*«OTECAO AOS ("DIOS 




ORDEtt DC SERVIÇO INTERNA N» 75 



Diretor do Serviço de Proteção aos fumos, usando 

CAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE COí.FERE O ART. 13, ítEM IV, 

do Regi ento aprovado pelo BKtfW + 52.668, de 11 

DE OUTUBRO DE 1963, 



RESOLVE, DETER'.' IN AR AO f* Dl VAL JOSÉ BE SOi 
ZA, Chefe da 7» Idottoru Regional dsste Serviço, a efetuar o ******* 

m »! TODO O CEREAL ARMA 7EN ADO NO ?SsTO INDKENA «GUARITA", MUNICÍPIO D€ 
r - *w - mop.r<5PONDFNTE A PERCENTA- 

Tr -.ente Portela, Estado do Rio Oraude do buL, correspondia» 

dEM nlP""* A llinilUrtÉÉtH LEVADOS A EFEITO POR AQUELE POSTOJ OUTOR- 

pOfí OUTRO LADO, AMPLOS PODERES AO ALUDIDO CHEFE, P*R* PR©Mo ver A 
O AN DO PO" uunw un *^.J 

* . , _ „ ... r n£VIO0 RESGATE 

VENDA DOS CXREAIS EV. APREÇO, PROV I DE*íC I Ali DO OUTROCCIM, ■ 

I rv*ví-Trt POOEWDO PARA 

A0 DÍVIDAS CONTRAÍDAS PELA ADMINISTRAÇÃO DC CITADO . OSTU, 

TAH TO, P AC SAR RECIBOS, DAR QUITAÇÃO E PRATICAR TODO E QUAL' UER ATC «tf» 

*i4r»0« OBUETIVANDO 
-ÃrIO AO FIEL E CASAL CUMPRI MENTO DA PREO-NTE DETER • * » 

909 RE TUDO SALVAGUARDAR O BOM NOME 00 SPI NAQUELA REG lAO,^ ONDE OS DESMAN 
^ PRATICADOS NA ADMINISTRAÇÃO ANTERIOR VU I TC CONTR I EU TrAM PARA A | AL AR 
O CONCEITO DESTE SERVIÇO, 



Oê-SE CI&ÍCIA E CUHFRA-SE 

CuRITI 




Diretor do SPI 

ilCC/cLS 



■ .1 '•• 



de íír. *NNeti MJCS1U «A • CNrfe 
li 7» Inspetcrla ««gieael *• HMÉp «• **w*eeêe eoe fndtee***» 
elsterlc de «grteulture, • tapc*t*nefta evpv* «i WfctelO.000,00 I 
(***S Mil MUHI K«S), ge iíPU e wi e fti pele eheqne n» 9^1» e* 
rie *s-t enttl^c *lo wi^ Ohef» de veferlde Inaaeteria • *i- 
•adc pele B e nae nealcual, Jceiedade J»fintBB| ' fanei e deata Coat* 
tel 9 e ecmfta de e relatlee e pereala •* tc- 

t" *» v- ..TC^lç.T^tOC < ' r tt. ' : ■ • ' ■ " •' »• "•" ?- 
í<t» mM), arrecadas vi» st*>rneitade XneTietcrie, nrceenieate 
de *e.'4e de 1.500 («IA P8t * #H<l ) t déeten de eedeira de e 
p .erra* i ee etere» e^« a» *> afia» ^ 

-ígeea «teta* M CfJtRtf", sitaede a» la a i a fa c de r aian eS, 
«•fade de «ente Caterina» e Jwledieienedo e »~T.» e raeSe de • 

,ia 9 ene eerfea • **el frim, vende eeee pree^^lde e«rffcrne ■» 
torleeçê© eenst^nte de Paeeeeee » -T. a» 3eV^7 e euje nrreale - 
aplleeea na ~ir#t rir. ->c 3,P«L. «em elarexe» ítree * are» 
ffeetbe em 5 Cetnee) etee de afeai teer e peaa ee «c efe*» 






Ce), *ife*ee? de leMe* 





■3 



c 



TSHMO DE CO li «RATO 




Contrato para a extraio cie madeiras de pinho que fazaa, 
de um lado o -oind. uuarita, ao ào ministério da ^icultu- 

ra e de outro o benhor lienno beuo íries, com -erraria em Tenente - 
Portela • residente no mesmo município, datado do "io urande do *tíl t 
^ara fim de extrair madeiras para construção de ^oiiiho, enfermaria 
e outras benfeitorias de ueces-idaae urgente. 

líi; O Sr« benno iieno *ries, fica autorizado a retirrr 13 J, 
(ucuto I trxn.a; pintieiroa que reata» ao interior da área na zona 
de Tenente Portela, devidamente fiscalizaco* pelos Índios e maia 
funcionários de ^ ôstc. 

2fi> contratante deverá depois da extraio da madeira, 
beneficia-la e tranBporta-ia Kftfi do total obtido em serragem até ao 
.t>sto. despesa de espécie aljjma para o referido .'ôsio indígena, 

3â; u i'õfito lndi^eaa coioc^rA ou funcionário jcr.minea~e na 
uerrwií., ■ 8* de assistir o desdobrB-ento, e bem assim fazer a dl* 
visto ae cabe ao : J õsto e fazer transporta-la co seu destino, onde 

serão feitas as confitru^oes. 

4tt; O presente contrato ê" feito baseado na autorizarão do 
ft* ,álo oliveira «ellozo ~ chefe da iiASbl, respondendo pela idre- 
toria do *#*4* de ia de dezembro de 19o4. 

&a; O presente contrato depois de lido fl acuado conforme 
vai assinado de um lado o i'oind. uuarita do «dnistério da ;^ricultu 
ra, r^reaentaoo *clo seu ^carre^ado i>r. fcfff barros e do outro la 
do pelo »r* ^euno -eao irias, mais i testemunha o auxiliar de escri 
tório ^r. Ademar Komeu i.aia<cski. 

. oato indígena, uuarita, 22 de janeiro de UM** 



Ãcyrtíarros 



. (fli til UnH - ^ ' 4 

uenuo baio rries 

CJ ^ HL vi. o .iul.*i>ii 



iunha 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
AJUDÂNCIA DO RIO GRANDE DO SUL 



VIA 



N.o 




POIND ZIZ. 

CONTRATO DE ARRENDAMENTO 



O Portador do presente Contrato de Arrendamento está autorizado, pelo Serviço de Proteção aos 

índios, a plantar, na área do Pôsto Indígena - ' ' ' : " , situado no Município de — ~ " 

, Estado do Rio Grande do Sul, no local denominado - , „ ^ 

mediante as seguintes condições: 



1) — O Contratante obriga-se a plantar, no mínimo, 5 (cinco) hectares, no local que lhe for 
determinado, pelo Encarregado do Pôsto; 

2) — Pretendendo ultrapassar êsse limite, o Contratante só poderá faze-lo, sob prévio consenti- 
mento da Administração do Pôsto, que julgará de sua conveniência, e fará o devido lançamento na 
Ficha Individual; 

3) — O Contratante obriga-se a entregar, na Sede do Pôsto, como arrendamento, % 
( — -' ~~ ) ( sobre a colheita de toda e qualquer plantação que faça, na área conce- 
dida, sem despesas para o Pôsto; 

4) — O Contratante comunicará, previamente, à Administração do Pôsto, quando tiver de fazer 
as respectivas colheitas, para efeito de fiscalização, por parte do SPI; 

5) — O produto a ser entregue, como quitação do arrendamento, deverá ser de primeira qualidade, 

6) — A juízo da Administração do Pôsto, poderá ser recebida a quitação do arrendamento, em 
dinheiro ou espécie, mediante recibo; 

7) _ Todas as benfeitorias feitas pelo Contratante, dentro da área indígena (casas, cêreas, paióis, 
piquetes, mangueiras, etc. ,) serão incorporadas ao Património Indicia, findo o período do presente contra- 
to, sem qualquer indenização; W 

8) O Contratante poderá ajustar peõeS^indígenas o^civilizados, com prévia autorização do En- 
carregado do Pôsto, e pagará em igualdade de Atfondições dpq serviço, o mesmo salário (salário mínimo 
da região); Cf 

9) _ O Contratante obpga-se a/^fcspeitar as fa^ííliÁs /indígenas, não fornecer bebidas alcoólicas 
aos índios, não pescar ou caçar, sem [S^*íaV autorização do, et/carregado do Pôsto; 



10) — Ao Contratante é expressam 
to, e, nas roças que fizer, obriga-se a proteger 

11) — O Co^itratan^e^briga-se a 

12) — E ab^uiíariiente proibido ao 



lerrubar árvores de lei, seja qual for o pretex- 
as madeiras, capoeiras, buvas ctc. ; 



ar* 



i)/dias de serviço para o Posto, anualmente; 
ite fazer sub concessões, da área que lhe foi concedida; 



13) A Administração do Posto reserva-se' o direito de fiscalizar as lavouras, inclusive o seu 

trato, e o cumprimento das cláusulas do presente contrato; 

14) O presente contrato terá a duração de 3 (três) anos, a contar da data de sua assinatu- 
ra e o não cumprimento total ou parcial de suas cláusulas, redundará na anulação automática do mesmo, 
perdendo o concessionário, suas plantações, não lhe cabendo indenização alguma; 

15) — Os recibos de quitação do arrendamento serão assinados pelo Encarregado do Posto, e, 
posteriormente, visados pelo Chefe da Ajudância; 

16) — Os pontos omissos, no presente contrato serão resolvidos de comum acordo, salvaguar- 
dando os interêsses dos Índios e do Posto; 

17) — Estando ambas as partes de comum acordo, poderá ser renovado, por igual periodo, o 
presente contrato, havendo as alterações que se tornarem necessárias e convenientes, a critério da Adminis- 
tração do Posto; 



do Sul. 



18) — Vai êste contrato assinado pelo interessado e pelo Chefe da Ajudância do Rio Grande 



Posto Indígena 



em de 




de 196 



Chefe da Ajudância 



Contratante 



VIA 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
AJUDÂNCIA DO RIO GRAHDE 00 SUL 

POIND ZITIIIIII— - - 

CONTRATO DE ARRENDAMENTO 




N.o 



O Portador do presente Contrato de Arrendamento ^autorizado, pelo Serviço de Proteção* 
U roriduui u citnadn no MuniCÍDIO de 

índios, a plantar, na área do Pôsto Ind,gena.. 



Estado do Rio Grande do Sul, no local denominado 



mpdiante ás "seguintes condições: 

O Í O Contratante obri g a-,e a plantar, no «toMo, 5 (cinco) hectares, no local ooc lhe for 
determinado, pelo Encarregado do Posto; 

Ficha Individual; 

_. O Contratante obriga-se a entregar, na Sede do Pôsto, como arrendamento, % 

_^ÍL^___^ )f sôbre a colheita de toda e qualquer plantação que faça, na area conce- 
dida sem" "despesas para o Pôsto; 

4) „ O Contratante comunicará, previamente, à Administração do Pôsto, quando «ver de fazer 
as respectivas colheitas, para efeito de fiscalização, por parte do SPI; 

e\ O produto a ser entregue, como quitação do arrendamento, deverá ser de pnme.ra quahdade, 

6) _ A júízô da Administração do Pôsto, poderá ser recebida a quitação do arrendamento, em 

to sem qualquer indenizaçao, Q _ 

"""V _ O fontratante oW ^W^ «famílias ^&«»* *»*~ 
a „s índio, . nâo pe.c.r o, caçar, sem prévií automação do encarregado do Posto, 

to e nas roças que h*i , /onr)ga-se a piu B 

„) - O Constante obriga-se a dar 2 (dois) dias de serviço para o Posto, anualmente; 

12) _ E absolutamente proibido ao Contratante fazer sub concessões, da área que lhe foi concedida; 

m _ A Administração do Posto reserva-se o direito de fiscalizar as lavouras, inclusive o seu 
trato, e o cumprimento das cláusulas do presente contrato; 

j - -x fAêrt inní a contar da data de sua assinatu- 

H) - .0 ffidaTna 8 anulação automática do mesmo, 

%^t^^%°&:, não lhe cabendo indenização alguma; 

í5) 1 Os recibos de quitação do arrendamento serão assinados pelo Encarregado do Posto, e, 
posteriormente, visados pelo Chefe da Ajudânc.a; 

16) _ 0s pontos omissos, no presente contrato serão resolvidos de comum acordo, salvaguar- 
dando os interesses dos Índios e do Posto; 

presente contrato, havendo as aiteraçoL» 4 u 
tração do Posto; 



do Sul. 



rusiu, 

18) Vai êste contrato assinado pelo interessado e pelo Chefe da Ajudância do Rio Grande 



Posto Indígena 




de 196 



^ Chefe da Ajudância 



Contratante 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



LIVO. SR; DR. PRESIDENTE DA OÒftlJ SÂO DC.- INQUÉRITO ADMINISTRATIVO V> 




ISSAC ANTONIO RAVARESCO T ALBERICO Al VES LABATUT NASCIMENTC.MIL 
SON DE ASSIS CASTRO. JOÃO BARCIA DE LIMA, JAPHET CHA VES NEVES r LUIZ MARTINS 
DA CUNHA e HERCIDES TEIXEIRA , todos brasileiros, casados, funcionários pú- 
blicos FEDERAIS DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, LOTADOS NA 72. INSPETO - 
RIA REGIONAL,- POR SEUS PBOCURADORES E ADVOGADOS, INFRA ASSINADOS, UT INSTRU 
MENTOS DE PROCURAÇÃO INCLUSOSO,- VEM, COM O DEVIDO RESPEITO, APRESENTAR SUAS 
DEFESAS NO PROCESSO ADMINISTRATIVO QUE TRAMITA NESSA INSPETORIA, NO CURSO / 
DAS QUAIS 

PROVARÃO 

P R F I I M I N A R M E N T E : 

QUE, O PRESENTE INQUÉRITO ADMINISTRATIVO NAO FOI /.! 
TNSTAURADO PARA APURAR RESPONAB I L I DADE DOS DEFENDENTES, MAS, SIM, DO ENTÃO 

Chefe da 7â. Inspetoria Regional, Sr. X'SE FERNANDO DA CRUZ , o qual, em sua 

DESASTROSA GESTÃO, PRATICOU UMA SERIE DE ATOS LESIVOS E ILÍCITOS, CONTRA A 
PUBLICA ADMINISTRAÇÃO» 

QUE, O REFERIDO EX-CHEFE DESSA INSPETORIA, NA AUS A 
TUAÇAO FUNCIONAL CRIMINOSA, PRETENDEOU, DOLOSAMENTE, ARRASTAR FUNCIONÁRIOS/ 
HONRADOS E |'nTEGROS, EXORBITANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES PARA COAGI-LOS A PRATJ. 
CAREM ATOS, A FIM DE TIRAR PROVEITO PECUNIÁRIO. 

QUE, POR CONSEQU INTE, EM RELAÇÃO AOS DEFENDENTES, O 
PRESENTE INQUÉRITO É JURIDICAMENTE INEPTO E O SEU PROSSEGUIMENTO, FACE A ES 
TRANHA DEMISSÃO DO ÚNICO RESPONSÁVEL PARA A SUA INSTAURAÇÃO, TORNOU-SE IN- 
CONSEQUENTE E SEM QUALQUER OBJETIVO. 

QUE, TANTO ISSO É VERDADE QUE FALTA NO PROCESSO Q 
PEÇA BAS I CA, FUNDAMENTAL E DECISIVA QUE É O DEPOIMENTO PESSOAL DO DENUNCIA- 
DO Sr. JOSÉ FERNANDO DA CRUZ? Sobre o qual pesam todas as besponsab il idades 

DELITUOSAS FARTAMENTE DENUNCIADAS E COMPROVADAS NOS PRESENTES AUTOS DE IN- 
QUÉRITO. Que essa só circunstancia esccluiria a mais temcta possibilidade / 

DE INDICIAÇÃo DOS DEFENDENTES. 

QUE, EM CONSEQUÊNCIA, OS DEFENDESTES DEVEM SERSUMA- 
RIAMENTE EXCLUÍDOS DO PRESENTE INQUÉRITO, EIS QUE NAO SE APUROU NO CURSO / 
DAS AVERIGUAÇÕES O MAIS LEVE INDICIO DE CULPABILIDADE DOS DEFENDENTES. 

NO M-Ê* R I T ; 

m * 

QUE, OS DEFENDENTES SAO FUNCIONÁRIOS DE CíODUTA E- 
XEMPLAR, DEDICADOS E CÔNSCIOS DE SUAS RESPONSABILIDADES, POSSUINDO ALGUNS / 
DELES MAIS DE VIN E ANOS DE SERVIÇI, PRESTADOS A INSPEOTIRA E AO SERVIÇO Ptí 
BLICO, SEM UMA NOTA SIQUER QUE OS DESABONE. 

QUE, FORAM LUDIBRIADOS NA BOA FE PELO ENTÃO CHEFE / 

Sr. JOSÉ FERNANDO DA CRUZ, que usando de expedientes ilÍcitos, ora ameaçan- 

DO-OS DE TRANSFERENCIA, ORA COAGINDO-OS, INCLUSIVE USANDO E ABUSANDO DA SUA 
AUTORIDADE DE CHEFE, PARA INDUzí-LOS A ASSINARS RECIBOS DE IMPORTÂNCIAS Dl- 




MNISTÍRIO DA AGWCUITUHA ' 

FLS. <c v K 

DIVERSAS QUE DEVERIAM SER DESTINADAS AOS POSTOS INDÍGENAS. 

QUE, TAIS IMPORTÂNCIAS NUNCA FORAM DESTINADAS AOS REFE« 
RIDOS POSTOS, COMO ERA DE OBRIGAÇÃO DO EX-CHEFE FAZE-LO, TENDO— SE DESVIADO/ 
EM PROVEITO PRÓPRIO. 

QUE, É ABUNDANTE E ESMAGADORA A PROVA EXISTENTE NOS PRE 
SENTES AUTOS DO FATO DCS DEFENDENTES TEREM ASSINADO OS REFERIDOS RECIBOS E 
NÃO HAVEREM RECEBIDO UM CENTAVO SlQUER DAS IMPORTÂNCIAS DELES C0NSTANTE3.SE 

nÃo vejamos: 

1. -0 ex-Chefe, Sr. JOSÉ FERNANDO DA CRUZ, segundo a / 

NOTÍCIA PUBLICADA NO JORNAL "O GLOBO" , (DOC. DE FLS. ^6 DO 10 VOLUME), TRA- 

ta-se de um elemento desclassificado e "QUE SERIA EGRSSC DA PENITENCIARIA / 
DE GOIÁS, OND- CUMPRIRIA PENA POR PECULATO, FALSA IDENTIDADE E VILÊNCIA CCN 
TRA UMA MENINA ÍN r IA DE 10 ANCS". 

2. - As declarações do Encarregado da Contabilidade des 
sa Inspetcria, Sr. ELIAS GONÇALVES DA COSTA (fls. 1040 * 10^2 do 5C volume), 
oue afirma categoricamente "QUE FC I É L E QUEM REDIGIU CS REFERI DCS RECIBOS;/ 
QUE, COM RELAÇÃO AOS INDICIADOS NA*0 VIU NEM SOUBE QUE AS IMPORTÂNCIAS CONS- 
TANTES DOS RECIBCS TIVESSEM SIDO ENTREGUES ACS MESMOS". 

3. - As declarações taxativas do então Diretor Geral do 
S.P.I., MAJOR aviador LUIZ VINHAS NEVES, que admitiu ser responsável direto 
por todos os ATOS PRAT1CADCS KR JOSE' FERNANDO DA CRUZ, ESTIVESSEM CERTOS / 

ERRADOS , BEM COMO ELE TAMBÉM O FARIA COM FIZERAM OS DEFENDENTES, CU SEJA, / 
TAMBÉM ASSINARIA RECIBOS EM CONFIANÇA AO SEU CHEFE SE ESTE OS SOLICITASSE,/ 
MESMO QUE FOSSE PARA POSTERIOR RECEBIMENTO DAS RESPECTIVAS IMPORTÂNCIAS. 

k* - AS CARTAS E OS DOCUMENTOS OFICIAIS EXISTENTES MOS 
AUTOS RETRATAM A PERSONALIDADE PERIGOSA DO EX-CHEFE, ORA DENUNCIADO, E QUE/ 
CONSTITUEM UM LIBELO CONTUNDENTE, VINDO, ASSIM, FORTALECER MAIS AINDA A CON 
VICçÃO E A PRÓPRIA PROVA JA* MATERIALIZADA NOS AUTOS DE QUE OS DEFENDENTES / 
NÃO RECEBERAM AS IMPORTÂNCIAS CONSTANTES DOS ALUDIDOS RECIBOS. 

5. - FlNLAMENTE, A UNIFORMIDADE E A CONCLUENCIA DAS DE- 
CLARAÇÕES DOS DEFENDENTES NO SENTIDO DE QUE REALMENTE FIRMARAM RECIBOS, MAS, 
POSITIVAMENTE, NADA RECEBERAM, COMPROVAM DE MANEIRA ABSOLUTA A VERDADE. 

QUE, o denunciado Sr. JOSÉ* FERNANDO DA CRUZ, dolosamen- 
te, INCLUIU NA PRESTAÇÃO DE CONTAS DA SUA RUINOSA GESTÃO, CS RECIBOS FIRMA- 
DOS PELOS DEFENDENTES, APESAR DE nÃo LHES TER ENTREGUE QUALQUER IMPORTÂNCIA, 
VISANDO COM ISSO ENCOBRIR SUA CRIMINOSA RESPONSABILIDADE. 

QUE, com relação Aos funcionários ISAAC ANTONIO BAVARES 
CO e JCA"0 GARCIA DE LIMA, também ora defehdentes, apesar de, haverem firmado 

RECIBOS, E NAS MESMAS CONDIÇÕES DOS DEMAIS, ESTES DEIXARAM DE SER ICLUIDOs/ 
NA PRESTAÇÃO DE CONTAS DO DENUNCIADO SR. JOSÉ* HERNANDO DA^CRUZ, DESTRUÍDOS/ 
QUE FORAM POR EXIGÊNCIA DCS REFERIDOS FUNCIONÁRIOS SIGNATÁRIOS, FACE A C I R- 
C INSTANCIA DE nÃo LHES TEREM S I DC ENTREGUE AS RESPECTIVAS IMPORTÂNCIAS E, / 
CONSEQUENTEMENTE, A SUA nÃo CCTAB 1 L I Z AçÃO , FATO ESSE QUE TRADUZ E COMPROVa/ 
A BOA FE QUE SE CONDUZIRAM OS DEMAIS DEFENDEBESS NA ASSINATURA DOS RECIBOS/ 
EM QUESTÃO, FRAUDULENTAMENTE UTILIZADOS PELO DITO EX-CHEFE DESSA INSPETCRIA. 
DEFENDENTE JCÁ*0 GARCIA DE LIMA COMPROVA O ALEGADO ACIMA COM O DOCUMENTO A 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

ANEXO À PRESENTE DEFESA, FIRMADO PELO ENCARREGADO: DA CONTABILIDADE DESSA -IWSPE 
TORI A. 

ISTO PÔSTO 

E O QUE MAIS DOS AUTOS CONSTAM E O QUE MAIS 
SUF-RIDO AINDA SERA PELA INTELIGÊNCIA DESS EMINENTE PRESIDÊNCIA, TAMBÉM, CONFIAN 

TES DE QUE SERÃO PRESERVADOS TODOS CS PRINCÍPIOS DE DIREITO E DE LEI, OS DEFEN 

' / 

■ENTES AGUARDAM SERENA, JUSTA E HUMANA DECISÃO, NA CERTEZA DE QUE O ESPIRITO / 
DE JUSTIÇA QUE NORTEIA O NOBRE JULGADOR, REAFIRMARA O PRESTIGIO E C RESPEITO / 
DE SEU JUDICIOSO, HONESTO E COMPETENTE JULGAMENTO» 

JUSTI Ç A 




Curitiba, 6 de maio de 1.967.- 

Pp. DERMEVAL CAMPELL I 

Pp. ALBERTO FERREIRA CHAVES 

ADVOGADOS 



MINISTflMO DA AGMCIHTUM 




n F. C T, A P A C A 



P#c1erc, per* efeitos *« tributação, que du- 
rante o ano *e hum mil novecentos e sebenta e seis(1.966),o 
Bii; KTYOSSI KJIUYAMA recebeu, como bcncirrics ajustais para 
a defesa dos interesses (lei silvícolas sob a Jurisdição desta 
Inspeteria Regiona^ e pagos pela renda in^ena, a MttUl I* 
^u739.000( QUATRO MILHAS, SETECENTOS 1 TFIíTTA Tl TTCVE MIL / 
CRUZEIROS), correspondente a HCRl /i.759,00( QUATRO MIL, SETE* 
CÉNTOS B TF LUTA B BOTE CRUZ^TFCS NOtOS)* 



Curitiba, 22/! 7 maio de 1.9^7.- 




Gabas tiao Lucena * a Silva 
íefe ^a 7 
do SERVIÇO 



Chefe *a~7 a . Ins?>*tcria Regional 

T>E PROTEÇÃO AOS IT^ICo.- 




declaro, oara efeitos de tributação, que durante 
o ano de hum mil novecentos e sessenta 3 eineo(1.9óti)* o Bel. 
KIYOSSI KA?ÍAYAMA, recebeu corar honorários ajustados para a 
fesa dos interéV?e3 Qo* silvícolas sob a jurisdição ''esta Ins, 
petoria Rppjional e oagos pela Renda In^ígpna, a quantia de *v. 
3,0/i0.000( TRÊS mitíCíuò B QUAR^ITTA MIL CRUZFUCS), cerresrcen- 
â9nte a NCH$ *5.0h0,00( TP"RS MIL E QLVRRTTTA CRUZEIROS NOVOS)» 



Curitiba, 3SZ Á éã raaic de,,!. ^" 




Se bar tico Lucena *a Silva 
Chefe fla 7^. Inspnt.orio Rpgio- 

?al ''o SERVIÇO ^fi PROTF.CÃO AOS 
HT>208« 





CÓPIA AUTÊNTICA 



Carimbo com os seguintes dizeres* 
MA - 101 - Protocolado sob n22l91 
em 6 de junho de 1967. 



Ibirama, 10 de maio ^e 1.967 
Senhor Diretor 

A finalidade desta, e a de avisá-lo que o Sr. 
Encaregado do Posto T> U que de Caxias; Isac Antonio Bavareaco, tem 
estado tirando todas as madeiras do posto e vencendo e com isso 
tem arrecadado milhões para os seus bolsos. 

E quando ele tira as madeiras, planta em sima 
das madeiras tiradas milho, para dizer que esta fazendo rossa. 

Aviso ao senhor porque se o mesmo continuar - 
tirando as madeiras, em pouco tempo o posto não tera mais medeiras. 

Os locais onde ele esta tirando e na margem di 
reita do rio Itajaí, no local chamado rio Vigante, e na margem es- 
querda esta tirando em sima da serra, e fazendo estrada para poder 
tirar mais madeiras. 

No começo ele dava aos indio trinta mil cruzei 

ros velhos, para cada família de indios, e isso só acontece com os 

que colaboram cora ele e muitos delea não quiseram coperar e por - 

isso não ganham nada. 

senhor por favor não diga que eu avisei nada 

ao senhor, porque ele pode mandar me matar, e ele tem fama de mata 
dor, pois diz que matou uma porção de gente quando era delegado em 
S. Geronimo da Serra, e diz que gente que atrapalha ele manda ma- 
tar. A maioria dos indios esta descontente com ele, e tem medo - 

dele porque ele ameaça de matar. 

senhor tem que mandar uma pessoa de confian- 
ça para verificar os abusos que esta cometendo por aqui. Pois qual 
quer pessoa que aqui entre ele manda verificar para ver se não é 

ao s.p.i. 

Por favor senhor diretor, tire esse homem daqui 
pois a mulher anda mandando os indios fazerem rossa de grassa. Tó- 
rios os funcionário do Posto menos o professor sabem mas nao pode 
dizer nada, e o professor acho que recebe dinheiro dele para puchar 
tanto pro lado dele. 

Essa carta foi posta por um amigo meu de Curi- 
tiba, que veio essa semana para cá, e então aproveitei para mandar 
que ele coloca-se para mim no correio ai era Curitiba. 

(continua) 




(continuação) 
(Carta constante ^o Processo MA - 101- 2191/67) 



Agradeço ao senhor a atenção e pesso por favor 
não mandar ^izer a ninguém de que lhe escrevi esta carta. 




a) Gervásio Fiamancin • 



senhor diretor, peço que ma desculpe que eu 
não sei escrever muito bera. 



( Proc. I.R. 7/06 13/67.) 



CONFERE QPH ORIGINAL 




r 




Francisco de Assis^ Costa Fonseca 
Auxiliar de,-^ontabilidade 



v 1 n x O 



S.P.I 




^flffj AflP Lucena . d"a ", S^va 



Chefeda Inspetoria 



MA - 101 - 2191/67» 



Serviço de Proteção aos índios 
7 a, Inspetoria Regional 



Senhor TUretor, 




Considerando a gravidade das acusações- conti- 
das na anexa carta, que deu origem a este °r>oeesso, dcs}o~ 
quai-me ate o Posto Indígena *&8QT& Dl CAXIA3*, a fim de ve- 
rificar in loco, a veracidade das supostas irre^ulerid^des a- 
ponta^as, teTVt© IftÉttW!» conte to cem os índios e Arnais servi- 
dores com exercício naquele Poind, bem assim, outras pessoas 
ali dcmiciliadas. Ac que me foi da^o constatar, as ^enuncias 
formuladas são em sua totalidade cavilosas, demonstrando ao 
que parece, partiram de elementos que foram contrariares em 
suas pre tenções. 

Assim S que, pPOUVBPQi o presumível misslvista, 
Sr, Gervásio Fieur.oncinl, cujo *n>v in-rto vrJ as lis, 9 e 10, 
que a respeito esclareceu, ser falsa e sem ranhuras autentici- 
dade o referido documento acusatório. Idêntica medida tomei 
com relação ac silvícola Jovei Cambiem, com aproximadamente 
60 anos de idade, nascido no aludido Poind, depoimento que - 
consta de fls» 5 e 6", tendo ouvido também o Trabalhador, ní- 
vel 1 - CARMD MAIRA, com exercício naquela Unidade, doe. de 
— i 

fls. 7 e Btn 

t^os contatos que mantive e das declarações que 
foram prestadas, inclusas tio premente, estou convor.cido que as 
acusações contidas na carta oojeto dêste, não Droceden, pelo 
que submetr o presente, a elevada consideração de V.S*,, que 

determinará ecuo julgar de direito* 

Curitiba.Pr. IR7-SPI 



IÃO LUCgNA pA -SlLVfi 

| Chefe dá Inspetcrla 



TERMO DE INQUIRIRÃO 




Aos vinte e seis dias do mês de junho do ano de mil 
novecentos e secsenta e sete, na sede do Posto Indígena " 
"DUQUE DE CAXIAS", situado no runicípio de Ibirama, Estado 
de Santa Catarina, na presença do Sr. SEBASTIÃO LUCENA DA 
SILVA, Chefe da 7a. In 6 petoria Regional do Serviço de Pro- 
teção aos índios, e do Sr. LAURO CONINCK, Agente de Prote- 
ção aos índios, classe A, nível 5, do referido Serviço, com 
exercício no eludido pôs to, compareceu o Sr. CERVAS 30 FIA- 
MONCHíI, brasileiro, casado, reeidente na ãrea indígena do 
referido pôs to, há aproximadamente 27 anos, agricultor; .- 
Perguntado sobre o que acha da administração do Sr. Isaac 
Antonio Bavaresco, respondeu: que e uma administração de - 
um modo geral, boa, que tem procurado dinamizar os traba- 
lhos do Posto em benefício dos índios;. Perguntado que co- 
mo antigo morador na área do Poeto, se notava alguma dife- 
rença das administrações anteriores, para a atual feita pe- 
lo Sr. Isaac, respondeu: que havia uma diferença do dia pa- 
ra a noite em favor da administração do Sr. Isaac;. Pergunta 
do porque, respondeu: que o Sr. Isaao e um homem dinâmico - 
procurando trabalhar e fazer trabalhar os que dele se acer- 
cam, em benefício comum para todos;. Perguntado em virtude 
de ser ligado aos índios e de hã muito aqui radicado, se lhe 
é dado perceber se os índios estão ou não satisfeitos com a 
administração do Sr. Isaao, respondeu: que quase sem exces = 
são os índios estão todos satisfeitos;. Perguntado a que a- 
tribuia esta satisfação geral de todos os índios, respondeu: 
que pelo esforço que vem caracterizando a administração do 
Sr. Isaac, em conseguir sementes e incentivar as famílias in 
dígenas a trabalharem em seu próprio benefício;. Perguntado 
se é do seu conhecimento que o Sr. Isaac, esta extraindo ma- 
deira da área indígena desse Posto para fins comerciais, res 
pondeu: negativamente, afirmando mais que nunca ouviu falar 
em atividades dessa natureza, por parte do Sr. Isaac;. Per- 
guntado se sabe que o Sr. Isaac costuma fazer roçadas de ma- 
to e que a madeira proveniente densas derrubadas e vendida - 
para fora da área, respondeu: nunca ter ouvido falar, a credo, 
tando mesmo ser deslavada mentira de quem assim aseverou; . - 
Perguntado se conhece o local denominado "Rio Vigante", res- 

( continua) 




(coatinu. 8S o, M^^^ 

pondeu: que não, noentanto sabe qu e jexist* esse lugar, p0 r 
ouvir falar; . Perguntado se sabe de alguma venda de madei- 
ra efetuada pelo Sr. Isaao, no citado lugar chamado de "Rio 
Vigante" , respondeu: qu e desconhece e nunca ouvira falar; 
Perguntado se'e do seu conhecimento qu e o Sr. Isaac, dá a 
cada família de índio a importância de Cr$ o 30.000 ( TRINTA 
MIL CRUZEIROS VELE OS ) , por mes, cujo numerário e como parti 
cipaçao dos mesmos na venda de madeira do Posto, respondeu: 
que isso é uma inominável mentira;. Perguntado se é verdade 
que os índios têm mêdo do Sr. Isaac, respondeu: que muito - 
ao contrário, os índios estão satisfeitos com o Sr o Isaac» 
« prova disso e qu e entram pe la porta da frente e saem pe- 
la porta dOs fundos e vice versa, sem nenhum constrangimen_ 
to de ambas as parte», isto » tanto do Encarregado do Posto 

r. Isaac, como do 8 índio»;. Perguntado se e verdade que o 
Sr. Isaao ameaça de morte aqueles que desobedecem, res- 
pondeu: ser mentira, que o Sr. Isaac trata todo» c om a devi- 
da urbanidade;. Perguntado s © o Sr. Isaac defende com in~ 
transigência os direitos do índio, respondeu: qu e .sim e mais 
que quando está em jSgo a integridade do índio e seu patri- 
mónio o Sr. Isaac torna- s e brabo, em defesa da moral • do di 
reito; . Perguntado se reconheçe, como sendo de sua autoria 
carta, que lhe • apraae&tada e qu e deu origem ao processo 
MA - 101 - 2191/67, respondeu: q ue não, afirmando ser o re- 
ferido documento, falso e sem nenhuma autenticidade, porquan 
to e homem que trabalha na roça, não podendo escrever daque- 
la maneira e também p0 r ser uma verdadeira infâmia os concei 
tos ali emitidos;. Perguntado S e foi coagido a declarar o que 
ora declara, respondeu: que absolutamente, não, que suas res- 
postas foram ditadas por su a coaciencia sem nenhuma coação de 
quem quer qu e seja;. Perguntado se desejava declarar mais al 
guma coisa, respondeu: q u e não. Nada mais disse nea lhe foi~ 
perguntado, pelo que eu Fr a n c i gc o de Assis Costa Fonseca, fun 
cionando como escrivão «ad hoc", lavrei o presente termo, que" 
vai por todos assinado» 



li 
a 




Sebastião Lucena da' Silva 
Chefe da Inspetoria 



Lauro ConincJ^ 



, — > / a Agente de Proteção aos índios, 5 -A 



FrancWji*^^ Fons eca_J <3e > rVasic^i amonc inT™ 
Escrivão "ad hoc* 




Processo IR7-n« 295/67.- 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA , 

erviço de Proteção aos índios 
7a, Inspetoria Regional 





3- 



Sr. Chefe, 




Bm atenção ao despacho de V.Sa», constanf do rádio 



n« 349, datado de 29/03/67, do Sr. Diretor substituto, relati 
to a remessa da pr e staçã o de contas, verba orçamentária refe- 



rente a Assistência Social, do ano de 1.965, gestão do Sr. JO 
SÍ FERNANDO DA CRUZ, informo a V.Sa. , que a mesma encontra-»» 
retida nesta Regional, não possuindo cunho autentico para en- 



caminhamento na época devida, em qu e pese as pond erações fei- 
tas por este setor ao interessado, q ue na oportunidade , não - 
fornece» os elemen t os comp robatórios p ara sua compleme nt ação T- 




Curitiba-Pr. IR7-SP/I, em 31 de ^arço de 1.967. 



Elias Sohç alves da Costa 




Conta b3 



Modelo: 31 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 




Recebi do Snr. 
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a quantia de Cr$..M-frG^-4-4&X s 4*^ 
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Indígena Br. Selistre Sà Ca 



Servi 



Via 




seguinte forneci sen t: 
O', rt ?. i ra s isolares 



)inbr 



oècénfc 
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preço 



Esse vaganen t*: 



'erraa; 



or^460 f 000 
Serraria, ; 



'igueireclo, Seoretarl 



verdade -asso 



altura. 

3 ^regente reel 




CÓPIA AUTÊNTICA 



L5INISTÉRD EA AGRICULTURA 
Serviço de Proteção aos índios 



ORLEM DE SBRVigO INTERNA N«_6_£ 




Chefe da 7a. Inspetoria Regional do 
"ervioo de Proteção aos índios, usando 
cas atribuições qu? lhe confere o art. 
14, item III, do Regimento aprovado - 
pelo Tecreto n« 52.663, de 11 de outu- 
bro de 1963, 



RESOLVE, tendo em vista entendimen 
to verbal, mantido entre o Sr. Cel. KAfclLTON DE OLIVEIRA - 
CASTRO. Diretor do EPI, e, atendendo que e intuito da atu- 
al administração central, solucionar, tanto auanto possi- 
vel, os diversos assuntos referentes a madeira, qu e nao Jj 
pendem de novas derubadas, determinar ao Sr. ISAaC ABTONIO 
BAVARESCO, Encarregado do Posto Indígena "^uque de Caxias , 
no Município de Ibirama, Estado de Santa Catarina, e libe- 
rar a retirada da madeira de q*e trata a Ordem de p emco 
Interna n« 31, de 23/2/66, expedida pelo MaJ«r Aviador-DiíN 
TOK PINI. EIRO MACE ADO, eiitao na Chefia desta Regional, cona 
tante de 193,407 (Cífao K KOVBKtA E JITO KETROS, ^OATROCEfí 
TOS E SETE CENTÍMETROS) , de madeira de Lei, que ja se en- 
contravam derrubadas e falçUejadas, na area do mencionado 
Posto; ficando nestas condições^ o citado Encarregado, rtj. 
poneável direto pela fiscalizaçaodaquela re tirada, nao per 
mitindo, sob qualquer hipótese novas derrubaGaa. 
2. A presente determinação tem por fim, en- 

cerrar uma transação de hã muito realizada, uma vez que o 
pagamento da referida madeira ja foi integralizada pelo, ^r. 
ULO BELTRAMI NI , a quem foi vendida a mesma^ cujo numerário 
foi empregado no pagamento de hospitalização de índios do 
supramencionado Fosto, ficando o Sr. Isaac Antoni o, Bavares 
co, responsável ante esta Chefia, pela devida prestação de 
contas, o que efetivamente foi feito, conforme consta do 
balancete daquela Unidade, referente ao mes de março do cor 
rente ano. 



DE-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE 

Curitiba-PR, IR 7 - SPI, 11/7/966 

a) Dival Jos| de Souza 
Dival Jose de Souza 
Chefe da Inspetoria 



COUFERE COM O ORIGINAL: 

Lauro Coninekr" 
Agente de Prot. aos índios, 5-A.- 



jjn M ' ' - , ' * ; 




Sebastião Lucpna Silva 
Chefe Inspetoria 



C (5 P I A 



AUTÊNTICA 



Armas da Republica 
MINOGTERIO CA AGRICULTARA 
Serviço de Proteção aos índios 
7a» Inspetorià Regional 

Curitiba - Paraná 



^ íf)'' 



Mem. N° 42 
Sr. Isaac Antonio BavnreecO 

Encarregado do Posto Indígena "DUQUE DE CAXIAS" 
Ibirama - Santa Catarina 



Em 11 de julho de 1 966 



Obedecendo determinação contida na Ordem de Ser- 
viço Interna n° 72, de 7 corrente, expedida pela Diretoria - 
deste Serviço, levo ao vosso conhecimento, gara os devido» - 
fins, que o Sr. Piretor liberou a madeira ja cortada, objeto 
de contrato firmado entre o SPI, representado naquele ato - 
pelo Inspetor Alisio de Carvalho, então Cl efe desta Regional 
e o Sr. MAX WBXSI, adquirente através de Concorrência Adminis 
trativa, de 5.000 (cinco m^l) metroe cúbicos de madeira SAS- 
SAFRAZ, a ser extraída na area desae Posto Indígena. 

2. Devo esclarecer, que somente a madeira ja corta- 
da podergl ser retirada, ficando a integralização do contrato 
em referencia, a critério da Diretoria do 3PI , qu e oportunamen 
te, emitira determinações nesse sentido. 

3. Aseim deveis manter rigorosa fiscalização com re 
lação a retirada dessa raedeira, ficando sob vossa inteira res 
ponsabilidade o não cumprimento das ordens constantes do pre- 
sente. 



SAUDAÇÕES 

a) Dival Jose de Souza 

Dival Jose de Souza 
Chefe da Inspetorià 

DJS/sls 



CONFERE COM ORIGINAL: 

Lauro Coninck 
Agente de Prot. aos índios, 5-A.- 




Serarítíaó Lucena SiTvs 
Chefe ^a' Inst>°toriá 



fls. 1 




Ex. m0 Sr. Maj.-Av. Luiz Vinhas Neves 

DD. Diretor do Serviço de Proteção aos índios 



"F. SLAVIERO & FILHOS S. A. - Indústria e Comércio 
de Madeiras", firma sediada em Ponta Grossa, Estado do Paraná, à 
Rua Paula Xavier, n2 1460, por seu Diretor, no final assinado, / 
vem, mui respeitosamente, interpor recurso a V. Ex.fi, a quem de- 
le cabe tomar conhecimento, como dispõe o artigo 13, N£ VT, do / 
Regimento do Serviço de Proteção aos índios, (Decreto Hfi 52.668, 
de 11 de outubro de 1963), face as irregularidades de que se re- 
vestiu a realização da Concorrência Administrativa consubstancia 
da no Edital- m 1-65, levada a efeito pela 7a. Inspetoria Regio- 
nal do Serviço de Proteção aos índios, as quais passa a expor: 

Preliminarmente, a referida Concorrência adminis- 
trativa foi efetuada com a finalidade de alienar cinquenta mil / 
(50.000) pinheiros, ao preço mínimo de nove mil cruzeiros, (Cr;.. 
9.000) ff unidade, o que representa uma transação na importância 

mínima de quatrocentos e cinquenta milhões de cruzeiros, (Cr; 

450.000.000), mediante autorização constante da Ordem de Serviço 
m 100, de 24 de agosto de 1964, baixada pelo Sr. Diretor do Ser 
viço de Proteção aos índios. Ora, é curial que simples Ordem de 
Serviço não é instrumento hábil para derrogar a Lei, dispensando 
formalidades que esta exige, principalmente em se tratando da // 
venda de bens pertencentes ao patrimônio público e de tão eleva- 
do valor, a fim de resguardar seus interesses. De fato, precei- 
tua a Lei: (art. 733 do Código de Contabilidade da União, Decre- 
to Legislativo IT2 4.536, de 28 de janeiro de 1922.) 

"As concorrências serão públicas ou administrati- 
vas : 

§lfi Far-se-á concorrência pública: 

a) para fornecimentos, embora parcelados, custea- 
dos por créditos superiores a Cr* 5.000, salvo a exceção do pará- 
grafo seguinte, 

b) para execução de quaisquer obras públicas de va 




lor superior a Cr# 10.000; 

c) para a alienação de bens do dominio^patrWflnial 

da União, móveis ou imóveis. 

, „ " / 

§ 22 Terá lugar a concorrência administrativa, ou 

permanente : 

a) para os fornecimentos ordinários as repartições 
públicas, sempre que a administração entender mais conveniente / 
esse regime aos interesses do serviço; 

b) para os casos de emergência em que seja dispen- 
sável a concorrência pública, mas dujo sigilo ou urgência não fi 
quem prejudicados com os breves prazo3 e ligeiras formalidades / 
das concorrência administrativas; 

c) para a venda dos resídios de fabricação, materi 
al inservível ou miudezas cuja diminuta importância não deva cons 
tituir objeto de concorrência pública; 

d) para os fornecimentos ou obras públicas aquém / 
dos limites fixados na letra "a" do parágrafo precedente." 

Ora, é evidente que a venda de cinquenta mil pinhejL 
ros, no valor de, pelo menos, quatrocentos e cinquenta milhões de 
cruzeiros, não se enquadra em qualquer dos itens que qutorizam / 
concorrência administrativa: não é transação realizada ordinária 
mente, mas em carater excepcional; não há emergência para uma // 
venda autorizada em agosto de 1964 e que ê promovida em março de 
1965; a publicidade ampla lhe é altamente conveniente e, por úl- 
timo, não é diminuto o seu valor, (quatrocentos e cinquenta mi- 
lhões de cruzeiros), tanto mais quando comparado ao de outras // 
vendas, como a de veículos imprestáveis para o serviço público, 
sempre realizadas por concorrência pública. Enfim, ninguém mais 
autorizado do que o maior dos administrativistas brasileiros, Te 
mistocles Brandão Cavalcanti, para dizer da necessidade de uma / 
ou de outra concorrência: 

" Verifica-se que o valor da coisa, fornecimento, o 
bra, objeto da concorrência, é oue determina a sua maior ou .Tie- 
nor amplitude , salvo em caos excepcionais em que, também pela sua 
natureza, exige-se uma divulgação menor dos têrmos da concorrên- 
cia, que tomará a forma aàminis trativa ou de simples coleta de / 
preços. 

Aplicam-se, por isso mesmo, mas excepcionalmente, 
as normas da concorrência administrativa aos casos erçj que se deve 
ria adotar o regime de concorrência pública em certas situações 
de emergência previstas no art. 738, §22, b, do Regmlamento de / 
Contabilidade Pública, quando o sigilo e a urgência impusefcem // 
normas mais rápidas e mais reservadas em relação ao objeto da // 
concorrência. 





Mas, neste caso , e é o próprio Regulamefco quají o re- 
comenda, não fica a administração adstrita aos forne cedores inseri 
tos, devendo convidar a apresentar suas propostas todos os negoci- 
antes dos artigos que se deseja adquirir , suprimindo-se apenas a / 
publicidade das condições exigidas e das propostas apresentadas. 

importante neste assunto é que a administração se u 
tilize de todos os recursos de que dispõe para obter um resultado 
que satisfaça aos seus interesses, quanto ao preço, qualidade do / 
material, perfeição da obra ou do artigo adquirido. 

A concorrência administrativa para outros fins que // 
não as compras de material para a administração somente pode ser / 
tolerada em casos excepcionais, como, por exemplo, obr as públicas 
de valor diminuto , conforme já vimos no princípio deste capítulo. 
(De acordo com o art. 738, §2Q, letra "c" do Regulamento de Conta- 
bilidade Pública, até Cry 5.000, que ficaria elevado para Cr^ 

200.000, com a aplicação do art. 36 do decreto-lei nQ 2.206, de / 
20-5-1940. )" 

Esta lição de Temistocles Brandão Cavalcanti, exarada 
às páginas 268 do "Repertório Enciclopédico do Direito Brasileiro", 
organizado por J.M. de Carvalho Santos, volume 102 na edição Bor- 
soi,. esclarece bem a situação e inclusive nos mostra, pela própria 
redação do texto da lei, que esta, exigindo conco rrência pública / 
para a venda de bens móveis ou imóveis do património público, ao / 
se referir à concorrência administrativa só o faz e m termos de a- 
quisição pelo serviço púfrlico, nunca de al ienação. 

Tanto isso é verdade que, no caso presente, a Inspeto 
ria Regional, autorizada a realizar concorrência administrativa pa 
ra a venda de cinquenta mil pinheiros, tentando dar forma legal ao 
irremediávelmente nulo, exorbitou de suas funções, descumprindo ór 
dens, e assim procurou realizar uma concorrência pública sob o ró- 
tulo de concorrência administrativa. Ou seja: urjja concorrência ad- 
ministrativa com as formalidades de uma concorrência pública. E // 
desta forma perdeu-se de vez, não cumprindo as exigências nem de li- 
ma, nem de outra. Inventou-se uma terceira modalidade de concorrên 
cia pública que a lei não prevê. De fato, dèz a lei: 

"As concorrências administrativas, nos casos de emer 
gência previâta na letra "b" do § 29 do art. 738, subordinar-se-ão, 
em tudo quanto lhes forem aplicáveis, às mesmas normas estabeleci- 
das neste regulamento para as. concorrências públicas, exceto a pu- 
blicação dos editais e das propostas recebidas ." (art. 763, "caput", 
do Código de Contabilidade Pública.) Poi justamente o que se não / 
fêz. Ao invés de proceder na forma determinada nos parágrafos do / 
artigo aqui citado, enviando convites e solicitando propostas, en- 
tendeu a^omissão de Concorrência de publicar Edital de Concorrên- 
cia, quem sabe se para facilitar o seu traTbalho, ou para que fôsse 





entendida a concorrência como pública. Sm qualquer das b ipó^^»» >=q 
flagrante a nulidade. y ' V^UK/O 

Contudo, não findaram aí as anormalidades registra- 
das. Edital, como determina o art. 745 do Código de Contabllida 
de Pública, defrerá indicar expressamente: 

"a) a autoridade que presidirá a concorrência, o lu 
gar, dia e hora em que deverão ser abertas e lidas as propostas ; 

b) o ob.jeto da concorrência, indicadas com a mais 
extrema minúcia todas as condições técnicas e administrativas, co 
mo a designação, marca, pêso, medida ou volume dos ob.jetos a for- 
necer; condições de entrega e de verificação; etc... 

c) o local onde podem ser examinadas as amostras / 
no caso de f ormecimento, cujo objeto não possa ser designado de / 
modo inconfundível; ou as plantas è desenhos, quando se tratar de 
construção ou obra de arte; 

d) os documentos comprobatórios de idoneidade ou / 
de quaisquer outros requisitos que se tornem indispensáveis para 
poderem os proponentes ser admitidos à concorrência; 

e) a importância do depósito em dinheiro ou em tí 
tmlos da divida pública a ser feito préviamente pelos concorrentes 
para garantia da assinatura dos respectivos contratos, nas adjudi- 
cações que lfre couberem, bem como a tesouraria onde deverá ser // 
feita a caução. " 

No entanto, no Edital 1-65, publicado no Diário Ofi- 
cial do Estado do Paraná, no dia 26 de fevereiro de 1965 não cons- 
tam o dia e a hora em que deverão ser abertas e lidas as propos- 
tas, refere-se, indiretamente, a quinze (15) dias a contar da da- 
ta em que for publicado o Edital. Já aí mais dois êrros: diz o ar 
tigo 746 do Código de contabilidade- que " o edital de concorrência 
deverá ser publicado pelo menos quinz» dias antes do dia flixado / 
para abertura das propostas . " Logo, se tem de existir um prazo // 
mínimo de 15 dias entre a pullicação do edital e a abertura das / 
propostas esta não se pode realizar no mesmo 15 dias da publica - 
ção do edital . segundo êrro ê nova desobediência ao mesmo arti- 
go que prescreve ainda: " devendo as repartições que os expedirem 
fazer repetir a publicação nesse período, tantas vezes quantas // 
julgarem necessários à sua maior divulgação "» A repartição não re 
petiu a divulgação do Edital uma única vez, descumprindo a lei. A 
liás, não poderia mesmo repetir a publicação, pois se o prazo é a 
contar da data da publicação, repetida esta dias sucessivos, en- 
contraríamos diversos 15 dias"a contar da data da publicação . " 

Desrespeitou o item b) : não qualificou o objeto 
da venda, se são todos os pinheiros industrializáveis, com mais de 
18 polegadas portuguesas de diâmejrro, quantos de terra idade ou / 
pequeno porte, só tornando possível um preço por unidade e só fa- 
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cilitando, portanto, a oferta do preço a quem, evidentemente",* 
nhecesse o pinhal. 

Novamente o Edital não respeitou a Lei e passou por 
cima dela quando exigiu o depósito da caução em dinheiro ou em títu 
los de dívida pública, garantidora da assinatura dos respectivos // 
contratos, efetuado "até a ante-véspera da realização da Concorrênci 
a", quando a lei diz apenas que o dápósito deve ser prévio , sem fi- 
xar prazo. Ou seja, em outras palavras: a Comissão de Concorrência 
inovou, criou condições que a lei não previu. E sem fixar, o dia des 
ta " ante- véspera" , embora devendo por lei fixá-lo e chegando mesmo 
a referir-se, no seu item 42 ao "dia e hora fixados neste Edital". 
Fixados em que lugar do Edital? 

Infelizmente, não ficaram aqui as irregularidades, 
inovações e arbitrariedades praticadas pela Comissão de Concorrência 
e, posteriormente, pela própria Chefia de Inspetoria Regional. An- 
tes, principiam aqui as anormalidades mais graves que se praticaram 
nesta concorrência. 

De fato, o Edital n2 1-65, referente a Concorrência 
Administrativa para a venda de 50.000 pinheiros foi publicado uma ú 
nica vez, no Diário Oficial do E s tado do Paraná, edição de sexta - 
- feira, dia 26 de fevereiro de 1965 . E diz que "no decurso de 15 / 
(quinze) dias, contados da data da publicação do presente edital, / 
fica até às 17 (dezeâsete) horas do último flia, aberta a concorrên- 
cia Administrativa, quando serão recebidas propostas para a aliena- 
ção de: 50.000 (cinqtiênta mil) pinheiros." E quando no dia 15 de // 
março de 1965, 2f-feira, absolutamente dentro do prazo previsto pe - 
lo Edital , a recorrente s&licitou guias para recolhimento da caução 
garantidora da sua proposta, viu seu requerimento indeferido sob a 
alegação de que o prazo vencera-se no dia 12 de março, d&a em que / 
foi realizada a concorrência, com a abertura das propostas apresen - 
tadas até então , conforme faz prova a própria cópia autenticada do 
requerimento é do despacho, anexada a esta petição. 

E evidente o equívoco em que incorre a Repartição. 
Do dia 26 de fevereiro de 1965 até às dezessete horas do dia 12 de 
margo de mesmo ano não decorreram sequer trezentas e sessenta horas 
(569), que perfazem quinze( 15)dias , o tempo mínimo previéto pelo 
Código de Contabilidade da República (art. 746) que deve medear en- 
tre a publicação do edital de concorrência e o dia fixado para a a- 
bertura das propostas e sucessiva adjudicação. Mesmo que o Edital / 
fosse publicado à zero (0) hora do dia 26 de março, só haveriam /// 
transcorrido trezentos e cinquenta e três (353) horas] 

Entretanto, é evidente que não é desta forma que se 
contam os prazos. Há regras e normas que regularizam esta contagem, 
e mesmo algumas opiniões divergentes, nenhuma porém coincidente com 
a orientação seguida pela Comissão de Concorrência. 





Entre nós a matéria é regulada por leí^ naó" admite 
dúvidas de interpjsetação. De fato, assim disciplina o Código Civil 
Brasileiro, em seu artigo 125: 

" Salvo disposição em contrário, computam-se os pra- 
zos, excluindo o dia do começo, e incluindo o do vencimento . " 

De sua parte, explica Pontes de Miranda, in "Trata- 
do de Direito Privado", vol. V, página 209, comentando esse princí- 
pio geral de direito: "A ratio legis está em se permitir ao interes 
sado dispor do dia útil, isto é, de haver pelo menos u# dia útil, 
que seja o em que expâre o prazo". S mais: "0 domingo ou feriado, 
que cai no último, dia, é incluído sem computo; o dia seguinte ocu- 
pa o seu lugar na contagem" (idem, pág. 210) 

Decreto-lei N8 3.602, de 9 . de setembro de 1941, / 
por sua vez, dispõe: 

"Art. 18 - Na contagem dos prazos em processos ou / 
causas de natureza fiscal ou administrativa excluir-se-á o dia do 
começo e incluir-se-á o do vencimento . 

Parágrafo único: Se o dia do vencimento cair em d ia 
feriado, o prazo conâiderar-se-á prorrogado até o primeiro dia ú- 
til seguinte . " 

Nao dispõe de maneira diferente a nossa lei adjjeti- 
va, o Código de Processo Civil, (Decreto-Lei Nfi 1.60B, de 18 de se 
tembro de 1939), em seu artigo 27: 

"Na contagem dos prazos, salvo disposição em contrá 
rio, excluir-se-á o dia do comèço e incluir-se-á o do vencimento . 
de este cair em dia feriado o prazo conâiderar-se-á prorrogado até 
o primeiro dia útil . Os prazos fixados por hora confcar-se-ão de mí 
nuto a minuto. 

Assim, o dia 26 de fevereiro de 1965, dia em que // 
foi publicado o Edital, não pode ser aomputado de forma alguma. 
próprio Edital diz "no decurso de quinze (15) dias contados da da - 
ta " , ou seja, a partir da data , desde a data , e não contados com a 
data da publicação. Por força de lei â de interpretação o primeiro 
dos quinze dias haveria de ser o dia 27 de fevereiro, sábado , en- 
tão o décimo quinto dia haveria de ser o dia 15 de março, também / 
sábado , que, por força das mesmas leis, não sendo dia útil, pror - 
roga o final do prazo para o primeiro dia útil seguinte, 2f-feira , 
dia 15 de março . 

Sôbreleva ainda notar que neste ano de 1965, o prir 
meiro dia útil seguinte ao da publicação do Edital, em 26 de feve- 
reiro, sexta-feira, foi o dia 3 de março, quafcta-f eira, também cha 
mada "de cinzas". Efetivamente, o dia 27 havia caído nu# sábado, / 
dia em que não há expediente algum na 7a. Inspetoria Regional do // 
Serviço de Proteção aos índios, a segunda e terça-feira seguintes, 
dias 1 e 2 de março, foram pontos facultativos nas repartições fe- 



derais, segundo decreto baixado pela Presidência da R 
lo fato de serem dias de Carnaval. Portanto, os quinze dias "conta 
dos da data da publicação do Édital" principiarem no primeiro dia 
seguinte útil, 3 de março e findaram no dia 17 de março. Essa é a 
forma de contagem determinada pela jurisprudência pacífica, e por 
isso mesmo compendiada, do mais alto tribunal de justiça do país, 
o Supremo Tribunal Federal, consoante a Súmula N2 310: 

" Quando a intimação tiver lugar na sexta-feira, ou 
a publicação com e f eito de intimação for feita nesse dia, o prazo 
.judicial terá inicio na segunda-f eira imediata, salvo se não hou - 
ver expediente, caso em que começará no primeiro dia útil que se 
seguir . " (in "Súmula da Jurisprudência Predominante do 3. T. F. A- 
provada na sessão de 13-12—53 e anexada ao Regimento. Departamen- 
to de Imprensa Nacional, 1964, pág. 138.) 

Está claro que guando a recprrente, no dia 15 de 
março, solicitou guia para depósito da caução garantidora de sua 
proptísta, estava perfeitamente dentro do prazo legal e que a Comis 
são Julgadora abrindo as propostas apresentadas no dia 12 de março 
às dezessete (17) borós, anulou completamente a mesma concor rência 
porquanto nao respeitou o seu prazo . 

A recorrente, no mesmo dia 15 de março, ante a recu 
sa da Repartição em fornecer-lbe as guias solicitadas, deu entrada, 
no protocolo, dos envelopes contendo a sua proposta e os documen- 
tos solicitados, a fim de não só comprovar o fato de possuir tôda 
a documentação exigida, como também caracterizar a preterição d o / 
seu legítimo interêsse económico. Apresentou, inclusive, entre a / 
documentação envelopada, prova de quitação com o Imposto Sindical , 
documento que o Edital não exig i u, em desrespeito a exigên&ia do / 
Decreto-Lei Nfl 5.452, de 12 de maio de 1945 , que o conâidera essen 
ciai para habilitar o portador a participar de concorrências públj. 
cas. 36 esta omissão basta para eivar de nulidade insavável a con- 
corrência realizada. 

Acompanhava os envelopes acima referidos, requeri- 
mento protocolado sob o nfi 147, dirigido ao Chefe da 7a. Inspetoria 
Regional do Serviço de Proteção aos índios, ainda solicitando fos- 
se a firma recorrente admitida a apresentar- sua proposta, de vez / 
que se encontrava dentro do prazo legal, fato que a Comissão Julga 
dora não queria reconhecer, a fim de não ser obrigada a anular a / 
concorrência. Sste requerimento, dado entrada no d ia 15 de março, 
-ainfln ho;ie f dia 25 de março de 1965, aguarda despacho da autorida- 
flft q qnem foi dirigido. Entretanto, o representante da firma recor 
rente veio a saber que no dua 22 próximo passado, esta mesma auto- 
ridade assinou contrato referente a "í^enda dos 50.000 pinheiros com 
a firma declarada vencedora pela Comissão Julgadora. Bm outras pa- 
lavras: enquanto mantinha a recorrente na expectativa de um despa- 
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cho, tolhendo-lhe os movimentos seguintes, principalmentí 
administrativo, formalizava um contrato de venda dos 50. pinhei- 
ros com a firma apontada como vencedora. Gom má fé ou nao, é notóri 
a a diferença de tratamento dado às firmas concorrentes. Logicamen- 
te, a mesma autoridade que firmou contrato de venda com uma das con 
correntes, antes decidiu nao admitir a recorrente à concorrência, / 
convalidando-a e não anulando-a. Por que então não despachou ainda 
o requerimento da recorrente, em seu poder desde o lia 15 de marco , 
e informa à mesma recorrente que já consumou o contrato de venda // 
com a firma dita venceflora e que esta se prepara para fazer putolicar 
o mesmo contrato no Diário Oficial do Estado ? Nao é mais plauáível 
a desculpa de que ainda se encontra estudando sé é ou nao válida a 
concorrência na forma como foi realizada. 

A ser verdade, contudo, a assinatura deste contrato 
novas irregularidades podem ser apontadas. O artigo 750 do Código / 
de Contabilidade Publica foi então desrespeitado, pois manda que: 
".rtntes de qualquer decisão serão todas as propostas publicadas na / 
integra, nos mesmos .jornais em q ue se publicaram os editais da con - 
corrência ". Onde esta publicação? 

Nao se venha dizer agora, por conveniência, que a 
Concorrência realizada já não é mais pública, mas administrativa. 
Então esta concorrência quando é para vender bem imóvel ou móvel / 
pertencente ao patrimônio público ê pública; quando é para publicar 
as propostas apresentadas nos mesmos jornais que publicaram os edi- 
tais ( a lei fala no plural, mas o edital só floi publicado uma vez) 
é administrativa. 1 Quando a lei exige sejam convocadas as firmas for 
necedoras do Governo, como a recorrente, registrada sob o nfi 26/65, 
no DepartamBato Federal de Compras, consoante dispõe o Decreto-Lei 
Nfi 6.204, de 17-1-1944, então a concorrência novamente deixa de ser 
administrativa para ser pública. E vplta a ser administrativa cada 
vez que uma das determinações obrigatórias para as concorrências pú 
blicas deixou de ser cumprida.* 

É evidente o desconhecimento da lei por parte de // 
quem a conduziu, tornando-a nula de pleno direito. Não pode subsis- 
tir, devendo ser anulada o quanto antes, pois que fatalmente o será 
consoante tantos julgados dos nossos tribunais admin&átrativos e ju 
diciais, dos quais dão mostra as ementas abaixo transcritas: 

"A Administração pública, enquanto não aceita defi- 
nitivamente a proposta, pode anular a concrorrencia, 
sem obrigação de anali digo: de indenizar os propo- 
nentes." (TJSP - Idand. 3eg. 68.117. Rev.Dto. .Adm. , 
ano 1950, vol. 40, pág. 324.) 

"Aceitação e rejeição de propostas. Poder Publico 
pode anular a conororçência, enquanto não aceita de- 
finitivamente a proposta." (TJ/3P - Ap. Cível 59.556 



in Rev. Dto. Adm. , vol. 38, ano 54, pág^,/261^T ' 
"A concorrência publica pode ser anulada por despa- 
cho motivado, havendo justa causa. Interpretação do art. 
740 do Regulamento G. Contabilidade. (TFR, Ap. Cível 449, 
in Rev.Dto.Adm. vol. 25, pág. 203) 

"Anulação. Justa causa. A administração pode anular a 
concorrência, havendo justa u causa, em despacho motivado; 
não tem", portanto, direito adquirido o vencedor. 
(STF - Ac. 15-5-52, in Rev. Dto. Adm. vol. 37, ano 54, 
pág. 315. ) 

"A administração pública, enquanto não aceita definitiva 
mente a proposta pode anular a concorrência, sem obriga- 
ção de indenizar os proponentes. jjTJESP - Mand. Seg. ... 
68.117, Rev.Dto.Adm. ano 55, vol. 40, pág. 324.) 
"Com base em clúsula de edital pôde a administração anu 
lar a concorrência, por motivo de interesse publico, sem 
ofensa do direito dos adquirentes. (Ac. do S.T.F. , in R. 
Dto. Adm. ano 1958, vol. 51, pág. 269.) 

"Nao cabe indenização em favor do proponente, quando a / 
concorrência ê anulado na conformidade dos termos do edl 
tal. (TJDF, Ap. Cível 37.772, Rev.Dto.Adm. ano 1958, vol 
52, pág. 248. ) 

"Nulo o contrato, por omissão de formalidades exigidas / 
em lei, não pode o interessado reclamar judicialmente // 
perdas e danos. (Ac. TJDF, Ap. Cível 30.718, Rev. Dto A- 
dm. ano 1955, vol. 41, pág. 243. ) 

"A concorrência tem por finalidade a obtenção do melhor 
preço. Pará alcançar esse fim é preciso assegurai aos // 
concorrentes absoluta igualdade de tratamento. (Sentença 
"Ô Vara Fz. Pública, Rev. Dtp Adm. ano 1959, vol 15, pág 
220. ) 

"Ê sempre livre à Administração de anular a concorrên- 
cia pública, ainda depois de classificados os candida- 
tos, de acordo com a sua conveniência. (Ac. S.T.F» j Ap. 
Cível 3. 630, R e v. Dto Adm. ano 1957, vol. 48, pág. 258.) 
"Ficam ditalado» de um dia os prazos administrativos con 
tados a partir da publicação dos atos no órgão oficial. 
(Dec. Min. Trab. Ind. e Com. proc. 215.207/52, in Rev. 
Dto Adm. , ano 1956, vol. 45, pag. 547. ) 
Nestes tèrmos, a firma subscritora vem interpor o presen 
te recurso administfiativo, pois setá certa de que V. Ex. 2 não há de / 
emprestar sua autoridade moral e funcional par a convalidar uma concor- 
rência sob tantos aspectos irregular. ato de V. Ex.S determinando a 
nulidade da concorrência em tela, nada mais será do que o primeiro / 
reconhecimento de uína nulidade palpável, de plano direito, que, temos 




fé, se preciso fpr, há de também ser leclarada pelas instâncias supe- 
riores, na esfera administrativa ou nos tritauna^s supeEiores do país. 
Evitará, igualmente, V. Ex. a , maiores prejuízos às firmas que com boa 
fé desejaram concorrer, ao mesmo tempo em que defenderá de ilícitas e 
irrecuperáveis delapidações o patrimônio da entidade que se encontra 
sob vossa responâabilidade direta. 

Curitiba, 25 de março de 1965. 
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d0 í^ S Ko«otSr & de^u a í^ o» apoiou.noti 

raao o ur-Pron^or at Ju i úi ^ ««tar construidas as casa,. dos 

SSftnJSP |&T£t?S£ iSyliaa^ u, rancho * 
vidência alguau». çara ii^euii ra terras lnãlgenas.limitanlo-se - 

« e ^M^ra^"s«^~^.^'^ *^ 

te a l*W|«o,tira«oa o electo • or ocedi« nto tos policiais 

ATi* ât i"*^ií? r .í?J2 de aeôrdo"cou aa ordena ewmatoa po: 
êate Poind.,aolioit«i una exoiic^ao eleaentoa iue J 
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tar do S^!«^lt^ ES» ^ 
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'Era face ao exposto, e afim de preservar os direitos dôs indíge- 
nas em Suas terras, solicito â V. òa. providências urgentes, no sentido - 
de >er solicitado por intermédio dc ssa..Inspetoria Regional, a colatora- 
oão do Exército, nas terras indígenas deste Po ind. solicitando o recolhi 
mtnto da Brigada militar, pois o Policiamento da lesma e ineficiente pa 
ra a causa indígena, fraquejando ante as invasíea de suas terras • _ 

parecer desta administrarão é que se solicite os préstimos - 
do Capitão de Exercito Josías Hiljas, Oru^-Aita (óQ R.I.),quc nos pou - 
coo diao ^ue esteve nesta área indígena integrando uma Comis. ao de Tri? 
gem,desentr030U quase totalmente a secção de " Por ougos", onde havia -nai* 
or númtro de lnvasOres, e era'n praticadas os grandes furtos de madei- 
ras. Militar eu questão é de grande ca pac idade, e conhece 8 fundo os 
protolemaa désta área indígena , com referência aos Intrusos. 

Aproveito a oportunidade para renovar à V.,.. meus protestos de 
alta estima e distinta considerarão. 




Boo. Poind. Cacique Nonoai 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

7,0 '" Çalndl Oacíçue Ncnoai , 

PI/ VfríZo. 6 Em 26 df 1Í^L^ 1966 



Do 
Ao 



juncar rc 



d. QaCÍ&u« Nonoai, 

7a. ins^etoria lesionai - SPI. 



Assunto: Cr/oinicação (fa-). 



Lsta Administração co<riunica para oonheci-entc de V. 
Sa outr nesta data receTseu visita dus LUos. áres. Dr.brUiO 1B 1 a- 
GBd' "a A|rlncffla,t Br. LINO COBTEi, Oirufôific Dentista, es roaifl 
Slioiteíaf dásta láoiiniatraçfc caso possível, licença para cultivo 
de lOC icem) hectares de terraa aediante contrato de arrendaiexito,- 
locaixzadá na ár*á Indígena [B*.gi£« Nsrtej.* , . . 

l.c referidas senhoras, à^xb^^ru^-st nt.sta m Aima. 
tracei, trazendá Uaa Cferta de ApresentâçSe , assinada pele Bfcee.sr, 
Henriau* Geisel- Geaexal d« iácercito, nos seguintes SSrmsái 

'•âaranâX, 21 dt. julho d< 1.966. 
Bénher Chefe de plstc. 



niio de s 

jj Oljfct 

nheire A^rono 



Áièm -fn co atar Ceai a satisfarão de conhecer pesso- 
al*ent< V.S., entretanto, co-n suporte nas Atinas ln£or!aaç8ea que ti 
tl * ,. «; ft* t vn i - i i> f Hadf dt_ ena t. re oar-lhe a premente, cu 

jo oljttivv passo I exper. _ „ . „ ^1^. 

Os portadores da jr* sente, Pr.. . .<ui^ ar , t-çc - 

, Lino Corte.zc, Crirurgife dentista, afie foeua anigos. 
Mânifeataráa-*e , Cies, interesse affl ocupar, por arren 
da^eixto, ur.a gletoa d< terra, que integre a arca cuja chefia pertença 

a V "*° a " Oo ,„ se trPte dt possôas portadoras das fielhores qua- 

lidadei de orde-n profissional e humana, que, por seguro, e* contra 

artida oderãc :re.:-:aar valiosos serviços aos selvícelas eas suas 
-Xciivas- 6 sp«ciaiidadcs, pc,o-lhe a gentUaja. de examinar 
ítntÉ a pretensa* de maus referidos reoomendados , pelo que, de.de J< 
nuiiíVsto-ine os -açus melhores agrde cimentos, colocando-T,e, paro 
"uaiouer efeito à sua inteira disposição. 

^ : Iate dito, ses xais' outro -notivc tí-.ptcial para esta, 

sirvo-u-A- dc ehaije para apresentar à V.da., os meus protestos 
apr*co e dc admira Jío teu co-..o as -ninhas melhores e isais 
Atentas saudações." 

"Aso. Hciix"iqat. Aisti- uencral do xúxercix»o~ 



CutrwssiM, tendo «ata Administrado recebícío dessa' Ohe-- 
fia ta data de 20-c-òõ, telegrana Nfi 158, determinando fte.se eaacelad® 

as >jAaturas contratos de arren&aiaeíites, ate ulterior determinarão de se 
sa Chefia, solicito à V. Sa. lastrastes afin responder icncionado; 
L-ttindtíites de arrenAaaeafcea nésta área Indígena.. 

Saliente à Sa., oue-, aco rpanhande es 'í, taci. nado o senho 
rea ot lo inttrior da. área, localizaras uma. área oue .ode ser Brar-eVel***» 
vel para fins da agricultura. íláa localizado ao Norte desta área, na - 
divisa cera Dístrlte de j*ío dos índios, la saargens de una Estrada Esta - 
dual cluc liga Neneai x alpestre, B uma região de capinzal, sendo rfmór 
te aproveitável aediante steeâaizacfie. 4 : _ x 

Qa pretendentes nuerem cultivar aproximadamente cem (xcO> 
hectares de terras, mediante assinatura de contrato de Arrendamento. 



„ ,,,» „ ir-, .. < [• + r*n •>*'<.' f C''vr > '"> VP dFdf"P "PÍP^O - 
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_í2^e^<?>£>otò— 5*~^ x 4íd*e 

HEROIDES TEDCliitíA 
— nc • moiiiõ . Oací^.v4.e Nouoai 



|. - otfPIA AUTÊNTICA - 

ABiáAS DA BEPtflLIOA 
EuTAJJO DO BIO CiriA ite Dj bUL 
PODER JQDICIABIO 




JUÍ2S0 DE DIBEITO DA OOLíABCA DL IBAÍ, 11 de agosto de 1.966. 



OFÍCIO NO 4*0/66. 



Senhor Comandante: 

Levo ao conhecimento de Vossa Senhoria L,ue com^eceram 
•nerante este Juízo, os agricultores: ADÃO LMES DA BO SA, .FEBMI1TO bCABES 
^ ÚJu V •j./iO i^iio ,;A BObA, í.jíííJAj li.: TIK^E, residentes na ar ea dos 
índias ligar õeno^inadc ''Pinhaizinho», no Município de Planaãto, alegan 
6^o St* si achavam temerosos de serem despejado* violentamente por esse 

Pòsto. Desconhecendo este Juízo os motivos que poderão existir 

e nem os direitos olsses agricultores, resolvi encaminha-los a presença 
?e TOaaa Senhoria, a fia de gue resolva caso por caso, nSo so como de - 
ÍLSÍo; 22* tmíã pelo prisca patriótico, mantendo os colonos em suas 
terras, para cue haja sempre maior rendimento nas produções agrícolas. 

Na certeza de cue Vossa Senhoria saberá resolver satisfa. 
tòriamente os casos desses colonos, sem violências, eis Que eventuaisdee 
pejos devtrão ser feitos por intermédio deste Juízo, que mantém a jurisdi 

çSo de Planai o.^ ^ p r0te stos de elevada estima e distinta considera- 
ção, apresento -lhe 

SAUDAÇÕES CCBTDIAIb 



ASS) DÉCIO ANTONIO EBPEN- 
JuIZ DE DIBEITO. 



AO ILUoTBISSIMO SENHOB BAH3ENT0 COLJ^DANTE DO PÔSTO DA AREA 

DO o ÍHDIOS. 
IXjANALTO - BGS ^ 



PEi A CÓPIA. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
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Ao Iftfpil MÉM| Ala tio &Áb 4» iMllN 4o 
<• á«-í f ' .*™<ic«*»*Com «* fc^«é«.iiwà * o*ia* .Wkisa oiOdd^ d« ^4 

£«?td& L3^f0tQvíB. { òk$iÈ i t^}J . UV/ t iivi.v a^r fio .f t.Moo-t4 

voA 42 « SUA* «CWi^i,*** ftt *e©uàco em wOft«*i>ili<l.?ctò c uuffi a 

ftnsàli vV- 1 * :hr*r*r wr «MNiW <k»1*h*« £(oito} pmtftfl - 

&U3 l#f<X<fc l?BHftúu*& ? fj» ewtóí -õrio a rufe 15 «* / 

ufc. K^-s ^'^«s. >v-2 # a» miar d» IÍg||MMl9$HMa 

At 22/©7/66# et £|»t ét «o**.», u*,***.* * £2jsí*??ç£u * fcs**-i <5a úi» 



5( cinco} vifc** 3* 3£xs3 \V$r ( a:r. ccrjfí* m»inpr ot* <V; *iiu i cobrou 

atovciviro wc 







11 1. n 111 ^ ■ 1 k- ■ 




ía.iu uc »il nvvftcc-ito ; * !..^ç^ntfe' «aí*, r.&.tf sisU^-S d* Oi*uJL 

uta* ****** ** mmmt* ±* ito* * *m sw»í»«*í » «t i«*f £ « 

KW tf ff fffM - *« ííajôt- A*i?lor, a» aiwliáaá* 6» IM§i * PÉ* 
flmtt*a4« «♦ W« <*mfltí»l NNftmfell M*t**) natas* jraila***» 

i> # ília a*, rmfitff MtM] * ^(an^; a**», a mfttfp 

«rei**, *w «oír* de <0u #9 mXSk Wfà PW* iioaoa Capital, 
cui-ra íu - III AM Pi 9ajH ^-i-Atíada, |MMft • u^vuoo ata as 

vi.., ■ vv&Utitt-iu. 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




OOO 40 tal «*l BHIHW6K o aopowil» d ftjj|p> «fdifft 4o uu'l 

ttfc* t - • i o» 

OiO« Oo íuet^So coe iadx>m- Uv*jmtis!*X> Ocv .^i ./«. r cú^í: i.l- 

90ff FSKSIIO >4fg4J«>» Hu^' .viador, jk* «mU<^ do o» ve» 

na Uteo* t» l»*m •walftj» i nftm i i Ôí&ii*; oot?~& proAlooi * 
ria©» e*Att *»« «es. looo* #o roioivcU» oorvleo, ot*atw & fira* tmu * 

ftUft âima*» 9$mmSh ooa osoeltSrio aí ta & «na 15 a* / 

IMM MftO-Sf ***ur- *tó, ao oalor «* ... :^ 

idotaHOTCOCSffia* £ *OS**tà S BK tlZL £MRBrt6f t «CU .. 

1*.;, x. t voTcfyai.-» .v ; ~. â^u-iiw) HM|g • o**»* 

do o fim «o ooro* SopooStMoo « «Urçwtsgk * pn oo dl* 

t?» cot* vhípIi a rJPWH/rto* oa« s&.v,$ £Çjj[ 
tfALTKS ai O0m«SlflHtao «a Ooso*K,Uâaâe, JaivoA • arooonco «ta on 
Sioiuoo) vlao» te tptt t«tr # omieo aaoim.-. oa d« .broa 




MINISJCKIO DA AGRICULTURA 



MINISTÉRIO DA AGRICULT 

si- iv .; :o ./:;og:;vAO aos ín5iol> 




ATA g* 01- SB 1* DK yBTER.jTgo U13 1966 



Ao l*(pri.*í eirc) èis dc rccs dc fevereiro do 
M8 cie fcoí luil novecentos % esfSevMòe- e seis, nesta eldrfdG do 
titia» £&t&do Co Paraná, m S'5d& da 7a. Znecctcrlr» íis^ional do Ser 
viço de *y«*áSu íiâúioe-hininíeiKlo da ftgliMÚ l*PU cenetitui- 
st & iuit iibsao lafr*»-a&sin?idA . eo«mo*ta do?» 3*?£*iiutcr. ue^bror» DAN- 
TON ifrlUh^C . ..w ..«.joi- ;.vívdt<r, tsfc qualidade de Chefe da re- 
ferida Inepe torta? ««HASTO-^o CWJW 7>A. RTT.Vf , Inepc:tor de fníios-ní 
vel 12 • ELIAS OONÇALYE* 3><i COeTA, Teerdeo et» Contabilidade, com a 
finalidade de lacrar uai envelope oontendo Síei^c) netas proraiSHO - 
rias, eni tida-? em f*vor dc referido Service, contra a firma SERRA- 
RIAS RELHaUAd íRMaus i-fcnKAííHRs , c^» 1 - eeerlt-crlc cíto a rua 15 úe / 
novenbro ni*70-9« *»*d«ir~ sala ^12, no valor tf* c$9«891.750(iíOVE MJ 
LHOJBS .OITOCENTOS B W0V3NTA 5! W MIL SBIISCTJSTOS 12 CI*qSBÉt* MM» 
Iíl-S), cada um, vencíveis de 30( trinta) em 30( trinta) dias, a contar 
de 22/07/66, a fim de serem depositado» a dispcsicaD a quam de dl - 
íeito, no cofre de SAfíOv Iái LRAfall» &/a desua iaeaaa Capital, 

S f >or ser verdade a presente, eu, £LIaS G-ON 
ÇáLVBS Dft CC£íí*,TeWo.- g» glIliiWHHÉMii lavrei • presente ata em 
5(oinoo) vlae, de Igual tinr, oofôifcV <*ki»in#*i oh u«.~als membro» 
da U omissão. 

Ouritiba, 1^ de ie^orsiro de 1966 

"a:.: ■ 'irr^Wtt^iió" liAOãAitoaJor aviador 




vi» Inõpatoria 




aoo fctt.atA e m diaa do ooo do jaaolro d» ±ao 
&« fcrsi jaW *4i/V*o*u%0* ií a^MMli O «Oía, oaatea Hftfto d« cras^ 
tU»+ í*#^hí* 4o **wv*í, u» tí*4o 0» ?»• ia*í*ífc»áf!t .-'le.jofltí. 4o 
MMVl ;<> ^ jV##*»c5U **io fMÉftg «wvM «o »r. Jí>>| f£39tfcffD0 Itt. 

f .. v.: . :jl ■ .• . . „ • ; , ffi^v titulo» 

«O» 

S 18EW.'» * -j ^ :íu ;iUTL2X£;0g> # oa& voactzneat** a parti* 

do p^MNNNP* q imifiofa^Sn da aytótsKta do Hiijoo*limi do c<^ 
tfee** "OfciOtfMi 0***!^*"* oiare», pmo o jwmeu io o» S 



Cartttltt* .U cio «Sátiro <!* 1£66 





de her. rali «Dffcowitoe e uw*w.U * OM»àt de 

, , , , x ~ >U*t« «» re«*rffc w pMSor?- a **** jxr*ii»4 

riV« *o.>*^ • r::x;Lu; «mi **** ™W i SA» 

*7 i ^2/02/67., ae «ar^oiv.idflulô cju c i,*,*ru<ienuo partio la* / 
de- ^uriv^o « *»«xicn Ç PO Ao vt:v^«v.> ,5* o-f^romi^BO de cos 
:ww | veada «e IlWiir íe siralra «* pi, <» areeâo 

MM9) via», r~ra ase k£ *£»siW. 





férplii \^ús rá&xs* 



2. 91 




Ae« tyiAta a sm dia.» -fio isSa janairo do u.i» 
d* má "dl n3Tjrcsn.tf*e Q o ?«in/nrí£.:tp Cidad* d# úw^ 

tiVc; t i:a-i.-*do cio O&x. tMtt òt. XnafrttMM* i;3j.wal 

. ... f .'• ; : f * 3:í 1 : torta, i!(-itc) aotes prorel3*J 

ria* cnzxtr.v I *i**v> ■ ttftt*$l* KZ^TOAS ihí&os fe&nâotb 

^ ir_., ? / Anti* da M MWQW WH i fW i l^t|<WW »iq« I 

V I 8Êi 10* BWMBPíW JS *90K}!&SW?A OWZBTBOí), <**d* tíiatl* f 

TO E HEWTA S W 83* OWZBIW*^ ccw f**Ja»ft*M ft i*»rfcir 
de g/ft?/tt|S / v s / .//»C.,.i?^.0/«i>.vW^i*2/llVC6»kV'ca. 
6? | tf/Ce/éf^ dr. ■JiwfwjUlÉIÉl $*l o ^ii|«l«ÍtBtl çartioiaar / 
da rttlflffff^t e rawitfioagSo de (umtx-pAo d* coyarcwiSBO d« com 
pra ■ wJa d» á^ors» d» )*4M¥*t P |fi <>> *° l ' 0&t0 ^ 

dí fce ^ «íiàui-^H G^hOÊm^m mm i** 80 w*m^* •» 5 

(oit)fo) viar, para só srsito^ 

";:• <? í 'r. d* itis-oe-ço-rl.'".. 




*«i MA** 9 m éUm do mim ê* Jw»lro do **> 
a* Ima ali iwiimtw t iwinta e ceie» naata GIM» d» Car^ 
UbQ, Mi «o mmmi 9 m ékém é» 9»* ía«AW«aRt» «» 
Mlft 4» fluf j ffl ao« íaAjU*, r*o©ht do «** àflel raXArn» m 

rtac coctf* a fim • SSttUOAS m»l ZJV&tt fWHMi Va# 

i»?«rt»a*** é» cri s^s-araK n» weutojm osxm* s mo. 

fSSft» S tSK TO» «HHWBraíi K «SKiffiPfÇA WSMBDf Mil íít ao, 

o t«*ã è* v1WU*-«*C : .: ii* 

to 8 mam* I UUttO t&i» .v.-JHBflM» *** ^'towtnp * parti* 

úítímm V*'±da>*«. *tx& dera»» jmm» o g ni al l m $ 

<<HLnc*) vi*m 9 p&t* «a el «feito. 
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HCNISErÍBODO DÁ AGPIOULTURA 
Serviço de Proteção aos índios 
7a. Inspetoria Regional 

cqncqbhenoia nÍBUCá 

EDITAL a 2-1964 . / 

De conformidade com autorização do Sr. Diretor do Serviço de 
Proteção aos índios, faço publico para conhecimento dos interessados 
que, de acordo com as Leis vigentes e, principalmente, o Título VII do 
Regulamento Geral de Gont agilidade Publica, até* o 152 (décimo quinto) 
dia após a primeira publicação deste Edital ou no primeiro dia útil que 
se lhe seguir, as 15 (quinze) horas dos dias úteis, de segunda a sexta- 
feira, na Sede da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos 
índios, sita na rua ábano Pereira nQ 269, na cidade de Curitiba, Esta- 
do do Paraná, onde se reunirá a Comissão de Concorrência presidida pe- 
lo Agente de Proteção aos índios - P-1.802-6-B, Sr. ARTHUR SAETOS, se- 
rão recebidas as propostas para a venda de pinheiros nas seguintes quan 
tidades e áreas indígenas: 1.000 (mil) pinheiros, na área do Posto In- 
dígena "Oel. Telêmaco Borba", situado no município de Ortigu6ira; 5.000 
(cinco mil) pinheiros, na área do Posto Indígena "Fioravante Esperança", 
situado no município de Palmas e 15.000 (quinze mil) pinheiros, na área 
do Posto Indígena "Cacique Capanema" , situaclo no município de Manguei- 
rinha, todos no Estado do Paraná. 

I - DA INSCRIÇÃO 
la. condição - Os interessados que pretenderem concorrer, de- 
verão comparecer até* a ante-véspera da realização da Concorrência, das 
14.00 às 16.00 horas, na Sede d«[ 7a. Inspetoria Regional do Serviço de 
Proteção aos índios, no supracitado endereço, onde receberão uma Guia 
para depositar na Caixa Económica Pederal do Estado do Paraná (Matriz 

de Curitiba), as cauções que garantirSo a apresentação de suas propos- 
tas o a firmeza das mesmas até a assinatura do respectivo contrato. 
Essas cauções que serão de Cr $.100. 000, 00 (CEM MEL CRUZEIROS), referen- 
tes a 1.000 (mil) pinheiros do Posto Indígena "Cel. Telêmaco Borba" ; 
Cr$.600.000,00 (SEISCENTOS MEL CRUSBIROS) referentes a 5.000 (cinco Mil 

(SEGUE) 
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pinheiros do Posto Indígena "Fioravante Esperança" f Or^.r.80(h<3(^00 
(UH IIELESO 1 OITOCE1GOS ML OHJZEUBOS) referentes a 15.000 (quinze mil) 
pinheiros do Posto Indígena "Cacique Capanema", poderão ser prestadas 
em moeda corrente ou em Apólices da Dívida iublica Federal ao portador. 

ii - pa sessSo itálica de joliu g gg 

DE DX)I&IDÃDE. ESCEDBEtroO B 

,v - j . ." i-i, de : : :^io.stás 

2a. condição - No dia e hora fizados neste Edital, na Sede da 
7a. Inspetoria Beglonal do Serviço de Broteção aos índios, sita na rua 
líbano l areira nQ 269, em Curitiba, Estado doiaraná, reunir-se-a* a Co- 
missão incumbida do Julgamento da idoneidade dos licitantes e do julga- 
mento das respectivas propostas. 

3a. condição - Preliminarmente, será verificada a idoneidade 
dos concorrentes, sendo desclassificados aqueles que não satisfizerem 
as condições previstas neste Edital, sob o Título "Da idoneidade". 

4a. condição - Após o julgamento da idoneidade, serão abertos 
apenas os invólucros contendo as propostas dos concorrentes julgados 
idóneos. 

5a. condição - As propostas serão lidas em voz alta, na presen- 
ça dos concorrentes julgados idóneos e que não houverem incidido em qual- 
quer impugnação. 

6a. condição - Para cada Posto Indígena deverá ser apresentada 

uma proposta. 

7a. condição - Da reunião para recebimento e abertura das pro- 
postas, lavrar-se-á uma ata que será publicada no Diário Oficial do Es- 
tado do Paraná. 

T TT - DA T.x.l'..Z. 

8a. condição - Os proponentes no ato da realização da Concorrên- 
cia deverão apresentar os seguintes documentos, atualizados, da locali- 
dade onde tiverem sua sede: 

a$ - prova de existência legal da firma; 

b) - prova de quitação de todos os impostos devidos, federais, 

(SEG-TJE) 
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estaduais e municipais; 
o) -certidão de que trata o Decreto nf* 1.843, de 7-12-39; referen- 
te a nacionalização do trabalho (Lei dos 2/3); 

d) -certidão de quitação do Imposto de Renda; 

e) -prova de quitação com o Serviço rilitar; 

f) -documentos de idoneidade financeira, datados do corrente ano 

e expedidos por estabelecimentos "bancários, com firmas reconhe- 
cidas; 

2) -conhecimento da caução de que trata a la. condição; e 

h) -título eleitoral, de acordo com o art. 38, alíneas 2. Q â &a 

Lei n2 2.550, de 25-7-55. 
9a. condição - Os concorrentes que não apresentarem em forma le^.l 
e perfeita ordem os documentos exigidos na condição anterior, serão 
excluídos da concorrência, sem direito a qualquer reclamação ou recur- 
so (R.G.O.P. - art. 741). 



IV - DAS iSlOPOSTáS 

10a. condição - Em invólucros fechados e lacrados com a indicação 
do nome do proponente e do conteúdo, as propostas, devidamente datadas 
e assinadas, deverão ser apresentadas em 3 (três) vias, para cada con- 
corrência, preferencialmente datilografadas, sem rasuras, emendas ou 
entrelinhas, contendo uma fórmula de completa submissão a todas as con- 
dições deste Edital, de acordo com o Regulamento Geral de Contabilidade 
Publica e o preço unitário em algarismos e por extenso. 

11a. condição - Âs propostas que não estiverem de acordo com as con- 
dições deste Edital ou as que contenham oferecimento de vantagens que 
não forem objeto desta publicação, bem assim as que apresentarem alter- 
nativas sobre outras propostas, ou ainda, as que indicarem razoes não 
previstas ne3te Edital, não serão tomadas em consideração por ocasião 
do julgamento das Ooncorrências. Outrossim, não serão consideradas as 
propostas cujos proponentes não tiverem apresentado prova de depósito 
das cauções a que se refere a condição primeira. 

12a. condição - SÓ serão aceitas propostas com as cotações a parti- 
rem dos preços mínimos dei Or^. 10. 000, 00 (dea mil cruzeiros), por árvo- 
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Mê: 




re (pinheiro) do Posto indígena "Cel. Telemaoo Borba " ; Crtf.l2.0>^(do- 
3 e mil craveiros) por árvore (pinheiro) do Posto Indígena "Fioravante 
Esperança" © Cr$.l2.000,00 (doze mil cruzeiros) por árvore (pinheiro) 
do Posto indígena "Cacique Capanema" e oue tenham consignado os seguin- 
tes compromissos, ÍlIb dos depressos nesta Edital: 

a) - Braao de retirada; 

t>) - Obrigação d© replantio na "base d© axl, ou seja, 
plantação de duas caudas por oada árvore çlu© for 
abatida; a 

o) - Sujeição à fiscalização oue será efstuada por fun- 
cionários devida raent © credenciados pela Chefia da 
7a. Inspotoria Regional do Serviço de Proteção aos 
índios. 

13a. condição -Em caso de empate terá preferencia o proponente 
que apresentar menor prazo para a retirada das árvores. 

14a. condição -As propostas deverão fazer referencia a retirada 
de: 1.000 (mil) pinheiros na área do Posto Indígena «Oel. Telemaoo Bor- 
Da* em 1 (um) s<5 lote; 5.000 (cinco mil) pinheiros em 1 (um) *â lote 
na área do Posto Indígena "doravante Esperança" t 15.000 (quinze mil) 
pinheiros em 3 (trls) lotes de 5.000 (cinco mil) cada um na área do Pos- 
to Indígena "Cacique Capanema" • 

V - DA ADJirDIOACgO 

15a. condição -Apás a organização e exame dos processos da concor- 
rência se nenhuma irregularidade for verificada, será feita a adjudica- 
ção ao proponente que apresentar a melhor oferta. 

16a. condição -No caso de o proponente adjudicatário se recusar 
a assinar o contrato ou deisar de faze-lo dentro do prazo fixado neste 
Edital, poderá ser transferida a adjudicação, a juizo da Administração, 
aos demais proponentes pela ordem de classificação, desde qu© as pro- 
postas guardem oonforraidade com o presente Edital. 

TTT , D Q flflffl&BQ 

17a. condição -0 proponente adjudicatário deverá assinar com esta 

(SEGUE) 




7a. Inspetoria Regional do Serviço de Protéçãó aos índios, dentro do 
prazo de 5 (cinoo) dias contados da data que lhe for notificada a adju- 
dicação, um contrato pelo qual se obrigará* ao fiel cumprimento de sua 
proposta. 

ISa. condição - As condições estabelecidas neste ládital farão 
parte integrante do contrato, independente de transcrição, 

19a. condição - NSo assistirá* ao contratante o direito de plei- 
tear qualquer indenisação no caso de anulação da presente concorrência 
ou por infringencia de qualquer das condições contratuais. 

20a. condição - O contratante devera* iniciar a retirada dos 
pinheiros dentro do prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da assi- 
natura do contrato. 

31a. condição - O prazo para a retirada dos pinheiros ohjeto 
da presente concorrência, será* no máximo de 36 (trinta e seis) meses, 
a contar do início da retirada constante da condição anterior. 

22a. condição « O proponente contratante no ato da assinatura 
do contrato efetuará* o pagamento, em moeda corrente e diret amante à Che- 
fia da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios, de 
uma parcela mínima correspondente a 50?* (cinquenta por cento) do valor 
global dos 1.000 (mil) pinheiros da área do Posto Indígena n 0el. Toie- 
maco Soroa", devendo o pagamento restante ser ef6tuado 6 (seis) meses 
apó*s o primeiro pagamento dos 50^ (cinquenta por cento) iniciais. 

23a. condição - Quanto aos 5.000 (cinco mil) pinheiros da área 
do Posto Indígena "Fioravante Esperança", o proponente contratante, no 
ato da assinatura do contrato, efetuará* o pagamento em moeda corrente 
e diret a mente à Chefia da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Prote- 
ção aos índios, de uma parcela mínima de 30% (trinta por cento) e o res- 
tante 70% (setenta por cento) em 2 (duas) parcelas iguais de 35% (trin- 
e cinco por cento) de 10 (dez) em 10 (dez) meses apó*s o primeiro paga- 
mento inicial de 30% (trinta por cento). 

24a. condição - proponente contratante no ato da assinatura 
do contrato referente aos 15.000 (quinze mil) pinheiros da área do Pos- 
to Indígena "Cacique Capanema", pagará* em moeda corrente à Chefia da 7a. 

•SEGUI!) 



Inspetoria Regional do Serviço de Proteçã^ aos 7 índios, uma parcela "míni- 
ma de 30% (trinta por cento) correspondente ao valor global do primeiro 
lote de 5.000 (cinco mil) pinheiros e o restante 70^ (setenta por cento) 
relacionados aos 2 (dois) lotes de 5,000 (cinco mil) cada um, serSo pagos 
em duas parcelas iguais de 35/2 (trinta o cinco por cento) cada, de 10 (dez) 
em 10 (d6z) meses a contar do primeiro pagamento inicial de 30^ (trinta 
por cento). 

25a. condição - contratante será' responsável por qualquer 
dano, que em virtude da execução dos trabalhos de retirada dos pinheiros, 
for causado a terceiros, não só a propriedade como a pessoas. 

26a. condição - í£Leger-3e-á' o Foro da Comarca desta Capital 
para dirimir quaisquer duvidas de direito das partes contratantes. 

27a. condiçSo - Os diversos trabalhos e despesas consequentes 
da retirada dos pinheiros de qualquer das área3 indígenas correrão por 
conta exclusiva do contratante, não cabendo ónus algum ao Serviço de Pro- 
teção aos índios. 

28a. condição - contratante se obriga, por si e por seus 
propostos, a respeitar todas as ordens emanadas do Serviço de Proteção 
aos índios e da legislação que o rege. 

29a. condição - contratante fará publicar por sua conta no 
órgão oficial que lh3 fôr Indicado pelo Serviço de Proteção aos índios, 
no prazo previsto na Lei vigente, o texto integral do contrato assinado 
com a 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios. 

30a. condição - A despesa correspondente ao Imposto do Selo 
proporcional devido sobre o valor do contrato correrá' por conta do contra 
tante (art. 2Q, § 3C, das Normas Gerais do Decreto nQ 45.421, de 12-2-59). 

vii - das jHjBifflaiBM 

31a. condiçSo - Será* aplicada a multa de Cr^.100.000,00 (Cem 

mil cruzeiros), referente a condição 22a. (vigésima segunda), por infra- 
ção a qualquer das cláusulas contratuais, dobrando-se esta multa em caso 

de reincidência. 

32a. condição - Será* aplicada a multa de Cr$. 600.000, 00 (Seis- 
centos mil cruzeiros), referente a condição 23a. (vigésima terceira), por 





i 1%? 

infra çS o a qualquer das cláusulas contratuais / dot>rando~se a multa em 
caso de reincidência. 

33a. condição - Será* aplicada a multa de Or^.900.000,00 (No- 
vecentos mil cruzeiros), referente a condição 24a. (viglsima quarta), 
por infração a qualquer das cláusulas contratuais, dohrando-se esta rnul- 
ta em caso de reincidência. 

34a. condição - Todas a multas do contrato serão aplicadas 
pela Ch6fia da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios 
ca"bendo recurso ao Sr. Diretor do supracitado Serviço. 

VIII - Dà LffiSOISgQ .00 
35a. condição - A rescisSo do contrato com a consequente per- 
da da pleno direito de ação ou interpelação judioial terá' lugar quando: 

a) - contratante falir, entrar em concorda- 
ta ou se dissolver; 

"b) - transferir no seu todo ou em parte o 
contrato sem prévia anuência da Chefia da 7a. Inspetoria Regional do 
Serviço de Proteção aos índios; 

c) - se verificar o inadirapli mento de qual- 
quer das condições do contrato. 

36a. condição - t facultado à Chefia da 7a. Inspetoria Régio 
nal do Serviço de Proteção aos índios alterar, aditar ou rescindir o 
contrato para extração dos pinheiros de que trata este Edital, quer por 
notificação de ordem administrativa , quer por medida de ordem económi- 
ca, não cahendo ao contratante direito a processos contra o Serviço de 
Proteção aos índios por lucros cessantes. 

IX - UIViSSOS 

37a. condição - As cauçSes mencionadas na primeira condição 
deste Edital se¥&o levantada* através de comunicaçSo desta Repartição à 
Caixa Económica Federal do Estado do2araná, estendendo-se esta condi- 
ção tanto ao proponente adjudicatário como aos demais concorrentes. 

38a. condição - oontratante manterá no local dos trahalhos 
um representante, devidamente credenciado, com quem a fiscalização pos- 
sa se entender. 
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39a. condição - O contratante, $r critério da Chefia da ?a. 
inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios e sem nenhum ónus 
Para esta Repartido, poderá instalar serraria dentro das áreas dos 
Postos indígenas: "Oel. Telemaco Borha", Fioravante Esperança" i -Oa- 
oigue Capanema», podendo findo o prazo contratual, retirar o maquinls- 
mo da serraria aue instalar, "bem assim os seus veículos e animais de 
serviço ficando porám para o S.P.I. as edificaçSes, cercados, potrai- 
ros e demais oenfeitorias aue fizer nos terrenos das áreas indígenas. 

40a. condiçSo - Constituem, também, ohjeto da presente con- 
corrência os pinheiros atingidos por incêndios, cuja extraio 4 prio- 
ritária. 

41a. condiçSo - Oonsidera-se como unidade, de aue trata a 
condiçSo 12a., o pinheiro com o diâmetro de 0,50 (cinauenta) centíme- 
tros para cima, medidos na altura usual do tronco da árvore. 

7a. IR-STI-Ouritiha-Hl, de outubro de 1 964 



Arthur Santos 
Agente de Proteção aos índios 
presidente dá Comissão. 



VISTO 



Alisio de Carvalho 
Chefe da- Inspetoria do SPT. 




RATO DE LOCAÇÃO 



Por este instrumento particular de contrato de locaçÃoque entre si 
Tazem ANTÔNIO SÉRGIO RODRIGUES, brasileiro, casado, comerciante,rjé 

SIDENTE E DOMICILIADO NE STH CAPITAL, DE ORA EM DIANTE DENOMINADO * 

• LOCADOR ■" E 9 DE OUTRO lado A AJUDÂNClA SUL DO SERVIÇO UE PROTE - 
Ç*0 AOS ÍNDIOS - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, representada neste a- 
to pelo SUPERINTENDENTE, de ora em diante denominado " LOCATÁRljf , 

FICA JUSTA E CONTRATADA A LOCAÇÃO DO IMÓVEL A SEGUIR DESCRITO, ME- 
DIANTE AS SEGUINTES CLAUSULAS E CONDIÇÕES! 

CLAUSULA PRIMEIRA ! C LOCADOR i propriet/rio do apartamento nC12 do 
Edifício sito a Rua Lima e Silva ng 12t3, nesta Capital, e o d/ em 
locação, aoLOCATARIA. 

CLÁUSULA SEGUNDA » PRAZO da LOCAÇÃO É DE 1 (UM) ano iniciando 19 
de Dezembro de 1.965 e findando tu 30 de Novembro de 1.966. 



CLAUSULA TERCEIRAS Caso se interesse em permanecer no imóvel, fin- 
do o prazo, dever/ o inquilino dar ciência desse interesse, ao LO- 
CADOR, SESSENTA (60) DIAS ANTES DO TERMINO DO PRAZO, PROVIDENCIAN- 
DO-SE, ENTÃO, NA RENOVAÇÃO DO CONTRATO, SE TAL PERMANÊNCIA FOR T/\|£ 
BEM CONVENIENTE AO PROPRIETÁRIO. 

PARAGRAFO UNI CO: NÃo cumprimento destaccl/usula autorizar/ o LO- 
CADOR A RECUSAR-SE AO RECEBIMENTO DOS ALUGUEIS, A PROMOVER MEDIDAS 
COMINATÓRIAS OU A PROMOVER O DESPEJO POR INFRAÇAO CONTRATUAL. 

CLAUSULA QUARTA! ALUGUEL í DE Cr$. 120.000 (CENTO E VINTE MIL Cf^l 
ZEIROS) MENSAIS, QUE CORRESPONDEM A 200% DO SALÁRIO— mÍN IMO RÉGIO - 
NAL E SER/ PAGO AO LOCADOR, OU A QUEM ESTE INDICAR, ATÉ O QUINTO ■ 
DIA DO MES SUBSEQUENTE AO VENCIDO. 

PARAGRAFO ÚNICO: Durante o prazo de vigência do presente contrato» 

OU APÓS, SE PRORROGADA A LOCAÇÃO POR IMPERATIVO LEGAL, O ALUGUEL « 
SOFRER/ REAJUSTAMENTOS NA MESMA PROPORÇÃO DA VARIAÇÃO DO ÍNDICE A— 
PURADO OU ADOT ADO PELO CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA, SEGUNDO O = 
CR|TÉ*R|0 CONSTANTE DO AR?. 19, DA LEI DO INQUILINATO, DE 11 DE NO- 
VEMBRO DE 1964. 

CLAUSULA QUINTA* Alem do aluguel e juntamente com ele, pelo siste- 
ma DO REEMBOLSO AA LOCADOR, PAGAR/ A LOCATÁRIA OS TRIBUTOS, IMPOS- 
TOS E TAXAS, QUE INCIDEM OU VENHAM A INCIDIR SOBRE O IMÓVEL, E AS 
DESPESAS DO CONDOMÍNIO, CONSERVAÇÃO, LIMPEZA, FORÇA, LUZ,VIGÍAS E 
DEMAIS ENCARGOS, E O PREMIO DO SEGURO DO IMÓVEL. 

CLAUSULA SFyjA; Vencido o prazo para pagamento do aluguil e encar- 
gos, SERA A COBRANÇA CONFIADA AO ADVOGADO DO LOCADOR, CORRENDO POR 
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POR CONTA DA LOCATÁRIA OS HONORÁRIOS DE DEZ POR CENTO (1<*). JNWIi 
TO NaTwU.ZADA. E DC V.NTE POR CENTO (2*). SC AJUIZADA, H.POTCSC- 
Z Z t «RAO TAMBÉM DC CONTA D* LOCATÁRIA AS CUSTAS E DEMAIS DESPE- 
SAS JUDICIAIS, 

fflft «HA SÉTIMA ! IMÓVEL DCST1NA-SC A SERVIR DC SEDE C RESIDCNCIA- 
DE UM FUNCIONÁRIO DA LOCATÁRIA. 

rfM <IK3'I A OITAVA I ALLOCATÍRIA RCCCBC O IMÓVEL EM PERFEITAS COND.ÇÕES 
DC CONSERVAÇÃO E HIGIENE C OBRIGA-SE A NaNTC-LO ASSIM, BEM COMO A - 
ENTREGA-LO. FINDA A LOCAÇÃO, NAS «CSMAS CONDIÇÕES, CORRENDO PO.< SUA 
CONTA TODAS AS DCSPCSAS DC CONSERTO C REPARAÇÃO, NECESSÁRIAS A REPft 
L0 NAS ATUAIS CONDIÇ5CS, SENDO, IGUOLHCNTC, DC SUA RCSPONSABILIDADC 
OS ALUGUÉIS PCLO tEMPO EM QUC ESTIVER AGUARDANDO O HABITE-SC DO 

D.E.S. 

p i ai m il a MONA ! Quaisquer obras ou benfeitorias dependeu do consenti 
Lento expresso e escrito do locador e não darão direito a indeniza- 
çL ou reterão e, finda a locação, poderá o LOCADOR exig.r-lhes a- 

RETIRADA. 

\rx id lcJIIA ntTAUto A LOCATÁRIA OBRIGA-SC A RESPEITAR, ALEM DAS POSTU- 
fc A « I MUKICIPAIS, C DAS DC SAÚDE, OS REGULAMENTOS DO CDIFÍCIO, FICAN- 
DO RESPONSÁttL PELAS MULTAS A QUE DER CAUSA. 

r i Xtreil A tmeCIMA t LOCADOR PODERÁ DAR COMO RESCINDIDO. Df PLENO - 
DIREITO, O PRESENTE CONTRATO C A LOCAÇÃO, INDEPENDENTCMCNTC DC QUAL 
QUER INTERPELAÇÃO JUDICIAL OU EXTRAJUDICIAL, SEM QUE ASSISTA A LO- 
CATARIA DIREITO A QUALQUER INDEN IZAÇÃO OU RECLAMAÇWf CU CASO DC SI 
NISTRO OU DFSAPROPRIAÇÃO PO IMÓVEL. 

^^^pnUmteWM: A INFRAÇAO DE QUALQUER CLAUSULA DO PRCSCNTE IH* 
TRUMENTO SUJEITA^ INFRATOR A MULTA CQUI VALENTE A DCZ POR CENTO(1(*) 
DO VALOR LOCATIVO ANUAL, DESPEJO, PERDAS E DANOS, CUSTAS JUDICIAI S, 
HONORÁRIOS DE ADVOGADOS C DEMAIS COMINAÇÕES PREVISTAS EM LEI. 

QUAISQUER TOLCRANCl AS OU CONCESSÕES DO Lfi 
i^NAO CONSTITUIRÃO PRCCCDENTE INVOCAVCL E NÃO TERÃO A VIRTUDE « 
DC ALTCRAR AS OBRIGAÇÕES QUE LH3 SÃO IMPOSTAS NESTE INSTRU-CNTO 

j OS CONTRATANTES ELEGEU O FORO DC PORTO ALE- 



GRE, CaP I TAL DO ESTADO DO RlO GRANDC DO SUL r PARA QUALQUCR QUCSTÃO- 
OR IUNDA DO PRCSCNTC CONTRATO. RENUNCIANDO A QUALQUCR OUTRO, SCJA = 
QUAL FOR O PRIVILÉGIO. ^ 

,,PI ffll^l A PfTrIHA WINTA: Da-sc ao rj.«jn o valor dc Cr$. 1.440. 000. 
-,VUM UIUO0 E QUATROCENTOS E QUARENTA MIL CRUZEIROS). 

POR ASS.M TEREM JUSTO E CONTRATADO, ASS.NAOA-O PRCSENT, EM 2 VI- 
I DE IOUAL TEOR E FORMA, NA PRESENÇA DE DUAS TESTEMUNHAS. 



OROEM t>E SERVIÇO INTERNA K* 




O diretor Serviço de Proteção aos - índios, 
usando das atribuições que lhe confere o art. 
13» item IV, rio Regimento anrovado nelo "Hecre. 
to nC 52.668, de 11 ne outubro d e 1.963, 



RESOLVE autorizar a SEBASTIÃO LUCENA 
"DA SILVA, Chefe da 7 â » Inspetoria Regional deste Serviço, a e- 
fetuar o pagamento à conta do Movimento da Renda Indígena (Re- 
cursos Próprios), d&a alugueis vencidos, referente ao imóvel 
sito à rua Ébano Pereira nC 269, em Curitiba, Estaco do Paraná, 
on-^e funciona a sede da referida Inspetoria. 

A presente autorização, visa a não entrada da 
açao de despejo r>or parte do locador do aludido imóvel, uma vez 
que de acordo com o contrato celebrado em 8 de novembro de 1966 
publicado no diário Oficial do Estado do Paraná de 17 do mesmo 
mês e ano, às pag. 11, ate a presente data não foi liberado o 
respectivo crédito pela ^'.F.T.N., do aludido Estado. - 

^E-SE CIÊNCIA 5 CUMPRA-SB 



Em, li| de agosto de 1.96*7.- 





Cel. HAMILTON m OLIVEIRA CASTR* 
diretor do S.P.I. 



RO C/ff. 



'Bancc^yiadonal do Comercia 

M J^^^jjoCIEDADE ANÓNIMA 



CURITIBA (Centro) 15 de n gQ3to de 1967 



Recibo 




A cargo do 

ftftXOU NaCIGÍíaL DO COMERCIO 3/a 

rio d:; janeiro (gb) 

emitimos o choque a favor do: JOÃO BI5Z 

.. . , OOTíMlP 

pela quantia de ( 

d» ordem do Re metente abaixo indicado. 

'Banco %adonal do Comércio 

SOCIEDADE ANÓNIMA 




s.B.N« 



HA D&MlQ 

^^I.^.K.Qy.QS.. 



Cr$ 




% O.,.lo.. 



Cr$, 
Cr$. 



Cr$ 300> lQ ' 



Remetente: 



Pas. 1 - C 



SEBASTIÃO LUCBNA DA SILVOU R.Bb^no Pereira" Z69 



Sêlo pago por Verba Especial 



ORHEM t^B SERVIÇO INTERNA NO Z& 




O diretor do Serviço de Proteção aos índios, 
usando das atribuições que lhe confere o art. 
13» item IV, n Rpgim^nto aprovado pelo ^ecre 
to no 52.668, de 11 de outubro d e I.963, 



RESOLVE autorizar a SEBASTIÃO LUCENA 
^A SILVA, Chefp ria 7 S . Inspetoria Regional ^ Serviço d* Pro 
teção aos índios -Ministério do Interior, a remeter à conta - 
do Movimento da Renda Indígena (Recursos Próprios), em cheque 
visado, ao Sr. JOÃO BEZERRA $E MELO , Representante *Sste Ser 
viço no Rio de Janeiro, Estado da. Guanabara, a importância d e 
NCr$. 500,00 (QUINHENTOS CRUZEIROS NOVOS), importância essa - 
destinada, a ocorrer despesas com índios em transito por a - 
quela Capital, bem assim, outras despesas *e carater inadiá- 
vel. - 



t^E-SE CIÊNCIA E CUMPRA -SE 



Em, l/j r| e agosto de I.967.- 




Cel. HAMILTON T)e/CT,IVEIRA CiPT 
^iretor S 



LIVEIRA CA" 

.p.i.- A? 




HO C/ff . 




miNISTÍKIO DA AGAICUUIM4 

CÚPIA AUTuMTICA 

Do Parecer na 215-H, de 19 de Julho de 1.965i da CONSULTORIA gMl 
DA RííPÚBLICA, aprovado por despacho de 13 de agosto de 1.96*5 do Ex»a. 
Sr. Presidente da República e publicado às páginas 8.562 do Diário 
Oficial da União (seção I - Parte I), de 2k de agosto de 1.965» 

PRíSSIDSXJCIA DA REPUBLICA 

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA. REPUBLICA 

- CONSULTORIA. GERAL DA REPUBLICA 

- Pareceres 

PR 9.298-65 - Ne 215-H, de 19 d* julho de 1965. "Aprovo. 3a 13 de 

agosto de 1965". (Ene. ao M. Agr., em 2/4^8-65). 

Assunto: Equiparação do Patrimônio Indigena 
ao Patrimônio público, para o efdito de apli- 
ção das normas legais no caso de alienação. 

- A Administração não pode descumprir a 
lei, sob alegação de evitar prejuízos. 
PARECER 

Senhor Ministro da Agricultura, através E.M.nfl 168, de 18 
de junho passado, pede audiência desta Consultoria sôbre recurso 
interposto por "Slaviero e Filhos S/a - Indústria e Comercio de 
Madeira" que pleiteia a nulidade da concorrência realizada de acor- 
do com a Ordem de Serviço n» 100, de 2k de agosto de I96Í4.» para 
venda de pinheiros, levada a efeito pela 7 a Inspetoria Regional do 
Serviço de Proteção aos índios. 

Com ef jito, alegou a Recorrente que a precitada concorrência 
estã eivada de vícios que a tornam nula, 

Tais vícios podem ser assim resuirddosj 

1 - concorrência administrativa, quando deveria 
ser pública (art. 738 do código de Contabilidade Pú- 
blica) ; 

2 - de s cumprimento do art. 7^5 do código de Conta- 
bilidade Pública, por não tarem sido indicados dia e 
hora para abertura e leitura das propostas; ausência 
de Indicação do local onde pudessem ser examinadas 

as amostras; 

3 - desobediência ao Decreto-lei nfi 5*452, de / 

1-5-43, por haver sido dispensada a prova de quitação 
do imposto sindical; 

U - violação do art. 750 do código de Contabilizai 
de Pública, por isso que não foram as propostas publi- 
cadas na integra, nos jornais que publicaram o edital 
de concorrência. 

Posteriormente, emitindo parecer no processo, o couta Assistente 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




Z?3 



Jurídico, Dr. Vicente Ferrer Correia Lima, adicio- 
nou ainda a falta de registro do contrato pelo 
Tribunal de Contas da União, nos precisos termos 
do termos do art. 35, da Lei na 83O, de 23-9-49 
e do q rtigo 77, § 1&, da Constituição Federal, por 
entender que os silvicolas estão sujeitos à tutela 
do Estado. 

A Consultoria Juridica do Ministério da Agricultura, 
opinando sobre a matéria, demonstrou, à saciedade, que o 
prazo previsto no edital da concorrência deixou de ser obe- 
decida, tendo sido, inclusive, antecipada de três dias a 
abertura das propostas. Mais que isso; com fundamento nos 
precisos termos do art. 37, do decreto número 5.Í+84-28 e 
dos artigos 69 e 70, da lei nQ 83O-Z18, concluiu que os Ins- 
petores do Serviço de Proteção aos índios, devem contas de 
su a gestão ao Ministério da Agricultura como também ao Tri- 
bunal de Contas da União. 

A esta altura, alega- se que o vencedor da concorrên- 
cia, assim irregularmente realizada, já deve ter recolhido 
ao Serviço de Proteção aos índios a quantia de Cr$50.000.000, 
correspondente às quatro primeiras prestações mensais, por 
força do contrato respectivo. 

Veio o processo a esta Consultoria para o fim de se 
determinar, nas vias administrativas, a interpretação dos 
textos legais aplicáveis à Lipotese, fixando-se, ainda, as 
obrigações dos Ihspetores do Serviço de Proteção aos índios, 
na gestão do patrimônio indigena. 

A primeira dúvida a ser dirimida, que me parece capi- 
tal para o des a te do problema, há de ser: 

A alienação dos bens do Patrimônio Indigena, objeto 
da concorrência em causa, está sujeita às normas que regulam 
os bens do Patrimônio Publico? 

A resposta têmo-la na combinação do art. 37 do decre- 
to 5.Z;34-28, com os artigos 59 e 70, da lei número 83O-4.9. 

Pelo primeiro, ficam os Inspetorás do Serviço de Pro- 
teção aos índios encarregados da gestão dos bens que estes 
venham a possuir, por doação ou qualquer outro meio, devendo 
aqueles apresentar anualmente, à autoridade judiciária compe- 
tente, as contas de sua gestão, para o necessário julgamento. 

De acordo com os últimos a rtigos citados, compete ao 
Tribunal de Contas rever as contas de quaisquer funcionários, 
a respeito de bens que pertençam á União, ou seja esta res- 
ponsável deles, ou estejam eles sob sua guarda. 

Sem sombra de dúvida, o Patrimônio Indigena está 
enquadrado nas hipóteses supracitadas, fim consequência, 
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a concorrência pira alienação dos «50.000 pinhei- 
ros - patrimônio vultoso, da ordem de 7^0 iiilhões 
de cruzeiros - há que obedecer \s nonoas legais 
relativas aos bens da tfriião, vale dizer, terá de 
ser pública, satisfeitas as exigências previstas 
na legislação en vigor, e o contrato respectivo 
devidamente registrado no Tribunal de Contas. 

Verificado o deseumprimento das formalidades 
legais na realização da concorrência contra a qual 
se recorre não ha outro remédio senão anulá-la. 
Ressarcimento de projuizos, se fôr o caso f não 
autorizam a Administração a descumprir a lei. 
É meu parecer 
• .. • J > 
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-UtYI v O Li t r ííJ£^JiU A>w ÍNDIO*» 
7a« lnapetoria e^ionol 



MO D?: 2?. Dl Fi.-VKHSIHQ PE 1965. 




5 O, IUT61 O \ 80X0/ - i iu^irt A MKiUoiJ UA 

t o Guarda» nível 6 (oito) - ITàLj oAUV± 
ja .«aturai a iienov afeie - à. enoia do ^ara» 
Lrot oaiatituiraui a Oowiaulo de Concorria 



Aos doze dias do mes de merco do ano de mil novecentoe e 
sessenta e cinco (1965), ae deseouetc (17) horas, na «éde da 7a. Inspâ 
toria iissdonal do serviço de i roteçlo aoa índios, situaua ia rua -bano 
Pereira, n^ Curitiba, Paraná* de conforoidade oo . a urdam de *er- 
tí;o Interna n« 6 UeisJ, de vinte e trea (23) de fevereiro do corren- 
te anot do -r. Chefe da 7cu lnapetoria Ketional do -•»'♦!•, oa Agentes 
de Proteção aoa índios» classe B» nível 6 (seis) - rittLIrYE AlkíkTo LA 
ÕLíAiU hflAuIL e ãHTHUH jANTO* e 
Ij, do Departamento de . ©cursos 
na sob a presidência do prlueiro» 

cia AàainlotratiVA referente s venda de ô^voou ( cinquenta mil) pinhal* 
roa, xu-tencentes ao Matrimonio Indígena do f oind "CACI UL CarafiBir , 
situado no «unioipio de iiaitueirinha, Estado do * eraná, ds conformida- 
de com o ditai n& 1/66 (um borra aessenta e cinco;* publicado no Diá- 
rio Oficiei do atado do Barana, Kdiçlo de ^6VU/ô& e Avia o de Chamada 
de Atencio do referido ditai de Concorrência Adaiuistrotiva, publica- 
do noa maiores j orneia desta Capital • Gazeta do £ovo". Diário do í% 
rena* e "datado do > arena', naa edioôea doe dioa 1 e 28 de fevereiro 
ultimo» a Coaisslo reunida deu inicio aoa trabelhoa na prcaenja de va- 
rias pe^ou», para apreciação e jul^/iento das propoatas apresentadas, 
foi verificado que eoiente a ima oiHttAKIAS I^uíuDao UttiffjJ FLKtiANQ&S 
u.à,, deu entrada de uma proposta para a M compra dos referido» 5U.000 / 
(cinquenta mil; pinheiros do ja citado oeto Iuditíena 'CACIQUI. CAPAM** 
Ua'« í<a fass da verificado doa documentos exibidos constantes das le- 
tras a» b, c. d, e, f e & do item Õ, do mencionado "ditei, apresentados 
oela supracitada firma, a Comissão recebeu um telefonema de uma pessoa 
ãizendo que falava es nome da firma F. àLAVIiao & FliiiOo o.a,, solici- 
tando a interrupy&o do processamento da Concorrência .*cministrativa t / 
porquanto desejava . entrar com uua proposta, * Coaiaejo de comum acor- 
do com oe interessados ne&ou tal pedido, por duas razoe a dia tintos» \% 
t condirão preliminar o deposito de uma cauolo a que ae refere o item 
3 do edital, o que nlo foi feito, poia a esta Comisslo nlo foi a ©lici- 
tado, em tempo hábil, nenhuma Juia para o dito deposito c 29,. nlo foi 
apresentada nem ocorreu uma raslo justa para a suspensão dos trabalhos 
e assim sendo continuou- se o processamento do julgamento da Concorrên- 
cia* Verificada a documentação referente ao item e letras acima citados 
a Coaisslo considerou conforme, isto 6, dentro rigorosamente das exilei 
cias constantes do ditai, foi procedida a abertura da Onioa proposta 
apresentada para aquisição de 5o.OjO (cinquenta mil) pinneiroe postos 
a venda na presente Concorrência Administrativa, cujo licitante (único) 
e respetivo oferta foi a seguinte»- > r oposta única • i&HRAHlAs' hhUNIpiã 
LlSjh FíMUUDEi -.a.í i reco ofertado por unidades- Cr ' ,15.000 (Quina* 
mil cruzeiros); Condi, oco de pa^a .eiitoi- em 60 (sessenta) meses em preá 
te; oca mensais, sucessivas s leiais; construirão no prato mínimo de / 
doía U) enes, a contar da data da assinatura do contrato, 5.*40m4*(- 
oo mil metros quadrados) ds casas para moradia de índios ali existen 
obedecendo a orientação do *>**M«, cujas casas serio feitas de madei; 
e ooberta de telhas» Jutrae condições» oe, na contagem doe pinheiros 
postes t venda, verificar- se que o total marcado e oortodo exceda a / 
50,000 (cinquenta mil) pinheiros, s proponente patjará o excesso computa 
do, pelo mesmo prece e oondiçoea constantes do item 1& (primeiro) 
proposta, ae, porém, encontrar- ae menos de 50,000 (cinquenta m£lj 
roe doe ofertados, a proponente pagara o total oomputado de acordo com 
o prego e oondições estipulados no item 1» (primeiro) citado» 
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A ia-q.tfiWàte ae ubri^ a retirar a ateria priaa .«J*e»£; o 
área eioecifioada no ditai» no praao da doao (U>anoa, caao naija« 

do reayotifo contrato, f • P*J*t 0i 9 ,t !£Lt 
Aailliar de Cariaria, altel do Quadro 

doOniatfeio da A^ouitura, lotado ao 



. ao 

localizado e coa exercício na ^ode da auj?raoitoaa 

lavrei a ircsentc .TA que tai aoainada p 



dia e 



X*H«7-&ft?»l« * Curitiba - Barana 



LWLijWO Wato da manara ^raeli 
i residente da Coaiaefio 



;u*thur -antoa 
Uenbro 
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(Carimbo) 
Minist.-igric. 
Serv.Prot.aos 
índio s-I.R.7 
Protoc.sob no 
TO- Em 1^.6-66. 



GENERAL NEY AMINTAS DE BARROS BR4XU 
DD. MJJISTRO DA AGRICULTURA 
BRASÍLIA - D.F. ^ 



(Carimbo) 
MA - 101 
Protocolado sob 
nQ 1673- lãa 2li-^-66 




SERRARIAS REUNIDAS IRMÃOS FERNANDES S.A. , firma devidamen- 
te constituída, com sede em Porto União, Estado de Santa Catarina, e 
escritório à Rua Monsenhor Celso n. 225, 2Q andar, em Curitiba, Paraná, 
vem mui respeitosamente á presença de V. Excia., expor e requerer o 
seguinte» 

De conformidade com editais regularmente feitos pela im- 
prensa desta Capital, nos Jornais Diário do Paraná, Estado do Paraná 
e Gazeta do Povo, em datas de 27 e 28 de Fevereiro de I.965, a reque- 
rente credenclou-se a tomar parte na concorrência Para a compra de 
50.000 pinheiros da área do Posto Indígena "Cacique Capanema" situada 
no Município de Mangueirinha, neste Estado. 

Vencida a concorrência» providenciou- se a contagem dos 
pinheiros existentes na dita área, tendo sido constatada a existência 
de apenas 15. 689 pinheiros, em virtude do que diminuiu sensivelmente 
o sentido económico para a montagem de uma serraria, deslocamento de 
operários, e outras decorrências que compensassem instalações sempre dis. 
pendiosas. 

Demonstra a requerente com os dados abaixo, o movimento de 
pinheiros abatidos, pagamentos efotuados e demais gastos originados pela 
citada concorrencial 

Títulos pagos ao S-P.T. .. ate o din 22 de Abril de 1.Q66 

^ % " ? " K£ 5 Cr $ 12. ^00. 000 

fS " 7 ~ 12.S00.000 
f I " % " JvfêS 12.500.000 

ff - X - W65 9.891.750 

Í I 2 - 9.891.79) 

22 10 íoS 9.891.750 

H "ti " 9.891.79) 
ff 1? " i?^ 9.891.79) 
ff "01 " \IÍ2 9.891.750 
22 Io? " \lâ 9.891.750 
22 o? " iQtó 9.891.750 

22 -03 - 1966 9.891.750 

22 -04 - 1966 _ 0.891.750 

Sub-total Cr*.l36.Za7.9)0 

Mais os títulos que deverão ser res- 
gatados por terem sido avalisados e 
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descontados pelo SPI em poder de terceiros, cora / c^j)^ 

vencimentos par a « 22.5*66 e 22.6.66, Cr^ 19.783.^00 

Pago n.o S.P.I Total Cr$ I65. 201.000 

KEKOS s- v-ilôr de 3»kh5 pinheiros abatidos, ao 



preço de Cr$15.000 cada um, 



51. 675 .000 



Total Cr $10/;. 526.OOO 

Destes 3«W5 pinheiros abatidos, existem no mato e no pátio m.ou 
m. 1.000 toras, que representam 300 pinheiros, e mais 2.200 dúzias 
de madeiras serradas, por retirar, dependendo de ordem superior. 
DESPES \S : Construção de 22 cas^s de madeira cobertas de 
telhas a Cr^OO.000 cada uma, que ficam per- 
tencendo ao patrimônio indigena.Cr$8.800.000 
Indenização, aviso prévio, 13° salário e 
férias sobre 48 operários que a firma vem 

mantendo na serraria, a Cr&123.000 cada um Cr&7. 315.000 16,115.000 
Total Cr$ i2O.6Z4l.OOO 

Considerando a importância paga e os pinheiros derru- 
bados, a requerente pretende, por ser de justiça, sem prejuízo para o 
Serviço de Proteção aos Índios, serrar um total de pinheiros que cobrisse 
a importância desembolsada, o que totalizaria lO.Zilij. pinheiros, em cujo 
numero estariam incluídos os 3.iUi5 pinheiros já abatidos, ficando um 
saldo de 6.969 pinheiros a serem derrubados. 

A. requerente se comprometeria * construir as casas 
para os índios, bem como o ref lorestamento dos pinheiros, proporcional- 
mente as árvores derrubadas e de conformidade com a cláusula contratual» 

De acordo com os cálculos acima previstos, deverão 
ficar ainda a favor do S.P.I. , uma quantidade não Inferior a 5.275 pi- 
nheiros que poderá ser constatada pela contagem das árvores remanescentes, 
contagem essa que poderá ser feita pelo S.P.I. 

Deferida a presente petição, a requerente iniciaria 
imediatamente a construção das casas para melhorii das condições dos 
índios bem como o ref lorestamento referente ao contrato. 

A derrubada dos 6.969 pinheiros poderá ser acompanhada 
por pessoa credenciada do S.P.I. , para comprovar a lisura do propósito 
da requerente e de su^ organização» sendo que, neste caso o prazo para a 
derrubada das árwres não ultrapassará 18 meses da data da liberação. 

Pelo exposto, verifica-se o grande prejuizo da reque- 
rente no caso da não liberação das árvores, objeto desta petição, mormente 
ni parte sociil, com o desemprego de quasi 50 familias de operários. 

Expostas as circunstâncias em que se encontra a reque- 
rente, e as razoes que a levam á eminente presença de V. Excia.» apela 
Para o espirito de justiça e a sempre demonstrada clarividência e dis- 
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cerninonto publico, que caraterizam sernpre os a tos emanados/ de 
tão Ilustre Ministro de Agricultura. 



Nestes Termos 
P. Deferimento, 

Curitiba, 9 de M a io de I.966 

(Carimbo) Serrarias Reunidas Irmãos Fernandes S. A.. 

(a) Francisco Fernandes Luiz 
Diretor Presidente 
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Senhor Diretor. 

.A. questão alcançou clima dos mais complexos e comprometedores. 
Contrato assinado em 22 de março de 19^5» com retificação e ratificação 
^ 7 ou 9 (não estã visível) de julho de I965. Faca às falhas cometidas 
no processo, para firmaçõo do negócio, a empresa "Slcviero e Filhos S/A 
- Indústria e Comércio de Madeira" interpôs recurso ao Excelentíssimo 
Senhor Ministro da Agricultura, pleiteando anulação da concorrência res- 
pectiva. E o Senhor Ministro da Agricultura, por sua vez, através da 
Exposição de Motivos nQ 168, de 18 de junho do mesmo ano, pediu audiência 
à Erudita Consultoria Geral da República, conf iq.ndo-lhe a competente 
decisão. Assim é que, em circunstanciado Parecer, aquela insigne auto- 
ridade sugeriu a nulidade da concorrência, ao Exce lentíssimo Senhor 
Presidente da República, no que mereceu aprovação, conforme se variflca 
do Diário Oficial do dia 2k de agosto do ano pretérito (pg. 8»562). 

A posição comercial do negocio, em noss-i. Contabilidade, esta 
assim caracterisada» 

- Valor recebido da firma, rela- 
tivo aos títulos com vencimento 

até 22/08/65 Cr$ 57.283.^00 

- idem idem, con vencimento até 

22 de junho de 1966 Cr& 98.917.500 

- Valor dos recebimentos Cr$ 156.201.000 

Observa-se, ainda, a estranha circunstância dos descontos 
de títulos. Três (3), no Banco Mercantil de Minas Gerais S/A.. , na 
importância de Cr$29.675*250, pagando-se juros de Cr#2. 133.766. E 
seis (6), em mãos de particular, no valor de Cr^59.3 c 50, c ;00, sob juros 
de CrU3.Ol8.593» Como se sabe, o desconto de título representa saque 
adiantado, onerado de juros, cuja responsabilidade, nossa, vai até a 
liquidação plena do título, o que, felizmente, já se verificou, a julgar 
pelos elementos em nosso poder. 

Nota-se, todavia, discrepância de registro, em relação aos 
títulos 11 e 12 (últimos, descontados), no valor de Cr$19 .783. 500 • 
Enquanto a firma assegura, que os mesmos foram negociados pelo SPI, com 
terceiros, a Inspetoria dá-nos como recebidos da própria firma, em data de 
25 de novembro de 1965. 

A emprêsa abateu, apenas, 3»hk5 pinheiros, ao preço de 
Cr^l^.OOO Cada um, perfazendo um total de Cr$ c >1.675.000. Dessas árvores, 
há, no mato e no pátio, mais ou menos 1.000 toras, que representam 300 
pinheiros, e mais 2.200 dúzias de madeira serrada, por retirar, dependen- 
do de ordem superior. Convém acentuar, que nos estamos louvando em 
afirmações do interessado, vez que não possuímos qualquer elemento positi- 
vo a respeito. 
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Quanto às casas (22) de madeira, cobertas de telha, 1 a 
Cr$/|00.000 cada uma, ficariam pertencendo ao Patrimônio Indígena, sem 
qualquer ónus, conforme clausula contratual. £ o encargo de indenização, 
aviso prévio, 13a salário e ferias, sobre US operários, faz parte, certa- 
mente, de seu dispositivo industrial. 

3s tampa- se, pois, a seguinte situação: I \ 

- Títulos recebidos da firma, com \ 
vencimento ate 22/07/6*5, antes \ 
da anulação Q 2;7. 39 1.750 

- Título descontado, vencimento 

a 22/08/65, antes da anulação Q 9.891.7 1 *) 

- Títulos descontados, vencimen- 
tos o te 22/0Zj/66, depo s da 

elação ® 79 .13^.000 

- Títulos 11 e 12, vencimento de 
22/05/66 e 22/06/66, depois da 

anulação ^ 19.783.500 

Total recebido. ♦ 1^6.201.000 

- Valor de 3»^5 pinheiros abati- 
dos, cujn entrega, se, confirma- 
da, pela Sétima Inspetoria Re- 
gional, deverá ser deduzido.... ^1.675.000 

- Vnlor do crédito da empresa.... Cl 10Z|.^26.000 

3ssa, nossa opinião, desprotegida, logicamente, de essência 
judicativa, motivo por que sugerimos ouvir, com a devida vénia, a douta 
Consultoria Jurídica deste Ministério. Juntamos relação do movimento de 
títulos, à guisa de ilustração. 

fim 25 de maio de 1966. 
(carimbo) S.P.I., em de m de 19 . 

(a) Luiz de França Per ira de Araujo 
Luiz cie Prança Pereira de Araujo 
Chefe da Sindi 

Do acordo. Antes, porém, consideramos de alta importância, a 
manifestação da sétima Inspetoria Regional, a quett estamos passando o 
processo. Parecer categórico do Dr. Kiyossi Kanayama, Advogado dessa 
Inspetoria, de certo, oferecera novos elementos, p^ra uma definição corre 
ta de nossa posição, frente ao grave problema. 

3n 2h de maio de 1966. 

(a) Hamilton de Oliveira Castro 

C3L.HAMILTU. Dâ BfclYSUU CASTRO 
DIRiSlOE 
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miNisrímo o* agkicuitum 

SERRARIAS MSSjffiAS ™*0" FERN ANDaS S.A. 
DEMUHSTRVJIVO CUNTABIL 
CONTRATOS D£ VaNDAS DJ PINHEIRO 
rí^RTO,INT03 REA LIZADOS DE PRESTA S CONTRATUAIS 

J 

PAGAMENTOS DE JUROS SOBRE TÍTULOS DSSCOUT |flftg 

- o O o - 

Levantamento contábil realizado a vista das prestações de 
contas da 7a I.R. - CURITIBA, Para esclarecimentos da posição atual 
do movimento de vendas de pinheiros: 




VENCIMENTOS 



VALOR 



RECEBIMENTOS 



JUROS 



E-C 1-22/ 3/965 
E-02-20/3/965 
£)-03-23/6/965 

SOMA ENTRADA 

01 - 22/7/965 

22/8/965 

22/9/965 
22/10/65 



02 
03 
Ok 

°5 
06 



o 
o 

09 

10 



22/11/65 
22/12/65 

22/01/66 
22/02/66 

22/03/66 
22/04/66 



11 - 22/05/66 
12- 22/06/66 



i2.5OO.OOO 
I2.5OO.OOO 
12.500.000 
37,500.000 

9.891.750 

9.891.750) 

9. 891. 750) 

9.891.750) 
9.891.750) 
9.891.750) 



22/3/965 - Alisio Direto 
20/4/965 - Alisio Direto 
23/6/965 - J.F.Cruz Direto 

Direto 
395.818 
695.870 
1.042.078 2.133.766 



21/7/965 - Pimentel 
28/7/965 

OI/O8/65 



9. 891. 750) 
9. 891. 750) 

9. 891.750) 



19/08/65 
9.891.750) 22/11/65 



9.891.750 

,9*891.750 
156.201.000 



25/11/65 
25/11/65 



J.F.Cruz 

Desconto 
B.Merc an- 
ti! M.G. 
J.F.Cruz 
Desconto 
Valdomiro 
F.San tos 
J.F.Cruz 
Desconto 
Waldomiro 

J.F.Cruz 

Desc.W.F.S. 

J.F.Cruz 

J.F.Cruz 



1.337.001; 
1.187.004 

494.585 



3.018.593 



5.152.359 



OBSERVAÇÕES: 



Valor do Contrato de 15» 689 
Pinheiros a CR$ 15.000 

Treis pagamentos iniciais 

de CR$ 12.500.000 

20 Notas Promissórias de 

CR$ 9.891.750 



Valor recebido 

Valor de 8 N.P. a vencer 

Brasília, 23/O5/I966 

(a) A.V elloso Jr. -Contador 
Chefe substituto-SINDl 




37.5OO.OOO 



197.855.000 



235.335.000 



235.335.000 



235.335-000 



156.201.000 

79.134.000 
235.335.000 
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Ao Dr» Kiyossi Kanayama, para oferecer o seu pronuncia- 
raento, de acordo com o respeitável despacho supra. 

Curitiba, PR-IR7-5PI., fita 17/6/66 

(a) Dival Jose de Souza 
Chefe d<\ Inspetoria 



CQHFiiRíá COM ORIGINAL 

»i 11. 




VISTO 



••LR. f 





CÓPIA AUTÊNTICA DO CONTRATO DE COMPROMISSO M COMPRA 
E VENDA DE ^0.000 PJNIL,IHOS DO PATRIMÔNIO INDÍGENA, 
LOCALIZADOS HA *REA DO POlND "CACIQUE CAPANEMA", CE- 
LfiBRADO ENTRE O SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS EJDI0S-I.R.7 
£ SERRARIAS REUNIDAS IRÍÍAOH FERNANDES S/A E PUBLICADO 
AS FLSj 9 e 10, DA. EDIÇÃO SOB H 20, DE ^a. FEIRA, 2<í 
DE MARÇO DE 1.96*5, DO DlARlo uFIClAL DO ESTADO DO f AR-MIaI 



bul^ik FEDERU, 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS INDIQS - 7»« INSPBTORIA REGION AL 



Instrumento Particular de Contrito de Compromisso de Compra 
e Vend?, de Ãrvoros, de Pinhoiro, em Pe, Para Derrubada, 
Extração e Aproveitamento Industrial, que entre si fazem, de 
um lado, colx> vendedora a 7a» Inspetoria Recional do Serviço 
de Proteção nos índios, e de outro lado, coro compradora a 
Firma "Serrarias Reunidas Irmãos Fernandes S/a"., como abaixo 
expressamente se declarai 

Serviço do Proteção aos índios 7a. Inspetoria Regional, com sede 
na cidade de Curitiba, Capital do E3tado do Paraná, nêste ato legalmente 
representada pelo Inspotor de índios, P-l801-l/>.B, Sr. Alisio de Carvalho 
Chefe da Inspetoria, conformo Ordem de Serviço n. 100, expedida pelo 
Serviço de Proteção aos Buios, do Ministério da v.ricultura, em 3rasilia 
em data de 2h de agosto do 196/; e devidamente assinada pelo Cap. Av. 
Luiz Vinhas Neves, Diretor daquele Serviço e a Comissão constituída pelos 
Srs. Phelippe Augusto da Câmara Brasil, Arthur Santos e Italo Sampaio, 
de conformidade com a Ordem de Serviço Interna na 6, de 23 de fevereiro 
de 1965, assinada pelo sr. Chefe desta Inspetoria, infra assinado, aqui 
simplesmente denominada VENDEDORA, pelo presento Instrumento particular 
de compromisso de compra e venda e na melhor forma de direito, perante 
duas testemunhas que esta também subscrevem, nos têrmos do art# 13* òo 
Código Civil, contrata com a vencedora da Concorrência Administrativa, 
processada através do Edital n. 1/6*5, de 2k de fevereiro de 196*5, pu- 
blicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, em data de 26 de feverei- 
ro de 196*5, SERRARIAS REUNIDAS IRMÃOS FERNANDES S/A, firma indústrio- 
comerclal, com sede na cidn.de de Porto União, Estado de Santa Catarina 
e f iliil nesta cidade de Curitiba, a Rua 1*5 de novembro nt 270, Edifício 
Minas Gerais, 90 andar, conjuntos 908, 912 e 91/;, Capital do Estado do 
Paraná, nêste ato legalmente representada pelo seu Diretor Presidente, 
sr. Dr. Francisco Fernandes Luiz, brasileiro, casado, bacharel em direi- 
to 9 industrial, residente nesta cidade de Curitiba, Paraná, a iui sim- 
plesmente denominada COMPRADORA, a venda de árvores de pinheiros, nas 
bases, praço e condições constantes das cláusulas abaixo que ratificam 
e aceitami 



MINISríHIO DA AGRICULTURA - , 

Primeira: ^(P? 

- A Ví-UDíSDORI, na qu a liãade de legítima possuidora, livre e desemba- 
raçada de quaisquer ónus ou dúvidas, judiciais ou extra- judiciais, de 
=50.000 (cinquenta mil) árvores de pinheiros, em pé, do Patrimônio Indí- 
gena, com diâmetro de ^O cms. (cinquenta centímetros) acim a , ainda não 
contados e não demarcados, todos localizados dentro da área do Posto 
Indígena "Cacique Capanema", situada no Município de Mangueirinha, nêste 
fístado do Paraná, pelo presente contrato particular de compromisso de 
compra e venda e na melhor forma de direito, vende-as, como vendido 
tem-nas, a favor da Compradora e esta a comprar daquela, como comprado 
tem, nas condições estabelecidas expressamente dentro das cláusulas 
deste Instrumento: 
Segunda: 

preço convencionado e ajustado, de conformidade coe a proposta 
feita pela Compradora, através da Concorrência Administrativa, será de 
Cr$. 15.000 (Quinze mil cruzeiros), por unidade de pinheiro de corte 
com diâmetro de «50 centímetros acima, medidos na altura usual do tronco 
d a árvore. 
Terceira: 

pagamento da importância total da venda dos referidos pinheiros do 
Patrimônio Indígena, será feita pela Compradora, diretamente à Vendedo- 
ra - através da Chefia da 7a. Jhspetoria Regional do Serviço de Proteção 
aos índios -, em 60 (sessenta) prestações mensais, sucessivas e iguais, 
em moeda corrente do Pais, sendo que o primeiro pagamento, referente a 
primeira prestação, será processado no ato da assinatura deste instru- 
mento j 

§ único: - Tendo sido pago nêste ato a primeira prestação e ha- 
vendo a Vendedora recebido a importância respectiva de Cr$ 12. W. 000 
(doze milhões e quinhentos mil cruzeiros), contou e achou exáta, pelo 
que dava, como dá a favor da Compradora, plena e geral quitação da dita 
quantia. 
Quarta: 

A Compradora obriga-se ao replantio na base de 3 (três) mudas, para 
cada árvore abatida, ficando sujeita a fiscalização que será ef etuada 
por funcionários credenciados pela Vendedora. 
Quint ti 

A Compradora ficará responsável por qualquer dano que, em virtude 
dos traballos de derrubada, extração e transporte das árvores, vier da 
Causa, não só p a ra com terceiros, coro também à propriede e pessoas, 
salvo os casos fortuitos ou imprevistos; 
Sexta: 

Todas as despesas decorrentes das retiradas das árvores de pinheiros 
e de todos os trabalhos p a ra o referido fim, correrão por conta exclu- 
siva da Compradora, não cabendo nenhum ónus à Vendedora: 
sétima: 

A Compradora se obriga, por si e por seus prepostos, respeitar e 
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acatar todas as ord»s emanadas pela Vendedor*, bera coao^^^lação 
que reco o Serviço de Proteção aos índios, dando a devida prioridade 
na exploração industrial a mSo de obra indigenai 
Oitavai 

A Compradora obrigar-so-á construir as suas expensas e sem qualquer 
ónus para a Vendedora, no prazo máximo de 2 (dois) anos, contados da 
data da assinatura dêste instrumento, ^.000 uZ. (cinco mil metros qua- 
drados) de cns-ts de cadeiras, cobertas com telhas de barro, destinadas 
à moradia dos Índios ali existentes, obedecendo a orientação do Serviço 

de Proteção aos índios t 

§ único* - Por superveniência de razoes técnicas poderã o prazo des- 
sas construções ser prorrogado por mais um (1) ano. 
H anal 

Se na contagem dos referidos pinheiros objeto deste contrato, veri- 
f icar-se que o total contado e tareado não atinja os 50.000 (cinquenta 
mil) consignados a Compradora Pagará apenas o total computado, cot; o 
preço e condições estipulados nas cláusulas 2a. e 3a., deste Instrumen- 
to} t 

§ ia - Concluída a contagem e a marcação das 'rvores, identificado 
o seu numero, uma vez Inferior ao previsto nêste contrato, serã calcu- 
lado o seu valor total o sub-dividido em 60 (sessenta) prestações men- 
sais, iguais e sucessivas: 

§ 2Q - Ca30 já se tenham verificados pagamentos de diversas presta- 
ções nas bases previstas no ato originário dêste instrumento, e na 
sub-divisão tenham as prestações menor valor, serão elas calculadas 
na base dos excedentes pagos inicialmente, os qu n .is cobrirão as demais 
prestações, ate igual o valor de cada uma delas; 

Deci: ai — A Compridori f içam com o direito de livre acesso ao imóvel, 
no local onde se encontram as árvores de pinheiros ora vendidas o 
compradas, bem como abrir carreadoros, estradas, voradouros • todas as 
demais necessidades para os seus fins; 

$ lo - A Compradora fica com o direito de utilizar arvores de pi- 
nheiros finos, bem coiro outras essências florestais de pequeno porte, 
para o efeito de feitura de estaleiros, pontos, pontilhões, potreiros, 
casas de operários, bases de barracões etc., tudo Independente de 
qualquer ressarcimento ou indeniZição. 

§ 20 - TÔdas as benfeitorias processadas pela Compradora, dentro dos 
terrenos da área do Posto Indígena "Cacique Capanema", uma vez concluía 
dos os serviços do serragem passarão a rertencer totalmente a / 
Vendedora, independente de qualquer IndeniZição ou direito de retenção; 

§ 30 - Concluido o prazo contratual ou a prorrogação, si necessário, 
a Compradora terá o prazo de 60 (sessenta) dias para remoção de todos 
os maqulnários, pertences e outros bens, com exceção das benfeitorias 
previstas nesta cláusula; 
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A Compradora poderá transferir, no todo ou em parte, ^con/ previa 
anuência da inspetoria as árvores de pinheiros constantes deste con- 
trato, ficando, no entanto, expressamente, ressalvado de que a sua 
responsabilidade, ante as obrigações assumidas neste instrumento per- 
manecerá ativa e direta ate a conclusão do prazo contratuais 
Decida Segundas 

A serragem dos pinheiros, objéto desto contrato, poderá ser proces- 
sada, não só pela serraria a ser riontada em terrenos do Patrimônio Indí- 
gena, coijo também em outras que se localizem ou forem Instaladas pela 
Compradora fora da referida área de terras. 

§ únicos - ân qualquer dos casos, destinando- se as referidas ser- 
rarias à Serragem das árvores de pinheiros decorrentes deste contrato, 
deverá a firma Compradora obedecer o previsto na cláusula 7 a * (sétima) 
de3to instrumento | 
Decima Terceira» 

A contagem das árvores de pinheiros deverá ter inicio dentro do prazo 
máximo de trinta (30) dias, a contar desta data, devendo todas as despe- 
sas decorrentes dêste serviço correr por conta da Compradora! 

§ únicos - A contagem e marcação será procedida por prepo3tos da 
Vendedora, juntamente com a assistência direta de ur: representante da 
Compradorai 
Decima quarta I 

besta data em diante e uma vez Iniciada a marcação, a Compradora en- 
trará na posse das referidas árvores de pinheiros compradas e vendidas, 
coro suas que são e ficam sendo deste momento para o futuro, podendo 
usá-las, desfrutá-las e dispõ-las do modo e da melhor maneira que lhes 
aprouver, sem nenhuma interferência da Vendedora! 
Decima Quinta! 

Todas as despesas decorrentes com o presente contrato, Inclusivo se- 
los federais, registro e demaÍ3 encargos, correrão por conta exclusiva 
da Compradora! 
Decima Sexta! 

Fica constante coiro disposições gerais deste Instrumento, as seguin- 
tes! 

a) - A Compradora manterá no local dos trabalhos, um representante 
devidamente credenci-ido, com quem a Vendedora poderã entrar em contato 
sobre assuntos atinentes e referentes a êste instruLonto. 

b) - As condições estabelecidas no I2dital n» 1/6*;, eti^nado do Ser- 
wiço de Proteção aos índios da 7a» Inspetoria Regional, ficará fazendo 
Parte integrante dêste contratos 

c) - presente contrato, na sua integra, deverá sor publicado por 
uma vez, no Diário Oficial do ii3tado, correndo essa despesa por conta da 
Compradora} 

d) - Hão se verificando o numero de «*>»000 (cinquenta mil) árvores 
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de pinheiros, concluída a contagem • marcação, f ar-se-a um aditivo 
coví o número exãto, participando o aesoo como integrante dêste contrato. 
«) - | rescisão do presente contr ito, independente do qualquer Interpe- 
lação Judicial, verificar-se-á no caso da Compradora entrar com pedido 
de concordata ou decretação de sua f alência» ou não cumprimento de quais- 
quer das cláusulas deste contrato. 

f) - Para as questões resultantes dêste contrato, fica eleito foro da 
Comarca de Curitiba, Capital do <*stado, cora renuncia de qualquer outro, 
por mais especial que se apresentei 
L>õcii. a Setlmat 

prazo para extração total das «SD.OOO (cinquenta dl) 'rvores de 
pinheiros, vendidas a Compradora, ou i-elo número que se apurar, e de 
doze (12) anos, a contar da data da assinatura dêste instrumento. 

§ único I - Caso não tenham sido extraídas toda 3 as arvores de pinhei- 
ro, dentro do prazo mencionado, uma vez haja necessidade, iouerã o mesmo 
ser prorrogado por mais três O) anos, de comum acordo coi* a Vendedora, 
pagando a Compradora um ft importância, a titulo de arrendamento da area 
onde se acham localizadas as árvores remanescentes. 

3, por assim se acharem justos e contratados, lairam o presente 
instrumento em cinco («=0 vias, de icual teor, para ur: sõ efeito, sendo 
assinadas pelas partes contratantes perante duas testerunhas que, por 
sua vez, também subscrevem, na forma e para os fins de direito. 

Da-3e ao pr sento contrato, p a ra os seus efeitos locais, o valor de 
CrS.^.OOO.OCO (cinco milhões de cruze ds), protestando ratificar o valor 
total ao termino da contagem e verificação de direitos. 
IR-7, SPI - Curitiba, Pr., 22 de Março de 1965. 

a) ALI S Io b& CARVALHO 

S&RRARIAS R&UHIDA5 IRMXLíS Fãffl&ibSS 3/ A» 
a) FRANCISCO FtíRJAtiDfíS LUI2 
Diretor Presidente 

Millet 
(\ssinaturas ilegíveis) 
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Linlcténo cia Agricultura 

^áHVIifQ L'B ÍKOTSÇÃO AQ3 IIíjCIOS 
r /a. Inspetorla Regional 




O Chefe a 7a. Inapetoria Regional «o Serviço de prote- 
ção aoe Inoioa, no uao de auaa atr ibulçSee, 

K S a O i V I, determinar ao Inapctor c e Inalo e - à£BA3 
xlÃO i/JCittA LA SILVA - tocar regaao cio Pomd *UR. 32LI3TR12 DS CAUpOa" 
aituacio no município de Xanxerê, ístado de Canta Catarina, a contar 
marcar e entregar o lfi (primeiro) lote de 5.000 (cinco mil) pinhei- 
ros íia'area do referido .tolnd, Inclusive exercer a respectiva fisca- 
lização de extração e execução do contrato, no local. - 

-c-3e ciência e cumpra- se 
Curitiba, 17 de novembro de 1964. 




All&ln d* Carva lho 
Chefe a Inapetoria 




r 





2- f rfoo , 

(Carimbo com os dizeres: 
U R G 3 M I^/E)./ 
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Em , 22 de dezembro de 1966 




do Presidente da Comissão de Inquérito Port. Kinist. n2 1^2, de 

20.9.66. 

ao Sr. Chefe da 7 a * Inspetoria Regional do S.P.I. em Curitiba *> 

Paraná 

Assunto: Precatória para depoimento 



Senhor Chefe: 



Estando Candido Lemos dos Santos, Attífice de íianutenção, 
A-305-6, do Serviço de Proteção aos índios, do Ministério da Agri- 
cultura, servindo atualraente nessa 7 a . Inspetoria Regional do M.A. , 
em Curitiba, Estado do Paraná, e tendo sido indicado como acusado 
de f atos relacionados no Processo L. A.. -010-03^8/6 5, ora objeto de 
inquérito administrativo sob minha direção solicito a V.S&. se dig. 
ne de pô-lo a Par do assunto, a fim de que o mesmo responda aos qué 
sitos abaixo e oponha, a seguir a sua assinatura. 

xiicareço a V. Sa. a urgência de ditas respostas, a serem 
remetidas a esta Comissão, sediada na Delegacia Federal de Agricul 
tura em Goiás, sita na Proaça cívica n2 10, em Goiânia, Estado de 
Goiás. 

Aproveito a oportunidade para apre sentar- vos, a par de 
minha estima, 



Atenciosas Saudações 



(a) Ilegível 

Dalmo Antonio de Paula Teixeira 
Presidente 

quesitos a serem respondidos por cândido Lemos dos Santos: 

1 - Qual a data de sua admissão? 

2 - Qual foi o seu superior hierárquico na época de sua admissão? 

( continua) 



i 
f 




continuaç 

3 - ^ual era o sistema de pagamento pelos seus servidos prestados' 
na 8& I,R. do S.P.I. em Goiás, nos ,anos de 1960 e I96I? 

k - Assinava o livro Ponto? A partir de quando? 

«5 - Sabe informar comQ foi admitido? 

6 - Sabe as razões pelas quais foi colocada a data de 1$/12§19 C 77 

como sendo de sua admissão? (sem efeito comforme resposta da 
pergunta na 1) ; 

7 - Requereu o pagamento de quinquénio? A. partir de qual data pas 

sou a percebêlo e baseado em que período o mesmo foi requerido? 

8 - Com o retro agimen to da data de sua amissao, recebeu vencimentos 

ou foi indenixado? (sem efeito comforme resposta da pergunta 
nc 1); 

9 - Foi readaptado em virtude de estar exercendo função diferente 

da qual foi admitido? 

10 - Poderia citar nomes de colegas que eram lotados e exerciam suas 

atividades junto^a 82. I.R. do S.P.I. em Goiás, a partir da da 
ta de sua admissão? 

11 - Sabe de alguma irregularidade ocorrida na 8a I.R. do S.P.I. em 

Goiás? 

12 - Tem mais alguma coisa a declarar? 



A.VKF/ 
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Vivâidino de S 
Auxiliar de Portaria 



Ao ArtÍfice de ' aíiu ençÃc uivei. 6 - C&iDIDO LE; ES DOS SANTOS, 

PRESENTEMENTE COM EXERCÍCIO NC P^STC INDÍGENA " lílT^V^iTCR ANCEL R|0AS w , 

t.ujrucfp 10 de Laranjeiras dc Sul, neste Ectado, para responder com a devi- 
da iirge:'cia a solicitação constante do presente, deve:jdo dita informação, 
constar em papel separado, em 2 (duas) vias» 

Curitiba, £9 de uaueihc de 1?67. 



Dl VAL JC5E* DL LZA 
Chefe m Inspetcria 
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Qf. nQ 21/66 



, 22 de dezembro de 19 66 



Presidente da Comissão de Inquérito Port. ^ ist %**J$*' ãQ 
Sr. Chefe da 7 a - Inspetoria Regional do S.P.I. em g£Ít|ba - 
Precatória para depoimento t " ' , . .■ „ / 





Senhor Chefe: ^ 

Estando Candido Lemos dos SantosTÃÍtíf ice de Kanutenção, 
A-305-6, do Serviço de Proteção aos índios, do Mistério da Agri- 
cultura, servindo atualmente nessa 7** Inspetoria Regional do K./U, 
em Curitiba, Estado do Paraná, 8 tendo sido indicado como acusado 
de fatos relacionados no Processo M, A. -010-03 Wí 5, ora objeto de 
inquérito administrativo sob minha direção solicito a V.S&. se di£ 
ne de pS-lo a par do assunto, a fim de que o mesmo responda aos qu* 
sitos abaixo e oponha, a seguir a sua assinatura. 

Encareço a V.Sa. a urgência de ditas respostas, a serem 
remetidas a esta Comissão, sediada na Delegacia Federal de Agricul 
tura em Goiás, sita na Proaça cívica na 10, em Goiânia, Estado de 
Goiás. 

Aproveito a oportunidade para apro sentar- vos, a par de 
minha estima, 



Atenciosas Saudações 

( a) Ilegível _ — - . 

— Dalmo tatonio de Paula Teixeira 
Presidente 

Quesitos a serem respondidos por Candido Lemos dos Santos: 

1 - Qual a data de sua admissão? 

2 - Qual foi o seu superior hierárquico na época de sua admissão? 

(continua) 
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con t inuaç *Q-Z-lr / 

3 - Qual era o sistema de pagamento pelos seus servidos prestados 
na 8& I,R. do S.P.I. em Goiás, nos anos de 1960 e 1961? 

k - Assinava o livro Ponto? A partir de quando? 

ç - Sabe informar como foi admitido? 

6 - Sabe as razões pelas quais foi colocada a data de l$/ia§19J7 

como sondo de sua admissão? (sem efeito comforme resposta da 
pergunta n& 1) ; 

7 - Requereu o pagamento de quinquénio? A partir de qual data pas 

sou a percebêlo e baseado em que período o mesmo foi requerido? 

8 - Com o retroagimento da data do sua anissâo, recebeu vencimentos 

ou foi indenixado? (sem efeito conforme resposta da pergunta 
nQ 1); 

9 - Foi readaptado em virtude de estar exercendo função diferente 

da qual foi admitido? 
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Poderia citar nomes de colegas que eram lotados e exerciam suas 
atividai.es junto^a 8a I.R. do S.F.I. em Goiás, a partir aa da 



ta de sua admissão? 



11 - Sabe de alguma irregularidade ocorrida na 8a I.R. do S.P.I. em 

Goiás? 

12 - Tem mais alguma coisa a declarar? 



AVIÍ7 




Ao Artífice de aimí ençac mÍvél 6 - C&IDIDO LH «£S DÕS SANTIS, 

PRSSENTEUtCOTE C0r< EXERCÍCIO W P^STC )tt::íc£HA " UTÍIRVENTCR VÀMCEL HlBAS», 

wmU& io de lummtàM oc Sul, neste Estado, para respcnder cou a devi- 
da URGE'1C|A A SOLICITAÇÃO CCHCTAMTE DO PRECEtJTE, DEVENDO DITA ^FORMAÇÃO, 
CONSTAR EM PAPEL SEPARADO, EM 2 (dUA») VIAS» 

Curitiba, 19 de uaueiro de 1967. 

Dl VAL JCSÉ DC goto 
Chefe da Inspetoria 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SSRV1CO DS P^OCBCÍO AOS ITTniOS 
StH» Hí«3P15TORIÁ RSGICKaL 

of# N a 2 i&n 24/,)aneiro/1.967 

Do - «icarrega^o r\o POCTT) "Interventor Manoel Ribae" 
Ao Chef «s da Sétima Inspetoria de índios - CUBÍ.TÍBA - PR. 
ASSUNTO: Perguntas Interrogadas no Processo M.a. -010-0348/65 

(Responde) 

1?-1«-7~1949 a 30-6-1952, na 7* XtfQR) - Pr? em 1953, na 5» - 
HfMrB - Mfj voltando em out, de 1959, r**" 3 a 8 * Goiás; 
2?- iridiuno Aiaarinho de oliveira , Inepetor *pObeut*do| 
3?- m for*m pa^ctí na MÂgaeia Wênml p& íesouro g»ei6ft*l| 
«?- Não porque eu transitava no interior de ■ttadOf 
57- Ná*o; 

6? -(Sem efeito conforme resposta da pergunta n«~l;) 

7?- sim? QtaftBto á* outra pergunta ? Nfío seif 
87- (Sem efeito conforme respo*t* da pergunta n« - 1;) 

9?- Néo; 

10?- Jonac Bonfim, Cesário Barboaa Bonfim, Aracy Barbosa Bonf^ 
imj 

117- Não; 
12?- Não. 

ao Sr. 

Divai José" de Souaa, Chefe d? 7* Inind - Hua - 
«Ébano Pereira, 269 - Curitiba Paraol, par* os devidos fins. 

POIHD "Int. Manoel Riba a "-Laranjeiras de Sul-Paraná, 24 de 
janeiro de 1.987 ^/ 




Cândido Leme* dos Santos 

Artífice de Manutenção - Nivel - 6 



MINISrÉUIO DA AGWCUITU*A 




of.nfi82 CuI S^ i Sl'?everpiro de 1967»- 

Chefe da Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios 

Sr, Dalmo Antonio de Paula Teixeira. 
M.T). Presidente da Comissão de Inquiri to-Port .Ministerial nfih52/66.- 
Informação prestada por Servidor( Encaminha) 



Sr. Presidente, 

Cumprindo solicitação de V.S*., constante do ofí- 
cio nfi21/66, anexo ao presente, encaminho informação prestada pe- 
lo Artífice de Manutenção, A-305-6, Sr. Candido Lemes dos Santos, 
presentemente com exercício no Posto Indígena" Interventor Manoel 
Ribas", situado no Município de Laranjeiras do Sul -Pr., sob Júris, 
dição desta Regional* era obediência aos quesitos formulados por ea 
sa digna Presidência» 

Valho-me da oportunidade Para apresentar a V.Sr\,os 
meus protestos de alta estima e consideração. 



Dival Jose de Souza 
Chefe da Inspetoria 



I. R. 7 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




« 



NB 66 /GB (D.I.) 



Em 3 de Julho de 1 96?»- 




no Diretor d© Servi;* de Proteção aos índios 

Ao Sr. Chefe da 7a, Inspetoria Regional do 3 PI - Curitiba - PR.- 
Assunto comunicação (faz). 



Senhor Chefe: 



Be acordo com solução exarada pelo fixo. Sr. Ministro 
da Agricultura, no processo MA/GM/GB nfi 0363/67, em que é requereis 
te a firma IRMÃOS MAIA S/A, INDUSTRIA E COMERCIO, de Ponta Grossa , 
desse Estad©, publicada no Diário Oficial de 30 de junho de 1967,PÍ 
glna 6980, fica a referida firma autorizada a dar continuidade a ex 
tração das árvores de plnbeiros, no posto indígena "José* Maria dí 
Paula", dentro das norma;- estabelecidas no contrato. 

A partir da data que se reiniciar o corte dos plnhe^ 
ros passarão a vigorar as prestações mensais contratuais. 




Atenciosas saudações, 

Cel. HAMILTON DE OLIVEIRA /CASTj 
Diretor.- Ju*C, 



MA/GI/GB/O363/67 
JM/.- 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




Di retro do Serviço de Proteção aos Índios, 

USANDO DAS, ATRIBUIÇÕES QUE LHE CONFERE O 

Art. 13, item IV, do Regimento aprovado pe 
lo Decreto nB 52 668, de 11 de outubro de 

1 963, 



RESOLVE determinar a SEBASTIÃO LUCENA DA SILVA, / 

Chefe da 7a Inspetoria Regional deste Serviço, a promover estudos para 

A RENOVAÇÃO E CELEBRAÇÃO de contratos de arrendamento e parceria agrÍ- 

cola, ncs postos indígenas sob a jurisdição da mencionada Inspetoria, 

* m 

PODENDO INCLUIR NCVAS CLAUSULAS, TUDO DE CONFORMIDADE COM A LEGISLAÇÃO 

* 

VIGENTE, APLICADA A MATÉRIA, DEVENDO POR OUTRO LADO, DILIGENCIAR NO / 
SENTIDO DE ADAPTAR OS REFERIDOS CONTRATOS, A REALIDADE DE CADA REGIÃO. 



DÊ-SE CIÊNCIA E CUí.PRA-SE 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



ORDEM DE SERVIÇO INTERNA N& 




O Diretor de Serviço de Proteção aos índios, usajj 
do das atribuições que lhe confere o Art* 13, item 
IV, do Regimento aprovado pelo Decreto no 52.668, 
de 11 de outubro de 1.96"3, 



RESOLVI autorizar a SEBASTIÃO LUCENA DA - 
SILVA, Chefe da 7 a Inspetoria Regional deste Serviço, a promover 
a venda, pelo melhor preço corrente na região, da madeira derru- 
bada na área do Posto Indígena "Dr. SELISTRE DE CAMPOS" , situado 
no Município de Xanxere, Estado de Santa Catarina, em decorrên- 
cia de desmatamento levado a efeito na citada área, para dar lu- 
gar a construção de uma estrada, ligando o Município de Xaxlm, a 
localidade de Toldinho, no mencionado Estado* 

A presente autorização estende-se também aos to- 
ros de pinho, extraídos pela Firma "S* MANEIA", em número de 60 
(sessenta), no lugar denominado "Alagado", na suprareferida área 
indígena* 

Fica outrossim, determinado que, as importâncias d£ 
correntes dessas operações, sejam contabilizadas-e devidamente es 
crituradas no "livro Caixa", da aludida Regional, para efeito da 
indispensável prestação de contas a esta Direterla*- 



DÉ-SE CIÊNCIA B CUMPRA -SB 



Em, 8 de maio de 1*967.- 





HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO 
Cel* Diretor do S.P.I*- 




HOC/. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




01 _53^ RESERVADO) Brasília - DF 

Em 13 de junho cie 1 966 

Do Diretor do Serviço de Proteção aos índios 

Ao Sr, Chefe da 7a, Inspetoria Regional 

Assunto : Documentação importante (remete) 



Senhor Chefe: 

Recebemos do Gabinete do Excelentíssimo Senhor Mi- 
nistro, o <f icio n* 229-E. 2-SECRETO, do dia 29/l2/65 t procedente cb 
Quartel General do III Exercito, sobre incríveis irregularidades - 
praticadas na jurisdição dessa Inspetoria, juntando, como comprova 
ção, uma série de documentos importantíssimos. 

2. Nesta oportunidade, estamos confiando a V.Sa.^ a in 

cumbência de entregar, pessoalmente, a Comissão de Inquérito desig_ 
nada pela Portaria Ministerial n c 208, de 20/05/66, e já com exer- 
cício nessa região, a farta documentação ora remetida, que, de cor 
to, representará subsídio do mais alto valor. Antes, porem, realça 
mos a imperiosa necessidade.de V.Sa. inteirar-se de tais p articula 
ridades, com a leitura, cuidadosa, dos documentos em apreço. 

Servimo-nos deste instante, para apresentar a V.Sa., 
elevados protestos de consideração. 



HAMILTON DE OLIVEIRA CASTftO=tréTT" 
Diretor - S.P.I. Jj)^cA* 



limo. Sr. 

DI VAL JOSÉ DE SOUZA 
Rua Ébano Pereira, 269 
Curitiba-Pararrá 



M.N.STÍHIO M AGWCOITOW 





Curitiba, Pr» 7 [Ò<1 
Or. NO 1*7 ( RESEBBADO ) ^ EE JUMH0 DE l966# 

Chefe da *** Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos Índios 
Sr. Presidente da Comissão de Inquérito (Portaria Ministerial ■* 208/66) 
documentos (Encaminha) 

Senhor Presidente: 

Cumprindo determinaçÍo do Sr. Cel. HAMILTON DE CLIVEIRA - 
CASTRO, Diretor deste Serviço, faço entrega a a fim de servirem de subs! 

DIOSPARA OS TRABALHOS DESSA DIGNA COMISSÃO, CS SEGUINTES DC CU MENTOS, ABAIXO RE- 
lacionados: 

a) - ofÍcic nC 229-£2(secietc), datado de 29/12/6$, do ExmO 

SR. CO' ANDANTE DO III EXERCITO AO ExmC S» M»WW DA AGRICULTURA, SOBRE EXPLC 
RACÍO DE PINHEIROS M PÔr.TO |NdÍgENA »Dr. Si-LISTRE DE CaMPIS», SITUADO NO MUNI- 

cipio de Xanxere-SCí 

b) - informado n& 209-E2/C5, do ExmC B* Comandante da 

5% RM E 5 Dl AO EXM<. IH. COí ANDANTE DO III EXERCITO, DATADA DE 1Q DE SETEM - 

bro de 1965 (acompanhada de mais 3(trÊs) documentos) j 

c) - trícic nC 38/65-secreto, do Cr. Delegado Regional do 
D.F.S.P./Parana' ao ExmC. Sr. General Comandante da p RH e 5* Dl, encam.nhando- 

RELATÓRIO DE DELIGENCU REALIZADA, EM XaNXERÊ-SC, PELO SR. L EC MERC I O ^SOARES , As. 
SESSOR DC SR. DELEGADO (ACOMPANHADO DE DIVERSOS DOCUMENTOS, CONFORME E ESPECIF1 

CADC NO ALUDIDO OFICIO); 

D) - FCTOCOMA DE UMA CARTA DE «JOSE BLR^IZ, EXPEDIDA DE SaO 

Luiz, datada de 12/7/65 e destinada a FERNANDC DA CRUZ; e 

E ) - FOTOCÓPIA DE UMA CARTA DE JOSÉ* FLRNAMDC. DA CRUZ, EXPE 
di da de Curitiba, datada de 27/9/65, e destinada a' WALTER PRADO. 

Valho-me da oportunidade para apresentar a V.Se. MEUS pro- 
testos DE ALTA ESTIMA E DISTIUTA CONSIDERAÇÃO./ 




Chefe da Inspetoria 



'Banco' Racional do Comércio 



SOCIEDADE ANÓNIMA 



CURITIBA(Centro) 15 de agosto de 1967 

«U0*P0Q, F° 



Recibo 



A cargo do 

BANCO NACIONAL DO COMERCIO S/A 
BRASIL IA ( DF) 




em it;mos o ch. qu .. w de= ^UIZ DE FRANÇA PEREIR^Wp 

u anti a de | DEZ 1ÍIL . CR.U2o5.IROS 




pela q 1 



.*....*...*....*..*..*...*..*...* 
de ordem do Remetente abaixo indicado. 



*..*...*...* .*.* ..*..*...*....*..*...*....* )N Cr$ 10.000,00 

wf- c " 




'Banco 'Kacional do Comércio 



SOCIEDADE ANÓNIMA 



SEBASTIÍO LUCENA DA SILV 



Po;. 1 • C 




Cr$.. 
Cr$ 



0,1o 



Cr $ lo. 000, lo 



Sêlo pago por Verba Especial 



ORT^EM t»B SERVIÇO INTERNA NC 21 l/f// 

O Diretor *o Sprviço ^e Proteção aos índios, 
usando ^as atribuições que lhe confere o art. 
13, item IV, *o Regimento aprovado pelo r )pcrg 
to nc 52.668, ^e 11 çte outubro de I.963, 



RESOLVE autorizar a SEBASTIÃO LUCENA 
DA SILVA, Chefe ^a 7 Ê . Inspetoria Regional do Serviço ri e Pro- 
teção aos índios -Ministério ^o Interior, à remeter à. conta do 
Movimento *e Renda Indígena (Recursos Próprios), em cheque vi, 
sado, ao Sr, LUIZ BE FRANÇA PEREIRA DE ARAUJO, diretor Substi 
tuto ^êste Serviço, com Se^e em Brasília-^F, , a importância - 
de NCr^.10.000,00 (^EZ MIL CRUZEIROS NOVOS) , importância essa 
destinada a ocorrer despesas com índios em transito por aque- 
la Capital, bem assim, outras despesas de carater inadiável. - 



T^E-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE 



Em, 3i| de agosto de 1.967.- 



Cel. HAMILTON OLIVEIRA CJ&T. 
Mr<=>tor ''o S.P.I. 




HC C/f f 



INSTRUMENTO PARTICULAR DE RETIFICAÇAO E RATIFICAÇÃO 7 Qj I 
DE CONTRATO DE COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA DE XlU ?fA 
VORES DE PINHEIROS EM PE*, PARA DERRUBADA, EXTRAÇÂO 
E APROVEITAMENTO INDUSTRIAL, QUE ENTRE SI, FAZEM A 
7a. INSPETORIA REGIONAL DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS 
ÍNDIOS, DE UM LADO, E DE OUTRO, A FIRMA "SERRARIAS 
REUNIDAS IRMÃOS FERNANDES S/A", COMO ABAIXO EXPRES- 
SAMENTE SE DECLARA.— 

A SÉTIMA INSPETORIA REGIONAL (I.R.-7) DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, 
com sede na cidade de Curitiba, capital do Estado do Paraná, neste ato simplesmente 
denominada COMPROMITENTE « legalmente representada pelo Sr. Jose Fernando da Cruz, 
Chefe da Inspetoria, de uma parte, e, de outra, SERRARIAS REUNIDAS IRMÃOS FERNANDES 
S/A., firma industrie-comercial, com sede na cidade de Porto União, Estado de Santa 
Catarina, a filial nesta cidade de Curitiba, capital do Estado do Paraná, à Rua 15 
de Novembro n. 270 (Edifício Minas Gerais), 9» andar, neste ato simplesmente deno- 
minada COMPROMISSÓRIA « legalmente representada pelo seu Diretor-Presidente, Sr. Dr. 
Francisco Fernandes Luis, brasileiro, casado, bacharel em direito e industrial, re- 
sidente nesta cidade de Curitiba, tendo em consideração quet 

a) em data de vinte e dois (22) de marco do ano de mil novecentos e sessen- 
ta e cinco (1.9*5), COMPROMITENTE a COMPROMISSÓRIA firmaram contrato de compromisso 
de compra e venda de arvores de pinheiros, em pé, para derrubada, extragão e aprovei 
tamento industrial, através de instrumento particular devidamente registrado sob n. 
2.853, as fie. §5/57, do livro n. B-ll, do Registro Geral de Títulos e Documentos 

da Comarca de Porto União, Estado de Santa Catarina, sob a. 1.448. no livro n. 1-8, 
do Registro Geral de Ti tu los e Documentos da Comarca de Palmas, deste Estado, e sob 
n. 13.343, no livro n. B-20, do Registro de Títulos e Documentos da 6a. Circunscri- 
ção da Comarca de Curitiba, Capital do Estadoj e registrado no Livro de Registro 
com valor estimativo a folha 8 da Coletoria Federal de Porto União, Estado de Santa 
Catarina, em 26 de Marco de 1.965} 

b) apesar da, na cláusula PRIMEIRA (la.) do mencionado instrumento, ter fi- 
cado expressamente consignado que eram objeto do contrato de compromisso de compra 

e venda cincoenta mil (50.000) arvores da pinheiros, em pé, com diâmetro de 50 eras. 
para cima, do Património Indígena, na ocasião não contadas e marcadas, localizadas 
dentro da area do Posto Indígena "Cacique Capanema", no município de Mangueirinha, 
deste Estado, verificou-se no término da contagem, a que se procedeu oportunamente 
em atenção a clausula DÉCIMA TERCEIRA (13a. ) do contrato originário, a existência 
de somente quinze mil, seiscentas a oitenta e nove (15*689) arvores de pinheiros, 
as qu a is, foram, sob imediata assistência de proposto autorizado pela COMPROMITENTE 
identificadas e devidamente marcadas pela COMPROMISSÓRIA} 

c) consequentemente, de a cõrdo com o previsto na cláusula NONA (9a.) do 
primitivo instrumento e tomande-se por base a quantidade da árvores de pinheiros 
contadas e marcadas, num total de quinze mil, seiscentas e oitenta e nove (15.689) 
unidades, o valor do prego total da venda fica reajustado e fixado na importância 
certa de Cr$235«335.COO (Duzentos a trinta a cinco milhões, trezentos e trinta a 
cinco mil cruzeiros), que seria pagável em 60 (sessenta) prestações mensais, lauais 
a sucessivas} 

d) todavia, seria prejudicial à execução do plano de atividades de prote- 
ção a assistência aoa aalvícolaa a as necessidades e conveniências do S.P.I. a 
drástica redução do valor de tais prestações mensais, decorrente da rígida aplica- 
ção da citada clausula NONA (9a.) do contrato originário) 

vem, peio presente instrumento particular, de comum acordo, retifiear par- 
cialmente o aludido contrato de compromisso de compra e venda, bem como ratificar 
os demais termos do mesmo contrato, em conformidade com as cláusulas abaixo t 

PRIME IRA i- número exato das árvores de pinheiros, em pé, devidamente mar- 
cadas, existentes dentro da área do Posto Indígena "Cacique Ca- 
panema", no município de Mangueirinha, deste Estado, objeto do contrato de compro- 
misso de compra e venda^entre a COMPROMITENTE « a COMPROMISSÓRIA, é, de conformidade 

#f? B aíat 0nt !! , !f * marca S ao P'<»c«dida, de quinze mil, seiscentas e oitenta e nova 
(15.689) unidades.- 



\ SBCUNDAt- O valor total das árvore* do pinhoiroa, oa pa, a & 3 e^ aV»e*cio- 
M a aonpronlsso d* eoapra • voada* fica — t j pti lrt tlo, Jb» taco da 
«cato —ar aio a do preço unitário previsto na cláusula SEGUIDA (2a. > do pri- 
tivo inetruaento, na quantia liquida a oarta da Duaentoe a Trinta a Cinco Milfaaea, 
i « Trinta a Cinco Mil Cruaoiroa (Cr$235»335. f ->X> V- 

flíROSIRA»- Tendo «ido paca» pela CaiTSOrnSSafclA à COHPl^firaMTS, do praga 
total fixado aa clausula SKOUHDA (2a») do pcaaanta inatrunanto 

adi eruaalraa) Crt37«5OO»oo0) - 




, en 23 da Junho da_l«965» coníorne 
recibos da quitação parcial - a aaldo da Canto a Movente a Sete Mllboaa, 
a Trinta a Cinco Mil Cruaoiroa <Cr$197»«35.aOO) aara peso parcolodaaant*, 
(20) prestações eansais, isuais a aucea alvos» dc valar da Hcve «lllioes» oit 
e fífywntft o Un IUl, Sotracentoa a Cincoonta Cruiaairo* (Cr$S»B91«)r50)«- 

da qaa trata a pre se nte al á ia n iHi 



»), serão rapta aa nr a diwi par i*»** *?" s 5 
* - — — a Kovaata a ua Mil, Setea- 



da valor da Nava ttUhõae, Qltocantaa a aaaa a a a e w «w» 
•eatae a Citwoanta' Cruaoiroa (Cxf»»a9U7$0) cada una, «aitidae pala COWWOBSmA 
a aaa laiailnmrnii no dia 22 da oada aés, a contar da 22 da Julho do corrente ena» 
<Mrrr ^ r ^ m ^ttitaçôo da aada ■wrtil nl aa quitação da correapeodaata prestação aaneale- 

QUAttAe. A CQMWDMlSa^blA aoriaa-aa a construir aa euae aapanaaa a aaa qual- 
quar anuo pata a CCMPWJM1TEHTE ou oa aolvícoloa, no praaa aaxlae 
da doia (2) aaoe, contados da data da aaalaanmi da inatrunanto primitivo, UMA 
(u* ali, seiscentos a sasaenta a aaia antros quadradas) do aaaaa da aadsira, eohertaa 
aaa talhas do barro, destinadas à aoradla doa inoísenoa, a eadw olnae a orientação» 
a eapaeif laaoôea do Serviço de i^toçâo aaa índios»- 

da raaõoa da ordaa teanfat podará a 
li 



»- A 



(1) 



aa aada aa aa paria, doa diraitoa à aquidigão daa 
a que al wfrt a qlmrrr 11 * WfcXMA PRIMEIRA (lia* ) 
à previa autoriaaçâo aaerlta da Dlretoria 



da priaitiva fiitfrunonfri, fica 
do s.P.l»-. 

ratificada o priadtivo inatrunanto particular de 
■a a vendo, coso da Cata ara ratificado teu 
desate partes o naano inatrunanto da 
que, aaa a rotliionçêo ara «sitos continua i i i ii J aa l sii ln ou seus devidos a 



>, lavram o preecate 
a» aete vias" datlloerafedaa, da icual tear a valor» a a assina 
leet waediea, paro o iapóeto do aêla Cadaval devido, por verba, i 
portáncia da C*fc»353*350 (dois nilhôea, ' 

a elneoente aruaalros)**» 



Reconheço P erd a deira__._j, r77Ia J5í)g£^ Ca/itiba f PV- 






/-Serrarias Reuniões Irmãos Fe 




nirrtw Prfsldrnfe' / 

i. firma supra de Joêê /ornando da Ovu 



mos pl3no conhecimento da mesma 
hlâo da Vitória, 13 à.6 Julho de 19&5^ 




•Sr 



MIN/SrÍRIO DA AGRICUL1URA 
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>0LHA NO 15 



CONTRATO particular de compra e venda de pi- 
nheiros que entre si fazem, de um lado, como vendedor, o SERVIÇO DE PRO 
TEÇAO AOS ÍNDIOS- 1& INSPETORIA REGIONAL, com sede nesta cidade, repre- 
sentado neste ato pelo Ihspetor de índios P.l 8OI-H4B, ALÍSIO DE CARVA 
LHO, chefe daquela regional, e a comissão constituida pelos Srs. ITALO 
SAMPAIO , ARTHUR SANTOS e SEBASTIÃO LUCENA DA SILVA, tudo de acordo com 
a Ordem de Serviço Interna na 100, expedida pelo Serviço de Proteção aos 
índios - Ministério da Agricultura - em Brasília, no dia 2k de agosto de 
1.964, e assinado pelo Cap. LUIS VINHAS NEVES, Diretor daquele ^ Servi ço , 
e do outro lado, como compradora, avencedora da concorrência publica pro 
movida pelo vencedor, conforme edital n2 1-1964, a firma JOÃO B. TONIAL 
& FILHOS, com sede na cidade de Xanxerê, Estado de Santa Catarina, re- 
presentado neste ato por seu Sócio, WALMOR TONIAL, brasileiro, casado, 
comerciante, residente e domiciliado naquela cidade. vendedor na qua- 
lidade de senhor e legítimo possuidor, livre desembaraçado de quaisquer 
Snus ou dúvidas judiciais ou extra- judiciais , de DEZ KIL( 10.000) pinhei 
ros, com diâmetro de 0,50( CINQUENTA ) centímetros para cima, ainda não 
demarcados, todos localizados na área do Posto Indígena DR. S EL IS THE DE 
CAMPOS", situado no Município de Xanxerê, Estado de Santa Catarina, e / 
assim como possue os descritos pinheiros, vêm,, pelo presente contrato e 
no melhor forma de direito, ^en dê-los, como 'de fato e na verdade vendido 
os têm, a compradora a firma JOÃO 3. TONIAL & FILHOS, mediante as clau- 
sulas e condições seguintes: PRIMEIRA)- a firma compradora devera inici- 
ar a retirada dos pinheiros dentro do prazo de dez ( 10) f iaS > * ?° n *3* 
desta data; SEGUI"! DA) - prazo para a retirada tojal dos dez m il(10.000) 
pinheiros, objeto do presente contrato, sera no máximo de 3°( TRINTA & / 
SEIS) meses a contar também desta data; TERCEIRA) - preço ajustado e^ 
de acordo com a proposta feita pela compradora, naquela concorrência pú- 
blica, será de 12.125, ( DOZE MIL, CENTO E VINTE E CINCO CRUZEIROS) poi 
unidade de pinheiro de corte, aproveitável, com o diâmetro de 0, ^(CIN- 
QUENTA) centímetros para cima, medidos na altura usual do tronco da ár- 
vore, ef etuando neste ato a compradora diretamente à Chefia da 7 a Inspe- 
toria Regional do Serviço de Proteção aos índios, por intermédio do Che- 

qae nQ 73.913 emitido contra o BANCO DO BRASIL S/A., agência desta praç? 

o pagamento da parcela correspondente a 3C$( TRINTA POR CENTO)! do valor 

global do primeiro lote correspondente a 5«000( CINCO MIL) pinheiros, d€ 

vendo os pagamentos subsequentes serem procedidos dentro do prazo estipi 

lado para a retirada deste primeiro lote, idêntica modalidade será obseí 

vada no pagamento relativo ao segundo lote, constituindo esta condição 

elemento para cotejo; QUARTA) - A Firma compradora fica com a obrigação 
de replanteio na base de tres múdas çor cada arvore que for abatida, fi- 
cando sujeito a féscalização que sera efetuada por funcionários credenc. 

dos pela Chefia da 7& Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos ín- 

dios; QUINTA) - A firma compradora será responsável por qualquer dano 

= SEGUE = 



Av«rb*<r«o (0ui« n. 162. de 15-7-Ó5 
Pa«;ou o lairíwto Jo «élo ror v«rb* na IwrvortârKlft d» Gr* 
$ 2.303.350 (Dois «llhõ©», tratontoa « trí* mil. InMHÉei 
e ctnqâcnt» cmieiro») já jjâfcÉlêi 8 twortíincla á« Cr$ 
$ 50.000 ( -inqíkòfca mil 'cruz* Irou) Ouia ^ » 

do 26-5-6% oonrrjr*» \tt»- »"»st© rr. i«tr^-,io no Mvro 
*ro do toinfeMitti *«• v *lw «5»tlm«ttTo, à* fia. 8 # **tib 
vinculadas »o ps 1 s«**t* inatrwmsnto vintí» '20) ho*.?-** ; Vc~ 
alaaória» no ar de Qr# ce* «■«■i* i«»n tos rfe ^ 

50 dl RH, »«n43 S 1* eK^^7-6* * * ttlttaS «a 22-2-6?. 

»:*et.rn-la p «<?*rí>l d» l€s*jjj ge » * a» V 15 da Jwlhodel^. 

jLETORlA FEDERAL 




ísafee*. 



PORTO tíM 



&. o. 



Em testemunbo - v 

UniãodaVnóti^^-A ' 



Carlo* F»^— ' 

■T^ . •«*' ' 'i^ ^— — ^ J " 



/ ;.> x ^» ,l, p f0 «»t°« «. r • ^\ Mal. Floriano, 133 
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TABELIONATO _y IRMA 

ul fi . , , TÁBELIAO PENÂFIEL 

c u r mi a 3 Rií ar w 53* 





F.es.Yxo d* Imévtia, Titi-Â j 
;m«ntos ^F' 

Curit; ":l Pôuná 
MATRIZ F. MACIEL 

2AMiA P J- DOAMARAL 

OFICIAL MAIO» 



Jtegistrãéê no livro de Títulos e 



Dêcumen 



SOI 



às 



"tio/ sob n. 
fls^y lTY^o livro n°. 

Apontado no livro de Protocola 
n. Jf&às f&fcj&ô livro h " 




^ s cíwao 
j( Oficial do Regisfc 

tajeou mentos e Pe«s*>ss Jurídicas^ . 



Pôr to Uniàt 
O Õficmí 




* prime \ ãô*t* ««^- " nt ^ 

ada neste C aob ft 
AdeteA**^ 



foi r*« 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



cont, 

que em virtude da execuçãodos trabalhos de retirada dos p^heiTc/s, 
causada a terceiros, não só a propriedade como a pessoas; SEXTA) - Ós 
diversos trabalhos e despesas consequentes da retirada dos pinheiroscor- 
rerão por conta exclusiva da firma compradora, não cabendo ónus algum ao 
Serviço de Proteção aos índios; SÉTIMA.) - A firma compradora se obriga, 

por si e por seus propostos, a respeitar todas as ordens emanadas do Ser 
viço de Proteção aos índios e da legislarão que o rege; OITAVA) - A fir- 
ma compradora f ara publicar por sua conta no árgão oficial que lhe for 
indicado pelo Serviço de Proteção aos índios, no prazo previsto na Lei 
vigente, o texto integral do contrato ora efetuado; NOIIA) ~ A Firma 
compradora, fica desde já investida nos seguintes direitos: A) - Livre 
acesso ao imóvel, no local onde se encontra as árvores vendidas; B) - 
abrir carreadores, estradas ou outras vias de acesso; para a extração 
dos toros; C) utilizar árvores qie não são de lei, para construir estalej 
ros, pontes, pontilhões necessários ao desenvolvimento das operações de 
corte, reparo a extração dos pinheiros vendidos, independente de indeni- 
zação ou outros pagamentos; D) - conservar no imóvel animais, maquinari- 
os e demais pertences necessários a e xtração e industrialização dos pi- 
nheiros, podendo acompradora , findo o prazo contratual, retirar os ani- 
mais e maquinários de sua propriedade, ficando porém para o Serviço de 
Proteção aos índios, as edificações, cercados, petreiros e demais benfe: 
torias que fizer no terreno da 'area indígena; DÉCIMA) - A firma compra- 
dora poderá usar, gozar livremente e dispor como seus que fica sendo os 
pinheiros objeto deste contrato, prometendo a vendedora fazer venda boa. 

firme e valiosa e isent a de duvidas; DÉCIMA FR IM El RA) - Será aplicada a 
multa de 500.000,( QUINHENTOS MIL CRUZEIROS), por infraçao a qualquer 

das cláusulas contratuais, dobrando-se esta multa em caso^de reincidên- 
cia; DECIMA SEGUNDA) - Todas as multas deste contrato serão aplicadas p< 

la Chefia da 7a Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios, i 

bendo recurso ao Sr. Diretor do Supracitado Serviço; DÉCIMA TERCE IRA) -A 

reacisão do ©ntrato com a consequente perda de pleno direito de ação ou 

interpelação judicial terá lugar quando; a) - A firma compradora falir, 

entrar em concordata ou se dissolver; b) - Transferir no seutodo ou em 

parte o contrato sem previa anuência da Chefia da 7 a Inspetoria Regiona 
do Serviço de Proteção aos índios; c) Se verificar o inadimplimento de 

qualquer das condições do presente contrato; DÉCIMA QUARTA) - É faculta 

do à Chefia da 7& Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios 

alterar, aditar ou rescindir o contrato para extração dos pinheiros de 

que trata este contrato, quer por notificação de ordem administrativa, 

quer por medida de ordem económica, não cabendo a firma compradora dire 

to a processos contra o Serviço de Proteção aos índios; DÉCIMA QUINTA) - 

Firma compradora manterá no local dos trabalhos um representante, devid 

mente credenciado, <e>m quem a fiscalização do vendedor possa se entender 

DÉCIMA SEXTA)- A firma compradora, a credito da Chefia da 7 a Inspetoria 

Regional do Serviço de Proteção aos índios, digo, aos índios e sem ónus 

nenhum para esta repartição, poderá instalar serrarias dentro da area d 

- SEGUE - 



MINISTÉRIO DA AGRICUirURA 



cont. 








Âcfn i^flÍBena " DR. SELISTRE,DS CAMPOS", podendo retirá-los quando 
V £lt»v o isente contrato; DÉCIMA SÉTIMA) - Constituem tambpn, ob- 
jSo do p?elln?e contrato/os pinheiros atingidos por incêndios, cu- 
ja extração e prioritária; DÉCIMA OITAVA) - A extração dos dez mil 
( 10.000) pinheiros deste contrato, serão feitas em dois lotes de 
cinco mil ( 5.000) cada uma, sendo que trinta por cento( 30#) do^ 
valor global do primeiro lote de 5«000( cinco mil), o pagamento e 
feito pelo cheque citado na cláusula terceira deste contrato, e^o 
restante, em três prestações, de igual valor, de seis em seis mises, 
a partir desta data, idêntica modalidade será observada no pagamento 
do segundo lote; DÉCIMA NONA) - As despesas correspondentes ao Impos- 
to do selo proporcional devido sobre o valor do presente contrato cor- 
rerão por conta da firma compradora( art. 29, § 3°, das Normas Gerais 
do Decreto nQ k5-kZl, de 12-02-59); VIGÉSIMA) - Fica integrado as de- 
mais condições, porventura, omissas neste contrato, as que constam do 
Edital de Concorrência Publica acima referido, conforme preceitua a 
condição 17a. do mesmo edital. E por estarem justos e contratados assi- 
nam o presente em três vias de igual teSr, na presença das testemunhas 
abaixo assinadas. - 

Curitiba, Ok de novembro de 1.964 



Carimbo com os dizeres 

COLETORIA FEDERAL 
CURITIBA 

a 1& via do presente, 

acha-se selada cora 

Cf$ 1.212.500, PROCESSO 
NO 23.865-EM05/11 de 
1.964- ( A)- ilegível 



ass) ALÍSIO DE CARVALHO 
Alísio de Carvalho 

ass) ÍTALO SAMPAIO 
ítalo Sampaio 



ass) ARTHUR SANTOS 
Arthur Santos 



U 



3Q TABELIÃO DR.JOSÉ AFFONSO 
ALVES DE CAMARGO, JOSÉ LAFITTE 
MINETO JÚNIOR - Oficial Maior- 
CURITIBA - PARANÁ- Rua Mal. Flo- 
riano, 127 - fone - Z|.07l4-Sêlo 
® 5,00 



ass) SEBASTIÃO LU C ENA DA SELVA 
Sebastião Lucena da Silva 

ass) WALMOR TONIAL 
Walmor Tonial 



TESTEMUNHAS : 
ass) Ilegível 
aas) Ilegível 
3fl TABELIÃO - José Affonso AEtves Camargo- Na pri- 
meira via do presente reconheci a 3 firma em nume- 
ro de (7) indicada - Sm 5 de 11 de 1.964 - Ass. Ile- 
gível. 



CONFERE COM ORIGINAL. 
JOB/ 




TERMO Dia RESPONSABILIDADE 



Aos dezenove dias ào mês de junho de mil novecen- 
tos e sessenta e cinco, nesta ciaade de Curitiba, Estado do Para- 
ná, na sede da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos 
índios, á rua Ébano Pereira, nQ 269, presente o Sr. Phelipe Augus- 
to da Camara Brasil, Agente de Proteção aos índios, 1.802-6-B, e- 
xercendo a função gratificada de Substituto automático do Chefe da 
Inspetoria, o servidor, JGBÊ FERNANDO DA CRUZ, designado pelo Sr. 
Diretor do S.P.I. , para responder pelo expediente da mesma, tendo 
en vista o afastamento do titular, IN SP ISTO R ALÍSIO Da CARVALHO, e 
ainda na presença do servidor, BENEDITO PIKENTEL, Assessor do Dl- .' 
retor, designado para assistir a passagem de carga e posse daque- 
le servidor, na função referida. 

Neste mesmo ato, tendo em vista as Ordens de Servi- 
ço Internas, sob n^s. 6U e 6«5, de 19 do mesmo mês e ano, que confe- 
rem os poderes acima referidos, o Sr. PHELIPE AUGUSTO DA CAMARA BRA- 
SIL, passou o expediente da repartição, inclusive o cofre, com a im- 
portância de DOIS MILHÕES, OITOCENTOS MIL E CENTO I TRINTA B CINCO 
CRUZE IROS ( CR$ 2. 800 . 135) . 

Outrossim, ficou assentado, tendo em vista demanda 
de tempo, a passagem de toda a carga da Inspetoria, para outra opor- 
tunidade e,, de acordo com a vontade e determinação do novo Chefe, a 
mesma deverá ser ,-assada ao Assessor do Sr. Diretor, servidor, BENS- 

* 

DITO PIMENTEL, autorizado legalmente. 

)a, 19 de junho de 196^. 
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PHELIPE AUGUSTO i3A C Al i AR A^BR AS IL / 
JOSÉ FERii lNDO JDA 




3 



Zla*« 3r» Praai^anta Aa Coaissnc 



*o Inquérito MralniBtrntlvc. 




QUITi namu 8âJWCG t Profsssera A« Fnslno Pra-^ 
tmrtc a JYlnãrio, nív^l 11, abaixo asa inaAa, tanAo slA© AaalgnaAa na 
fora» A© Art. ??3 A© Batatuto r»oe rtartenárlos Públicos Civis Aa tJnl 
"o, par» flofanAar o Sr» Josa Baptista ftorralra Pilho f 'gante *a Pr©» 
ta?ão aos índios, alasss B» níral 6 9 InAieiaA© raral no InqtáVit© JtfL 
■lnlstmtlvo, nenAaA© instaurar pala Portaria n*éOÇ f Aa ?8 Aa Aaeaa- 
bro Aa 1.966, <*o T-xa*. Sr. WLaiatre Aa tfstaAo Aca flagceios *a Agrlc<& 
fnaã-1© tanpastiVRtaanta *s 



A ULaULIJUaJL» 



WtgmÊ* consta *s Ata Aa fia. l.M38(6« rclana) e 
lajsn a Jcoa iígIÉrti i>r^ira ilibo, fd InAlalaAe aaloi HM ** hn- 
▼ar assinado racibo *a supri «ante no saW A« l£?5.ÇOO,00(Ciroi 01 • 
W UUHimm ORTRERXHC.S MWS) 9 saa tar *a fato antraA© as oaaa int agrai 
Ac Alnhalro, a É| não afatuar a prestação *a contas As iapertãncia Aa 

tt*ooo 9 oo< Kit chttzriuds ntw ) 

tc. 



• .- T ) LJL - : 



A eirounstaneia Aa aneentrer*aa aAoantaAo c in*iel£ 
Íi| qua o impossibilitou vir a aste Capital, ©nAe corra Proeass© Aá 
mlnlstratlrc, par* tonar conhaeloantc «xato *r>s acusações, eonfõr - * 

rasa Aa fls. l«j0OC6« rolas»), a asai d constituir Aafansor sue - 
ecnfi nça, Justifica a «•fieiãneia Aa Aafaaa ora rprasant^Aa. 

Cosi «falto a ausãnela \* ecntãto passeai ao» • in*l 
«ia6o, qua podaria asalaraaar aaplaraonta os fatos a «praaantar arn**» 
tos decisivos aa «tu fnvor, obriga © Aafansor Aatlvo a rastringir suas 
slagaoSaa ao constante Ao taõr Ao aanclcnaA© teteereaa A« fls. 1.M50C 
6« volupa) a 4a carta »• fia. 1.398(aasnc vclucse), o qua iapcrta ara «1 
<*«r£el£n©la Aa Aaf« 



o r*mt< *e íl#. , '0'^(r ,í M stjffgffl I 



• tinuacao- 




valor 4© K 5»500,00< CINCD MIL 1 WWWI ORQZRXK !<*VC 3), que © 
então Chefe 4a 7*. In» ateria H«gicael 4c S.P.I., teria feito er 10 
/ 08/65 f par* que o indiciado na quali4a4e de ^naarrere^c do Poste 
dígena "CACIQCH UNtt" atendesse; aa respectivas necesai*a*es. 

$sse suprinent© teria si4© efetuede n conta 4c "HHHstatS PRf?«» 
PRlfcS*, isto e, originário 4a Ren4a Indígena a não de dotação orçai • 

Ccnfonaa alegou o indiciado aa fia» l»396«Sa volu a), H nen» 
«tonado supri nent© a© lha foi entro gus a quantia 4e K 1.000,c©< M2& 
«RU8BXR 8 KWS), sao»© que, o sal4© 4e ff *>.500 f 00< QtttTJK tOfc R QHJ 
ÍHRmm CHtT3F.lPC« TK VC 3) Jnnals recebeu por no tiros então Ignorados* 

Apuredc flccu perca, atravãa das proves colhida» nr Prceesas 
que o ex-Chefe da IR7» 8r» Jota Fernando da Crus, no lnduslr seus sjj 
bordinades à assinara» iguais recibos 4a suprinentC3 f não tinha o prfc 
poVitc na reali6a4e de eoneretisar tais aupriraentea» 

f o que reconhece a própria Cosdssão de Inquérito *doinlstrp- 
tive, ao afiraar na Ata 4© fia» l«f«06 a 1«J!09(6« rol una) que o in4i» 
ela4© assinou* *e «assai fona que outros, idêntico recibo 4e supri • 
laentc sen haver fato entra*© na ?>©see do *inheiro, sen* o que» no 
case articular 4o indiciado houve a entrega parais! 4a fDl»000 f 00< 

m» Grasnes acros). 

Justlflea«ee à assinatura 4o referido recibo paio recíproco 
crédito qua «leve existir entre o Chefe 4a I na pe teria regional e o fa& 
eicnAVio que por indicace© 4o wasuc é investido en função 4e ernfiafi 
9a qual a 4a Encarregado 4e Pbstc Indígena. 

Sucede ainda, qua na época ecoo ara notório a 7»« Xnspetoris 
fcegicnal 4 is punha 4a Bisai rsrio aa larga as cala v proveniente 4a ven*a 
4a pinheiros, na la que suficiente para cobertura 4o valor 4o preten* 
-»14c suprinento, não possuin4o o In41cls4c elenantea para por ec dú- 
vi4a a processa 4e seu superior 4e qua ©fetlvaria o fcrneelraente 4a 

Alen 4isso, o natural desejo 4a suprir as conhecias a gravas 
deficiências 4o Posto Xndírene, concorreu p^re qua desaparecesse qual 
quar recaio 4a parte 4o ln4icla4o eu assinar Mtr recibo» 



t Vi — : .Si ci v t /> íu 



Vão aa recusa o liv*ieia4© a prestar contra, referente a quan- 
tia 4c Ti 1.000,00< WUr nifsH Wm*) eus euprerou, cenc alaga as 



-continuação- 





fls. 1.398(6fi volume) no atendimento dai necessidades do resid.\ppb 
sua responsabilidade, bem como, de outras despesas, tais >e^m,pas. 
sagem, alimentação • pousada, naturalmente em viagens realizadas no 

interesse do Serviço • 

Por não constituir propriamente objeto do presente Procea 

so Administrativo, tal prestação de contas por certo será feita pe- 
lo indiciado, ara época oportuna a pel' s meios normais» 

tjfclJjUJJLl í « 1 1 5 p f TT I » fí T T| 1 n * " £t 

Conforme o Art. 202 do Estatuto dos Funcionários Publi - 
cos Civis da União, à aplicação da pena disciplinar não pode ser fel 
ta cega ou friamente, devendo-se levar em consideração a natureza, e 
a gravidada da infração. Tio coso é mais da que evidente o indiciado 
não agiu premeditadamente, cora o propósito de concorrer para a prati 
ca de crime ou falta funcional da outrem. 

Seu gesto resultou das circunstancias Ja apontadas, ^inclj, 
sive o zelo pelo Serviço Publico, da modo que, na pior das hipóteses 
teria atuado com culpa leve, em virtude de não alimentar nenhuma des. 

confiança do sau superior. 

Come nada consta en desabeno da conduta civil ou funcional 
do indiciado, dava ser lavado em conta nn eventualidade da aplicação 

da pena» ^ 

E c próprio fato da confessar o recebimento de TC 1.000,00 
( MIL CRUZEHitS NCVCS), quando lhe seria mais cómodo negar o recebi- 
mento total do pretendido suprimento, denenstra a boa fé e os sadios 

propósitos do indiciado» 

Em faca do exposto pede e espera que esse digne e respei- 
tável Comissão *e Inauérito, apreciando as presentes alegações e as 
provas dos autos, haja por bem da opinar pela improcedência das lmR» 
taçô-s feitas ao indiciado, por ser imperativo de necessária £JL§-= 

I I Ç A» 

Curitiba, 2? de maio da 1.967» 



Guilhermina Santcs, 
Professorando Tlnsino Pre-IVinarlo 9 
Primário nível 11, designada dafsg* 
sora revel - Portaria nfih de 16/05/67.- 
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¥ I A 



HCrS»5«OCO,00 




Recabí da firma I»lj0S MAIA S/A.- INDUSTRIA 13 CO- 
IlSuCIO, a quantia acima de ITCr$.5.000,00 (CINCO MIL CHJZI2IR0S 110- 
VOS), provenientes da 20». (VIG&IMa) praatação da Escritura de a- 
úitaneiito a un Contrato *de Escritura Publica, do compra e venda de 
pinheiros da área do Posto Indígena "JOGâ MARIA DiS PAULA", jurisdi 
cionado a esta Inspetoria e situado no llunicípio de Guarapuava, |f 
tado òo Paraná, de conformidade com o chaquo nfi 5981^8, serie S, á 
mi tido contra o Banco Comercial do Paraná S.A»', agencia de Ponta - 
Crcssa-Pr« • Para clareza, passo o presente recibo em 5 (cinco) vi 
as de igual teor e para um sõ eíoito.- 



Curitiba-Pj^ , emlj^ de outubro de 1.967» 



RECIBO 



RECEBEMOS: confobmb discriminação 
bm documento em nosso podes a impob- 
tAncia abaixo registrada micànicamintb 
paea crédito da conta de depósitos indi- 
cada ao lado. 



CONTA 



mmuhmmmnim ^ 2620 
__r ° 1 v l L R ■ 9 .§. ....„.— 

serviço de Proteção aos Índios, à ordem 




DEPOSITADO POR : 




NOME : _ ; — : — 2. — — — i Z~ _. : — M~ 

do Gr. Heleno Augusto Dias Nunes 



me 3mo 



mini NCr$ 8.162,00 

IlííMR^Dl DEPÓSITO : (Cr$ 

CurtBtaft 



DATA 



04 ,10 , ,«67 . 



SÍMBOLO 

DO 
BANCO 


NÚ.MERO E DATA 
DA OPERAÇÃO 


VALOR 


N.o DA 
MÁQUINA 


AUTENTICAÇÃO MECÂNICA OU FILIGRANA 



Mod. 07/131 - III 



RECIBO 



RECEBEMOS: CONFORME DISCRIMINAÇÃO EM 
DOCUMENTO EM NOSSO PODER A IMPORTÂNCIA 
ABAIXO REGISTRADA MECANICAMENTE PARA ABER- 
TURA DA CONTA DE DEPÓSITOS INDICADA AO LADO. 



CONTAI. 



- DIVERSOS - 



BANCO DO BRASIL S. A. 



Serviço de Proteção aos Índios, à ordem 

NOME: .7. .T. ./......I. 

do Sr» Heleno Augusto Dias Nunes 
«110 t YEHBA DO TESOURO HACIOH1L* 
€ND Rua Ébano Pereira, 269 



VALOR DO DEPOSITO: (CR». 



»Cr$ 3.991,41 



(Três mil novecentos e noventa e um cruzeiros 
novos e quarenta e um centavos) 



04 10 67 

DATA ..T.7.../.. .TT../I9. 



DEP. A PRAZO FIXO 

PRAZO: 

VENCTO.: 



DEP. AVISO PRÉVIO 



AV.* DE DIAS 




Mod. 07/130-111 



OS DEPÓSITOS EM CHEQUES 50 SERÃO DISPONÍVEIS DEPOIS 
QUE ESTES FOREM COBRADOS. 



RECIBO 



RECEBEMOS: conform» discriminação 
em documento em nosso poder a impor- 
tAncia abaixo registrada mecAnicaminti 
para crédito da conta de depósitos indi- 
cada ao lado. 



CONTA 



liepósitos de Poderes Púbicos à Ifi&ía ^ 2 / 2QS À 

- diversos - 4 jAM-i 



NOME 



Serviço de Proteção aos Índios jerymm 





do Sr.. Heleno Augusto Dias TTunes 



END. : 



DEPOSITADO POR : 



Sebastião Lucena da Silva 



VALOR DO DEPÓSITO : (CrJ 



NCrS 3.000,00 



DA T A: ..22.^. /lft §7 




RECIBO 



RKCEBEMOS: CONFORME DISCRIMI- 
NAÇÃO EM DOCUMENTO EM NOSSO 
PODER A IMPORTÂNCIA ABAIXO RE- 
GISTRADA MECANICAMENTE PARA 
\ CRÉDITO DA CONTA DE DEPÓSITOS 
INDICADA AO LADO. 



Jspfisitas k Pote Públicos â Vista 

— PIVIRSOS — 



BANCO DO BRASIL S. A. 



Recebemos o valor dl 



C O NT A:- 

nome; Strylo» 4» Prottgâo aoa tttdloa, > 
do 3r. Helono Augusto Di^s Nunes 




END.: 



DEPOSITADO POR 



mesmo 



V^j^DBPÔsm,: ( di2l^ > 000 t2L^. - 

\ DATA:JO$L/*S 



CHEQUE C< 



OS OWOSTPDSEM CHEQUES sl 
SERAO DISPONÍVEIS DEPOIS QUE 
ÊSTES FOREM COBRADOS. 



NUMERO E DATA 
DA OPERAÇÍO 



VALOR 



N.« DA 
MÁQUINA 



AUTENTICAÇÃO MECÂNICA OU FILIGRANA 



Mod. 07/131-111 



Banco do í&rasil s. a. 



- CURITI3A(PR), 9-outubro-196"7 

Ao g - o??^. 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
A/c Heleno A. Dias Nunes 
Rua Ébano Pereira, 269 
N E S T A 




Prezados senhores 



Solicitados a fineza de mandar retirar desta agen- 
cia, setor de DEPÓSITOS, o çbeque n2. 598127, de Ncr^-5.000,00, a cargo 
do 3anco Comercial do Paraná 3. A., depositado por V.Sas,, em q.-10-oy e 
devolvido pelo 3anco sacado, sob a alegação de ser pagável em Ponta - 
Grossa-Pr.- 

Saudaçõté 

L Sll 






Peníte Uws ■ * 



Mod. 03/16-1 



Banco do Brasil, s. a. 



- CURITIBACPR), 9-outubro-196*7 

ao --2 y^cf 

SERVIÇO DE PROTEÇXO AOS ÍNDIOS (\Q\ 
A/e Heleno A # Dias Nunes 
Rua ébano Pereira, 26*9 

n, P s y a 




Prezados senhores 



Solicitamos a fineza de mandar retirar desta Agen- 



cia, setor de DEPÓSITOS, o çheque n0.598l27 t de Ner$-5.000 t 00, a cargo 
do Sanco Comercial do Paraná S.A«, depositado por V.Sas,» era t 
devolvido pelo 3anco sacado, sob a alegação de ser pagável em Ponta - 
Grossa-Pr»- ^ > 




BANC- 



CUe. 




Mod. 03/16 -III 



BÁNCO DO BRASIL S. A. - Curitiba r ,, 5-gutubrg-1967 

r pFC png^DEPS. POD ERES PtJBLICOS , iH/Ts^ 
n-í vpTsns 



_ DEPÔS, 



< 7 + 



Serviço _djg_ £iatfi£aQ aos 



50I4- 





^ Heleno . I h untes 

k 142303 



Fizemos hoje o seguinte lançamento a DÉBITO de sua conta em referência: 



IMPORTE relativo ao cheque n**. 59 8127, 
a carg0 do 3anco Comercial do Paraná S.A., compensado eu 
h-10-67 e devolvido pelo Banco sacado, sob a alegação 
"compensação indevida? pagável em Ponta Grossa-Pr. ' . . . 

Saudaçõeé 



BANCO T)JÚ BRASlI^y- Curitiba -Pr. TOTA ^ C r$ 



IMPORTÂNCIA 



5.006,00 



5.000,00 



Aloisio 



Mod. 01/02 - I 



ÇÔPI A 



C rijfibo uori oa dizeres: i- 

^ * REiÇHLICA figo U°^^íÍ U ^ U ÍkDíu£ 

iiiniaterio da ^icultura I.u.7 • t'rotoeoado sob 65 * 
SERVIDO m PROTSíÇ» p. ÍMDIOS em 5 de fevereiro de l3ó^ 
7a. Inspctoria Regional 

(PAHAfcl - SANTA CATARIíU - BIO OR&UHE DO iiUL> 




i õato inõ^enauua 

Qll V65.- Em 23 de jaaeir 

Bo íhcarre&ado do rOiiuJ, uuarita (Despacho* 

frotocolc*se 

Ao íàr» Uhefe da 7a* inspetoria tteéáional Lm v4/<J2/Gb 




u&mMito» Uoeaunicaalio (faz; 



(ai Alísio 



■ 

betamos levando ao conheci .euto de V, i>a., que est 
chefia instaurou uma conconrrência administrativa, com a finalidadi 
de receber propostas para serrar aa madeiraa para conatruçSo de ura 
moinho e uma enfermaria, de conformidade com a autorização do &r. 
flilo Oliveira Vellozo. na oportunidade respondendo peio iíiretoria c 

Apôs receber aos eu proposta* doe senhores proprie- 
tários de serrarias que circundam cato i'oind., a que julhos mais 
favoráfel por recebermos maior percentagem, foi a do ar. tfenno i>enc 
iries, residente na cidade de Tenente Portela, que apresentou propc 
ta conforme contrato anexo» 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar proteste 
de estima e condiderajao. 

■ lai «i/*m mm> 

Açyr aí ar roa 
£nc. do roind. uuarita 

( Despacho; 

Devolva-ae êste expediente. £sta uhefia ignora, oficialmente, qual- 
quer providência ou autorização neste sentido, pelo que deixa de 
tooar conhecimento do fato* Uomunique-se ao itf. diretor juntando-ae 
cópia deste ofício e do "Termo de Contrato". 

(a; ALlBlO DK UákVAUW • Uhefe da 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ' K , n |„i, 4, Apk^Hwi 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
D I R E T O R I A 

SERVIÇO RÁDIO TELEGRÁFICO 
CURITIBA, 11 de JANEIRO de 196 7 




CARIMBO DA ESTAÇÃO 



icebido dePPI.2 
Dia 1555 

11/1 



1 



Às 

por ... .LY. 



Procedência 



BRASÍLIA DF N.° 79 Pis. .UQ Data .1.1. Hora ' 



O 

o 
cr 

UJ 

o 
z 

UJ 



AGR ÍNDIOS gg. 

CURITIBA PR 




NO 6Z| DE 11/1/67 FINEZA INFORMAR QUEM RECEBEU DECIMA ET 
DECIMA PRIMEIRA PRESTAÇÕES VG RELATIVAS CONTRATO EXPLORA. 
ÇXO MADEIRA IRMÃOS MAIA S/A INDUSTRIA ET COMERCIO PT S^S 



AGR ÍNDIOS LUIZ ARAUJO 
DIRETOR SUBSTITUTO 



1 Contabilidade, para esclarecer. - 

IR7- S.P.I. em 12/1/67.- 

Ass). Dival José de Souza 
Chefe I.R.7 



CONFERE COM ORIGINAL 





''AC 
Vtvaldino *e 

Auxiliar de Portaria nível 7 




^hastlão T.iicpna *ft Silva 
Chefe r»a Insp=>toria 



2 



ARMAS 'HA REPUBLICA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Serviço de Proteção aos índios 
7 a . Inspetoria Regional 



Processo IR 7 nC W67 




Sr. Chefe, 



Atendendo solicitação dessa Chefia, constante do 
despacho de V.S»., no Processo IR7 nC 3^/67, informo que as pre,s. 
tações, décima(ioa) e decima primeira (11 a ), referente contrato 
do S.P.I. com a Firma IRMÃOS MAIA S/A., foram recebidas pelo Agejj 
te de Proteção aos índios, 5-A, Sr. SAMUEL BRASIL, quando responsa 
vel pelo expediente desta Regional, em datas de 27/12/65 e Zk/01/ 
66, respectivamente e constam das prestações de conta desta Sede 
e que se encontram nesta Seção em fase de acabamento, correspondeu 
te ao período de l6 de dezembro de 1.965 a 25 de janeiro de 1.966. 

Outrossim, esclareço a V.S<a. , que as prestações em 
epígrafe, em que pese as ponderações feitas ao responsável pelo ex. 
pediente desta R Q gional, naquela oportunidade, não possue cunho au 
tentico para encaminhamento, ten^o em vista a falta de elementos - 
comprobatórios, que requer a presença do Servidor» 

Curitiba-Pr.IR7-SPI, em 12 de janeiro de 1967 



Ass.) E5.ias Gonçalves da Costa 

Técnico em Contabilidade •- 



CONFERE COM OE 

vivald ino d e Sou_ 
Afix. d^-P«rtarlá n: 





biBtsH|IT^^Z|3ni 
HJhefe da InspTtoria 






ARMAS ^A REPÚBLICA 
MINISTÉRIO "HA AGRICULTURA 

COPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO 
AGIINDIOS DIRETOR 

BRASÍLIA (DF) 

8 12 1 67 RESPOSTA VOSSO SEIS QUATRO VG CATADO ONZE 

CORRENTE VG INFORMAMOS PRESTAÇÕES DECIMA E DECIMA PRIMEIRO REFERENTE 
CONTRATO IRMiOS MAIA SA VG FORAM RECEBIDAS EM VINTE SETE DEZEMBRO ANO 
MIL NOVECENTOS SESSENTA E CINCO E VINTE QUATRO JANEIRO ANO MIL NOVECEN 
TOS SESSENTA E SEIS PELO SERVIK)R SAMUEL BRASIL VG NA ÉPOCA RESPONDEN- 
DO PELO EXPEDIENTE DESTA REGIONAL PT OUTROSSIM VG CONFORME INFORMAÇlO 
PRESTADA SETOR CONTABILIDADE VG PRESTAÇÃO CONTAS VG RELATIVA PERÍODO - 
GESTÃO AQUELE SERVIDOR VG ENCONTRASSE PENDENTE VG POR FALTA ALGUNS EL£ 
MENTOS COMPROBATÓRIOS VG MOTIVO QUE VG ESTAMOS SOLICITANDO PROVIDÊNCIAS 
JUNTO RESPONSÁVEL REFERIDA PRESTAÇÃO VG FIM CONCRETIZAR MESMA PARA SER 
REMETIDA. ESSA DIRETORIA PT S^S 

Ass.fl) Dival Jose Souza 
Chefe da Inspetoria 




CONFERE COM O ORIGINAL 



7 4. 



Ô/á 

!e Souz 
Portaria nível 7 J 



"ivaldlBQ de So 
Aux» *e 




T,0 

y Uuo 




■SehaatiflQ Lucena '^ajfllvs 



Chefe *a Insp°toria 



ÍULTURA //'W- 
O AOS ÍNDIOS* 



MINISTÉRIO DA AGRICU 
SERVIÇO DE PROTEÇÀ 

D I R E T O R I A 

SERVIÇO RÁDIO TELEGRÁFICO 
CURITIBA, 2 de FEVEREIRO de 196 7 





CARIMBO DA ESTAÇÃO 



Mwto ét AgricttNnN 
>É PROTEÇÃO AOS 
I. R. 7. 

té* m* y I 
FevC 



,67 



Recebido deppi ,..2j l Procedência BRASÍLIA DF N.° 12 

Dia. .2/2. 



Pis 



2 800 

Data Hora 



ho 



por 



LY 



o 

o 

4JJ 
CE 
LU 

a 

2T 



AGRININD 
CURITIBA 



Hl 



NO 151 DE 2/2/67 RELAÇÃO SEU RADIO OITO VG dia DOZE JA- 
NEIRO ULTIMO VG FINEZA PROVIDENCIAR JUNTO INTERESSADO VG 
SE:<VinOR SAMUEL BRASIL VG REMESSA PRESTAÇÃO PT SDS 

As s . ) AGRIND 10 LUIZ ARAUJO 
DIRETOR SUBST. 
Providenciado Junto ao Ene. do Poind "Cacique Capanema", 
conf. teleg. nfi 23 5 *e 9/2/67.- 
Ass.) Dival Jose de Souza 




COM ORIGINAL 



Yivaldlno de Setçza? 
Aux-de Portaria nl\ 




vel 7-1 









MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO EM ORDEM CRONOLÓGICA 



SR. ENCARREGADO DO POIND CACIQUE CAPANEMA 
MANGUE IR INH A - PR 

2 3 09 02 67 FIM CUMPRIR DETEBMIITAÇEO T"iJRETORlA DÊS 

TE SERVIÇO VG REITERO SOLICITAÇÃO CONTIDA M3MDRAND0 NUMERO CINCO 
VG DATADO TREZE JANEIRO ULTIMO VG SOBRE COMPARECIMENTO SEDE ESTA 
INSPETORIA DO SERVIDOR SAMUEL BRASIL VG SENTIDO ULTIMAR SUA PREj 
TAÇlO DE CONTAS VG CORRES PC SDR NTE PERÍODO QUANDO ESTEVE RESPON- 
DENDO EXPEDIENTE DESTA REGIONAL VG CUJA PRESTAÇÃO DE CONTAS PER 
MANE CE RETIDA SETOR CONTABILIDADE POR FALTA DOCUMENTOS COMPROBAtÕ' 
RIOS PT NESTAS CONDIÇÕES VG SOLICITO MÁXIMA URGÊNCIA INFORMAR El 
TA CHEFIA PROVIDÊNCIAS TOMADAS JUNTO SERVIDOR ACIMA REFERIDO pj " 
SDS DlVAV^ÇfSl^UE SOUZA CHEFE INSPETORIA 





] $*^ Chefe da I.R. 7 



ARMAS T^A REPUBLICA 
MINISTÉRIO T^A AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7 a . I. R. 

Oficio nC 58 Em Mangueirinha, 9/2/67 

Carimbç com os seguintes dizeres: 
Ministério da Agricultura-SERVIÇO 
DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS. I.R. 7 -Pro- 
tocolado sob nfil^O- Em 15 de FevC 
de 1967. 

Do Ene. do Poind ** Cacique Capanema" 

Ao llmO. Sr. Chefe da I.R. 7 a , Curitiba, Pr. 
Devolução de documento (faz) 

Devolvo em anexo a 3 a via do Memorando nfi 5, de 13/01/967, de- 
vidamente assinada pelo servidor SAMUEL BRASIL, lotado nesta Poind 

Informo que somente no dia 8 do fluente, a tarde, recebi o memo 
rando em apreço, informando, imediatamente, ao interessado, servi 
dor acima citado, da necessidade *e seguir a Curitiba, afim ^e cum 
prir ordens superior. 

Sirvo-me da oportunidade para apresentar minhas 
respeitosas saudações 

Ass.) Vitor M. Tonolher Carneiro-Enc» do Poin 




CONFERE COM ORIGINAL 



Viv£ldino *e Sou 
Aux.de Portaria 



el -7 




í ?ebast iao "L ucena" da SII vá 
Chèfe da Insp e tõrTá" 



ARMAS DA REPÚBLICA 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Serviço de Proteção aos índios 
7 Ô . Inspetoria Regional 
Curitiba -Paraná 




Curitiba-Pr. 
Em 13 d e janeiro de 1.967 



Mem. nc 5 



limo. Sr, 

VÍTOR MINAS TONOLHER CARNEIRO 

M.D. Encarregado do POIN^ "CACIQUE CAPANEMA" 

MANGUE IRMA- Paraná 

Conforme solicitação do Setor de Contabilida- 
de, a fim de dar cumprimento perante à Diretoria deste Serviço, so 
bre remessa da prestação de contas do servidor SAMUEL BRASIL, quan- 
do esteve respondendo pelo expediente desta Regional, corresponden- 
te ao período de 16 de dezembro de 1965 a 25 de janeiro de 1966, en 
careço vossas providencias no sentido do referido servidor, locali- 
zado nesse Poind, comparecer na Sede desta Inspetoria, para ultimar 
sua prestação de contas, uma vez que, encontra-se pendente na Conta 
bilidade por falta de alguns documentos comprobatórios. 

Outrossim, deveis providenciar o ciente do in - 
teressado, na copia amarela, do presente memorando e devolver a es- 
ta Chefia, com a máxima brevidade» 

Cordiais Saudações 
Ass.) Dival Jose de Souza 
A Chefe da Inspetoria 

Ciente: 

Poind " Ca c. Capanema", em 8/2/67 

Ass.)Samuel Brasil 

Agente de Prot. aos índios, 5-A 

DJS/ff. 



CONPERE COM ORIGINAL 



Aux.de Portaria nível- 7 




V 

s.p.i.á^ 




Se bastião Luce na >a Silv a 



Chefe' da Inspetoria 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

D I R E T O R I A 

SERVIÇO RÁDIO TELEGRÁFICO 
CURITIBA, 09 de.. ..FEMBE.3SP. de 196 7 




R/MBO DA ESTAÇÃO 



ia Afflcuttur» 
TEÇAO AOS ytoí, i 



Jecebido dePPl66 


Procedência 


C. CAPANEMA 


N.° ^ Pis. ..." 


o 

Data ° Hora " 


Dia 9/2 


ERÊÇO 


SR CHEFE 2R7 


às «ZiO 


CURITIBA FR 


por LY 


o 

LU 











REPORTANDO -ME VOSSO MEMO N05 DE 13/1/67 SOMENTE RECE- 
BIDO t>i A 8 VG SERVIDOR SAMUEL BRASIL SOLICITA A IM- 
PORTÂNCIA DE 30 MIL CRUZEIROS AFIM ATENDER CHAMADO ES 
SA CHEFIA PT 
Ass.) VÍTOR T. CARNEIRO 
ENC. POIND 



CONFERE COM ORIGINAL 




14in©™ 
de Portaria/ nivel 7-A 





$ebastiao Lucena Silva 
Chefe da inspptoria 



• 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO EM ORDEM CRONOLÓGICA 




Sr. ENC ABRIGADO DO PO LI D CACIQUE CAPANEMA 
MANGUEI RINHA - PR. 

26 10 2 67 NO TO CAI .'TB MEHSÍGEM RECEBIDA LESSE PCsiO 

VG DATADA NOVE CORRENTE VG QUE SE REFERE NOSSO MEKGRANDO NÚMERO CINCO 
VG TREZE JAU EIRO ÚLTIMO VG INFORME SERVIDOR SAMUEL BRASIL VG CHAMADA 
SEU COMPARECIMENTO SEDE DESTA REGIuN AL VG DIZ RESPEITO INTERESSE MESÍiO 
FIM SALVAGUARDAR SUA PRÓPRIA RESPONSABILIDADE VG FORNECENDO ELEMENTOS 
PARA COKPL Er .Eu TAÇlo PRESTAÇÃO COITAS SUA GESTÃO FRE.TE ESTA EíSPETuRlA 
PTVG NÃO CABENDO A ESTA ADM!.: 1STRAÇÃ0 CUSTEIO DESPEESAS MESMO VG PuR nXq 
^£ TRATAR-3K DESLuCAMENTO INTERESSE SERVIÇO PT SDS 

pÍY r fjo*'(fi Eivai José de Souza - Chefe da Inspeti^ 



MINISTÍK/O DA AGRICUITO** 



* r 




M/m. n» 27 V 17 ^ Abril àí 

Chefe da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Protejo aos índios 

Sr. Samuel Brasil 

Solicitação (Faz) 

Encontra-se retida no Setor de Contabilidade desta 
Re^onal, por falta de documentos cjmprobatórios, prestação de contas 
de respcnsaoilidade de V. Sa., referente a *Kenda Indígena'*, no mon- 
tante de NCR3 22.906,00 S DOIS MIL, HQVECEttlJS 8 SEIS CRUZEIROS 
HOYOS), correspondente ao período compreendido entre 16-12-65 a 25-1-66. 

Esta chefia vem mais uma vez, solicitar as provi- 
dencias de V. Sa., no sentido de encarar o assunto com a devida consi- 
deração fornecendo a Contabilidade desta Inspetoria, os indispensáveis 
comprovantes de aplicação, ou as razões por que não pode íazê-lo, a fim, 
de que possamos remetê-los a quem de direito, atendendo determinação 
superior nesse sentido. 

Saudações 

(a) Sebastião Lucena da folva . 
Sebastião Lucena da £>iiva 
Chefe da Inspetoria 

Recebi o ori^nal, para fiel cumprimento 
Sa 2q/ 5 / 66 

U) Sfflrfrí Bnrtt — 

Saiiuex Brasil 



Agente de Proteção aos índios 5A 



jm/ 



DA AGRICULTURA 



limo. 3r, Chefe flf IR 7 ^ S P I 



Nesta Cao i tal 

w 

arimbc com os segumees -'Ize^es ? 
Ministério da Agricultura -SERVIÇO 

mi vt.-r^o ix;£ índios. n^.Pfoto-, 
la" o sob naz;05-Em 8 de maio de 1967 « 



Atendendo o IV ■ no 27 dessa Chefia, informo o seguinte» 




IQ Qiie.ndo, por ordem superior entreguei essa Insp^toria ao Major 
^ant^n o Setor *e Contabilidade *a I R não estava em condições 
*e fechar ©5 contes a?i existentes oor falta de comprovantes que, 
no -lizer lo msponsãvel por aquele setor Sr» Elias, havia reci * 
bos a Rspera de assinaturas e outros qxie nem mesmo reviam si.*o - 
confeccionados, por conseguinte, entreguei a casa ao meu substi- 
tuto sen as devidas pr^stnções $4 contas» 

20 Fui informado peV Sr. Elias, dessa Insp"toria, que ha um cida * 
dão *e nome DEOCLECIANO de Tal, que *eve trazer um recibo ao se- 
tor do Contabilidade "essa I Ç no montante <*e tres milhões de era 
zeiros, que o mesne Sr» tSSCGXS&iQtP levou para datar e nso mais 
tornou» 

"Oese^o ser informado pel^ Sr, ^lias "a existência desse 
recibo, por or^em de quem foi mandado extraí-lo, porque motivo a- 
cha-se esse âoctt«çrntG fora dessa repartição, o paramento de tres 
Bllbõta de cruzei vos ao ár. WGCLECIANC e proviuiente de que? se 
essa importanc:* ^ fõfe ©agá po 1 * mim, necessita, -se urgentemente de,a 
aa peça comprobatória para prestação de contas. 

A3sim estou a disposição dessa Chefia para satisfazer a 
solicitação Justa exarada no M/m acima citado» 

Ccrdeaes Saudações» 

Ass» Samuel Braiil Agente de P» aos índios 

Protccol^-SG -a en •agulhe ao Setor ffê CtontaM.IMâééf para ofere - 
cer seu pronunciamento ac*rca do assunto ventilado no item 20 des. 
te expediente. 

Curitiba,Pr»IR7"SPI, em 8 d« maio de 1967» 

Ass» Sebastiãr Lucena da Silva 
Chefe da Insp^toria 



C0KFUH5 COM A CÓPIA DC ORIGINAL 



Tf±Valdino ^djuSouzy J * 
Aux»de Portaria -nível 7- A 




Sebastião Lucena dá Silva 
3hefe dà Inspetoria 



MINISrÍRIO 04 AGRICULTURA 




IR 7 -;i05/67.- 



Consoante ao assunto ventilado no memoran- 
do n»27 pele Sr, SAMUEL BRASIL, Agente de Proteçã^ aos índios, 
nível 6-B, o Setor de Contabilidade presta os esclarecimentos 
devidos a V,S fl .,©n que pese c estranheza dos termos cêntimos 
no mesmo, atribuirVo-rae responsabilidades concernentes a uma 
prestação d© contas, aonde sou apenas o ccnfeccicnnéor sempre 
que, munido de documentos hãbels que possam definir sua autejj 
ticidade. Assim sendo, com a devida vénia de V.S%, recapitu- 
lo a seguir com minúcias a origem do processe supracitado* 

1. Quej do período compreendido entre 16/12/65 
a 25/01/65, apoca em que o Agente Samuel Brasil esteve p tes- 
ta desta Chefia, era o único responsável pela emissão de che- 
ques de pagamentos de despesas #fetuadas pela Regional, e nao 
me consta, que este Setor, o qil&l se encarrega 9i contabili- 
zar a receita e despesa somente cora da*os fornecidos, tenha 
recebido qualqua** autorização escrita ou verbal do Agente em 
epígrafe, outcrgnndo-rae plen* 6 poderes, nara aquisição ou pa- 
gamentos de qualquer naturea** 

2. Que} ao a* suralr a Chefia desta IR,, o Sr.% 
Jor aviador Canton Pinheiro Machado, "° antecessor", não pro- 
curou este Sotor, como d e v*ria, a fim *e fornecer comprovan - 
tes, para a complementação * p sua P^pstação d e contas, obri • 
gando-me a nstS-la nesta aguardando tão s&nente, que o ljj 
teressado viesse do int*ri°r com o objetivo de conclui-la. 

3. Çygj pelo tempo em que a referida prestação 
encontrava -se neste Sp« or » Sern 1 ue 1,0We89e ^ pronunciamento 
do responsável e post#i* lorcerite através de expediente da Mrg 
toria, solicitando da* 03 atinentes a mesma, ^procurei inconti- 
nente levar ao eonhnC ím * nto *° Sr - nlva * Josa ^® Souza, então 
Chefe naquela oportttf lif,a(,e » ° c ' u811 so1 icÍtou ° comparecimento 
do Agente Samuel Br* 311 na3ta *»ti*«fe| P ers concluir seus tr^ 
balhos, com a final** 8 ' 16 * e or ganizar ° processamento d e enca- 
minhamento à lnst* nci * superior. 

j l# Que} na verdade existiam rr-cibos para as as- 

sinaturas, come * ln * a existem, inclusive alguns d período 
de 16/12/65 a ?j/12/65 e todos relativo as datas do 01 a 25/01 
66, sem a comp#* en+e assinatura do atestante e o seu pronrio 
visto, o que P 1 * ^* anelado quando de 3ua vinda a esta Re- 
gional e um u*»* 00 recibo para a sua confecção, nornupnto o pa. 
garanto feit^ pel ° A E« nte Sanuol Brasil, da importância * e CrS 
920.C>COOJCVS <3STITOS f vititr MITí CHTJZEIHOS), sen nota fiscal e 



'ministírio da agricultura 




IR7- H05/67 

correspondente a triolicata nfifi/iOÇ, não oferecia condições pa. 
ra que se discriminasse o conteúdo da mercadoria adquirida, o 
que pode-se notar na copia autêntica do original, apenso ao - 
presente, que assim mesmo, não e autêntico pelo desconhecimejj 
to do próprio responsável papar uma determinada conta, sem se. 



ber a origem do pagnnentc, e que ele mesmo cuidou de providejj 
ciar a sua confecção, mas através da firma Impar Ltda, Comer- 
cio e Representações em geral, representantes de K.R.Amantino 
Boito & Cia Lt^a, bem como, apanhar assinaturas das seguintes 
firmas nos documentos que ainda estavam neste Setor, para tal 
firat Irmãos Thá S.A., Alaor Biolly, Rodolfho Senff S.A. Imp.e 
Com. e Recauchutagem Pneucar Ltda. Daí, Sr. Chefe, caracteri- 
za bem, o sendo *e responsabilidade do interessado, no que diz 
respeito ao assunto em tela. 

5* Quej existe equívoco do Agente Samuel Brasil, 

sobre um suposto recibo de Cr$3.000.000( TR$S MILHCeS PE CRU- 
ZEIROS), uma vez oue, não oossue neste Setor elementos que ccj 
provem que o supracitado Agente tenha feito qualquer pagamen- 
to, ou mandasse confeccionar em favor do Sr. "Deocleciano de - 
tal, sem o seu conhecimento ou autorização, de pagamento e que 
-•se xiste alguma afirmação nêste sentido, o responsável deve. 
ra para tanto, aclarear o assunto. Portanto, não poderá cons- 
tar de sua prpstação, referida importância que alude o Agente 
Samuel Brasil, para a complementação de sua prestação de con- 
tas, tendo em vista, que o saldo negativo e de (?&0.739.5''0 ( 
n&Si MILHÕES, SETECENTOS E TRINTA E NOVE MIL QUINHENTOS F, QUA- 
RENTA CRUZEIROS) } 

6. Que? para melhor elucidar V.sa., relaciono a- 

baixo, to^os os documentos de receita e despesas do período d© 
16/12/6? a 31/1365 e 01 a 25/01/66 e que se encontra no Setor 
de Contabilidade: 

-MEÃS T)0CTgFTTT0S RECEITA DESPESA 

16 .12 «65. Sa,ldo transferido pelo Sr.Jo 

se Fernando da Cruz........" 37*767 

17.12.65. Pago a Machado & §feir Ltda 2.500 

22.12.65. Idem a Loja Iguaçu Ltda.... 9.800 

2ii.l2.65. Idem a Chaim Lerner lo. 000 

27.12.65. RecC de Irmãos Maia S.A.... 5.000.000 

27.i2.65. Pago a Machado & Sfeir Ltda ^.360 

28.12.65. Idem a J.Tissot &,Cia.I.tda. 2^9.700 

28.12.65. Idem a General Eletric S.A. 5.360 
28:12.65. Idem a Gloger Artefatos de 

Couro Ltda 15.000 

30.12.65. ccO de PI. Barão *e Antonina 118.600 

A transportar 71 5.156. 367 30ÍJ..720 
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transporte Cr$ 5.156.367 30k*72( 

30.12.65. Pago a 1'inarva S.A 2.150 

30.12.65. Meo Alberto de Martins Sam, : ^ A 

" paio 500.000 

30.12.65. UN a ^r. Antonio Ribeiro *a 

Silva Tíetto 5 §2*S22 

30.12.65. Idem a T>r.Kiyossi Kanayama.. ••• 380.000 
30.12.65. Idem a Robe9pierre Bayraa Salig- 

nac de Souza*.*.** • 200.000 

30.12.65. Idem a Elisabeth Trier «. 50.000 

3O.i2.65, Ider. a Augusto Cesar inheirc de 

l Carvalho . l 8MB8 

30.12.65. Idem a Belarmino S a Tes(in*io)*. 5 ° # 2°2 

30.12.65. Idem a ."maçai & Cia Lt^a * # S8 

31.12.65. Idem a Jose lUMM &*85 

31.12.65. Idem a Sebastião Albuquerque... SS*SS2 

31.12.65. UM a Silva & Cie VcSItS, 

31.12.65. I*ero a S.^ies & Cia Lt^a 6 f*?22 

31. 12,6*3. Idem a Almela Pirns & Cia Lt*a o .600 

31,12^65. Me» a Humberto Giotto /f *122 

3i.i2.65. Idem a Otto Schnauffer.. 25. C00 

31.12.65. Wen a írg. MtiBhe i? # ?22 

Ti. 12. 65. Weis r Antcr.ie T itc Can aio.... r? # 522 

31.12.65. Idem a Jogo Marque 1.2M.685 

31.12.65. Idem o Jogo Marques..... J1 J J£Z 

31.12.65. Mem a Jogo Marquea «2o 222 

31.12.65. Idem a Jcac Mar :<ues. ??2 e?S 

31.12.65. Idem a relação de nawn.^iwrgna IXIâJlCt* 

' Soma parcini ......* 5*156.367 !i.082.820 

Saldo para janiero de 1966...... — ja 

Goma totrl... «5i2i&&3âfc s 5! 

T)ataa r>ccumentos Receita ^espesa 

i — ■ 

01.01.66. Salde .'e dgzenbrp de 1966 1.073*5«7 

03.01.66. Pago a Irraao Tha S.A.. T £5 # Z2£ 

05.01.66. Idem a Alaor Bially «52*222 

lí. 01. 66. Iden a Jovita Olstan Garcia... 100.000 
18.01.66. M«ff a f digo,F fJ c«bi^o *e Pl.Cel* 

Telemaco Borba. •••• 1.C00.000 

18.01.66. Pago a Fston Z.*a Costa Tima.. 100 .000 

18.01. 66. Pago a Alfredo Bonn. 22a.500 

18.01.66. Idem a Ccwal tt*a 3 ° 6# J22 

/ 18.01.66. Idem a Rachid Cury ?*í??2 

19.01.66. Me* a Lord Hotel 86 *5J2 

19.01.66. Idem a Amilton Wolnenn. ....... 960 

19.01.66. Rec° êé João B.Tonial & *i"!hos l/..l/t5*83/í : 

19.01.66. Pago a Rachid Cury & Cia 1*552 

' 20.01.66. Idem a Iri*iano A.*e CUveira. 1.250.000 

20.01.66. Idem a Ro^olfho Senff S.A..... 3*620 

1 20.01.66. Rec° de Lelle ^isate.. ........ 2.182*600 

/ 21.01.66. Pago e Fr>cguehuteg©m PueucarLt H*322 

2/1.01.66. Pago relação de rfesp.deivorsaa 15 2*5aI 

2/1.01.66. Idem a F.lisabeth Trier J2*22S 

Zh» 01. 66. Idem a ^anton P. Machado 36O.000 

2/i.01.66. RecO d© Irmãos Mala S.A....... 5*000.000 

/ 25.01.66. Pago a Francisco de Assis Cos- 

/ ta Fonseca > 15 ° # §22 

/ 25.01.66. Idem a Galeria -*e Acessórios.. *'x22 

25.01.66. Idem a Impar Mtfa * 920.000 

a transportar 23*';01*981 3*935.^3 
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transporte :* 23.Z1Ol.98l $.935.4*3 

25.01.66. Pggo 1 'Uf>'o,Sunrirv»nto f^ito ao 

PX.X&t.Manool Ribas 500 ,000 

25.01.66*. Pago a Elias Ooaiflves ''a COt 

t? , 250.000 

25.01.66. Ide-j a Augusto Casar T ; lnhelrc 

Carvalho... 100*000 

2?. 01. 66. Uem a Irmãos Veiser X,t»r*. 2I«230 

25.01.66. I*om a Antonio Stocco . 100.000 

23.0!. Té. X6os r. 'rntor. ScMc:in A Cia 

Vtê a ^on .jtp 

Sonn parolai 23.Ji0l.9Sl %hGò.oó5 

20«O1.66, Saldo tranaferi*o ao Major 

Canton Pinheiro Machado... : 



BOflaf 23.hGi.9oT~ J-^.^oZ-Tt/Tl 

7- Quoí paio oxnofto acima lev*n*o-se em eonci^era- 

cao 04 ^oeurientofl de ^esnescs aproa e-nta* os nesta .^etor, o sal* 
•lo que Moveria existir r.ua:v»o *a passagem *o Chofin ^estn Ins- 
sotoria, on m noí&ànta *e £$17.995 .n^E^sroiE HXtsOtB^WW» 

CETTOft F, N0V2ttt> % CINCO MTT.,, F TfiZESEIS CRTTZF.IROS), no 

entretanto somonta foi transferido ao Major ^aatcn Pinhriro Me- 
okndo r inportânoiR *e Ííí7«255»57^( 8R3BB KXZH0K8» fjgOBttô» 1 C^ 



QtttKESKíCtS K SEIEJStA R SRI3 CRW,IBOS) t ocg| 
formo aopia ->o "^ermc *o paSEngom de saldo de caixa" anexo «o 
probante, floa*a$Q portanto, uia st»lr!o a coiap ovar o sob a res- 
ponsabilidade 4o Agente Samuel Brasil , mm total de r*?.0.739.5M> 

(d£z milhões, suT-ír- -.t., r t; í-t" r, :tcv7. mil s COTte -<3 I qu^ 

RBIIT/ CRO^IBOS). 

F, finais. ut o, rjr.Cbajfoj caba ao íietor r"6 ContabJL 
lidado, excepto autorljgaAâ nor ouei? *e AirsltO| a adquirir aer* 
cederias cu ~>aga-»!as, sondo <iu«? *t%a tiliiilWKllii 1 ■ nao nos foi • 
atribuirá na gestão êts Agonia Samuel Brasil. 



Curitiba, mfy em 15 **JpLff *• hffi*? 




Elias Goncalves ia Costa 
Knoarrogaáo *a Contabilidade.- 
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IMPAR £3R)A« _ 

COMERCIO E FFPFESF TT ?AgOFS EM GFR/L , 
Rua T) V . Muricy, 267 -Caixa Po S tal,135^URITIEA-PAF.ANA-Telegraraa3 t 
"SCHIAVCí"- Fone, ft-wÇé p tH9t&9 




NO 



CURITIBA. 



RECIBO 



Hrf, 9p\OOC 



: qualidade *e representantes de Amantino, Doito 

& Cia. Ltrfa M recebemos do Sr. Samuel Brasil, responsável pe- 
lo expediente da 7 d . Inr ?-teria do Servido *e ^rctrção aos In 
r»ios- WnjUitirle âê «crieifltura, a iicporteV:».' d C Cr£920.O00( 
Novecentos e Vinte Hil Qinte6lre«J| proveniente de femeciinentoa 
feitos S rtlR TORI/. * e ?ne Serviço, constante «É T írtr. Fiscal que 

deu orífaa í Triplicata no k'i05 

Para clareia, nassamog o presen+e recibo em 5 vias, 

e para um só efeito, 

Curitiba, 25 de janeiro d© 19*>6 

Ass. ) Impar Ltoa~ 4 

TUretor - ass. Ilegível 



00HFSB8 COM ORIGINAI 




Vivalding^d 
dux.de Povt^ri; 




vel 7-A 




Sebastião T.ucena •''a Silva 
"Chefe da inspetoria" 




Aoa viiiiiG e a6ia diaa do mêa de janeiro do ano de hum 
mil novecentos t sesseata e seis, nèata Cidade de Curitiba, .-atado do - 
Paraaá, na úêde da 7a. Inajetoria ^e^ional do serviço de Proteção aos - 
índios uai ^ ter i o da Agricultara, preaentes os se^intes servidor eaiSA- 
iiUEL BRASIL, Agente de ^rote^o índios 5-A, exsrcendo a fun^So de - 
responsável pelo exaediente da referida Inspeloria e rEDHO JQAííUIIJ Oá - 
LEMOS, A&ente de *Vot ^3o a.oa luáios 6-13, verificou-se a passagem do - 
saldo ern dinheiro exiataite m caixa, na importância de Gr$7.<í55.576Ujji 
TE MILHÕES, DUETOS I MHQUSJr.» S OlilCO UIL fi SETENTA fi «â 

QRJOISMÍ). ao hajor Aviador " DALTON PMiEIBO ÍJAC1ÍAD0", desi^ado por a- 
to do -r. Diretor dêute -orvi^o, iíajor Aviador JiJlS TSBUM NEVEíi, para - 
as.a:dr a Uneíia da IR, conforme tlrmoa contidos no rádio nfil43, de 25 - 
de janeiro do mnsjio ano* 

Curitiba, 25 de janeiro de 1966 

Aas.) líajor Aviador 

Pautai 4-iíiiieiro -^chado-Uheíe da lnspetoria 

Asa.) ^amiel ^raail 

•\iente de Prctrçfto aoe índios 6-B 

-as.) • J etú' o Joaquim de ^eios 

a ,ientcde nrotcçSo aos índio? õ-B 





Curitiba, 23 ^aio *e 1967. *Z ? ? 

limo. Sr. Chefe da I R 7 do f I 

Nesta uin / 
Carimb 9 com os seguintes ^zeres: 
Ministério *a Agricultura. -SERVIR 
HS PROTEÇÃO A0S S W0S.I.R.7.Prote> 
colado sob nfiU89.-Em 23 de maio de 
1967.- s 
Tomei conhecimento das .^^J^^a^ g^Mg^, 
que somente, agora fiquei sabendo ter por sobrenome j op 
?A, responsável pelo expediente dessa IR, ^Ig, ^ contaS> gob mi _ 

^/^«•J P^o-Sf I6/12?6 5 a 15/1/66. 

Ob ervéi, Sr. Chefe, . as resistas c^.^M^S^S^ 
me foram' respondidas, talvez eu na a ™ ^ e t5o voluntariamen- 
te' ^^ a ?T.; lt q^8S e ^ S íô PO L í^'aond f Restou iccalisado, compreen- 
^r^a^ingãagem e melhor ^™ ci ^ 

^go»^ 

(a) Quem é DE0CLICIA50 BOBHBS no Comerei^ ^^^^Lrce? 
[\] Q Q uíi L^^SrSS ^SlSKSS- -?re nos da I R 7 e 

esse Cidadão? „ ✓ *o flois recibos no montante 

w ^ -™?HLr ^^n^i^r^. Vou 

(f) Por que e por quem foram esses recita comunicado^ 

CIANO BORGES e somente agoz um ano me fo^ comuj • > ? 

( g ) pagamento dessa importância 3 a citada e provinlenxe 

a~ r^^-p a oq roncidero importantes por. 
Finalmente, essas informações, Sr. Chefe, as |° n ^^ 0NÇAL fe s C OSTA 
que, assim que cheguei a esta Capital ° ^ B0RGES e solicitasse a 
me disse que procurasse o íal.Sr. ^clm. constar da minha prestação 
devolução desses documen ^poís nunca ouvi falar-se nes- 
de contas, o que muito ^.jurpreenfleu, ticular e ne m mesmo po*e- 

a a ae --ntos oratórios ^'ígof.ações ^espero satisfa- 
zer plenamente nossos interesses e -essa Chefia no tocante 

lidade. ~ 

Corrieaes Saudações 

Ass). Samuel Brasil „ 

Agente *e Proteção aos índios 



Protocolo-se 

Curitiba-Pr.IR7-SPI- EM, 23 *e 5 de 1967 

Ass). Sebastião Lucena *a Silva 
Chefe da Inspetoria 

2RE COM,0 ORIGINA] 

Vivai* ino de Sojíza (/ -» 
Aux.de Portarié - nivel 7-A 




ggBã sTÍão Lucena * a" âlTva 
Chefe da' Inspetoria 




• 



3° 

IR 7 nfi Z4.89/67 



ARMAS T)A REPUBLICA 
MINISTÉRIO tia AGRICULTURA 

Transmita-3e ao Setor *e Contabilidade, a fim 
de que se pronuncie o seu responsável, Sr» Elias Gonçalves da Cos- 
ta, á respeito dos quesitos formulados pelo Agente Samuel Brasil, con^ 
tante da anexa petição, 

Curitiba-Pr.IR7-SPI-Era 23 de 5 de 1967 

Ass). Sebastião Lucena da Silva 
Chefe da Inspetoria 




CONFERE COM ORIGINAL 



Aux. de Protania nivel 7 -A 



í ino-TTé Sjrfuza 
^otania ní\ 




SéT)a" MTão Lucena dá "Sjívj 
"CKefé"3a Inspetoria 
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Atendendo respeitável despacho de V.S.B., 
clai'ividencia contive no processo IR7- /l05/67, onde diz bem e com 
minúcias, todos os fatos correlatos com a prestação de contas do 
Agente Samuel Brasil, quando de sua permanência no curto prazo de 
16/12/65 a 25/01/66, como responsável pelo expediente desta RegiC; 
nal» 

De sorte que, informo a V.S*», sucintamente as res. 
postas solicitadas pelo Agente, obedecendo seus próprios quesitos, 
a saber: 

a) - Comercialmente, desconheço às atividades do Sr, Deocleciano 

Borges • 

b) - Somente a Junta Comercial do Estado ou a Fiscalização de Reja 

d as Estaduais, estão aptos a fornecer concretamente os da - 
dos em questão. 

c) - físte Setor jamais teve qualquer contato comercial com o cid^ 

dão em epígrafe, por não ser de nossa competência realizar 
conversações dessa natureza; e quanto eos demais desta Inspja 
toria, creio que os Chefes antecessoras ao Agente Samuel Bra, 
llij ou el«5 próprio, é quem podarão fazer nrcnunciamento so- 
bre relações comerciais desta Regional» 

d) - A informação consta do processo IR7 - /1O5/67, item 5» do e - 

quívoco do Agente supracitado, sobre os documentos em que o 
mesmo insiste para a complementação de stie prestação de cojj 
tas* 

e) - Não datilografei, nem redigi nenhum recibo na gestão do Agej} 

te Samuel, referente ao Sr. Decolaclano, e nem tão pouco re- 
cebi ordens de quem qu^r que seja nesse sentido» 

f ) - Na gestão do Agente era questão, não foram devolvi os recibos 

de sua prestação de contas a ninguém, uma vez que, como ja 
fui explícito, nac existe ^urante o período de 16/12/65 a 25 
01/66, qualquer documentos que comprove pagamento ao Sr. T>ej2 
cleciano Borges» 

g) - Se o Agente afirma em pagamento que eu desconheço, somente o 

mesmo poderá saber o que foi» 

Assim ?->n*o, Sr. Chefe, creio haver respondido as 
perguntas do interessado, que a meu modo de v<™r, espera crias" al- 
gum embaraço, como pode-se notar no início de sua petição, chegajj 
do ao ponto ate de desconhecer o sobrenome do responsável pel r S£ 
tor Contabil, e que na rainha condição d e contratado p conta *9 Rfí 
cursos Próprios, recebi meus vencimentos do mes de janeiro do ano 
pretérito, contra recibo, pago diretanente pelo Agente Samuel Bra, 
ail, não sen^o portanto concebível, que um Chefe de Repartição i& 
nora o nome e sobrenome de seus auxilinres diretoa» 

-continua 





Mimsjêmo da agricultura 

-continuação- 



Talwez, o Servidor Samuel Brasil, esteja com algum prijj 
cípio de pertubação mental, ou querendo se eximir de assuntos" atineja 
tes a sua gestão, haja visto, em suas expressões que cita em vários 
trechos, desconhecer isso ou aquilo, o que se deduz a falta de eompe, 
tencia para assumir responsabilidades *e tamanha envergadura, como a 
de responsável pelrs Patrimónios Indígena e Nacional, naquela oporta 
nidade» 





a^jçm 29 & JyL»/k% 1967//- 

lias Gonçtlves da Costa 
Encarregado da Contabilidade.- 
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c erviço de Proteção aos índios 
Proc. IR-7. n« 34/67 



Tendo sido colicitado a esta Chefia pro 
vidências para a remessa da prestação de contas, referente 
ao recebimento da décima e décima primeira prestações, no - 
montante de NCrS.10.000, 00 (IEZ ?.íIL CRUZEIROS NOVOS), rela- 
tivae ao contrato de exploração de madeira, firmado entre - 
êste Serviço e a Firma Irmãos Maia 'VA Indústria e Comércio, 
conptante de fl9. 1 e 4, e, tendo ei viata o Coe. da fls. 3 ( 
encareço do Agente SAMUEL BRASIL, a apresentação ao <~etor - 
de Contabilidade desta Regional da prestação de contas em - 
referência como o recebedor da importaria aludida, a fim - 
de que fique solucionado, de uma vez por todas o assunto - 
objeto do presente. 

t rrifter salientar, que o referido ser- 
vidor, deverá também ultimar os documentos comprobatórios du 
aplicação da importância de NCr3.739,54 (SETECENTOS E TRINTA 
E NOVE CRUZEIROS NOVOS E CINQUENTA CENTAVOS), que acrescidon 
de NCrS.lO.OOn.OO (IFZ IrfIL CRUZEIROS NOV-HS) , relativos ao - 
mencionadas prestações, fica consequentemente, ura saldo à - 
comprovar sob a responsabilidade do citado Agente SA J/U EL 3KA 
SIL, num total de NCr$.10.739,54 (DEZ MIL, SETECENTOS I TRX]i 
TA E NOVE CRUZEIROS NOVOS E CINQUENTA E QUATRO CENTAVOS). 

Nestas condições, dê-se ciência ao inte- 
ressado das respostas as suas indagações de fls. 19, e provj ; 
dências de sua parte, para a solução imediata do que ficou a- • 
cima estabelecido. 




SEBASTIÃO LUCENA DA SILVA 



ChvFe da Inspctorla 





Curitiba, 6 de Junt o de 1967. , 

3 o 

Of. TTC 3 
limo. Sr. Chefe da I R do S P I 

Nesta Capital 

Nesta ofereço a V. S e a nossa TUretoria as informações que achei 
importantes para aprpciação do fato de prestação de contas refe - 
rente ao período em que respondi pelo expediente dessa I.R. :Quaji 
do, em obediência as determinações do Sr. Major Aviador LUIZ VI - 
NHAES NEVES então Tiir^tor do nosso Serviço, passei a responder p^ 
lo expediente da I R, desloquei-me do PO ITT* "Int. Manoel Ribas" - 
deste Estado e recebi a Inspetoria das mãos do seu titular Sr. JO- 
SÉ* FERNANDO CPUZ e, surpreendido com aquela determinação do Sr.*! 
retor, fiquei todo atrapalhado, pois, nunca havia assumido, mem - 
mesmo sonhava ser um *íp designado para tão elevada funçso, mas, 
incontinenti, o Sr. JOSÉ P. CRUZ chamou o responsável pelo sector 
de Contabilidade Sr. ELIAS GONÇALVES *a COSTA e, diante do mesmo, 
apresentou-o a mim como pessoa 4 e muita confiança, dizendo» Samuel, 
este Técnico em Contabilidade e responsável por esse sector, dis- 
pensa qualquer ap taçao elogiosa, pois, alem de tudo e meu a- 
migo incondicional, e muito pratico no serviço contabil e transa- 
cional da Inspetoria J sabe quem tem haver e deve nos fornecer re- 
cibos, e profundo conhecedor de transações Bancarias, pois e mui- 
to conhecido dos funcionários de Bancos desta Caoital, emfim, cojj 
tinuor o Sr JOSE* F. CRUZ, podes entregar-lhe todo o movimento de 
recebimento e pagamento que estarás fora de obrigo d e errar. Maji 
te dessas elogiosas informações de meu Chefe, não titubeei em en- 
tregar ao Sr. ELIAS as tarefas já enumeradas e passei confiadameji 
te a atender o expediente da sala de Chefia, crendo que tudo estl 
vesse raovimentand-se corretamente na Contabilidade. 
Os recursos financeiros que nos foram enviados atravez de Bancos, 
assinamos os rpcibos e por insinuação <*o Sr. JOSE* F. CPUZ, deter- 
minamos, como sempre, ao Sr. ELIAS realisar o recebimento, cito - 
cheques de Irmãos Maia e outros, o que fora, creio, fielmente de- 
sempenhado pelo Sr. ELIAS, que informava-me estarem as lmportan - 
cias guardadas no cofre existente na sala da Contabilidade, mas, 
confrontando com com as dividas da I R, aquelas importâncias na - 
da representavam, pois, seriam transformadas em recibos e ainda - 
ficariam contas para se pagar, diziam os Srs, JOSE* F. CPUZ e ELIAS, 
Informo ainda, que, durante o período que ali estive respondendo 
pelo expediente, nunca recebi importância alguma e nem paguei, nem 

mesmo á* funcionários contratados, d«sifi* est « <* ue a * r ve " 

rificado por qualquer comissão, pois essa tarefa, como disse ficou 
a cargo do Sr. ELIAS G. da COSTA, que por mais conhecimento pos - 
suir desse assunto e, mesmo por determinação do titular Chefe da 

-cont inua - 




/ 

-continuação- s ( t , ^Qhj „ ^O/y. 

I r Sr JOSE F. CRUZ, ficou encarregado ^essas tarefas, que 
to havia rpc-bi^o daqueTe Chefe uraa viatura (KCTTBI) , pertencente a 
Insp°toria, a fim de locomover-se condignamente, nesse a/a de orga- 
nisar comprovantes que Justificassem as contas *a I R. 
Sr. Chefe, qual não foi a minha surpresa ao vir, a chamado de V S - 
para pmster ccntas verificadas na minha gestão, frente a I R, quajj 
fio verifiquei pelas informações *o Sr. ELIAS que as contas não se £ 
justavam e havia mesmo uma diferença * e quasi onze milhões d e Cnu - 
zeiros velhos? sendo que ao entregar a Inspetoria ao meu substituto, 
Major CANTON P. MACHADO, em janeiro de 1966, fui informado pelo Sr. 
ELIAS qu<* as contas sob minha responsabilidade estavam, praticamen- 
te ajustadas, faltando somente alguns recibos, mas de nouca impor - 
tancia e valor, portanto, podia estar descansado - dizia o Sr.ELIAS. 
Assim que cheguei a esta Capital para fazer a prestaçpo *e contas , 
isto em Abril ^o corrente, havendo passado mais d e um ano, período 
esse suficiente pare a pratica d e muita falcatrua, recebi do Sr. - 
ELIAS G. t>A COSTA vários recibos para que eu providenciasse as as- 
sinaturas e o atestado d e veracidade d a s contas e sem desconfiar - 
nada, saí pela Cidade em busca d 9 assinaturas para os tpes compro- 
vantes exigidos pelo Sr. ELIAS, e como pouco conheço esta Cidade, 
sem condução alguma, andei fazendo o papel d e cobrador barato, fa- 
zendo isto I pé, vitima mesmo do grupo "JOSE* F. CRUZ» $ mas, depois 
de alguns dias * e caminhada pela Cidade, depois mes"" d e muita me- 
ditação, concluí qtti forma alguma conseguiria formar uma boa pres- 
tação de contas, pois, nunca me foi entregue as quintas vi?s de d£ 
cumentos, portanto eu também não ocderia provar com documentos, qual 
quer deslise praticado por alguém. 

No desempenho das funções * e responsável pelo expediente da I R,nuu 
/ca, digo, nada comprei ou paguei,', todo o movimento ali foi unica- 
mente para saldar-se compromissos anteriormente assumido pelo meu 
antecessor na I R Sr JOSE* F. CRUZ que sempre estava na Inspetoria 
e, como titular d a mesma, que se dizia, gozava de autoridade sobre 
todos nos e também sobre seu amigo ELIAS d a Contabilidade ? acredito 
que daquele sector foram tirados documentos que favoreceriam minha 
prestação de contas e, fazendo-os desaparecer, ficaria, sem duvida, 
um saldo em favor do autor ou mentor» 

Sr. Chefe, estou anexando a este alguns que chamo documentos Nos.l, 
2 e 3, os quaes ainda encontrei comigo e que di^o, embora pálida - 
' mente, d a atuação d Sr. ELIAS ff. da COSTA no sector d a Contabllid A 
de, a meu r-speitot No doe. N. 1 o Sr. ELIAS descreve aonde eu de- 
veria ir procurar recibos e, fui feliz, pois todos estavam dispos- 
tos a no-los fornecer inclusive as folhas em branco, timbradas, d e 
Milton SCHIMIN CIA LT^A. doe. W, ? trata-se d© "EOCLICIANO ROR - 
GES que o Sr. ELIAS mandou-me procurar, di zen do que o mesmo deve - 
ria nos assinar dois recibos, sendo um d e um e meio milhão de Cru- 

-continua- 
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zeiros velhos e outro *e dois milhões também *e Cruzeiros 
perfazendo assim tres milhões e quinhentos mil, importância essa 
que, disse-me c Sr. ELIAS ^evria favorecer a rainha prestação *e 
contas e que o Sr. W.OCLICIANO BORGES, tendo levado os recibos pa 
ra raodificpr data, não havia devolvido a Contabilidade} este as- 
sunto já mencionei em meu Oficio N.l *e 23/5/6*7 a V S. doe. N 3 
trata-se de um recibo que me foi entregue pelo Sr ELIAS G. da COS 
TA para transforma-lo em meu favor , isto e're<*igi-lo dizendo, ao 
envez det REcebi d e JOSÉ* F. CRUZ, dizer* Recebi d o Sr. Samuel Bra. 
sil etc. este recibo e d e p.830.000 Cruzeiros velhos e esta assj, 
nado em 5 vias, visado pel^, Sr JOSE* F. CRUZ e uobre o carimbo d e 
atrstado a letra do Sr ELIAS e ainda o acompanha uma nota de um - 
armazém HO desta Cidade» 

Sr. Chefe, são estas peouenas e quasi nulas cousas que, as pressas, 
pude colecionrr, afim <** apontar os motivos de desajustes das cçjj 
tas da I R no ^e^iodo que resnon^í pelo expediente da mesma e, oreio 
que esse3 que cliano documentos, nCe -ão trazer luz e mesmo apontar 
a perfeição d a GANG de vigaristas oue se instalaram a minha espera, 
na IR 7» 

Sr. Chefe, com este esuero estar inforiaando a V. S e a nossa Mreto- 
ria este fato constrangedor e mesmo vergonhoso, em o oual, os mala- 
baristas de longe, vieram, com subtilesas, tirarem proveitos para 
si de pobres funcionários como 3omos muitos fla I R 7» 
Confio pois, Sr. Chefe, na clarividência de V Ç e da nossa ^ireto - 
ria, que entenderão minhas palavras e saberão separar o joi do tr.1 
go e, com justiça, conservar o bom produto no armazém do S.P.I. 

Cordeaos Saudações 

Ass). Samuel Brasil 

Agente de Proteção aos índios 
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Vivaldino de Souza 
Aux.de Portaria -nível -7-A 
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S.P.I d». 



.Armas *a Republica 
Ministério *a Agricultura 

Junto à este para os ''evl^os fins, a imfonaação e 
demais documentos que achei importantes para instruir o pr^sent*» pro. 
cesso e na^a mais ten^o a infirmar ate aqui com referencia ao supra- 
citado processo, para o que submeto a apreciação *e V.S. 

Curitiba, 9 *e Junho <*e 196*7 

Ass. Samuel Brasil 

Agente de Proteção aos índios "5A" 
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Curitiba, 6 de Junho d e 1967» 

Of. Ufi 3 
limo. Sr. Chefe da I P. do S P I 

Nesta Capital 

1/ 

Nesta ofereço a V. S e a nossa Diretoria as informações /jue achei 
importantes para apreciação do fato de prpstação de contas refe - 
rente ao período em que respondi pelo expediente dessa I.R. :Quaja 
do, em obediência as determinações do Sr. Major Aviador LUIZ VI - 
NHAES NEVES então "Diretor do nosso Serviço, passei a responder pe. 
lo expediente da I R, desloquei-me do POBF» "Int. Manoel Ribas" - 
deste Estado e recebi a Inspetoria das mãos do seu titular Sr.JO- 
sé FERNANDO CRUZ e, surpreendido com aquela determinação do Sr. 1 ^ 
retor, fiquei todo atrapalhado, pois, nunca havia assumido, mem - 
mesmo sonhava ser um dia designado para tão elevada função, mas, 
incontinenti, o Sr. JOSÉ F. CRUZ chamou o responsável pelo sector 
de Contabilidade Sr. ELIAS GONÇALVES COSTA e, diante do mesmo, 
apresentou-o a mim como pessoa A e muita confiança, dizendo: Samuel, 
este Técnico em Contabilidade e responsável por esse sector, dis- 
pensa qualquer ap-eser.tação elogiosa, pois, alem de tudo e meu a- 
raigo incondicional, e muito pratico no serviço contabil e transa- 
cional da Inspetoria; sabe quem tem haver e deve nos fornecer re- 
cibos, e profundo conhecedor de transações Bancarias, pois e mui- 
to conhecido dos funcionários de Bancos desta Capital, emfim, cojj 
tinuou o Sr JOSÉ F. CRUZ, podes entregar-lhe todo o movimento de 
recebimento e pagamento que estarás fora de perigo de errar. r>i a jQ. 
te dessas elogiosas informações de meu Chefe, não titubeei em en- 
tregar ao Sr. ELIAS as tarefas jã enumeradas e passei confiadamerj 
te a atender o expediente da sala de Chefia, crendo que tudo esti 
vesse movimentand-se corretamente na Contabilidade. 
Os recursos financeiros que nos foram enviados atravez de Bancos, 
assinamos os recibos e por insinuação d Sr. JOSE* F. CRUZ, deter- 
minamos, como sempre, ao Sr. ELIAS real isar o recebimento, cito - 
cheques d e Irmãos Maia e outros, o que fora, creio, fielmente de- 
spmpenhado pelo Sr. ELIAS, que informava-me estarem as importan - 
cias guardadas no cofre existente na sala da Contabilidade, mas, 
confrontando com com as dividas da I R, aquelas importâncias na - 
da representavam, pois, seriam transformadas em recibos e ainda - 
ficariam contas para se pagar, di z i am os Srs, JOSÉ* F. CRUZ e ELIAS. 
Informo ainda, que, durante o período que ali estive respondendp 
pelo expediente, nunca recebi importância alguma e nem paguei, nem 
mesmo á funcionários contratados, desafio este que poderá ser ve- 
rificado por qualquer comissão, pois essa tarefa, como disse ficou 
a cargo d Sr. ELIAS G. da COSTA, que por mais conhecimento pos - 
suir desse assunto e, mesmo por determinação do titular Chefe da 
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1 r Sr JOSE F. CRUZ, ficou encarregado -'essas tarefas, que pa 
to havia rec^bi^o ^aquetp Chefe uma viatura(KOMBI) , pertencente^a - 
Inspetoria, a fim de locomover-se condignamente, nesse afa^e orga 
nisar comprovantes que justificassem as contas da I R, 

Sr. Chefe, qual não foi a minha surpresa ao vir, a chamado V S - 
para prestar contas verificadas na minha gestão, frente a I R, quajj 
r?o verifiquei pelas informações do Sr. ELIAS que as contas não se a 
justavam e havia mesmo uma diferença de quasi onze milhões de Cru - 
zeiros velhos? sendo que ao entregar a Inspetoria ao meu substituto, 
Major CANTON P. MACHADO, em janeiro de 1966, fui informado pelo Sr, 
ELIAS qu<= as contas sob minha responsabilidade estavam, praticamen- 
te ajustadas, faltando somente alguns recibos, mas de pouca Impor - 
tancia e valor, portanto, podia estar descansado - dizia o Sr. ELIAS. 
Assim que cheguei a esta Capital para fazer a prestação d e contas , 
isto em Abril do corrente, havendo passado mais de um ano, período 
esse suficiente para a pratica d e muita falcatrua, recebi do Sr. - 
ELIAS G. t>a COSTA vários recibos para que eu providenciasse as as- 
sinaturas e o atestado d e veracidade das contas e sem desconfiar - 
nada, saí pela Cidade em busca de assinaturas para os taes compro- 
vantes exigidos pelo Sr. ELIAS, e como pouco conheço esta Cidade, 
sem condução alguma, andei fazendo o papel de cobrador barato, fa- 
zendo isto a pe, vitima mesmo do grupo "JOSÉ F. CRUZ"; mas, depois 
de alguns dias de caminhada pela Cidade, depois mesrao de muita me- 
ditação, concluí que forma alguma conseguiria formar uma boa pres- 
tação de contas, pois, nunca me foi entregue as quintas vias de do 
cumentos, portanto eu também não poderia provar com documentos, qual 
quer deslise praticado por alguém. 

No desempenho das funções de responsável pelo expediente da I R,nun 
ca, digo, nada comprei ou paguei,; todo o movimento ali foi unica- 
mente para saldar-se compromissos anteriormente assumido pelo meu 
antecessor na I R Sr JOSE* F. CRUZ que sempre estava na Inspetoria 
e, como titular da mesma, que se dizia, gozava de autoridade sobre 
todos nos e também sobre seu amigo ELIAS da Contabilidade; acredito 
que daquele sector foram tirados documentos que favoreceriam minha 
prestação de contas e, fazendo-os desaparecer, ficaria, sem duvida, 
um saldo em favor do autor ou mentor, 

Sr. Chefe, estou anexando a este alguns que chamo documentos Nos.l, 

2 e 3, os quaes ainda encontrei comigo e que dirão, embora pálida - 
mente, d a atuação d Sr. ELIAS 0. da COSTA no sector da Contabilids 
r?e, a meu respeito: No doe. N. 1 o Sr. ELIAS descreve aonde eu de- 
veria ir procurar recibos e, fui feliz, pois todos estavam dispos- 
tos a no-los fornecer inclusive as folhas em branco, timbradas, de 
Milton SCHIMIN CIA LT^A. doe. N. 2 trata-se d e ^EOCLICIANO BOR - 
GES que o Sr. ELIAS mandou-me procurar, di ze ndo que o mesmo deve - 
ria nos assinar dois recibos, sendo um de um e meio milhão de Cru- 
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zeiros velhos e outro de dois milhões também *e Cruzeiros velhos* 
perfazendo assim tr^s milhões e quinhentos mil, importância essá 
que, ^isse-me o Sr. ELIAS deveria favorecer a minha prestação d e 
contas e que o Sr. DEOCLICIANO BORGES, tendo levado os recibos pa. 
ra modificar data, não havia devolvido a Contabilidade; este as- 
sunto já mencionei em meu Oficio N.l d e 23/5/67 a V S. doe. N 3 
trata-se de um recibo que me foi entregue pelo Sr ELIAS G. da COS 
TA para transforma-lo em meu favor , isto «^redigi-lo dizendo, ao 
envéz de: REcebi d e JOSE* F. CRUZ, dizer: Recebi *o Sr. Samuel Bra. 
sil etc. este recibo e d e 2.83O.OOO Cruzeiros velhos e esta assi 
nado em 5 vias, visado pelo Sr JOSE* F. CRUZ e sobre o carimbo de 
atestado a letra do Sr ELIAS e ainda o acompanha uma nota de um - 
armazém HO desta Cidade. 

Sr. Chefe, são estas pequenas e quasi nulas cousas que, as pressas, 
pude colecionar, afim *e apontar os motivos de desajustes das con 
tas da I R no periodo que respondi pelo expediente da mesma e, creio 
que esses que chamo documentos, poderão trazer luz e mesmo apontar 
a perfeição *a GANG de vigaristas que se instalaram a minha espera, 
na I R 7. 

Sr. Chefe, com este espero estar informando a V, S e a nossa Mreto- 
ria este fato constrangedor e mesmo vergonhoso, em o oual, os mala- 
baristas de longe, vipram, com subtilesas, tirarem proveitos para 
si de pobres funcionários como somos muitos da IR 7« 
Confio pois, Sr. Chefe, na clarividência de V S e da nossa TUreto - 
ria, que entenderão minhas palavras e saberão separar o joi do tri 
go e, com justiça, conservar o bom produto no armazém do S.P.I, 

Cordeaes Saudações 



Ass). Samuel Brasil 

Agente de Proteção aos índios 



CONFERE COM ORIGINAL 



Vivaldino de Souza 
Aux.de Portaria-nivel-7-A 




Armas da Republica 
Ministério da Agricultura 

Junto à este para os ^evi^os fins, a imformação e 
demais documentos que achei importantes para instruir o presente pro 
cesso e nada mais ten^o a informar ate aqui com referencia ao supra- 
citado processo, para o que submeto a apreciação de V.S. 

Curitiba, 9 *e Junho *e 1967 

Ass. Samuel Brasil 

Agente <5e Proteção aos fn'ios "5A" 
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Serviço de Proteção aos índios 
7 a » Inspetorla Regional 

Senhor diretor, 

Ao assumir a Chefia *pst& Inspetorla, em a- 
bril próximo findo, encontrei sem solução, apesar 'os ingen- 
tes esforços do meu antecessor, a apresentação pelo Agente 
SAMUEL BRASIL, da prestação de contas de sua gestão, isto a, 
correspondente ao período de 16-12-965 a 25-1-966, época era 
que esteve respondendo pelo expediente desta Regional, desl£ 
nado que fora pelo então ^iretor, Major Aviador - Luiz Vinhas 
Neves, motivado pelo afastamento fiê servidor José Fernando da 
Cruz, seu ate então titular, que em virtude de irregularida- 
des apontadas em sua gestão, foi como ''isse afastado. Salien- 
te-se que, esta Chefia a par do movimento contábil da £1, já 
havia convidado o interessado a prrstar concas de sua gestão, 
tis* 7. n osteriormente essa Mrjtoria fez idêntica solicita- 
ção, ccmc se verifica do P.ãdio n<> 151, de 2-2-67, constante 
de fls« h 9 tendo o mau antecessor reiterado ao aludido Agen- 
te a ultimar a 3ua prestação de contas (fls. 7), que se en- 
contra pendente no setor de Contabilidade, por falta de ele- 
mentos comprobatórios. 

Decorridos mais de um ano, ''o seu afastamen- 
to de responsável pelo expediente desta Inspptorla, o Agente 
Samuel Br?sll, ainda não hovia ultimado a prestação de contas 
de sua gestão, /rtivo por que, deliberei chamã-lo a responsa- 
bilidade, para o atendimento daquela formalidade legal (fls« 
10), surgindo daí uma s'rle de indagações por parte daquele 
servidor, as quais procurei atf-n^er, dando ampla liberdade e 
fornecendo ao mesmo to<*cs os elementos disponíveis, no g 3 tor 
de Contabilidade, que se relacionas sem com o assunto, sem cojj 
tudo obter do Sr. Samuel uma definição, no que diz respeito a 
aludida prestação. 

Mante da insistência desta Chefia, para a a- 
presentação fia prestação de contas d ô sua inteira responsabi- 
lidade, passou o Agente Samuel Brasil, a envolver terceiros, 
procurando com evasivas e tergiversação exirair-3e de satisfa- 
zer o que era d e sua obrigação, ou seja, apresentar a presta- 
ção do contas, do período em que esteve responsando pela Che- 
fia desta Inspetorla. 

Indubitável pois, é" a culpa do Agente Samuel 

(continua) 
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Serviço de Proteção aos índios 
7«. Inspetoria Regional 
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Brasil, pelo que se pode depreender da leitura do areáente - 
Processo, com o agravante de ter permitido ao seu antecessor, 
, Sr. Jose Fernando da Cruz, continuasse na administração fia. 
Inspetoria, quando sabido era que, o mesmo havia sido afasta 
to fia Chefia, uor diversos desmandos praticados. 

Evidenciado está, senhor Mretor, que o servi- 
dor Samuel Brasil, segundo se infere de suas próprias declara 
ções, não estava em condições d e assumir a responsabilidade - 
da Chefia desta Legional, entretanto aceitou aquela investida 
ra sen hesitação, reconhecendo tardiamente, que nao possuia - 
aptidão necessária ao déieapenhe de tão elevada função, de- 
monstrando per outro lado, completa omissão com relação a cqi 
sa pública, nãc se podendo prever, num exame superficial, se 
omissão criminosa, ou apenas a falta de conhecimento. Somente 
uma investigação adequada poderá elucidar cora mais clareza os 
fatos. Patenteado está que, na organizada "Gccietas^aceleris" 
alguns se locupletaram s muitos pagaram o pato, razão de tan- 
tos ressentimentos, 06ã que agora so dizem ludibriados em sua 
"boa fé", como é o caso presente 

Não me perece *ata vénia, constituir atenuante, 
e frita cometida ror insinuação ** terceiro, como pretende o 
Agente Samuel brasil, mormente em se traten^c de el*mrnto ceja 
prometido t responsável por irregularidades praticadas no de- 
sempenho *a Chefia d e sta IH, como foi o caso do Sr. Jose Fer- 
nando da Cruz, substituído pelo Sr. Samuel Brasil, objetivando 
ao que ne tareco, à apuração de faltas cometidas. Kvi^nter.iefl 
te, nestas condições, Jeeais p&fiéà o responsável pela Che- 
fia da InsDotoria, deixar que o 3«u antecessor manobrasse a 
seu bel prazer, quando na realidade seria a ressoa menos indi 

cado a faze-lo» 

Sem sombra *e -"ávida, Penhor Mretcr, c servi- 
dor Samuel Brasil, prevaricou e, até orova em contrario, man- 
tenho essa convicção. 

Â elevada consideração V.S*., que melhor in- 
dicará a solução adequada. - 



Curitiba.Pr. IR 7- 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




+ OBSERVAÇÕES + 

ESTES DOCUMENTOS NÃO DEVEM SER RETIRADOS DO/ARQUIVO DA 
REPARTIÇÃO MAS, QUANDO NECESSÁRIO, FOTOCOPIADOS. 

Segundo consta das cartas datadas de 25 de maio e de 4 e 
24 de junho de 1.965, endereçadas pelo advogado Kiyossi Kanayama à 
Chefia da 7a. Inspetoria Regional do SPI, esta recebeu um traslado 
e duas certidões da escritura de doação outorgada por REINOLDO WEISS 
e outros aos índios Guaranis e Caingangues e três cópias da planta 
correspondente ao imóvel doado, tendo sido um exemplar de cada docu- 
mento enviado a Diretoria do SPI e outro junto aos autos da divisão 
judicial do quinhão IX, da Fazenda Covòzinho.- 

Tendo sido o dito traslado da escritura de doaação levado 
a registro, a respectiva certidão da transcrição, sob n c 18.4-18, no 
livro n 2 3-W, do Registro de Imóveis da comarca de Palmas, foi foto- 
copiada, - tendo sido uma das fotópie-as anexada aos aludidos autos de 
divisão judicial. - 

Em tais condições, convém permaneça em poder desta I.R.-7 
o traslado da escritura da doação e a certidão da transcrição, en- 
tregando-se à Diretoria do SPI e utilizando-se em processos judiciais 
ou para outros fins certidões ou fotocópias daqueles documentos ori- 
ginais, - 

Curitiba, 8-novembro-G5» 




>elo presente instrumento particular^/ o SER- 
VIÇO DS PROTEÇÃO A03 ÍNDIOS, representado por 
seu Diretor Major /.viador LUXi VINHAS NEVES, brasileix^Veasado, mili- 
tar, domiciliado na C Q >ital 'eieral, e pelo Chefe da 7a. Inspetorin lie 
gional ALÍSIO Dl CARVALHO, brasileiro, casado, servidor póblico federal, 
domiciliado era Curitiba, Estado do Paraná", de um lado, e, de outro, íisi 
:íOLDO WEISS, SERENO EPITÁCIO POERJCH e PLÍNIO GASPKRIN, brasileiros, ca 
sados, industriais, domiciliados em a cidade de Kariôpolis, neste Esta- 
do, por seu bastante procurador no fira dês te assinado, ut instrumento / 
do mandato junto, considerando a conveniência reciproca de pôr termo a 
litigio de tramitação demorada, dispendiosa e de resultado incerto, re- 
solveram celebrar acordo, nos tôrmos ias seguintes cláusulas :- 

la.)- REIíK)LDO AEI3S, SERENO EPIT/iCIO POERUGU 
PLÍNIO OASPERIN e respectivas mulheres se obrigam a doar, gratuitamente, 
as comunidades tribais dos Índios Guaranis e Oainganguea, representudas 
pelo Diretor e pelo Chefe da 7a. Inspetoria Regional do SER Viço M PRO- 
TEÇÃO AOS IXÍDIOJ, uma área aproximada de 580 (quinhentos e oitenta) al- 
queires, d 24. 200 m2 cada um, dentro do ' «uinhão IX" da antiga Fazenda 
"Covòzinho", situada no município de Mangue ir inha, neste Estado, área / 
essa com os seguintes limites ,e confrontações: ao norte, pelo rio Lagetv 
do Grande dos índios, confrontando com terras escrituradas pela Funda- 
ção Paranaense de Colonização e Imigração a Osjaldo Fortes e outros; a 
lesto, pelo Lageado Cachoe ir inha, confrontando com o uinhão n* VIII da 
Fazenda Covòzinho, e por linha seca, com terras de propriedade de otto 
e Reynoldo .eiss e outros; ao sul pelo arrôio Simão, confrontando cora a 
Fazenda dão Dento; e, a oeste, por linha sêca, com terras pertencentes 
ao Desembargador João Alves da Rocha Loures e, pelo Legendo Grande dos 
índios, com as terras dos Indioa, e havida nos termos da escritura pú- 
blica de compra e venda celebrada, em 22 de março de 1. 901, em notas do 
7Q Tabelião dr. Renato Volpi, da comarca de Curitiba,, e transcrita, sob 
ntí 13.500', as fia. 288 do livro ns 3-ii, do Registro de Imóveis da cornar 
ca de Palmas, do ,illy Hauer e s/nu , Clara Hauer, Elizabeth ilauer Meyer, 
Affonso Hauer e s/m. e Edwin Augusto íiauer, que, por sua vez, o houve- 
ram, de acordo com a transcrição n< 12.191, fls. 94, do livro 3-P do me è 
mo Registro do Imóveis, do Espólio de Adelaide Ilauer, a qual o houve, 
em conformidade com c transcrição sob ntf 1. 3òl, a fls. 71 do livro 3-A, 
do dito Regia tro de Imóveis, do Espólio de Augusto Hauer, que o houve 
na Divisão Judicial da Fazenda Covòzinho", segundo a transcrição nvl83 
as fie. 205, do livro n< 3-D, do Registro de Imóveis em referência ;- 

2a.)- Da mencionada doação gratuita, que com- 
preende parte litigio com o dito SERVIÇO e parte livre e desembaraçada 
de qualquer controvórsia Judicial ou eatra-Judiclal, ficara expressamenti 
excluídos todos os pinheiros óra industrializáveis, de 18 (dezoito) po- 



legadas de diSmetro pare elmo, eviia lente oon todos e niaiwdoo^oera as- 
sim tôdo e qualquer madeira de lei presto" vel h Industrialização. - 

3a. )- Obrigam-ae os doadores o proceder, o 
exclusiva conto e no proso de 4 (quatro) anos, à extrocoo de todos os / 
pinheiros e madeiras da lei especificados no cláusula anterior, ficando, 
para êsse efeito, exprsesomente autorizados o construir, no Imóvel doa- 
do, oerreadorea, onteo, pontilhões» bueiros, estaleiros e ca ao o para o 
pessoal encarregado doo trabalhos de ox traça o e aorte, respondenio, con- 
tudo, pelos abusos e prejuleoe que, por culpe próprio, do aludido pesso- 
al ou demais propostos, acarretarem oo domínio, posse ou direitos dos / 
Silvio jlaa ou do JauVI?0 08 Í«DTS$G AOá INUIOsL- 

Perâgrofo onico;- Oaeo se verifique, a impoa. 
aibllldade de extrair todos os pinheiros e madeiros de lei especificados 
na cláusula segunda deste Instrumento, dentro, no prazo, estipulado nee» 
to cláusula, o mesmo ficará prorrogado, fcapo facto, por igual período. - 

4ft*)- Inda o extração doa pinheiros e ma- 
doiras de lei espeolf loadoe no cláusula to. ias oo oauao, aeossoes e 
benfeitorias que os doadores houverem construído no Imóvel doado fica- 
rão pertencendo, independentemente de qualquer pagamento, ós raenolono- 
iao trlbua de Índios* - 

&o* )- Obrigam-ae rjkinoldo .v&lua. ^ehsmo bpi# 
TACIO P0SH30H o PLÍNIO QA3P88XN a efetuar, na forma de lei, ao Imedia- 
to replantlo, no boae de 3 (trea) por 1 (uma) árvore abatida, de vege- 
tal do mesma espécie, a acatar a legislarão e normas de trabalho do 3Kf<- 
VZQO DI PHOrs Ão A0s iiWiou o o oonooder, no explorarão Industrial, / 
prioridade ô moo de obro do índio. - 

do* )- O 8XHVZP0 MS «OTfi^Xo AOS VVluJ toma- 
rá provldênolaa poro que, dentro da área onde houver pinheiros ou madei- 
ras de lei a ox trair, não sejam efetuedaa derrubadas ou culturas por par 
te da população Indígena. - 

7a. )- Obrlgo-se, de soo porte, o jxavip DE 
^BOrsoÃO AOJ l:«DI0a a desistir dos embargos de terceiros que, ora favor 
doa indígenas doa trlbua Guarani o Oalngongue op&O h divisão judio lai do 
citado " ulnhão IX", do imóvel "Covozinho", requerida no Juízo de direi- 
to da comarca de calmas e óra ora tramitarão no Juízo de Jlrelto do lo* 
Varo do Fazendo Público daoto Capital, poaendo, todavia, prooaegulr na 
referido 0900 de divisão, por efeito de sucessão e suorogacão noa direi- 
to* At RSXltOU» VBX38» SKREAO «PITAOIO POSEdOll* PLÍNIO OA3P3MIN e suas 
mulheres. - 

Oa. )- Caberá o SSINOLUO #8X38» 3B&KN0 KPITA- 
010 P0KB30U» PLÍNIO 0A3PSRXN c respectivas mulheres pagor todas as des- 
pesos decorrentes do proooeeo o dos inatruicntoa dolicos, inclusive de 
doo-ro, oompreendldos lrapostoè, taxas e honorários doo advogados do 



*r ftp 

VIÇO BI PROTEÇÃO AOa INDIOíí, relativos aos serviços prof^ií 
ou ta data prestados ao altivo. - 




ilônáis uté 



9a.)- O presente aoôrdo será, para os eleitos 
legai3, ouPraetido a homolgaçao Judicial. - 

por asai l terem ajuotaio, assinam, Juntanen- 
te com seus advogados e duas testemunhas, o presente instrumento. - 



Curitiba, 22, de março de 1J65. 




Major Aviador Luiz Vinhas líevês 
Diretor do 3.P»I. 




Alísio de Carvalho 



Oheíe da Inopettoria 



einoldo .elas e s/i. 





Sereno imitado Poersch e s/m. 
Plinio Gasperin e s/m. 



Testem unhas: 





)Q c, ESTADOS UN/õ ^ 



ESTADO DO PARANÁ 




O 



% 
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PRIMEIRO TRASLADO 



Escritura Pública de Doação de Imóvel Rural, que fazem REIWOLDO / 
WEISS, sua mulher e outros às Comunidades Tribais dos índios Guara- 
nis e Caingangues, na forma abaixo declarada.-.-.-. . 



Saibam 



___________ — ^ ____—— 5." Tabelião 

lÃl^ nt 4uantos a presente escritura de doação virem que, aos três / 
dias do mês de maio do ano de mil novecentos e sessenta e cinco, da 
Era Cristã, nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, / 
em cartório, perante mim, Escrevente Juramentada, compareceram par* 
tes entre si justas e contratadas, a saber i de um lado, como outorg 
gantes doadores, REINOLDO WEISS e sua mulher D» HILDA BOZ WEISS, SE 
RENO EPITÁCIO PORSCK e sua mulher D* ZULEMA BARBOSA POERSCH e PLINK 
GASPERIN e sua mulher D» IRACEMA ROSA BASPERIN, brasileiros, indus- 
triais, domiciliados em Mariópolie, neste Estado, neste ato represei, 
tados por seu bastante procurador, Sr. ARNALDO WEISS, brasileiro, cii 
Bado, industrial, domiciliado nesta Capital, conforme procuração ou 
torgada em 18 de dezembro de 1964, sob nfl 1258, às fls. 30, do Livr< 
N8 4-P., do Tabelião Tranquilo Amadigi, da Comarca de Clevelandia, / 
que fica arquivada neste Cartório; e, de outro lado, como outorgada) 
donatárias, as Comunidades Tribais dos índios Guaranis e Cainganguen 
neste ato representadas pelo senhor ALÍSIO DE CARVALHO, brasileiro, 
casado, servidor público federal, domiciliado em Curitiba, (respec- 
tivamente) Diretor e Chefe da 7» Inspetoria Regional do Serviço de 
Proteção aos índios, do Ministério da Agricultura; todos reconheci- 
dos pelos próprios de mim, Escrevente Juramentada do Tabelião, e dan 
testemunhas adiante nomeadas e no fim assinadas, também conhecidas, 
do que dou féi- E, perante estas testemunhas, pelos outorgantes doa 
dores me foi dito que: PRIMEIRO - por escritura pública de Compra e 
Venda lavrada, em 22 de março de 1961, nas notas do 7* Tabelião Dr. 
RENATO VOLPI, desta Capital e devidamente transcrita, sob nfi 13582, 
às fls. 288, do Livro 3-Q de transcrição das transmissões, do Régis 
tro Geral de Imóveis da Comarca de Palmas, adquiriram de WILLY HAUE| 
e sua mulher dona Clara Hauer, Elizabeth Hauer Meyer, Affonso Hauer 
e sua mulher, Dona Amélia Klemtz Hauer e Edvin Augusto Hauer, o re- 
manescente do «Quinhão IX- da antiga «Fazenda Covazinho", no munici, 
pio de Mangueirinha, neste Estado medindo esse remanescente, mais / 
ou menos 628 (seiscentos e vinte e oito) alqueires paulistas de / 
24.200 metros quadrados, cada alqueire, sem benfeitorias, coberto / 
de campos de pastagem com pinhais e madeiras consideradas de lei e 
de matos de cultura; SEGUNDO - para por termo a litigio judicial, ai 
tÔrno do dominio e posse de parte desse remanescente do "Quinhão / 
IX" da antiga "Fazenda Cavózinho", celebraram os ora outorgantes doa 
dores e outorgados donatários, por instrumento particular datado de 
22 de março de 1965, acordo homologado pelo Juizo de Direito da M 
Vara da Fazenda Pública da Capital, por efeito do qual os outorgan- 
tes doadores resoveram de sua livre e espontânea vontade, gratuita- 
mente, doar, como de fato e na verdade por esta escritura e nos me- 
lhores de direito doado têm, às outorgadas donatárias, Comunidades 



Escritura Pública 




Tribais dos índios Guaranis e Caingangues, livre e desembaraçado dd quais 
quer õnus e despesas, do mencionado remanescente uma área aproximadamente 
580 (quinhentos e oitenta) alqueires, com os limites e confrontados cons, 
tantes da planta rubricada pelas partes contratantes, que fica fazendo pa£ 
te integrante da presente escritura a saber:- ao Norte pelo Rio Lagoado / 
Grande dos índios, confrontando com terras escrituradas pela Fundação Par£ 
xuxense de Colonização e Imigração a Oswaldo Portes e outros; a leste, pelo 
Lageado Cachoeirinha, confrontando, com o Quinhão n° VIII da "Pazenda Ca-; 
vózinho", e, por linha seca, com terras de propriedade de Otto e Reynoldoj 
Weiss e outros; ao Sul, pelo Arroio Simão, confrontando com a Pazenda Sao^ 
Bento ; e, a Oeste, por linhas seca, com terras pertencentes ao Desembarga^ 
dor João Al*es da Rocha Loures e, pelo Lageado Grande dos índios, com as 
terras das outorgadas donatárias, as quais desde té transmitem todo o dorn^ 
nio, posse, direito e ação, que, até" o presente exerciam sSbre a área de j 
„ terras ora doada, para que dela as outorgadas donatárias possam usar, goj 
'zar e dispor livremente, como sua que fica sendo, desta data em diante, p 
por fÔrça desta escritura e da cláusula constituti ; TERCEIRO - da presen- 
te doação gratuita ficam, nos termos do aludido acordo, expressamente ex- 
clr-idas todos os pinheiros ora industrializáveis, de 18 (dezoito) polega- 
das de diâmetro para cima, devidamente contados e marcados, bem assim to- 
da e qualquer madeira de lei prestavel à industrialização, obedecidas as ; 
condições seguintes» a) obrigam-se os outorgantes doadores a proceder, po* 
sua exclusiva conta e no prazo de 4(quatro) anos a contar desta data, pr^ 
rrogável por igual periodo caso se comprove a impossibilidade de extraçac| 
de todos os pinheiros e madeiras de lei especificados dentro daquele pra-j 
zo, à oitada extração, ficando, para esse efeito, autorizados a construii 
na área doada, carreadores, pontes, pontilhões, bueiros, estaleiros o ca- 
sas para o pessoal encarregado dos trabalhos de extração e corte, respon-J 
dendo, contudo pelos abusos e prejuízos que, por culpa própria, do aludi-j 
do pessoal ou dos demais farepostos, acarretarem ao dominio, posse ou di4 
reitos dos silvícolas ou do Serviço de Proteção aos índios; b) finda a^e^ 
tração dos pinheiros e madeiras de lei especificados nesta cláusula, to-j 
das as casas, acessões e b nfeitorias que outorgantes doadores houverem / 
construído na área doada ficarão pertencendo, independentemente de qual- 
quer pagamento às outorgadas; c) obrigam-se os outorgantes doadores a / 
-efetuar, na forma da let, ao imediato replantio na base de 3 (três) por 
uma (1) arvore abatida, de vegetal da mesma esplcie, a a catar a legisla- 
ção e normas de trabalho do Serviço de Proteção aos índios e a conceder, 
na exploração industrial, propriedade à mão de obra do Índio; d) o^ Servi- 
ço de Proteção aos indios tomará providências para que, dentro da área / 
onde houver pinheiros ou madeiras de lei a extrair, não sejam efetuadas 
derrubadas ou cultura por parte dos silvícolas.- QUARTO - Pelo senhor rej- 
presentante dos outorgados donatários, me foi dito, perante as mesmas te^ 



♦ 



5.° Tabelião 



temunha^, P ^u'e aceitava esta escritura em seus expressos termos, tirando / 
os doadores de quaisquer dúvidas futuras, inclusive da obrigação de respcn 
derem por evicção de direito, recebendo o imóvel nas condições em que se 
encontra? prometendo cumprir, integramente o acordo firmado com os outor 
gantes doadores.- QUINTA - Assim, nos termos de acordo referido pelos ou->. 
torgarltes doadores, me foram entregues» 19) Bilhete de Distribuição sob / 
n a ao 5« Tabelião.- 22) Prefeitura Municipal de Mangueirinha. Tesourj, 
ria. Exercício de 1965.- Recebi do Serviço de Proteção aos índios, por qy 
quanto adquiriu, por doação gratuita de RENIOLDO WEISS, SERENO EPITÁCIO / 
POERSCH, PLÍNIO GASPERIM e ^/m, área de cerca de 580 alqueires dentro do 
Quinhão IX, do Imóvel Cavozinho, neste Município, isento em face do arti- 
go 32, V, da Constituição Federal e da Lei Federal 5484 de 27/6/1928. Mar 
gueirinha, 12 de abril de 1965. (a) Araci Santos, p/ Tesouíeiro. Talão / 
NA 03370.- 3«) Certidão Negativa N2 00006, expedida pela Prefeitura Muni- 
cipal de Mangueirinha, provando nada dever à Fazenda Municipal, até a V^é^. 
sente data o imóvel ora doado.- 42) Certidão expedida pelo Cartório de Rj 
gistro de Imóveis da Comarca de Palmas, provai do não estar onerado o imó* 
vel retro descrito.- 52) 0ertidão Negativa N2 159328, expedida pela Exatc, 
ria de Rendas Estaduais de Mangueirinha, provando não estar onerado o imc ; 
ora doado.- E, de como assim disseram e outorgaram, do que dou fé, lhes-/ 
lavrei a presente escritura, por me ser pedida e distribuida a qual lhes 
li, aceitaram e assinam, com as testemunhasi ADILSON L. SIERPINSKI e JUA 
REZ WOJCIK, brasileiros, maiores e capazex, aqui residentes, perante mim, 
WALKIRIA KUNZEL, Escrevente Juramentada, que a escrevi. Eu, ALFREDO BRAZ < 
52 Tabelião que a subscrevi. tLeganiaente selada). Curitiba, 3 de. maio de , 
1965. (a.a.) ARNALDO WEISS.- ARNALDO WEISS.- ALÍSIO DE CARVALHO.- ADIL- 
SON L. SIERPINSKI.- JUAREZ WOJCIK. Era o que se continha em dita escritu- 
ra que bem e fielmente trasladei do próprio original, ao qual me reporto^ 
e dou fé. 

Eu X/tf//MW2* 5 fl Tabelião de Notas desta Capital, conferi, subs- 
crevo, dou fé, dato e assino em Público e raso.- Trasladada nesta data.- 



. t 



/ Curitiba, 3 de maio de 1965.- 

Em test2 da verdade.- 





TALÃO N. c . 



101 



Keoubttca dos Estados Unidos oo rasf/ 





Estado do Paraná 




Comarca de Palmas 



1 ' V~' 



Marins Alves de 01 



tveira 



Oficlal_do Rgglrtro de Iméveli 



CERTIFICO que • fli. 

transcrita 



do livro n.° rj* ••••••••••••••• foi 

hoje, sob n.° I8.Í4I8 • •« escritura pública de 
*>«i*o • •• «o imóvel Rural. Quinhlo JX da antiga Fe.en 

™*í?i2* S* g *t!tSÍf ft"*** ^*TÍI*aflfftr Palo. outorgante, doado 
res foi alto que t MmiM -Por-escrJtura pública da Compra • Venda!? 
lavrada «m 22 da «arco de 1961. nas notas do 7« Ta bel i 2o Dr. Renato fbl 
pi. da cidade de Curitiba, devidamente transcrita sob na l^Ttrfl.. 
288, do livro 3-Q de transcrição das transmissões, do Regi .tro Gerald 
Imóveis desta Comarca, adquiriram de Willv Hauer l sua mulher dona ClSÍ 
ra Hauer. Elizabeth Hauer Meyer, Affonso Hauer e sua mulher. Dona Im£ 
lia Klemtx Hauer e Kdvjn Augusto Hauer, o remanescente do "Qulnhlo 5" 
da aatiga "Fazenda Covo zinho", no município de Mangueirinha, neste Es- 
tado, medindo esse remanescente, mais ou menos 628 (seiscentos e vinte 
e oito) alqueires paulistas de áii.200 metros quadrados, cada alqueire 
sem benfeitorias, coberto de campos de pastagem com pinhais e madeira! 
consideradas de lei e de matos de cultura t SEGUNDO - para oôr ttr» » 
litigio Judicial, em torno do domínio e posse^ETarte desse r emane»! 
cente do "Quinhão IX" da antiga "Fazenda Co vò zinho". celebraraT^ora 
outorgantes doadores e outorgados donatários, por instrumento partiam- 

la T/*í? d ?a*^ 22 ! # ? ar «° J d# *? 6 5» «cordo homologado pelo Juízo de Dil 
rei to da 1» Vara da Fazenda Publica da Capital, por efeito do aual o. 
outorgantes doadores resolveram de sua livre e expontânea vonUde.rra"- 
tuitamente, doar. como de fato e na verdade por esta escritura e no. - 
melhores termos de direito doado tem. as outorgadas dona taíias. Comi. 
dada. lribais A dos índios Guaranis e Caingangues, livre e desembarcado 
de quaisquer ónus e despesas, do mencionado remanescente, uma Área «L 
ximadamente 58O (quinhentos e oitenta) alqueires, com os limites • eSS 

íí??íí?! e %? 0ns Í ant * 8 d * p l enta pub **«*d* P«l*« Parte, contratantes.que 
o MIfá l f* fica fa.endo parte integrante da presente escritura, a sabert 
ao Norte pelo Rio Lageado Grande do. índio», confrontando com terreal, 
criturada. pela Fundação Paranaense de Colonização e Imigraeío a 0«Jel? 
do Fortes e outros j a leste, pelo % Lageado Cachoeirlnha, confrontaaJo amei 
o Quinhão n° VIII da "Fazenda Covo zinho"} e, por linha »ic* SaomuZ*?T 
de propriedade de Otto e Reynoldo Weiss e outros j ao Sul. pelo*rroiI . 
-imao, confrontando com a Fazenda ôao Bento 1 e, a Oeste, cor linha «L. 
com terras pertencentes ao Desembargador João Alva. da Rocha Loura* • f 
pelo Lageado Grande do. índio., com as terras das outorgadas donataVií. 

Continua no verso... 



O referido e verdade e dou fé. 



PALMAS, 



de 



de 1» 



Oficial 




às quais deste já* transmites tçdo o domínio, posse, direito e açSo, 
que, até o presente exerciam sobre a área de terras ora doada, para 
que dela as outorgadas donatárias possam usar, gozar e dispor livre. 




BA IS 

senhor Alísio de Carvalho, 



fede. 



brasileiro, casado, servidor publico 
ral, domiciliado em Curitiba, (respectivamente) Diretor e Chefe da 7* 
Jnspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios, do Ministério 
da /gri cultura» ivanami tenteai Reinoldo Weiss e 'sua mulher dona Hilda 
Bos Weiss. Sereno Epitácio Poarsdt a sua mulher D a Zul ema "Barbosa Poersch 
e Plínio Gasparin e sua mulher Df Iracema Rosa Gasperln, brasileiros, - 
inud, Qlgo. brasileiros, industriais, domiciliados em Mariópolis, neste 
Estado* Título t DoaçSo. Forma do título t Escritura pública lavrada em 
notas do 5 o Tabeliaç Hygino Celestino Bodziak, da cidade de Curitiba, 
no livro nfi 175-N, as paginas 203-208, em 3 de meiò-*d'é 1965* Ya^ôr t - 
XSo consta. CondlçSes t fia presente doarão gratuita ficam, nos termos 
do aludido acordo, expressamente excluídos todos^os pinheiros ora in- 
dustrializáveis, de lo (dezoito) polegadas de diâmetro pnra clraa,devi 
demente contados e marcados, bem asslm^tõda.^e qualquer madeira de lei 
, prestfivel a industrialização, obedecldW* aV eondiçoVs seguintes: a) — 
obrigam-se os outorgantes doadores a proceder, por sua exclusiva con- 
ta e no prazo de U Tquetro) anos a contar desta "data, prorrogável por 
igual período caso se comprove a impossibilidade de extração de todps 
os pinheiros e madeiras de lei especificados dentro daquele prazo, a 
citada extraçSo, ficando, para esse efeito, autorizados a construir - 
na é*rea doada, carreadores, pontes, pontilhões^ bueiros, estaleiros e 
. casas para o pessoal encarregado dos trabalhos de extraçSo e corte,— 
respondendo, contudo pelos abusos e prejuízos que, por culpa própria, 
do dludldo pessoal ou dos demais prepostos, acarretarem ao domínio, pos 
» se ou direitos dos silvícolas ou do berviço de Proteção aos índios) b) 
finda a extçaçSo dos pinheiros e madeiras de lei especificados nesta - 
clausula, todas as casas, acessões e benfeitorias que outorgantes doa- 
dores houverem construído na área doada, ficarão pertencendo,independen, 
temente de qualquer pagamento as outorgadas) c) obrigam-se os outorgan- 
tes doaderes a efetuar. na forma da lei, ao Imediato replantlo na base 
de 3 (tres) por usa (1) arvore abatida, de vegetal da nessa espécie, a 
acatar a -legl slaçfto e normas de trabalho do Serviço de Prptegao dos ín- 
dios e a conceder, na exploração Industrial, propriedade » mao de obra 
j do Índio i d)- o Serviço de Proteção aos índios tomará providências para 
que, dentro da Aree onde houver pinheiros ou madeiras de lei a extrair, 
não sejam e fetuadas derrubadas ou cultura por parte do3 silvícolas.— 
n pARTQ t Pelo senhor representante dos outorgados donatários, me foi di- 
to, perante as mesmas testemunhas, que aceitava esta escritura em seus - 
expressos tersos, tirando os doadores de quaisquer dúvidas futurçs, inclu, 
siye da obrigação de responderes por evicção de direito, recebendo o — 
imóvel nas condições cm que se encontra, prometendo cumprir, integralmen. 
te o acordo firmado cos os outorgantes doadores. 

referido é verdade e dou fé. 



. Palmas, 25 de maio de 1 Jf> 5 




Oficial. 
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PLANTA DA AQEA DOADA AOS ÍNDIOS 
PARTE DO QUINT/ÃO N° 9 DA 

FAZENDA COVOZINNO 

Município de Mângueirinhà ~ Escala Í-2QOOO 

Área 58Q0 <?Jfs. 




miNisiítio o* AGCicuiruiM 

Ç 6 P I A AUTENTICA 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS PO BRASIL 

Corinto MmÀrwmá da Re- 
publica, l/M os seguJjj 
tes dizeres: CSIKIS AL- 
VIM DE 07 IVEIF-A-Fscrlvãc 
da Í* Vera dos Feitos da 
ESTADO DO PARANÁ Fazenda Publica Federal 

e suas Autarquias da Co- 
marca de Curitiba Capi? 
tal do Estado do Parana- 
Brasil. 

cartório dc juiao de pireito da i«vara dos iehos DA FAZENDA PUBLICA 

Juiz de Pireito - Pr. MURILLO F TÍPICO CORDEIRO POTJCAGLIO 
Escrivão Vitalício - Bel. OSÍRIS ALVIM DF OT IVFIRA 

(Doo* n. 6) 



CERTIDXO 



CERTIFICO, per me ser pedido verbalmente por - 
parte interessada que revendo em Cartório os autos de E?ÍBARG0S 
DE TERCE IF 03, sob nC 552ii» em que são» Embargante SERVIÇO DE 
PROTEJO AOS ÍNDIOS (S.P.I.) o são Embargados REINOLDO WEISS E 
OUTROS, deles àa fl3. 79 (setenta e neve), consta a Cota do 
inteiro teor seguinte» e/ vis ta - A União Federal, reportando-se 
ãs suas razões de fls. 71» nada tem a opor com referencia ao & 
cõrdo requerido, ressalvando os interesses da mesma União nas - 
terras compreendidas nt faixa de fronteiras. Curitiba, 31 de - 
março de 1965, (a) Antonio Goes Ribeiro - Procurador da RepublJL 
ca. REFERIDO I VERDADE E DOU lé. Curitiba, aos quatorze dias 
do mes de abril do ano de mil novecentos e sessenta e seis. Eu 
(a) 0slrl3 Alvifi dc CHvrira f Fa cri vão da Primeira Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica, o datilografel, subscrevi e assino. - 
af s.- 
Curitiba, l/i de abril de 1.966 

(a) Osíris Alvim de Oliveira 

Estampilha no valor de CrSS.lO- 

Carlmbo com Armas da Republica e os seguintes 
dizeres: OSÍRIS ALVIM DE OT IVE IR, A-E S CR IV^O -da 
1* Vara dos Feitos da Fazenda Publica Federal 
e suas Autarquias da Comarca de Curitiba Capl 
tal do Estado do Parftna-Brasil 

CONFERE COM ORIGINAL» 



Jurema Maçtins Brasil 
°rof. Ensino Pra-Prim. e Prim,, nível 11 



VISTO 

B.S.1 ém dm i». 




MM»l*UO da asricuituim (* C* P I A AUIÍNIICA 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL Carimbo cem /rmas da R* 

publica e os /seguinte» 
, dizeres :OSptfS ALVIM DE 

ESTADO DO PARANÁ CLIVE IRA-RS^IVXO -Da 1» 

CARTÓRIO DO JUÍZO DE PIREUO DA 1* VARA 5l*5á?jJ!*ÍÍ2L2! Fa f?° 

y da ruDlica recorri e su- 

DOS FEITOS DA FAZENDA PUBLICA a s Autarquias da Comarca 

de Curitiba Capital do 

Estado do Paraná -Pras 11. 

Juiz de Direito - Dr. MURILLO EURICO CORDEIRO RONCÁGLIO 
Escrivão Vitalício - Bel. OSÍRIS ALVIM DE OLXWMBU 

(Doe. n. 7) 

CERT I D Ã 

CERTIFICO, por me 3er pedido verbalmente por parte 
interessada que revendo em Cartório os autos de EMBARGOS D" TER - 
CEIRCS, em que são: Embargante SERVI ÇjO DE PROTEÇÃO AOS tíDICS (S. 
P.I.), e são Embargados KSIflULPO WEISS E OUTROS, d eles às fls.79v. 
(setenta e nove verao), consta a Cota do inteiro teor seguinte» 
MM. Juiz. Sonos pela homologação do acordo de fls»7li "usque" 76 , 
- o qual devera ser tonado por termo, dada a relevância da matéria 
nele contida. Requeremos, se digne V. Excia. marcar prazo para a 
lavratura do competente instrumento público, a cujo ato protesta- 
mos estar presente, segundo determina a legislação em vigor. Re- 
queremos, outrossim para efeitos fiscais, se digne V. Excia» de- 
terminar a ext ração da certidão co mencionado termo cu das peças 
de fls« 7k "usque" 76, enviando-a ao Instituto Nacional do Pinho 
e Delegacia Regional desta Cidade, ou melhor, e3ci*itcrio sito à 
rua Candido Lopes, 20Ç, 8« andar, sala 85. Curitiba, 1 de abril - 
de 1.965 (a) João Batista Gnoato - 5 o Curador designado. REPERJt 
DO Ê* VERDADE E DOU Fé. Curitiba, aos quatorze dias do mes de a- 
bril do ano de mil novecentos e sessenta e seis. Eu (fl) Cairia 
ftlvim de CTlvelra T Escrivão da Primeira Vara dos Feitos da Fazen- 
da Publica, o datilografei, subscrevi e assino. - 

afs '" > Curitiba, !/• de abril de 1.966 

(a) Gsiris Alvim ge Oliveira 
Estampilha no valor de Cr£»10- 

Carimbo com Armas da Republica e os 
seguintes dizeres 1 OSÍRIS ALVIM DE 
OLIVEIRA- ESCRIVÃO- da I a Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica Federal e 
suas Autarquias da Comarca de Curi- 
tiba Capital do Estado do Paraná - 
Brasil. 



CONFERE COM ORIGINAL* 



Jurema, Martins Brasil 
Prof. Ena. Pre-Prim. e Prim. nivel 11 



VISTO 



'■•ur 



MINIÍIÍWO DA AGSICOITUM 



CÍPIA 



A Vtilf tfi 



REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS "DC BRASIL 
BOTADO DC PARANÁ* 




CARTÓRIO DO JUIZC DE DIREITO DA I a 
VARA DOS FEITOS DA FAZEFDA PÚBLICA 



Carimbo cora Arraás da Repú- 
blica e os seguintes dize- 
res: OSÍRIS ALVIM DE 011 - 
VEIRA- ESCROTD da ia vara 
dos Feitos da Fazenda PubU 
ca Federal e suas Autarqi& 
as da Comarca de Curitiba 
Capital do listado do Para- 
ná - Brasil. 



Juiz de Direito - MURILLO EURIC© CORDEIRO R0HCÀGL3D 
Escrivão Vitalício - Bel. OSÍRIS ALVIM DE OLIVEIRA 

(Doe. n. 8) 

CERTIDÃO 



CERTIFICO, **er me ser pedido verbalmente por 
parte interessada que revendo em Cartório os autos de EMBARGOS 
DE TERCEIROS, era que são: Enbargante SERVIÇO DE PRCTEÇjfc AOS I£ 
MOS (S.P.I.), • são Embargados BBXVCDO WEISS E ODTFCS dêles - 
às fls. 80 v. (oitentav), consta a Eomor gaçâo do inteiro teor 
seguinte! Vistos e etc, Para que produza seus devidos e legais 
efeitos, homologo per sentença a desistência manifestada as fls. 
setenta e trãs (73) destes autos de Embargos de Terceiros em - 
que são "nbargante Serviço de Proteção aos índios e Embargados 
Reinoldo Weiss e Outros. Desapense-se destes eutos dos da ação 
Principal.- Custas come de Lei. P.R. e I. Curitiba, lf de a- 
bril de 1»965» Ca) Murillo Eurico Cordeiro Roneaglio - Juiz de 
Direito. GSRTIFdCO MIS t que dos mesmos autos às fls» 8l, (oi- 
tenta e um), consta a Certidão do inteiro teor seguinte tCERTI- 
dKo - Certifico e dou fé que transitou em julgado a homologa - 
ção retro. Curitiba, aos vinte t?êi fle abril do ano iHf mil, no. 
vecentos e sese. e cinco, (a) Z.P.DV. varal - Oficial : aior»- 
REFERIDO £ VEJiPADÍ v "UJ FE*. Curitiba, acs quatorze /ji fl S, do 
mes de abril do ano de mil novecentos e sessenta t Mis*** Eu, 
(a) Oairis Alvim de ^Oliveira, Escrivão da Primeira Vara dos - 
Feitos da Fazenda Publica, o datilografei, subscrevi e assino. - 

af s.- 
Curitiba, l/i de abril de 1.966 

(a) Osiris Alvim de Oliveira 
Estampilha no valo» de Cr£.10- 

Carirabo com Armas da Fepubliea e os seguin- 
tes d i seres tOS IP I? ALVIM DE 01 IVEIRA-E|CRI- 
VAO da I a Vare dos Feitos da Fazenda Publi- 
ca e suas Autarquias da Comarca de Curitiba 
Cauital do Estado do Paraná - Brasil 
COTIFERT COM ORIGINAL: 



- i . 

« 9 



fiSfSnSFÍiKlíSKH Prl». nível 11 



UPls 



/« : 



MINISTÍMO OA AGRICUL1URA 



CÓPIA 



AUTENTICA 



Armas da Republica 

MZHX3X&2C DA AGRICULTURA 
SERVIÇC DE PROTEÇÃO AOS ITTHICS 

72 tau 




Em Manguei ri rha, 29/3/66 

Do Ene. do Põato Indígena "Cacique Capanema" do S.P.I. 

Ao limo, Sr. Diretor Gerente da Firma '.falsa Cia en Mrriopolis-Pr. 

Assunto: Conunicação(faz) sebre ecrte de madeiras dentro da erea 

Ind. 



Cununico-vos que, cumprindo o rd eu superior emetida em radio 
no 80, de 28 dc fluente, figa suspenso, ate secunda ordem, tedo 
e qualquer corte de cadeira, pare fins comercieis, dentro de - 
nossas reservas indígenas, inclusive contratos em vigor. 

Certo de ser ©tendido, desde já entecipo agradecimentos. 

Valho-me da oportunidade para apresentar meus protestos de 
elevada estira e distinta consideração. 

!3EVeXD8A!«m 

Vítor Mt fforoflhffir Canrelro 

Vitor M. Tonolher Carneiro Knc. do Poind 

"Cacique Capanema" 
Recebi a original de3te e prometo >)artlizar o corte de rnsdeira 
de que trata o conteúdo deste oficio. 

COKítTI-E COM C CRIorTAL: 



Jurema /lartins Brasil 
Prof. Kns. PrerPrim. e ^rlm. nível 11 



5. ;\i 



V I 8 T O 

W*V * LR. V 



tG) I 



U — — — ' .<PI. ATTTKWTICA 




Encaninhe-se ao Sr, Chefe da 7 a 3K> para as inf) 

ções necessárias» f 

Em 5-7-66 

(a) Cel. 2 nullton de Oliveira Castro 
Diretor 



Carimbo cc os seguintes dizerest 
Ministério da Agricultura-^ VI CO 
DE PROTEÇÃO AOS T ÍDI0S-I.R.7« - 
Protocolado sob n Q 652 - Em 12 de 
Julho de 1966 . 



Ao Dr» Kiyossi Kanayama, para opinar sobre o assunto em 
questão. - 

Curitiba-Pr.rR7-^PI,em 13 de julho de 1966 

(a) Tíival José de Souza 
Chefe da ZR? 



COITFERE COM C CRIC1UTAL: 



Jurema Martins Brasil . 
Prof. Ens. Pre. Prim. e Prim.,nivel 11 



BXM» SR, DR, JUIZ DE DIREITO DA la. YARA DA 
FAZENDA PUBLICA DA CAPITAL. 



O SERVIÇO DB PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS (SPI), por 
mu procurador» pede vânia para, ara face da 
respoitával despache de fls» 3C1, 2* volmae, doe autos, sob n* 
5.523/63, de ação de divisão judicial do Quinhão n* IX do Imó- 
vel "Covòzinho", requerida por REXNOLDG >V2X33 e outros, expor 
o solicita* a V. Exa* o seguinte i- 

14 RBINGLDO S.3I3S, SERENO POERSCH e PLIiUO vi AS» 

PBRIN, alegando a qualidade de legítimos se- 
íhores e possuidores de partes ideais das terras integrantes do 
Quinhão n« IX, da fasenda Covò zinho, situado no município da 
Mangucirlnha, neste Estado, que, na divisão Judicial da jfôaaa 
Fazenda julgada par sentença de 16 de março de 1*929» coubera 
a Augusta Bauer, intentaram por petição de 2 de agosto da 1961, 
no Juízo de Direito da comarca de Palmas, a divisão judicial do 
aludido Quinhão, requerendo a citação dos condóminos Arthur 
Weiss, Schenatto & Cia* Ltda., Manoel da Silva Fagundes, Cesá- 
rio Orti8,dos Santos, Maria da Piedade de Oliveira, Manoel Eva, 
risto de Oliveira, Othoa Valsa, Rudolfo Reinando Waohhlos, Ama, 
lia Dreyer Waehhlos, Laura Hilda Dreyer, Augusto Wilhenhn Va- 
chhlos, Rafael Ilklu, João Pereira Maciel, Juvino Traathmaa, 
Epaminondas Trauthoann Andre* Bittencourt da Silva, Nadir Maria 
da Silva, Ataíde Bahia da Racha, Miguel Ilklu e Iredoline Velas 
(fls. 2/4), o que foi efetivado (fia. 47).- 

2* Nomeados a agrimensor, os peritos e respec- 

tivos suplentes (fls. 44)» e não contestado 
o pedido, homologou o HM. Juiz, por sentença, o acordo tácito 
dos interessados, presumido na ausência de contestação (fls* 
48).- 

3. Findo o prazo do art, 426 da lei processual 

Civil, sem qualquer manifestação das partes, 
e aprovada a proposta de honorários do agrimensor (fls* 49/50v) 



M(NISrí*(0 OA AGRICULWRA 




deslapu-se dia para inicio da divisão (fio. 50v.), ten 
ferido agrimensor apresentado o relatório de 6 de novembro de 
1.961, indicando, como ponto de partida da medição geral do p£ 
rimetro, a barra do Arroio Cachoelrinha no Lageado Orando dos 
Índios (fls. 52).- 



4* Realizada a audiência especial de que trata 

o art. 428, paragrafo único, do Cóo*. Proc. 
Civil, em 8 de novembro do 1.961, (fls. 52 o 54), ingressaras 
os promoventes, os 4 de dezembro de 1.961, eoa a petição de 
fls. 55, pleiteando que, diante da pretensão dos indígenas do 
Posto Indígena do Mangue ir inha sôbre parte do imóvel dividendo, 
ss notlfioasss ao respectivo Encarregado no sentido de evitar 
que os silvícolas fossem u&aobraias por pessoas interessadas 
em Implantar desordem.- 

i)eferida o pretensão (fls. 55 e 57), comuni- 
cou posteriorraonte o agrimensor que, ante a 
ameaça de diversos índios, suspendera os trabalhos perimétricos 
da 3i?iaSo (fls. 60), razãc por que, oa data de 30 de dezembro 
de 1.961, solicitaram 03 proisovantea a requisição de força po- 
licial para obviar a interferência loa silvícolas, orientados 
pelo Encarregado Alísio de Carvalho (fls. 59), o que foi deter- 
minado pelo KM. Juiz da comarca (fls. 59 e 62).- 

& m 25 de junho de 1.962, entregou o agrimen- 

sor a caderneta de campo, o memoriai descri- 
tivo da medição s demarcação do perímetro e a planta lo imóvel 
dividendo (fls. 65/138) e a comunicação de que, durante o le- 
vantamento da linha perime" trica, tivera ciência da pretensão 
do Serviço de Proteção aos índios (SPI) o de P. Slaviero & Fi- 
lhos 3.A. - Indústria e Comércio ds Madeiras sôbre parte da á- 
rea do Quinhão n» IX (fls. 140).- 

W Ouvidos a respeito, pediram os promoventes, 

em 27 de julho de 1.962, que, diante da indi- 
gitada confusão ds limites entre a área dividenda e a dos oita- 
dos confrontantes, fossam 03tes citados "a fim de, dentro do 
preso de dos dias, contestarem o feito demarcatórlo, em conse- 
quência da confusão descoberta, sob pena de confissão s revelia, 
e acompanhar a lide nossa parte até* a solução legal, também sob 
as penas de lei" (fls. 143).- 

8« Citada, F. Slaviero « Filhos S.A., Indústria 

e Comércio de Madeiras, por petição ds ds 

7k 
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agdsto de 1.962, argfiiu a incompetência do Juízo» por efeito do 
interesse da União Federal na causa e contestou "a aoão demar- 
c otária parcial, cumulada com divisória* (fia* 155/165 a 167/ 
186), chaoaddo a autoria Osvaldo Porte , e s/m, por si e coo» 
procuradores em causa própria de terceiros* Miguel Forte e s/ 
m.» Domingos Forte • s/m*, Vicente Forte e e/cu» Salomão Khu» 
ry, Jorge Curi* por si e como procurador em eauaa própria de 
terceiros, Joio Baptista Lancellotti, e a/nu, Mário Paazone t 
s/m., Angelo Saldlva Filho e s/au, dr. Ayrton Costa Loyola, e 
s/m., por si e como procuradores em oausa própria de terceiros, 
a FUNDAÇÃO PARAS ABU SB DB COLONIZAÇÃO B IMIGRAÇÃO e o ESTADO DO 
PARANÁ (fls. 170A70V.» item 12»).- 



9* Após juntarem aos autos os documentos da fls. 

190/248, e o instrumento do mandate também 
subscrito pelas respectivas mulheres (fia. 255)» pronunci ai — 
-se oe promsventes, reconhecendo a competência do Juízo de Di- 
reito da Fezenda pAblloa da Capital para processar o feito e 
impugnando a contestação de P. Slavier© & Filhos S.A., Indús- 
tria e Comércio de Mndeiras, alegando que a confusão de liai* 
tes teria result&do át. "tlt»ilaoão por duas vezes por parte de 
Estado de Paraná de área de terraa entre o Lageado Grande dos 
Índios e e Lageado Cachoeirlnha", «na "por ocasião da legiti- 
mação de posse do imóvel Cov&sinho, requerida por Joaquim An- 
tonio dos Quadros", "con*orma o is aorial descritivo e mapa fo£ 
necide pele Betado do Paraná, atravás do III Comissário da 
Torras", e outra "quando, vários anos depois, o Sstado do Pa- 
raná titulou em favor da Fundação, eu flagrante desrespeite a 
•ase Título, com trinta (30) anos" (fls. 260/264).- 

10* Bm face disso, o MM» Juiz de Direito da co- 

marca de Palmas julgou procedente a exeeçâo 
de incompetência (fia. 271-2* vol.), remetendo os autos à co- 
marca da Capital» onde foram distribuídos a esta Vara (fls. 
271).- 



Bntrementes» o SERVIÇO DB PROTBÇlO AOS ÍN- 
DIOS (3PI), que não havia sido citado para 
a eauaa, ingressara ao Juízo de Direito da comarca de Palmas» 
por petição de 23 de julho de 1.962» com embargos de terceiro 
a divisão judicial em referência (C.P.C., art. 417 - Pontes de 
Miranda, Coma. ao Cód.Proc.Civ.» 2a. ed., v. 6» pgo.276/278 - 
Ataliba Vianna, Processos Cíveis Especial/to» pgs. 217/218)» aos 
quais se pôs têrmo mediante composição» homologada, após au- 



MINISUKIO OA AGRICUIJURA ^ (^1 v / 

diêneia dos doutos Procurador Regional da Republica a Curador 
do Incapazes, por respeitável dospacho diste MU. Jufzo.- 

12* De 3 apensados dos presentes os autos de embar- 

gos de terceiro (fls. 272v.), ingressou o SER 
VIvO D£ PROI2ÇX0 AOS ÍNDIOS (SFI) coo a petição de fls. 276, 
em que, exibindo a escritura pdblioa de doação da área aproxima 
da de 580 alqueires, feita por REINOU» WBISS, SERENO EPITÁCIO 
POBRSCH, PLÍNIO GASPSRIN e suas mulheres as Comunidades Tribais 
dos índios Guaranis e Cainganguee(fls. 279281), solicitou que, 
fixado o valor da causa, cuia estimativa inicial impugna, e fel, 
tas as citações e intimações necessárias, prosseguisse o feito.- 

13» Reiterado o pedido supra (fls. 298), que fot 

deferido» expediu V. Bxa. o respeitável des- 
pacho de fie. 301, motivo por que pleiteia respeitosamente o 
3PI haja por bem dei- 

a~ fixar o real valor da causa» cuia estima- 
tiva inicial foi irapurnada (fls* 277 e 298) j- 

b- ordenar que os litisconsortes» interessa» 
dos na divisão judicial, quando casados» exibam a outorgo uxó- 
rle (C6d.Proc.Civ., art# 420) i- 

e— mandar citar o Dr« Curador de Incapazes, 
para .lasiutlr aos silvícolas (Cá*d»Prcc.Civ., art. 90,8 2»)f- 

&- detetminar a citação das pessoas e entida- 
des que ?, Slaviero & Filhos S.A., Indústria c Comércio de Ma- 
deira, chamou a autoria (fls. 170» 1° volume, item 12» ), inclu- 
sive a douta Procurfcif *»ia Gernl do Fitado, a quem cabe velar p« 
la Fundação Paranaense de Colonização e Imlgração.- 

14. Requerendo, outrossim, que lha seja aberto 

vista dos autos, para falar sobre a contesta- 
ção de fls. 167 e seguintes, pedeu, 



lestas tSrmos, 
Deferimento. 
Curitiba, 18 da Julho de ^,.96G. 
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EXCELENTÍSSIMO SiiíHuH MLUSTRO DA AGRICULTURA. 



(Cari 




ÍKA 010 3071*4 26 jun 66 



amaua jggg o s/m. , sams ^itáciq fqersch 

9 s/m. e PLÍNIO G AS PER IH e s/m», brasileiros, casndos, industriais, 
residentes e domiciliados em a cidade de Mariopolis, Estado do Paraná, 
por seu advogado, no fim deste assinado, ut instrumento de procuração 
anexo, vêm, cori a devida vénia, ponderar e requerer a V. Excia. se 
digne ordemr à 7a I. R. do SERVIDO 08 PROTEÇÃO AUS ÍNDIOS, com sede 
em Curitiba, a revogar a det.r: inaçâo que mandou paralizar "ate secun- 
da ordem" - a serragem de pinheiros e madeiras de lei, de propriedade 
dos Suplicante, no município de Mangueirinha, no aludido Estado, pelos 
motivos e razões de direito aduzidos, a seguir »- 



I 



Na verdade, pela escritura publica de 22 de março de 
19ol» lavrada em as notas do 7a Tabelião da cidade de Curitiba (doe. 
n.l, junto) e transcrita no Registro Geral de Imóveis da Comarca de 
Palaas, sob n. de ordem 13.^82, em 2">-Z>-6l, (Doe. n. 2, junto), os 
Suplicantes adquiriram de Willy Hauer e s/m. e outros - o remanescente 
do "quinhão IX" da antiga Fazenda "Covozinho", sita no Município de 
Mangueirinha, Estado do Paraná, coii a área mais ou rnenos de 628 al- 
queires, de 2i;»200 n 2 cada um. 

Preliminarmente ao sr. Diretor do S.P.I. p a ra que se digne 
manifestar a respeito. 

(a) Ilegível 
Subchefe do Gabinete 

1/7/66. 

Entretanto, quando estava procedendo à demarcação do alu- 
dido "Quinhão" - SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS , pela 7& I.R., em 
Curitiba, embargou a dita demarcação, alegando posse dos silvícolas 
em uma pequena p-,rte da nludida área. 

Face a isso, os Suplicantes, que são industriais, acharam 
por bem não prolongar o litígio e porem fim à demanda, com a conse- 
quente desistência da açao, mediante acordo, 
(doe. n.3> junto). 
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Daí resultou a doação gratuita» - às comun 
Índios "Guaranis" e "Caingangues" - de unia área de 
ou menos, de 2h»2O0 m dada um, pelos Subplicantes, ressalvanuo-se, 
para eles Suplicantes, expressamente, dentro da mencionada área doada, 
todos os pinheiros industrializáveis de 18 polegadas acima, devidamente 
contados e marcados, inclusive toda madeira de lei industrializável, 
com as seguintes condições: - (Vede escritura de doação, doe. n. k 9 
junto, item 32). 

"a) obrigam-se os outorgantes doadores a proceder, 
por sua exclusiva conta e no prazo de k (quatro) 
anos a contar desta data, prorrogável por igual 
período Caso se comprove a impossibilidade de 
extração de todos os pinheiros e madeiras de 
lei especificados dentro daquele prazo, à citada 
extração, ficando, Para esse efeito, autorizados 
a construir, na área doada, carreadores, pontes, 
pontilhões, bueiros, estaleiros e casas para o 
pessoal encarregado dos trabalhos de extração 
e corte, respondendo, contudo, pelos abusos e 
prejuízos que, por culpa própria, do aludido 
pessoal ou de demais pre postos, acarretarem ao 
domínio, posse ou direitos dos silvícolas ou 
do Serviço de Proteção aos índios ; 

"b) finda a extração dos pinheiros e madeiras de lei 
especificados nesta cláusula, todas as casas, 
acessões e benfeitorias que os outorgantes doa- 
dores houverem construído na área doada ficarão 
pertencendo, independentemente de qualquer paga- 
mento, às outorgadas; 

c) obrigam-se os outorgantes doadores a ef etuar na 
forma da lei, ao imediato replantio na base de 
3 (três) por uma (1) árvore abatida, de vegetal 
da mesma espécie, a acatar a legislação e normas 
de trabalho do Serviço de Proteção aos índios e 
a conceder, na exploração industrial, prioridade 
à mão de obra do índio } 

d) Serviço de Proteção aos índios tomará provi- 
dências pira que, dentro da área onde houver 
pinheiros ou cadeiras de lei a extrair, não se- 
jam efetuadas derrubadas ou culturas por parte 
dos silvícolas." 

(Vede escritura publica de doação gratuita, la- 
vrada em as notas do 50 Tabelião de Curitiba 
aos 3 dias do mês de março de 1965 (doe. n. 
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junto) e transcrita no Reg4rstro/de^ / l£5óvei r s d 
Comarca de Palmas, sob. n. de ordem 
I8.I4I8, de 2^-65 (doe. n. 5| junto). 




Precederam a lavratura da escritura de doação gratuita ci- 
tada - as promoções dos Drs. Procurador Regional da Republica e Cura- 
dor, inclusive homologação de acordo (doe. n»3, junto, citado) pelo 
M.D. Dr. Juiz de Direito da 1& Vara dos Feitos da Fazenda, em Curitiba 
(vede does. ns. 6, 7 e 8, juntos). 

Ademais, e de salientar-se que, a antiga Fazenda "Covozinho" 
se encontra no domínio legítimo privado, há mais de cem anos, sem 
quaisquer oposições, sendo certo que, as suas divisas foram extremadas 
dos seus confinantes, mediante divisão judicial, procedido em 1929* 
sem quaisquer incidentes, cuja sentença de homologação, transitada em 
julgado, data do referido ano de 1929» (Vede escritura de venda e 
compra dos Suplicantes, doe. n.l, junto, pãg. la., in-f Ine ) . 3is os 
fatos. 

II 

Acontece, porém, que, em 29 de março dt? corrente ano, o 
Encarregado do Posto Indígena "CACIQUE CAPANEMA" - endereçou à firma 
WEISS e CIA#, com sede em Mariópolis, Paraná, da qual os Suplicantes 
são sócios, o ofício n. kZ 9 mandando suspender, 

"até segunda ordem, todos e qualquer corte de madeira, para 
fins comerciais, dentro das nossas "reservas indígenas 
inclusive contratos em vigor" sio (vede of • L\Z 9 cits., 
doe. n. 9, junto). 

Alegou o então responsável pela 7 a I.R.» que expediu a 
mencionada ordem de paralização dos serviços dos Suplicantes, em obe- 
diência a determinação emanada diretamente de V. Excia., mas, pelos 
dizeres do memorando supra transcrito, verifica-se, a todas as luzes, 
que o zeloso funcionário, laborou em lamentável engano, confundindo a 
expressão - "reservas indígenas, inclusive contratos em vit;or " T sic- 
com as dos Suplicantes, que jamais pertenceram às comunidades tribais, 
em Kangueirinha, como provam e demonstram, à saciedade, os documentos 
juntos, citados, sob ns. 1, 2, 3, k e Ç« 

As terras onde se encontram as madeiras f que, por lei e 
direito são da exclusiva propriedade dos Suplicantes - integram, hoje, 
o patrimônio indígena, em Mangueirinha, por doação livre e expontânea 
deles Suplicantes , como provam os does. ns. 3, Z± e juntos, citados - 
mas, com expressa ressalva Para êlos Suplicantes de tocos os pinheiros 
.g madeiras de lei existentes dentro da área doada (vede doe. 3, item 
20 e k Q , cláusula 3a., juntos e aludidos). 
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Aluda maisj - 





"finda a extração dos pinheiros e cadeiras d/a lei especi- 
ficadas nesta cláusula, todas as casas, acessões e ben- 
feitorias que os outorgantes doadores houverem construído 
na ãrea doada ficarão pertencendo, independentemente de 
qualquer pagamento, às outorgadas" sic. (vede escritura 
de doação, cls. 3, letra Jb, doe. n. Í4., junto, clt.) • 



E mais, 



obrigam-se os outorgantes doadores a ef etuar, na forma 
da lei ao imediato replantiu na base de 3 (três) por 
uma (1) arvore abatida, de vegetal da mesma espécie e 
qcatar a legislação e normas de trabalho do Serviço de 
Proteção aos índios e a conceder, na exploração industri- 
al, prioridade à mão de obra do índio" sic. (vede (cls. 
3 a », letra Qx da escritura de doação predita, doe. n. li, 
junto e citado) • 

De mais a mais, convém não olvidar que os Suplicantes doaram gratuita - 
mente às comunidades tribais dos índios "Guaranis" e "Caingangues", além 
da pequena área litigiosa - mais uma área livre e desembaraçada de 
qualquer ónus, (vede doe. n. 3, junto e citado, cls. 2Q), quasi quatro 
vezes maior do que a área então contestada * reservando, entretanto . 
para eles Suplicantes - todos os pinheiros e madeiras de lei industria- 
lizáveis. ,1a contados e marcados existentes dentro da ãrea doada . 

Face a isso, está claro e reclaro, que a ordem emanada 
desse douto Ministério não visava e nem poderia visar aos Suplicantes - 
pois, em verdade, eles são benfeitores das comunidades indígenas aludi- 
das e não exploradores das suas reservas, deles indígenas. 

Admitindo-se, ad arEumentum tantuq . que prevalecesse a 
errónea interpretação da ordem provinda desse egrégio Ministério, dada 
pelo então responsável pela 7 a I»R.» em Curitiba, os únicos prejudicados 
seriam às comunidades indígenas multicitadas, pois, forçosamente, impli- 
caria isso no desfazimento compulsório da escritura de doação, por ina- 
dimplância dos donatários. Disto, não há fugir. 

Mas, evidentemente, o que se deduz logicamente dos pró- 
prios dizeres do memorando precitado, é que a ordem ditada por esse douto 
Ministério não se referia aos Suplicantes e nem poderia se referir - 
resultando o fato, só e tão só - do açodado entendimento dado à mesma, 
pelo então responsável pela 7 a multiref erida. 
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Nestas condições, fiados no alto espírito de Justiça que 
sempre nortearam os atos de V. 3xcia. - requerem se digne ordenar à 
7 Q I.R., com a sede em Curitiba, a desfazer, incontinenti, a comunica 
çâo que determinou a piraliz-,ção dos Serviçoe de serragem dos Supli- 
cantes, a fim de que eles reiniciem, imediatamente, aqueles serviços, 
para o fiel a integral cumprimento das cláusulas constantes da recita 
da escritura de doação. 



JUSTIÇAI 

Rio de Janeiro, GB, 19 de junho de 1966 
(a) Antcnio C. Paranhos 

antokiu c. Paranhos 

Adv., ínsc. n. 19^0 - Seção do PR. 

Instruem o presente, uma procuração e nove documentos. Era supra. 

(a) A.C. Paranhos 
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CERTIDÃO 

MINtSIÍtIO OA AGRICUL1UKA 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
ESTADO DO PARANÁ 
MUNICÍPIO DE MARIÔ* POLIS 
COMARCA DE CLEVELAiiDlA 



Tranquil£ Amadigi 
Serventuário Vitalício 
Mariopolis-Parana. 



TRANQUILO AMADIGI 
Oficial Vitalício do Registro Civil de Nascimento, Óbitos, 
Casamentos, Tabelião e Escrivão de Paz e Policia 

1Q Translado Numero de Ordem l.ijOií.- Livro N. Zt-P. Fls. 10/;. 

PROCURAÇÃO bastante que faz Sereno Epitácio Poersch e s/mulher 
Zulema Maurilia Barbosa Poersch; Reino Ido Weiss e Hilda Boz Weiss; 
Plinio Gasperin e s/mulher Irazema Roz^ Gasparin, corno segue 

SAIBAM quantos este público instrumento de procuração bas- 
tante verem que, aos onze (11) dias do mês de junho, do ano de mil 
novecentos e sessenta e seis nesta cidade de, Mariopolis, Estado do 
Paraná, ao meu cartório, compareceram os supra ditos, brasileiros, 
casados, eles industrialistas, elas domestica, domiciliados e residen- 
tes neste distrito. 



reconhecidos pelos próprios de mil Tabl.- e das testemunhas no fim no- 
meadas e assinadas, perante as quais disseram que por este público ins- 
trumento, e nos melhores termos de direito, nomeiam e constituem seu 
bastmte procurador, o Dr. ANTONIO C. PARANHOS, brasileiro, solteiro, 
maior, advogado, residente no Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, para 
defender os interesses dos outorgantes em juizc ou fora dele. Interpor 
recursos junto ao Ministério da Agricultura, e em quaisquer repartições 
públicas estaduais ou federais; para o fiel cumprimento deste mandato, 
os outorgantes concedem ao outorgado, todos os poderes necessários, in- 
clusive os contidos na cláusula "Ad- juditia". Assim disseram perante 
as testemunhas Re lio Antônio Bellan e Claudionor Santos, brasileiros, 
casados, agricultores, domiciliados e residentes neste distrito. - 
E de como assim disseram, do que dou fe, lavrei este instrumento que 
sendo- lhe lido aceita e assina coli as ditas testemunhas •- 
Eu Tranquilo Amadigi, Tabelião que a escrevi, subscrevi e assino. 
(Ass.)í TRANQUILO AMADIGI. Sobre selos estaduais de CR*j>20 está : 
Mariopolis, 11 de junho de 1966. (Ass.)» SERENO EPITÁCIO POERSCHi 
11/6/66 repetido. (Fora a abaixo do referido selo estão as assinaturas» 
SIRVO EPITÁCIO POERSCH. ZULEMA MAURILIA BARBOSA POERSCH. REINOLDO WEISS. 
HILDA BOZ WEISS. PLÍNIO GASPERIN. IR AZEM A ROZA GASPERIN. HÉLIO .ANTONIO 
BELLAN - CLAUDIONOR SANTOS. Nada mais e nem menos. Trasladada em se- 
guida. Eu, (a) Ilegível), Tabelião que a datilograf ei, conferi, subs- 
crevi e assino em público e raso.- (Carimbo) 

EM TESTO (a) Ilegivel DA VERDADE. F}rma» ^Q. T ABEL IÂO-Pr aça da 

(a) Ilegível Se > 291-SÃO PAULO- Firma» 

Tabelião de Notas. SÍ^ÍSSS , de PURT0 

bi A. C Aw. A; .Lu A— 
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70. LMgLflfl 

Rua Marechal Deodoro, 11*8 Dr. Renato Volpi ~7°/<íabelÍãò 

_ , D ___ de Notas da Capital do Estado do Pq- 

*one, 4-U277 rana, Republica dos Estados Unidos 

Curitiba - Paraná do Brasil. 

(Doe, n. 1) 

CERTIFICA, atendendo a pedido verbú de pessoa interessada que 
revendo os livros de Notas existentes neste Cartório no de numero 
ÍS^N as folhas 177 versos, consta a seguinte Escritura, Escritura Pu- 
blica de Compra e Venda, que entre si f azen wILLY IUUER . sua mulher. 

outros, REINALDO WEISS , e outro, coioo abaixo se declara: 

S-A-I-B-A-K} quantos a presente escritura, virem que aos 22 dias do 
mês de março do ano de mil novecentos e sessenta e u j , nesta cidade 
de Curitiba, Capital do Estado do Paraná em Cartório compareceram par- 
tes entre si justas e contratadas, de um lado, cor» outorgantes ven- 
dedores o Snr WILLY HAUER» sua mulher Da. CLAR\ HAUER i ELIZABETH / 
HAUER MEYER, viúva, AFFONZO WSUBk SUa Da. AMÉLIA KLSMTZ HAUER . 

e flftffl HAUER . solteiro maior todos brasileiros, propriotátrios, resi- 
dentes e domeiliados nesta Capit al, e, de outro lado como outorgados 
compradora, os Sr. REINOLDQ jgfiâl 88MB EPITÁCIO PoERSCH . e PLÍNIO 
GASPERHU brasileiros, casados, agricultores, residentes em Kariopolis 
neste Estado, neste Ato representados pro seu bast ãite procurador - 
Sr. PAULINO ANDREOLI » brasileiro, casado, advogado, residente nesta 
Capital, consoante os termos da procuração lavrada as fls, 13 do li- 
vro n23, do Tabelião Tranquilo Amadigi, do Municipio de Marioópolis- 
Com^rca de Clevelandia, neste Estaco, ^ue me e::ebiu e fica tra scrito 
as fls, do livro próprio lii-D, deste Cartório, os presentes reco- 

nhecidos como os próprios de mim, Escrevente Juramentado do Tabelião 
que esta subscreve e das dua testemunhas no final nomeadas e assina- 
das, do que dou fé, perante as qu^is, pelos outorgant s vendedores me 
foi dito que são senhores e legitiraos possuidores do remanescente do 
Quinhão IX da anti a Fazenda "Covozinho" Municipio e Mangueirinha, 
neste Estado, medindo essa parte remanescente mais ou menos 628 
(seiscentos e vinte e oito) alqueires paulistas de 24,200 metros qua- 
drados cada alqueire, ou sejam l r ;.197«600m2, (quinze milhões cento e 
noventa e sete mil e seiscentos metros quadrados) sem benfeitorias, 
doberto f e compôs e matas, integrante do imóvel registrado sob nQ 
12.191 do livro 3-P,mas fls, 9u, do Cartório do Registro de Imóveis 
da Comarca do Plasmas, neste Estado, havido pelos outorgantes vendedo- 
res, em maior area por paginento de legitimos do Espolio de Adelaide 
Hauer, consoante o supra citado registro, sendo que as confrontações 
e divisas do mencionado quinhão IX, do qual ora se vende o remanscente 
deste objeto, são os que se seguem e constantes dos autos do processo 
de divisão pronoviua por FRANCI3C0 HAUER, e sua mulher, perante o 
Juízo de Direto da Comarca de PaltiaS, neste Estado com sen ença prola- 
tada em 16 de março de 1.929, transitada em julgado, a saber, / 



"Começando um marco de Guajubira, com os dizeres "F C", ciando na 
margem direita do arroio cachoeirinha ju to a sua barra no Lageado 
Grande dos índios, subindo porparte este até um marco de imbuia com 
os dizeres FCsilXRI, inciciais de Fazenda do Covozinho, "Quinhão nQ 
IX e Rocha Loures, cravado na sua cabeceira e no meio d um banhadinho, 
numa extensão de 3Ís mil e noventos metros, dai com rumo 12 grãos 
Sudoeste, por uma linha seca de quinhentos e cincoenta metros a'e um 
marco de imbuia com os dizeres "F C y XI, (J IX cravado na m a rgem esquer- 
da do Lageado Simõ, dai descendo por este Lageado n'uma extensão / 
deteis mil noventos e clncoenta e dois metros, até u m marco com rumo 
vinte e um grãos Nordeste, por uma linha seca de mil cento e cincoenta 
metros, de um marco de imbuia com os dizeres FC, Faxinai, cravado na 
cabeceira do Lageado da Mangeirinha, com rumo l^Q 3$' Noroeste, por 
uma inha secq de mil trezentos metros até um marco de tarumã com os 
dizeres "F C Q I X D S", dais com rumo vinte grãos Noroeste, por uma 
linha seca de quinhentos metros, até um m-?rco de cedro com os dizeres 
acima enunciados, dais com rumo de trinta gaos NoroeBte, por uma linha 
seca de novecentos e vinte e cinco metros até um marco de imbuia, com 
os mesmo dizeres dais, com rumo oitenta e três grãos, Noroeste até um 
marco de imbuia com os dizeres "FC A I X Q VIII" craado na margem 
esquerda do arroio numa extensão digo arroio Cachoeirinha, dais, des- 
cendo o referido arroio, numa extensão de quatro mil seiscentos e qua- 
renta e nove metros, ate o marco onde tiveram começo, estas divisas, 
ate o marco onde tiveram começo estas divisas. Este quinhão confronta 
ao nOrte e oeste com o Lageado Grande dos índios, o Património da 
tribu Pretan, ao Sul com o Faxinai de São Bento, pertecente a Da. Rita- 
Ribas, Guimarães outros ou seus sucessores e Faxinai dos Coelhos, a 
lewte com os quinhões vin e X da mesma Fazenda, o rpimeiro de pro- 
priedade de Francisco H^uer ou seus sucessores, e o outro, reservado 
para a Familh* Coelho ou sucessores desta, Que possuem mencionado 
imóvel inteiramente livre e desembaraçado de quaisquer ónus judiciais 
ou extr^- judiciais, mesmo hipotecas legais ou convencionais e assim 
como o possuem, assim dele, pela presente escritura e na melhor forma 
de direito, fazem venda como de fato e na verdade tem feito bem como 
de todas as arvores que reveste o solo, aos outorgados compradores pelo 
preço cérto, justo e total de Cr*3» llj.O.000,00 (três milhões cento e 
quarenta mil cruzeiros) que dos mesmo receberam neste ato, em moeda 
corrente e legal do Paiz, que perante mim e as mesmas testemunhas 
disseram contaram e acharam exta e da qual disseram dar ampla irrevo- 
gável quitação, do qe dou fé, transferindo, por isso nas pessoas dos 
outorgados compradores toda a posse jus, dominio e ação que em mencio- 
nado remnascente de imóvel possuiam, para que do mesmo eles passem 
desta datam em diante a usar, gozar e livremente disporem— como cousa 
sua que fica sendo, prometendo eles vendedores por si, seus herdeiros 
e sucessores a todo tempo fazer esta escritura bõa, firme, valiosa, 
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e isenta de dúvidas e bem como a responder sempre pela^evicçao legal, 

Disseram-me finalmente eles outorgantes vendedores que deixavam de 
apresentar o comprovante do pagamento do Imposto Imolibiario criado 
pelo Decreto lei 9330 do Governo da União de Leis complementares, em 
virtude de tem impetrado Mandado de Segurança contra- ato do Sr. Dele- 
gado Regional do Imposto de Rendas, no Paraná e lhes ter sido concedida 
a linar requerida, conforme consta do Oficio adiante transcrito. Pelos 
outorgados compradores, por seu representantes ante as mesmas testemu- 
nhas me foi dito que aceitam esta escritura cor» nela se contem por 
estar de acordo, com os seus ajuste. Em seguida me apresentaram la) 
Selos federal de quitação nc valor de Cr*1.256,00, estaduais de folhas, 
e Crí200,00, da taxa de Aposentadoria dos Serventuári s da ustiça, 
que no final vão colados, 2a) Certidão Estadual nai87.33S Certifico 
para que produza os efeitos leg-.is, que revendo os fichários da Divida 
Ativa do Estado, existentes nesta Repartição deles não consta que 
Elizabeth Hauer Meyer, Affonso Kauer, Edwin Augusto Hauer, nada devem 
a Fas Estadual por esta Repartição- Exatoria de Rendas de Mangueirinha, 
em 10-3-1.961, (a.) Iligivol do Exator de Rendas, Protocolo na 13, de 
10 de 3 de I.96I, 3) Certidão Estadual na I87.331, Certifico para que 
produz a os efeitos legais que revendo os Livros de lançamentos de 
impostos existentes nesta Repartição, deles não consta que Willy Hauer, 
nada dever a Faz, Estadual por esta Repartição. Exatoria de Rendas 
Estaduais de Mangueirinha, em 10 de 3 de I.96I (a) Ilegível, Exator de 
Rendas Protocolo na 10 de 10 -de 3 de I.96I 4°) Talão, Estado do Paraná, 
Departamento de Arrecadação e Rendas, Exercício de I.96I 9a Serie na 
878.96O Exatoria de Rendas de Mangueirinha Imposto ^235.^00,00 Ad. 
Cr $47. 100, 00, Total a pagar Cr$- 282. 600,00 Sr. Reinaldo Weiss e ou- 
tros paga z importância de Cr#282. 600,00 provin lente do imposto da taxa 
de 7»V« Tramnissão e Mapração sobre a importância de Cr$ 3.I4O.OOO 
por quanto comprou de Willy Hauer e sua mulher um terreno com a a rea 
de 628 alqueires de terras composotamde co;:.pos e matas, sem benfeito- 
rias Guia na 6710 do Tab. de Curitiba, Recebi a importância constante 
de Mangueirinha em 10 do março de 1.951 (a) E. Ribas Exator - 5Q> Talão 
na 878.961 Total a p^r Cr*- 31.^00,00 o Snr. Reinaldo Weiss e outros 
paga a importâncl a de trinta e un mil e quatrocentos cruzeiros, prove- 
niente do impus to ou taxa de 10?á ddvido a pasa Popular sobre a impor- 
tânciT de Cr$3.H|0.000,00 por quanto comprou de Wylly Hauer, 628, al- 
queires de terras, Recebi a importância constante do presente recibo 
a importância constantes do presente recibo, Exatoria de Rendas Man- 
gueirinha, em 10 de março de I.96I. (a) Slclides Raleas, Exator 6a) 
Certidão de ónus seguinte, Certifico a requerimento verbal de pessoa 
interessada, que revendo o neste Cartórios os livros de inscrição das 
hipotecas de penhoras e penhores do Registro Geral de Imóveis desta 
Comarca, de Palmas deles não consta que esteja gravado de quaisquer 
ónus reais, o imóvel constante de Um imóvel constante de um imóvel, 
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rural situado no lugar denominado Covozinho- atual, Municipio^e 
Mangueirinha» neste Estaco, constituído de terras que mede mais ou 
menos 1.2^0 alqueires, integrantes da antiga Fazenda Covozinho, cober- 
ta de matas devassadas, do propriedade de jilizabet Kauer Meyer, Ilelly 
Eauer, Affonso Rauer, Sdwin Augusto Hauer, registro sob na 12.191, fe 
fõlhq 9U9 do livro >P de Transcrição dns Transmissões o, referido e 
verdade e dou fé, Palmas U de março de 1*961* (a.) marins Alves de 
Oliveira, Oficial do Regi t o Geral de Iruóvil (Legalmente selado) 7B) 
Certidão seguinte, Armadas da Republica, Tesouraria da Prefeitura 
Kunicipal, de Hangueirinh-*, Certidão - negativa na 19/61, Certifico, 
que revendo os Livros de Imposto desta Prefeitura dêles não consta que 
Willy Hauer, Elizabeth Hauer, Meyer Affonso Hauer? e jtftwin Augusto 
Hauer, esteja era atrazo com os cofres Municipais, Edifício da Munici- 
palidade de Mangueirinha, em 10 de março de 1*961» visto (a*) Ilegível 
Prefeitura Municipal .0 presente certidão esta sem a assinatura do 
Tesoureiro 8o) Oficio seguinte, Cartório do Juiz de Direito da la Vara 
da Fazenda PÚblic ■ do Curitiba, Vi de março de 1.961, Oficio na Zi*774> 
do Juiz de Direito da 1) V*ra da Fazenda Publica, ao Uno Snr. Adeodato 
Arnaldo Volpi, titular do Cartório do 7a Oficio de Notas, dêsta Capital. 
Levo ao conhecimento de V.S. que a este Juizo foi impetrai» pelos Srs. 
Willy Hauer, Affonso Hauer, sua mulheres, 2àv±n Augusto Hauer, solteiro 
Elizabeth Hauer Meyer viúva, todos brasileiros, aqui residentes e domi- 
cilia os, um mada d de Segurança contr~ o Sr. Delgado Regional do Im- 
posto de Rend'i3, deste £stado, tendo-lhes sido concedida a liminar 
requerida, afim de que 03 mesmos possam lavrar escritura de compra e 
venda, ao Sr. Reinaldo Weiss, Sereno Spitacio Roerskn, e Plínio Gaspe- 
rin, brasileiros, casaco3, agricultores, e um parte de um a area de 
terras situado no Município de Mangueirinha, neste Estado e comarca de 
Palmas, ou sej im 628 alqueires paulistas independentemente do pagamento 
imposto de renda sobre lucro imobiliário, Valhome de esejo p^ra apre- 
sent-r-ihes meus protestos de alta estima ■ apreço (a) Artur Heráclio 
Gomes Filho, 9a) Bilhete seguinte, Distribuidor Público da Cnpital 
distribue sob no 97307a tabelião a seguinte escritura, Titulo, Compra 
e Venda, Outorgantes i&lly Hauer, sua mulher» e outros outorgados 
Reinoldo Weiss e outros, valor Cr33«liiO«OOO»O0 aspecif icações, 
Imóvel no- Município de Mangueirinha, neste fístado, B, 20 de Março 
de 1.961 (a*) Henrique G. de Almeida, fi de coi.o assim disseram, do 
que dou fé, lhos lavrei este instrumento por oe ser pedido- e distri- 
buído, e lido as portes e tostei unhas Sr. Abílio Rocha e Hamilton 
Serighelll e achada coliforme aceitaram e assinam com as mesmas teste- 
munhas, perante mia Elnor Bento flprrea, 3scr evente Juramentado que o 
escrevi. tempo t Os outorgantes vendedoras co:: expressão de Da. 
Clara Hauer, que comparece a est» -ato são neste ato, representados por 
seus bastante procuradores, Sr. Gero "do Auíp sto Hauer, brasileiro / 
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casado, advogado, Dr. Viviam Erna Hauer, brasileira^so^te^ié^advo- 
gada e Dr. Vig^o Jorge Meyer, brasileiro, casado, medico, residente 
nesta Capital, consoante instrumentos de mandatos lavrados a fls. 
12k do livro ^6, do Tabelião do Municipio de São Vicente, Comarca de 
Santos, Estado de São P-ulo, que me foi exebido e fica transcrito a s 
fls do livro próprio 1Í|-D, deste Cartório, ou tro as Ifs, 86 

do livro 27, do Tabelião da Comarca de Joaquim Távora, neste Estado 
que igualmente me exibiram e fica registrado as fls do mesmo livro 
lii-D, e instrumentos newtas notas as fls, 33 e 3k do livro 39-P Eu 
Elnor Bento Correa, Escrevente Juramentado e que escrevi. 2 eu 
Renato Volpi, 7Q Tabelião a subscrevi, Curitiba, 22 de março de 
1.961- (i.a.) WILLY HAUER— CLARA HAUER— VIVIAM ERNA HAUER— 
VIGGO JORGE MEYER— PAULINO ANDRIOLI — ABÍLIO ROCHA— HAMILTON 
SERIGHSLLI.- (Legalmente selado e devidamente inutilizados) TRALSA- 
DADA POR CERTIDÃO — Esta conforme o seu original ao qual me reporto 
e dou fe. E eu - (a) Ilegível 7 a Tabelião, a conferi, subscrevo 
e assino. :- 



Curitiba.] 8 de JunLo de 1.9&6:- 



(g) Ilegível 

Tfl T-A-D-E-L-I-Ã-U 



(Carimbo) 
Dr. Renato Volpi 
7" i abe li ão- Píer lei 
Jose Volpe-Of icial 
Maior-J^SE D» AMICO E 
AYRTuií CKERPIaSKI-Escreventes 
CURITIBA - PARATI A 



CONFERE COM ORIGINAL 



Prof.Pré Primário e Primário 
Nível 11 — 



VISTO 

mu «• «•*•- 



â» I. W. » 
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ANTÔNIO FRANCISCO CARVALHO DE OLIVEIRA 

MARINS ALVES DE uL IV EIRA 
Oficial do Registro Geral e de Hipotee 
Tabelião de Notas e anexos. 

********* 

COMARCA DE PALMAS 
ESTADO DO PARANÁ 

Açmas da Re- 
publica- 

KSTALUS UNIDOS DO BRASIL (Doc# n> Z ) 

LIVRO NQ >Q — 
( Carimbo) 

REGISTRO DE IMÓVEIS, JÍTULOS E DOCUMENTOS 
CoE.de (Armas da Republica) P almas 
Antonio Francisco Carvalho de Oliveira 
Oficial 

Lazy Mazaloti Dal Fian-Of icial Maior 
ESTADO DO PARANÁ 

s CERTIDÃO ~ 



Certifico que, revendo o livro número >Q, de Transcrição 
das Transmissões, do Registro Geral de Imóveis desta comarca de Palmas, 
nele, a folha duzentas e oitenta e oito (288), encontrei a transcrição 
do teor seguinte:- ANO:- 1.961— NQ. DE ORDEM :- 13-^82.- DATA:- Vinte 
e cinco de abril de mil novecentos e sessenta e um.- CIRCUNSCRIÇÃO :- 
Município de Mangueirinha, da comarca de Palmas.- DfliOMINACÃO OU RUA 
B NÚMERO :- Rural. Antiga-Fazenda "Covos inho " .- CARACTERÍSTICOS E 
CONFROKT ACOeS :- Consta do remanescente do "Quinhão IX" da antiga Fa- 
zenda "Covoslnho, Município de Mangueirinha, neste Estado, medindo essa 
parte remanescente, mais ou menos 628 (seiscentos e vinte e oito) al- 
queires paulistas de 2^.200 metros quadrados, cada alqueire, ou sejam 
1^.197.600 m2. (quinze milhões, cento e noventa e sete mil e seiscen- 
tos metros quadrados), sem benfeitorias, coberto de campos e matas, 
integrante do imóvel registrado sob nQ 12.191, do livro 3-P, a fls. 9/4., 
do Cartório de Registro de Imóveis desta Comarca de Palmas, sendo que 
as confrontações e divisas do mencionado Quinhão IX do qu^l ora se ven- 
de o remanescente desta objeto, são as que constam dos autos do proces- 
so de divisão promovida por Francisco Hauer e sua mulher, perante o 
Juízo de Direito desta Comarca, com sentença prolatada em 16 de março 
de 1.929, transitada em julgado— NOME. DOMICÍLIO. PROF ISSÃO. ESTADO 
E RESIDÊNCIA DO ADQUIRENTE :- Reinoldo Weiss, Sereno Epitácio Poersch e 
Plínio Gasperin, brasileiros, casados, agricultores, residentes em 
Mariópolis, neste Estado- NOME. DOMICÍLIO. ESTAD O g PROFISSÃO DO 
TRANSMITENIE :- Willy Hauer, sua mulher Da. Clara Hauerj- Elisabeth 
Hauer Meyer, viuva, Affonso Hauer, sua mulher Da. Amélia Klemtz Hauer 
e Edwin Augusto Hauer, solteiro, maior, todos brasileiros, proprietário 
residentes e domiciliados na cidade de Curitiba, capital deste Estado— 
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TÍTULO DE TRANSMISSÃO :- Compra e venda — FORMA DO 




SERVENTUÁRIO :- Escritura pública, lavrada eu 22 de março de í.96l,pe 
7Q Tabelião - Dr. Renato Volpi, da cidade de Curitiba, Capital deste 
Estado.- VALOR Do CoH TRATO :- Cr$ ;5. Ii|0.000 ,00 (tres milhões, cento e 
quarenta mil cruzeiros).- CONDIÇÕES DO CONTRMO As de direito — 
A presente venda foi feita com todas as árvores que revestem o solo 
de dita parte de terras.- Eu, João de Moraes, Esc. Jurtdo., o escre 
vi.- E eu, Marins Alves de Oliveira, Oficial do Registro, o subscrev 
conferi e assino.- oficial* (a): Marins Alves de Oliveira.- (- 
Sobre quatrocentos e setenta e cinco cruzeiros de solos estaduais, 
da Taxa de Aposentadoria dos Serventuários da Justiça, está) 1- Palma 
25 de Abril de I.96I— oficial: (a): M a rins Alves de Oliveira— 
25-2|-6l, repetida quatro vezes.- AVERBARES :- Doaram às Comunidades 
Tribais dos índios Guaranis e Caingangues, a ãrea aproximada de 580 
alqs., com exclusão de todos os pinheiros ora industrializáveis, de 
18 pol. de diâmetro para cima, contados e marcados, bem assim de tôd 
e qualquer madeira de lei prestável à industrialização - ver registr 
na I8./4I8 - LO nQ 3-W.— Era o que se continha na dita transcrição d 
referido livro, à qual me reporto e da qual bem e fielmente fiz extr 
a presente certidão que, depois de conferida e achada conforme, subs 
crevo e assino, nesta cidade de Palmas, Estado do Paraná, aos onze ( 
dias do mes de junho do ano de mil novecentos e sessenta e seis (I96 
Eu, (a) Lazy Mazaloti Dal Pian, Oficial Maior do Cartório do Registr 
de Imóveis, a fiz datilograf ar. 

Palmas, 11 de junho de 1*966, - 

(a) Lazy Mazaloti Dal Pian 
Oficial Maior — 



(Carimbo) 
Firma no Tab. C.A.Guimarães 
R.M.Floriano, 23-Curitib a 

Firma 
Tabelião Motta 
Rua 15 de Nov., 182 
Curitiba-Pr. 



(Carimbo) 

RJCiISTRO DE IMÓVEIS? TÍTULOS E DC 
CUMcTíTOS-Com.de Palmas- Antônio Fi 
cisco Carvalho de 01iveira-0f icia 
L a zy Mazaloti Dai Pian-Oficial Ma 

estuo do Paraná 
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DO BRASIL 




Armas da Republica 
8SXAD0 DO PAR Ali A 




CARTÓRIO DO JUI20 DE DIREITO DA 1Q VARA DOS FEITOS 

DA FAZENDA PÚBLICA 

Juiz de Direito -DR; MURILLO EURICO CORDEIRO 

RON C AG LIO 



abo) 

OSÍRIS ALVIM Di 
GLIV^IRA-Escrivão 
da lc Vara dos 
Feitos da Fazenda 
Publica Federal e 
suas Autarquias da 
Com q rca de Curiti- 
ba, Capital do^Es- 
tado do Paraná. 

Brasil 



(Doe. na 3). 

Escrivão Vitalicio - BEL. OSÍRIS ALVIM DE OLIVEIRA 
Certidão da escritura de conposição firmado por arnbas as partes - 
homologado pelo Dr. Juiz. 

CERTIDÃO 



CERTIFICO, por me ser pedido verbalmente por 
p^rte interessada que revendo em cartório os autos de EMBARGOS DE TER- 
CEIRO, sob nQ 5*52k t em que sãoi Embargante SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS 
ÍNDIOS (S.P.I.), e são Embargados REINALDO WEISS E OUTROS, deles às 
fls. 73 (setenta e três), consta a petição do inteiro teor seguinte» 
EXMQ SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA la VARA DA FAZENDA PÚBLICA DESTA CAPI- 
TAL. Dizem o SERVIÇO D^ PROTEÇÃO AOS HíDIuS, de um lado, e, de outro, 
REINO LDO WEISS, SERENO EPITÁCIO POERSCH, PLÍNIO GASPERIN e respectivas 
mulheres, por seus procuradoras infra assinados, quo, tendo celebrado 
acordo para pôr termo aos Embargos de Terceiro Senhor e Possuidor em 
que, neste Juízo, entre si contendem, segundo faz certo o incluso ins- 
trumento particular, ê esta Para, nos termos do ^rtigo 206 do Código 
Processual Civil, requerer respeitosamente a V. Exa. se digne de homo- 
logar o acordo em referência» cessando, assim, a instância, Pagas pelos 
embargados todas as despesas processuais.- Têrraos em que P. deferimen- 
to. Curitiba, 30 de março de 1.9Ó5. (a) p.p. Kiyossi Kanayama, (a) 
p.p.Clãucio Diogo dos Santos, (a) p.p. Antonio C. Paranhos - Adv. (a) 
p.p. Plínio dos Santos - Adv. lnsc. na O.A.B. sob n» 1^25 (A). CERTIFI- 
CO MAIS , que dos mesmos autos às fls. Jk à 76 (setenta e quatro à 
setenta e seis), consta o seguinte» Pelo presente instrumento particu- 
lar, o SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, representado por seu Diretor 
Major Aviador LUIZ VINHAS NEVES, brasileiro, cas a do, militar, domicili- 
ado na Capital Federal, e pelo Chefe da 7 a • Ihspetoria Regional ALÍSIO 
DE CARVALHO, brasileiro, casado, servidor público federal, domiciliado 
em Curitiba, Estado do Paraná, de um lado, e, de outro, REINOLDO WEISS, 
SERENO EPITÁCIO POERSCH e PLEIIO GASPERUT, brasileiros, casados, indus- 
triais, domiciliados em a cidade de Mariópolis, neste Estado, por seu 
bastante procurador no fim dêste assinado, ut Instrumento do mandato 
junto, considerando a conveniência recíproca de pôr termo à letígio de 
tramitação demorada, dispendiosa e de resulta<ão incerto, resolveram 
celebrar acordo, nos târmos das seguintes cláusulas»- IO- 
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la.)- REINGLDO WEISS, SERiJíO EPITÁCIO POERSCH, 

respectivas mulheres se obrigam a do^r, gratuitamente, às comunidades 
tribais dos índios Guaranis e Caingangues, representadas pelo Diretor 
o pelo Chefe da 7a. Ihspetoria Regional do SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS 
ÍNDIOS, uma área aproximada de 58O (quinhentos e oitenta) alqueires, 
de 2k»200 mZ cada um, dentro do "Quinhão IX" da antiga Fazenda "Covò- 
zinho", situada no município de Mangueirinh a , neste Estado, ãrea ess a 
com os seguintes limites e confrontações: ao norte, pelo rio Lageado 
Grande dos índios, confrontando cor terras escrituradas pela Fundação 
Paranaense de Colonização e Imigração a Osvaldo Fortis e outros; ã 
leste, pelo Lageado Cachoeirinha, confrontando com o Quinhão nQ VIII 
da Fazenda Covòzinho, e por linha seca, com terr a s de propriedade de 
Otto e Reynoldo Weiss e outros; ao sul pelo arroio Simão, confrontan- 
do com a Fazenda São Bento; e, a oeste, pro linha seca, com terras 
pertencentes ao Desembargador João Alves da Rocha Loures e, pelo La- 
geado Grande dos índios, com terras úos índios, e havida nos termos 
da escritura pública de compra e venda celebrada, em 22 de março de 
1.961, em notas do 7fi Tabelião dr. Renato Volpi, da comarca de Curiti- 
ba., e transcrita, sob no 13.582, às fls. 288 do livro na 3-Q, do 
Registro de Imóveis da comarca de Palmas, de Villy Hauer e s/m., 
Clara Hauer, Elizabeth Hauer Meyer, Affonso Hauer e s/r.:, e Edwin 
Augusto Hauer, que, por sua vez, o houverem, de acordo com a transcri- 
ção^ne 12.191, fls. 94, do livro >P do mesmo Registro de Imóveis, do 
Espolio de Adelaide Hauer, a qual o houve, em conformidade com a trans- 
crição sob no 1.361, a fls. 71 do livro 3-A, do dito Registro de 
Imóveis, do Espolio de Augusto Hauer, que o houve na Divisão Judicial 
da Fazenda "Covòzinho", segundo a transcrição nQ 133, às fls. 205, do 
livro nQ 3-B, do Registro de iaóveis em referencia;- 2a.) Da mencio- 
nada doação gratuita, que compreende parte litígio com o dito SERVIÇO 
e parte livre e desembaraçada de qualquer controvérsia judicial ou 
extra judicial, ficam expressamente excluídos todos os pinheiros ora 
industrializaves, de 18 (dezoito) polegadas de diâmetro para cima, 
devidamente contados e marcados, bem assim toda e qualquer madeira de 
lei prestãvel à industriàlização. 3») Obrigam-se os doadores a pro- 
ceder, a exclusiva conta e no prazo de k (quatro) anos* a extração de 
todos os pinheiros^ e madeiras de lei especificados na cláusula anteri- 
or, ficando, para esse efeito, expressamente autorizados a construir, 
no imóvel doado, carreadores, pontas, pontilhões, bueiros, estaleiros 
e casos para o pessoal encarregado dos trabalhos de extração e corte, 
respondendo, contudo, pelos abusos e prejuízos que, por culpa própria, 
do aludido pessoal ou demais propostos, acarretarem ao domínio, posse 
ou ^direitos dos silvícolas ou do SERVIÇu DE PROTEÇÃO AOS HiDIOS.- 
Parágrafo único:- Caso se verifique a impossibilidade de extrair to- 
dos os pinheiros e madeiras de lei especificados na cláusula segunda 
deste instrumento, dentro, no prazo, estipulado nesta cláusula, o mesmo 
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ficara prorrogado, ipsc facto , por igual período— ^-.-flníía a ex- 
tração dos pinheiros e madeiras de lei especificados na clausula 2a., 
todas as casas, acessões e benfeitorias que os doadores 1 ouve r em cons- 
truído no imóvel doado ficarão pertencendo, inde pendentemente de 
qualquer pag amento, às mencionadas tribus de índios.- 5a)- Obrigam-se 
REINOLDO WEISS, SERENO EPITÁCIO POSRSCH e PLÍNIO GASPERIN a efetu a r, 
na forma de lei, ao imediato replantio, na base de 3 (três) por 1 (urea) 
arvore abatida, de vegetal da mesma espécie, a acatar a legislação e 
normas de trabalho do SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS e a conceder, na 
exploração industrial, prioridade à mão de obra do índio,- 6a.) 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS tomará providencias p a r ? que, dentro 
da area onde houver pinhairos ou madeiras de lei a extrair, não sejam 
ef etuadas derrubadas ou culturas por parte da população indígena.- 
7a.)- Obriga-se, de sua Parte, o SERVIÇu DE PROTEÇÃO AOS INDIoS a 
desistir dos embargos de terceiros que em favor dos indígenas das tri- 
bus Guarani e Calngangue opôs à divisão judiciql do citado "Quinhão 
IX", do imóvel "Co vò zinho", requerida no Juízo de Direito da comarca 
de Palmas e ora em tramitação no Juízo de Direito da la. Vara de Fa- 
zenda Publica desta Capital, podendo, todavia, prosseguir na referida 
ação de divisão, por efeito de sucessão e subrogação nos direitos de 
REINO LDO WEISS, SERENO EPITÁCIO POERSCII, PLÍNIO G AS PER Bi e suas mulhe- 
res.- 8a.)- Caberá a REINO LDO WEISS, SERENO EPITÁCIO POERSCH, PLÍNIO 
GASPERIN 3 rospectivas mulheres pag^r todas as despesas decorrentes do 
processo e dos instrumentos públicos, inclusive de doação, compreendi- 
dos impostos, taxas e honorários dos advogados do SERVIÇO DE PROTEÇÃO 
AOS ÍNDIOS, relativos aos serviços profissionais ate esta data presta- 
dos «0 ultimo.- 9a.) presente acordo será, Para os efeitos legais, 
submetido à homologação judicial,- E, por assim terem ajustado, as- 
sinam, juntamente com seus advogados e duas testemunhas, o presente 
instrumento.- Curitiba, 22 de março de I965. (a) Major Aviador Luiz 
Vinhas Neves - Diretor do S.P.I. ( a ) Alisio de C-.rv a lho - Chefe da 
Ihspetoria. (a) Kiyossi Kanayam a (a) p.p.Cláudio Diogo - ( a ) Antonio 
C. Paranhos, adv. - Reino Ido Weiss e s/m. - Sereno Epitácio Poersch 
e s/m. Plinio G a sperin e S/m. Testeuunhas: - ( a ) Alda Gertrudes W a rdo- 
wski e (a) Ilegível. REFERIDO £ VERDADE E DOU FÉ. Curitiba, aos 
quatorze dias do mês de abril, do ano de rr.il, novecentos e sessenta e 
seis. Eu, (a) Ilegível, Escrivão da Primeira Vara dos Feitos da Fazen- 
da Publica, o datilograf ei, subscrevi e assine.- 

af s — 

Dois selos de 1C,00 cada 

Curitiba, lk de Abril de I966. 
C0HF.COM ORIGINAL (a) Ileg f vel 

rrof .Prim.Nivel 11 Osiri^Alvi^de Oliveira. Es- 

jcrivão da ia Vara dos Feitos 

. o Y O Jda Fazenda Publica Federal e 

*IU «• *t©_. 5su a s Autarquias da C9m.de Cu- 

. íritiba.Cnp.Est .Paraná- Brasil 
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Hygino Celestino Bodziak, 50 
Tabelião de Notas Vitalício da 



Capital do Estado do Paraná, 
Republica dos Estados Unidos 



Brqsil. 
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Certifica, a pedidu de parte interessada e por lhe ter 
pedido verbalmente, que revendo em cartório os livros de notas nele 
existente no de nfi 175-N, às fls. 203-20F>, encontrou a Escritura 
seguinte:- Escritura Publica de Doação de Imóvel Ruai, que fazem 
REUVuLDO WEISS sua rrulher e outros às Comunidades Tribais dos índios 
GUARANIS E CAIHGaNG;:^, na forma abaixo declarada.-.-. - 



SAIBAM quantos a presente escritura de doação vi em que, aos três dias 
do L\tí3 de maio do ano de iail novecentos e sessenta e cinco, da Era 
Cristã, nesta cidade de Curitiba, Capit al do Estado do Paraná, em 
cartório, perante mim, Escrevente Juramentada, compareceram partes 
entre si, justas o contratadas, a saber» de um lado, como outorgantes 
doadores, RSBIOLDu WEISS e sua rmúSmt D» HILDA 302 WEISS SERENO EPI- 
TÁCIO PuERSC:: e sua mulher D* ZULEMA BARBOSA PCER5CH d PLÍNIO GASPSRIN 
e sua mulher D» BUCJBiA RUDA GASPARIN, brasileiros industriais, domi- 
ciliados em KAP.IOPOLIS, neste Estado., neste ato representados por seu 
bastantes procurador, Sr. ARNALDO WEISS, brasileiro, casado, industri- 
al, domiciliado nesta Capital, conforme procuração outorgada em 18 
de dezembro cie 196/1, sob nQ 12^8, às fls. 30, do Livro Na i;-P., do 
Tabelião Tranquilo Amadigi, da Comarca de Clevelândio, 4 ue fica ar- 
quivada neste Cartório; e, de outro lado, como outorgadas donatárias, 
as Comunidades Tribais dos índios GUARANIS E CAINGANGUES, neste ato 
representadas pelo Senhor ALÍSIO DE CARVALHO, brasileiro, casado, ser- 
vidor publico federai, domiciliado em Curitiba, (respectivamente) 
Diretor e Chefe da 7a Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos 
índios, do Ministério da Agricultura} todos reconhecidos pelos pró- 
prios de mim, Escrevente Juramentada do Tabelião, e das testemunhas 
adiante nomeadas e no fim assinadas, também conhecidas, do que dou 
fe.- E, perante estas testemunhas, pelos outorgantes doadores me foi 
dito que: PRIMEIRO- por escritura publica de Compra e Venda lavrada 
em 22 de março de 1961, nas notas do 70 Tabelião Dr. Renato Volpi, 
desti Capital e devidamente transcrita, sob nQ 13.»582, às fls. 288, 
do Livro 3-Q, do transcrição das transmissões, do Registro Geral de 
Inovo is da Comarca de Palmas, adquiriram de Willy Hauer e sua mulher 
dona Clara Hauer, Elizabeth Hauer Meyer, Affonso Hauer e sua mulher. 
Dona Amélia Elemtz Hauer e Edvin Augusto H a uer, o remanescente do 




ministírio da agmculjura 

"Quinhão IX" da mitiga "Fazenda Covazinho", no rnmioipio de ^angueiri- 
nha, nesta Sstado, medindo esse remanescente, Liais ou menos, 628 / 
(seiscentos e vinte e oito) alqueires paulistas de 2Í|»200 metros qua- 
drados, cada alqueires, sem benfeitorias, coberto de campos de pasta- 
gem com pinhais e madeiras consideradas de lei e de matos de culoiraj 
SgGUHSõ » para pôr termo a litigio judicial, em tomo do domínio e 
posse de p^rte desse remanescente do "Quinhão IX" da antiga "Fazenda 
Covo zinho", celebraram os ora outorgantes doadores e outorgados dona- 
tários, ror instrumento particular datado de 22 de março de 196^, 
acordo, homologado pelo Juizo de Direito da 1Q Vara da Fazenda Publica 
da Capital, por efeito do qual os outorgantes doadores resolveram, de 
sui livre e expontânea vontade, gratuitamente doar, como de fato e na 
verdade por esta escritura e nas melhoro 3 de direito doado têm, as 
outorgadas donatárias, Comunidades Tribais dos índios GUARANIS E CAIN- 
QãBGQM&i livre e desembaraçado de quaisquer ónus e despesas, de mencio- 
nada remanescente uma área do aproximadamente ^80 (quinhentos e oiten- 
ta) alqueires, com os limltee e confrontações constantes da planta ru- 
bricada pelas partes contratadas, que fica fazendo p^rte integrante 
da presente escritura, a saber:- ao líorte, pelo Rio Lageado Grmde dos 
índios, confrontando com torras escrituradas pela Fundição Paranaense 
de Colonização e Imigração a Oswaldo Foertes e outrosj a Leste, pelo 
Lageado Caohooirinha, confrontando com o quinhão nc VIII da "Fazenda 
Covozinho", e, por linha seca, com torras Ge propriedade de Gtto e 
Reynaldo Weiss e outros; ao Sul, peio .arroio Simão, confrontando com 
a Fazenda São Eentoj e, a Oesce, por linha seca, cce. terras pertencen- 
tes ao Desembargador João Alves da Poch a Loures 9, pelo Lageado Grande 
dos índios, com as terras das outorgadas donatárias, ãs quais desde 
já transmitem todo o domínio, posse, direito e ação, que, ate o presen- 
te, exerciam sobro a área de terras ora doada f p^ra i.ue dela as outor- 
gadas donatárias possam usar, gczar e dispor livremente, como sua que 
fica sendo, desta data em diante, por força desta escritura e da clãu- 
sula constitutl i T^RCdlRO- da presente doação gratuita ficara, nos 
termos do aludido acordo, expressacor.ta excluídos tocos os pinheiros 
ora industrializáveis, de 18 (dezoito) polegadas de diâmetro para cima, 
devidamente contados e marcados, bem assim toda e qualquer madeira de 
lei prestãvel à industrialização, obedecidas as condições seguintest 
a) obrigam-se os outorgantes doadores a proceder, per sua exclusiva 
conta e no prazo de U (quatro) anos a contar desta data, prorrogável 
por igual período caso se corprave a impossibilidade de extração de 
todos os pinheiros e madeiras de lei especificados dentro daquele pra- 
zo t à citad-r extração, ficando, para esse efeito, autorizados a cons- 
truir, na área doada, carre&dores pontes, pontilhões, bueiros, estalei- 
ros e casis para o pessoal encarregado dos trabalhos de extração e 

corte, respondendo, contudo, pelos abusos e prejuízos que, por culpa 
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própria, do aludido pessoal ou dos demais propostos, 
domínio, posse ou direitos dos silvícolas ou do f irviço de Proteção 
aos Sadios; b) finda a extração dos pinheiros e Liadeiras de lei espe- 
cificados nesto clausula, tõdas as casas, acessões e benfeitorias que 
outorgantes doadores houverem construído na área doada ficarão perten- 
cendo, independentemente de qu q lquer pig acento, às outorgadas; c) 
obrigan-se os outorgantes doadores a efetuar, na forma da lei, ao ime- 
diato replantio na base dc 3 (três) por una (1) árvore abatida, de 
vegetal da mesma espécie, a acatar a legislação e normas de trabalho 
do Serviyo de Proteção aos índios e a conceder, na exploração industri 
al, prioridade à mão de obra do índioj d) o Serviço de Proteção aos 
índios tomarã providencias para que, dentro da área onde houver pinhei 
ros ou madeiras de lei a extrair, não sejam efetuadas derrubadas ou 
culturas por parte dos silvícolas. jU Afeio - Peio senhor representante 
dos outorgados donatários, me foi dito, perante as mesmas testemunhas 
que aceitava esta escritura em seus expressos termos, tirando os doa- 
dores de quaisquer duvidas futuras, inclusive da obrigação de respon- 
derem por evicção de direito, recebendo o imóvel nas condições em que 
se encontra, ^remetendo cumprir, integralmente o acordo firmado com os 
outorgantes doadores, QUIHTO- Assim, nos termos dê icCrdo referido pe- 
los outorgantes doadores, me foram entregues: ia) Bilhete de Distribui- 
ção sob na ao $e Tabelião,- 2a) Prefeitura Municipal de Mangueiri- 
nha« Tesouraria, torcido de 1965.- Recebi do Serví.ço de Froteção aos 
índios por quanto adquiriu, por doação gratuita de Reinoldo Weiss, 
Sereno Spitacio Poersch, Plínio Gasparin e s/m. aro* de cerca de 580 
alqueires, dentro do Quinhão LX, do Imovol Covózinho neste Município, 
isento em f aze do artigo 3a, y, ca Constituição Fedural e da Lei Fede- 
ral ue 27/6/1928. Mangueirinha, 12 de abril de I96Ç. (a) Araci 
Santos p/Tesoureiro. Talão lia C-3370.- 3 a ) Certidão Negativa W 00006, 
expedida pela Prefeitura Municipal de Mangueirinha, provando nada de- 
ver a Fazenda Municipal, ate a presente data o Imóvel ora doado •- 
k a ) Certidão expedida pelo Cartório de Registro do Imóveis da Comarca 
de Palmas, provando não estar onerado o imóvel retro descrito.- / 
5a) Certidão Negativa Na I5932S» expedida pela Sxatoria de Rendas Es- 
taduais de Kangueirinha, provando não estar onerado o imóvel ora doado 
9l de SMQ a3siai disseram a outorgaram, do que dou fé, lhes lavrei a 
presente escritura por no ser pedida o distribuída a qual lhes 11, 
aceitaram e assinam, com as testemunhas! ADILSON L. SI^RPINSKI e 
JUARiS W0JCIK, brasileiros, maiores e capazes, aqui residentes, peran- 
te mim, WALKIRIA KUNZiSL, escrevente Juramentada, que a escrevi. 3u, 
ALFRcDO 3RAZ ^a Tabelião que a subscrevi. (Legalmente selada). 
Curitiba, 3 de maio de 1965. (a.a.) ARIALDO WSISS.- ARNALDO WiSlSS — 
ALÍSIO DF, CaRVALH;.- ADILSON L. SISRPINSKI.- JUARUZ wOJCIK. Sr a o que 
se continha em dita escritura da qual bem e fielmente extraiu esta 
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certidão, à qual se reporta e dâ fé. 

Eu, (a) Ilegível ) W Tabelião de Notas desta Capital, conferi, 
subscrevo, dou fe, dato e assino, aos vinte e quatro dias do mês 
de maio do ano de mil novecentos e sessenta e cinco. -•-•-•-•« 

Curitiba, 2k de maio de 19&5— 

B> testô Ilepívol da verdade. - 

(a) ALFB^So .;.RAZ 
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ANTÔNIO FRANCISCO CARV^ 

Armas da República MARINS ALV4S DI OLIVEIRA. 

a^IADoS UilDuS DO BRASIL oficial do Registfco Geral e de Hipotecas. 

Tabelião de Notas e Arsexos. 

COMARCA DE PAU IAS 
ESTADO DO PARANÁ 

LIVRO II >W.- FLS. 80/81.- 

. . (Doe. n. 5) 

Registro de Imóveis, Títulos 
e Documeiitos-Com.de Palmas- 

Antônio Francisco Ci.rvH^ho 

de Oliveira-Of icial-Lazy Kazalot} 

Dal Pian-lficigl Maior- Est.P«rnna 

CERTIDÃO 

m ESSSSBSBBSSSBSS -» 

Certifico que, revendo o livro numero >W, de Transcrição 
das Transmissões, do Registro Geral de Imóveis desta comarca de Palmas, 
do Registro Geral de Imóveis das ta comarca de Palmas, nele, as folhas 
oitenta (80) ã oitenta « uma (81), encontrei a transcrição do teor 
seguinteit- AHO:- I.965. EJUMÍ»- 18. 418. -.MM*- Vinte e cinco 
de caio de mil novecentos e sessenta e cinco.- CIRCUNSCRIÇÃO».- Municí- 
pio de Mgngvei rinha, da comarca de Palmas — DEli OMIiUC AQ fig RUA £ NÚME- 
RO:- Rural. Quinhão DC da antiga Fazenda Covòzinho,- CARACTERÍSTICOS 
S Ç^SESSSÊS ãSÊMir Pelos outorgantes doadores foi dito que: Primeiro - 
por escritura pública de Compra e Venda, lavrada em 22 de março de 
1961, nas notas do 70 Tabelião Dr. Renato Volpi, da cidade de Curitiba, 
devidamente transcrita sob nQ 13582, às fls. 288, do livro 3-Q, de 
transcrição das transmissões, do Registro Geral de Imóveis desta Co- 
marca, adquiriram de Willy Eauer e sua mulher D» Clara Hauer, Eliza- 
beth Hauer Mayer, Affonso Hauer e sua mulher Dona Amélia Klemtz Hauer 
e Edvin Augusto Hauer, o remanescente do "Quinhão IX" da antiga "Fa- 
zenda Covòzinho", no município de Manguei rinha, neste Estado, medindo 
êsse remanescente, mais ou menos 628 (seiscentos e vinte e oito) al- 
queires paulistas de 24.200 metros quadrados, cada alqueire, sem ben- 
feitorias, coberto de campos de pastagem com pinhais e madeiras con- 
sideradas de lei e de matos de cultura; Secundo - para pôr termo a 
litígio judicial, em tômo do domínio e posse de parte desse remanes- 
cente do "Quinhão IX" da antiga "Fazenda Covòzinho", celebraram os ora 
outorgantes doadoras e outorgados donatários, por instrumento particu- 
lar dat n do de 22 de março de 19&5» acordo homologado pelo Juizo de 
Direito da la Vara da Fazenda Publica da Capital, por efeito do qu a l 
os outorgantes doadores resolveram de sua livre e expontânea vontade, 
gratuitamente, doar, como de fato e na verdade por esta escritura e 
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pessoal encarregado dos trabalhos de extração e corte, respondendo, 
xsontudo pelos abusos e prejuízos que, por culpa própria, do aludido 
pessoal ou dos demais propostos, acarretarem ao domínio, posse ou di- 
reitos dos silvícolas ou do Serviço de Proteção aos índios; b) finda 
a extração dos pinheiros a madeiras de lei especificados nesta cláu- 
sula, todas as casos, acessões t benfeitorias que os outorgantes doa- 
dores houveram construído na ãrea doada, ficarão pertencendo, indepen- 
dentemente de qualquer pagamento, às outorgadas} c) obrigam-se os ou- 
torgantes doadores a efetuar, na forma da lei, ao imediato replantio 
na base de 3 (três) por uma (1) arvore abatida, de vegetal da mesma 
espécie, a acatar a le-islação e normas de trabalho do Serviço de Pro- 
teção aos índios e a conceder, na exploração Industrial, propriedade 
à mão de obra do índio } d) Serviço de Proteção aos índios tomarã pro- 
vidências para que, dentro da ãrea onde houver pinheiros ou madeiras 
de lei a extrair, não sejam efetuadas derrubadas ou cultura por parte 
dos silvícolas.- Quarto - Pelo senhor representante dos outorgados^o- 
natãrios, me foi dito, perante as mesmas testemunhas, que aceitava es- 
ta escritura em seus expressos têrmos, tirando os doadores de quais- 
quer duvidas futuras, inclusive da obrigação de responderem por evic- 
ção di direito, recebendo o imóvel nas condições em que se encontra, 
prometendo cumprir, Integralmente o acordo firmado com os outorgantes 
doadores.- Eu, ãroni Pacheco Ribas, iiscrev^nte Juramentada, a escrevi.' 
iS eu, Lazy Mazaloti Dal PIan f Oficial Maior do Registro, a subscrevi, 
conferi e assino.- Palmas, 25 de maio de 196^.- K Oficial Maion (a)i 
Lazy Mazaloti Dal Pian .-Era o que se continha na dita transcrição do 
referido livro, ã qu a l me reporto e da qual bem e fielmente fiz extrai 
a presente certidão que, depois de conferida e achada conforme, subs- 
crevo e assino, nesta cidade de Palmas, instado do Paraná, aos onze^Ll) 
dias do mês de junho do ano de mil novecentos e sessenta e seis (1966) - 
âi, (a) Lazy Mazaloti Dal Pian, Oficial Maior do Cartório do Registro 
de Imóveis, a fiz datilograf a r.----------------------'— — -™ ~ 

Palmas, 11 de Junho de 1966.- 



(a) Lazy Mazaloti Dal Pian 
OFICIAL KAIOR.- 



(Carimbo) 
Firma 

Tabelião Motta 

Rua 15 de N ov.,182 

Curltiba"Pr. 



(Carimbo) 
Firma no Tab.C.A.Guimar a eí 
R .II .Flori ano 23-Curitiba 



COKFERB COM ORIGINAL 



Prof .Prim. N$vel 11. 



VISTO 

Q.P.U Cs 
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nos melhores termos de direito doado tem, as outorgadas donatárias, 
Comunidades Tribais dos índios Guaranis e Caingangues, livre e desem- 
baraçado de quaisquer ónus e despesas, do mencionado remanescente, uma 
área aproximada 580 (quinhentos e oitenta) alqueires, com os limites e 
confrontações constantes da planta rubricada pelas partes contratantes, 
que fica fazendo parte integrante da presente escritura, a saber : ao 
Norte pelo Rio Lageado Grande dos índios, conf rontando com terras es- 
crituradas pela Fundação Paranaense de Colonização e Imigração e Ow- 
Waldo Fortes e outros; a Leste, pelo Lageado Cachoeirinha, confrontan- 
do com o Quinhão nQ VIII da "Fazenda Covòzinho" e, por linha seca, com 
terras de propriedade de Otto e Reynoldo Weiss e outros; ao Sul, pelo 
Arroio Simão, confrontando com a Fazenda São Bento; e, a Oeste, por 
linha seca, com terras pertencentes ao Dezembargador João Alves da 
Rocha Loures; e, pelo Lageado Grande dos índios, com as terras das 
outorgadas donatárias, às quais desde já transmitem todo o domínio, 
posse, direito e ação, que, ate o presente exerciam sobre a area de 
terras ora doada, para que delas as outorgadas donatárias possam usar, 
gozar e dispor livremente, coroo sua que fica sendo, desta data em 
diante, por força desta escritura e da clausula constituti ,- / 
NOME. DOMICÍLIO. PROFISSÃO. ESTADO E RESIDÊNCIA DO ADQUIRENTEx- 
COMUNIDADES TRIBAIS DOS ÍNDIOS GUARANÍS E CAINGANGUES, neste ato 
representadas pelo 3enhor Alísio de Carvalho, brasileiro, casado, ser- 
vidor público federal, domiciliado em Curitiba, (respectivamente), 
Diretor e Chefe da 7» Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos 
índios, do Ministério da Agricultura.- NOME» DOMICÍLIO. ESTADO g PRO- 
FISSÃO DO TRANSMITENTEt- Reinoldo Weiss e sua mulher dona Hilda Boz 
Weiss, Sereno Epitácio Poersch e sua mulher dona Zulema Barbosa Poersch, 
e Plínio Gasperln e sua mulher dona Iracema Rosa Gasperin, brasileiros, 
Industriais, domiciliados em M a riõpolis, neste Estado,- TÍTULO DE 
TRANSMISSÃO ! Doação,- FORMA ' DO TÍTULO. DATA, E ■SERVEIsTUAR-IQ»- Escritura 
pública lavrada em notas do 50 Tabelião Hygino Celestino Bodziak, da 
cidade de Curitiba, no livro na 175-N, às páginas 203-208, em 3 de 
maio de I965— VALOR DO CONTRATO.- Não consta— CONDIÇÕES DO CONTRATO t- 
Da presente doação gratuita ficam, nos termos do aludido acordo, ex- 
pressamente excluídos todos os pinheiros ora industrializáveis, de 
18 (dezoito) polegadas de diâmetro p*ra cima, devidamente contados e 
marcados, bem assim toda e qualquer madeiras de lei prestável a indus- 
trialização, obedecidas as condições seguintes t- a) - obrigam-se os 
outorgantes doadores a proceder, por sua exclusiva conta e no prazo de 
k (quatro) anos, a contar desta data, prorrogável por igual período 
caso se comprove a impossibilidade de extração de todos os pinheiros 
e madeiras de lei especificados dentro daquele prazo, à citada extração, 
ficando, para êsse efeito, autorizados a construir na área doada, / 
carreadores, pontes, pontilhões, bueiros, estaleiros e casas para o 
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C 6 P I A AUTENTICA 

REPÚBLICA PG3 ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

Carimbe com Amas da Re- 
publica, a cora 03 seguijj 
tes dizeres t OSÍRIS AL- 
vrí DE OT IVE IRA-Es cri vão 
da I a Vara dos Feitos da 
ESTADO DO PARANÁ Fazenda Publica Federal 

e suas Autarquias da Co- 
marca de Curitiba Capi? 
tal òo Estado do Parana- 
Brasil. 

CARTÓRIO DO JUÍZO DE DIREITO DA 1*VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA 

Juiz de Direito - r> r , MURILLO KURICO CORDEIRO PONCÁGLID 
Escrivão Vitalício - Bel. OSÍRIS ALVIM t>e OLIVEIRA 

(Doe. n. 6) 
CERTIDÃO 

CERTIFICO» por me ser pedido verbalmente por - 
parte interessada que revende em Cartório os autos de EMBARGOS 
DE TERCEIROS, 30b nO em que sãos Embargante SERVIÇO DE 

PROTEÇÃO AOS ÍITBIOS (S.P.I.) e são Embargados REITTOLDO WEISS E 
OUTROS, deles às fls. 79 (setenta e nove), consta a Cota do 
inteiro teor seguintes c/vista - A União Federal, repertando-se 
ás suas razões de fls. 71» nada tem a opor com referência ao & 
cõrdo requerido, ressalvando os interesses da mesma União nas - 
terras compreendidas na faixa de fronteiras. Curitiba, 31 de - 
março de 1965. (a) Antonio Goes Ribeiro - Procurador da RepubljL 
ca. REFERIDO É* VERDADE E DOU FÉ. Curitiba, aos quatorze dias 
do mês de abril do ano de mil novecentos e sessenta e seis» Eu 
(a) Osirla Alvim de Oliveira Escrivão da Primeira Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica, o datilografei, subscrevi e assino. - 
afs.- 

Curdtib*, 1/i de abril de 1.966 
(a) Osíris Alvim de Oliveira 



stampilha no valor de Cr$.10- 



Carimbo com Armas da Republica e os seguintes 
dizeres: 03IKIS ALVIM DS OLIVEIÇA-ESCRIVAO-d» 
1* Vara dos Feitos da Fazenda Publica Federal 
e suas Autarquias da Cçmarca de Curitiba Capi 

tal do Estado do ^arsna-Brasil 



CONFERE COM ORIGINAL: 



Jurema Maçtins Brasil 
Prof. Ensino Pre-Prim. e Prim ? , nível 11 
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

ESTADO DO PARANÁ" 
CARTÓRIO DO JUÍZO DE DIREIS» DA 1* VARA 

DOS FEITOS DA ! AZENDA PÚBLICA 




Carimbo cem Ai 
publica e 03 seguintes 
dizeres tOSLRIS ALVIM DE 
OLIVE LR A-FSCRIVAO-Dr f a 
Varardes Feitos da Faseu 
da Publica Federal e su- 
as Autarquias da Comarca 
da Curitiba Capital do 
Estaco rio Paraná -Brasil. 



Juiz de Direito - Dr. MURILLO EURICO CORDEIRO RONCÁGLID 
Escrivão Vitalício - Bel. OSÍRIS ALVIM DE CTJVKIRA 

(Doe. n. 7) 

C E R T IP Â* O 



CERTIFICO , por ne ser pedido verbalmente por parte 
interessada que revendo em Cartório os autes de EMBARGOS D^ TER - 
CELROS, em que são: Embargante SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS (S. 
P.I.), e são Embargados REINALDO WSISS B OUTROS, deles às fls.?9v. 
(setenta e neve verso), consta a Cota do inteiro teor seguinte» 
MM. Juiz. Somos pela homologação do acordo de fls«72j. "usque" 76 , 
- o qual devera ser tomado por termo, dada a relevância da matéria 
nele contida. Hequeromos, sq digna V. Excia. maroar prazo para a 
lavratura do competente instrumento núblico, a cujo ato protesta- 
mos estar presente, segundo determina a legislação em vigor. Re- 
queremos, outrossim para efeitos fiscais, 3e digne V. Excia. de- 
terminar a extracão da certidão rio mencionado temo ou da3 peças 
de fia. 7/| "usnue" 76, o-wiando-a ao Instituto Nacional do Pinho 
e Delegacia Regional desta Cidade, ou melhor, escritório sito à 
rua Candido Lopes, 205, 8o andar, sala 85. Curitiba, 1 de abril - 
de I.965 (a) João Batista Gnooto - 5« Curador designado. O RBEERJ 
DO i VERDADE E DOU F&. Curitiba, aos quatorze dias do mes de a- 
bril dc ano de mil novecentos e sessenta e seis. Eu (a) Qgirij 
Alvim de Oliveira, Escrivão da Primeira Vara dos Feitos da Fazen- 
da Pública, o datilografei, subscrevi e assino. - 



af s.- 



Curitiba, lh. de abril de 1.966 

(a) Osiris Alvim c|e Oliveira 
Estampilha no valor de Crf;".10- 

Carimbo com Armas da Republica e os 
seguintes dizeres: OSÍRIS ALVIM DE 
OLIVEIRA- EGCKIVAO- da 1» Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica Federal e 
suas Autarquias da Comarca de Curi- 
tiba Capital do Lstado do Paraná - 
Brasil. 



CONFERE COM O ORIGINAL: 



Jurema, Martins Brasil 
Prof. Ens. Pre-Prira. e Prim. nivel 11 



S.F. 



VISTO 
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
S3TAD0 DC PARAHÂ* 




CARTÓRIO DO JUÍZO DE DIREITO DA 1» 
VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PUBLICA 



Carimbo coo Armas da Repu- 
blica e os seguintes dize- 
res t OSÍRIS ALVIM DK OLI- 
VEIRA- ESCRIVÃO da 1« Vara 
dos Feitos da Fazenda PuIsJJ, 
ca Federal e suas AutarquJL 
as da Comarca de Curitiba 
Capital do Estado do Para- 
ná - Brasil. 



Juiz de Direito - MURILLO EURICO CORDEIRO BONCÁGI.J0 
Escrivão Vitalício - Bel. C3IRIS ALVIM DE OLIVEIRA 

(Doe, n. 8) 

CERTIDÃO 



CERTIFICO, por uc ser pedido verbalmente por 
parte interessada que revendo em Cartório os autos de EMP ARGOS 
DE TERCEIROS, em que s~c: Embargante SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS IN 
DIOS (S.P.I.), e são Embargados REINOLDC VJEISS E OUTROS dêles - 
às fls. 80 v. (oitentav), cens ta a Hcmcl-gação do inteiro teór 
seguinte: Vistes e etc, Para que produza S6US devidos e legais 
efeitos, homologo por sentença a desistência manifestada as fls, 
setenta e três (73) destes eutos de Embargos de Terceiros em - 
que são Embargante Serviço de Proteção acs índios e Embargados 
Reincido Weiss o Outros, Ossapense-se destes autos dos da Ação 
Principal.- Custas come de Lei. P.R. e I. Curitiba, 1$ de a- 
bril de 1.96*5. (a) Murillo Eurico Cordeiro P.oncáglio - JuÍ2 de 
Direito. çr^T^ FffQO BU MU Q u e dcs mesmos autos às fls. 81, (oi- 
tenta e un), conste a Certidão do inteiro teor seguinte: CERTI- 
DÃO - Certifico e dou fe que transitou em jv.lgado a homologa - 
ção retro. Curitiba, aos vinte tres de abril do ano de i>ril, no 
vecentos e sess. e cinoo. (c) Z. P*t^ "-..arai - Oficia:' :' a «or.- 
REFERIDO É* VERDADE 1 1*0 U FÉ. Curitiba, aos quatorse dial do 
mes de abril do ano de mil novecentos e sessenta e seis.- Eu, 
(») Osirls Alvim de Oliveira. Escrivão da Primeira Vara dos - 
Feitos da Fazenda Publica, o datilografei, subscrevi e assino. - 



af s.- 



CO NFERE 



Curitiba, l/t de abril de 1.966 

(a) Osiris Alvim fle Cliveira 
Estampilha no valo» de Cr$.10«- 

Carlmbo com Armaa da Republica e os seguin- 
tes dizeres iC SIRIS ALVIM DE OT IVEIRA-E§CRI- 
VAO da I a Vare dos Feitos da Fazenda Publi- 
ca e suas Autarquias da Comarca de Curitiba 
Capital co Estadc do Par ada - B r aeil 
| COM O ORIGIITALl : , f , * v * 



1 



flOTiJRTKRpffl: 1 * nível 11 




MINISTÍUO OA ASMCUUUR* 

CÓPIA AUTÊNTICA 

Armas da República (Fcc. n. 4) 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PrCTEÇÍC ACS ÍNDIOS 

7« I.R. 

Em Mangueirinha, 29/3/66 

Do Ene. do Posto Indígena "Cacique Capanema" do 3.F.I, 

Ao Ilmc. Sr. diretor Gerente da Firma Vaiss Cia em Neriopolis-Pr. 

Assunto: Comunicação (faz) sobre corte de madeiras dentro da área 

Ind. 



Cumunico-vos que, cumprindo ordem superior emetida em radio 
n& 80, de 28 do fluente, fica suspenso, até segunda ordem, todo 
e qualquer corte de madeira, para fins comercieis, dentro de - 
nossas refervas indianas, inclusiva contratos an vigor» 

Certo de ser atendido, *esde .1a antecipo agradecimentos. 

Valho-me da opert unidade para apresentar meus protestes de 
elevada estima e distinta consideração. 

ATE Í'IC 10 S AME ITTE 

(a) Vitor M. Tonolhar Carneiro 

Vitor M. Tonolher Carnoiro Ene. do Polnd 

"Cacique Caoaneraa" 

Recebi a original deste e prometo paralizar o corta de madeira 

da que trata o conteúdo desta oficio. 



CONFERE COM ORIGIÍHL* 



Jurema ^Martins Brasil 
Prof. Ens. PrerPrim. e Prire. nível 11 



tf I8YO 

— u i» 

<*•■.•• 4, t. a. f 



Enearainhe-se ao Sr. Chefe da 7 a IR, P*ra as i 
ções necessárias. 

En 5~7 -66 
(a) Cel. Hamilton de Oliveira Costro 
Diretor 



Carimb9 com os seguintes aiaeresi 

MlBisteriç da A^jiculbura-SEIrt IQ0 
DE "PtLTEÇAC AOS rCDIOS-I.Rw» 
Protocolado sob nO Jg - Em 12 
Julho de 1966. 



de 



Ao 



Dr. Klyossi Kanayama, para opinar sobre o assunto em 



questão.- 

Curitiba-?r.IH7-3PI f erA 13 do julho de 1966 

(a) Dlval Jose do Souza 
Chafe da IR7 



COITFEBE COM C ORIGIRAL: 



Jurema rjartins Brasil { 
Prcf. Ens. Pre.Prim, e Prlm.,nivel 11 




1. Numerei e rubriquei as fia. com e rubrica -(rubrica ile- 
givel) de que faço uso.- 

2. Em frente c rceu carecer. - 

3. Solicito ao Sr. Chefe desta Inspetoria Regional mandar 
extrair copia das peças deste processo, para formação de autos suple- 
mentares a serem arquivodos ne3ta I.R.-7, antes de sua restituição a 
Biretoria.- 

Curitiba, 15 de Julho de 1.966. 

(a) Klyossi Kanayama 

(Klyossi Kanayama) 

Adregado da IR -7 â 



60KPBRB COM CRIO I?T AL t 



Jurema Martins Brasil 

Prof. Ena. Pre-Prim. e Prim. nível 11 _^ ^ _ 

VISTO 

8.P.Í. <• ** *• — 



stíuo da ««rói» Processo -W-010 M030718/66 

P*>ce«$o- IR7-SP I -N0652/66 





SENHOH T>|WETOH, 

p A(U 08 DEVIDOS MN», SUBMETO ■ PAESEMTt PWKtMO À «y. 
PER 10* CONSIDERAÇÃO Dl V»SA«, 

CU*lTlBA-P«-lR7-f r t, EU 22 DE JULHO DE t<#6 



Dl VAL JOSE DE SOUZA 

Chefe da Imspetoria 



Ml USlUtO DA AGRICUtrUM 



^xcele; 



C 'ÍSSIMO SEwHOR MINISTRO DA AGRICULTURA 

(Caria 



JMA 010 3071S 26 jun 6? 




1 

I SERVIÇO DE CUhUNICACOES 



REINO LDO WEISS e s/m., SERENO EPITÁCIO POERSCH 
e s/m. e PLÍNIO GASPERIN 8 s/m., brasileiros, cascos, industriais, 
residentes e domiciliados em a cidade de Mariópolis, Estado do Paraná, 
por seu advogado, no fira deste assinado, ut instrumento de procuração 
anexo, vêm, cem a devida vénia, ponderar e requerer a V. Excia. se 
digne ordenar à 7Q I. R. do SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, com sede 
em Curitiba, a revogar a det~n :inação que iiiandou par alizar "até segun- 
da ordem 11 - a serragem de pinheiros e madeiras de lei, de propriedade 
dos Suplicantes, no município de Mangueirinha, no aludido Estado, pelos 
motivos e razões de direito aduzidos, a seguir 



I 



Na verdade, pela escritura publica de 22 de março de 
1961, lavrada era as notas do 7 a Tabelião da cidade de Curitiba (doe. 
n.l, junto) e transcrita no Registro Geral de Imóveis da Comarca de 
Palmas, sob n. de ordem 13.582, em 25-^-61, (Doe. n. 2, junto), os 
Suplicantes adquiriram de Willy Hauer e s/m. e outros - o remanescente 
do "quinhão IX" da antiga Fazenda "Covozinho", sita no Município de 
Mangueirinha, Estado do Paraná, com a área mais ou menos de 628 al- 
queires, de 24*200 ra^ cada um. 

Preliminarmente ao sr. Diretor do S.P.I. para que se digne 
manifestar a respeito. 

(a) Ilegível 
Subchefe do Gabinete 

1/7/66. 

Entretanto, quando estava a procedendo à demarcação do alu- 
dido "Quinhão" - SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS , pela 7& I.R., em 
Curitiba, embargou a dita demarcação, alegando posse dos silvícolas 
em uma pequena p^rte da iludida área. 

Face a isso, os Suplicantes, que são industriais, acharam 
por bem não prolongar o litígio e pôrem fim à demanda, com a conse- 
quente desistência da ação, mediante acordo, 
(doe. n.3, junto) . 



HUNISTÍMO DA AGRtCUL 1URA 




Daí resultou a doação gratuita, - às conunidode^írife?é^os 
Índios "Guaranis" e "Caingangues" - de uma área de «#0 alqueir/s mais 
ou menos, de 24.200 m 2 dada um, pelos Subplicantes, ressalv^ido-se, 
para eles Suplicantes, expressamente, dentro da mencionada área doada, 
todos os pinheiros industrializáveis de 18 polegadas acima, devidamente 
contados e marcados, inclusive toda madeira de lei industrializável, 
com as seguintes condições | - (Vedo escritura de doação, doe. n. Zj., 
junto, item 3Q). 

"a) obrigam-se os outorgantes doadores a proceder, 
por sua exclusiva conta e no prazo de k (quatro) 
anos a contar desta data, prorrogável por igual 
período caso se comprove a impossibilidade de 
extração de todos os pinheiros e madeiras de 
lei especificados dentro daquele prazo, à citada 
extração, ficando, p a ra esse efeito, autorizados 
a construir, na área doada, Carr-adores, pontes, 
pontilhões, bueiros, estaleiros e casas para o 
pessoal encarregado dos trabalhos de extração 
e corte, respondendo, contudo, pelos abusos e 
prejuízos que, por culpa j-ropria, do aludido 
pessoal ou de demais prepostos, acarretarem ao 
domínio, posse ou direitos dos silvícolas ou 
do Serviço de Proteção aos índios j 

"b) finda a extração dos pinheiros e madeiras de lei 
especificados nesta cláusula, todas as casas, 
acessões e benfeitorias que os outorgantes doa- 
dores houverem construído na área doada ficarão 
pertencendo, independentemente de qualquer paga- 
mento, às outorgadas} 

c) obrigam-se os outorgantes doadores a ef etuar na 
forma da lei, ao imediato replantio na base de 
3 (três) por uma (1) árvore abatida, de vegetal 
da mesma espécie, a acatar a legislação e normas 
de trabalho do Serviço de Proteção aos índios e 
a conceder, na exploração industrial, prioridade 
a mão de obra do índio j 

d) Serviço de Proteção aos índios tomará provi- 
dencias p^ra que, dentro da área onde houver 
pinheiros ou madeiras de lei a extrair, não se- 
jam ef atuadai derrubadas ou culturas por parte 
dos silvícolas." 

(Vede escritura publica de doação gratuita, la- 
vrada em as notas do «5fi Tabelião de Curitiba 
aos 3 dias do mes de março de (doe. n. k 9 
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junto) e transcrita no Registro de^-fifiq^^) da 
Comarca de Palmas, sob, BV-cíe ordem // 
I8./4I8, de 25-^-65 (doe. n. 5, junto) S 

Precederam à lavratura da escritura de doação gratuita ci- 
tada - as promoções dos Drs. Procurador Regional da República e Cura- 
dor, inclusive homologação de acordo (doe. n#3, junto, citado) pelo 
M.D. Dr. Juiz de Direito da 1» Vara dos Feitos da Fazenda, em Curitiba 
(vede does. ns. 6, 7 e 8, juntos). 

Ademais, é de salientar-se que, a antiga Fazenda "Covozinho" 
se encontra no domínio legítimo privado, há mais de cem anos, sen 
quaisquer oposições, sendo certo que, as suas divisas foram extremadas 
dos seus confinantes, mediante divisão judicial, procedido em 1929, 
sem quaisquer incidentes, cuja sentença de homologação, transitada em 
julgado, data do referido ano de 1929» (Vede escritura de venda e 
compra dos Suplicantes, doe. n.l, junto, pág. la., in -f ine ) . Eis os 
fatos. 

II 

Acontece, porém, que, em 29 de março do corrente ano, o 
Encarregado do Posto Indígena "CACIQUE CAPANEMA" - endereçou à firma 
WEISS e CIA., com sede em Mariópolis, Paraná, da qual os Suplicantes 
são sócios, o ofício n. /±2, mandando suspender, 

"ate segunda ordem, todos e qualquer corta de madeira, p^ra 
fins comerciais, dentro das nossas "reservas indígenas 
inclusive contratos em vigor" sio (vede of. 42, cits., 
doe. n. 9, junto). 

Alegou o então responsável pela 7a I.R., que expediu a 
mencionada ordem de paralização dos serviços dos Suplicantes, em obe- 
diência à determinação emanada diretamente de V. Excia., mas, pelos 
dizeres do memorando supra transcrito, verifica-se, a todas as luzes, 
que o zeloso funcionário, laborou em lamentável engano, confundindo a 
expressão - "reservas indígenas, inclusive contratos em vigor ", sic — 
com as dos Suplicantes, que jamais pertenceram às comunidades tribais, 
em Mangueirinha, como provam e demonstram, à saciedade, os documentos 
juntos, citados, sob ns. 1, 2, 3, U e 

As terris onde se encontram as madeiras . que, por lei e 
direito são da exclusiva propriedade dos Suplicantes - integram, hoje, 
o patrimônio indígena, em Mangueirinha, por doação livre e expontãne^ 
deles Su plicantes , como provam os does. ns. 3, U e 5f juntos, citados - 
mas, com expressa ressalva Pgra eles Suplicantes de todos os pinheiros 
e madeiras de lei existentes dentro da área doada (vede doe. 3, item 
20 e Z±Q, cláusula 3a., juntos e aludidos). 



mmsiímo o* agricuiwra 
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Ainda maisj - . ' O tí* 

"finda a extração dos pinheiros © naáei]?as ^de lei especi- 
ficadas nesta cláusula, todas as^casas, acessões e ben- 
feitorias que os outorgantes doadores houverem construído 
na área doada ficarão pertencendo, independei! tenente de 
qualquer pagamento, às outorgadas" sic. (vede escritura 
de doação, cls. 3» letra _b, doe» n. kj junto, cit.). 

E mais, 

obrigam-se os outorgantes doadores a ef etuar, na forma 
da lei ao imediato replantiu na base de 3 (três) por 
uma (1) árvore abatida, de vegetal da mesma espécie e 
acatar a legislação e normas de trabalho do Serviço de 
Proteção aos índios e a conceder, Da exploração industri- 
al, prioridade à mão de obra do índio" sic. (vêde (cls, 
3»., letra da escritura de doação predita, doe. n. 2|, 
junto e citado) • 

De mais a mais^ convém não olvidar que os Suplicantes doaram gratuita - 
mente às comunidades tribais dos índios "Guaranis" e "Caingangues", alem 
da pequena área litigiosa - mais uma área livre e desembaraçada de 
qualquer ónus, (vede doe. n. 3, junto e citado, cls. 2fi) , quasi quatro 
vezes maior do que a área então contestada * reservando» entretanto . 
para eles Suplicantes - todos os pinheiros e madeiras de lei industria - 
lizáveis, já contados e marcados existentes dentro da área doada . 

Face a isso, está claro e reclaro, que a ordem emanada 
desse douto Ministério não visava e nem poderia visar aos Suplicantes - 
pois, em verdade, eles são benfeitores das comunidades indígenas aludi- 
das e não exploradores das suas reservas, deles indígenas. 

Admitindo-se, _ad argumentum tantum . que prevalecesse a 
errónea interpretação da ordem provinda desse egrégio Ministério, dada 
pelo então responsável pela 7a I.R. , em Curitiba, os únicos prejudicados 
seriam às comunidades indígenas multicitadas, pois, forçosamente, impli- 
caria isso no desfazimento compulsório da escritura de doação, por lna- 
dimplencia dos donatários. Cisto, não há fugir. 

Mas, evidentemente, o que se deduz logicamente dos pró- 
prios dizeres do memorando precitado, é que a ordem ditada por esse douto 
Ministério não se referia aos Suplicantes e nem poderia se referir - 
resultando o fato, só e tão só - do açodado entendimento dado à mesma, 
pelo então responsável pela 7 a I*R« multiref erida. 
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Nestas condições, fiados no alto espirito de Justiça que 
sempre nortearam os atos de V. Sxcia. - requerem se digne ordenar à 
7Q I.R. , com a sede em Curitiba, a desfazer, incontinenti, a cocmnica- 
çao que determinou a paraliz.,ção dos Serviços de serragem dos Supli- 
cantes, a fim de que eles reiniciem, imediatamente, aqueles serviços, 
para o fiel e integral cumprimento das clausulas constantes da recita- 
da escritura de doação. 

JUSTIÇAI 

Rio de Janeiro, GB, 19 de junho de 1966 

(a) Antonio C. Paranhos 
ANTONIO C. PARANHOS 

Adv. , insc. n. 1950 - Seção do PR. 

Instruem o presente, uma procuração e nove documentos. Era supra. 

(a) A.C. Paranhos 



CONFSRS COM ORIGINAL 



Prof .Prim. NÍvel 11 - 





CERTIDÃO 

miNISTÊHtO DA AGRICULTURA , f <7 

REPÚBLICA SOS ESTADOS OH IDOS DO BRASIL nQO 

ESTADO DO PARANÁ 'Ía^^^XW 
MUNICÍPIO D ii MARIÓPOLIS Í?^SÍl^ Aiá^digi 

COMARCA DE CLSVELÂ1IDIA Serventuário Vitalicio 

Mariopo lls-Parana. 

TRANQUILO AMADIGI 
Oficial Vitalício do Registro Civil de Nascimento, Óbitos, 
Casamentos, Tabelião e Escrivão de Paz e Policia 

1Q Translado Numero de Ordem l.ZjO/i.- Livro N. 4-P« Fls. 10/±. 

PROCURAÇÃO bastante que faz Sereno Epitácio Poersch e s/mulher 
Zuleraa Maurilia Barbos^ Poersch; Reinoldo Weiss e Hilda Boz Weiss; 
Plínio Gasparin e s/mulher Irazema Roz^ Gasparin, cono segue 1- 

SAIBAM quantos este publico instrumento de procuração bas- 
tante verem que, aos onze (11) dias do mês de junho, do ano de mil 
novecentos e sessenta e seis nesta cidade de, Kariópolis, Estado do 
Paraná, ao meu cartório, compareceram os supra ditos, brasileiros, 
casados, eles industrialistas, elas domestica, domiciliados e residen- 
tes neste distrito» 



reconhecidos pelos próprios de mil Tabl.- e das te-temunhas no fim no- 
meadas e assinadaè, perante as quais disseram que por este publico ins- 
trumento,, a nos ma lhores termos de direito, nomeiam e constituem seu 
bastinte procurador, o Dr. ANTONIO C. PARANHOS, brasileiro, solteiro, 
maior, advogado, residente no Rio de Janeiro, Estado da Guanribara, para 
defender os interesses dos outorgantes em juizo ou fora dele* Interpor 
recursos junto ao Ministério da Agricultura, e em quaisquer repartições 
publicas estaduais ou federais; para o fiel cumprimento desta mandato, 
os outorgantes concedem ao outorgado, todos os poderes necessários, in- 
clusive os contidos na clausula "Ad-Judltia". Assim disseram perante 
as testemunhas Hélio Antônio Bellan e Claudionor Santos, brasileiros, 
casados, agricultores, domiciliados e residentes neste distrito. - 
E de como assim disseram, do que dou fé, lavrei este instrumento que 
sendo- lhe lido aceita e assina com as ditas testemunhas 
Eu Tranquilo Amadigi, Tabelião que a escrevi, subscrevi e assino. 
(Ass.)i TRANQUILO AMADIGI. Sobre selos estaduais de CR$20 estã l 
Marlópolis, 11 de Junho de 1966. (Ass.)j SERENO EPITÁCIO POERSCHx 
11/6/66 repetido. (Fora e abaixo do referido selo estão as assinaturas 1 
SERENO EPITÁCIO POERSCH. ZULEMA MAURILIA BARBOSA POERSCH. REINOLDO WEISS 
HILDA BOZ WEISS. PLÍNIO GASPERIN. IRAZEMA ROZA GASPERIN. HÉLIO ANTONIO 
BELLAN - CLAUDIONOR SANTOS. Nada mais e nem menos. Trasladada em se- 
guida. Eu, (a) Ilegível), Tabelião que a datilograf ei, conferi, subs- 
crevi e assino em público e raso.- (Carimbo) 

EM TESTO (a) Ilegivel DA VERDADE. Firmai W . TABELIÃO- Praça da 

/ ^ « rr/^i S Q> 291-SAO PAULO- Firmai 

U ioí ?fl^ L v M + « 2Q.TABELIX0 de PORTO UlIlJtO 

Tabelião de Notas. STA.CA, AHINA- 



MINfST 
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fa. TALIÃO 

Rua K^l Dodero, UB ^ 

Fone, U-8277 rana, Republica dos Estados Unidos 

Curitiba - Paraná cio Brasil. 

(Doe, n. 1) 

CERTIFICA, atendendo a pedido verbal de pessoa interessada que 
revendo os livros de Notas existentes neste Cartório no de número 
15S-» as folhas 177 versos, consta a seguinte Escritura, Escritura Pu- 
blica de Compra e Venda, que entre si f azem WILLY HAUER, sua mulher. 

outros, REINALDO WEISS , e outro, corno abaixo se declara; 

S-A-I-B-A-Mj quantos a presente escritura, virem que aos 22 dias do 
mês de março do ano de mil novecentos e sessenta e uj, nesta cidade 
de Curitiba, Capital do Estado do Paraná em Cartório compareceram par- 
tes entre si justas e contratadas, de um lado, co'0 outorgantes ven- 
dedores o Snr WILLY HAUER, sua mulher Da. CLARA HAUER, ELIffABE^H / 
HAUER MEYER 1 viúva, AFFONSO HAUER . su a mulher Da. AMÉLIA KLEMTZ HAUER , 
e Epym HAUER . solteiro maior todos brasileiros, proprietátrios, resi- 
dentes e domeiliados nesta Capit al, e, de outro lado como outorgados 
compradora, os Sr. REINOLDQ WEISS . SERENO EPITÁCIO POERSCH, e PLÍNIO 
GASPERIN . brasileiros, casados, agricultores, residentes em Mariopolis 
neste Estado, neste Ato representados pro seu bastante procurador - 
Sr. PAUL IMO ANDREOLI , brasileiro, casado, advogado, residente nesta 
Capital, consoante os termos da procuração lavrada as fls, 13^do li- 
vro nQ3, do Tabelião Tranquilo Amadigi, do Município de Marioópolis- 
Comarca de Clevelandia, neste Estado, que me exebiu e fica tra scrito 
as fls, do livro próprio LU-D, deste Cartório, os presentes reco- 

nhecidos como os próprios de mim, Escrevente Juramentado do Tabelião 
que esta subscreve e das dua testemunhas no final nomeadas e assina- 
das, do que dou fé, perante as qu a is, pelos outorgant s vendedores me 
foi dito que são senhores e legítimos possuidores do remanescente do 
Quinhão IX da anti a Fazenda "Covozinho" Município e Mangueirinha, 
neste Estado, medindo essa parte remanescente mais ou menos 628 
(seiscentos e vinte e oito) alqueires paulistas de 2l|,200 metros qua- 
drados cada alqueire, ou sejam I«í.l97»600ra2, (quinze milhões cento e 
noventa e sete mil e seiscentos metros quadrados) sem benfeitorias, 
doberto f e compôs e matas, integrante do imóvel registrado sob nQ 
12.191 do livro >P,mas fls. 9k, do Cartório do Registro de Imóveis 
da Comarca de Plasmas, neste Estado, havido pelos outorgantes vendedo- 
res, em maior area por pagamento de legítimos do Espolio de Adelaide 
Hauer, consoante o supra citado registro, sendo que as confrontações 
e divisas do mencionado Quinhão IX, do qual óra se vende o remanscente 
deste objeto, são os que se seguem e constantes dos autos do processo 
de divisão promovida por FRANCISCO HAUER, e sua mulher, perante o 
Juízo de Direto da Comarca de Palmas, neste Estado com sen ença pro la- 
tada em 16 de março de 1.929, transitada em julgado, a saber, / 





"Começando ura marco de Guajubira, com os dizeres "F Ç>f^r4jKdo na 
margem direita do arroio cachoeirinha ju to i sua barr-i' no/ Lageado 
Grande dos índios, subindo porparte este ate um marco de imbuia com 
os dizeres FC^IXRI, lnciciais de Fazenda do Covozinho, "Quinhão na 
IX e Rocha Loures, cravado na sua cabeceira e no meio d um banhadinho, 
numa extensão de eis mil e no ventos metros, dai com rumo 12 grãos 
Sudoeste, por uma linha seca de quinhentos e cincoenta metros a'e um 
marco de imbuia com os dizeres "F C Q XI; Q IX cravado na rc a rgem esquer- 
da do Lageado Simõ, dai descendo por este Lageado n*una extensão / 
deteis mil noventos a cincoenta e dois metros, até u m marco com rumo 
vinte e um grãos Nordeste, por uma linha seca de mil cento t\ cincoenta 
metros, de um marco de Imbuia con os dizeres FC, Faxinai, cravado na 
cabeceira do Lageado da Mangeirinha, com rumo 13Q jf 1 Noroeste, por 
uma lnha sec-i de mil trezentos metros ate um marco de tarumã com os 
dizeres "F C '4 I X D S", dais cor: rumo vinte grãos Noroeste, por uma 
linho seca de quinhentos metros, até um BaTCO de cedro com os dizeres 
acima enunciados, dais cor: rumo de trinta gaos Noroeste, por uma linha 
seca de novecentos o vinte e cinco metros até um marco de imbuia, com 
os mesmo dizeres dais, com rumo oitenta e três grãos, Noroeste até um 
marco de imbuia com os dizeres U FC A I X Q VIII" craado na margem ;\ 
esquerda do arroio numa extensão digo arroio Cachoeirinha, dais, des- 
cendo o referido arroio, numa extensão de quatro mil seiscentos e qua- 
renta e nove metros, ate o marco onde tiveram começo, estas divisas, 
até o marco onde tiveram começo estas divisas. Este quinhão confronta 
ao nOrte e oeste con o Lageado Grande dos índios, a Património da 
tribu Pretan, ao Sul com o Faxinai de São Bento, pertecente a Da, Rita- 
Ribas, Guimarães outros ou seus sucessores e Faxinai dos Coelhos, a 
lewte com os quinhões vin e X da mesma Fazenda, o rpimeiro de pro- 
priedade da Francisco Bauer ou seus sucessores, e o outro, reservado 
para a Familha Coelho ou sucessores desta, Que possuem mencionado 
imóvel inteiramente livre e desembaraçado de quaisquer ónus judiciais 
ou extra- judiciais, mesmo hipotecas legais ou convencionais e assim 
como o possuem, assim dele, pela presente escritura e na melhor forma 
de direito, fazem venda como de fato e na verdade tem faitc bem como 
de todas as arvores que reveste o solo, aos outorgados compradores pelo 
preço corto, justo e total de Cr 13* lZj.0 ,000, 00 (três milhões cento o 
quarenta mil cruzeiros) que dos mesmo receberam neste ato, em moeda 
corrente e legal do Paiz, que perante mim e as mesmas testemunhas 
disseram contaram e acharam exta e da qual disseram dar ampla irrevo- 
gável quitação, do qe dou fé, transferindo, por isso nas pessoas dos 
outorgados compradores toda a posse jús, domínio e ação que em mencio- 
nado remnascente de imóvel possuíam, para que do mesmo eles passem 
desta datam em diante a usar, gozar e livramento disporem — como cousa 
sua que fica sendo, prometendo eles vendedores por si, seus herdeiros 
e sucessores a todo tempo fazer esta escritura bôa, firme, valiosa, 
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e isenta d© duvidas a bem como a responder sempre pelji/óÍp0<£ao legal, ~ 
Disseram-me finalmente êles outorgantes vendedores ijue deixavam de 




apresentar o comprovante do pagamento do Imposto Imolibiario criado 
pelo Decreto lei 9330 do Governo da União de Leis complementares, em 



a linar requerida, conforme consta do Oficio adiante transcrito. Pelos 
outorgados compradores, por seu representantes ante as mesmas testemu- 
nhas me foi cito que aceitam esta escritura como nela se contem por 
estar de acordo, com os seus ajuste. Ern seguida me apresentaram la) 
Selos federal de quitação no valor de Cr^l.2^6,00, estaduais de folhas, 
e Cr$200,00, da taxa de Aposentadoria dos Serventuâri s da ustiça, 
que no final vão colados, 2a) Certidão Estadual nai87*33% Certifico 
para que produza os efeitos legiis, que revendo os fichários da Divida 
Ativa do Estado, existentes nesta Repartição deles não consta que 
Elizabeth Hauer Meyer, Affonso Hauer, Edwin Augusto Hauer, nada devem 
a Fas Estadual por esta Repartição- Exatoria de Rendas de Mangueirinha, 
em 10-3-1. 961, (a.) Iligivel do Ex^tor de Rendas, Protocolo na 13, de 
10 de 3 de 1*961, 3) Certidão Estadual na 187*331, Certifico para que 
produz^ os efeitos legais que revendo os Livros de lançamentos de 
impostos existentes nesta Repartição, deles não consta que Willy Hauer, 
nada dever a Faz, Estadual por esta Repartição. Exatoria de Rendas 
Estaduais de Mangueirinha, em 10 de 3 de 1.961 (a) Ilegível, Exator de 
Rendas Protocolo na 10 de 10 -de 3 de l.?6l Ifi) Talão, Estado do Paraná, 
Departamento de Arrecadação e Rendas, Exercício de 1.961 9a Serie na 
878*960 Exatoria de Rendas de Mangueirinha Imposto CrvZS 1 ?. ^00,00 Ad. 
Cr^7«100,00, Total a pagar Cr$-282.600,00 Sr. Reinaldo Weiss e ou- 
tros paga • importância de Cr#282. 600,00 proviniente do imposto da taxa 
de 7»5JÍ Tranmissão e Mapração sobre a importância de Cr$ 3.I4O.OOO 
por qu-,nto comprou de Willy Hauer e sua mulher um terreno com a área 
de 628 alqueires de terras composotamde corpos e matas, sem benfeito- 
rias Guia na 6710 do Tab. de Curitiba, Recebi a importância constante 
de Mangueirinha em 10 de março de 1*9^1 (a) E. Ribas Exator - ^a) Talão 
na 878.96I Total a p-,gir Cr3- 31»400,00 o 3nr. Reinaldo Weiss e outros 
paga a importância de trinta e um mil e quatrocentos cruzeiros, prove- 
niente do imposto ou taxa de 1C$ dévido a cas a Popular sobra a impor- 
tância de Cr$3*l40*000,00 por quanto comprou da Wylly Hauer, 628, al- 
queires de terras, Recebi a importância constante do presente recibo 
a importância constantes do presente rocibo, Exatoria de Rendas Man- 
gueirinha, em 10 de março de 1*961. (a) Elclides Raleas, Exator 6a) 
Certidão de ónus seguinte, Certifico a requerimento verbal de pessoa 
Interessada, que revendo o neste Cartórios os livros de inscrição das 
hipotecas de penhoras e penhor -s do Registro Geral de Imóveis desta 
Comarca, de Palmas deles não consta que esteja gravado de quaisquer 
ónus reais, o imóvel constante de Um imóvel constante de um imóvel, 



virtude de tem impetrado Mandado de Segurança contra- ato do Sr* Dele- 
gado Regional do Imposto de Rendas, no Paraná e lhes ter sido concedida 
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rural situado no luc-ir denominado Covozinho- atual, 'Munic^i^ de 
Manguei rinh«i, neste iistado, constituído de terras que mede -toais ou 
menos 1.2^0 alqueires, integrantes da antiga Fazonda Covozinho, cober- 
ta de aatas devassadas, de propriedade de 3lizabet Hauer Meyer, Nelly 
Hauer, AíTonso Hauer, iidwin Augusto Hauer, registro sob nfi 12.191, fe 
folho 94, do livro >p de Transcrição dal Transmissões o, referido e 
verdade e dou fá, Palmas 11 de março de 1,961. (a.) marins Alvos de 
Qlivein, Oficial do Registro Geral de Imóvel (Legalmente selado) 70) 
Certidão seguinte, armadas da República, Tesouraria da Prefeitura 
Municipal, de Manguei rinha, Certidão - negativa na 19/61, Certifico, 
que revendo 03 Livro? de Imposto desta Prefeitura deles não consta que 
Willy Hauer, Slizabeth Hauer, Msyor tffWM Hauer? e 3dwin Augusto 
Kauer, MttJ* eu atrazo com os cofres Municipais, Edifício da Munici- 
palidade de Mangueirinha, em 10 de março de 1.961, visto (a.) Ilegível 
Prefeitura Municipal A) presente certidão «*sta sem a assinatura do 
Tesoureiro 8o) Oficio seguinte, Cartório do Juiz da Direito da ia V 7 ra 
da f«MDde Pública do Curitiba, J$ de |*J*gè de l.?6l, Oficio na U*77kt 
do Juiz de Direito da 1) V ? ra da Fazenda Publica; ao Ilrno Snr. Adeodato 
Arnaldo Volpi, titular do Cartório do 70 Oficio de Notas, desta Capital. 
Levo ao conhecimento de V.S. que a este Juizo foi impatrato pelos Srs. 
Willy Hauer, Affonso Hauer, sua mulheres, 3dwin Augusto Hauer, solteiro 
Sllzabeth Hauer Meyer viuva, todos brasileiros, aqui residentes e domi- 
cilia ws, um mada d de Seg-.u-xnça contra o Sr. Delgado "Regional do Im- 
posto de Jlendis, do 3 to Sstado, tnndo-lhes sido concedida 1 liminar 
requerida, afim de que os mesmos possam lavrar escritura de compra e 
venda, ao Gr. Reinaldo Weiss, Ser ano Epitácio Roerskn, e Plínio Gaspa- 
rin, brasileiro-, cisados, agricultores, e um Parte de um a area de 
terras situado no Município de Mangueirinha, rêste listado e comarca de 
Palmas, ou sejam 628 alqueires paulistas inde pendentemente do pagamento 
imposto de renda sobre lucro imobiliário, Valhome de esejo p^ra apre- 
sant-r-lhes meus protestos de alta estima e apreço (a) Artur Heráclio 
Gomes Filho, W Bilhete seguinte, o Distribuidor Publico da Capital 
distribua sob na 97307a tabelião a 3eguinto •eoritnra f Titulo, Compra 
e Venda, outorgantes Willy Hauer, sua mulher, e outros outorgados 
Reinoldu .telas o outros, valor Cr ^.11*0.000,00 especificações, 
Imóvel no- Município de Minguei rinha, neste listado, 3, 20 de Março 
de I.96I (a.) Henrique G. da Almaida, fí do cor;» assim disseram, do 
que dou fe, lhes lavrei este instrumento por ae ser pedido- e distri- 
buído, e lido as partes o testemunhas Sr. Abílio Rocha e Hamilton 
Serighelli e achada conforme aceitaram 3 asslnvrc com 18 mesmas teste- 
munhas, perante dl Slnor Bento Correa, iáscreventa Juramentado que o 
escrevi. Jj| tempo 1 0s outorgantes vendedores com expressão de Da, 
Clara Hauer, que comparece ■ este ato são neste ato, representados por 
seus bastante procuradoras, Sr. Geroldo Aur. sto Hauer, brasileiro / 
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casado, advogado, Dr. Viviam Erna Rauer, brasileira,"^ 
gada e Dr. Viggo Jorge Meyer, brasileiro, casado > ^ííedi<2p / ^ 
nesta Capital, consoante instrumentos de mandatos lavrados a fls. 
124 do livro ^6, do Tabelião do Município de São Vicente, Comarca de 
Santos, Estado de São Paulo, que me foi exebido e fica transcrito as 
fls do livro próprio lí^D, deste Cartório, ou tro as Ifs, 86 

do livro 27, do Tabelião da Comarca de Joaquim Távora, neste Estado 
que igualmente me exibiram e fica registrado as fls do mesmo livro 
1A-D, e instrumentos newtas notas as fls, 33 e 34 do livro 39-P Eu 
Elnor Bento Correa, Escrevente Juramentado e que escrevi. E eu 
Renato Volpi, 7Q Tabelião a subscrevi, Curitiba, 22 de março de 
1.961- (a.a.) tfILLY HAUER— CL AR A HAUER— VIVIAM ERNA HAUER— 
VIGGO JORGE MEYER— PAULEíG ANLRIOLI — ABÍLIO ROCHA— HAMILTON 
SERIGHELLI— (Legalmente selado e devidamente inutilizados) TRALSA- 
LAEA POR CERTIDÃO.- Esta conforme o seu original no qual me reporto 
e dou fé*. E eu - (a) Ilegível 70 Tabelião, a conferi, subscrevo 
e assino.x- 



Curitiba, 8 de Junho de I.966:- 



Lú Ilegível. 



7 a T-A-B-E-L-I-t-O 



(Carimbo) 

lír. Renato Volpi 

7° Tabolião-Kerlel 
Jose Volpe-Of icial 
Maior-JoSÉ D' AMICO fi 
AYRTON CKERP IN SKI- Sscr even t e s 
CURITIBA - PARANÁ 



CONFERE COM ORIGINAL 



Prof .Pré Primário e Primário 
líível 11— 
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ANTÔNIO FRANCISCO CARVALHO DE OLIVEIRA 

MARINS ALVES DE OLIVEIRA 
Oficial do Registro Geral © de Hipo te c 
Tabelião de Batas e anexos, 
********* 

COMARCA DE PALMAS 
ESTADO DO PARANÁ 

Açmas da Re- 
publica- 

ESTALOS UIIIDOr. DO BR1SIL ( DQQt n# 2 ) 

LIVRO m 

(Carimbo) ' . 

REGISTRO DE IMÓVEIS, JÍTULUS E DOCUMENTOS 
Com.de (Arcas da Republica) P almas 
Antonio Francisco Carvalho de Olivoira 
Oficial 

Lazy Mazaloti Dal Pian-Of icial Maior 

fiS TAPO LO P ARANA 

s CERTIDÃO » 

» e s 5 r srss- 

Certifico que, revendo o livro numero 3-Q, de Transcrição 
das Transmissões, do Registro Geral de Inoveis desta comarca de Palmas, 
nele, à folha duzentas e oitenta o oito (288), encontrei a transcrição 
do teor seguinte»- J|gS* 1.961— NQ. DE ORDEM »- 13«^82- DAT^»- Vinte 
e cinco de abril de mil novecentos e sessenta e um»- CIRCUNSCRIÇÃO t- 
Município de Mangueirinha, da comarca de Palmas.- jBflfflâglfl uu tttj 
E NÚMERO t- Rural. Antiga-Fazenda "Covos inho " .- CARACTERÍSTICOS | 
CONFRONTAÇÕES 1- Consta do remanescente do "Quinhão IX" da antiga Fa- 
zenda "Covoclnho, Município de Mangueirinha, neste Estado, medindo essa 
parte remanescente, mais ou menos 628 (seiscentos e vinte e oito) al- 
queires paulistas de 2U.200 metros quadrados, cada alqueire, ou sejam 
1^.197.600 m2. (quinze milhões, cento e noventa e sete mil e seiscen- 
tos metros quadrados), sem benfeitorias, coberto de campos e matas, 
integrante do imóvel registrado sob nQ 12.191, do livro >P, a fls. 94, 
do Cartório de Registro de Imóveis desta Comarca de Palmas, sendo que 
as confrontações e divisas do mencionado Quinhão IX do qu.,1 ora se ven- 
do o remanescente desta objeto, são as que constam dos autos do proces- 
so de divisão promovida por Francisco Hauer e sua mulher, perante o 
Juízo de Direito desta Comarca, com sentença prolatada em 16 de março 
de 1.929, transitada em Julgado— NOME. DOMICÍLIO. PROFI SSÃO. ESTADO 
E RESIDÊNCIA DO ADQUIRENTE :- Reinoldo Weiss, Sereno Epitácio Poersch e 
Plínio Gasperln, brasileiros, casados, agricultores, residentes em 
Mariópolis, neste Estado.- NOME. DOMICÍ LIO. ESTADO g PROFISSÃO PO 
T R B SME I EN T E » - Willy Hauer, sua mulher Da. Clara Hauerj- Elisabeth 
Hauer Meyer, viuva, Affonso Hauer, sua mulher Da. Amélia Kleratz Hauer 
e Edwin Augusto Hauer, solteiro, maior, todos brasileiros, proprietário^ 
residentes domiciliados na cidade de Curitiba, capital deste Estado.- 
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 



Armas da Republica 
ESTADO DO PAHAHÍ 



CARTÓRIO DO JUÍZO DE DIREITO DA 1Q VARA DOS FEITOS 

DA FAZENDA PÚBLICA 

Juiz de Direito -DR; MURILLO EURICO CORDEIRO 

ROHCAOLIO 




(Carimbo) 
OSÍRIS ALVIil DE 
OLIV^IRA-Escrivão 
da 12 Vara dos 
Feitos da Fazenda 
Publica Federal e 
suas Autarquias da 
Com q rca de Curiti- 
ba, Capital do , Es- 
tado do Par anã. 
Brasil 



(Doe. nfi 3). 

Escrivão Vitalicio - BEL. OSÍRIS ALVIM DE OLIVEIRA 
Certidão da escritura de composição firmado por ambas as partes - 
homologado pelo Dr. Juiz. 



CERTIDÃO 



CERTIFICO, por me ser pedido verbalmente por 
p a rte interessada que revendo em cartório os autos de EMBARGOS DE TER- 
CEIRO, sob nQ 5.52/|, em que são: Embargante SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS 
ÍNDIOS (S.P.I.), e são Embargados REINALDO WEISS E OUTROS, deles às 
fls. 73 (setonta e três), consta a petição do inteiro teor seguinte: 
EXMQ SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 1» VARA DA FAZENDA PÚBLICA DESTA CAPI- 
TAL. Dizem o SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, de um lado, e, de outro, 
REINO LDO WEISS, SERENO EPITÁCIO POERSCH, PLÍNIO GASPERIN e respectivas 
mulheres, por seus procuradores infra assinados, que, tendo celebrado 
acordo para pôr termo aos Embargos de Terceiro Senhor e Possuidor em 
que, neste Juízo, entre si contendem, segundo faz certo o incluso ins- 
trumento particular, é esta Para, nos termos do antigo 206 do Código 
Processual Civil, requerer respeitosamente a V. Exa. se digne de homo- 
logar o acordo em referência, cessando, assim, a instância, pagas pelos 
embargados todas as despesas processuais.- Termos em que P. deferimen- 
to. Curitiba, 30 de março de 1.965. (a) p.p. Kiyossi Kanayama, (a) 
p.p. Cláudio Diogo dos Santos, ( a ) p.p. Antonio C. Paranhos - Adv. (a) 
p.p. Plinio dos Santos - Adv. lnsc. na O.A.B, sob na 1525 (A). CERTIFI - 
CO MAIS , que dos mesmos autos ãs fls. Jk à 76 (setenta e quatro à 
setenta e seis), consta o seguinte: Pelo presente instrumento particu- 
lar, o SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, representado por seu Diretor 
Major Aviador LUIZ VINHAS NEVES, brasileiro, cas a do, militar, domicili- 
ado na Capital Federal, e pelo Chefe da 7 a . Ihspetoria Regional ALÍSIO 
DE CARVALHO, brasileiro, casado, servidor público federal, domiciliado 
em Curitiba, Estado do Paraná, de um lado, e, de outro, REINOLDO WEISS, 
SERENO EPITÁCIO POERSCH e PLÍNIO GASPERIN, brasileiros, casados, indus- 
triais, domiciliados em a cidade de Mar ió polis, neste Estado, por seu 
bastante procurador no fim deste assinado, ut instrumento do mandato 
junto, considerando a conveniência recíproca de pôr termo à letígio de 
tramitação demorada, dispendiosa e de resultado incerto, resolveram 
celebrar acordo, nos termos das seguintes cláusulas:- 1&)- 
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TÍTULO gg TRANSMISSÃO »- Compra e venda— FORMA tgUWM&júfa g 
SERVENTUÁRIO »- Escritura pública, lavrada em ^2^de março /íe 1.96l,pelo 
70 Tabelião - Dr. Renato Volpi, da cidade de Curitiba, Capital deste 
Estado.- VALOR Pu CONTRATO :- Cr$ 3.140.000,00 (três milhões, cento e 
quarenta mil cruzeiros).- (SÊBÍSSSâ w CuNTRMO »- As de diruito.- 
A presente venda foi feita com todas as ãrvores que revestem o solo 
de dita parce de tems.- Eu, João de Moraes, Esc. Jurtdo., o escre- 
vi.- fi eu, Marins Alves de Oliveira, Oficial do Registro, o subscrevi, 
conferi e assino.- oficial» (a): Marins Alves de Oliveira.- (- 
Sobre quatrocentos e setenta e cinco cruzeiros de selos estaduais, 
da Taxa de Aposentadoria dos Serventuários da Justiça, esta) :- Palmas, 
2*5 de Abril de I.96I.- o oficial» (a)» Marins Alves de oliveira— 
2 e >-i;-6l, repetida quatro vozes.- AVERBAÇÕES ;- Doaram às Comunidades 
Tribais dos Índios Guaranis e Caingangues, a ãrea aproximada de ^80 
alqs., com exclusão de todos os pinheiros ora industrializáveis, de 
18 pol. de diâmetro para cima, contados e marcados, bem assim de tôda 
e qualquer madeira de lei prestável à Industrialização - ver registro 
no 18.Zí18 - Lfl nfi 3-W.— Era o que se continha nat dita transcrição do 
referido livro, à qual me reporto e da qual bem e fielmente fiz extrair 
a presente certidão que, depois de conferida e achada conforme, subs- 
crevo e assino, nesta cidade de Palmas, Estado do Paraná, aos onze (11) 
dias do mês de junho do ano de mil novecentos e sessenta e seis (1966). 
Eu, (a) Lazy Mazaloti Dal Pian, Oficial Maior do Cartório do Registro 
de Imóveis, a fiz datilograf ar. 

Palmas, 11 de junho de 1.966.- 

(a) Lazy Mazaloti Pai Pian 
Oficial Maior.- 



(Carimbo) 
Firma no Tab. C.A.Guimarães 
R.M.Floriano, 23-Curitiba 

Firma 
Tabelião Motta 
Rua IS de Nov., 182 
Curitiba-Pr. 



(Carimbo) 

REGISTRO DE IMÓVEIS? TÍTULOS E DO- 
CUMENTO S-Com. de Palmas- Antônio Fran- 
cisco Carvalho de 01iveira-0f icial 
Lazy Mazaloti Dal Pian-Of icial Maior 

ESI\D0 LU PAR AH A 
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ia.)- REINOLDO WEISS, SERENO EPITÁCIO POERSCH, PLEí^GASPERJW* 
respectivas mulheres se obrigam a doar, gratuitamente, às comunidades 
tribais dos índios Guaranis e Caingangues, representadas pelo Diretor 
e pelo Chefe da 7a. Inspetoria Regional do SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS 
ÍNDIOS, uma área aproximada de «580 (quinhentos e oitenta) alqueires, 
de 2^,200 m2 cada um, dentro do "Quinhão IX» da antiga Fazenda "Covo- 
zinho", situada no município de Mangueirinha, neste Estado, ãrea ess a 
com os seguintes limites e confrontações: ao norte, pelo rio Lageado 
Grande dos índios, confrontando com terras escrituradas pela Fundação 
Paranaense de Colonização e Imigração a Osvaldo Fortis e outros; ã 
leste, pelo Lageado Cachoeirinha, confrontando com o Quinhão na VIII 
da Fazenda Co vò zinho, e por linha seca, com terras de propriedade de 
Otto e Reynoldo Weiss e outros; ao sul pelo arroio Simão, confrontan- 
do com a Fazenda São Ben to ; e, a oeste, pro linha sêca, com terras 
pertencentes a o Desembargador João Alves da Rocha Loures e, pelo La- 
geado Grande dos índios, com terras dos índios, e havida nos termos 
da escritura pública de compra e venda celebrada, em 22 de março de 
1.961, em notas do 70 Tabelião dr. Renato Volpi, da comarca de Curiti- 
ba., e transcrita, sob na 13.582, às fls. 288 do livro na >q, do 
Registro de Imóveis da comarca de Palmas, de Villy Hauer e s/n., 
Clara Hauer, Elizabeth Hauer Meyer, Affonso Hauer e s/n. e Edwin 
Augusto Hauer, que, por sua vez, o houverem, de acordo com a transcri- 
ção no 12.191, fls. 94, do livro 3-? do mesmo Registro de Imóveis, do 
Espolio de Adelaide Hauer, a qual o houve, em conformidade com a trans- 
crição sob na I.36I, a fls. 71 do livro 3-A, do dito Registro de 
Imóveis, do Espólio de Augusto Hauer, que o houve na Divisão Judicial 
da Fazenda "Covòzinho", segundo a transcrição na 183, às fls. 205, do 
livro na 3-B, do Registro de Imóveis em referência;- 2a.) Da mencio- 
nada doação gratuita, que compreende parte litígio com o dito SERVIÇO 
e parte livre e desembaraçada de qualquer controvérsia judicial ou 
extra judicinl, ficam expressamente excluídos i.odos os pinheiros óra 
indu:;trializaves, de 18 (dezoito) polegadas d 3 diâmetro pari cima, 
devidamente contados e marcados, bem assim toda e qualquer madeira de 
lei prestavel à Industriàlização. 3 a ) Obrigam-se os doadores a pro- 
ceder, 8 exclusiva conta e no prazo de U (quatro) ar.os, a extraçao de 
todos os pinheiros^e madeiras de lei especificados C» clausula anteri- 
or, ficando, para esse efeito, expressamente autorizados a construir, 
no imóvel doado, carreadores, pontes, pontilhões, bueiros, estaleiros 
e casos para o pessoal encarregado dos trabalhos de extração e córte, 
respondendo, contudo, pelos abusos e prejuízos que, por culpa própria, 
do aludido pessoal ou demais propostos, acarretarem ao domínio, posso 
ou ^direitos dos silvícolas ou do SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS. - 
Paragrafo único:- Caso se verifique a impossibilidade de extrair to- 
dos os pinheiros e madeiras de lei especificados na cláusula segunda 
deste instrumento, dentro, no prazo, estipulado nesta cláusula, o mesmo 



mlNISJtUO OA AGRICULTURA ^1 ^ 

ficarã prorrogado, ipsc facto » por igual período.- Z;fl)- Findada ex-V^ 
tração dos pinheiros a madeiras de lei especificados na cláusula 2a., 
todis as ca3is, acessões e benfeitorias que os doadores ) ouve r em cons- 
truído no imóvel doado ficarão pertencendo, independentemente de 
qualquer pagamento, às mencionadas tribus de índios.- 5a)- (Jbrigam-se 
REINOLDO WEISS, SERENO EPITÁCIO P0J3RSCH e PLUIIU GASPARIN a efetu^r, 
na forma de lei, ao imediato replantio, na base de 3 (três) por 1 (uça) 
arvore abatida, da vegetal da mesma espécie, a acatar a legislação e 
normas de trabalho do SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS e a conceder, na 
exploração industrial, prioridade à mão de obra do índio y- 6a.) 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS TOROS tomará providências paT* que, dentro 
da área onde houver pinheiros ou madeiras de lei a extrair, não sejam 
efetuadas derrubadas ou culturas pur parte da população indígena.- 
7a.)- Obriga-se, de sua parte, o SERVIÇO DE PROTEÇÃO AuS JNDIoS a 
desistir dos embargos de terceiros que em favor dos indígenas das tri- 
bus Guarani e Calngangue opôs à divisão judiciol do citado "Quinhão 
LX% do imóvel "Covozinho", requerida no Juízo de Direito da comarca 
de Palmas e ora em tramitação no Juízo de Direito dr. la. Vara de Fa- 
zenda Publica desta Capital, podendo, todavia, prosseguir na referida 
açao de divisão, por efeito de sucessão e subrogação nos direitos de 
REINO LDG WEISS, SERENO EPITÁCIO POERSCII, PLÍNIO GASPERIN e suas mulhe- 
res— 8a.)- Caberá a REINOLDO WBISS, SEREUO EPITÁCIO POERSCH, PLiíIO 
GASPERIN e respectivas mulheres pagar todas is despesas decorrentes do 
processo e dos instrumentos públicos, inclusive de doação, compreendi- 
dos impostos, taxas e honorários dos advogados do SERVIÇO DE PROTEÇÃO 
AOS ÍNDIOS, relativos aos 3erviços profissionais ate esta data presta- 
dos ao ultimo.- 9 a ») presente acordo será, Para os efeitos legais, 
submetido à homologação judicial.- E, p^r a3sim terem ajustado, as- 
sinam, juntamente com seus advogados e duas testemunhas, o presente 
Instrumento.- Curitiba, 22 de março de (a) Major Aviador Luiz 

Vinhas Neves - Diretor do S.P.I. (a) Alisio de Carvalho - Chefe da 
Inspetoria. (a) Kiyossi Kanayama (a) p.p.Cláudio Diogo - ( a ) Antonio 
C. Paranhos, adv. - Reinoldo Weiss e s/n. - Sereno Epitácio Poersch 
e s/n. Plínio Gasperin e S/m. Testemunhas: - ( a ) -Alda Gertrudes W a rdo- 
wski e (a) Ilegível. REFERIDO Ê VERDADE E DOU FÉ. Curitiba, aos 
quatorze dias do mês de abril, do ano de mil, novecentos e sessenta e 
seis. Eu, (a) Ilegível, Escrivão da Primeira Vara dos Feitos da Fazen- 
da Publica, o datilograf ei, subscrevi e assino.- 

** S *" Dois selos de 10,00 cada 

Curitiba, lk de Abril de 1966. 
C0NF.COM ORIGINAL (a) IlQgívQl 

1 (Carimbo) 

Prof.Prim. Nível 11 Osiris Alvim de Oliveira.Es- 

1 j crivão da la Vara dos Feitos 

°J Y O J da Fazenda Pública Federal e 

ríp.^ íS» â-w__ suas Autarquias da C9m.de Cu- 

_ í ritiba.CaP.Est.Parana-3rasil 
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W TABELIÃO 
R. Mal .Floriano Peixoto, 133 
Fone, 1;-6316 
Curitiba-Paraná 

Ilygino Celestino Bodziak, 50 
Tabelião de Notas Vitalício da 
Capital do Estado do Paraná, 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil. 

Certifica, a pedido de parte interessada e por lhe ter 
pedido verbalmente, que revendo em cartório os livros de notas nele 
existente no de nfi 175-N, às fls. 20>208, encontrou a Escritura 
seguinte:- Escritura Publica de Doação de Imóvel Rual, que fazem 
REIWOLDG WEISS sua mulher e outros às Comunidades Tribais dos índios 
GUARANIS E CAINGANGUES, n a forma abaixo declarada.-.-. .-. .- 



SaIBAM quantos a presente escritura de doação vi, em que, aos três dias 
do mês de maio do ano de mil novecentos e sessenta e cinco, da Era 
Cristã, nesta cidade de Curitiba, Capit al do Estado do Paraná, em 
cartório, perante mim, Escrevente Juramentada, compareceram partes 
entre si, justas a con tratadas, a saber: de um lado, corno outorgantes 
doadores, REINOLDO WEISS e sua mulher D& HILDA BOZ WEISS SERENO EPI- 
TÁCIO POERSCH e sua mulher Da 2ULEÍ1A. BARBOSA. POERSCH e PLÍNIO G ASPERIN 
e sua mulher D* IRACEMA RODA G ASPERIN, brasileiros industriais, domi- 
ciliados em MARIOPoLIS, neste Estado., neste ato representados por seu 
bastantes procurador, Sr, ARNALDO WEISS, brasileiro, casado, industri- 
al, domiciliado nesta Capital, conforme procuração outorgada em 18 
de dezembro de 1964, sob na 1258, às fls. 30, do Livro Na 4-P., do 
Tabelião Tranquilo Amadigi, da Comarca de Clevolãndi aj que fica ar- 
quivada neste Cartório; e, de outro lado, como outorgadas donatárias, 
as Comunidades Tribais dos índios GUARANIS E CAING ANGUES, neste ato 
representadas pelo Senhor ALÍSIO DE CARVALHO, brasileiro, casado, ser- 
vidor publico federal, domiciliado em Curitiba, (respectivamente) 
Diretor e Chefe da 7 a Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos 
índios, do Ministério da Agricultura} todos reconhecidos pelos pró- 
prios de mim, Escrevente Juramentada do Tabelião, e das testemunhas 
adiante nomeadas e no fim assinadas, também conhecidas, do que dou 
fe.- E, perante estas testemunhas, pelos outorgantes doadores me foi 
dito que: PRIMEIRO - por escritura publica de Compra e Venda lavrada 
em 22 de março de 1961, nas notas de 70 Tabelião Dr. Renato Volpi, 
desta Capital e devidamente transcrita, sob nQ 13.582, às fls. 288, 
do Livro 3-Q, de transcrição das transmissões, do Registro Geral de 
Imóveis da Comarca de Palmas, adquiriram de Willy Hauer e sua mulher 
dona Clara Kauer, Elizabeth Eauer Meyer, Affonso Hauer e sua mulher, 
Dona Amélia Klemtz Hauer e Edvin Augusto H a uer, o remanescente do 
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"Quinhão IX" da antiga "Fazenda Covazinho", no município de fcangueiri- 
nha, neste Estado, medindo êsse remanescente, mais ou menos, 628 / 
(seiscentos e vinte e oito) alqueires paulistas de 24.200 metros qua- 
drados, cada alqueires, sen: benfeitorias, coberto de campos de pasta- 
gem com pinhais e madeiras consideradas de lei e de matos de cultura; 
SEGUHOQ - para por termo a litigio judicial, em tomo do domínio e 
posse de p^rte desse remanescente do "Quinhão IX" da antiga "Fazenda 
Covozinho", celebraram os ora outorgantes doadores e outorgados dona- 
tários, por instrumento particular datado de 22 de março da 1965, 
acordo, homologado pelo Juizo de Direito da 10 Vara da Fazenda Publica 
da Capital, por efeito do qual os outorgantes doadores resolveram, de 
sua livre e expontânea vontade, gratuitamente doar, como de fato e na 
verdade por esta escritura o nas melhoras de direito doado tem, às 
outorgadas donatárias, Corvunidades Tribais dos índios GUARANIS 3 CADí- 
GAUGUiir, livre e desembaraçado de quaisquer õnus e despesas, de mencio- 
nada remanescente uma área do aproximadamente 58O (quinhentos e oiten- 
ta) alqueires, com os limites e confrontações constantes da planta ru- 
bricada pelas partes contratadas, que fica fazendo p-rte integrante 
da presente escritura, a saber:- ao líorte, pelo Rio Lageado Grande dos 
índios, conf rontando com terras escrituradas peia Fundação Paranaense 
de Colonização 3 Imigração a Oswaldo Foertes e outros; a Leste, pelo 
Lageado Cachoe ir infra, conf rontandc Qftjp o Quinhão nfi VIII da "Fazonda 
Covozinho", e, por linha seca, com terras de propriedade de Otto e 
Reynaldo Weiss e outros; ao Sul, pelo Arroio Simão, confrontando com 
a Fazenda São Bento; e, a Oeste, por linha seca, com terras pertencen- 
tes ao Dezembargador João Alves da Rocha Loures o, pelo Lageado Grande 
dos índios, com as terras das outorgadas donatárias, às quais dêsde 
ja transmitem todo o domiaio, posse, direito e ação, que, até o presen- 
te, exerciam sobre a área de terras ora doada, pT.ra que dela as outor- 
gadas donatárias possam usar, gozar e dispor livremente, como sua que 
fica sendo, desta data em diante, por força desta escritura e da cláu- 
sula constitutl i T^RCjilRO- da presente doação gratuita ficam, nos 
termos do aludido acordo, expressamente excluídos todos os pinheiros 
ora industrializáveis, de 18 (dezoito) polegadas de diâmetro p^ra cima, 
devidamente contados e marcados, bem assim toda e qualquer madeira de 
lei prestável à industrialização, obedecidas as condições seguintes: 
a) obrigam-se os outorgantes doadores a proceder, pur sua exclusiva 
conta e no prazo de k (quatro) anos a contar desta data, prorrogável 
por igual pariodo caso se comprave a impossibilidade de extração de 
todos os pinheiros e madeiras de lei especificados dentro daquele pra- 
zo, a citada extração, ficando, para esse efeito, autorizados a cons- 
truir, na área doada, carre a dores pontes, pontilhões, bueiros, estalei- 
ros e casas para o pessoal encarregado dos trabalhos de extração e 

corte, respondendo, contudo, pelos abusos e prejuízos que, por culpa 
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própria, do aludido pessoal ou dos demais propostos, -^acarretarem ao 
domínio, posse ou direitos dos silvícolas ou do isrviço de Proteção 
aos índios; b) finda a extração dos pinheiros e madeiras de lei espe- 
cificados nest,j clausula, todas as casas, acessões e benfeitorias que 
outorgantos doadores houverem construido na área doada ficarão perten- 
cendo, indenpenden temente de qualquer pagamento, às outorgadas} c) 
obrigam-se os outorgantes doadores a efetuar, na forma da lei, ao ime- 
diato replantio na base de 3 (três) por uma (1) arvore abatida, de 
vegetal da mesma espécie, a acatar a legislação e normas de trabalho 
do Serviço de Proteção aos índios e a conceder, na exploração industri- 
al, prioridade à mão de obra do índioj d) o Serviço de Proteção aos 
índios tomarã providencias para que, dentro d*, ãrea onde houver pinhei- 
ros ou madeiras de lei a extrair, não sejam efetuadas derrubadas ou 
culturas por parte dos silvícolas. QUARTO - Pelo senhor representante 
dos outorgados donatários, me foi dito, perante as mesmas testemunhas 
que aceitava esta escritura em seus expressos termos, tirando os doa- 
dores de quaisquer duvidas futuras, inclusive da obrigação de respon- 
derem por ovicção de direito, recebendo o imóvel nas condições em que 
se encontra, prometendo cumprir, Integralmente o acordo firmado com os 
outorgantes doadoras. jUINTQ - Assim, nos termos de acordo referido pe- 
los outorgantes doadores, me foram entregues! ia) 31Uiete de Distribui- 
ção sob no ao $e Tabelião.- 2a) Prefeitura Municipal de Mangueiri- 
nh a . Tesouraria. Exercido de 1965.- Recebi do Serviço de Proteção aos 
índios por quanto adquiriu, por doação gratuita de Reinoldo Weiss, 
Sereno Epitácio Poersch, Plínio Gasperin e s/m. are. de cerca de ^80 
alqueires, dentro do Quinhão IX, do Imov„«l Covózinbo neste Município, 
isento em f aze do a rti,o 3°, V, da Constituição Federal e da Lei Fede- 
ral da 27/6/1928. Mangueirlnha, 12 de abril de I965. (a) Araci 
Santos p/Tesoureiro. Talão Na 03370.- 3°) Certidão Negativa Ha 00006, 
expedida pela Prefeitura Municipal de Mangue irinh a, provando nada de- 
ver à Fazenda Municipal, ate a presente data o imóvel era doado- 
ra) Certidão expedida pelo Cartório de Registro de Imóveis da Comarca 
de Palmas, provando não estar onerado o imóvel retro descrito— / 
5») Certidão Negativa Ri 159328, expedida pela Exatoria de Rendas Es- 
taduais de Mangueirlnha, provando não estar onerado o imóvel ora doado- 
E, de como assim disseram a outorgaram, do que dou fé, lhes lavrei a 
presente escritura por me ser pedida e distribuída a qual lhes li, 
aceitaram e assinan, com as testemunhas: ADILSON L. SIERPINSKI e 
JUAREZ WOJCIK, brasileiros, maiores e capazes, aqui residentes, peran- 
te mim, WALKIRIa KUNZEL, Escrevente Juramentada, que a escrevi. Eu, 
ALFREDO BRAZ 5* Tabelião que a subscrevi. (Legalmente selada). 
Curitiba, 3 de maio de I965. (a. a.) ARNALDO WEISS— ARNALDO WEISS — 
ALÍSIO DE CARVALHO- AILSON L. SIERPHISKI- JUAREZ WOJCIK. fira o que 
se continha em dita escritura da qual bem e fielmente extraiu esta 



certidão i à qual se raporta e dá fe 
gttf (a) Ilegível ) 50 Tabelião de liotas desta Capital, conferi, 
subscrevo, dou fe, dato e assino, aos vinte e quatro dias do nês 
de maio do ano de mil novecentos e sessenta e cinco. 

Curitiba, 2l.i de maio de 196%- 

jin testo Ilenívol da verdade 

<a) ALFREDO BRAZ - 

ALFREDO BRAZ -5° TABELIÃO 
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Antõnio Francisco C-rvaiho 
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Certifico que, revendo o livro número 3-W, de Transcrição 
das transmissões, do Registro (feral de Imóveis desta comarca d© Palmas, 
do Registro Geral de Imóveis desta OOOaTo* de Pa" nele, às folhas 
oitenta (80) ã oitenta e Una (81), encontrei a transcrição do teor 
seguinte::- tf»*- 1.96^. NQ Da ORCJte r- lo»úlo.-.pjy^i- Vtote 9 cljlco 
do maio de mil novecentos e sessenta e cinco.- C fflfl g SCRICãO t- Municí- 
pio de Kangroiriaha, da comarca de Palias.- D£;OKIí: ACfo OU RPA a NÚHS- 
r.o:- Rural. Quinhão IX da antiga Fazenda Covozilnho — CARACTERÍSTICOS 
g BfiBEBSffiXlfifiteft * Pelos outorgantes doadores fei dito quoi Pr toe ir o - 
por escritura pública de Compra e Venda, lavrada em 2Z de março de 
1961, H«jB notai do 7 Q Tabelião Dr. Renato Volpi, da cidade de Curitiba, 
devidamente transcrita sob na 13«?82, às fls. 288, do livro 3-Q, de 
transcrição das transmissões, do Registro (foral de Imóveis desta Co- 
marca, adquiriram de Willy Hauer e sua mulher D» CHaTa Hauer, Eliza- 
beth Kauor Mayer, Affonso !* a uer e sus mulher Don? Amélia Klemtz Hauer 
e Edvin Augusto Hauer, o remanescente do "Quinhão IX" da antiga "Fa- 
MDda Covozinho", no município de n>nr-irinha, neste Estado, medindo 
esse r r r :-<scento, mais ou menos 628 (seiscentos o vinte e oito) al- 
queires paulistas de 2/.j..200 metros quadrados, cada alqueire, sem ben- 
feitorias, coberto cie campos de pastagem com pinhais e madeiras con- 
sideradas de lei e da matos de cultura; Ser:undtf - para pôr termo a 
litígio judicial, em torno do domínio e posse de parte desse remanes- 
cente do "Quinhão IX" da antiga "Fazenda Covòzinhc", celebraram os ora 
outorgantes condores o outorgados donatários, por Instrumento particu- 
lar datado de 22 de março de 1965» acordo homologado pelo Juizo de 
Direito da ia Vara da Fazenda Publica da Capital, por efeito do qu a l 
os outorgantes doadores resolveram de sua livre e expontânea vontade, 
gratuitamente, doar, como de fato o na verdade por esta escritura e 
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nos melhores ternos de direito doado têm, às outorgad 
Comunidades Tribais dos índios Guaranis e Caingangues, livre e desem- 
baraçado de quaisquer ónus e despesas, do mencionado remanescente, uma 
área aproximada 580 (quinhentos e oitenta) alqueires, com os limites e 
confrontações constantes da planta rubricada pelas partes contratantes, 
que fica fazendo parte integrante da presente escritura, a sabert ao 
Norte pelo Rio Lageado Grande dos índios, confrontando com terras es- 
crituradas pela Fundação Paranaense de Colonização e Imigração e Vi- 
valdo Fortes e outros} a Leste, pelo Lageado Cachoeirlnha, confrontan- 
do com o Quinhão nQ VIII da "Fazenda Covòzinho" e, por linha seca, com 
terras cu propriedade de Otto e Reynoldo w/eiss e outros; ao Sul, pelo 
Arroio Simão, confrontando com a Fazenda São Bento; e, a Oeste, por 
linha seca, com terras pertencentes ao Dezembargador João Alves da 
Rocha Loures | e, pelo Lageado Grande dos índios, com as terras das 
outorgadas donatárias, às quais desde já transmitem todo o domínio, 
posse, direito e ação, que, até o presente exerciam sobre a area de 
terras ora doada, Para que delas as outorgadas donatárias possam usar, 
gozar e dispor livremente, como sua que fica sendo, desta data em 
diante, por força desta escritura e da cláusulq çonstituti.- / 
HOME. DOMICÍLIO, PROFISSÃO. ESTADO 3 R£SID%ICIA DO ADtiU IRiiNIiSl- 
COMUHlDADBS TRIBAIS BOS ÍNDIOS GUARAIÍÍS B CAINGANGUES, neste ato 
representadas pelo senhor Alísio de Carvalho, brasileiro, casado, ser- 
vidor publico federal, domiciliado em Curitiba, (respectivamente), 
Diretor e Chefe da 7* Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos 
índios, do Ministério da Agricultura— NOME. DuKICÍLIO r EST ADO E PRO- 
FISSÃO DO IR AN SHIT ENT E t - Reinoldo Weiss e sua mulher dona Hilda Boa 
Weiss, Sereno Epitácio Poersch e sua mulher dona 2ulema Barbosa Poersch 
e Plínio Gasperin e sua mulher dona Iracema Rosa Gasperin, brasileiros, 
industriais, domiciliados em M a riópolis, neste Estado.- TÍTULO DE 
TRANSMISSÃO ! Doação.- FORMA DO TÍTULO. DATA E SERVENTUÁRIO!- Escritura 
pública lavrada em notas do «58 Tabelião Rygino Celestino Bodziak, da 
cidade de Curitiba, no livro na 175-N» às páginas 203-208, em 3 de 
maio de 1965.- VALOR DO CONTRATO !- Não consta.- CONDIÇÕES DO CONTRATO t 
Da presente doação gratuita ficam, nos termos do aludido acordo, ex- 
pressamente excluídos todos os pinheiros ora industrializáveis, de 
' 18 (dezoito) polegadas de diâmetro pira cima, devidamente contados e 
marcados, bem assim toda e qualquer madeiras de lei prestável à indus- 
trialização, obedecidas as condições seguintes t- a) - obrigam-se os 
outorgantes doadores a proceder, por sua exclusiva conta e no prazo de 
U (quatro) anos, a contar desta data, prorrogável por igual período 
caso se comprove a impossibilidade de extração de todos os pinheiros 
e madeiras de lei especificados dentro daquele prazo, à citada extração 
ficando, p a ra esse efeito^ autorizados a construir na área doada» / 
carreadores, pontes, pontilhões, bueiros, estaleiros e casas para o 
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pessoal encarregado dos trabalhos de extração e corte, respondendo, ? 
contudo pelos abusos e prejuízos que, por culpa própria, do aludido 
pessoal ou dos demais propostos, acarretarem ao domínio, posse ou di- 
reitos dos silvícolas ou do Serviço de Proteção aos índios; b) finda 
a extração dos pinheiros e madeiras de lei especificados nesta cláu- 
sula, todas as cas a s, acessões e benfeitorias que os outorgantes doa- 
dores houverem construído na área doada, ficarão pertencendo, indepen- 
dentemente de qualquer pagamento, às outorgadas; c) obrigam-se os ou- 
torgantes doadores a efetuar, na forma da lei, ao imediato replantio 
na base de 3 (três) por uma (1) árvore abatida, de vegetal da mesma 
espécie, a acatar a legislação e normas de trabalho do Serviço de Pro- 
teção aos índios e a conceder, na exploração industrial, propriedade 
à mão de obra do índio; d) Serviço de Proteção aos Tnâíos tomará pro- 
vidências para que, dentro da área ondo houver pinheiros ou madeiras 
de lei a extrair, não sejam efetuadas derrubadas ou cultura por parte 
dos silvícolas.- Quarto - Pelo senhor representante dos outorgadoíjpo- 
natários, me foi dito, perante as mesmas testemunhas, que aceitava es- 
ta escritura em seus expressos têrmos, tirando os doadores de quais- 
quer dúvidas futuras, Inclusive da obrigação de responderem por evic- 
ção di direito, recebendo o inovei nas condições em que se encontra, 
prometendo cumprir, integralmente o acordo firmado com os outorgantes 
doadores.- Eu, Eroni Pacheco Ribas, Escrevente Jur amentada, a escrevi- 
as eu, Lazy Mazaloti Dal Pian, Oficial Maior do Registro, a subscrevi, 
conferi e assino- Palmas, Z5 de maio de 196^.- A Oficial Maior: (a): 
Lazy Mazaloti Dal Pian —Era o que se continha na dita transcrição do 
referido livro, à qu a l me reporto e da qual bem e fielmente fiz extrair 
a presente certidão que, depois de conferida e achada conforme, subs- 
crevo e assino, nesta cidade de Palmas, Estado do Paraná, aos onze Ul) 
dias do mês de junho do ano de mil novecentos e sessenta e seis (1W&) 
Eu, (a) Lazy Mazaloti Dal Pian, Oficial Maior do Cartório do Registro 

de Imóveis, a fiz datllograf a r . 

Palmas, 11 de Junho de 1966 — 

(a) Lazy Mazaloti Dal Pian 

OFICIAL MAIOR.- , \ ^ . 

(Carimbo) (Carimbo; 

FírmT Firma no Tab.C.A.Guimar a es 

Tabelião Motta R.M.Floriano 23-Curitiba 
Rua 15 de N ov.,182 

Curitiba"Pr. 



CONFERE COM ORIGINAL 



ar. 



V 1 



V (J 



Prof .Prim. Nível 11. 



•Hfe «a L n. f 



M/NISrÉKIO 04 ASRICU1TU«4 

CÓPIA 



AUTENTICA 



REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO ERASIL 

Cçrimtc com Amas da Re- 
publica, e con os seguia 
tes dizeres» OSÍRIS AL- 
VIM DE OLIVE IRA -Escrivão 
da I a Vara dos Feitos da 
ESTADO DO PARANÁ Fazenda Publica Federal 

e sues Autarquias da Co- 
marca de Curitiba Capi? 
tal do Estado do Paraná - 
Brasil. 

CARTÓRIO DO JUÍZO DE DIREITO DA 1»VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PUBLICA 

Juiz de Direito • Dr« MORILLO FOR ICO CORDEIRO RONCÂGLID 
Escrivão Vitalício - 3eÍ. OSÍRIS ALVIM DE OLIVEIRA 

(Doe. n. 6) 



CERTIDÃO 

CERTIFICO, por me ser pedido verbalmente por - 
parte interessada que revendo em Cartório os autos da EMBARGOS 
DE TERCEIROS, sob n° em que são* Embargante SERVI 'JO DE 

PROTEJO AOS ÍNDIOS (S.P.I.) e são Embargados REINCLDO WEISS E 
OUTROS, deles às fls. 79 (setenta e nove), consta a Cota do 
inteiro teor seguinte» c/vista - A União Federal, reportando-ae 
ás suas razões de fls. 71, nada tem a opor com referência ao a 
cõrdo requerido, ressalvando os interesses da mesma Uniãc nas - 
terras compreendidas na faixa de fronteiras. Curitiba, 31 de - 
março de 1965. (a) Antonio Goes Ribeiro - Procurador da RePUblJL 
ca. REFERIDO i VERDADE I DOU FÉ*. Curitiba, aos quatorze dias 
do mes de abril do ano de mil novecentos e sessenta e seis* Eu 

Ca) PsArts AlYfoP <30 PiUVQirfi » Escrivão da Primeira Vara dos 

Feitos da Fazenda Publica, o datilografei, subscrevi e assino. - 
af s.- 
Curitiba, Ih de ebril de 1.966 

(a) Osirls Alvim de Oliveira 

Estampilha no valor de Cr$.10- 

Carimbo com Armas da Republica e os seguintes 
dizeres» OSÍRIS ALVIM DE OLIVEIÇA-ESCRIvXC-da 
1» Vara dos Feitos da Fazenda Publica Federal 
e suas Autarquias da Cçmarca de Curitiba CapJL 

tal do Estado do Para na -Brasil 

CONFERE COM ORIGINAL: 



Jurema Maçtins Brasil 
Prof. Ensino Pre-Prim. e Prim,, nível 11 



8. P. I _Ç* Am |§ 



MINiSrtKIO OA AGWCUUUK* 



CÓPIA 



AUTÊNTICA 



REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DC BRASIL 
ESTADO DC PARANÁ* 




CAETC*RIC DC JUÍZO DE DIREITO DA 1» 
VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PUBLICA 



Carimbo com Amas da Repu- 
blica e os seguintes dize- 
res: OSIF1S ALVIH DE 011 - 
VEIRA- ESCRIVÍO da X* Vara 
dos Feitos da Fazenda PubU 
ca Federal e suas AutarquJL 
as da Comarca de Curitiba 
Capital do Estado do Para- 
ná - Brasil. 



Juiz de Direito - MURILLO EURICO CORDEIRO RONCÂGLJD 
Escrivão Vitalício - Eel. OSÍRIS ALVIM DE OLIVEIRA 

(Doe. n. 8) 



C E R T X _D A O 

CERTIFICO, por me ser pedido verbsl-iente por 
parte interessada que revendo em Cartório os autos de EMB ARGOS 
DE T^PCFIRCS, em que sao: Embargante SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS IN. 
t>IOS (S.P.I.), e são Embargados REINCIDO WEISS E OUTROS dêles - 
às fls. 80 v. (citentav), consta a I-omol gcção dc inteiro teor 
seguinte: Vistos e etc, Para que produza seus devidos e legais 
efeitos, homologo por sentença a desistência manifestada as fls. 
setenta e três (73) destes autos de Embargos de Terceiros em - 
que são Embargante Serviço de Proteção aos índios e Embargados 
Reinoldo Vfeiss e Outros. Desapense-se destes autos dos da âçao 
Principal.- Custas como d© Lei. P.P. e I. Curitiba, 1$ de a- 
bril de 1.965 . (a) Murillo Eurico Cordeiro Roncáglio - Juiz de 
Direito. CfvRTIFflCO MAIS T que dos mesmos autos às fls. 31, (oi- 
tenta e ura) f consta a Certidão do inteiro teor seguinte: CERTI- 
DÃO - Certifico e dou fe que transitou em Julgado a homologa • 
ção retro. Curitiba, aos vinte tre» de abril do ano ^e mil, n£ 
vecentos e sess. c cinco, («) Z.P.P' P arai - Oficial llaior.- 
C REFERIDO' È* VERDADE B DOS FE*. Curitiba, aos quatorze dial do 
mes de abril do anc de mil novecentos e sessenta e seis • Eu, 
(a) Osirls aivlm dP Oliveira. Escrivão da Primeira Vara dos - 
Feitos da Fazenda Publica, o d atilo grafei, subscrevi e assino. - 

afs.- 

Curítiba, Ih de abril de 1.966 

(a) siris Alvim ç|e Oliveira 
Estampilha no valo* de Crt.10- 

Carimbo com Armas da Republica, e cs seguin- 
tes dizeres tCSIRIS ALVIM DE OLIVEIRA-E§CRI- 
VAC da l' A Vara dos Feitos da Fazenda Publi- 
ca e suas Autarquias da Comarca de Curitiba 
Canital do Estado do Parar.» - Brasil 
CONFERE COM ORIGINAL! , TV V : 



Pr^ns^PrSÍPril? 1 ! Prin. nível 11 





M.N. S rí«.0 OA AGRICULTO»* Q Õ P 1 A AUTENTICA 



REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS TXJ BRASIL Carimbo com" Armas da R* 

publica e os sepuintes 
, dizeres tOSIRIS ALVIM DE 

ESTADO DO PARANÁ OTiIVF.IEA-FSCPIv3to-.Da I a 

CARTÓRIO DO JUÍZO DE DIEEI10 DA I a VARA Y a3 l'£?f ? # ÍÍ2f d * FaZ<yl 

, da Publica Federal e su- 

DOS VEXXOI DA FAZEI® A PUBLICA aS Autarauias da Comarca 

de Curitiba Capital do 

Estaco do Perana-Brasil. 

Juiz de Direito - Dr. MURILLO SURICO CORDEIRO RONCÁGLIO 
F.3crivão Vitalício - Bel. OSÍRIS ALVIM DE CLBT.IRA 

(Doe. n. 7) 

C E R T I P Ã O 

CERTIFICO, por me ser pedido verbalmente por parte 
interessada que revendo em Certório os autos de EMBARGOS D 17 TER - 
CEIROS, em que são: Embargante SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍIÍDIOS (S. 
P.I.), e são Embargados REINOLPO VWISS E 0UTR0S,dêles às fls.79v. 
(setenta e neve verso), consta a Cota do inteiro teor ceçuintet 
MM. Juiz. Somos pela homologação do acordo de fls»71j. "usque" 76 , 
- o qual devera 3er tomado por termo, dada a relevância da matéria 
nele contida. Requeremos, se digne V. Excia. marcar prazo para a 
lavratura do competenta instrumento público, a cujo ato protesta- 
mos estar presente, segundo determina a legislação em vigor. Re- 
queremos, outrossim para efeitos fiscais, se digne V. Excia. de- 
terminar a extraçao da certidão do mencionado termo ou das peças 
de fls. JL* "usque" 76» enviando-a ao Instituto Nacional do Finho 
e Delegacia Regional desta Cidade, ou melhor, escritório sito à 
rua Candido Lopes, ?0Ç, 8» andar, sala 8Ç. Curitiba, 1 de abril - 
de 1.9^5 (a) João Batista Gnoato - 5«» Curador designado. REJEEX 
DO Ê* VERDADE E DOU Fé. Curitiba, aos quatorze dias do mes de a- 
bril do ano de mil novecentos e sessenta e seis. Eu (a) Oairia 
AT vim de Oliveira , Escrivão da Primeira Vara dos Feitos da Fazen- 
da Publica, o datilografei, subscrevi e assino. - 

afs, ~ Curitiba, lh de abril de 1.966 

(a) Osiris Alvim ge Oliveira 
Estampilha no valor de Cri .10- 

Carimbo com Armas da Retmbliea e os 
seguintes dizeres 1 C SIRIS ALVIM DE 
OLIVEIRA- ESCRIVÃO- da I a Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica Federal e 
suas Autarquias da Comarca de Curi- 
tiba Capital do Estado do Paraná - 
Brasil. 



CONFERE COM ORIGINAL: 



Jurema, Martins Brasil 
Prof. Ens. Pre-Prim. e Prim. nível 11 



VISTO 



miNISTÍKIO DA AGRICULWKA 




cópia autHtica 

Armas da República (T)CC> m 9) 

MI?TISTÊ*RIC DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PFCTEÇÃC ACS ÍNDIOS 

70 I.R. 

fff.fr,?. Em ílangueirinhe, 29/3/66 

Do Ene. do Poste Indígena "Cacique Capanema" do S.P.I. 

Ao limo. Sr, Pirotor Gerente da Firma Waisa Cia m MrrJ.opol is-Pr. 

Assunto? Comunicarão (faz) sobre corto de madeiras dentro da área 

Ind. 

Cumunico-vos que, cumprindo ordem superior emecida em rádio 
nfi 80, de 28 dc fluente, fies 3uspenso, site secunda ordem, todo 
e qualquer corte de madeira, para fins comerciais, dentro de - 
nossas reservas indígenas, inclusive contratos em vigor. 

Certo de sar atendido, desde já entecipo agradecimentos. 

Valho-me da oportunidade para apresentar meus protestos de 
elevada estiola e distinta consideração. 

ATSNCICSAWTK 

i&l VAtcr tçwlner Carreiro 



Vitcr MU Tonolher Carneiro Ene. do Poind 

"Cacique Capanema" 
Recebi © original decte e prometo oaralizar c corte de madeira 
d*» que trata o conteúdo deste oficio. 



CONFERE CCM CR IG ITT AL» 



Jurema, Martins Brasil 
Prof. Ens. PrerPrim. e Priw. nível 11 



VISTO 

1-7.1. .,.("» im tet \ 



J 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

« 6 p i a atjtektica 



Encaminhe-se ao Sr. Chefe da 7 a IR» para aa i 
coes necessárias* 

Em 5-7 -6ô 

(a) Cel. haallton do Oliveira Castro 
Liretor 




CariKbc co*. os seguintes ilzeres: 
Ministério da HgçiCWlt qra-fíRHVXÇO 
DE PROTEÇÃO AOS ÍIÍDTDS-I.R.7» - 
Protocolado sob n Q 652 - Ba 12 do 
Julho de 1966, 



Ao Dr» Kiyossi Kanayama, para opinar sobre o assunto cm 
questão • - 

Curitiba-?r.IR7~SPI t .effi 13 de Julho de 1966 

(a) ^iv^.1 Jose de Souza 
Chefe da IR7 



COITSKE COM OP.IGUJAL: 



Prof 



Jurema yàrtinc Brasil . 
• Ens. Pre.Prinu o Prinu, nível 11 



VISTO 

O.P.L «• <*• 



ministério oa agricultura 



P«OCESM -AW-010 N 03071 6/66 

PwriM- JR7-SPI-» 0652/66 



Senho* Diuetor, 




PARA 08 DEVIDOS FINS, SUBMETO O PRESENTE PROCESSO A SU. 
PERIO* CONSIDERAÇÃO DE V.SA*, 



Curitiba- Pf»-|f*7- rr I , em 22 de oolho de 1966 



Dl VAL JOSE DE SCOZA 

Chefe da Inspetoria 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS T 
7a Inspetoria Regional 



vr 



.rTDlOS 




VISO, de 2V02/67 



Documento sobre oferta para venda de madeira 
ciue se encontra serrada e estocada nc Poind 
»T)r. 33LISTRE DE GAMPOS" 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA , 

skkvico de tasnolo AOS ihtios 

7a. INSi-ETOBIA KaGIONAL 



A T I 8 O 




De oonformidade com a O rã em de Serviço 
interna n« 136, de 30 de dezembro de 1.966. do Exmfi Sr, Dirg 
tor do serviço de roteção aos índios, torno piíblioo, para - 
conhecimento dos interessados , uue se acha a venda, mediante 
oferta escrita, a madeira abaixo disori minada, observadas as 
seguintes condições: 

la.)- A íadeira que será vendida a var- 
rer e está depositada no pátio da serraria instalada na área 
do Posto indígena "Dr.S3LI3TBS D3 0A1IF08" , do Serviço de ?ro, 
teção aos índios, do Ministério da Agricultura, situado nes- 
te município de xanxere, onde oderá ser examinada, se cons- 
titui de: 



328 Dúzias, 


de !• 


medindo 5,50x0,30 m. 


23 


■ 


de 1" 


• 4,50x0,30 m. 


36 


■ 


de !• 


• 4,60x0,30 m. 


20 


M 


de 1" 


■ 4,60x0,20 m. 


124 


n 


de 1,1/2" 


■ 5,50x0,30 m. 


447 


w 


de 2" 


» 5,5020,30 m» 


25 


| 


de 2" 


- 4,60x0,30 m. 


4 


■ 


de 2" 


" 4,60x0,20 m. 


27 


N 


de 2" 


- 4,50x0,30 m. 


2 


n 


de 2 N 


■ 4,5010,20 m. 


462 


D 


de 3" 


" 5,50x0,30 m. 


2 


N 


de 3" 


" 4,00x0,30 m. 



1.500 Dúzias 

ttos perfaz m total de 1.500 (bum mil e 
quinhentas), dúzias de tábuas de pinho serradas. 



(continua) 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



(continuação) 




2a.)- Os proponentes deverão apresentar, 
em envelopes fechados , às 15(quinze) horas do dia 28( vinte e 
oito) do corrente, na sede do mencionado Festo Indígena »ar. 
Belistre de Caninos", suas prooostas devidamente assinadas, as 
o uai a serão ato continuo acertas na presença cios concorrentes 
• julgadas, considerando-se vencedora a qae oferecer o maior 
preço* 

3a*)- pagamento do preço será efetuado, 
integralmente, logo em seguida ao julgamento das projectas , 
em moeda corrente do país ou cheque visado por estabeleci raen 
to de crédito idóneo desta pfRça de xanxere. 

4a.)- Competirá ao proponente venoedor a- 
tender, â sua exclusiva custa, à todos os encargos riscais e 
despesas oriundas da aquisição e transporte da madeira» 

5a.)- à presente licitação poderá, desde 
çiut a critério da chefia da 7a. Inspetorla negi-sial a oropoa- 
ta mais vantajosa na o atenda ao intcrèsse da repartição, ser 
anulada e renovada, sem que a qualquer doa proponentes assis- 
ta direito à reclamação cu indenização. 



posto Indígena "Dr.Selistra de Carapo« w -Xan;xere-sÍJ. 
£4 de faverc iro de 1.967.- 






Chefe da 7a. Inspetoria Regional do SPX.- 



i.i vai José" de ííouza 



rJS/ff. 



TAXA PAGA 



aelie catalirunlt: maiok. ctUUo do Uaiil 




VOLEIBOL 

Com a aproximação dos Jogos Abertos de Santa 
Catarina, na cidade de Joaçaba, deverão as nossas agre- 
miações, irem-se preparando, para que Xanxerê seja bem 
representada. 

Hoje estampamos uma foto da representação femi- 
nina do Colégio São José. 




Coisas que Incomodo^ 

«Aquele» profissional do volante andar com seu n ihjhiiii 
tão devagar, mas tão devagar, que atinge a noventa por nora 
em pleno centro da cidade. 

Os engraxates continuarem com algazarras e palavrões 
defronte o Banco Nacional, sem ,'que alguém tome providencias. 

Os engraçadinhos e porque não dizer «cafagestes», que 
têm constantemente quebrado as lâmpadas de mercúrio da 
cidade. Estamos na pista, cuidado que teu nome pode aparecer. 

A «bronca» entre gráficos (patronos) domingo a 

noite, após o cinema, onde os ânimos foram acirrados e quasi 
foram para o «pesado». 



Rádio Princesa do Oeste 

os melhores programas 



ANO I 




Xanxerê, domingo 26-2-67 ( ú ltima página) 

GRANDE TORNEIO 

no municipal 9 hs 



N° 24 



PATROCINADO PELA 




Mais de uma centena de agremiações de nossa 
cidade estarão desfilando logo mais no estádio mu- 
nicipal numa verdadeira maratona futebolística. 

Será um dia de grandes emoções, onde o pe- 
bol estará sendo prestigiado. 

Já confirmaram sua presença as seguintes a- 
gremiações: Tabajara, Avenida, Serramalte, Gloria, 
Madeireira Encantado, Itagiba, Pesqueiro, Riogran- 
dense, Serrano, Ipiranga, bantos, São José, Moto- 
ristas e Independente. 



Outras entidades, no entretanto, de- 
verão dizer presente ao referido torneio. 

Aos primeiros colocados serão ofere- 
cidos diversos prémios, gentileza de nos- 
sas principais firmas comerciais. 

Estarão, funcionando: 

Supervisão do Presidente da LEX 

Copa Petronio Tavares 

Churrasco Cerilo Bortolon 

Mesario Osvvaldo Lopes 



Serviço de Proteção aos índios 



De conformidade com a or- 
dem de Serviço Interno n' 135 
de 30 de dezembro de i968,di> 
Exmo. Sr. Diretor do ScíVÍÇO ÓB 

Proteção aos índios tomo publi- 
co, Tí4y;a conhecimentos dos in- 
teressados, que acha a venda, 
mediante oíerta escrita, a ma- 
deira abaixo discriminada, o- 
Oservadas as seguintes condições 



AVISO 



I a ) - A madeira que será ven 
ríida a varrer e es.tá depositad a 
no pateo da serraria instalada 
na área do Fôsto Indígina "Dr. 
Sehstre de Campos", do Servi- 
ço de Proteção aos índios, do 
Ministério da agricultura, situ- 
do neste município de Xanxe- 
rê, onde poderá ser examinada 
sa constitue de: 




328 dúzias de 1 

23 idem 

36 « 

20 « 

124 « 

2h « 

4 « 

27 « 

2 

462 « 3 

2 « 3 

1.500 dúzias 



U/2 
2 



medindo 5,50x0,30 ta. 

4,50x0,30 m. 
4,60x0,30 m. 
4,(50x0.20 m. 
T>,50*0.:.0i n' 
5.50x0,30 m. 
4,60x0.30 m. 
4.60x0.20 m. 
4,50x0,30 m. 
4.50x0.20 m. 
5,50x0,30 m. 
4,00x0,30 m. 



fia da 7 a Inspetoria Regional a 
proposta mais vantajosa não a- 
tenda ao interese da repartição, 
ser anulada e renovada, sem 
que a' qualquer dos proponen- 
tes assista direito à reclamação 
ou idenizíição. 

Fôfcto fedKgfóa ' Dr. Selistre de 
Campos" - Xanxerê - SC 

24 de fevereiro de 1967 

ass.) Divnl José de Souza 
Chefe da 7 a In.-p. Reg. do SPL 



Que períaz um total de 1500 
(hum mil e quinhentas), dúzias 
de tábuas de pinho serradas. 

2 a ) - Os proponentes deverão 
apresentar, em envelopes fecha 
dos, às 15 (quinze) horas do dia 
28 (vinte e oito) do corrente, na 
sede do mencionado Pôsto ín- 
digina "Dr. Selistre de Campos" 
suas propostas devidamente as- 
sinadas, as quais serão ato con 
tínuo abertas na presença dos 
concorrentes e julgadas, consi- 
derando se vencedora a que o- 
íerecer melhor preço. 



3 a ) - O pagamento do preço 
será efetuado, integralmente, 
logo em seguida ao julgamento 
das propostas, tm moeda cor- 
rente do país ou cheque visado 
por estabelecimento de credito 
idóneo d-sta praça de Xanxerê 

4 a ) - Competirá ao proponente 
vencedor atender, à sua exclu- 
siva custa, à todos os encargos 
fiscais e despesas oriundas da 
aquisição e transporte da ma- 
deira. 

5 a A presente licitação pode- 
rá, desde que a critério da Che- 




Raul Tomazoni estará dando 
cobertura, diretament.e do Mu- 
.nicipal, narrando e comentando 
los jogos do torneio, pela Rádio 
Princesa do Oeste. 



Companhia Melhoramentos Oeste Catarinense COMOC 

Frigorifico Intl. de óleo vegetais 

(de acordo c/ deliberação da Assembleia Geral Extraordinária de 16-7-66) €écrUorlo : Avenida KraMl - ?rcdlo dc <Warco 



DIRET0RIA 
Diretor Presidente 

§osé 36enrique Conte 
Diretor Superintendente 
(Jtntrônio Vltibeu QJinchket 
Diretor Comercial 
!Dr>. JZWuéz cMonteiw iBiffew 
Diretor Administrativo 
cNatanoel J\íachado 
Diretor Secretário 
{Dr 3 . J6élio Callado Caldeira 
Conselho Deliberativo 
Sadij {Marinho 
(jjustaoo {fêach 
dt.nteto dos (Santos 
<£adislau çjantata 
Qtdolto 'Jonello 



Vantagens dos acionistas dêste 
emprendimento: 



Assistência veterinária gratuita 

Fornecimento de medicamentos ao pre- 
ço real de custo 

Fornecimento de reprodutores e cria- 
deiras.como parte integrante do sistema 
para incentivo da produção 

Fornecimento de farinha de carne e tor- 
tas de óleo de soja ao preço real de 
custo 

Distribuição de dividendos anualmente 



área destinada ao parque industrial * 242.000 m 2 

Localização: na Rodovia Federal 282 - em terreno limítrofe ao futuro 
campo de Aviação de Xanxerê 

obras em andamento < visita nossa construção 

Conduções a disposição dos interessados em nossos esoritorios 

JOSé SílVeára Planificador • Incorporaàor 

Subscrevendo Ações da comoca terá V. S. assegurado lucro certo com o investi- 
mento de seu capital e ao mesmo tempo estará contribuindo para 
o progresso de nossa região 



1 



MINISTeXIO DA AGRICUL1UKA 





PI A AUTÊNTICA Rubricas-: 

Dival José de Souza 
Atilio Vazalotti 
Kelio Pisseti 
xanocere, 23 de fevereiro de 1.967 ;:er e u Costa 

Angeliri Verani 
Tiyoesi I anayama 

A ? ' rancisco Assis Fonse 

Posto Indiana Lr. Cilistre de Cantos ca * 
Xanxere (SC) 



t , rt M . , T r o rm ulaao8 a premente para, de conformidade com Avi- 
5íf j J lrnnrenaa d0 p °vo - 26-2-67, oropor a C 0«pra da nancio- 
nada maoeira pagado a importância de NCr* 12,20 (Doze cruzei™ 
noyos e vinte contcvos) a dúzia de 216 pés2 a varrer, menos o rafu- 

Ul -ioo nn r*« ?5- art, : nt0 » W soma a importância total de NCrl 

fpí^ ?i V U 6 tre * ent0s cruzeiros novos), poderá ser e- 

fetuado por nosM firma dentro de trinta cias destâ rata. 

oetn mais, stenciop emente 



p/MADraintá Mi LTrA. 
a ) Felio P^ geti 




i 




MINISTfWO DA AGKICUITUIU 

íHTO IMBUA aOS ÍN loa 
7a. TnepctoUa crlonal 



JL «t A ' 

!■ jinae (15) horas co 3ia vinte e oito (28) 
de t ever iro de ilX nov 90 utoa e a esenta t acto (1.967), no es. 
crtt 'rio da a&e do ?ftste Xndfea» aeliotre aç cuboos*. ao 
jrrtl;o de «fioleçao aos fnuioe, do ílinisterio da grlcultura.sl 
tuedo nc «unici :1o ao ^nxrrô. -atado d^ *nta SfttsiUft* fol.nj 
lo Jr. rival Joec de ousa, ibefe da Ta. ínsietoria ;.*c*lroal do 
aludido erviso, c na ^resenoa ao gaite de rroteoão a» índios, 
0ÍY91 6-3. Atílio Mosalotti, Tiearrosatlo do n^elonado rosto Tfl 
dfcaxi, do comento e d cia ia poososB : > ria assinadas, d^ola- 
*«do oto-taa licitag~o **ra a ?mda fle nil c ulnhrotas ( 
^.6C0) dúsl&a de tácuas de tribo errradas, a nae refere o A- 
floo de Tinte r ouatro (24) ao corrente afixado <*« lugares pú- 
MtROB, r--lt*.*adainente trnaiitiáo peia ri«dto írtnoesa do oeste 
* sirtlioad© no esteai da vinte e s<is (26) 'o fluente do • 
Jorrai "Imensa do av©% desta localidade. 

vn «j-f-ulda, -a*, ou o ... ht íe da ?u. X na peto» 
^çgi^al h r -" V: rr o .-v los* ,• > \ t . r'»,osta .ijreaaítaân fl§ 
io oVtoo íro;^n nte, Xí*II& IHà vrr.-.., coa seae em .«anxertt 
roleta <ue foi afcrrta lia at prrs^nça a procura Jo? da re- 
ferida proror-nte e ~*.4r r^L-ao-áS presentes, oe a .utriearaa, 
▼eriflcando-se < ue of -troeis r > oraca dc ucrf .l.:,20 (.lote eruael- 
ros aovoe e virti centavos) a dúzia de tábuas <3e Hl pés cuadq, 
dos a varrer, no total M !Wr? .13.^0 .<» (d?*oito st) I trezen- 
tos cru?clroo novos). rwgavel d*ntra de trinta (30) dias *o«ta 
data. 

Passai* oo JulffBi*nto ' r?s-ntc lia taçao, 
n rr. Upfp da 7a. Tns ,:etorla planai d:> . . caisideraodo 
— , , nte -la-inento a -razo. cjotrs' la a u*; da a conaleaai 
esti-aiadas, -»osl* ^ ue ns nU e .uiobentas (1.600) dúzias 

(continua) 



de tn caris o ai oca*) as a v-inda, reausi &is a jáijiM de iilS pés 
quadrados, corres,, onde , . aiwidart- »te a rali -utioeentos • 
a t^ata c uni 41.471) dúzias. K ;orí"-i*- n.lo ao cxeco de .... 
r>;ró*JU.ao (doze oruaeiroB novos e vinte (•••ntítvaB) , o tot*»l 
do 17. <34é, 20 (dezesete ^il nov-cnitos - unrenta e a Is 
cimeiros doto o c vi.t t v?os), considerou ?i ro oetn .3 
satisfatória, >or desatender ao Intsrssst st iro ti o, a- 
nuit&ao efs conai^ucnola a lioit ^o, nor; te^op aa olnta • 
(ín.) oonUção ; "o vloo *-tado de vinte o i^tro (24) de 
ftfSUft de 




r 

tar, eu, WáAdcW 



M/UtiM? (Francisco dc .sala ^osta Fonseca) , 
(jxVLl r de t :it idade, da s'de da IB-7, L>vrei a rcamts 
ata, ^,ue. Ilda c julgada eonfonaa, vai assinada pelo 'hefe da 
7a, icsoi c ria tegional do ; ncarreg&Ao do .ôato rnoY- 



MMMI 



i 1 . tr de 



os", cjroeuraòor da -u-raa ^o^onai te, 



Hello i-laaettl, m rala e deaelu i^aòoas presnte*.- 





J y 


) 




J :M7«3 

1 


M 


e de ouaa 71 
IA-7.- (7 



wmr — 




>?erWu ;ior ir dtí ;aata 
çrnt 1 de Frete*; "o aia In loa, 6-3 




_jisco de aairs - ^ 
uxiliar de Jontocl 



iHBosraiAS be mtmTW tozzo ltda. 

Produção, I.duetrializacão, Exportação e Comercio de Vadeia. 
B ua Barão do Bio Ira^V^x.Poetal^-O.^CÓ-S^ta ftjfc 



Chapecó, 4 de Tarço de 1967 

Timo. Sr. Representante do 

■"erviço de Proteção aos Tncios 
po^to "Pr, ^elistre de Campos 



Prezado '"enhor, 

-M-forme havíamos combinado, des-ejo comunicar ao 

^»g^Sr«: ^rSSrS. 1 8 vista, cujo valor 

ee torno demaaiadamente elevado. 

Sem outro perticular para o icomento, firmamo-noa, 

A-tcr.cioccir^te 
Industrias dc- dedeiras Tozzo Ltda. 

a) Alcides Tozzo 

ALCIEES TOZZO 
SXIO GLHD-TE 



cc:.F2RE co:* - ORIGINAL: 




Aux.^dTT^rtsrla, idvel 7-A.- 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

T.a INSPETORIA REGIONAL 



B fc 2.29 .dezembro de 19 65 

Empenho n ae 

3.0.0. 0-«3 i^SAS„.GOfiRENTES 

^'"oVC^ESPESAS DE CUSTEIO 

consignai ;.i:i..a..^Eyi.^...DE..3mGE 

iOVE 





10.00-LOGAv^O DE BENS MOVE 

pb-cons.gnaçao ^ ^j^jgs^OT&^l 



Saldo anterior . 

Total deste conhecimento 

s 

L>5aldo restante . 



cr$ 212.,.8&.Q., 

168.000 



Cr$ 



Cr$ B.ft8£P. 



Crí 168.000( CEUTO E 
Fica empenhada a importância de - «••••»•«»•• ^ 

3RUZEIH0S)*-.-.-.-.-«-»-»-*"«~'^ a favor de 



para ocorrer ao pagamento da despesa a ser 
especificado abaixo: 



efetuada por esta Inspetoria conforme vai 



ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA 



Importância 



Importância empen hada, figra atender a o 



'• do imóvel situado na RuaJStoB£ 



alugueis.. 



ao i^eira^23é'9 fu -jaBa;- Curitiba.» a. raaa o ;dj| 



41* 



. nno( wUATOKZE MIL OflU^BIHOS) ao„.m< s s 



imóvel esse onda • funci ona, a. sida dea fe 



r^etoria Eegí^a^i ^á^^^i^' 
L locadora supra, e onffofeê oontrat» r» » 



is 



União em 



data de 19/12/61 . . . • 




ST C 



168 



.000 




.00 



.000 



A importância dêste conhecimento foi deduzida do crédito 
sigrjação indicada. / 

íeíTfÍRoX ') de 19.65. 




Certifico que os serviços especificados neste conhecimento 
foram integralmente prestados. 

Em de 19 



VISTO, 



Chefe . 

Samuel Brasil 



T 



VISTO, 



Chefe I. R. 7. 




4. a VIA 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

T.a INSPETORIA REGIONAL 



4.12.24- S»P»I» 

Empenho n. 2.*29. d4ô.Z.QI7ibr.Q de 19..65-.. 

i.O. O.CKDBSPtíSAS -OOSaSK^BS- 



. Cr$ 




A 



212VÔ0D 




Total dêste conhecimento . . Cr$ .l^fl.-^ViA 

r 3.1.0.0-DSSPiiSAS DS CUSTEIO tno . twu 

«çao ..^... 1 .. < 3. i . ( ^g^ i .ç (e ... DB ... asaC j SiaC S 

nsignaçãoia^o*j^çA.çSo..DB..BSNs..wt5vajs Saldo restan,e Cr$ 44.800 

movais ( ALUGUEL) 1 
Fica empenhada a importância de G^--X68*00O<-"OfitfT0-"S"^8S!nE&'"'S-"0Z90"HIL 
O&JJHK^^ a favor de 

jAJíDliU-DS-CAHVALHO--0fiÀ¥SS 

para ocorrer ao pagamento da despesa a ser efetuada por esta Inspetoria conforme vai 

especificado abaixo: 



ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA 



Importância 



Importância empenhada para atender no 

corrente exercício» ao pagamento doa 
aluguéis do imóvel situado na Rua aba- 
no Pereira ,269» em Curitiba» a razão de 
QS14»000( «UATORZE MIL CBUZEIROS) ao me+ 
inovei esse onde funciona a Sede desta 
Iaspetoria Regional, locatária do mesmo 
à locadora supra, conforme contrato re- 
gistrado pelo Tribunal de Contas da / 
Uiiao em data de 1 9/12/61 u£ 




168. COO 



A importância dêste conhecimento foi deduzida do crédito 




VISTO, 
Chefe I. RSubstitUtO 

Samuel Brasil 



168,000 



Certifico que os serviços especificados neste conhecimento 
foram integralmente prestados. 



Em de. 



.de 19. 



VISTO, 



Chefe I. R. 7. 



DIÁRIO OFICIAL 



CURITIBA, 5°-FETRA, 17/11/1966 



l.o — Proposta da Diretoria, cor.i pa 
recer favorável do Conselho Fiscal, para 
aumento do capital sócia. 

2. o — Alteração dos Estatutos Sociais; 

3. o — Preenchimento ae cargos vagos 
na diret ;na pela renuncia de seus ti: 1 , 
lares - | 

4. o — Outros assumo:- ce -nteresse $B 
Sociedade . 

Londrina, 8 de novembro de i9(w;\ 

Silosnorte S.A. 

Gabriel Kibeuo Ha Kucn* 
Presidente 

ÍT. 9216 — ?v. — 16 — Í7 e 16 - ' ■ 
8.100 — 20497 i 

CASCAVEL S/A. — indústria 
e Comércio 

Cadastro Grral Contrihuintt- ». f. 
No 76.06154» . 
AVISO 

Avisamos aos senhores a-ion stss da 
firma Cascavel S.A. Ind. Comi séde a 
av. Brasil nr. 3080, nesta cidade, que en- 
contram-se a disposição dos mesmos, os 
documentos de que trata o artlga 99 do 
decreto lei 2629 de 26 de setembro cie 
1940, i-iativos ao exercício de 1966 

Cascavel. 1.0 de novembro d« 196<5 

Cide Simonito 

Diretor Presidente 

Evandro Fattori 

Dir. Superintendente 

T. 9191/2 — 3 V7.: 14. 13 9 11 

Sociedade Amigos do BrasTI * 
Filial do Paraná 

Nova Diretoria 

Em Assembleia Extraordinária realiza- 
da no dia 10 do corrente mês de novem- 
bro na Sede aa Sociedade '"Amigos do 
Brasil", a Avenida Getúlio Vargas íVj.i 
íoi eleita e tomou posse a nova Diretoria 
para o •"» riodo de 1966 a 1969. assim cons- 
tituída: Presidente. Pe. Isidoro De Nadai: 
Vice-presidente Pe. João Batista Megaie: 
Secretário, Pt. Jose Fonzar; Tesoureiro, 
Pe Vanderlan Gama Lombardo. 
Pe. Jose luiizai. atei etário 
Curitftm 14 ue novembro de 1°6S. 
(T. 924U - lv. - CrS 2. COO — P. 20538) 



n. 65. afim de deliberarem sôbre a se- 
guinte Ordem do Dia: 

a) Razão social — discussão e votação 
da proposição qut dá nova denominação 
a Sociedade. 

b) Reforma com nova e total redação 
dos Estatutos. 

ci Proposta da Diretoria devidamente 
aprovada peio Conselho Fiscal, para au- 
mento do capital social, 
di Outros assuntos de interesse social. 
Arapongas, i de novembro dt- 1.96< 
Ewp.ldo Cordeiro 
Di:etoi Presidente 
T. 9247 - 3v. - 17, 18 e 19 - Cri 7.200 — 
20539; 

CAMPOS GERAIS S.A. 
Financiamento, Crédito e Inves- 
timentos 

EDITAL DE CONVOCÇXO 
Assembleia Geral Extraordinária 

São convidados os Senhores Acionistas, 
para se reunirem em Assembleia Gera' 
Extraordinária, no dia 28 de novembro 
de 1.966. as 15 hora--,, em sua sede sócia'- 
sita à rua XV d? Novembro, n. 510, nesta 
cidade de Ponta Grossa, Estado do Para- 
ná, a nn de deliberarem sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA 

ai Eíetivação do aumento de capital de- 
liberado nas Assembleias Gerais Extra- 
ordinárias realizadas nos dias 18-8-66 t 
12-9-66 e consequente alteração parcial 
aos ístatutos: 

Pi Eventuais assuntos de interesse so- 
cial. 

Poma Grossa íPKi, 17 de novembro de 
1.966. 

Ih. Caut-y da silva Rè;o 
Diretor Presidente 
< )scar Diedrichs 
Diretor 

(T. 9245 - 3v. - 17. 13 e 19 - Cr* 8.100 — 
i>. 20536) 



; A T I v O 

! DISPONÍVEL 

Caixa i.*'.í..". . f. IT.-K i. .'....:.. . /.' rtOS* 

Lanços c/mov. ..;•'...',.-.•.. 



REALIZÁVEL 

Títulos a ■ Receber 

Devedores Diversos 

Retenção p/Finan 

Ações Bco. Esi. Paraná S. A. 
Caução Força e Luz ......"... 

Ad. Rest. Lei 1.474 .... ... 

Adicional Restitui vel 

Emp. Comp. Especial 

Kstoque Peças & Acessórios 

Estoque de Gasolina 

Estoque de Óleo Diesel 

Kstoque de Lubrificantes 

Lstoque de Pneus & Camaras . . 



IMOBILIZADO 

í T móveis 

Imóveis c, reav 

Ed. Instalações 

■ Ed. Instalações c reav 

, Man. . Equipamentos , 

1 Máq. Equipamentos c reav 

! Móv. Utensílios 

Mov. Utensílios c/reav 

! Construção '. ' ,. . . 

i CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 
1 Imposto Renda Ex . Anterior 
Bco. Brasil S. A. C/Obrig. Reaj 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Títulos em Cobrança .- 



1 


006 


453 






468 


423 


1.474.57'5 


19 


032 


077 




1- 


657 


816- 






245 


502 


1 


2 


500 


1)00 






.v:6 


50} 






209 


300 




1 


876 


646 






703 


672 $ 




14 


057 


230 




1 


761 


941 




i 


429 


931 




1 


681 


939 




3 


901 


061 


"49.C-63.40* 



1 .000.000 
270.000 
61. 891.760 
16.710.775 
6.914.761 
1. «0.496 
4.173.034 
1.C69.40? 
16.207.904 



764 . 144 
127.000 



fOTAL 



Cr$ 



18*,, Ú8» 

891 . 144' 

895. 33 I 
162.472 :1Ò9 



FASSI V O 



Comsanhia Algodoeira Pernam- 
biicnna — «AI,COP^»"> 

< Asscuibléia Gerai Kxtraortbnaria 

CONVOCAÇÃO 
Ficam os Senhores Acionistas de Com- 
panhia Algodoeira Pernambucana -AL- 
GOPER' . convidados a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, a r»n- 
!izar-se no dia 26 dt nevembrt de iStâj, 
às 15 horas, em sua sede social, na Av. 
Paraná, 427, 9.o andar, sala 902. nestr- 
cidede ae Londrina. Estado do Paraná 
para deUberaretn sôbre a se-^uinte Ordem 
do Dia: 

1 — Aumento do capital social: 

2 —Outros assuntos de inteiêsse da 
sociedade. 

Londrina 10 de novembro de 1966. 
Octaviano Heráclio Duarte 
Diretor Presidente , 
(T. 9248 - 3v. - 17, 18 e 19 - Cr* 7.20». - 
P. 20540» 

BBASMADEÍKA S.A. — Comercie 
e hMtfafrfa 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembleia G''ral Extraordinária 
Pelo presente, ficam convidados os se 
nbores acionistas a se reunirem em As- 
sembleia Geral Extraordinária, ás 9 ho- 
ras do dia 28 ri<- novembro de 1.966 em 
sua sede social a Rua Santa Catarina. 



Indústrias Die^^f^s S.A. 

CONVOCAÇÃO 
bao convocados os srs. Acionistas de 
Industrias Diedrichs S.A., para se reu- 
nirem em sua sede social à rua Dr. Co- 
lares nr. 393 nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, Paraná, dia 25 de novembro de 1966 
às 8 horas, a fim de deliberarem sobre 
os seguintes assuntos: 

a> Aumento de Capital com aproveita- 
mento de fundos: 
bi Alteração parcial dos estatu-os: 
c> Renúncia de Diretores e preenchimen- 
to de carsros vagos: 
d) Eleição de nova Dir-toria: 
ei Outros assuntos de interesse da so 
ciedade. 

Ponta Grossa. 10 de novembro de 1966. 
ai Oscar Diedrichs — Presidente 
(T. 9237/1 - 3v. - 17. 1 8e 19) 



EXIGÍVEL 
rmp. de Renda a Pagar 

'ornecedores 

Bancos c/ Desconto .... 

Credores Vários 

Acionistas 

NAO EXIGÍVEL 

Capital 

'undo Reserva Legal . . 
Fundo Reserva Especial 

orreção Monetária 
"Dividendos 



PROVISÕES 

Prov. p/Impôsto de Renda 

Fluido Ind. Trabalhista 

Fundo de Depreciação 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Títulos em Cobrança 



573.103 
2.346.131 
18.6ii2.90S 
7,112.520 
3.025.812 



iio.soo.oco 

2.407.966 
2.507.134 
52.593 
3 427 648 



519. 
93.300 
1. 108.780 

— — : ~ 



31. 600. 43* 



TOTAL 



. . Cr$ 



12a. « 

1.721.3.* 

895 331 
162.472.969 



Cia. Paraná Empreendimentos - 

COFÉ 

CONVOCAÇÃO 

São convocados os srs. Acionistas da 
<^ia. Paraná Empreendim?ntos-Copê. para 
se reunirem em sua sede social, nesta ci- 
dade de Imbituva. dia 2 de dezembro de 
às 8 horas, a fim de deliberarem sô- 
bre os se g u i nte" assuntos: 

aí Aumento de Capital com aproveita 
mento de fundos: 

b> Alteração parcial dos estatutos; 

r> Outros assuntos de íntcrèsse da ao 
ciedade. 

Imbituva. 10 de novembro de 1966. 
ai Oscar Diedrichs — Presidente 
tT 9237/2 - 3v. - 17, 18 e 19 - CrS 11 000 
— P. 20529) 



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS & PERDAS 



RENDA BRUTA 

Vendas 

Outras Rendas 

Lucro Bruto 

CUSTO & DESPESAS 

Custo das Vendas 

Despesas Gerais 

l ucro Eruto 



71.304. 12S 
14.329.151 
23.234 571 



52.336.744 
30.204.404 
23.234 571 



103. 867. 851 



10c. 775. 719 



lucro líquido 'V~ . .'. .". Cr$ 

DISTRIBUTÇAO COS LUCROS SEGUNDO OS ESTATUTOS 

Provisão p,Tm. de Renda 519.242 

Reserva Legal , '" 99 . 1 S7 

Reserva Bspedal ! 198.335 

Depreciações 1 . 108 . 780 



SOCIEDADES 



LUCRO LIQUIDO NÃO DISTR. 
A Disposição dos Srs. Acionistas . 



Cri 



S. 092. 132 



1.925.524 



1.168 «06 



3,05)2.132 



SASPAC S.A. — SA. SÃO PV.DHO AUTO COMERCIAL 

PALMAS — PARANÁ 
KELATORIO 

Senhores AcJtBulitas: 

Cumprindo -;i : .si)osv oes lecuis e estahitárias. temos a sarií*âSo s-thntet í aos 
Senhores Acion^tas para a :reciaçáo o Balanço Geisl e a Dfeawnstraçãv cia Conte 
Lucros e Perdas, acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal referente ao exei" 
cicio encerrado em 3C de setembro Ca i'j<*>. 

Outrossim eolocamc-nos à d<snos!çao dos Senhores Acionistas :;ara auaisou^i 



Palmas, 30 de setembro de 1966. 
JOÃO P. FERREIRA — Diretor Presioente. 
JURANDIR ARAUJO — Diretor Vice-Presidentc . 
UJSTRAJARA ARAUJO — Diretor Superintendente. 

ÁN 1'ONTO M. DE ARAUJO — Diretor Administrativo. 
JL-L1A R. F. ARAUJO — D. Tesoureiro < 

JOÃO DE OLIVEIRA — Téc. COnt. Reg. OHC-SC n.o 2 4(E. I S. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 



PR r.o li 



esclarecimciitos qu* 
Faiinas, 30 dc- sèten 
JOaO 1-. FERREI) 
JURANDIR tRAC 

t UP*RAJARA AR AT 
JufTÓ&IQ L'K' 
JULTA R E. ARA! 

\ ooao de QLTvsrrj 



solicitados 
de 1966. 

— Diretor 

- Diretor 



Conta Lt 



ros & Perdas 

36. sáo de p; 



! "membros do CòiftèUio Fist aí dé Sas*^ic"S. A. Sf o Pedro 
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Ex!ra'o dos Estalutos da «Aca 
demiti: Moderna Maringá» 
• Denominação, fins e sede: Denomina s' 
i- Academia*" Moderna Maringá, com sede 
yin cidade de Maringá — Rua Herval. 275, 
•tem por finalidade ^ministrar curso de 
^aperfeiçoamento para cab?leireiros. 
| Da administração e representação: 
"Apenas um professor que è também o 
^Diretor proprietário da Academia, é seu 
'único representante e responsável. 

Dissolução: A Academia Moderna Ma- 
ringá poderá deixar- de existir desde que 
haia motivos iirreriosos para isso. nesse 
icaso, oassará a funcionar apenas como 
' Instituto de Beleza Maringá. 

Reforma dos estatutos: Os estatutos da 
Academia, poderão ser reformados quan- 
do, for necessário, sem limite de tempo 
e após consulta prévia a Secção eompe- 
t?nte da S.E.C, do Paraná. • 
Diretor Heiki Moromisa. 

Apresentante: Heiki Moroirisa 
(T. 9241 - lv. - Cri 3 000 — P. 20532) 



1 ridica, com taxarão excepcional de 15%, 
de acordo com a Lei n. 347n de 28 de 
Novembro de T958, reirnlamentarla pelo 



jurídica, com a taxação excepcionai de 
15', . dc conformidade com a lei 3470 de 
2ft de Novembro de 1958 retula.iue:iiada 



Decreto n.° 47.373 de 7 de Dezembro de pelo Decreto o. J7373 dc 7 de Dezem';rc- 



1953: e, CrS 122.792.532 'Cento e vinte 
e dois milhões, setecentos e noventa e 
dois mil, quinhentos e trinta e dois cru- 



de 1959; e, CrS 122.792.532 (Cento e vin- 
te e dois milhões, setecentos t noventa 
e flois mil, quinhentos e trinta e dois cru- 



zeiros) provenientes da Reserva de Ma- -zeiros) provenientes da Reserva de Ma 
nuten^ão do Capital de Giro Próprio, re . nutençãu ao Capitai, úe Giro Própria, re 



zeiros) cada uma, no total de Cr$ 

16.250.000 (dezesseis niflhôesi duzentas o 
t-lncoenta mi? wuzeiroe). ■ OiMribuidas 
tuuumeate as ações entre os acionistas, 
declarou o presidente eíettVKmtiiBe au- 
mentado o capital social de Ct$ . . .;. . . 
396.000.000 (trezentos e noventa é seis 
miihões de cruzeiros), para Cr* 



Giro que serviu para a dedução do Im- Giro que serviu pain a redução na De- 
pôsto na Declaração do Imposto de Ben ; clara"ãO de Imposto de Renda, datada 
da, datada de 31 dè"j'aneiro de 1966 e re- j de 31 de Janeiro de 1966, e relativa ao 



656.000.000 i seiscentos e emeoenta mi- 

sultahte da manuteriçâó do Capital de , suitante da manutenção do Capital de inóes de cruzeiros), digo, seiscentos e 

cincoenta e seis milhões de cruzeiros), 
passando as ages ac Sueiaaaae a per- 
tencer aos acionistas como segueu: Orlai> 
"nt.iva ao exercício de 1966. ano base de i exercício de 196G. ano base de " 965, que ac Maggi, Í67.280 ações, iio valor de Crâ 
1965, If5e será incorporado ao capital, com | será incoroorada ao capital com a ta- 
xação de 15%, de acordo com o Art. n ° 
2^6 do Decreto n.' 58.400 de 10-5-66. — 
No silêncio, foi a matéria posta á vota- 
ção, conhecendo-se a sua aprova-ão por 
unanimidade de votos. — Na distribuição 



à taxação de 15'; de acordo cem o Arti- 
Éço 2?6 'do Decreto n." 58.400 de 10 de 
Maio de 1966. — o aumento correspon- 
de à emissão dç mais 260.000 (duzentas e 
sessenta mil) a r-óes, comuns ou ordiná- 



rias, do válor nominal de CrS 1.000 (hum das novas ações entre os acionistas. de 



mil cruzeiros) cada uma. as. quais serão 
'distribuídas aos acionistas na proporção 
das mie iá possuem na Sociedade, na for- 
ma do disposto no Artiao 113 do Decre- 
ta Lei n. 2627 de 26 de Setembro de 1940. 
Dma vêz aceita a proposta, o Artigo 7.° 
dos Estatutos Sociais passará a ter a se 
sminte redação: "O capital social será de 



conformidade com o artiçro 113 do Deere 
to n - 2627 de 26 de Setembro de 1940, 



167.280.000 tuento e sessenta e sete mi- 
i'ioes aumentos c jiienta mil cruzeiros): 
Ziida de Oliveira Blanc, com 167.280 
uçoes, no vaior loiai ae Cr$ 167.2RO.000 
(cento e sessenta e sete ihilhoes, duzen- 
tos t oitenUv um cruzeiros/ ; Lmz Carlos 
tilanc, com 39.360 a"ões, no valor total 
de Crs> 3D.36U.00Ú (trinta e aovt, milhões, 
trezentós e sessenta mil cruzeiros); Luiz 



coube aos acionistas: sr. Orlando Maggi, Gastão Blanc, com 39.360 acões, no to- 
brasileiro, casado, comerciante, residente tal de CT$ 39.36o. 000 (trinta e nove mi- 
c-m Ponta Grossa. 66.300 açoes comuns 



; ao ordinárias, nominativas, do valor no- 
minal de CrS 1.00D (hum mil cruuzeiros) 
cada uma. no total de CrS 66.300.000 



CASAS BLANC S.A. — Importação 
e Comércio 

Ate da .»Ksenthléia Geral Extraordin.iria Cri 656.000.000 (Seiscentos e cincoenta e 'sessenta e seis milhões e trezentos mi' 

Realizada t.m 2» de Setembro de 1966 . seis milhões de cruzeiros) dividido em cruzeiros): à Zilda de Oliveira Blanc. 

Aos vinte e nove dias do mês de' Se ^ 000 ' Seiscentas e cincoenta e seis brasileira, viúva, comerciante, residente 

tembro de mil novecentos e- sessenta e t mil.) a~ões do valor nominal de CrS 1.000 em Pont -> Grossa, 66.330 ações comuns 

seis, às quinze horas, na sede social, á [ 1 um mjj cruzeiros i cada uma, comuns OM ordinárias, nominativas, do valor no- 

Avenida Vicente Machado n. 29i>, na 'ou ordinárias, nominativas' ou ao porta- minal de Crâ 1.000 (hum mil cruzeiros) 

cidade de Ponta Grossa, Estado do Pa dor. à vontade dos acionistas, as quais rf,da uma - n0 total de 66. 300. CO -1 

raná. reuniram -se os senhores acionistas uoderão ser_. convertidas de uma cate?o- 'sessenta e seis milhes e trezentos mil 

de CASAS BLANC S/A. importação e ri:;' para outra mediante/solicitação por ! cruzeiros) : a Luiz Carlos Blanc, brasi- 
',io. devidamente convocados por eVrfto. "PARéÇÊr' DO CONSELHO 
•jubUcãdos ' rio '-Diário Oficial do FISCAL: Nós. abaixo assinados, mem- 



Cí 
edi 

Estaao do Paraná, nos dias P. '0 e 12 de • hros efetivos do Conselho Fiscal de Ca- 
Setembro de "1966 e nó 'Jornal dá" Manha, sãs Blanc S A. Importa-ão e Comér- 
nos dias 6. 7 e 9 de Setembro de 1966. — 
De acordo com as disposições estatutá- 
rias assumiu a díre~ão dos trabalhos o 



cio. reunidos em sua sede social, à Ave- 
nida Vicente Machado, n. 296. na cida- 
, de de Ponta Grossa. Estado do Paraná 
Sr. Orlando Ma^jd. Diretor Superinten- ' para emitirmos parecer sôbre a propos- 
dente da sociedade, que depois de cons- ' 
tatar a existência de acionistas em nú- 
mero legal e confrontadas as suas assi- 
naturas, apostas no livro -Presença de 
Acionistas", declarou instalada a presen- 
te assembleia f-erál. convidando a mim. 
Renato Sperlinç. também acionista da 
Sociedade, para secretariar os trabalhos, 
no que acedi, passando a fazer parte da 
mesa. — A seguir, o sr. Presidente da 
mesa expõz aos nresontes que a Assem- 



ta da Diretoria. no sentido do aumento 
do capital social, de Cr* 396 000.000 (tre- 
sentos e noventa e seis nvlhôes de cru- 
zeiros) para CrS 656.000.000 (Seiscentos 
e cincoenta e seis milhões de cruzeiros), 
com a emissão de mais 2f 0.000 «duzen- 
tas e sessenta mil), ações. comuns ou or- 
dinárias, do valor nominal de Cr* LODO 
'hum mil cruzeiros) cada uma, cujo au- 
mento será efetivado com a incorpora- 
ção ao capital social da ouantia dé'm 



leiro, casado, comerciante, residente em 
Ponta Grossa, 15.600 ações comuns ou 
ordinárias, nominativas, do valor nomi- 
nal de Cr? 1.000 (hum mil cruzeiros) ca- 
da uma. no total de CrS 15.600.000 (Quin- 
ze milhões e seiscentos mil cruzeiros): 
a Luiz Gastão B'anc, brasileiro, casado, 

comerciante, residente em Marinsrá 

I r v600 a-Ões comuns ou ordinárias, no- 
minativas, no valor nominal de CrS 1.000 
(hum mil cruzeiros) cada uma. no total 
de CrS 15.600.000 (quinze milhes e seis- 
centos mil cruzeiros»: a Renato Sperling, 
brasileiro, casado, comerciante, residente 
em Ponta Grossa, 11.700 ações comuns 
o'i ordinárias, nominativas, do valor no- 
minal de CrS 1.000 (hum mil cruzeiros) 
cada uma no, total de CrS 11.700.000 
'onze milhões e setecentos mil cruzei- 



bléia deveria - de'iberer sóbre" os itens 260. 000. 0Ó0 (Duzentos p sessenta milhões ' rr " 8,: n D'"om"s'"o Honesto, brasileiro, ca- 



constantes da ordem do dia. determinan 
do a mim, Renato Snorlinv, servindo co 
mo secretário, que procedesse a leitura 
do ectital de convoca"Ao da Proposta da 
Diretoria e do Parecer do Oonselno JWs 
o aue fiz. terão ò que se-rue: F.nT- 
T rjE CONVOCAÇÃO. — Casas Blanc 
S Sinportação e rf-Mnêrcio*. — As-' 
sembiéia Geral Extraordinária. - Pri- 
meira Convoca-ão. — '■ Slo convidados 
os senhores acionistfs de Casas Blanc 
S^A. Importação e Comercio, a se ren- 



de cruzeiros) sendo CrS 451.872 (Ow 



tes da f ração da (jnrjrpéeo monetária man- 
tida na conta de Fundo de Reserva n?~" 
Aumento de Capital: 136.755 59'; 

'Cento e trinta e seis milhões, setecentos 
é cincoenta e cinco mil quinhentos e no- 
venta e seis cruzeiros) com anroveita- 



lnoes, trezentos e sessenta mil cruzeiros); 
.tenato Sperling com 29.520 a"òes, no 
\aior total de CrS 29.520.00U (vinte e 
nove milhões, qmnnentos e vinte mil cru- 
zeiros,. Dionísio Honesko com 24.600 
. v vk, uc .'aioi Lãl -io .«jrè 24.600.000 
! vinte e quatro milhões e seiscentos mil 
juzciiosi, ^ilibai J?'eiraciiu com 24.600 
acoes, no valor total de- CrS 24.600.000 
(vinte e quatio inilhóes e seiscentos mil 
^.luzeuos»; uoromy Rodrigues Maggi 
com ii<i. Ióíj «.coei., iio VttípT totai de CrS 
'jb. 760.^0 tciíicoenía e tiiico milhões, 
setecentos e sessenta mil cruzeiros); Ma- 
rília Jfereira Bíanc com 41.000 açoes, no 
, -a.lo<: toutí dc Cí« ■ii.õ«X'.000 (quarenta e 
um ^nniioes ae cruzeiros); Francisca 
Chaves Sperlmg, com 9.840 a^oes, no 
palor total de CrS 9.840.000 (nove mi- 
Inões, oitocentos e quarenta mil cruzei- 
! ros) : Aida Minam de Carli Honesko, 
, com 8.20o açoes, comuns ou ordinárias, 
nominativas, do valor nominal de CrS 
í.ooo 'num mu cruzeiros) cada uma, no 
valor lotai de Cr» 8.200.000 (oito mi- 
lhões e duzentos mil cruzeiros); Idalina 
F°rrarezi Ftrracmi, com 8.200 a-ões, co- 
muns ou ordinárias, nominativas, do va- 
lor nominal de CrS 1.PO0 (hum mil cru- 
reiros") cada uma, no valor total de Cr$ 
8. SCO .DOO (oito milnóes e duzentos mil 
cruzeiros), e, Aimê Tereza Moro Blanc, 
com * 1 .ÕC0 acões. comuns ou ordinárias, 
nominativas, do vaior nommaí de CrS . . 



sado, comerciante, residente em Arapon 
trocentos e cincoenta e um mil oitono n . ' "^s. 9 750 ações comuns ou ordinárias, i b.O j) 'num mil cruzeiros) cada uma, 

tos e setenta e dois cruzeiros) provenien- nominativas, do valor nominal de CrS no valor tota! de CrS 41. COO. 000 (qua- 

1.0' (hum mil cruzeiros) cada uuma, no r Pn r a e lim milhões de cruzeiros). — 

tota' de CrS 9.750.000 'nove milhões, se- Em seguida, passando-se ao item b) do 

tecentos e cinquenta mil cruzeiros): Ani- _-auai ae convocação, o sr. presidente 

bal Ferracini. brasileiro, casado, comer- declarou em discussão a nova redação 

Cante, residente em Poreeatu. 9.7f0 ações dada" ao arti<?o 7.° dos Estatutos Sociais, 

comuns on ordinárins. nominativas, do I proposta nela Diretoria. Como ninguém 

vsior nominal de CrS \ . 00o (hum mil se manifestasse, posta a votação, verifi- 



r^ento de parte do saldo de Lucros em 

Suspenso: e. Cr* 122.79*>.5?2 <Cen*o e cruzeiros) cada . uma. no totaj de CrS r-ou-se ter sido aprovada por tinanimida- 
vinfe e dois milhões, setecentos e nn' - !»"- ' 
ta e dois mil. cuinhentos e trinta e do>s 
"-'"eiros". pro.ven?çn»«s da Ppsec-a rio 
Mrnuten-ão do Capital de Giro Próorio, 
somos de parecer nu* o armien*o prp*-pn. 
do. 296. na cidade de Pon'a Grossa, Es- d^do obsers-a as di.-oosicões legais, ra-^o ordinárias, nominativas, do valor nomi 
tado do Paraná, a fim de deliberarem sô 



riirem em Assembléia Geral Extraordi- 
nária, em mimeiío convoca-ão. ás crum- 
ze horas do dia 29 de Setemt-ro de 1966, 
na sede social, "à Avenida Vicente Macha- 



bre a seguinte ordem do d' a: a ^ Al1 '""- 
cia^-ão e deliberação da p-nposta da Di- 
retoria para aumento do carjital soc ; al," 
já com parecer favorável do Conselho 
Fiscal ; b) Altera"no parcial dos Estatu- 
tos Sociais. — Poma Grossa. 2 de Se- 
tembro de "196»; pi Orlando Massi — 
Diretor SimeriTitender.te. FROPOST.A 
DA DIRETORIA: Senhores Acionistas: 
a Diretoria destá Sociedade, depois de 
ter procedido' ãcuYados estudos vem pro- 
por a Vv. Ss. o am-nento do capital so- 
cial de CrS 396 000 000 (treTentos e no- 
venta e seis milhões de cruzeiros) nsra 
CrS 656.000 000 (seiscentos e cincoenta 
e seis milhões de cruzeiros). — Uma w». 
aceita esta proposta, o aumento em ques- 
tão será efetivado mediante a incorpora- 
ção ao capital social, da ouantia de CrS 
260.000 000 'Duzentos e sessenta mi'hóes 
de cruzeiros), sendo CtS 45Í.W8 'Cua- 
trocentos e âooc^nta e um mil oitocen- 
tos e setenta e do's cruzeiros) reDr,v..=n- 



9.750.000 (nove milhões, setecentos e | de a reaa-ao ao artigo 7. J dos Estautos. 
cinnuentã mil cruzeiros); à Dorothv Ro- nue passara a vigorar como se^ue: Ar- 
dri^ies Maggi, brasileira, casada, do lar, Heo 7.»: "O capital social será' de Cr* 

6M>.OCu.00O (seiscentos e cincoenta e seis 

ni''hocs de cruzeiro;:), dividido em 

6a6.(.'00 (seiscentas e cincoenta e seis 
mil» açoes. do vaior nominal de Cr$ 1.000 
muni mii cruzeiros), cada uma. comuns 
ou urauiarias. nominativas ou ao porta- 



residente em Ponta Grossa. 22.100 (vin- 
te e duas mi! e cem) ações, comuns ou 



por que o recomendamos á aprovarão i naI de Cr * 100,> , ■ h '-' r '' , nnil cruzeiros) ca- 
3os senhores acionistas. Ponta Grossa, i rta uíila - po ,r,tfil d e CrS 22.100.000 ívin- 
1.' de Setembro de 1966. e<=s) José Pes- ! te e d ° is mi -riões e cem mil cruzeiros): 



solano Brandes. - Alceu Marnues G"i- 8 Marília Ferreira Blanc. brasi'eira. ca- dor, a vontade dos acionistas, as quais 
marã.es. — Esaú Hansen. — Procedida que sada : do ]ar . residente em Poma Grossa, 



foi a leitura das pecas acima, o presi- 
dente declarou em discussão a nrooost» 
da Diretoria. iá com parecer favorável 
do Conselho Fiscal, oara auntento do ca- 
pital social de CrS 306 00 COO (trezentos 
e noventa e seis mithõe» de cruzetros» 
para CrS 656.000 COO (Seiscentos e cm- 
coenta e seis milhões de cuzeiros 1 com 
a emissão de mais 260.000 <duzent»s e 
sessenta mi!) a"ões. comuns ou ordiná- 
rias, nominativas ou ao portador, á von- 



16.250 a ões comuns ou ordinárias, no- 
minativas, do valor nominal de CrS 1.000 
(hum mu cruzeiros) cada uma, no total 
de CrS 16.250.000 (dezesseis milhões, 
duzentos e emeoenta mil cruzeiros): a 
Francisca Chaves Sperling. brasileira, ca- 
sada, do lar, residente em Ponta Gross». 
3 900 ações comuns ou ordinárias, nomi- 
nativas, do calor nominal de' CrS 1.000 ios presentes assinada. 



poderão ser convertidas de uma catego- 
ria para outra, mediante solicitado por 
escrito . 

Naaa mais havendo a tre.'ar o sr. pre- 
siaente suscendeu a sessão oelo tempo 
oecessano a lavratura desta ata. — Rea- 
berta a sessão, foi a ata lida em voz al- 
' ta. aprovada e achada conforme, vai pe- 



'hum mil cruzeiros) cada uma, no total 
de CrS 3. 900.000 ítreis milhões e nove- 



tade dos acionistas, do valor noniinal d" centos mil cruzeiros): a Aida Miriam de lACIONTSTAS 



tss) Orlando Maíri — Presidente 
a c s) Renato Sperling — Secertário 



CrS 1.000 (hum mil cruzeiros) cada 
uma mediante a incorocacáo ao cani- 
taj social da quantia de Cr* 260. 0"U 000 



Car'i Honesko. brasi'eira, casada, do lar. 
residente em Arapongas. 3.250 a-ões co- 
muns ou ordinárias, nominativas, do va- 



(duzentos e w^to ,v,u^^,o<; de e^n^pi- ! lor n mina! de Cr» 1.000 (hum mil cru- 
ros), sendo CrS 451.872 (Quatrocentos e zeiros > cada uma. no total de Cr$ 



cincoenta e um mil. oitocentos e setenta 
e dois cmzeirosj r<w o- =°nfada n°'a tra- 



tada nela fra:'o da correcão trionef á ria cão da correrão mopetária mantida na 



mantida na conta de Fundo de Referva 
para Alimento de Canital de acordo com 
o * 2.» do Arti 'o 22 do Decreto n 54H5 
de 19-P-64; CrS 1T16.755.596 'Cento e trin- 
ta e s^u» mililoe^. setecentos e cincoenta 



t? de Lucros em Sítsepnso. iá ò^ere.-ido 
ã tributa"ão e uara pá'sameríto - do Tm- 
PtetO de Renda como ónus aa ceSsoa íu 



conta de Fimdo de R^erva oara Aumen- 
to de Capital, de acordo com o 5 ? « do 
Artitro 22 do P°creto n 541^5 de 19-8-64; 
Cri 136. 7." -5 .596 (Cento e trinta e se-s 



sfiw de T.u r rn« em Suspenso, iá o'.ere 
eido >. trihuta-ão e oara na -•amento do 
-Imposto de Rei.aa como ónus 6a pessoa 



S.? r 000 (treis milhões, du^èntos e cin- 
coenta mil cruzeiros); a Idalina Ferra- 
resi Fprracinl, brasileira, casada, do lar. 
resiaente em Poreeatu, 3.250 ações co- 
muns ou ordinárias, nominativas, do va- 



; '-si Orlando Migpi 
í"i 7 : Wa He Oliveira Blanc 
assi Luiz Carlos Blanc 
?.ss) Luiz Gastão Blanc 

ptnntti Sperling 
assi DtOBisto Hcne*"ko — nor seu pro- 

cnraíloi onanmi Biaggi 
rf--si l»croth\ podr'ieu» H < Ma"TÍ 

W&siSàk herreint Blaiu 
a «st Fraicisci; Chaves Sperlimí 



lor nominal de Crâ 1.000 (bum mil cru- azsi A)«a Miritni tits Carli Honesto 



zeims i cida uma, no tota! de CrS 



residente em Maringá. 16.250 a-óes co- , 
muns ou ordinárias, no-nuiatlvas oo va- ; 
lor nominal de CrS 1.000 (hum mH cru- : 



pr-r s<-u tfocuradnr Orlarço Maggi 
.■> i M> -è Tereza Mor» lilam; 

CVrtífieanios nue ST r»wsentf» p c^.-^íí^ 
Lttentica dí» au» íavrafiát no avio próprio. 
Puats urossa. 29 de Setembro de 1966. 

orlapro Vlaín Pii-sidenre 

^^.-,-^•UIlfc — secretario 



Pio. 



xjm mais <ie auin ^"yr.os i 
olico estàdnal : 

MARIA r»A «Bt?*^^ 
<*>m exercHò no Grupo E 



TBOi A ROMKC Si 
com exercício ró Grupo 
Frontin '• tnfí. mor. n. 
?G. • 
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•io sotoe os 
BERTO LEAL MOf 



ilO X.o 92(.:: 

Decima, ae_acórdo com o h. .. 9 u, ba 
lei ri o -í.946, de 31 de ouuibro de 1964. . 
a acn ■■-< imo sobre os vencimentos dc AN- | 
COM DOMINGOS UA SlUvVoeupan- | 
te do cargo de Auxiliar de Ar-:itcfc. Rívtl j 
ll-B. do IX' anamento de -\r,i e Esgo- 1 
os, aos ;tuick>nais ae mais 5 . • cinco por 
sento 1 ., u.jvartir de 29 de agòstb de 1965. 
lati, :u i> ty («imideiou de? .mos de ser- ; 
dço, | 'i acendo o total de lUçB (dez por 
cento). 



art. n o do 
ro 03 o 
ntoò de RO- 
cu, ;.i<.e ao 
cago C. .^scriturári' n. IJ-B, do Depar- 
tamento do Serviço de Transito, da Se- 
cretaria de' Segurança Publica, dos adicio- 
nais de 5*2 ''•inço por cento), a partir de 
l.o de 'Ulho de 1965 por contar com mais 
] de cinco anos de serviço pábiico estadual. . 

•*TO N o 92itõ 
i Pwdsta, rte acordo com o art. 9.0. da 
; lei B O 4 946. de 31 de outubro de 1964, o 
. acréscimo sôbre os vencimentos de EU- 
! CLIDES ALVES DA SILVA, ocupante do 
cargo de Capataz Rural — nivel 10. da 
Secretaria de Agricultura, dos adicionais 
demais f<' • cinco per cento», a partir de 
l.o de a-?òsto de 1960, data em que coni- 
pletou quin-rc anos de serviço, perfazen- 
do o to al de 15': (quime-por cer.toi. 
Edt-u' Ftiipe IX.nt.vs Pimentel 
Diretor Gerai 



SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 



DEPARTAMENTO DE l.QWlCh- 
ÇÕES E OBRftS ESrZCIAIS 

••:/;Kri;).vi 
Cevtirteo, jktra o s devidos t>fv>, que r.;. 
• e.ndo o Livro de Contiatos g lodo), 
iêst» DepurUtnicnto de iSd fíeltçóes e : 
Obras * Rspeeiai», aS suas ^bas It a! 
ttv .--''< Onze a quatoree >.erso- t •% ontrei o j 
iètittó ú<: teor seguinte: 

tContrato de enipreitailh. ii" unistratt- 
vo, qut satre S. lazsm ■> Dt^.i-tam"nto 
de EdUicii'.;ões e Obras Et-p; lííis por 
Oetetjàcáo da Fundação Edi/r&?jpral ao 
^i^3«^,çio _Pí«íMtá — - tí fjrap^rt:" — e 
a ""Consmuora Marajoara 'I.jjta". para 
f>. construi ao ae prédio destinvdo a Uni- 
dade I-Vuat tU, E. 12), e '..Ws com. 
pT/.noen tares, no setu do Mm ;>pio . o> 
M3ndeci:d<m. u«=>te Estado, Jffáa ahai- 



ino cit Bit; novecentos e sei 
nesta uia-'de de Curitiba, Cí 
ado do Parená a Una Síare 
,10 Peixoto n l.iul, n<; sede 



— DEOE, ai presentes os seos nireiores 
.Terat. recalco e Adniii.str . j ... r.-spec 
livamente Euçenheiros Kol" I.xmUmoss 

de Chnsto e Guntl er Ah/ave-, e Bacha- 
rel Ivo fasarrande. cPT>pare< tu » -Cona 
pjK,írt Dóatíijoara Ltaa '., cotas sede nes 
ta Capital, legalmente repre: f . t.ida |.e!o 
ãoohpr Ary Camargo Qi'eiió 1 rasi'eirt: 
Líasadi.-. Engenheiro Civil, aiu?; V»s dente 
tpoituHidaO'' efii que. puia » construção 
•ie prédki desímaao a Cn d-utc E*sco : a- 
t obras cume emtjitares, na *0íe do Mu 
aiclf>jv> ae Mancaiíuaçu. dês'e R>5tado, foi 
fir!uhd<> •> presente contrato -át empxpi- 
.'ada, aum.nistrutivy - de mv •> proces- 
so de wua oTít-euT, ne protocofo n. .. 
i. 958/66— DEÓfií! resultante da Concor. 
rrw'-i púb i-n reali7adB )>e'o í-iríit-- 1 n 
fí-bu ucjU&' iU.o.í.. u. "m> íc 3I-S-60* 
a-> consjitue parte intetranta — todo 



irrestrita submissão às normas procrias 
em vigor no D E.O E., coto .nrr.ada» 
•w>r sen Conselho Exeeuúvo e íjomoloas 
das pelo Txm-t. Sr. Sccret rio de Via- 
ção e Obres Publicas do Estado, normas 
essas r>ue ficam farendo parte integrani 
te df's f e ct;ntrato. 

PARÁGRAFO PR7METRO • valor e- 
r.:iiiati'/o atribuído as obras, observado c 
reeiute centra tua' ado»t»do pata a emprei- 
tada, é de Cr* ^•«.430.813 'dtwsntcs e tro: 
ta e quatio iriih T es'. cuatrocentes e trinta 

seis mil, oitocentos e- cum^e crur.v. 
ros). valor èsse doravante dito -valor d-Js 
te contrato ", c assim considera-.io inclusi- 
ve ,, a r a os efeitos fisc'!s'^ 

PARÁGRAFO SY'GUNr«v_— O valor 
acima referido oo ^res-,">nde h íct 1 » óas 
inv^rHTiclas de Ct 1 ií6.2dt.2!ii '.»;nto •- 
chanttesta e se's niílh^e?. duzentos e no- 
venta e ■»*" n, i!. du'"•'' r ! í ' , ' e de - cru~<!*ww> 
e Cri ";3.14S.f0õ (setenta e cito !ri'bV^ 
cer.'o e •'uare r ( , a e cinco rtil. seiscen os 

p ^*t»^Vi r— i- n--'-.~ i --— r»-Q rí í »^»->re ■ 

uva do "global imcial" a;astado yax a ç. 
exp-a âT rias c*>ras. e a secunda repre 
«ennrtva do ••'•uenton" consierado. es<i- 
mativamente. i?arn •efeito de suporte de 
despesas r^f) só eorr. reaiustar^ríxvtos de 
pro- os a serfim íoncadidos a Ouioríiidí 
t.',_. cu r , a^" , y-p's — . **o'" i ' , o tt)-* 1 ^' 1 ^ r^'*! >» 
execução de quentteiacies e espécies c.e ser 
vi -os inicifTr-enre não previstos, iras c.ue 
: se fa"atr! ind^iersáv^s r-erfeno aca 
bamon>n díis ras co^*™ a<ías. 
[ PÁRÁOPAFO T="PCET«0 — 
rj.~í>tn rp«pe"n s- T> _ccr>«*rucíio o reo> - 
(^«''nnd'" » Lnidade Escolar, em a.v« a< 
ria de íilóJós. num só fWfwm cre^ 



4:V 



direito assistindo à Outor; aaa nela exe j 
cu^ào de servidos niles noo previstos, ou 
que não tenham sido prévia e competen 
tor.iente autorizados ou deierminados. 

PARÁGRAFO SLGUNDO: — Tõdt.s as 
duviclt s teemeas que surairem durante a 
execução e cue, por suas características 1 
ou natureza, não puderem ser desde logo ' 
so.ucionadas peto Engenheiro encarregado 
da Fiscalização do Outorgante, em conjuu 
to com o Engenheiro responsável t:-cnicc. 
da Outorgi.da, serão dirimidas peio Dire- 
tor Técnico, em documento por éie fir- 
mado e visado peio Diretor Cerai DLOE 
Cl AUSULA TERCEIRA : — U pmp 
global ;.• »-j a conclusão das obras contra 
tadas é de 360 (trezentos e sessenta) dia; 
consecutivos — contados a partir da da- 
ta fixada pelo Outorgante em sua auto- 
rização p.ara inicio dos trabalhos — , pra- 
. ta f sse obtido da soma dos prazos par- 
ticularizados, para o término de cada eta- 
: pa das obras, como definidos no crono- 
grama disciplinador de sua execução. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os pjâ- 
I zos !-articu'arizados. do cronograma, po- 
derão ser prorrogados a critério do Ou- 
torgante, seia por motivos de ordem ti? 
'■ narceira, ou outros, de interesse da Ad 
ministra ;.ão, seja em face de re.iueri- 
mento da Outorgada, que julgue i roceden 
te. fundado na stn;erveniéncia de caso for 
mito. ou cie íon,a maior. 

PARAGRAFO SEGUNDO; — As pror- 
rogaçr. s inTortarão na oportuna atuali 
'à. >ãp documental do cronograma, e d»- 
las se dará conhecimento, para os fins 
le-ais. ao Egrégio Tribunal de Contí'.= 
do f-Tido. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: — Após 
conc : u'd°s. e »t"? r;ue formalm ente aceitas 
e recebidas neto Outorgante por inte- 
medio de ConMssno de Engenheiros, que 
em 88 (trinta» dias da conclusão, no ms 
ximr), fará a vistoria de sua competèn- 
: c?a — . as obras »v>rsistir8o sob a gtutrds 
de Outorgada, cue inclusive, e sem pre- 
ju.OT m disposto no Art 1.248 do Códí 
go Civil Brasileiro, nelas nrocedw*. S< 
suas expensas, tõdas as substituições e 
os re~a r Oi- que. em consanuènciB de v^os 
• de execução, se ffcere^ reclamados 
no-; SO 'sessenta; -dias posteriores ao re 
cebir.ie.nto. 

Cl ÁUSnLA CU^RTA: — C«-<"- -• 
clustvame^te h outorgada a solução de mui 
\ tas decorrentes de in 'ração de posturas 
' e de regulamentos administrativos a qtr> 
der causa, a^sbn como 'be caUerá intet 
: re, res-ons-abil-dade por acidautes do tre 
■ bUhO. e por desabamento, inoent.io. desas 
tre. ou dano de cuttiUiuer natureza ao Ou 
i torpicte ou a terceiros, que resulte do 

sua a-ro. omissco cu negligencia. 
! CLÁUSULA CU 'NT A: -- Alem de un: 
i seu -repesto. devidamente crede^-cia^c 
(unto à Fiscalização, a Outortada. se 
ntiriga a manter junto ao Outorgante, co 
mo seu «-sr?ns ; ve' técnico, o Engenhei- 
rp Cr il Ary Camargo Queiroz — nc.ra- 
' aot d°. Carte' ra Profissional n. 32R-D 
' CFE\"a Região — . a r.uem competir:! 
! np dfcnrfO de. vigência dést« contrato, re 
I n-w!!"»- ' -'ák <»m lódas as suar. relações de 
' ordem t^cnics, pertinentes às obffs 

CLAUSULA SEXTA: — A Outoraada, 
« ,., r< rarentia da fiel execução cias obri 



será imoosta a partir do di'. seguinte a < 
do vencimento do prc:o niíadu, so se. j»„ j 
vundo era cònsideragáo ie,.ue;iiiHmtt) da 
Outoró.<'lt, solicitando prorrogação, quan- 
do plenamente lundamentado e ; rotocola- 
tfci stâ 10 edez.) dias ant.':s do respectivo ' 
vencimento, sobrestada a aplicação cã mui 
!.;. aíé à ceni eiente solu âo. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: — A s. í s- 
fa,áo, rov pune da Outorgada, de multa 
r ; ue se lhe tenha inmosto '>ela i > senan- 
cift de tirezo. não implicará, í. seu bene- 
f cio. ci' ouaífiuBr ãlleraçSo do crono- 
grama, que pievalecerã inclusive no yue 
conct:rnir à determ:naç;':o de reu.,u.slainen 
Loí de pre,os. 

CL.-.USULA OITAVA : Fica a Outorga- 
da sujeita a multa, até valor t-.,uiva'mte 
a >••;. tuni por ceutp) do valor d^ste con- 
trato, nuando. '7>r a-;ão, emissão ou ne- 
gligénc.'» inlringir {:uaU;uer aas clatiiulas 
dísic insiruuiento. oesde cjue para a in- 
travão na o seja prevista pent-lidade pró- 
pria 

CLÁUSULA NONA: — Da aplica- ■u.'> 
das multas a me se re.erem as clausulas 
anteiir.res notíiic*r-se-á a Outorgada, que 
tetó — a -artir d<. notificado — o prazo 
dp 72 t setenta e duasi horas para reco- 
lher a 1 esoureria DT.GE a Impertáneia 
correspondeiiíe. Caso. não cumpra com 
êsse reco himemo no prazo estabelecido, 
será a limita, acrescida de 10' iàe& por 
cento», do seu valor, descontada da vau 
ç.o. cue dentro de -18 icjuartnta e oito) 
ho.as lndeoendentememe de -luilqutf 
aviso ou noíilica ;ão será recosta no 
- Ui«s»no ■T-iiíimui!'" t.ne apresentava no H»o 
memo do desconto, seti pera de refrcisâo 
adniinistrativa deste cc.ntrato. 

PARAGRAFO vNICO: Na hipótese 
rle raie o ••'•oamum" nnrfsentado r.eia cau 
ção se tenha irostrado insuriciente para 
cobrir o \-alor da mu ta. sir^Prar^Bmenfe 
à renosiçíc. prevista nesta clàust;ia, a Ou- 
toraada recolherá a diferença, não cober- 
ta po' aquele ••fnaritiun". Assim não pro- 
cedendo e satoií^tratiyjtmejrte rescindi- 



poteses drfeiminudas em cr usmas antes io 
res também cs^erá rescisão ad nimsiratt 
vu d ste contraio: a) o.uanâo o .Outorgan- 
te, fundado em motivos relevantes, que 
sobrevenhum, a entender conexa com os 
mais altos interesses da Administra. ao, 
h> Miando a Outcrmi^a inct.rrer. remei- 
dw*»meiH«» ou •ãó. in:-dimvlemento de 

, qutJquer das cláusulas deste instrumento. 

, cepois de. por ouas vezes, lhe terem si- 
do aplicadas multas, nãii imi onando-so 
da mesma espécie, ou de espécies diferen- 
tes; o o.uarcio a C.uiorgsda transferir a. 
tereotrof" nu tod.> ou e;-i parto, sem orévia 
« expressa autorização do Outorgante, e 
■^nrtipytp fr-íHi rrocessa mento, as o^titia- 
ções deste contrato. d> puando a Outòr 
■.rada se aissoiver ou entrar em liquida- 
ção 

• CLÁUSULA DLCIMA PRIMLIRA: — 
A rescisão administrativa, à exec.e x :ão da 
□revista neia a inea A dr. clausula ante- 
rKv- ptKierã. a critério do Outorganie. 
ser ecomponbadn de multa — nunca su- 
perior a 1U': ■ 'dez. por cento i do vak/r 
dlv£p contrato . e seri, etxi tôdas as 

' hirvites"» '— independentemente de cjual- 



.er v 

carst 



oe 

I tu 



O i -vpai tanient 



— ii^r»ic uef^omii;'!* 

munde - ■ rttitante se enut 
aefit ~\J& . ( UA PRIMEIRA. 
f CtiU^sadn ocripa se < t 
i Outorgante, a constnjeftíi 
,' ,i«a<io a unidade fc^«""or. 
)lÊtiien r arej'. í>h scoe divMtji 

US ti. déste Estado. T. 
r™\ r (v"'*'t} r% rtf» e^ 11 ^ r* -'**r:*'*r í 
(e pj OWJt "i' ■ »• 8 ■ dfcjt fi i) 1 
-,- i-im d°. ore -' g*o2j!--v 
. rtiiiustaaiento <*s preços . 



31 cento ) 



i? ,n» s -mso — só ser-i obieto ae 1 
í outro- 1 » lo. ' ara restituir ão, ateidn 



:■ #OíTW>A: 



Protetost 



»a0 ■_ 

com 



PEOW- ns 3.2*'*. 3f/>4. 3.W7 e 5.32». e »» 
| Ví^eciufí-rões DEC.r r s <KW4. ?'-i5* » 
' '\-<\K ■• i .-visiutuem rwte ir.tegran 
' ie d s*e vfzxtwo, 

F juS KWW p^-M^rco- — SrO ve 
: , . .uasywf a ^«'•■"•es *-'•• or- -na- 
v-. . los Pr..*t./S e das E-^ciftcawe" 
tas .-.r-H> s- .-.d nrev^a e gqrwww ao 
-jon^a ou .-yí^w-âo do r u u>rean 
-i"*{.r<»..^o sfín !Mn»'f" T-^mm « v«--«- 
I da neto Diretor o*£ai-DEOE - nenhum 



•*es 'swais: a» c;rar.do. de<-omd< 
senr».' dias do seu formal rec 



vista otílu alínea A da Clausula _ueci . > 
d) cuando formalizada a rescisíio adnv 
n.stratfH rui- rui o tenha i»-:»ltcMo w 
ir.tearal absorção jiara satisfaço ae mui- 

'"ci AUKULA í=.hTt\TA: F!ca a O» 
frenda sujeita a multa, a" vaP>r e<tm 
vaente a b.l"- mm décimo por cenlo> 
rjo valor deste contrato, por dia que. sem 

pa'a o lermmo oe caoa (lupa c^j ooras. 
' :-AR,-\GSAFO PRIMEIRO: — A muin 



irsao-u, -etert-nte as obras, se houver, 
a satisfação não eximira inuem. a-;ao. 
mtorgau.e. de orenu.: JS ousados pe- 
iarilinplem.ento dt. contra*)- 
;LAUSULA DÉCIMA ESGUNDiV: — 
ipetfrá ao T)iretor Gera';Dã:- -t. i aph 
o de multas, Aelas cabendo, uentro 
2 'Setenta e duas- hor^s tia notilica- 
e sem efeito suspensivo. '2«dido d« 



CJ Í.USUL* PKC1MA TERCEIRA • - 
vc despesas com as obras -serão custea- 
-^s- a) inicialmente, por recurso» do Sa- 
.ario Educação. Quota Estadual, ser. 1 Cr% 
> 96O:00Q (trinta milhões de cruzeiros) 
| da do'a -áo do Exercício de 1905. e CrS 
: 90 000 nOO i noventa tòiibõfcs t* cru/jairos) 
Id» dola^V) do Exercício de Itffifi, com - 
j fixado peius Pla.K6 de Aplic*çap ?ro- 
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DIÁRIO OFICIAL 



TH- _ CARGOS Dfi P^MVIMENTO 

POR CONTRATO 
1 — Contador 

IV — FUNÇÃO GRATIFICADA 
i OA Admin siraá . o F— G 

Art. 2.o — Os vavOrc-5 r. ensiis a se- 
rem pagots aos padrees, smiíolos e gra- 
tiflcajões de funções, são ',.5 merinos a 
cue se refere a L:i Muniiial n. 43 85 cue 
Lxou o quadr, te funci^Affl da Pre- 
feitura Municipal de Cun.o MoUrâo e 
deii outras providencia,. 

§ i o - • OuancJ houver aa:r.ento para 
os funcionários do foder Kxeeut-vo, au. 
ton)áticamente será eooc«didc o mesmo 
camento, para os funcftHiéjrtos da Càma 
i.\ Munic pal. 

« 2jo — Quandi a 5o houver aumento 
aos íuncionários do Emecutivo, poderá o 
Poder Legislativo det>»n>* n- -• a ei-vaçâo 
tos vencimenu i de -fv«i.-i.»oár.vjs. 

An. 3. o — Para os padrões, a letra 
lna-ifd será a inicial a* ÇMveité. 

1 úaco A etewksw ? - niçej ou pa- 
drão ocorrerá i*ándewtç afte 'L-soositi- 
ros proi-rios dos asf-tutos fgs Funcio- 
nários Municipais eu- .-Ljo 

Art. 4.o — Só »#r» jjermitwa a ad. 
missão de t\m: iorvin ts, f«rs .ioa:quer 
dav v-.íite>rorjis ac;m-t a ■íi aate concur- 
áoà de )>u\as e de tttwlo», exceto aos 



contratados, que serão admitidos com 
ordenado e fmipo de contrato que será 
i decerminado em çesolu' ão da Gasa 
j Art. 5 o — A abe.tura do cencurso, 
-v\ regflam-ntação e rostsrio: - nom açãa 
dos aprovados fica expressamente subor 
dim.da à aprova-ão do plenário, con; 
jvotação de 2/3 dos Vereadores presen- 
tes. 

I Art e.o -— O Presidente da Câmara 
Municipal mandará abrir em ficha ca 
dasLal própria os assentamentos rela- i 
tívos à vida func onal de cada servidor. 

Art. 7 o — Os atuais funcionários da 
Câmara Municipal, serão enquadrados 
de acordo com suas respectivas funções 
inde;. ndentemente de concursos sendo 
seus vencimentos e vantagens contados 
a partir de l.o de marco de 136tí 

I Art. 8.o Esta Lei entrará em vigor 

na data de sua publica ão. ficando revo 
I gadas as tlisi.osições em cont ráro 
' Sa'a das Sessões em l d- iulho dé 
lfW 

Ver. EPHIGKXIO JOSÉ CARNEIRO 

Presidente 

! Ver. AUGUST* 0!J OLIVEIRA 
| CARNEIRO 

1 o Secretário 
lv. F. Cl J H.itX» — 20527 
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SOLEVEM FEDERAL 



Termo de Contruto -r- 
Sétima In peior.a E sgio 
prc--*»5ão aos Ind . d> 
Agrieu tora, e os S^n " 
Atílio Chaves. A?is ides . 
Ôav d Silveira da i^.tS 
Cm a l.o Cbaves, p "M !c 
v£l si'uado na Rua Eb: 
2Í59, na cidade de Çurii 
Farsná. 

• Aos 8 'oito* di;*s dc r 



sentes o Dels .ado Fe; 
re, Dojtor Wakto-oití 
nr -sentando a Sêtín a 
r:a; do Serviço de ?! 
i - 

| 

mêáfej, res : dente nes 
S;i:d;inha Marinho n 
tides AMiayd:- Júnior 
rw-ta Capital, na F. 
ntoo n. 334 — sobra:. - 
Motta. Sereentuã: 
tado. residente nest - 
Keller n 395 e Edi 
Chaves, militar re:i..i. 
nsi-o. Capital do Rs 
n<\ Aven da Af.ànti » 
tamento 401 — Copa 
leiro-. caiados, come 
êsle útv:)0 represem, 
te pr. ■ .-urador, toutc 

259 lia n-esm» c.did. 



sdo emre a 
úo Serviço 
linistérto dr. 
a:ií de car- 
ayde Júnior 
d^ardo de 
:?<o do imo- 

Peteira n. 

Estado do 

le : jvembro 
e sesíenta e 

. Federal de 
Pnraná, pre. 
le Agrijult-:- 
r iãnior, re- 
:. or a Resrio- 
,.os índios, 
i e neste con 
e os '£enho. 
i V.o Chaves, 
| r.a Rua 
ipto! 3, Aris- 
ar. residente 
Itfanlia Mari- 
ni S lveira da 
sti i apusen. 
[ n?. Rua Dr. 
de '"ar , .ulho 
; r.io de Ja- 
-> Guanabara 
rÕ^:— opar- 
Mdos brasi. 
: dares., sendo 
■r <?eu bastan- 
do Carvalho 
a-jâc- •'o iraó- 
\r> p-reira n. 
►«dó de vro- 
ara instalação 



e c orrendo ainda por sua conta v> paga. 
mento de reparas como de qualquer 
obras relathas a n.odtf cações ou adap- 
tações ne ,'ssárias ã sua comodidade e 
conveniência. 
. V — Venda do Imóvel: O presente 
contrato vigorará pelo prax.o L.xado na ; 
cláusula I, ainda que o imóvel venha a 
ser alienado como em que o locado.- se 
0br:„-a a consignar na respectiva escritu- 
ra ci ónus concratual, para que o adqui- 
rente fique obr gado a manter a loca. 
ção. 

VI ~- prorDparão: Se por força de 
lei. findo o rr.iití contratual a locação 
continua-.-, cassará a vigorar. e:n cada 
período de 12 iao:.e) meses subsequentes 
àquele prezo, o alaguei que resultou da 
aplicarão de preços apurados pelo Con- 
selho Xt.Lional de Coonomla ou pela 
Funda, ão Getúlio Varva-3. refle; itíor d.r 
variarão do poder aquisitivo d?> moe-la 
entre o mês totcJa! do período gtter or 
e o iniciai do i.vco peric.lo Uma vez 
ap'irada a correção monetária, o novo 
aluguei vigo.ará pelo j.eriodo de 12 (do- 
zei meses, findo o oua) . > rera nova 
c-erreção e assim s-.ces.ivamente. As 
prorrojiSíões a que se refere esta Clau- 
sula cs'arão sujeiras à a^inwtura do 
têrmo aditivo ao contrato in chai. 
! vil — Paeamento — O preserce con- 
trato corre, à nc- corrente exercício, por 
conta da IM 4.9C0. de 10 de de.emmo 



CASCAVEL S/A."— Intâúsiria 
e Comé*EÍ^^ 

Ed>t« I de Co<:*iO!M$£. . 
A Assembleia «it-.:.l .Ordu^ria nr. 4 
Ficam convidados os segnctlr*s acurais 
tas da firma CascaveL-^^^ndôrtna .e 
Comércio, a reunirem-s- . aTT4 («uatur- 
ze) hora? do dia 30 (trinta | dtf-- novem- 
bro de 1966. em nossa sede social, a-av 
Brasil n. 3080, para delirarem sol.» a 
seguinte ordem do tlia,:- " •■ 

ai Discussão e aprovação do balanac 

do exercício <fe 1966; ... ' 

b) Eleisâo da direugsj^ e conselho- tis 
cal: 

o Assuntos de interesse social - 



Casca^l. l.o de no^ad^o de 1S ' 68 - 
E:\andro Fatton 
Dir. Superintendente,.. 
T. 9193/1 — 3 vj:'H?.R e 1".- 

LUMEFI S/A. — Indústria^ 

e Comercie 

Edital de catoWoeaeáfl 
Assembleia Getal-'tei*raordináH» 

Pela nresente ficam os Srs. aciomstaí 
ie. Lumefi S A. End. e-Com. convocados 
i se reunirem cm Assembleia Gerei Ex- 
«rnordinãm no dia 30 de No^nibre * 
tq«6 na Sede Social^. BB-H«. K1 ^'." | 
v7a Fanv em Curitiba : Pr.. S tim de de 
• oerare" st,bre a se-iúinlt- ordem do dia 
lÓ _ Proposta da Du ct-rei paTa .t*imen 
to do Caoital Social: . i 
2 ' Alterarão parcial dos Estatutos So : 

Curitiba. 10 de Novembro^ de 1966 



aumento í ste iá . aprovado pelw autorida- 
des do Banco Central, da Penftblica do 
Brasil e cujas atas já forem re-íistradaa 
na Junta Comercial do 1 araná em sessão 
de -30 de setembro, último . 
Ctíritinfc 10 rie Noven.brc d.C 
Banco Ttt»2i r-.rx:ieaade Anôaima 
Ivo Leão Filho 
Diretor Presidente 
Alcindo Fanaya 
Diretor SUoertniendep.to 
. Mário A. Saporiti 
Diretor 

Clarindo B. Fegoraro 

Diretor 

-T 9W! - crs 10.100 — P. »4&)) 

»3v — lfr-l*-17) 



CASCAVEL S/C" Inúú^tla. 
e Ccrncrcjo 

■ rtribuinte M.F. 



cp j> Uria 
ires acionis- 
lr;dústrla e 



-- Anexo 1 



de 1965. Art. 4.0 
Executivo - Oi — Mmistérlo da 
cultura — 4.05.2o — S. P 1 — - 



- Poder 
ri. 



3.0.0 
3.1.0.0 
3.1.3.0 
10 oo — 
veis, et< 
conta d 
re"> inc 



- Desvias Correnies — 

- Despesas de Custeio — . ... 

- Serviços de Terceiros — • • «^ 
Locação de bens móvel ; e imó. 

e nos exercícios futura poí 



Cadastre/ Geral Conti 

Assenw t ui Geral 
Ficam ccnv.id;'.dos o s : 
tas da firma cascavel«ô. v . 
Comércio, a teunirem^e ««^.jf „ I 

fcembro de l&ob. l jara #v^_ tp ,„ os da 
a reavaMacão do ato^, ^ te 5™T 
? . ne ie de Mlio de 1064 

lei nr. 4áo. ue it> ut «a. . 1466 
Cascavel, l.o de novembro de BW 
I Cide SitfiOMtttv) 
, Dir. presidente 
Eixmolro FV.ffon 
DT. supermtendenie 
T. 9191 .-3 - 3 vz: x4. 16 * 1« - .H . 
; 19 900 — 20444,, .. . _ 

«Armais C^ra^Br^lic S/A.» 

santo ^romoM batina - 

PARANÁ 
Assembleia Gorei ílxfreordinana 

CONVOCAÇÃO 
Pelo presente são coados os ^ 
rcs aciomstas aos,,.^^^ 



tar õu d. 1 ta do re. is! 
trato pelo Tribunei c 
Ff — Alumie! — S 
(Ctto e '.i tenta n il 
pacc por mes vencic 
cal do Tesouro Na:;:- 



a r-on- 
f ? con 
1'niâo. 
ISO 000 
:-ensaís 
'ia Fis 
j ). não 
por 
n.d de 



Ili Ta.xíiS e it.iT-os-.o--'. Aiém do alu. 

c-iel. caberá au losatãriu o ; a-:an-.-nto 
de t idas as taxas e la ros* w re.c'«sive 
ns de condomínio <|ue -.«...*.v. recair só 
'^r-, o imõ\el. 

IV — Uso e Conserva ão: O »ocatárlo 
obrlMyfie a aniíi porte.:* eãnrtrrajafl e 
a,selu Co prédio arr-rvlído l a nrelhoa 
q :e c guarne.-em, t%mck)^. -fnar>re em 
psrteítj« condições de blgi* w e Irnpe- 
I . ;.:antendo :v< instoÍHç <es e-. timv-ito 
funáonamenGQ conK) de 'Tare - eotoê-ias 



tc . Ceando empenhada c. dsdu.Jda as rés 
necHvaS jniportãncius na escrituração dt. 
oludlcu Sétima Ins^etovia Rea .''onal do 
Serviço de Proie ão ac; índios, crmJor- 
me empenho n. £, de 8 de novembro de ; 

wêó. ' - gkwn 

VIIT - Rescisão: O presente contra 
seíá. re-;ii<ddo for fa2ti de cump^imen 
to de qualouer de suas cláusulas. 

IX - Fõro - Eege.se o Fóro desta 
cidade, que rá competente para deci- 
dir as questões c.ue por.entura se susci- 
tares sôbre a execução dc presente con. 
trato. 

E, para firmeza e validade do que aci. 
ma'ficou estlpu'ado. lavrou- . y esen 
te termo oue depois de lido e achado 
;confoime vai assinado pe'as partes con- 
! tratante* e pela*' testemunhas abaixo 
| menciont da? 

Curit ba s de novembro de 1966 
I as > iFa'do»«iro Onper Jún'or 
as i Aristides A:hau 'e Júnior 
as. i Saul rfe CanoWo Cliabes 

pp. Jtf<d. Ed"arda de C. Chaves 
«S.) 8»u'. Canclho Cíinves 
as.) Dm -d M'<-itira da Motta 
as. ; Octávio Merosso 

Testemunhe, 
as.) Jost ! de Picla T'i>ter>nann 
Tes*emnnh? 
T. 6244 — lv. — CrS 17.000 — 20535 



ff—cm "As- | 
linãria". no dia - 
jft; de novembro ; 
'SfftlorK- horas, j 
r "À-rle Maio n.° ] 
"ccúieeimento e 
ypitè ordem- do 



Brasilia S'A", para 
semblria CVeral Extr 
30 ( trinta • de outub, 
cio corrente ano. ás 
em sua sede social à 
70. a tini de torrar 
deliberarem sôbre a 
dia: 

a) Aumento do 
'•Reavaliação do Al ^ 
i. '357 de 16-7-64. 
b> Alterarão ««rcial^s estatuto^, 
c) Outros assuntos [.^eTrtterf^ses^ na 

Sociedade. — — 



SASPAC S.A. — São Fedro _Auto 
Comercial 

\«^| MBI.l-lA GEHAJv OWOTNíiKI V 

CÇíNVOCAíÇAO 
Ficani os Senhores aciwnisras da Fir- 
ma easpac 5/A. São Pedro Auto Comer- 
cial, convidados pelo pi«-'5«ní e d9 
convoca*:») a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinariiv. em sua sede «Mal a 
: Rua Constantino Ftibricio de Weilo. nes- 
I ta cidade de Palmas, as 9 horas do dia 
'3 de novembro de 1.966, para deBberare^i 
sôbre o seuramte : 

a) -- Apresentação, discussão e aprr> 
va-ão do relatório da Diretoria. Balarv 
ço Demonstração de Lucros e Perdas 
e demais documentos relativos ao exer- 
cício social encerrado em 30 de setem- 
bro de i.9'"0, bem como o parecer do 
Conselho Fiscal • 

b) - Elei;áo da Diretoria. e Conse- 
lho Fiscal e respectivos sup'entes. de 
conft rmidade do Artiao 11.° dos Estatu- 
tos desta S/A- . 

c> Fixação dos honorários da Di- 
retoria . . 
d» -- Outros assuntos dc interèsse da 

sociedade. 

Acham-se à disposição dos interessa- 
dos os documentos a cue se refere o Ar- 
tigo 99 do Decreto-Lei n. ■■ 2.627 de 30 
de setembro de 1.940. 

jt\iimas, 9 de Novembro de 1.935. 
Cbirajara Araujo 
Diretor Superintendente 
(T. 9223 -- 3 v. — 16, 17 e 18 - 
Crá 11.250 — Prot. 20513) 

Cia. Açro Mercaniil Fa'a"«J«nse 

Assembleia Geral Extreordmári* 

Ficam convidados os senhores acionístas 
a se reunirem em Assembleia GeriU F.x- 
traordinftria, que se realizará em sua sede 
I social, situada à Av. Tibaíti. n. 489, Mu- 
j nicipio de Telèmaco Borba. Estado do 
' Parami ás 20.00 horas do dia 23 de no- 
j vembro de 1966, a firo de deliberc-.-rem 
í ,òDre a seaninte ordem do dia: 
1 I) Alteração dos Estatutos Sociais, 
1 na parte referente a Administração; 
II) — Diversos. . A 10M 

Telf msco Borba. 8 de Novembro de ^969 
Fdward C/.uprowsUi 
Diretor Presidente 
(T. 91-38 - Cr* &.400— -P. 2045bl 

(3v. — H-*lo— LI 



:ial 



por 
lei 



MADESETRA JSTin S/A. 
IndúsÍTÍa e Comércio 
Comunicação 

Comunicamos aos Senhores aciemstas 
d a Madeireira Jejui .S.A. - Ind. Oom 
oue se acham a sua disposi-ao na sede 
& sita no Pôrto.J.eiui. Estada Porta 
I Gal. Meira. Voz do Iguaçu. Estado do P» 
Irwiá os seauintes documentos 

a)"' Pelatório da DMoria sobre a 
.marcha -dos neaócios sociais no e>:erei, ; o 
Santo Antonio da PUiyiw7'8' novem- . findo e os pri ncipais fatos admmistrau- 

b A,£heSn Alves _ jpir. Ridente | i cópia do Balanço Gerai e copi» 



José «ie Oliveira Jtiniur 

(T. 920H - 9 v. Ht» ií 
Cri 7.500 — Prot. 204691, 



Dir 



ierente j ^ cont3 . llU cros e Perdas; 

1 c . - Parecer do Conselho Fiscal 



Bctico Tibaeii S/A 

CHAMADA DM CAi'1 l.\I. 



1 1 



Po, do leua -u. 31 de Outubro de " W 

r «99 - cre • ° 0, \ 3v _ lv 



Ficam os Senhores Aciaaifiíaé, 
Tihaxl \. corridados, *«cojit 
sede social. t> rua 15 de àloyeml 
a partir desta dí.ta até o dia 
de De/em bro de Ititttí-a^J^Ui^de 
mtwtrHuzação d<>- restanigs. J\' 
cinco por cenlo > jliltims 



do Bancc 
pareeeT- n I 
iTírn -í«8. ; 
12 (doze; \ 
efptuar a j 
T vinte t ; ... 
chamada ^; t ''^ líaiirdiniiria a iea lirar se no dia -4 

- das a -òes «ubscrifas no »«:«<> -„ v . embr o de 1966. ás 16 horas, na se- 

capital social de Crs 1*» « «1.000 pára Cri de nuvem >aneiM _ m 

SCO 000 000. conforme ósçiàiw .'• ■ 1 Hire- oe . ' • 44, -Bdlíteto Batv 

toria. devidamente autgrj/acW pe'as as ^" a ^^^ fi dado, a fim de de- 
semblcias -éreis extraordinárias. de -21 de • co da Amvnufel,^» • 
marco e 13 de iunho d.» ^r\n em -«mrser-ltbererem:spbre a setíwate ordem dc dia. 



çtlOSNORTE S.A. 

Assembleia Geral Extraordm^a 
(^onvocaeào 
~ «tr.„<,s OÁ senhores Aciorustas dft 

sitosnorte S.A.. para ». •** aen *fJ | ^f 4 

,01iu3i>.» .... . .„ii.„ ca no Ola -* 



Póg 14 



DIÁRIO OFICIAL 



" T — -rr: — T ' : — ' 

. ;èj f ai • riélio Prce.ópjtwEstado do Pcran>, cm ra 

táocia de cr "dO M8m S °, ^9 do *S!»éçvorWmento de seus nejíocios 

ícia rio. rsi Ih o-õ tioqiáíS.-vetn propor o aumento do capi 

itm ae cr* 4;>1.8;2 proveniente da 



cur;t;ba. í-ít-frív, i7/n.'nss 



ia Correção Monetária é Isenta 
; íto do Seio. de acordo coia-.o 
í? ' 4357 : Ue 16 : 7-G4...„^.'_ 

junta comercial; *" ' : " 

Arquivado sob n. ,0.354 por despacho 
em sessão de 11-11-66. • 
Máxio Cimbutisiá 
p; Diretor Srcíeflárío 

(T. 9221 - 1 v. - Crs 48.600 — P. 20Se6t:.'i4. £ QP ; ?--'J lum "* 

líáá&^i;" ~ ' '^wa» integráfílza^ãõ' 



Silvei S.A. Cc 



Iiaporíação 



do Avíós e Pecas 
Ata da Assembleia Gera! Extraordinária, 
reali.i da em 24. de setembro de líW(6..- 



tál socia*rii>yCr££00 839 . 000 (duzentos mi 
"iões. oitocen^o^eWlnta e nove mil cru 
zê:r<5sT*Íjara CTT SOO 000 . 000 (trezentos 
milaõ <ii: trju zèf f " = > ou f .ia um ->.:;• 
mento de Cr$ TtSI 000 «noventa e nove 
mtíiicTes; cenfiÈ i 'e "Sessenta e um mil cru- 
zeiros) reorésentado pela emissão de 
(noventa, e^porô mi!, cento e sessenta e 
miiãi nov,as' a>oí*»fvpd'nárias. nominativas 
ou.*ao,portàdor, do valor nominal de Cr.» 

[_cru;:eiros i cac a uma. cuja 
Obedecerá o seguinte cri- 

a"> -'-<& 
milhões, du 
cruzeiros»,. 
-Luc-.o<5-<* 
"att^-lOíi cio. 
; ••'!>*—- C.' 
-h.i"hôesii*jirj 

cru:e.irc.s). 
' produto da. 
fT8H!»,y-po4j, 

jti.no de_A984.è~"D p er< 
' do -sido apurado nos? 
liquido de Cr:?-*-r.:-7b 



000 (eineoerrta e três 
" Sessenta e cinco mil 
> aproveitamento de 
rsbs" nns termos do 
51. SOO de 1963; 
.000 <c>uarçnta e vra 
e- setenta e oito mil 

1 aprove tamento da 
<ão do ati^o imobili- 

357 de 16 -to 



la Lei 



ouatrdcento?^ nove cruzeiros) que. adi- 
ctíínado à . JEracab da reavaliação anterioi 
no moatar4e,de Cr$ 2 591, perfaz o total 
dè"'C-r$ -11.378 000 (ciuarenta e um mi 



Acs 24 dias do mês de setembro- d*- 
1966, ás Í6 horas, nesta cidade de Corne 
lio Pvòcópio, Estado do Paraná,- a nua 
Paraíba, 428, sede social de Silva 's.Ay«~ 
Comercio e Importação de Autos e Pecas, 
legalmente convocados por editais pubii- 
cados no ..Diário Oficial" de Curitiba 

iQfifi^L^™ 12 613 1 e , S€t f mbr *' tift -- : rrS.^s.lrezentos e setenta* e cinco 
1966, bem como no jornal local «A Voz 

do Povo . nos -ias 1, 11 e 18 do mesmo 

mês e ano, reúairam-se em assembk; a 

geral extraordinria os seus ' acionistas 

cLT^f 3 *? Cap;ta " 50 lhões. troemos ^setenta e oito mil cru- 

ciai, conforme se constatou de suas W . a „ ões bon : fiC adas dela de- 

Sa"" 05 ' 85 n ° reSpm,V °-' l ' Ivr0 dS "orientes, serão distr^buicias aos senhores 

Na-íorma previa ptfee estatutos so . T^LZ^"* 
ciais, assumiu a presidência da assem- « a - oes * «fJStí? possuidores 
bléia. o sr. José Silvestre da -Silva, que c ' ~ Cr > 4 - ; ' 1 .»- 000 '« uatro «uH»«. 
convidou a mim, Francisco Sanches Ga* <l uinnantos e dezoito mil cruzeiros) com 
cia, para servir como secretário, ficando 

assim, constituída a mesa. correntes que os senhores acionistas pos- 

Instajada a assembleia, o sr. Prest» ..jW&fr"™ 1 sociedade, obs.rvsndo-se nests 
ciente deu inicio acs trabalhos mandando * crso disposto no art. Ill do Decrc- 
procecier a leitura do edital de convocação to ,Lei 1623.4» 19-0. 
divuleac 1 :) peia imprwiia. na forma da lei, .- U sna ve » aprovada esta proposta será 
como no inicio mencionou, cuj» teor'-* g modificado -c. art>go l o des estatutos so 
seguinte: " , ciais, que passar a vigorar com a se- 

ÉDITAL DE CONVOCA.-AO — Sii Buinte e noya. redacâo: 
va S.A. — Comércio e Importação de Ati ••■ :--v-Art. 4.o. --O cap-.ta! social e de Cr$ 
tos e~Pecas — Assenibléia «ítrat Extra- 300 .M 600. ifrèzentos milhões de cruzei- 
ordinaria — Convocação — De conformi- -ro-», dividido, em 300.000 (trezentos mil) 
dade com o disposto no art. 88 do Decreto- ascés"oidináriss ou comuns, ao portador. 
Lei n. 2627 de 26 de setembro cie 19*í. • ..*•>. vaior nomlrmi de CrS 1.000 (hum 
convocamos os senhores acionistas para mil criizexps! cacia uma. inteiramente in- 
uma assembiéia pt-ral extraordinária. 1 a 
realizar-se no dia 24 cie setembro de 1966. 
ás 16 horas, em sua sede soc ai, ã Rua 



rcs i , s">o de parecer que a proposta me- 
rece a aprovação da assembleia geral dos 
senhores acionistas. Cornélio Pro^ópio. 9 
de setembro de 1961 va.a.) Gino Sartin 
Roresini — Newton Pinto de Oliveira — 
Wi.srn Bi.g-do". 

Submetidos a apreciação e deliberarão 
da assembiéia os do :umentof t;us acaba- 
vam de se» lidos, '.nnsta.oi: >e a sua a- 
prova ft por unaniinidade de votos. 

Diante dessa aprovação, disse o sr. Pre 
sic.er.a que se achavam abertas as subs- 
crições da parte do aumento de capita! 
com a integralizaçãc de créditos em con- 
tas correntes, dispensando-se assim, o 
prazo mínimo de 30 ( trinta i dias para o 
exercício do direito de prefertnc a, nos 
térmos do art. 111 do decreto lei n. 8627 
de 1940, uma ve:-. que se encontravam 
presentes acionistas representando a tc a- 
lidade do capital si.clal. 

Verificou-se então, que essa parte c".o ; 
avmeiuo W totalmente suh-ertta pelos 
senhores acionistas. tendo sido elaboradn 



a re: 

cr'";o] 



•Lista Nominativa de St 



Paraíba. 428. era Cornélio Procópió, para 
deliberarem s<)bre a seguinte ordem da 
dia: a.> Aumento c_o capitai social; b» 
— Ãítera;ãx> pracial dos estatutos. Cor 
néli» Procópio,, 2 de seten-bro de Í9fii 
(a) Luiz Vianna Si!\-a — DuVtor Supe. 
rintendente. . 
Após a leitura e obedecendo a ordem 



do dia, disse o sr. Presidente qc«sr *n - AutQs des[a cida 

contravam sobre a mesa a Proposta da- ^ 
Diretoria e o respectivo Parecer' «Jõ Coii- 
selhõ Piscai, os quais versavam sóbre o 



aumanto do capital da sociedade, peças es 
sas concebidas nos gegumtes térmos: 

PPvOPOSTA DA DIRETORIA Se 
nhores Acionistas: A Diretoria de Sil\-a 
SA— Comércio e Importação cie Autos 



A seguir, o sr. P>e?i dento submeteu 
apreciarão dos senhores acionistas pre- 
sentes a referida lista Nominativa do3 
Subscritores de a.ôes do presente aumen- 
to de capital: l.o> i^uiz Vianna Silva, bra- 
sileiro, desquitado, comerciante, residente 
ã Rua Anchieta, n. 230. em Cornélio Pro- 
cópio. Estado do Paraná: 43 609 t quaren- 
ta e três mil, seiscentas e nove) agõe-rs or- 
dinárias, ao portador, do calor r.?m'«a de 
CrS 1.000 (hum mil cruzeiros) caca urna, 
totalizando Cr$ 43, 609. 000 (c.uarenta e três 
milhões, seiscentos e nove mil cruzeiros i, 
integralizadas da se;;uinte fornia: 18 244 
acões, mediante reavaliação do ativo imo- 
o "ãproveUamer.tò de créditos em contas bilizado; 23.185 com o aproveitamento de 

Lucros em Suspenso e l.f80 sub?.-;ritai 
com créditos err cuntas ecrren'-es: 2.oi 
Maria Ramalho, brasileira, solteira, agri- 
cultora, residente a Kua Alagoas, 952, em 
São Paulo; 35 684 (trinta e cinco mil seis, 
centas e oitenta e quatro i açòes ordin - 
rias. ao portador, do valor nominal de 
CrS 1 000 (hum mi! cruzeiros) cada dmft, 
totalizando CrS 35 684 .000 ,/ trinta" e cinco 
mi.hões, seiscentos e oitenta e quatro ni'l 
cruzeiros), integralizadas da seguinte for. 
ma: 14 843 a ões, mediante aproveitamen- 
to da reavaliação do ativ imobilizado; 
19.107 com o aprovt-1'.í.mento de Luncros 
em Suspensos e 1 734 subscritas com cré- 
ditos em contas correntes: 3.o) José Sil- 
vestre da Silva, p ,-rtugués, viúvo, agri- 
cultor, residente na Kazenda São João, em 
I OorhéMo Procópio. E&tado <lo Paiaoá: 
19.7v2 (dezenove mil. setecentas e trinta 
e duas) açòes ordinárias, ao portador, do 
valor nominal de Or$ 1 OCO (hum mil cru- 

zetrosi cada uma. totalizando Cr$ 

19.732 000 (dezenove milhCes, se:«centos - 
trinta e dois mil eruz«iros.> , integrulizadas 
da seguinte forma: 8 231 ações n.ediante 
reavaliação cio ativo imobilizado; 10 597; 
com o aproveitamento de Lucros em Sus- 
pensos e 901 subscritas com créditos em 
contas correntes; i.o> — Antonio Ronchi, j 
brasileiro, casado, mecânico, residente à 
Rua Paraíba. 372. em Cornélio Pro -opi \ 
Estad. de São Paulo: 34 urinta e qnaAc 



fee'relfeadas , *t- 

Esta é 8 proposta que a Diretoria sub- 
mete ã apreWRção dos senhores acionistas 
Cornélio Píncíipio. 6 de setembro de 1968 
(a a.) José Silvestre cia Silva — Diretor 
Fr*s4cteíífér'~- Maria Ramalho — Diretor» 
Vico-PrèíWíírte; Luiz Vianna Silva — 
Diretor Superintendente . 

PARW ilR OO CONSELHO FISCAL — 
«.ÒV fJJatKO assinados, membros do O» 
Sôlho -Fisca>-*í-5Uva S.A. — Comércio e 



denrTe- 'Corrilho Procópio, Estado do Para- 
ná, tendo evaminado pormenorizadamente 
a proposta da Diretoria desta sociedade, 
que expõe ás razões, a maneira e o «quan 
tum. cio atl?ít*nto io capital social de CrS 
2íil èa^-opó^duze-ntoí. milhões, oitocen* 5 
nil cruzeiresi para Cri 



e trinta é^rifrre 



e Peças, com sede nesta cldadè de Cor 303 00» ^ 

^ILVA S/A 

LISTA NOMINATIVA de subscritores do acento do xapital social 
^ _.„ t = „ «lortiartlõ--» emissão ae 99.1bl (noventa e 



l ♦ trezentos milhões de cruzei- agoes ordinárias, ao portaaor. do valor no 



minai de Cri - 086 (hum mil cruzeiros) 
caoa uma. totaliaaado Cr$ 34.000 Urinta e 
quatro mil cníssiíos), inte ; ralizaeJp3 da 
seguinte ídrma: 15 a-ôes, mediante rea- 
valiação rio etivo imobiUzado; 19 co:p o 
aproveitamento de Lucros em Suspenso; 
d.o) — Ivorene Ferre ra, brasile ro. casa- 
do, cemerciame. residente à Av. Rodri- 
gues Alves, 171. em Ourinhos, Estado da 
-áo Paulo: 34 (trinta e quatro, açoes or. 
din rias ,ao portador, do valor nomin-, l 
de CrS 1 000 ihum mil cruzeiros/ cada 
uma. totalizando Cr* 34.000 (trintt e qua 
tro mil cruzeiros i, interjrali adas da se- 
guinte forma; 15 ajies mediante reavalia- 
çãc do ativo imobiiizado e 19 coin o pro- 
veitamento cie Lucios em Suspenso; 6.o) 
— José Maria Silv t, brasi eiro, casado, co- 
merciante. r< si ciente na cidade Assis. 
: Estado de Sf-.> Paulc: 34 (trinta e c;uatrj 
I a;:es ordinárias ao portador, do valor 
nominal de CrS 1 000 (hum mil cruzeircs)' 
cada uma. totalizando Cr$ 34". 000 (trinta 
e cuatro mil cruzeiros), incegrali-adas da ; 
seguinte forma: 15 ações mediante rea- 
valiação do ativo imobilizado e 19 com o 
aproveitamento de Lucruõ éíà Suspenso; 
7.o) — José silva Nettí. brasileiro casado, 
cemerciame. res dente na cidade de Ass s, 
Estado de São Paulo: 34 (trinta e qua- 
tro» açõeí; ordinárias, ao portador^ do 
valor nominal de CrS 1.000 (hum mil 
cruzeiros' cada uma, totalizando Cr$ .. 
31.000 (trinta e quatro m : l cruzeirisi. in- 
tegraiizadas da seguinte 'erma: 15 a ões. 
mediante reava iação cio -.'.ivo imob.lizacU> 
e 19 com o apjovfitahit-nto ae Lao. os o.n 
Suspenso. J- 

Submetida a referida 'ivta à lellbera^ 
da assembiéia, verificou- ,e a ;ua api". . 
ção por unanimic.ade. 

Declarcu » ntâo, o sr. Presidente, defi- 
nitivamente efetivado o aumento do capi- 
tai social òe <ír$ 200.839 000 (du/entos tri- 
lhões, oitocentos e trinta e nove mil cru- 
zeiros) para CrS 300.000 000 (WeaeHtos 
milhões de «useiros), passando doravan- 
te, o art. 4.o dos estatutos sociais, a vigo- 
rarar com a nova redação aprovada. 

Nada mais havendo a tratar, sr. Pre- 
sidente ofereceu a palavra a quem nela 
quisesse íazu uso, para otrinar sôb:? os- 
tros assuntos de interesse social e comi 
nenhum des presentes se manifestasse, deu- 
por encerrada a assembiéia. ela qual. pas- 
sado o tempo necessário, foi lavrada esi ! 
ata, que lida e achada conforme, foi a- 
provada e vai por todos assinada. 
• ,i.a.) Jf9é Silvortrc da Silva PFãsid n t 
Francisex» 8anche:>» Garcia — 
Secretário. 
.I»»sè Silvcrtrv da 3i va 
l.uiz Vianna Silv» 
Maita Kamalho 
.Antcnio Ronchi 
.tose Maria da Sil-a 
Ivorene Ferreira 
.Jnsó Silva Neilo. 

Declaramos estar conforme O srigina'.. 
.losé Silvestre da Silva 

Presidente 
Knuifisco Sanches t; arei a 

Secret. rio. 



mil cruzeiros, para C; 



COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO DE ACTOS E I*EC*S 

■:nn 839 000 (duzentos milhões, oitocentos e trinta e nove 

e umai novas acões ordinárias, ao portador, do valor 
oito, ações bonificadas, distribuídas aos senhores acion-.- 
nominal de CrS 1.000 (hum mil cruzeiros, cana uma. ^^^l^VtrèslnB,^ inco. mediante Lucros em Suspensos e 4 518 (quatro mil. mn- 



inovene«i e nove mil. cento e sessenta 
(trezentos milhões de Mtoo^»M jg^JJ^g, d ^ arenta e urna mil , trezentas e setenta e 



iS 6 "rrenSs 6 SLdr P o7'deliberaç 6 o da Assembiéia Geral Extraordinária 



s em contas 



realizada, em 24 de setembro de. lMft, 
Nome, Nacionalidade, Estado Civil, Trofissao e Ro-.ctettc .3 



Ações que possm-in 



ACÕES DISTRIBCIDAS 1NTECRALI- 
C/ APROVEITAMENTO DE ZADAS COM: 



N. 



VKlor ( r* 



Reav. 



L. Sus- Créd. em C;'C 



N. 



OkiíM Mt*(*1 
Vjlor CrS 



rua Anchieta, 230 em 
rua Alaqoas. 9«2 



em 



Luiz Vianna Silva, brasileiro. desquitadorcOmercian e. re 
Cornélio Procópio — Paraná . . y_ ' ' -v- 1.. , 

Maria Ramalho, brasileira.' solteira. agTiéAilWKa. rcs.ee..- 

j&^VSLi português; vií,^: ^icui- :r; r ' 'd^te naFazenda São João 
.^R^Slro: cíarmeé^^s^rua ' ^aran..' 372. em Cornélio 
Xvo^rS^ieiro; casado. ^t^teVr^ento V Av. Rodrigues Alves. 

JcS°sK°Ne«o. brasneiro,' casado; ^ercia^^dente em Assis. Estado de 
Slo Paulo . - ur*-v "•'* • 1 V J'.; v • *.v 







ativo 


penso 










88.550 


88 550.000 


18.241 


23.485 


1.880 


132. 15*) 


1S2 


.159. CO) 


72.042 


72.042 000 


14.843 


19.107 


1.734 


107.726 


107 


.7116.03" 


39 . 959 


39.959.000 


8.231 


10.597 


904 


59.691 


59 


691. 0(V) 


72 


72.000 


15 


i3 
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'.Ofi.OOC 


72 


72.000 


15 


19 




1C6 




10P.0O.' 


72 


72.000 


15 


19 




106 




106. cor 


72 
































•> rss- 


200.839 000 


41.378 


53.265 




rsíio.ooo 







Dec'ara.nos estar conforme o original • ^ ^ 
TO^l' <U VENTRE DA SILVA — Presidente 

«V"»o ét> * *' • COMERCIAR — 

9C3» - iv. — CrS S3.eGD — 2C5-5) 



FRANCISCO SANtHtS " 

por despacho em sess;:o de^íi-H-66. — 



Mário Ciirfcalisia 



Diretoí sei re* ri 
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Uatle limitada 



brasilei 



Permanecem inalteradas as demais 
cláusulas do contrata, , 
Londrina. 8 de novembro de 1966. 
Antonio João Delfino Amalti 
Carlos Eduardo Goulart Ramos 
Ambrósio Jorge 
Mauro Aparecido de Godoy 
Claudiniir Conninck 
Luiz Carlos Scanelelaii 
Testemunhas: 

Teresa Santelli 
Rimico Yoshida 



ços do Capital Social. Assumiu a presi- 
dência da mesa de acordo . com os es ta- 
Itutos sociais o Diretor Ffresiclent e da So- 
Iciedade. Sr. MajtimO ■ ^ci'Kôpp. o oual 
convidou a mim. Frederico Rudolpho 



do Mourf o, 
liamos, b 



126; Car 



bens L. Bedene... Parece 
Fiscal .— • Os abai::. • 
do Conselho Fiscal^e í 
— Drogarias, Pármácia 
derico Rudolpho Reunidos. tendO';raan:in! 
Fue-che! para secretário. Verificando a proposta da Diretoria 
haver numero lesai, declaroi. se 'Instala- outubro de m&, no - se 
da a Assembiéia Geral '.Extraordinária 
' que fôra convocada por editais pubhca- 
Idos no Diário Oficial dojs^stado do Pa, 
' rann dos dias 12, 13 e 14 de outubro ..de 
11966 e no jornal - Gazeta -é». .«b.vo~ dos 
dias 14, 15 e 16 de ouUifefO .de 1966 e 
\ cujo teor, lido aos preséíite.s. é o que. a 



do. 

idos 



Conse'.;- o 



3 detida;: 
tada de : 



ESTATUTOS DA SOC3EDAC2 
BZ5I2FÍCEUTE BOM J25U5 

Canitulo lo: Beno-ninação 
Art Lo — A presente entidade dehom:- 
'nar-se-á "Sociedade Beneficente Boni & 

■ SU Art 2 o A Sociedade Beneficente Bon» 

Jesus tem sua Veie na cl-Jade de Pon--. 
Cró#to a rua Teixeira Mendtj. n. 17», 



rOU- 

itas, 



ín- 
tra- 



Parana". 

é linútada de ai 

Art. 4.0 • • 
de de atender a 



Permanecem inalteradas as demais 
cláusulas do contrato. 

Londrina, 10 de novembro de l^.b- 
Antonio João Delfino Amalíi 
CadM Eduardo Goulart Ramos 
Luiz Carlos Scandelari 

Testemunhas: 

Rimico Yosliida 
Teresa Santelli 



;.-j4Ç 



«WfiGTTOM» Lintiícua — Promo- 
ções, Planeiemeníos, Administra- 
ções e Sorteies 

Altcraclo do contrato de constituição da 
BOefedaée civil, pnr cotas de responsabil'- 
dad<- limitada 

Antenio Jofo Delfmo Amalfi. brasilei- 
ro casado, advogado, residente e dom:- | 
-iáaâo nesta cidade de Londrina, ã Rua 
Camnfl do Mourão, 136: Carlos Eduardo 
Goulart Ramas, brasileiro, solteiro, se 
curitário; residente e domiciliado nesj.i 
c dade *» Londrina, à Av. São Paulo. 482 
mo andarí Ambrósio Jorge, brasileiro. 
rUado "omerciário, residente e domici- 
)-vdo nesta cidade de Londrina, a Rua 
àaroso Tavares. 1058: Mauro Aparecido 
de 'Godov brasileiro, casado, comercian- 
" residente e domiciliado nesta cidade 
ri° londrina ã Rua Lord Loyat. 71: e 
ri A- ir' cónnmck, brasileiro, solteiro, 
^ r. ' rio residente e domiciliado nes 
deidade de Londrina, ã Rua Belo Ho- 

-7ont" 1272: ajusteKnvt entre si a pre 
sente alteração de contrato : ... . , 

Ambrósio .lorre. Mauro A-arecido d? 
AmBr „ jk~tW ronninck fansterem 
Gxloy e Ciauaij"- w.iciíeiro ca- 



dura^ão' desta sociedadr- 
;õrdo com o capitulo 5 
clucáe» da mesma, 
o FINALIDADES 
sociedade tem a íinalida 
s familias pobres e mi- 
tvstrar auias de educarão social e donH* 

11 Art 5.0 - Fara alcançar suas finalida- 
des a Sociedade manterá cursos de Coi 
to" ê Costura Tricô, Bcrdado, de Arte 
Culinária e Aulas de utilidade Pfática 
Capítulo III.o DIRETOBTA Ji SÓCIOS 
Art 6.0 — A sociedade terá um Dire 
1 tor um tesoureiro e um Secretário. 
I Art - _ a Diretoria será eleita pe 
! los sócios, para uni período de 3 anos 
; ou por outro tenvpo determinado pela 
:nesn:a Diretoria. 

Art 8o _ a sociedade e os sócios se 
r?0 representados pelo DIRETOR ativn 
íe pessivamente. em iuizo ou extraordir,-.. 
', riamente. como também em todas as rela, 
; côes com terceiros. O Diretor, mediam* 
.Procuração poderá detestar outra pessoj 
; uara exercer tais funções. 
! Ari 9« Serto sócios todos o? quo 
i preencherem as disposições emanaoas B» 

la Diretoria. . . 

Art 10 o _ Os sócios não responderão 
peV.s' obrigações contraídas pela socieda 
de mesmo subsidiariamente. 

Art lio - Todos os serviços presta- 
I dos pelos membros da Sociedade no am 



se^ruir se transcreve: MINERVA S/A. 
Drogarias, Farmácias e-TÍoméTcios Reu- 
nidos — Assembiéia Geral Extraordiná- 
ria — Primeira ConvocS$KF^*"Sao con- 
\ vidados os Senhores Acionistas da MI- 
NERVA S/A. -- Dro garias ,; 'Farmácias 
!e Comércios Reunidos, pai* ^e -Teunireni 
em Assembiéia Geral Ex^Ordinária. tiQ^ 
próximo dia 25 (Vinte e"-Tftfíco f' de outu- 
bro de 19G6. as 14 tquate^); horas, na., 
sede social à Prara Ti-rWJftrt^r s5í nes- 
I ta Capital, a fim de^tonarèi-ir conheci- 
; mento e deliberarem s6»ref% 'sfe^umte or- 
dem do dia: 1) - aumento do Capital 
Social; 2) -- atteraeào 'des_- «statata;Jji« 
I — outros assuntos de mteresse socral. 
(Curitiba. 10 de outubro 8WW- Máxi- 
mo João Kopp - DiretorPresJdente. — . 
A se-..uir io: subme' i-U-t^-Êpreeitv-Ko da 
Assembiéia a proposta da Diretoria, da- 
tada de 10 de outubro de U«>6,-coin pa.-. 
.recer favorável do Conselho Fiscal para 
Aumento do Capi.al .•cn^riwValiaçso do 
Ativo Imobilizado, que a sesuir se trans- 
creve- Proposta ela DfWtefe-r Senhorei 
Acionistas - Tendo em vnsta o resultado 
da correrão monetáriftíde^Sitfi miobiu- 
zado efetuada de acordo Eom o artitío 3. 
da Lei n.° 4.357, na impiártàncía de OS 
1235 396.626 (duzentos e .trinta e cinco 
milhões, trezentos e noventa e seis mil, 
seiscentos e vinte e seisaruzeiros). qw 
acrescida ao saldo da conta -Reserva cTe 
Rea va! iação" , provenienteiííB *WBÍ a haçoes 

anteriores, perfaz um tota* de CrS 

603 s 02 C62 (seiscentos- e^ltrés milhões, 
quinhentos e dois .mil. ' : «*oeent.os e ses- 



tar o Capital Social; de '^rS 540. ÚÒO.OOO 
(quinhentos e quarenta milhões de cru- 
zeiros) para Cr$"T.O»0.000.000 (hum bi- . 
Iháo e oitenta milhões de- cruzeiros), ou 
seja um aumento de CrS' 549. -000. 000 _f qui- 
nhentos "e quarenta milhões' de -cruzeiros:^ . 
nos térmos do artigo 3. tí da Lei n. 4.357 
de 16 de julho de T964, mediante- a emis- 
são de 108 .000 Tcento e oito mil) ações 
ordinárias do valor nominal- de- CrS_-5'.000 
(cinco mil cruzeiros) cáda uma, ações es- 
sas a serem distribuídas gratuitamente 
aos Senhores - Acionistas -na propofção 
das que possuem, são de parecer que a 
referida proposta consulta am interesses 
sociais, inclusive qpanto à consequente 
altera -ão do a*tigo'-2: dos estatutos so- 
ciais merecendo " portanto; a ^>provaçr.o 
dos Senhores Acionistas. Curitiba, 24 de 
outubro, de 1966. — Cesar G. Correia- — 
.José Gonçalves' Júnior— Julio Femch 
-pa Costa- —■ Rubens Requião. — Finda ^ 
a leitura da proposta da. -Diretoria e do 
Parecer do Conselho Fiscal, .foi a refe- 
rida proposta- submetida, à votação, ter.- 
do-se verificado a sua. unât.-^ne..aproVR- 
çáo peia Assembiéia. Diante dèsse resul- 
tado, declarou o Sr. Presidente que es- 
tava aprovada^ -^proposta da Diretoria 
para o aumento do Capital Social de Cr? 
5^0.000.000 (quinhentos esssmarenta mi- 
lhões .de cruzeiros) para-. Cri • 

1.080. COO. 000 (Hum bilhão e oitenta mi- 
lhões de cruzeiros >- na .forma consterne 
da "aludida proposta. Consequentemente. 

artis/o 2. des estatutos Sociais passa- . 
rá a vigorar com a redaçãra constante- da- 
que'a proposta e já acama transcrita. 
Nada mais havendo a. tratar, apeerrou-se 
a Assembiéia Geral Extraordinária, da 
qual para constar, la\TOU.se a presente 

.! ata 'qu*,-lida e achada conforme e por 

1 todos os presentes assinaria. Curitioa, 25 
de outubro^e 1.9G0. 



'ria sua finalidade, como também os ^ cruzeiros), permanecendo na: 

anu -a pverntados er» conta "Reserva de Reavalia- ão" um sal- 



senta e dois cruzeiros h ,*«r«priave! pa Xs ) Max{mo João Kopp — Presidente 
ra aumento do Capitai social. Dês-se to- 
tal, a Diretoria propõe o^apfoveitamento 
de Crs 540.00.000 ( quinhentos «e quaren- 
ta milhões de cruzeirç>(w-pftra aumento 

do Capital, elevando-o de CrS-- . • ■ 

54 . 000 . 000 ( quinhentos - e , quarenta mi- 
lhões de cruzeiros) para CrS . 
l.OfO.000.000 (hum bilhão, oitenta ini- 



juix Corloi 



cargos da Diretoria, serão executados S r» 
tunainente^ _ ^ pATR1M0 ^ I0 da So- 
ciedade é construído pelos bens imóveis 
que Uver e eme conseguir adquirir, e pe 
"o" subsídios, subvenções e doações coe 

' VÍeI cVt u riV.o ADMINISTRAÇÃO < 
. A ^ aP r - Pertence ao Diretor : Fa/e. 
e assinar qualçt.r contrate ou transa.ao 
A'!nini'trf r ror si ou. por outro por eií 

ber nalmentos, subsídios, subvenções < 
mJ£ de qualquer natureza. Contrair 

, dé ^ OS 14 o _ O Diretor para adquirir, 
. vender ou hirotecar os bens da Soaeda- 
de deve consultar a D.— 

raiútulo Vo Dl».'OLU/.w 

-Art ?"o A sociedt.de ficara CissoV 

Diretoria e tudo o í - u ^ ^, r - ^ e Ai S ibt^í 
Pi&ssârà -ô'^ InstitUiíO .■*■ ^ < t J* - «... 



1.TSO DA FIRM 



MIMEPiVA S.A. 
P^j^^^jcs e Contérci- 1 ? 
( ópia dã Ata da AssemHÚ.< 
tracrdii : i:ia. rwlirad.» ivj dia 
rubro Ue l.*S6 



do de CrS 63.502.862 ^sessenta e ires 
milhões, quinhentos e dois-.mil. oitocen- 
tos e sessenta e deis cruzeiros» para íu; 
tura incorporação ao ,=. Capital Social. 
Aprovada a proposta, o aumento do (. a- 
pitai Social será imediatamente. -etetna- 
do com a emissão de-Urt-.0tí0 (cento 6 
oito mil) a-ões ordiriá^monHnativ;-.. 
ou ao portador do valor monupal' -de Cris- 
5 000 (cinco mil cruzei OJS> • cada uma,' 
as quais serão sratuitanjeate-,distribvt:das 
aos Senhores Acionistas;^ proporção de 
1 (uma) a-ão nova para cada uma que 
possue atua'mente. Em consequência. «H 
artigo 2 dos estatutos sociais passarã a 
vigorar com a redação seguinte: ARTI- 
GO 2. — DO CAPITAL JE.OAS. AÇÔES ' 

o Capital Social é de Çrâ — . : 

- (180.000. 000 ( hum bilhãçue. oitenta mi- 1 
UiÕes de cruzeiros) todo ,éje. usalizado e ; 
dividido em 216.000 <duzep.las e- dezes- - 
seis mil) ações ordinárias,^j£tj\;alcr nemi*-: 
hal de CrS 5.000 (cinco mij. cruzeirosi 
iciida uma. A) — As a-'ões .fiode>ãp- ser-j 
idas ao portador oujjojgjnstivas bas * 1 
-:do para a respectiva' èratssào ou con- -' 
< o o pedido por . escrljo^do respecti- j 
\eionista. B) — As - 'acões poderão - 
; «er \ nítidas em títulos múltiplos ou -cau- k 
assinadas por dois. Diretoses, * 4 
ebf,. vadas as íormalidade^lesais Ct — • 
(VH a- ão dará direito a . ui 
Asse vxbléias Gerais D> 
• dò - jionista todo aquêlejc;ue 

menos, uma acão da Soçigdade. 
, invidisíveis asações da 
r» _ No caso de aumento^ 



Frederico Rudolpho Pueschel — 
Secretário 
Acionistas: .v • 

Maxuno João Kopp 
Máximo João Kopp Júnior 
Mannel Itlcy Maia 
Ricardo Luhm 
Rubens L. Redene 
Frederico R. Puesclwl 
João, Kopp 
João B. Kopp 
BaKÍli<) Machado Filho 
Cesar G. Correia 
Frederico Schmidlin Júnior 
Hubtut Gebaucr > 
João Cccato Júnior 

Partner S/Á. — 1'arÚcipações e Admi- 
. nistra-^o 

p.p. Máximo João Kopp 

Certiíico - que a presente é. cópja fiel 
da aia lavrada no livro competente. 
Frederico R-udolpho Puetichcl 

Secretário - VT 
' Curitiba. 7 de Noveuibro da T966. 
' ' MINERVA S. A. 
Drogarias, Farmáctâs e Comércios' 
\ ;> .--ásc^^^Reuni dos 

Maneei Bley M»»a 
-Diretor Vice Presidente 



JUNTA COMERCIAL 
Arquivado sob nr. 70.3*76 
em sessão de 11-11-66. 
(T. 9224 - lv. - Cr? 25.20( 



LOS RIOSA 



despacho 



Comércio 



voto nas 



I-lNtraordináiia 
! j ril de 1.966 

?s de abrjl de 
isnta e seis. às 



| Ata da - Assembiéia C 
Realiaada em i 

Aos quinze dias d 
Uim mil 'novecentos è - 
dez horas, na sede social, à Avenida Cris- 
. tóvâo "Colombo. 12?i5. njb cidale de Ma- 
Sociodade-wrialva. Fataná. dèridarhente convoca^ 
^apitei So, .reuniram-se em Assembleia Gèral Ex 



terão os Acionistas 



T)a . tratirdinárta os " senhoreí 



RAZÃO SOCIAL: 

MiKíiíica-se a razi-o sociàl de: jlM 
NUN Limitada — Prom^*-- Planeta 
r>-n.tos. admimstrací-es e Sorteios, par^ 



r/e) horas, nesta 
a Praça Tiraden 



ionjstas. , de 

aiáAOS MORA S.A.. -ri . COMÉRCIO 
•a í> subscrição, na proporão .do *">—~ * i^ipoHÍJvCÃO" portadores das a^ões 
ro de arôes que possueunv G Aos, Acu. - 9 tot^dade do canital" so- 

nistas são assegurados .^-^fe^^i «n. Obediência à convocarão publi- 
que êstes estatutos « a lei lhes .inferem. ^ . &Q Éstad0 d o p., 
Esta < a nossa proposta, esperamos, cada \ do - Norte --. na 
se,a bem acolhida c vot^a na Assem ^^^24, 25 • 2< e neste nos 
bleia Geral Extraordin iria Curitiba J0 , ^Jl^ « 1- de -março: 
■ • ^ Iamí^c „ rr— e-wos Reunidos, cujas j de outubro de 1966. _ \tomio Jo v u m , a.ssumi«io a proei- 
[AGNDN Limitada - Empalme*.. : FarnW g^ggg gg ^ de pre £ n - i Kopp. Máximo Joio Kopp ^SmOr _ U*-**'^^*.^ tf e^tuto. • ve- 
; Pam-ipaçóe,, ^presemacões e Sor ^gj^g^j^ dd ^ ter- . noel Biey Maia - Ricard^Uutm^.. 



;ta 

ImBorâinária, os Senhores Acioms 
tas 'daMINERVA S.-A - Drogaria 



t m»s . 
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Atos do Poder Executivo 



DECRETO N.o 2987 
O Governador (lo Estado do Paraná, 
usando da atribuição que lhe confere o 
artigo 48. fteio 1 da Constituição Esta- 
dual, 

DECRETA : 

Art. l.o — Pica sem efeito o Decreto 
n.o 2.67^. de li de outubro de 1.966. 

Art. 2.o — £sts Decreto entrará em 
vigor n;n iv.-a de sua publicação ficando 
revogadas BB aifcposições em contrário. 

Curitiba. 17 <k novembro de 1.966, . . 
14Ó.0 da Inospendéncia e 78.o da Repú 
blica. 

(aa) PAULO PIMENTEL 
Orlando Mayrink Goéa 
Adeodata Arnaldo Volpi 
Saul Raiz 

Prot. n.o 20019 

DECRETO N.o 2989 

O Governado: do Estado do Paraná 
Resolve tram lerir da lotação numéri- 
ca do Quadro Único do Pessoal, da Pro- 
curadoria Gem. e Consultoria Jurídica 
da Fa/ends. oa Secretaria da Fazenda, 
para a da Secretaria do Governo. 1 (um) 
cario de O::oia; de Administração ní- 
vel 18-C, 6c cual é ocupante WILMA 
RAMON DGEPFER. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1966. 
145.o da ir.õependència e 78.o da Repu- 
blica. 

(au> r U LO PIMENTEL 
Adt-ixU'.' .Arnaldo Volpi 

20621 

Dt < EETO N.O 29B* 
O Governador do Estado do Paraná, 
tendo em visto, o vencido no protocolado 
sob n.o 31.1j5-66 i neste Palácio, 

Resolve tornar sem efeito, a pedido, 
o Decreto n.o 2.844. de 3 de novembro 
de 1966, que promoveu por antiguidade, 
ANTONIO PEREIRA, do cargo de Jui'/, 
de Direito d* La Entrància, do quadro 
da Justiça da comarca de Araruva ao 
carão de Jn;.. de Direito de 2.à Entràn- 
cia da comarca de Goio-Erê. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1966 
145.0 da Independência e 78.o da Repu- 
blica . 

(aa) PAULO PIMENTEL 
.losé Mur£Mtt de MeUe 

20622 



cr-o de 3. o Curador, da referida co- 
marca. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1.966, 
145.0 da Independência e 78. o da Repú 
blica. 

u .., PAULO PIMEN FEL 

J<sé Munhoz de .Mello 

Ref. prot. n.o 31.0)8-66 — PG. 20624 



l.o Promotor Público da comarca de 
Maringá. 

Curitiba. en>. 17 de novembro de 1.966, 
l-íô.o da Independência e 78.0 da Repú- 
blica 

<»a) PAULO PIMENTEL 

.!< sé Munhoz de Mello 

Ref. Prot. n.o 30392-66 — PG. — 2,:628 



DECRETO N o 2!)»:: 
O Governador do Estado do Paraná 
Resolve prover, vitalíciamente, de 
accrdo com o art. 146, da lei n.o 4. (!0'\ 
de 29 dc dezembro de 1962, em virtude 
de habilitação em cjncurso, UBIRACI 
PEREIRA MESSIAS, no cargo de Es- 
crivão de Paz, acumulando as funções de 
Tabelião, de Oficial do Registro Civil do 
Nascimentos Casamentos e óbitos e de 
Escrivfto da' Folícia, no distrito de Mon- 
jolinho, comarca de Tibagi, ficando exo 
nerado atual ocupante interino SILAS 
CORREIA. 

Curitiba, em 17 de novembro de 19(58, 
145. o da Independência e 78. o da Repú- 
blica. 

(*tt) PAULO PIMENTEL 
Jrwé Munhoz de Mello 

Ref. Prot. n.o 30851-66 -- PG. —'20625 . 

DECRETO N.o 2994 

O Governador do Estado do Paraná 
Resolve disnensar. a pedido, NILSON 
BRASÍLIO COLETO. OCutlÉUlte do cargo 
de Técnico em Elaboração e Adminis- 
tração Orçamentária — nível 18, da Di- 
retoria Central de Orçamento, da Secre- 
taria do Governo, da função de Secre- 
tário — Símbolo 2-P, da Delegação de 
Controle, do Instituto de Assistência ao 
Menor. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1963, 
145. o da Independência e 78. o da Repú- 
blica. 

, PAI LO PIMENTEL 
Adeodato Arnaldo Volpi 

Ref. prot. n.o 31.153-66 - PG. — 20626 

DECRETO N.o !99.-, 

O Governador do Estado do Paraná, 
usando de atribuições que lhe confere o 
artigo 43. item XVII, (la Constituição Es- 
tadual e mediante proposta da Secretaria 
de Educação e Cultura, 



DECRETO N o 2997 
O Governador do Estado do Paraná, 
tendo -?m vista o Oficio n.o 151 66, de 3 ' Ref 
de novembro de 1966, do Conselho Supe- i 
rior do Ministério Público, 

Resolve promover, por antiguidade, 
CELITA DE ALVARENGA BERTOT1 I, 
lio <;u m> de Promotor Público de 2. a 
Entrància do Quadro da Justiça da 
comarca de Nova Londrina, ao cargo de 
Promotor Público de 3. a Entrància, da 
comarca d« Santo Antonio. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1966, 
145.0 da Independência e 78. o da Repú- 
blica. 

(aa) PAULO PIMENTEL 

José Munhoz de Mello 

Ref. Prot. n.o 30890-66 — PG. — 2062.) 



DECRETO N o 3001 

O Governador do Estado d-.' Paraná 
Resolve exonerar, a pedido, GERAL- 
DO RUSSI, do cargo em comissão, de 
Oficial tíe Gabinete — Símbolo 8-C, da 
Secretaria da Fazenda. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1966, 
145.0 da Independência e 78. o da Repú- 
blica. 

(-a) PALLO PIMENTEL 

Orlando Mayrink Góes 

Prot. n.o 31007-66 PG. 2C6.1t 



DECRETO N o 9103 
O Governador do Estado do Paraná, 
sob prol osta da Secretaria do Interior e 
Justiça, 

Resolve nomear CASEMTRO BUZZI, 
EGON MARTINS STOCK, ALCIDES 
PICOLLO e CLEMENTE PEREIRA 
DE SOL 1 /.A. ]>ara exercerem, respectiva 
mente, os cargos de Juiz de Paz, l.o. 2.0 
e 3. o Suplente da mesma autoridade 
no distrito de Itacorá, Município de São 
Miguel do Iguaçu, comarca de Foz do 
Iguaçu. 

Curitiba, em 17 de novembro de 19tJ6, 
145. o da Independência e 78.0 da Repú, 
blica . 



DECRETO N.o 2998 
O Governador do Estado do Paraná, PAULO PIMENTEL— 

soo proposta da Secretaria do Interior e i Jos .. Munhoz de Mello 

Justiça. Re f p r( .t. n.o 31.149-66 — PG 

Resolve nomear FLORIS VALDO. RO- 
DRIGUES DA SILVA e JOAQUIM JO- i 
Sft FERREIRA, para exercerem, respec 
tivamente, os cargos de l.o e 2. o Su- j 
plantel do Juiz de Paz, do distrito da I 
sede do município de Engenheiro Bel- 
trão, comarca de Peablru, ficando sem 1 
eleito o decreto n.o 2.498, de 21 de se- 
tembro de 1966, por falta de promessa 
legal. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1966, 
145.0 da Independência e 78.0 da Repú- 
blica. 

(... ) PAULO PIMENTEL 
José Munhoz de Mello 

Ref. Prot. n.o 31.147-66 PG. — 20630 
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DECRETO N o 8901 
O Governador do Estado do Paraná, 
tendo em Vista o oficio n.o 241-66 de 8 
de novembro de 1966 do Tribunal de 
Justiça 

Reaóive pi'';nover oor antiguidade 
QLDORY CAMPOS BARBOSA, do car- 
go de Juiz de Direito de l.a Entrància do 
Quadro da Justiça, da comarca de Ipórà, 
ao cargo de Jui/ de D'reito de 2.a En- 
trãncia da comarca de Goio-Erè. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1966, 
14Õ.0 da intíer*-nd('neia e 78.o da Republi- 
. ca." 

(«a) PAULO PI MENTE L 
José Munhoz de Mello 

Ref. Prot. í .'i 15-66— PG. 

20623 

Di r beto N o y.m 

O Govprr. cior do Estado itr> Paraná, 
tendo em vjvp. o Oficio n o 152 66. de 8 
de ncvembr- c« W68, do Conselho Supe 
rior do Mlnji-tério Público, 

n-soi-» reo over, DOÍ merecimento. 
henriquf ci r '\ T "\i; r r>^<vR, 

ocupante dc et -• ■ > de l.o Promotor Pú- 



- DECRETO N.o 2999 
O Governador do Estado do Paraná, 
sob proposta da Secretaria do Interior e 
Justiça, 

Resolve nomear DELMIR FIORI, para 
exercer, interinamente, o cargo de Es- 
crivão de Paz, acumulando as funções 
de Tabelião, de Oficial do Registro Ci- 
vil de Nascimentos, Casamentos e óbi- 



DERETO N n 300» 

O Governador do Estado do P-oaná 
Resolve, rrover. vitePciemento, d'? acor- 
do com r art. 146. da lei n o *I7, de 
29 de dezembro de IM2, em vir".ide de 
habilitação em concurso, 0^>'\LDO 
VJEIR* PORTELA, no cargo de Escri- 
vão de Paz, acumulando as funvóes de 
Tabelião, de Oficial do Registro Civil 
de Nascimento, Casamentos e óbitos e 
de Escrivão da Policia, do distrito de Do- 
ce Grane.?, município de Quitanciinha, 
comarca de Rio Negro. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1966. 
, 145. o da Independência e 78. o da Repú 
í blica. 

1 (Ba) PACI O PIMENTEL 

Jçtté M uni un de Mello 

Ref. Prot. n.o 31.144-66 — PG. 206.16 



DECRETO N.O SOttã 
O Governador do Estado do Paraná 
Resolve prover, vitalíciamente, de acor- 
do com C art. 146, da lei n.o 4.667. de 
',9, de dezembro de 1962, em virmde de 
habilitação em concurso, MARIA TER E- 



DECRETA : 

Art. l.o — Fica criada a Casa Escolar 
"Presidente Kennedy", do município de 
Cidade Gaúcha. 

Art. 2.o — Nos tèrmos do artigo 3. o. 
do Dscreto n.o 7.457. de 29 de março 
de 1962. fica alterado o Anexo II, do re- 
ferido Decreto, com a inclusão da I unção 
gratificada de Diretor da Casa Escolar 
Símbolo 9-F. 

Art. 3. o — Kste Decreto entrará cm 
vigor na data de sua publicação, revoga- 
das as disposições ena contrário. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1966, ! 
145 '.O da Independência e 78. o da Repú ! 
blica . 

laa) PAULO PIMENTEL 
Carlos Alberi» Moio 

Hei. Prot. n.o 3C946-66 -- PG. — 20627 

DECRETO N o Vm\ 

O Governador do Estado do Paraná, 
tendo em vista o Oficio n.o 153-66. de S 
de novembro de 1966. dc Conselho Supe- 
rior do Ministério Público, 

Resolve remover, por merecimento, 
WALTER MACHADO DA COSTA, 
ocurante do cargo de Promotor Público 



tos e de Escrivão da Policia, no distrito ZINHA RKQUINEL, uo cargo de Conta- 
da Fiorópolis, comarca de Paranaeity, ; dor, Partidor. Distribuidor e Depositário 



ficando sem efeito o Decreto n.o 14.155, 
de 18 de fevereiro de 1964, por falta de 
promessa legal. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1936, 
145. o da lndci>endência e 78. o da Repú 
blica. 

(. ..) PAULO PIMENTEL 

Jos" Muimoz de .Mello 

Ref. Prot. n.o 30854-66 PG. — 20631 



Público, no distrito da sede da comarca 
de Imbituva. 

Curitiba, em 17 de novembro de 1906, 
145.0 da tadependéneia e 78. o da Repú- 
blica . 

( CJ .) PAULO PIMENTEL 

Jtjjjé Mim*VW de Mello 

Ref. Prot. n.o 3114Í-66 — PG. 20637 



DECRKIO N o SM6 

■ O Governador do Kstodo do Paraná, 
' spb proíKi^ta da Secretaria do Interior e 
Justiça- 

l Resolve nomear CLEMEN-ITS HURTA- 
DO MONT3S, rara exercer, interioamen- 
TO. ocupante do cargo de Agente So- I te. o SM%o cie Escrivão de Pas acumu- 
cial, nível 10-A, do InstUuto de Assistén- i '.ando as funções de Tabelião de OÍ)eiaJ 
c\a 00 Menor, para exercer, em comis- ' do ReawT" Civil de Nascimentos, Ca- 
sfiO, o cargo dc Oficial de Gabinete — samentof! * óbitos e de Escrivão da Poli- 



DECRETO N o 300(1 

O Governador do Estado do Paraná 
Resolve nomear, dc acordo com o art 
12. item II, da lei n.o 293. de 24 de no- 
vembro de' 1949. PRIMO OMAR BROT 



Mico. de entrància *special, do Quadro de 4. a Entrància. do Quadro da Justiça 
du Justiça, (ia comarca de Curitiba, ao . da comarca da Reboliças, ao cargo d.3 



Símbolo 10 C, do referido Instituto, fican- 
do exonerado, a pedido, o atual TERE- 
ZINHA AZEVEDO CORTES. 

Curitiba, em 17 de novembro dc 1906, 
145. o da Independência e 78. o da Repú- 
blica'. 

(aa) PAULO PIMENTEL 
Italo Conti 

Ref. Prot. n.o 30719-66 - PG. — 20632 



cia no distrito de Itacorá. municioio de 
São Miaúel do Iguaçu, comarca de Foz 
do Iguaçu. 

Curitiba em 17 de novembro de 1966, 
145.o da Independência e 78.o da Repúbli- 
ca. 

laa) PAULO PIMENTEL 
Jus,'- Munhw/. dt» Metlu 

Ref Prot. no 31.M*-** PG. — 3>»33 
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DO SSBViCO MM ' , 

„; i d o Serviço Público no «so ^ ,, 

- ,<- e tendo em vista <i <-»-i- ° 
iisibinçoes. ^ ^ 6e 4 de maio de l»62, 

ATO N o 9113 , . 

Declara, ãe acordo com o art- 9 lo. _da 
telTo 4 946 de 31 de cutubro de UÍW, n 
créscimo sobre os vencimentos ae 
ZOfll MEGDÈSSIAN ^ mac £ a! ?°_ in^Pri 
te do cargo de Professor ao jf"* ' 

«^írio ri Kscòfe de Aplicação •ÍBr 



Lei n. 
o acr; 



cupan- 



. dú Ensino Primário — 
? , c .' y'J í nivel 15, com exercício na 
^JZ Fscoíar' ,ímt.ctiládó Coração de Ma 

lT 7 %, canital dos adicionais de lo 
.rsa", desta ^ a partir ae lo de ju- 
fquime por _ . mais de uuin- 

SEK £ serviço publico estaduaL 

"ísu* a?- p,mentei 

piretor Geral 

O Diretor Geral do D^artamento ^ 
tQH J J l sa-viço Publico, no uso de suas 
lítuiSs e t^ndo em vista o disposto 
no decre» n.o 8.0V2. de 4 de maio de 



ir fl( 
(cine 
bro i 
mos 



Dei 

isi n, 
aoré 



ouui- 
,ii de 



aert 
DA 



iTO N o 9114 

acórdo com o art. 9.p. au 



de 



ntat 



partir de 
com nvi 



âC âo - « mouio M. 3- nível 8. da . Se- 

;o público f «anual, perfazendo o totai a 
In 1, duz por cento' . 



D< 



EXO N.O MM 
clara ae acordo com o arr. 



.o, da 

S fendas, £ - ^ 

aos * t ^7ÍS V da- 
to), a paitir de 14 de ** de ser . 

è m cue «**f^ t f^f ^ «quinze 
viço. perfazendo o total ne w, - ^ 

wr cento. , - 



;t VON o 9118 

Declara ae acórcio com o art. ■ • ■ 
-M n u ■..»«. ae 3. de outubro ae UM. 

^^^oo^P^o- 

Habilitai : o ^J*5SSi arroio Gran 
3Xer cic>onabs«>laIsnan adicionais 
ae, município de ípiran^a 
^ k , -fni-o Dor cento», a nartir ue 

^'wril "mpietou dez afios de serviço, 
,a em tine cv v ^ ^ por cen- 

perfazenao o ioim ^ 

.o). • ' v 



ralara, fl» o 

acréscimo sobre ■ o^ „ v ^ oc unante 
LANDO ABTONSO DA oILv^A ^ £ 

Guarda Civil ao pa ™* a íc ionais de mais 
Segurar*.» f^ur de 13 de 
5-; «cinco , por t ^ ^ Que comple tou 
Bètemoro ce » * £a7tínao o totai de 
,iez anos ae serviço, V« 
I catz por cento»^ 

ATO N .o 8953 — I 

Declara, de acordo c^JJ de 

n.o 1 94 \" e p ' vencimentos de BER 
o acréscimo sobre os _%.nc d0 
^/VDETE DE O^A^iKft. fcXercíci0 

cargo de z,3 J ad ^ r ..Rarão de Antonina ', 
no Gru-Ki Escoar de w ; -de'. 

rtfl Rio Seg», ^ t ^ p ° n i oe jnUto de 
por cento». B , r „ r cem o). a 
1965 e de mais o - q data effi 

partir de 19 de a.osto oe 
Sj^fjS JS? ^uin.e por 



Fm 10 11.66: 
. ' ATO N.o 89C0 

lei n.o Mg, ^ ^ L a ve ncimentos de 
DOLORES ° NICOLA ZANARDINI, 
^nrnte do cargo de Professor do En- 
^*rlo - Símbolo M.R1, nível, 
sino Primário escolftr .. ^j. 

com exer Í laranjeiras do Sal, dos 
íL^sd^'* (cinco por cento) a par- 
tir de lo de julho de 1965 e de nmis 
%, ..-inço cor cento», a partir de 26 de 
V™ de í«66 data ero csue coir^letou 
dez anos de serviço, perdendo o totó 
de 10"-. tdez" por cento. 

ATO N o 89S1 

' Declara de acórdo com o art. 9.0 da 
Sfno 4.9-16 de 31 de outubro de i9,, 
o acréscimo sobre os vencimentos de AN- 
TONIO ALÍPIO BATISTA ocupante do 
carío de Operador de Carga e Descar?^ 
Zel 13 C da Administração dos Porto, 
de Paranaguá e Antonina, dos «tócl^ 
X. 8<a (cinco por Oetsto>, a partir de l.o 
£ ulho de 196 P 5. ,,or contar com mais do 
cLco anos de Serviço público estaa..-.!. 



J i , itmho de 1936 data em 
partir de 11 de • iur f " d _ '. ieo P úbU- 
que completou dez anos de sem ço ^ 
,co estadual, perfazenao o 
. sdez por cento) . 

MO N o. 8967 
i declara, « fcõrdo COM ^."f^ 9 -^ 
■ Iei no «.806 de 31 de outubro de W64 
1 os vencimentos de 

LAI R^CH ISABEL ocupante do car,o de 

de Congonhas, dos adicionais de B*<ota 
cu por cento», a partu r* ^1. o£ ^ * 
^ ir e d?i^'unn™^,da.èm. 
Se completou dez anos de fW«ÇO 
estadual ^eríazendo o total de -U* w 



^•^3* ROCHA - Pro- 
MARGABIDA L ^° ari0 Se m Habilita- 
fefsor -lo Ensino g com exev0 ;. 

çao — r^iinoo.o - • tnnl0 ', ae Cambe 



ATO N.o 8962 

Declara de acordo com o art. 9^0 da 
U n.o 4.94G. de 31 de outubro de 1^ 

acréscimo sobre os vencimentos de JU- 
VENAL FABIENSKI. ocupante do cuu 
de Guarda Civil nível iC-B, da Guarda (> 
% do Paraná, da Secretaria de Seguran^ 
Pública dos adicionais de mais 5 ! ICX* 
S porcento», a partir de 9 de fevereiro j 
de 1966 data em que completou q-unze 
anos de serviço publico estadual, P»J*8 ; 

1 zendo o total de 16j 'Quinze por cento). 

ATO N.o 8963 
1 Declara de acordo com o art. 9.0. 
i lei n.o 4.946. de 31 de outubro de -9oi 
1 o acréscimo sobre os vencimentos de 
EULÁLIA DOS SANTOS ocupame oo 
,argo de Servente - nível d-A. do De 
lamento do Serviço de Transito da *e- 
cretaria de Segurança Pública, dos «U- 
cionais de mais ** (cinco por cento) n 
paru de % ae julho di 1966. data eu 
5" completou aez anos 'de serviço puj V 
^ estadual, perfazendo o total de 10,, 
íri+/ tot cento). * 



\TO N.o 8838 ■ 
Declara de acordo com o art. 9. o cu 
W no 4 '946 de 31 de outubro de 1964, 
; ac4cimo * sobre os vencimentos de 
MARiTrOSA DE SOUZA ocupante oo 
careo ce Zelador - nível 3, co.n t.xe. 
S no Grupo Escolar "Segvsmundo Pa- 
?arz- desta Capital, dos ad.norats de o 
feinco per cen^o», a partir de l.o de ju 
h de i9C5 e de mais B« «cinco oor cen- 
,í partir de 30 de a g ôsto 
i em que completou dez f»*^^' 
refazendo o total de 10% tdez por ^en 



VgjO N.o 8969 
Declara de acordo com o art. 9.o da 
1 lei no 4.946. de 31 de outubro de 19o, 
o acréscimo sobre os vencimentos de ERI 

^- (rinco por cento», a partir de & ue 
oum,:rõ C d e P l966, data' «n «í» co»P^ 
dez anos de serviço, oerfazenao o 
de 10 > tdez por centoK 



Declara, uè acordo co 



; 9 o. da 

- 1064, 

de ATL-' 
n ae En- 



EMlLIA BI 
fessor do Eni 
M.W. í. nivei 
Escolar Ba. 



TON PAULC 
»enheiro uivei 



:uliio de 
e anos a 



nco. no u?o de 



r.l'' 



í-ll-SO: 



Declar j a 
17 da a?" 
cedexi o acr< 



4TO N.o 8»6* 

n.o o ve ncimentos de 

! o acréscimo soDre U3 k-attski 
nA7Tt\*A DE OLIVEIRA KALlbAi. 

. ,„„ „„ visitador Sanitário 

"^MO-A^Secrelria de Saúde Pú- 
- nlve. ij-a. a^ o gçj (cinco 

.ulica, dos adJcionate ^ ^ de 

por cento) , a pa- ^ 3a „ u inze anos 

, 1968. data em que . npriazendo o 



de 1984, 
(íntos de 



irtir de l.o 
icmco por 
to de 1965. 
ze anos de 
»ríazendo o 



vrO N.o 8970 

Declara, de acordo com o art -.o 
lei no 4.946 de 31 de outubro de 19W o 
pcrescúno sòbre os vencimentos de RAI- 
MUNDO RIBEIRO DE SOUZA ocupan- 
ao .careo de Agente de Policia, nível 
,0 T da Secretaria de Segurança Pubu- 
dos adicionais de mais 5<, l«g>V« 
?.ento» a par" de 21 de abril de 1966, 
que computou dez anos -se, 

viço perfazendo o total.de. lo Ode* í»« 

cento). * 

\TO N o 8971 

Declara, de acórdo com o art. 9.o aa 

t% (cinco por cento», a partir ae 11 de 
■ 7 « ri-t i en aue completou aez 
maio de I9<>b, deta ei.i muc 
anos de serviço, perfazendo o total de 
10' : idez ,oor cento). 



Declan. de acordo • ■■&gi~ {J ' ae i»íí. . 
Lei tr. •» 9*S.. Oe 31 °f ,-mentos de -ME ' 
3 acrcst-i' ' :t ' ^ ' a e ON # otU ™anie ao car- 
7 , p,ma * » - a Mismo pnman o Sem , 

Citação' Símbolo .Vt . 3. n^t 8. cnm 
Hnlnina',a' _ Escolar Ma. » a u " 
cerceio »o Umco ao 9% dos adi 

- u «,min por ctí nto». a par 

-■orais dç lo ,. v e de mais 5*» 

U de l.o de iulno ae « ^ de ^ 

.cinco por ctnio', - (!0mpl eic.) 
etr^ro cie. HM^g ^^iO o total 
* írtie anos de ser.iLO. pen 



t lO^N-o 8»7i 
Declara, ce acórdo com o art. 9_o a 
lei n.o 4.946, de 31 de outubro de 1964 i o 
acrescimo sobre os vencimentos de ffl»- 
CEMÀ LEMES GARCIA, ocupante do 
^ e Professor do Ensino Primário — 
Smbol) M.N/J. nível 14. com exercício 
na Escola Isolada -'Getúlio v 21 ^ • 
de Paranarai dos f.d:cionais de 5'- <<•.. 
por cento), k partir de Lo de julho ae 
1965 e dê mais 5> (--inço por cento), a 
partir de 19 de maio de 1966. oala em 
que comnletou aez anos de serviço, pe- 
lazendj o total de M»% «dez por cento). 

iTO N.<» 8973 
Declara, de acordo coni ■ o art. 9.o, da 
lei no 4.946 de 31 de outubro de I9rt 
' , -l sc :,vo'c:-,bre os vencimentos de 
M ARI™ SOLANGE ^OMAIOR 



de LEONOK ORAS** . caKo Pro- | N.o 8966 

fessor'ao ^.f^^io no **- \ ie 31 de outubro *1», 

tituto de Ato . |- a iESSLA^ • RlBExRO Jg^^ nivel , 

constou do aludioo^ ^ | ^ ^ tfe Artti^ ^ , , 



Cuuura.dos adicionais de 

cento) a partir de l.o de julho de J»o 

Sr cintar com mais de cinco anos de 
servi-.-o oubUco estaduai. 

„CO N.o 8974 

Declara « r*ficaçáò do Ato n.o 3.áoo, 



cur:t:3a. 5"-feira. 17/11/ i?cg 



DIÁRIO OFICIAL 



Pá 



ag. j 

_ — . 



31 



de 20 de maio de 1966, na parte que 
concedeu o acréscimo de adicionais so- 
bre os -encimentos de ANTONIO SAN 
CHES EERMUDES FILHO ocupante do 
cargo de Tratorista — nivel 8 A, da Se- 
cretar a da Agricultura rara declarar que 
o referido aertscimo foi de 10"% (dez por 
cento» a Dartir de i.o de julho de :96? 
.nor con ar com mais de dez anos de 
serviço público estadual e não como 
constou do aludido Ato. 

ATO N.o 8975 

Declara, de acórdo com o art . 9 o, dP 
lei n.o 4 846, de 31 de outtebro de 1964 
o acrtscúno sobre os vencimentos dt 
JOSEPPINA PILATTI. ocupante 'lo car- 
go de Zelador — nivel 3 da Secretaria de 
Viação e Obras Públicas dos adicionais 
de 5'v (cinco por cento), a partir de 
l.o de julho de 1965 data em que com 
pletcu cinco anos de serviço oúblico es 

Edjffcrd Felipe. Dantas Pimentel 
Diretor Geral 



cação -Abigail Cortes' da Lapa, parf. 
CECÍLIA MARIA BIANCHINI DF 
QUADROS. 



MOR6Z-, ocupante ao cargo de Oficia 
de Administra áo — nivei )4- do De- 
partamento de -Estabelecimentos Penait 



ATO N.o 8939 

Declara, de acórdo com o art 183. da 
lei n.o 293 



S A I'0 N 

Dfvlara. de acordo com --o art. 9.o, 6> 
iei n.o 4.946. de 31 de outubro de Vjm. i 
do Estaao. da Secretaria de Segurança , crest;imu sô toe os Bíehtos ce REGI. 
PUbUca, çto adicionais de mais 5", «cin- NALDO JIKKSn, ocupatífe ao carga d- 
co por cento), a per.,r oe 12 d« murçc , cldl Q ,_. Adniil)Sl| . i , cat .. _ nivei ^ úc 



de ,4 de novenibro de 194V de^66, ^^«JPí* floria oo Trabain. . A.-,i,i. o 

"tal. dos adicionais de iua5s 5 (ciiicc per 
conto), a rartir ae 20 Oc setembro de 1361:. 
data em que completou quinze am.a ri 
sei vi^o, peiíazenao o rOiai ae is a . .a, 



rV^rporàçãõ para f.dos os efeitos le- anos dc serviço púbhco estadual, erte- 
Uis. ao acervo de serviço m.blico de U& 



zende 



total de 15 TC tquinze por cen» 




RIA MOREIRA MOTA SANTOS, ocupan- 
te do cano de Professor do Ensino Pn- 
inàr ^o - S.mbolo M.N.3 nível 14, 
,..n' exercido no grupo escolar "Franc.i 
oo Guimarães" de Siqueira Campos, do 
tem! o de 1 (um) ano, por não haver a 
mesma se afas.ado do exercício de sw 
íuncões duiante o decénio compreendido 
,ntre l.o de janeiro de 1954 e igual data 

de 19e;\ / t , 

BÚXffà Ftl pc Dantas Pimentel 

Diretor Geral 



ATO N. 9uS.'. ' 
Declara, ae acórdo com o air. 9.0, da 
lei n.o 4.946, de S; de outubro de 196» o 
acr^scin o sõi re ' s vtneimentos d<^s s*!- 
íruintes funcionários cu Secretaria de 
de Educação e Cul f ura. dos adicionais de 
103 (dez por cento), a oartir de l.o 
rio julho de 1965. J or contarem cim mai.s 
de **ns i*hft»r> Tr*<^H<!o estadual 
l MARIA LUIZA MERCEDES ANNA 
I DTJRIGAN — Professor ao Ensuio Úér 
| dlo — Simooio li. MA (Licenciado), com 
exercício no Coleirio Ettídual do ' Psrc- 
' na — (rei. prot. n. 29 255-66— PG): e 



po) cenlu' 



ATU IV L'0~i 

Declara, de acordo com o arí. 9.0, cl 
lei n.o 4.946. de 31 de outubro de 1964. v 
acresramo sõijie os "encímentos ue 
BARINA MARIA RODRIGUES VÍANf 
ocu _ ahtS do carmi de Proiessor ao Ensu. 
Primário sem Habilitação Símbolo . . 
M-2, n'vei 7, com everuicio no Grupo B's 
(>ot?ir «.'Telêmaco Boroa», de 'liDafei. c» 
adicíónais cie 5''í ic'rco ""or centm a 
tir de Lo de julno dn i«»«5 e ae mais 5' 



O Diretor Gera! do Departamento Es- 
tadual do Serviço Público no uso de suas 
atribuições e tendo em vista o disposto 
no decreto n.o 7.951 de 25 de abril de 
1962 

Em 10.11. <;6: 

ATO N.o 89H 
Declara, em face da documentação apre- 
sentada, a retificação do nome de ANI- 
DES CÒELHO DORDAL, ocuoante do 
cargo de Professor do Ensino Primário 
Sem Habilitação — Símbolo M.l — ní- 
vel 5, com exercício no Grupo Escolar 
de Borrazópolis, parà- ANIDES COELHO 
RODBIGUES. 



(cinco por cento), a yamr ae ).o ae nut" 
MARIA LINA CARPES DOír SANTOS bro de Í986, data em que completou íte. 
Pro'essor do Ensino Médio — Slmbo- ^nos ae serviço Publico estadual. r« r i< 



lo M.M.*. i Licenciado i , com exeiciclc 
no frrupo escolar "Paula Gomes", desta 
prot. n. 29.'236 66 — PG-). 



'entío o total de li» , iuez. poj ueiwo». 



ATO N . 907;i 
Deciarw. de acendo com o ar+. 
iei n.o 4.946 de 31 ae outubro de 



1W 



ATO N.o 8919 
Declara, de acórdo com o art. 183, da 
lei n.o 293, de 24 de novembro de 1949 
a incorporação para todos os efeitos le- 



O Diretor Geral do Depar L amentu ks 
tadual do Serviço Fúblico, no uso dc 
sua* atribuições e tendo em vista o oi»-- 
postB no decreto n. 8.U-12. ás 4 de inaic 
de 1S62, 

ATO N. 905b 

Em 11-11-06: 

Declara, de acordo com o art. 9 o. da ; capital — 

lei n.o 4.D46, dc 31 de outubro de 1964, c j .« 

«9 òoirt^o s^bre cs vencimentos de FLA ATO N. 906'. 

VIO CINI. ocupante . do carpo de Medi | Deciara. de acórao com o art. 9 o. da 

co — nivel 21. da Secretaria de Saúde • ] e ; nu -,.94^, de 31 de outubro de Í9b4, o fréífTnj eôfii-» os vencimentos di B(, 
Pública, dos adicionais de mais 5% (cin 8 crrpcimo s*Nw os ve»»f!<r»entos de AN- LFSLAU WOLFRFSGR \... ocur>inte d. 

TOMO BATISTA GOMES JÚNIOR, careo de Guá*da Civil nivel 10-B. da O"?, 
ocupante do cargo Qc Auxiliar de Artifi- i.a Civil do Paraná, a» Secretaria d» S- 
ce nível 11-B. da Secretaria de Edu- -mr^nca Piinhca. dos adiOonais de nja's 
cação e Cultura, aos aaicionais de Ò*A P"; (cinco nor cento» a partir fle l.o ri 
(cinco por cento), a partir de l.o de ju- -t,ril de 1966. dera em mie CTOiotetr 
lho de 19S5 e de mais 9% (enco por -ttirwe «mos de servi'0. períszenao o t- 
Declara, ue acordo com o art. 9.o. da cento», a cartir de 23 d? outubro de 1965 tal de 15', (quinze por cento, 

lei n.o 4.946. de 31 de outubro de 1964 c r v e«i 'ue co^rletou de? anos de ser- i 

acréscimo sbre os vencimentos de EO viço público estauuai. periazonao ó to- • A xo 9076 

N « (OmO CARDOSO CUNHA, o tal de 10% .dez por cento . necl^ro. de p.òrdo com o art. 9o. d. 



co por cento >, a partir de 20 de abril 
de 1966, data em qu? completou dez 
anos de serviço público estadual, erfa- 
zendo o total de 10% (dez por cento). 

ATO N 9057 



A TO . 906b 
Declara, de acórdo com o art. 9.0, da 
lei n.o 4.946, de 31 de outubro de 1964, o 
, a"—' se ir" rv «'tv-e (s vencimentos de DUR 



cupante do carso de Tícnco de Adminis 
gais, ao acervo dc seiriço oublico de tra.ão nível 18 cio Departamento de Di- 
LE )\ir SCHANOSKI MENDES; ocupan- vul^-a;ão do Estado, dos adicionais de 5': 
te do cargo de Oficial de Administrarão, (cinco por cento», a partir de l.o de 
nivel 14-Ã da Secretaria de Saúde Pú- julho de 1965 e de mais 5% 'cinco poi 
bhea. do témpo de 1 (uni) ano por não cento . a partir de 4 de junho de 1966, 

haver a mesma se afastado do' exercício or- e --w- completou de/ anos de ser VAL MARTINS UE LIMA. ocupante dc. 
de suas funções durante o período com- rico perfazendo o total de 102 (dez por cargo de Auxiliar d» Artiíico nível 9-A. 
preendido entre' l.o de setembro de 1965 cento). do Departamento de A«ua e Emcrtos, dos 

c- U cie dezembro de 1954, que com a con- adicionais ae mais 5% (cinco por cento), 

tagem íe tempo a oue se refere o Ato AT N. 9058 . a partir de 6 de junho ae 1966. data em 

no 073 de 12 de abril de 1966 oeríaz ! Teclara, de acordo com o art. 9o. da que completou dez anos de serviço, pei- j 

lei n.c 4.946, de 31 de outubro de 1964. c xazendo o total de 10'; (dez par cento). 

acréscimo sbre os vencimentos de RE . 

NE RIBEIRO TEIXEIRA, ocupante do; ATO N. 9069 

:arr/o de Advogado nivel 22, da Cônsul Declaia. de acórdo com o ar!. 9.u. da 



um deoêrúo. 




ATO N o 8924» 

Declara, em face da documen'acão apre- 
sentada a retificação do nome cie MAR- 
LY THKREZINHA GARCIA BRIm, 
ocupante do cargo de Professor do Ensi- 
no Primário — Símbolo M.N.l n.vei 12, 
^coa exercício na Esco.a Isolada de Ma- 
dureira município de Ponta Grossa para 
MARLY THEREZINHA BRIM Z1MOV8- 
KI. 

ATO N.o SOM 
Declara, de acordo com o art. 183, da 
lei n.o 293, de 24 de novembro cie 1949 
a incorporação para todos os efeitos le- 
gais ao acervo de serviço púbhco de 
ALÍPIO DA SILVA SAN I OS ocupante 
do cargo de Guarda Civi! — nivel If-B. 
da Guarda Civil do Paraná, da Secretaria 
de Segurança Pública do tempo de 1 
(um) c-n-, por ãào haver o mesmo so 
afastado do e ercicio de sua-: funções 
durante o decénio compreendido eãtee Lo 
. de a~.r.i de 1952 e igual data de 1962 

ATO N.o 89 n 

Declara, de acordo com o art. i?3 c".i 
iei n.o 233. de 24 de nc-embro de 1949 
a incoroorkção para todos tx efeitos le- 
gais ao acervo de serviço publico de 
ENERY DRUMMOND DE CARVALHO 
CAXAMBU, ocupante do carso de Cirur- 
gião Dentista - mvel 21, da Secre.ar'j 
de Saúde Publica, do temi-o de 1 (umi 
ano, por não haver a mesma se aiast&Vt o 
do exercício de suas funções, dtfrarjt* o 
decénio compreendido entre 17 de (ttaío 
de :356 e igual data de 1966. 

ATO N.o 89>3 

Deciara em lace da documentar/ao 
apresentada, a retificarão do nome Ue 



m al.» iLicencBQoi e Pro- 
do Ensino Primário — simbo ó 
nivel 13 com exercício rerp<">- 
tivamente, na Escola Normal de Grau tJo- 
legiaí "Nóvo Ateneu" e Escola de Apl;- 



'oría C-era 1 rio Estado, dos adicionais de lei n.o 4.946, de 31 de outubro de 1964, c 

mais 5', (cinco por cento», a partir de acréscimo sDre os vencimentos de AN- 1 

">'■' ce íí/C5Sk> de M66. data em oue com- DRé HANCHARE. ocupanre do carçc ! 

pleto») dez anos de serviço público este- de Desenhista - nivel 16-C, do Depar j 

st).»] ner.azendo o total de 10í? (.dez por lamento ue átgtía e Esgotos, dos aaicio 



ATO N 9059 
Declara, de acórdo com o art. n.o, da 
ir - • -í.WO. de 31 de outubro de 19S4. c 
acréscimo sbre os vencimentos de OR- 
''.UNHA ocuoantn do carpo de 
En -enhdro Agrnomo. nível 21, da Secre 
rana da Avrriculf.ra, dos adicionais a? 



r«J n. 4 .946. <íp 31 ai outubro de 19?4. 
ocrtscimo sôbre os i'encimen^os ae CI/.^ 
DOMTR DE OLIVEIRA CRUZ, uon-g- ?J :„ 
-lo cjirow de Tfcmco em..Mecaiuzaí— 
vel 14"Ã. da Piretona da De^,!'esa Fixs 
da Secretaria do Governo, aos aaicionaiv 
rle mais 5'v fc.*ncõ t^or cento), a parti 
de 11 de maio de 1966. aata em que corr 
pletou dez anos ae serviço, peria v endo • 
ln*í)l rio ir", (riftz no." cento», 
(a) Edyarrt Feline Dantas Pimentel 
Diretor Gerai 

AIO N. 9957 
o ptretor Geral do l)epariap.''n'n L 
teritifi! h.-i Serviço Publico, no uso o 
sois Rtííeinço<iS e tenao em vista o di- 
posto no oecteto «.0*2, oe 4 de mai 
de l'>fi 9 . 

Declan. de ncòrao <^om o art. 9 o. et 
nais de iiiais Mi (cinco por cento-, a . ' p ' n çíp :íl íle outubro de 1964. 1 

partir de 16 de abril de !966, data em acréscimo sor>re os vencimentos dos «t 
que comnletou dez anos ae serviço, per •' dihtfts funcionários aa secretana dc Ed- 
fa;.erdo o total dp iOU (dez por cen- cacp.o a. CuLcra. aos aaicionais de 5< 
tO>. • ícinco por cento i, a parto ae l.o d»? fc 

Jho de i96!j, ror contarem com mais d 
Cinco anos d* 1 ^r-Hrny ■~.{\*Mm ostariuBl 

TPR'',ZlMiA RpDlUÒrTaS OLD TY ". 
l '\ FERNAvr-Eh. Professor ao Fnsin 
Piunario — Simboio M N.l. nível 12, cor, 
p-rorcteio no Gruoo Kscolar -Tiran^nte.s 
de Santo Antonio aa Platina, 'rei. proi 
n 30*".V-6S I^G»; 

MAR ! A LFOCaDT \ VF. BRITO — Prc, 
íessor ao Ensino Primário — SimooJo ^ 
!* 1. n'»« )i. com exercício na Esw.ih A 



do 

?artii 



<a 

> 

G 



ATO N v»07C: 
Declara, de acordo cotn o art. 



1.0, da 



mais (cinco ror cento), a partir ae ,ei n 4 946. de 3) de outubro de IS04 o 

• , ri» ,,,rr^s»o 3e iflfir cb»«-8 em aue com . acnscjí o swe . s ▼eneltaentos de MAU 

p'e:cu quinze anos de serviço, perfi/en- R °. 81**&«i, ocupante do cargo de Mo 

cíj o .ota! de 15'. (quinze por cm o». forista — ruvel lo-A. do Departam-ntc 

- --- d? Açua e Esgotos, dos adicionais cie 

ATO N 9060 :na!s '«nco oor cento», a partir de 

Declam. de acõrdr, com o art. 9 o. da l f de .' ,ilho de íayfi. data em que rom 

, : n.o 4.94f, de 31 de outubro de 1961, c i'' ctou dez anos de serviço, perfazendo ' A-baHçno a« Bao Jose dos Pinha:> 



- os "PTic isentos de AB r - ° tot&1 de «de?, por cento». 
LIO DA SILVA PEREIRA, ocupante do 
r,f> pòticia -- "iyel jn-A 
da Secretaria de Se-rurança Pública, dos 

. , , rn ,| S S'J cin^' riw cen»n> 

a partir de 4 de seten»bro de 193K, aate 

.-' cuie còmpletbti dez anos cie serviço, Dfto EiJUAERO 1'Rega 
rerTazend > ') total de 10', (cicz por cei: 
to». 



ATO ? <J07J 
Declama, de acordo com o art. 9o dt 
te n,, 1.S46, de 31 de outubro de 19«1 c 
£cr sc ; mo sobre os vencimentes tíe PIO- 

ocupante dc 



prr.t. n :<1W71-6C— PO> : 

JVTTE GOIS CINIRA DF HOV7.n - 
Professor dc Ensino Primário - Simboi^ 
M N J. nivei i:., com exercício na Flscoli 
de ApUcait!» rte ííanto Antonio da Hiatim. 
"•ef. iror, n. S035366; -PG>; e 
tAA&lÁ T-^AVILDA HILLER ProfVfi 



°a r r° <>e U " Atlnito »slraçâo nive; sor O o Fnsmo PÍimario - Símbolo M R 

'«-t, aa Secreiana d" Edi.caçpo e Cultu 1. nível u. cotn exercício no Grupo Escr. 

ra, dos atíicionair- de jd (quinze por cei; lar Manoel Moreira de Ca:n-:os:. op Pa 

.o», a parur de l.o d>- julho ae ít.fiô e de meirinf»., — irtf. prot. n. 30S»2S-««— »-G i 

máàâ ú'> (emeo por cento i, a partir de 



.\TO N. 895S 
Deciara. cí\í acórdo com o ar>. a.o. a 
o^i n. 4.i)4t!, de 3l a-i outubro de 19-"W. i 



ATO . 9"fij 
Deciurn. de acórcto com o art. fio. tis, 

lei n.o 4.946, de 31 de outubro de 19R-I, c 5 de junho de 1966 data em M ue rompi"- 

;,„_,- .f.^,,, „ u re -s.- r-ociment.-is rtp th''- toi; vintw anos oe serviço, peifazértao 

REZA SOUZA COSTA, ocurante do c«r W$i$e26# (vinte: jxir cento, 

to de Professor do Ensino Médio ■ sim 

bolo M M. 4 — (Licenciado), com exei ATO N ao72 

cicio no Colégio Estadual -Rio Branco* Apelara, de acordo coín p art o» « H 
desta Capital dos aaicionais de lõ7r . iei n.o 4.940 ue ;« de ouiubio d-> 1964 o 

jauitv-e por cento., a partir da lo de ju *wHw»m-, sÓbre os vencimentos de JAIP 

r~„. * P : . ,X,T *° ntnr S &r> mafe d - °° VAIE. ocurante cio carito de Adminii- 

iuil^. anos ae serviço ubhco estadual, frador c»o Coras, n^ve! 17-B. do Deport» 

AT " ~ jmrmto dp Aaua e Ksyotos. dos adicionais Pro^s-ir do Ensino Primário StR&oW 

' Declara de arfirdn rnm „ avt 0rt , l * 2?* ' <c,nco ! or oento »- a V ST. 3 - nive! 14. com exercício na Fs 

? ^cimentos deiílAS do SÍS^ : ^SSSiSfíí 5igf dMíSÇÍS 



«Tese; 
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CURITIBA, s 



Mc do Ensino Médio - Símbolo MN t 
(Licenciado), com exercício no Ginas* 
Estadual -Presidente Kennedy. de Rolan 
di? _ ,rei. prot. n. 30.381 66-PG); 

CASIMIRA DENEGA JACOMEL - 
Professor do Ensino Primário Sem Habi 
íitacáo te Símbolo Mi. 3 - nível 8, (ret 
r rr.t. n:Slf.380-66-PG>; 
"MARIA IGNÊS BEDIN RAMOS - Prc 
í«ssor do Ensino Primário Sem Habilita 
çêo • Símbolo M.3 - — nivel 8, com exev 
c-cio no grupo escolar «Mário Faraco> 

de Balsa Nova — frei. prot. n 

30.S62-86— PG); 

MARIA -DA PIEDADE RAMOS GAR 
RETT Erofessor do Ensino Primário 
F.em Habilitação — Símbolo M.3 — nive". 
8. com exerccio no grupo escolar Máric 
Faraco», de Balsa Nova — (ref. prot. n.o 
30.363 66— PG> : 

WAÍÍDA CIUMACHÓVICZ BATISTA 
Professor do Ensino Primário Sem Ha 
bilitação — Símbolo M.3 - nível 8, com 
exercício no grupo escolar «Dr. Zoilo Zl 

móes.. de Cambuí — (ref. prot. n 

SP. 340-66 -PO); e 

LEO NICE VIGANO ANDEATA — Pro 
fessor do Ensino Primário Sem Hahih'a 
cão — Símbolo M 3 — nível 8, com 
exercício na Casa Escolar "Rocha Pom- 
tx>5. de Pato Branco — 'ref. prot. n.o 
30.337-«6— PG> . 



ATO N. 8959 
Declara, de acordo com o art. 9. o. da 
lei n. 4.946. de 31 de outubro de 1Q&I, 
o acréscimo sôbre os vencimentos de PISO 
RÊNCIA STENGHSL CAVALCANTI, 
ocupante do cargo de Advogado, nível 22. 
da Consultoria Geral do Estado, dos adi 
cionais de mais 5^, 'cinco por cento), a 
partir de 18 de fevereiro de 1966, da;i 
em que completou vinte e cinco anos de 
serviço, perfazendo o total de 257o < tin- 
te e cinco por cento) — quarta parte. 



ATO N. 9019 
Declara, de acordo com o art. 9.o. da 
lfi n 4.946. de 31 de outubro de 1964. o 
acréscimo sobre os vencimentos de ANA 
■■«? ucRTi^^upaute do «"algo de Zelasto 
- nível 3, com exercício no Ginásio Es 
tadua! de Carlópolis, dos adicionais de . . 
10% (dez por cento), a partir de l.o de 
julh"* de 1965 e de mais 5'? (cinco uo> 
cento), a partir de 17 de agòsto de 1966 
data em que completou quinze anos de 
serviço público estadual, perfazendo o to 
tal de 15% (quinze por cento). 

ATO N . 9080 
Declara, de acordo com c art. 9.0; da 
lei n. 4.J46. de 31 de outubro de 1964, o 
acréscimo sôbre os vencimentos de GCS 
TAVO BORN. ocupante do cargo de Guar 
dá Civil — nível 103, da Guarda Civil : 
do Paraná, da Secretaria de Segurança 
Publica, dos adicionais de mais 5%. (cinco 
por cento), a partir de 25 de janeiro d; 
lftf.6, data em que completou dez anos 
de serviço, publico estadual, perfazendo o 
total dè 107« 'dez por cento). 



j o de iulho de 1965. por contar com mais 
de dez' anos de serviço, público, «tadual 

ATO N. 9084 
Ceclara, de acordo com o art. 9x > da 
lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964_c 
acréscimo sobre os vencimentos de-- ELCO 
NOR PRZYPISNY, ocupante do cargo ae 
] zelador, nível 3. com exercício no grupo 
escolar «Barão do Rio Branco-, desta Ca 
pitai dos adicionais de mais 5% (cinco 
por cento), a mártir de 14 de julho de . . . 
1965. data em que completou vmte anos 
de serviço público estadual, perfazendo o 
total de 20<t i vinte por cento). 

ATO N. 9090 
Declara, de acordo com o art. 9.o. "i> 
lei n. 4.946. de 31 de outubro de 1964, ) 
acréscimo sôbre os vencimentos de LEO 
NIDAS COSTA RIBAS, ocupante do car 
go de Guarda Civil — nível 10-B, da Guai 
da Civil do Paraná, da Secretaria de Se 
gurança Pública, dos adicionais de mais 5"< 
(cinco por cento ), a partir de 18 de se 
temfcro de 196-6, data em que completou 
oufnze anos de servido público estadual, 
perfazendo o total de 157o (quinze por 
cento). 

ATO N. 9085 
Declara, de acordo com o art. 9.o. d» 
lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964. C 
acréscimo sôbre os vencimentos de TE 
REZA DE BARROS, ocupante do cargo 
de Zelador — nível 3. com »xerclc o n.o 
Gruno Escolar «Isabel Branco., de Ja 
guariaiva, dos adicionais de 5"- 'cinco poi 
cento), a partir de l.o de julho de 196i 
e de mais 5% (cinco por cento), a partir 
de 5 de julho de 1966, data em que com- 
pletou dez anos de serviço, perfazendo o 
total de 10% (dez por cento). 

ATO N. 9086 
Declara, de acordo com o art. 9.o, da 
lei n. 4.946. de 31 de outubro de 1964. o 
'■ acréscimo sôbre os vencimentos de AD 
MARO ARANTES BUQUERA, ocupam-, 
do cargo de Cirurgião Dentista mvel 2i, 
do Instituto de Previdência e Assistência 
aos Servidores do Estado dos adicionais 
de mais 5". « cinco por cento), a partir de 
110 de agosto de 1966 data em que com- 
pletou quinze anos de serviço, perfazendo 
o total de 15% (quinze por cento). 

ATO N 9087 
Declara, de acordo com o art. 9.o. da 
lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964. o 
acréscimo sôbre os vencimentos de M V 
RIA HILDA LEHMKUHL BOEING 
ocupante do cargo de Professor do Ensino 
Primário Sem Habilitação - Símbolo M..5 
; — nível 8, com exercício no Grupo Esco.r.-r 
Dr. Marins Alves de Camargo-, de Psra 
navaí, dos adicionais de 5% (cinco por cen 
to), a partir de l.o de julho de 1965 e ao 
mais 5% (cinco por cento), a partir da 
11 de maio de 1966, data em que comple- 
tou dez anos de serviço público estadi.:»", 
perfazendo o total de 10% (dez por ;en- 
to). 



adicionais de mais 9* (cmeo por cento), T <* Secretaria de Segurança Publica. 



a partir de 2 de maio de 1966, data em 
que com-letou quinze anos de serviço p 
blico estadual, perfazendo o 
15% (cuinze por cento). 



adicionais de M cinco por cento), a par- 
tir de 2 de fevereiro de 196S. data em que 
total de .... completou cinco anos de serviço -publico 
estadual. 



Ô \ * -*- » ATO N - 9092 
Declara, de acordo com o art. 9.o. dr, 
lei n. 4.946. de 31 de outubro de 1964. i 
acréscimo sôbre os vencimentos de ERAS 
MO CIDREIRA PINTO, ocupante do ca; 
go de Guarda de Transito — nível 8-A, 
do Departamento do Serviço de Transito, 
da Secretaria de Segurança Publica, dos 
adicionais de 5'v (cinco por cento), a par- 
tir de 1 o de julho de 1965, por contar 
com mais de cinco anos de serviço publico 
estadual. 

ATO N. 9093 
Declara, de acordo rom o art. 9.0. «ta 
lei n. 4.946. de 31 de outubro de 1964 o 
acréscimo sôbre os vencimentos de PAU 
LO STELMACHI. ocupante do cargo de 
Guarda Civil nível 10-B, da Guarda Cm 
do Paraná, da Secretaria de Segurança Po 
blica. dos adicionais de mais &% (cinco 
F or cento), a rartir de 18 de setembro de 
1966. data em que completou quinze ano*, 
de serviço publico estadual, perfazendo o 
total de *5» '.quinze -or centos 
( a) Edgard Felipe Dantas rúxwntel 
" Diretor Geral. 

O Diretor Geral do Departamento Esta 
dual do Serviço Público, no uso de suas 
atribuições e tenco em vista o disposto ^no 
decreto n. 8.042, de 4 de maio de 196-, 
Em 11-11-66: 

ATO tf. 9181 
. Declara, de acordo com o art. 9.o, da lei 
n. 4.946. de 31 de ouibro de M- *g* 
cimo sôbre os vencimentos de TERt^-ft 
SIQUEIRA LINHARES, ocupante do car 
' go de P:Ofessor co Ensir.-j Primário Sem 
Habilitação - Símbolo M-3. nivel 8, com 
exercício na Escola Rural .José Bon'fa. 
cio . de Rio Azul, dos adicionais, de 10 í 
(dez nor cento), a partir de l.o de julho 
de 1965, por .contar com mais de dez anos 
de serviço público estadual. 

ATO N. 9182 
I Declara, de acôrdo com o art. 9.o, da 
lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964_ o 
acréscimo sôbre os vencimentos de ERON 
DINA PENTEADO ROSEIRA, ocupante 
do cargo de Professor do Ensino Primário 
- Símbolo M.N-2. nível 13, com exercício 
no gru-o escolar «Aluísio Maier», de La 
ranjeiras do Sul. dos adicionais de = <A 
(cinco uor cento), a partir de l.o de julno 
de 1965" e de mais 5% (cinco por cento), 
a partir de 12 de maio de 1966. data em 
que completou dez anos de serviço pubu 
! co estadual, perfazendo o total de 10 < 
(dez por cento). 



ATO N.' 9Í86" " 
Declara, de acordo com o art. 9.0. da 
lei n 4 946 de Si -de outubro de 1964. o.-, 
acréscimo sôbre -os v Pn cimentos -dos se- 
guintes funcionários Da Secretaria de Edu 
cação e. CultUTa. doi adicionais de 5% 
-cinco por cerne.;, a partir de l.o de julho 
de 1965, por tontart a com mais de emeo 
anos de serviço público estadual : 

DORA FERNANDES DINICHDTK — 
Zelador - nivel 3. com exercício no Gru- 
po Escolar .Dr. Francisco A. Macedo , 

desta Capital. — (ref. prot. n 

30O3 c -66-PG): e 

MARIA ELIZA GTOVANNETTT MEN 
CES - Professor - do Ensino Primário 
_ Símbolo M N. 2. nivel 13, com exercício 
no Gru"o Escolar Lioncio Correia», des- 
ta Capital — (ref. prot. n. 29989 06- PO'. 



ATO N 9187 
poriam de acordo -om o art. 9 •">. da lei 
n 4 646 de 31 de outubro de 1904. oéacr<--3 
cimo sôbre os vencimentos de GUARA- 
CIABA EVA DE FARIA FREIRE, ocupan 
te do canio de Proeasor dv> Ens no Prima 
rio - Símbolo M.N. 2, nivel 13, com exer- 
cício no grupo escolar «Santos Dumont , 
de Santa Cruz do Monte Castelo, dos adi- 
cionais de 5% 'Cinco por cento), a partir 
de lo de julho de >965 e de mais *« 
, cinco nor cento), a rartir de l.o de se- 
tembro de 1966, data em que completo, 
dez anos de servi;o. perfazendo o total 
. de 107- (dez por cento). 

Edgard Felice Dantas Pimentel 
Diretor Geral 

O Diretor Geral do Departamento Es- 
tadua 1 do Serviço Público no uso de suas 
atribuições e tendo em vista o disposto 
no decreto n.o 8.042. de 4 de mato ae 
1962 

Em 10.11 66: 

ATO N o S9'' 6 

Declara de acordo com o art. 9 o . ca 
lei no 4.946, de 31 de outubro de -964. 
o acréscimo sobre os vencimentos de 
DILSEM CALONASSI DOS SANTC£ 
ocupante do cargo de Professor do En- 
sino Primário - Símbolo M.N.4 - ní- 
vel 15 com exerccio no grupo escolar 
••Fstad-.s Unidos da América-, de Para- 
naguá dos adicionais de "nun» 
rcr cen'o> a partir de l.o de :uJho de 
1965 e de mais 57 (cinco ,uor cento), a 
partir de 14 de fevereiro de 1985. cata 
em nue completou vinte anos de serviço 
publxo estadual, perfazendo o total de 
kC'"r (vinte por cento). 



ATO ;s. 9081 
Declara, de acôrdo com o art. 9.o. da 
lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1904. o 
acréscimo sôbre os vencimentos de 3RAN 
DTZIO RODRIGUES CAVALHEIRO 
ocupante do cargo de Motorista nivel 14 C 
do Departamento de Geografia. Terras t 
Coloniíação, dos adicionais de mais 5V 
(cinco por cento), a partir de 16 de março 
de 1966, data em que completou dez pnos 
de serviço, perfazendo o total de 10% (dez j 
por cento). | 

ATO N. 9082 
Declara, de acôrdo com o art. 9.o. da 
lei n 4.946, de 31 de outubro de 1964, o 
acréscimo sôbre os vencimentos de JOÃO 
pr R\'MOS. ocupante do cargo de Acento 

de Polícia - nível 10-A, da Secretaria du 
Segurança Publica, dos adicionais de mais 
li* .cinco por cento) a partir de 14 de 
8 <*ôsto .de 1966, data em que completou 
dez a-os de serviço, perfazendo o total de 

10% 'dez por cento). 



ATO N. 9S88 
Declara, de acôrdo com o art. 9x . d? 
lei n 4.943, de 31 de outubro de 1964, o 
acréscimo sòbre os vencimentos de 
PEDRO CORRÊA, ocupante ?a<W«£ 
Auxiliar de Artífice _ nível 11-B, do De 
partamento de Aaua e Esgotos, dos adicio 
nais de mais 5% < cinco por cento", a pw 
tir de 2 de maio de 1966, data em V- 
completou dez anos de serviço, perfasend. 
,o total de 107» (dez por cento). 



ATO N. 9083 . ^ 
Declara, de acôrdo com o art. 9 ' da 
lei n. 4.946. de 31 de outubro de . o 
acrésciipo sôbre os vencimentos d- *~f*lA 
TEREZA MOTA DE SOUZA Ol.IV.-IRA 
ocupante *) cargo de Profewor dn En.s^ 
o -irio — Símbolo M N. 3. mvel 14 
-.. exercício no Grupo Escolar <Segis 
mundo Palarz>. de Jaguapitã, dos adicio 
nais de 'oec por cento), a partir de 



ATO N. 9089 
Declara, de acôrdo com o art. 9 o. da 
lei n a.946, de 31 de outubro de 1964 : o 
acréscimo sôbre os vencimentos de ISOL 
DE KONIG NOVICK, coupante docar -o 
de Zel«dor nível 3. -om exercício na Es 
cola Normal de Grau Ginasial -Pe. Ma 
noel da Nóbrega*, de Rio Negro, dos ad; 
cionais de 107 (dez nor cento), a pariu 
de 1 o de julho de 1965 e de mais 5' í 
(cinco Dor cento), a partir de 25 de outu 
bro de 1965. data em que completou num 
quinze anos de serviço público estadual 
perfazendo o total de W> 'quinze por cen- 
f to). 

^Eraw /ATO N. 9091 

Declara, de acordo com o art. 9.o. í' 
lei n 4 946 de 31 de outubro de 1964, Ç 
acréscimo sôbre os vencimentos de MA 
RIA JOAQUINA RIBEIRO, ocupante do 
\ cargo de Agente de Policia - mvel 12 B. 
da Secretaria tíe Segurança Publica, dos 



. ATO N. 9183 
Declara de acôrdo com o art. 9.o. da 
lei n 4 9*6 de 31 de outubro de 1964. o 
acréscimo sôbre os vencimentos dos se- 
guintes funcionários da Admmstraçao dos 
Portos de Paranaguá e Antonina, dos adi- 
cionais de 157 quinze por cento), a par 
tir de l.o de julho de 1965. por contarem 
com mais de quinze anos O serviço pubu 
co estadual - mT TT ^. 

BERNARDO TEIXEIRA FILHO - On 

ciai de Administração — nivel 
(ref. prot. n. 30081-66— PO): \ 

CLARICIO CORREIA - Oficial de Ad- 
ministração nível 16-B, — 'ref- Pro.. n. . 
, 23991-66- -PG). 

ATO N. 9184 

Declara, de acôrdo com o art. 9.o. da 
lei n. 4.946. de 31 de outubro da 1964. o 
acréscimo sôbre os vencimentos de BEA- 
TRIZ SAMPAIO, ocupante do cargo de 
professor do Ensino Primário - - Símbolo 
M N 3 - nível 14, com exercício no Gru 
PO Escolar «Izabel Branco ., de Jaguariai- 
va dos adicionais de 107 teteí por cento. 
a partir de l.o de julho de 1965 e de mais 
57 (cinco por cento', a partir de 6 de 
abril de 1906. data em que completou 
quinze anos de serviço público estadual. 
Perfazendo o total óé 15% (quinze por cen 



ATO N.o 8917 

Declara de acordo com o art. 9. o da 
lei no -.946, de 31 de outubro de 19M. 
o acréscimo sobre os vencimentos de 
APARECIDA RODRIGUES DE OLI- 
VEIRA ocupante do cargo de Professor 
do Ensino Primário — Símbolo M.R 3, 
nível 13 com exercício no gnvw escolar 
-Dr' Marcelino Nogueira", de Ribeirão *i 
Pinha! dos adicionais de 15% (quinze 
por cento) a partir de l.o de julho de 
1965 e de mais 57 (cinco por cents) a 
partir de 13 de iunho de 1986 data e :i 
aue comple-ou vinte anos de serviço nu 
blico estadual perfazendo o total de lU-h 
(vinte por cento) . 



\tq N.o S 978 

Declars» de acôrdo com o art. 9.o. da 
Lei n. Í.S4Ô, de 31 de outubro 'Ce 1964. o 
acréscimo sôbre õs vencimentos dos se : 
giríntes funcionários da Secretaria de 
Fducacío " Oi' f ura dos adicionais de 10"^ 
tdez por cento", a partir de t o de mlh > 
de 1965, ror contagem com mau; de dez 
anos de serrieo público estadual:. 

HILDÉA VLLAS B<">»S DE OLIVEI- 
RA RETS r-TOVANNETTT — Professor 
do Ensino Primário - Símbolo M N. 
3 — nivel 14 com exercício rio irrupo es- 
colar "rir: Ubaldino do Aman!', de San- 
to Antônio da Platina — treí l>rot. n.o 
30.016 6S-PG): '.' n - 

ARACY NADOLNY DUDSK — Pro- 
••"-íor ('o Rns s no Pr'm:<r»o tx»m «aointa- 



Declara, õe con7->i ar., .o. * 

lei n. 4.946. de' 31 de outubro de 1964. o 
acréscimo sõwr os vencimentos de AN- 
TONIO v TETRA DE PAULA, ocupante do 
cargo de Guardo oe Transite, nível 8-A. 
do Dtpartsjren» do Serriço de Transito, 



n 30 .0U-S6-PG) - 

MARIA EOS PRAZERES 3\N\OK - 
Zelador - mvel 3, com exer«cio <ao gru- 



f ' 
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po escolar "Antônio Marcelino Pontes", 
de Oevelárjdia — (ref. prot. n. 30.048- 
66-PG): 

JOANA WLÁZETK.\ DE QUADROS — 
Ze!adnr — nível 3, com exercício no gni- 
po escolar "Geiíeral Osório", de Ponta 
Grossa — (ref. prot. n. 30.087-66-PG); 

HELENA EATISTA BUENO — Profes- 
sor do Prismo Primário Sem Habilitação 
— Simbolc M. 3 — nível 8. com exercí- 
c: ) na Esi-ok. Rural de Imbú, município 
de Reservt. .— (ref. put. n. 30. 027-66- 
PG -.: e 

TECLA DíDEK — Professor do Ensino 
Primário Sem Habilitação — Símbolo M. 
3 — rilvei t — (rei. prot. n. 30.033-66- 
PG'. 



ATO N.o 8 .98) 

Declara, óe acôrdo com o art. 9-.o. da 
Lei n 4 94f. de 31 de outubro de 1964, 
o acréscimo sôôbre os vencimentos de 
ODETF VIDAL CHAGAS, ocupante do 
cargo de Professor do Ensino Primário 
Sem Habilitação — Símbolo M. 3, nível 
8. com exerc cio na Escola Isolada de 
Barra. iruriKipio de São João do Triun- 
fo, (te iidicionais de j c '- cinco por cen- 
to), a artir de l.o de julho de 1965 e de 
t»rís 5., irirco por cento», a partir de 
2') de .yunli»- de 1966, data em que com- 
pietou rieí anos de serviço público es- 
t 1ual ^eriaM-ndo o total de 10% (dez 
por cento) 



ATO N.o « 981 

Declars ar acôrdo com o art. 9 o, da 
Lei n.c 4 !»4o, de 31 de outubro de 1964. 
o acréscimc sobre os vencimentos dc 
DULCE LBZAN JAPIASSU. ocupante do 
cargo M Prf.'essor dô Ensino Primário 
— Simbolt M.N. 3, nivel 14, com exer- 
cício do g r upo escolar "Dr. Xavier da 
Siiva'". desta Canital. dos adicionais de 
5'- icinco por cento), a partir de l.o 
de julho dt- 1965 e de mais b% (cinco por 
cento), a partir de l.o de janeiro de 
1966. data eiii que completou dez anos de 
serviço público estadual, perfazendo o to- 
tal de 1>V tóez por cento ) . 

ATO N o 8 .982 
Declara de acôrdo com o art. 9.0, da 
Lei á. 4 »4r de 31 de outubro de 1964. 
o acréscimo sôbre os vencimentos de 
LEONOF- MIRANDA, ocupante do cargo 
de Professor 6o E.jsino Primário — Sím- 
bolo M.N. 3 nivel 14. com exercício no 
grupo escoiai "Júlio Sevieto", de Ara- 
pongas, dor wiicionais de 15<"*- quinze 
por cenUi a partir de Lo de julho de 
1965. por contar com mais de quinze 
anos de smwvíoq público estadual. 



ATO N.o 8 983 

Declara de acordo com o art. 9.o. da 
Lai n. J 94f de 31 de outubro de 1964. 
o acréscimf' sôbre os vencimentos de 
ROSI TEREZINHA ANTONI ACOMI, 
ocupante do cargo de Professor do En- 
sino Primáric — Símbolo M. R. i. ní yel 
11, com exercício na Casa Escolar de 
Trur.quç-irii. ««s adicionais de BSí (cinco 
por cento, a partir de l.o de julho de 
1965. por con'»'- com r"«(= de cinco anos 
tíe serviço púbico estaáua) . 

ATO N.o 8 981 

Declaru de acôrdo com o art. 9 o. da 
Lei n. 4 Mt, de 31 de outubro de 1964, 
o acréscimo sobre os vencimentos dos se- 
guintes 'uDcionários da Secretaria de 
Educação e Cultura- dos adicionais d". 
15 ioi.if.zf P° r cento), a partir de l.o 
de julh"' rie 196S, por contarem com mais 
de quirce anos de serviço público esta- 
dual: • • _ 
MORENA RODRIGUES DE MELLO 
p r ..?*v=vor ao Ensino Primário — Sím- 
bolo M N. 1 nível 12. com exercício no 
Grupo Esccaar "Prof. António Marceli- 
no Pont*-?", de Clevelàndia — iref. prot. 
n. 300«i-tí6 PG-: 

AV.ANV DC- MONCERRATE FILGUEI- 
R\ P--oiesíMjr do Ensino rrúnario Sem 
.V , ... ' . Himbolo M- - ». aivtl 8. com 
"^S t - r.r-!,-.-, cv.^.-í . -ÓTof \ntõ- 



KERTA ELIZABETH KRiMEE 
TESKl - Professor do Ensino Prim 

Sem Httóitítoçâo- — Símbolo M 3. r 
8. com exercício no Grupo Escolar " 
rardo Bnciteuser". de Cn;z Machado, 



o acréscimo sòbre os vencimentos dos se- - 
guintes funcionários da Secretaria de 
Educação e Cultura, dos adicionais de 
10% (dez por cento), a partir de l.o de 
julho cie 1965, por contarem com mais 
de dez anos de serviço público estadual: 

SARA PESSOA XAVIER DA SILVEI 
RA — Professor do Ensino Primário — . 
Símbolo M.N. 3, nível 14, com exercício 
-vi Grupo Escolar "Dr. Eduardo Virmond 
Suplicy", de Prancisco Beltrão — iref. 
prot. n. 30094-66-PGi 

VALDIVIA SOUZA DE LIMA — Pro 
fessor do Ensino Primário Sem Habilita- 
ção — Símbolo M-3, nivel 8, com exercí- 
cio na Escola Rural de Marçal, município 
de Reserva — (ref. prot. n. 30109-66- 
PGi: e 

OTÁVIO MENDES BATISTA — - Pro j 
fessor do Ensino Primário Sem Habilita- 
ção — Símbolo M-3, nivel 8, com exercí- 
cio na Escola Rural de Rio Nô^o, muni 
cipio de Reserva — (ref. prot. h. 30110- 
66-PG). 

ATO N.o 8 986 

Declara, de acôrdo com o art. 9.0, da 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964 
O acréscimo sôbre os vencimentos dos se 
fuintes funcionários da Secretaria de 
Educação e Cultura, dos adicionais de 5$ 
«cinco por cento), a partir de l.o de ju- 
lho de 1965, por contarem com mais de 
cinco anos de serviço público estadual: 

EGLA1R BLANCK — Professor do En- 
sino Primário — Símbolo M. N. 2, nível 
13, com exercício no Grupo Escolar j 
"Prof. Cleto", desta Capital — (rei. 
prot. n. 30061-66-PG): 

ANA NEUSA EGGERS — Professor do 
Ensino Primário — Símbolo M. N. 2, ni- I 
vel 13, com exercício no Centro Educa ; 
cional "Guaíra", desta Capital. — {ref. 
prot. n. 29995-66-PG); e 

DIRCÊA SERIGHELLI MARTIN — 
Professor do Ensino Primário — Símbo- 
lo M. N. 2. nível 13. com exercício no 
Instituto de Recuperação de Surdos Mu- 
dos, desta Capital, ^- (ref. prot. n... 
3O031-66-PG'. 

ATO N.o 8.987 

Declara, de acôrdo com o art. 9.o. da 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964. 
o acréscimo sôbre os vencimentos de 
waldomira BORSTCH. ocupante^ .do 
cargo .le Professor do Ensino Primário — I 
Símbolo M. R. \. nível 11, da Secreta- 
ria de Educação e Cultura, dos adicio 
nais de 5 r i (cinco por cento), a partir 
de l.o d* julho de 1965 e de mais 5 r ; 
(cinco ix>r cento), a partir de 30 de junhu 
de 1966. data em que completou dez anos 
de serviço, perfazendo o total de 10^ (dez 
por cento) . 

ATO N.o 8.9*8 
Declara, de acôrdo com o art. 9.0, da 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964. 

acréscimo sôbre os vencimentos de 
CAROLINA MAFRA MULLER,, ocupante 
do cargo de Professor do Ensino Primá- 
rio Sem Habilitação — Símbolo M-3, ní- 
vel 8 com exercício no Grupo Escolar 
"São Paulo Apóstolo", desta Capital, dos 
adicionais de 5^ (cinco nor cento), a par- 
tir de 1 o de iulho de 1965 e de mais o I 
(cinco por cento), a partir de 7 cie maio 
de 1966 data em que completou dez anos 
de serviço, pçríazenda o total de I»% 

1 dez por cento ) . , 

ATO N.0 8.989 
Declara, de acôrdo com o art. 9. o. da 
Lei n 4 946 de 31 de outubro de 1964, 
o acréscimo sôbre os vencimentos de , 
IRACEMA STICA ROCHA, ocupante do 
carão de Professor do Ensino Primário 
Sem Habilitação — Símbolo M-2, nível 
7 com exercício na Escola Isolaaa de 
Pangaré município de Quitandinha. dos 
adicionais de (cinco por cento), a 
partir de l.o de julho de 1965 e de mais 
5-; .cinco por cento), a partir de 17 de 
setembro de 19H6, data em que completou 
dez anos de seYviço, tx-vr-.^endo o tot* 
de 10'; (dez poi*' cento) 



a partir de 26 de^outubro de 1966, data 
em que completou dez anos de serviço 
público estadual, perfazendo o total de 
10 r ;, (dez por cento). 




ta em que completou dez anos de servi 
ço, perfazendo o total de 10"r ;dez 
cento i . 



ATO N.o 8 .991 

Declara, de acôrdo com o art. 9.0, da 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964, 
o acréscimo sôbre os vencimentos dos 
seguintes funcionários da Secretari?. de 
Educação e Cultura, dos adicionais de 
10Vc (dez por cento), a partir de l.o de 
julho de 1965, por contarem com mais 
de dez anos de serviço público estadual: 

BELQUISE ZANARDI — Professor 
do Ensino Primário, Símbolo M. N. 3, 
nível 14. com exercício no grupo esco- 
lar "Dr. Zoilo Simões", de Curiúva, — 
(ref. prot. n. 29. 110-66-PG); 

THEREZA DE JESUS TRAPEL UGO- 
LINI — Professor do Ensino Primário, 
Símbolo M.N. 3, nível 14, com exercício 
no grupo escolar "Dr. Marcelino Noguei- 
ra, de Ribeirão do Pinhal, — (ref. prot. 
n. 29.109-66-PG); 

IRACI DA SILVA GARRIDO — Profes- 
sor do Ensino Primário — Símbolo M. 
N. 3, nível 14, com exercício no grupo 
escolar "Newton Guimarães, de Parana- 
vaí, — (ref. prot. n. 29. 113-66PG); 

HERMINDA DUARTE ALEIXO — 
Professor do Ensino Primário Sem Ha- 
bilitação, Símbolo M. 3. nível 8, com 
exercício na Escola Normal de Grau Gi- 
nasial "Santo Inácio de Loyola", de Ter- 
ra Rica — (ref. prot. n. 29. 114-66-PG): 

IZAURA ROSA DA CONCEIÇÃO — 
Professor do Ensino Primário, Símbolo 
M. R. 1, nível 11. com exercício no gru- 
po escolar "Dr. Prudente de Morais", de 
Paissandú — (ref. prot. n. 29.102-66- 
PG): e 

CELMIRA CARNEIRO DELGADO — 
Professor do Ensino Primário, Símbolo 
M. R. 2. nive! 12. com exercício no gru- 
po escolar "Isabel Branco'*, de Jaguariaí- 
va — (ref prot. n. 29.105-66-PG). 



ATO N.o 9.194 

Declara, de acordo com o art.v9.o 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro d» 
o acréscimo sòbre w vc-i.cr.n.cntos de 
CLAPJCí- MADlTREíRA LOPES, ocupan- 
te do cargo ae Professor do Ensino Pri- 
mário, Símbolo M.N. 3, nivel 14,: da Se- 
cretaria de Educação e Cultura, dos adi- 
cionais cie 10"; ( (dez por cento», a par- 
tir de l.o de julho tíe 1965 e de mais 5'ó 
(cinco per cento), a partir de 20 de junho 
de 1965. data em que completou quinze 
anos ae serviço público estadual, perfa- 
zendo o total de 15"l t quinze por cen- 
to). 




ATO N.o S 195 

Declara, de acôrdo com o art. 9 o, da 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro de 19»í4. 
o acréscimo sôbre ôs vencimentos de ER- 
NESTO GOMES CORDEIRO, ocupante 
do cargo tíe Guarda Civil, nivel 10-B, da 
Guarda Civi! do Paraná, efe. Secretaria de 
Segurança Pública, dos adicionais de mais 
5T; (cineo por cento), a partir de l.o (te 
julho -.ic 1965, por contar com mais de 
vinte anos de serviço público estadual 
perfazendo o total tíe 20'.; i vinte poi 
cento r, 



ATO N.o 9 .196 - 

Declara, de acôrdo com o art. 9.o. d» 
Lei n. 4.94(5, de 31 de otuubro de 1964. 
o acréscimo sòbre os vencimentos de JO- 
SÉ RODRIGUES DIAS, ocupante do 
cargo de Artífice, nível 15-B. do Deíartu 
mento le Água e Esgotos, dos adicionais 
de mais 5% (cinco por cento». 3 partir 
de 24 ríí janeiro de 196ô. dãVa em que 
completou vinte anos de serviço, perfa- 
zendo o total de 20 r Á (vinte por cento'. 



ATO N.o 8. 913 

Declura, de acôrdo com o art. 9.0, da 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964, o 
acréscimo sòbre os vencimentos de RITY 
KUENZER, ocuj>ante do cargo de Pro- 
motor Publico de La Entráncia. do Qua- 
dro da Justiça, da comarca de Chopinzi- 
nho, dos adicionais de 5 r ; (cinco por 
cento», a partir de l.o de julho de 1965, 
por contar com mais de cinco anos de 
serviço público estadual. 

Edsrard Felip? Dantas Pimentel 
Diretor Geral 



ATO N.o 9.197 
Deciarc. de acôrdo com o art. 9.0. da 
Lei n. 4.C46, de 31 de outubro de 1964, o 
acréscimo sôbre os vencimentos de ODI- 
LON ESPINDOLA ORDINE, ocupante 
do cargo de Médico Puericultor, nível 22, 
da Secretaria de Saúde Pública, dos adi- 
cionais cie mais 5S (cinco por cento), a 
partir .le l.o de julho de 1965. por con- 
tar com mais de quinze anos de serviço, 
perfazendo o total de 15 c * (quinze por 
cento ) . 



ATO N.c 8:990 
T>rta^ de acordo com o art. 9.o, da 
Lei n. 4 946. do 31 de outubro de 1964. 

o àcreWimo 'sôbre os vencimentos - de DI- ' 
DTA FRE1SNER LATKX ocu-ar.te do 
ca«ô de Professor do Ensino" Primário, 
Símbolo M R. 1. nível 11. com exercido 
no grupo escolar "Barão de Capanema", ", 
de P-udentópolis. dos adicionais de 5'> I 
, cinco -.or cento); a parar de l.o de julhj 
de 1365 e de mais 5 -* cinco PO* centoL-v" 



O Diretor Geral do Departamento Es- 
tadual do Serviço Público, no uso de suas 
atribuições e tendo em vista o disposto no j 
decreto n„ 8.042, de 4 de maio de 1962, 
Em 1111-66: 

ATO N.o 9.188 ; , 

Declara, de acôrdo com o art. 9.o, da j 
Lei n. 4.D46, de 31 de outubro de 1964, o j 
acréscimo sòbre os vencimentos de IVO- 
NE DE LIMA RIBAS, ocupante do carge j 
de Professor do Ensino Primário, Símbo- 
lo M.N" 4, nível 15, com exercício no 
Grupo Escolar "Senador Correia", de Pon 
ta Grossa, dos adicionais de 15 f í (quin-v j 
por cento), a partir de l.o de julho de | 
1965 e de mais 5 r í (cinco por cento), a j 
partir de 8 de março de 1966, data em j 
que completou vinte anos de serviço pú- 
blico estadual, perfazendo o total de 20 ,<• ' 
(vinte ;)or cento). 

ATO N.o 9.1S9 

Declara, de acôrdo com o art. 9.0, da i 
Lei n. 4.496, de 31 de outubro de 1964. 
o acréscimo sôbre os vencimentos de AL- 
DA DORACY L. DE OLIVEIRA, ocupan- 
te do cargo de Professor do Ensino Pri- 
Bário Sem Habilitação, Símbolo M. 3, 
nível 8, da Secretaria de Educação e 
Cultura, dos adicionais de 10% (dez por 
Bento) a partir de l.o de julho de 1965 ; 
e de mais 5' •cin^n por cento), a partir j 
0B 11 de maio de íãnij, au\<x r.rr. ~ , -e c'-~t- ; 
pletou quinze anos de serviço público es- 
tadual, pc-ríazendo o total de 15'; (quinze | 
por cento). 

ATO N.o 9.193 

Declara, de acôrdo com o art. 9.o, da j 
Lei n. -1.S46. de 31 de outubro de 1964. 
O acréscimo sòbre os vencimentos de AL- ' 
CEU HELLVTG. ocupante do cargo de 
Técnico de Mecani-.3ição, nível 18-C, dc j 
Departamento de Aguas e Energia Elétri- \ 
ca, dos adicionais de mais 5 r ; (cinco por 



ATO N.o 9 193 

Declara, de acordo com o art. 9o. da 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964, 
o acréscimo sòbre os vencimentos de BO- 
GUMIL RADOMSKI, ocupante do cara» 
de Engsnheiro, nível 21. do Departamen- 
to de Estradas de Rodagem, dos adicio- 
nais de 5% (cinco por cento), a partir d«? 
l.o de julho de 1965 e de mais 5*3> (cinco 
por cento), a partir de 11 de maio de 
1966, data em que completou dez anos tíe 
serviço, perfazendo o total de IOÒ ,dez 
por cento) . 



ATO N.c 9 199 

Declara, de acôrdo com o art. 9. o. ds 
Lei n. 4.946, de 31 de outubro de 1964, 
o acréscimo sòbre os vencimentos de- DA- 
NUTA OTTO, ocupante do cargo de Pro 
fessor do Ensino Primário Sem Habilita- 
ção, Símbolo M-2, nivel 7. com exercício 
no Grupo Escolar "Everardo Backèuser". 
-.1 v Cru7. Machado, dos adicionais .de 5" 
(cinco nor cento), a partir de I o . de iu- 
lho de 1965 e de mais 5~- (cinco por cen- 
to i, a partir de 28 de setembro de 1966. 
data em que completou dez anos de ser- 
viço, perfazendo o total de 10" (dez per 
cento) . 

' j;' ATO N o 98 :o 

Dff Fzí de acordo com o art. 9. o. da 
lei u • _^jpj*8, de 31 de outubro de 1964, o 
acre -jw «ibre os vencimentos .'e TITO 
DO! '" 'MAN. oour«nfe carie» da 
Auv.Il c '.rti-V v. nv.ei 11 òo L'?- 
,j*irt.if*?htb de isnia e Esgotos, dt^ adi 
ciorm f"ite mais 5'- (cinco por c«tf*»). a 
partir tíe 31 de maio efe 1986 ^ 
que cor.mletou quinze anos ch s rviç^ 
fazendo o ígtal de 15°v (quinze por cf . 

to). Tf k ' 

ATO N o 9202 

Declara, de acordo com o art. 9 o. cH 
lei n.o 4.946, de 31* de outubro d» 1964. 
o acréscimo sòbre os vencimentos dos se- 
guiu!*.* funcionários da Secretaria d? E-: «- 
oação e Ouíxura. das adicionais de 
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srr«^35 ; ~r rssr rrsrc 

a Assembleia e convidou para secretor, loron» aplica - â0 dos coeficientes 

da mesa o acionista ^ Pedro Mo«C«J.lno. . ! 1 Xlicadores ^estabelecidos pe.o Con- 

P ^°^t:^t^ -lho -ciona, de ™,. a que se 

nane aleitara dos ««ais do coroca ^ S*^^ %* d o 

cão puobcados nos dias e jorna» acima no de 

citedos. do seaugte teon ? = i&.^oíAií !* 31 de dezembro do 

MOnA S/A ---COMERCIO E, iMrw corrente ano Propomos, também, por 

CAO Edital de Convocação "Assem- wrri«**£ P distri burão das no- 

bléia Geral Extraordinária - Sao con- n a colTe ! SDOndentes ao aumento 

rfdadoe os Srs. acionistas de Irmão «coes corr^oonde a0 

Mon. 8/A Comercio e Importa-âo a iP^^J^ £ J s aclonlstas 

se ,cun rem em f ^J. <y Extn, -^ 0S J^ ade . Depois de de vi- 

ordmaria no dia 15 de, abril de 1966. JM ■ damente discutido o assunto, foi o mes- 

10 tfW.nor^ na sede , soe a, a ^ uivado por unanimidade, Já com o 

da Cristóvão Colombo J». 1220, na cioa - favorável do Conselho Fiscal. As- 

de de Marialva, a fim de deUberarem Mj- P™™^^ Pedn. Mora. porta- 

bre a seguinte Ordem dc .Dia: a) Cor- sim «ena ^ , ni „ BCoes , 

revâo Monetr.ru, dos valores do Mlvo « c. , Cesseis mfll 

Imobilizado: b) Aumenta ; do Cap, a - • « ^ ■ « ; 8 «. M n (oitenta e oito 

dal: c. Assuntos n rrelat o 8 M r^U. a ^ no vatoí global de Cr* 

10 de mar-o de 1966. a) Rubens Mora dg cru/eiros) . 

- Diretor Gerente. , trabalhos o aciordata Armando Moura, portador de 

o sr. Presidente que se procedesse a lei- n-<- 



setecentos e quarenta e sete) a~ões, subs- sete) ações, totalizando 23.330 (vinte a 
creve mais 11. '23 (onze mil, setecentas tns mi!, quinnontos e trinta» ações, no 



; e vinte e três) ações, totalizando 64.470 
(sessenta e quatro mil. quatrocentos e .se- 
tenta) a-ões. no valor ff'obal de Cr* .. 

! G4. 470. 000 (sessenta e quautio milhões, 
quatrocentos e setenta mil cruzeiros): o 
acionista Pedro Mora Castilho, portador 
de 52.747 (cinquenta 'e duas mil. sete- 
centas e quarenta ) acões, subscreve mais 
11.723 (onze mi) setecentas e vinte e 
três) ações, totalizando 64.470 (sessenta 
e quatro mil. quatrocentos e setentai ações 
no valor global de Cr* 64.470.000 (sessen- 
ta e quatro milhões, quatrocentos e se- 
tenta mil cruzeiros): a acionista Aurora 
Martines Mora, portadora de 19.253 (de- 
zenove mil. duzentas e cinquenta e trèsi 

.a ões, subscreve mais 4.277 (quatro mil. 
duzentas e setenta e sete) ações, totali- 
zando 23.530 (vinte e três mil, quinhentas 



valor global de CrU 23.530.000 (vinte e 
três milhões, quinhentos e trinta mil cru- 
zeiros), todas afões nominativas. O se- 
nhor Presidente dec'arou que com o au- 
mento de capital de Cr* 80.000.000 (oi- 
tenta milhões de cruzeiros), o capital so- 
cial passa desde iá para Cr* 440.<C0.0oO 
( cmat rocentos e quarenta milhões de cru- 
zeiros), entrando em vigor nesta data, ts- 
tando o referido aumento isento do im- 
posio de selo, de acordo com a letra "a", 
iiem IV do Art. 11 do Decreto n." 53.852 
de 22 de marco de 1965, dispensando-se 
ainda o comprovante a que se refere o 5 
3 • do Art. 38 do Decreto-Uel n.° 2627 de 
26 de setembro de 1940, em virtude de o 
presente aumento de capital ter sido su- 
bscrito e realizado. Declarou ainda que 
o art. 4. do estatuto social, passará a 



e trinta) a-ões, no valor i'!obal dc Cri riROraf cem a seguinte redação: Art. 4." 

23.530.000 (vinte e três milhões, quinhen- — O Capital social é de Cr* 440.000. 000 

tos e trinta mil cruzeiros): a acionista (ouatrocentos e quarenta milhões de cru- 

Marlpne Bozelli Dauria Mora. portadora zeiros), representado por 440.000 (r.uatro- 

de 19.253 (dezenove mil. duzentas e cin- cencas e quarenta mil) a ões ordinárias do 



quente e trêsi ações, subscreve mais ... 
4.277 (quatro mil, duzentas e setenta e 



valor nominal de Cr* 1.000 (hum mil) 
cruzeiros, cada uma, todo èle já inteira- 



tura da Prowosta da Diretorla. o qur 
foi feito, sendo o aludido documento dd 
teor seguinte: Propôs'» da Diretoria: Sc 
nhores Acionistas: Em obediência aos 
termos do Art. 3." d» Lei 4.357 de 10 
de julho de 1964. oropfie a Assembleia 
Geral Extraordinária, convocada paru 
o rtia no de abril de MflS. a seguinte oro 



rês) a-ões, totalizando 64.470 sessenta e 
quatro mil quatrocentos e setenta) ações, 
no valor sdobal de Cr* 64.470.000 se- 
senta e quatro milhões, quatrocentos e 
«-tenta mil cruzeiros), o acionista Raul 
Mora, portador de 52.747 cinquenta e 
duas mil. setecentos e quarenta e sete) 
açGes. subscreve mais 11.723 (onze mil. 



sete) acões. totalizando 23.530 (vinte e nvnte realizado. Continuando em vizòt 
três mil, quinhentos e trinta) ações, no 
valor alobal de CrS 23.530.000 (vinte e 
três milhões, quinhentos e trinta mil 



os Si 2: , 3." e 4 o deste artiuo Como 
ninguém mais quizesse fazer uso da pa- 
lavra, o sr. Presidente suspendeu os tra- 
cnizeiros); a acionista Ephiphãnia Nair balhos pelo tempo necesàrio a lavratura 
Codato, Mora, portadora de 19.253 ideze- desta Ata. Reaberta a sessão foi a pre- 
nove mil. duzentas e cinquenta e três) sente Ata lida e aprovada pelo que vai 
a' ões, subscreve mais 4.277 (quatro mil, assinada oelos acionistas presentes, 
duzentas e setenta e sete) acões, totali- Pedro Mora 

Pii'mts Mora 



n rtv-, °n de abril ac vui», a wíuuvb u.o- " » ... - », t „ii 

vidlncte: Amnento do capital social de setecentos 
CrS !60 000 00f> (trezentos p sessenta mi- zando 64.4.0 (ses' «n a « f < l,d ' r ' . 

SLZi cruzeiros) para CrS «0-^ htfflVS!Íl s^en.a e q. a 
(quatrocentos e quarenta milhões de klofcal de Cr* b4.^0.(.OO (sessen.a e q 

Quantidade VatW Nominal 



zando 23.530 (vinte e três mil, quinhentas 
e trinta ). a-ões, no valor orlobal de Cr* 
22.530.00 (vinte e tres milhões, quinhen- 
tos e trinta mil cruzeiros) e a acionista 
Ondina Cleonice Perri Mora. portadora 
de 19.253 (dezenove mil, duzentas e cin- 
quenta e três) ações, subscreve /nais 
4.277 (quatro mil, duzentos e setenta e 



Armando Aloura 
Mari". '' Bo/tlli U Ai.na Mora 
Raid Mora 
Pedro Mora Castilh* 
Amora Martines Mora 
Eptyjph&lttá Nair C»(iat<> Mora 
Ondina Cie mide Ferri ,Mor.i 



S A. Comércio e Importação com sede á Avenida Cristóvão Colombo n 

centos e quarenta milhões 'de cruzeiros), dividido em 440.000 'quatrocentas e qua- 





N." 


de Ações 




001 


a 


2 . t.OO 


2.100 


10501 


a 


16400 


5.91)0 


40001 


a 


72000 


32.0O0 


2000C1 


a 


232000 


32.000 


360001 


a 


376000 


16.OI0 


2101 


a 


3650 


1.550 


16401 


a 


20755 


4.355 


72001 


a 


95421 


23.421 


232001 


a 


255421 


23.421 


370001 


a 


387723 . 


11.723 


3651 


a 


5200 


1 . 55P 


20756 


a 


25110 


4.355 


95422 


a 


118842 


23.421 


255422 


a 


278ÍM-! 


23.421 


387724 


a 


399446 


11.725 


5201 


a 


5730 


1.5?0 


2511 1. 


a 


29465 


4 . 355 


118843 


a 


142263 


23.^21 


27884:! 


a 


30226| 


23.421 


309447 


a 


411169 


11.723 


6751 


a 


8300 


1.560 


29465 


a 


33820 


■ 4.355 


142264 


a 


165084 


23.42! 


302264 


a 


3256M 


28.421 


411170 


a 


422892 


11.723 


8301 


a 


Rr50 


550 


33821 


a 


3536» 


1.5*9 


1656P5 


a 


174273 


8.579 


325685 


a 


334263 


8.579 


422P93 


a 


427169 


4.277 


8«51 


a 




5'n 


35366 


à 


36910 


1.5^5 


174271 


a 


182842 


3 579 


334264 


a 


3 J 2" "2 


8. 51» 


427170 




431446 X 


4.277 


9401 


a 


99 Sd 


•550 


369 U 


a 


384 5§, 


1.5-Í5 


182843 


a 


'.91421 


8.579 


342R43 


a 


351421 


8.579 


431447 




435723 


4 . 277 


9*01 






5'0 


|8flll 


a 


38*^5 


1.545 


182843 


a 


19H21 


8 . 579 


3M-» 22 




30o»>n 


8.579 


435724 


a 


44JOO0 


4.277. 






Raul 


Aloi» 



88.000 



64.170 



64.470 



Cr* 1.000 



1.000 



1 . coo 



SES*"- 



64 . 470 



1 .(TO 



Acionista 



Pedro Mora 



Armando Moura 



Paul Mora 



Rubens Mora 



Estado Civil 



Nacionalidade 



Espanhol 



Brasileiro 



64 470 



1.009 Tedro Mora Castilho 



23.530 



23 . 530 



2:;.5::o 



2::.5:<o 

440.000 



1 .(."Ml 



1 .000 



i . 000 



1 . 000 
1.0110 



Aurora Martines Mora 



Marlene Bozelli 
D'Aurea Mora 



Kpi-.ihánia Nair Codato 
Mora 



Ondina Cleonice Ferri 
Mo-a 



Valor 'lotai 



88.000.OOr) 



64 -470.CHW 



64.470 004 



64.470 !>W 



61.í70.lf)* 



23.Í3O.0 Kl 



23.-30.0f*) 

23 . 530 (hVI 
.440.000. 000 



Dlretor-tesoureVo 



Junía Comercial Arquivado sob n. 70.358 - por despacho em sessão de 11-11-06 Mário CimbalisU - P, Diretor Secretário - (T. 9222 - 1 vez, - Cr$ 77.400 - 20S97) 
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Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7a. Inspetoria Regional 



RELATÓRIO 



limo. Sr. 

Chefe da 7a. Inspetoria Regional 
do 3erviço de Proteção aos índios 
Curitiba - Paraná 




Em cumprimento às determinações contidas na Ordem de Ser- 
viço Interna n<2 1/65, de 18 de janeiro de 1965, dessa Chefia, passamos às 
vossas maos o Relatório referente a venda, sob Coleta de Pre;os, de 1.000 
(hum mil) pinheiros da área do Posto Indígena "FIORAVANTE ESPERANÇA" , des- 
ta Inspetoria Regional, situado no município de Palmas, nêBte Estado, de / 
acordo cora a Coleta de Preços-Ordem de Serviço ni 1/65, de 11 de fevereiro 
de 1965, publicada no jornal Folha Palmense, da cidade de Palmas, edições 
de 28/2/65 e 7/3/65. 

I- Apresentaram-se para concorrer as seguintes firmas: 

M ADERE IRA IPIRANGA LTDA. com a proposta de Cr^. 13. 000 (treze mil cruzeiros 
por unidade à vista; BATISTA PIGATTO & CIA. LTDA. com a proposta de Cr v , 
15.000 (quinze mil cruzeiros) por unidade à vista; US IR AT AN JOSÉ DE ARAUJC 
com a proposta de Cry.15. 000 (quinze mil cruzeiros) por unidade com o pa- 
gamento de 50> (cinquenta por cento) no ato da assinatura do contrato e o 
restante no prazo de 120 (cento e vinte) dias; e TONATTO & OGLIARI LTDA. / 
com a proposta de Cr v .14.000 (quatorze mil cruzeiros), por unidade, com o 
pagamento de 30/Ó (trinta por cento) na assinatura do contrato e o restante 
escalonado em 60 (sessenta), 90 (noventa) e 120 (cento e vinte) dias.Como 
é óbvio a Comissão deu por vencedora a Firma BATISTA PIGATT0 A CIA. LTDA. , 
que foi devidamente homologado pelo Sr. Chefe da Inspetoria, por ter apre- 
sentado a melhor proposta, para aquisição de 1.000 (hum mil) pinheiros de 
50 (cinquenta) centímetros e acima de diâmetro, pelo preço total de Cr , 
15.000.000 (quinze milhões de cruzeiros), com 3 pagamento integral no ato 
da assinatura do contrato. 

II- prazo para a retirada dos mencionados pinheiros se- 
rá de 1 (um) ano, da data contratual. 

III- A Firma vencedora está de plen acôrdo com os deraaii 
itens constantes da Coleta de Preços-Ordem de Serviço nfi 1/65, de 11 de f< 
vereiro de 1965. 

IV- Dando por encerrada a presente Coleta de Preços, reli 
cionaraos os documentos que a compõem: 

13)- Cópia da Ordem de Serviço na 100, do Sr. Diretor di 
servi. ;o de Proteção aos índios, que autorizou a venda de pinheiros dos / 

(segue) 




'os tos Indígenas subordinados è 7a. Inspetoria Regional 
cho exarado pelo Sr. Diretor do 3.P. I. , de 5/1/65, no uffcío ntf 416, de / 
29/12/1964, do Sr. Chefe da 7a. Inspetoria Regional; 

2»)- Cópia do ofício na 300, de 14 de outubro de 1964, 
do Sr. Chefe da 7a. Inspetoria ""egional do Serviço de Proteção aos índios, 
solicitando ao Sr. Chefe da Agência do Departamento de ^ecursos K enováveis 
cora séde era Curitiba-Pr. , colaboração de funcionário; 

3»)- Cópia do ofício nQ 93/64, de 14 de outubro de 1964, 
do Sr. Interventor na Agência do Paraná do D.R.N.R. , ao Sr. Chefe da 7a. 
Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios, que autoriza perma- 
nência de Servidor, para fazer parte da Comissão de venda de pinheiros nes 
ta área indígena; 

49)- Orden de Serviço Interna nS 1/65, de 18/1/1965, do 
Sr. Chefe da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios / 
designando a Comissão para Coleta de Preços; 

58)- Cópias da Carta Coleta de Preços-Ordem de Serviço 
n9 1/65, de 11/2/1965 e do ofício 1/65, de 20/2/1965 comunicando adiamen- 
to da abertura de envelopes, entregues à Firma MADEIREIRA 30U2.A LTDA. ; 

69)- Cópias da Carta Coleta de Preços-Ordem de Serviço 
na 1/65, de 11/2/1965 e do ofício 2/65, de 20/2/1965, entregues a Firma / 
MADEIREIRA IPIRAÍÍOA LTDA. ; 

79)- Cópias da Carta Coleta de Preços-Ordem de Serviço 
n8 1/65, de 11/2/65 e do ofício 3/65, de 20/2/65 entrgues a Fima IndOstri 
AS A COMERCIO MADEIRAS ATLAS; 

89)- Cópias da Carta Coleta de Preços-Ordem de Serviço 
n9 1/65, de 11/2/1..-65 e do ofício n9 4/65, de 20/2/1965, comunicando adia- 
mento da abertura de envelopes, entregues a Firma BATISTA PIGATTO & CIA. / 
LTDA. ; 

99)- Cópias da Carta Coleta de Preços-Ordem de Serviço 
n9 1/65, de 11/2/1965 e do ofício n9 5/65, comunicando adiamento da aber- 
tura de envelopes, entregues à Firma MADEIREIRA NOVO MUNDO LTDA. ; 

109)- Cópia da ^arta Coleta de Preços-Ordem de Serviço 
n9 1/65 de 22/2/1965, entregues a Firma SANTO FEDRIQO ; 

119)- Cópia da Carta Coleta de Preços-Ordem de Serviço / 
n9 1/65, de 22/2/1965, entrgue à Firma MADEIREIR , SILLAS LTDA. ; 

129)- Cópia da Carta Coleta de Preços-Ordem de Serviço / 
n9 1/65, de 22/2/1965, entrgue a Firma SBRRARIA GUARANY LTDA. ; 

138)- Cópia da ^afcta Coleta de Preços-Ordem de Serviço , 
n9 1/65, de 22/2/1965, entregue à Firma INDUSTRIA & COMERCIO DE MADEIRAS , 
LTDA. ; 

149)- Recorte do Jornal Fôlha Palmense-Edição de 28/2/61 
que publicou a Coleta de Preços- u rdem de Serviço n9 1/65; 

159)- Recorte do jornal Fôlha Palmense-Edição de 7/3/65- 
que puolicou a Coleta de PreçoB-Ordem de Serviço n9 1/65; 

168)- Original das propostas apresentadas pela Firma MA 

(SEGUE) 




m IRE IRA IPIRANGA LTDA. ; 

173)- Original da Proposta apresentada pelo Firma BA- 
TI3ÍA PIGATTO ê CIA. LTDA. ; 

185)- Original da Proposta apresentada pela Finni UBI- 
RATAN J08.S DE ARA&JO; 

193)- Original da Proposta apresentada pela Firma T0- 
NATTO A OGLIARI LTDA. ; 

203)- Quadro comparativo da Coleta de Preços n3 1/65, 

de 11/3/1965; 

218)- Jôpio do ofício n3 1, de 11/3/1965, do Sr. Pre- 
sidente da Comissão Ê Firma vencedora BATISTA PIGATfO & CIA. LTDA. , soli- 
citando o seu comparecimento è séde da 7a. Inspetoria ^egional, para a as- 
sinatura do respectivo contrato; 

22'=?)- Cópia do Contrato devidamente assinado. 

IR - 7 - s. P. I. , 16 de março de 1965. 



Phelippe Augusto da Câmara Brasil 



Presidente da Comissão 



Arthur Santos " 



Membro 



( Despacho ) 

05 1 65 

Autorizo 
(a) L. V. Neves 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7a. IN3P3T0RIA REGIGííAL 



Of. nfi 416 

Chefe da 7a. Inapetoria aegional do S. P. I. 
Sr. Diretor do 3. P. I. 

Restauração g montagem de serraria. 





íuritiba, Pr. 
29 de dezembro de 1964. 



Esta I.R. se empenha a fundo, no momento, em 
dinamizar todos os setores produtivos e reprodutivos das fontes ae 
riquezas existentes nas áreas indígenas de sua Jurisdição, atenden 
do, sobretudo, á orientação nova de trabalhos, emanada agora dessa 
Diretoria. 

Entre as fontes de recursos abundantes e segu 
ros cue a I.R. rossua, sobressae, sem duvida, a industrialização da 
madeira que se Montra em algumas áreas das *eservas Indígenas, e 
vem sendo alienada a terceiros, quando, os próprios índios poderiam 
e peiem auferir lucros bem mais apreciáveis, criando sua indústria 
própria e comércio, numa organização industrial sob a tutela oficial. 

Por Isso, ê necessário que ae restaure, Imedia- 
ta tente, no Poind " Fioravante Esperança no município de Palmas, 
neste Estado do Paraná, para os índios ■ Serraria que lá está, sem 
funcionamento, carecendo, porém, pelos anos de abandono em que este 
ve, uma reforma geral no raaquinário e um novo barracão ou abrigo 
protetor e, além disso, despesas outras de aquisição de ferramenta 
uten3ilhos, combustível, lubrificante, etc. .. 

Afôra as despesas acima urge, outrossim, a / 
aquisição de uma viatura (Rural), para uso da gerência e transpor- 
te geral do seu pessoal especializado e atendimento de eventuais re 
paros da Serraria. 

A fim de que a Serraria de Palmas fique em con 
dições de funcionamento, bera equipada e apta a produzir, mensalmente 
uma média de 3.000.000 a 4.000.000 ( três a quatro milhões de cruzei 
roa ) líquidos, proveniente de madeira serrada, carece no inicio, já 





agora, para ocorrer ás despesas supra mencionadas, de/um f inane iamen 
to de calculadamente 6, 000. 000 ( seis milhões de cruzeiros) que a I. 
R. lhe poderá fornecer, mas cora sacrifício de outros empreendimentos 
em vista, também reprodutivos. 

Ê aconselhável, por coase^uinte, já pelo .motivo 
anterior, de os recursos atuais da I.R. sejam investidos em outras / 
fontes de renda, já sobretudo, que a industrialização de madeira se 
faça, desde o começo, com o seu autofuncionamento, sem ónus para a I. 
R. , que seja esta Chefia autorizada a alienar, agora, por meio de co 
leta de preços, 1.000 (hum mil) pinheiros, tirados do pinhal existen 
te na Reserva Indígena de Palmas, Poind " Fioravante Esperança " prés 
tes a ser industrializado pela própria Serraria a ser ali restaurada, 
com tanto interêsse para emancipação dos índios desta Inspetoria. 

Pelo exposto, convicta esta Chefia que demons- 
trou, sobejamente, a imensa vantagem de recuperação urgente da 3erra_ 
ria, e justificou, ainda, a necessidade que tudo nela se faça, e de- 
pois produza, autônomamente, e corn auto financiamento, pela maneira / 
aqui expressa, á espera da autorização do V.Sa. 

Saudações 

/iss. Alia i o de Carvalh o 
Alisio" de Carvalho 
Chefe da Inspetoria 




1 ■ - 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

7.o I. R, 

UUjbI* 300 




Curitiba, rr. 

Em 14 de outuuro del^64 
Do Chefe cia 7a. Inspetoria ^ejLonal do u.P.I. 
ao òr. Chefe da .^ência do Departamento do iiecuraos iiaturais 
iienováveia an CUíuTIUa - PH. v 
Assunto colaborado do funcionário woiicita; 

or. Chefe, 

Considerando que fcAce a autorizado do ^r. Diretor do 
Serviço de * J rote;âo aos índios farei instalar na >>ede desta l.R 
nesta Caoital, GaaÍ8sa"o dc Concorrência destinada ao julgamento 
de Concorrência Publica que realizarei para a venda de pinheiro 
das áreas indignes dos .ôatos "CEL. TiXi^CG BQRBAVFIORAVAÍJT 

. « X E •Ci,CI';JE CAPAÍim*! situados neste Estado e, outro 

sim, considerando que da referida Comissão devera fr.zer 
uni fcuwionêrio do Departamento de KecursoB Matureis renováveis, 
tendo a nonra de solicitar a di f _na colabora^ a < v - ba - 110 sea 
tido de «tender a indicaçãodo or. ITALO SAlffálQ a presente Con 
corrêncâa, que serê, então t *or mim, oficialmente, designado pa- 
ra membro da supracitada Concorrência. 

Agradecendo a prestiiaosa cooperarão áe v » áe " i )ara a 
concretizado do que ora lhe solicito, valho-me deste ense.o pa 
ra apresentar a V.Ja. raeua protestos de alta estima e distinga 
consideração./ 



áu. o ]»}■■> k- fama 

Alísio de Carvalho 
Chefe da 7a. I.R. do u.P.I. 




M OHXOUIAli 



_no de oouz: 
Aux.cdé Cortaria niVêl 





Ministério da Acrioultura 

mo 

7a. 



SERVIÇO DE PROJECTO AOS IWDIOS 
Inapetoria Regional 



o&mn de am aa aa» ■ 




Chefe da 7a» Inapetoria Regional do Jerviço de Pro- 
teção aos índios» no aso de suas atribuições. 

R £ 3 L V E, de aoÔrdo cora o despacho exarado pelo 
Ur. Diretor do 3.P.I. , no ofício nfi 416. de 29/12/84» desta Inapeto- 
ria. designar oa funcionários phheippe auguííTG úa qT&u&a W<\t3lL $ ARVWR 
ciiiiiíoa E ITALO SAMPAIO, os dois primeiros Agente de Proteção aos ín- 
dios, lotados tv? 7a. Inapetoria Regional do servido de proteção roa 
índios a o terce***», Guardo, lotado no Departamento ie Recursos Natu- 
rais Renováveis» paro sob o presidência do primeiro, constituírem a 
Comissão para Coleta de Preços referente a venda de 1.000 (hum mil) 
piniielrca, ao preço básico de Cr£.lO.ODC (3E2 â<IL OkU^IROtí)» il // 
área do Posto Indígena "Fioravante K.ipemnca, situado no Município de 
Palmas» Estado do Paraná. 



DS-ae oiSnoin o oumpra-ae 
Ouritlba.Pr. » 18 de janeiro de 1966. 




Alislo de oarvallio^ 
Chefe da Inspeto; 



hoX 
ria 





Emblema da República 
HINISTERIQ Da AGRICULTURA 
SERVIÇO FLORESTAL 
7a. INSPETORIA REGIONAL 



i — 



( C arimbln rnm ■» 

MISTÉRIO DA AGRICULTURA- 
SERVICO DE PROTEÇÃO AOS IK 
DIGS-Í.R.7 - Protocolado" 
sob n2 625 - Em 14 de 0ut2 
de 1964) .- 



J 



Of. n2 93/64 Curitiba, 14 de Outubro de 1964. 

Do Interventor na Agencia no Paraná do D.R.N.R. 
Ao Sr. Chefe da 7a. Inspetoria Re^onal do S.P.I. 
Assunto: Autoriza permanência de servidor 




Vimos pelo presente autorizar, de acôrdo com a so- 
licitação contida no ofício n£ 300 da 2a. Inspetoria Regional do 
Serviço de Proteção aos índios, que o funcionário Italo Sampaio, 
lotado na Agência no Paraná do Departamento de Recursos Maturais 
Renováveis, permaneça a disposição desta Inspetoria Regional do 
Serviço de Proteção aos índios, para fazer parte da Comissão de 
Concorrência destinada ao julgamento da Concorrência Pública pa-' 
ra a venda de pinheiros das áreas indígenas dos Postos "Gel, Te- 
iemaco Borba", "FioraYan&e Esperança" e "Cacique Capauema" situa 
dos neste Estado. 



Atenciosas Saudações 



Interventor na Agência no Paraná 



íLor na *gen 
do D.R.NTr. 



CONJERE CO;,: ORIGILi 

mo de uouza / J \ 




Aujjc^déT^õr^fcaf \ a 




'=rsr 



iviinistêrio da ^jci cultura 
SEHflCO DE PROTTO AOS XHDZQS 
7a. Inspetoria Regional 




Ctiritiba 1,1, de fpyprp 



Da Comissão Responsável na Coleta de Preços - Urdem de Servido 1/65. 
Ao Srta) IMEKilRâ «Má Mlk. 



devidauente 



A 7a. Inspetoria Regional do oervigo de Proteção aos índios, 
autorizada peio ^r. Diretor do S.P.I., possuindo 1.000 (hum 




la. - pinheiro está em seu estado natural e terá que ter a 
bitola de 50 (cinquenta; centímetros acima; 

2a. - preço básico inicial para o pinheiro ê de Crtt.10.u00 

ÍDÊã ILL CRUZEIROS); 

3a. - As condições mínimas de pagamento são as seguintes s30;ó , 
(trinta por cento) na assinatura do contrato e o restai! 
te escalonado em 60 (sessenta), 90 (noventa) e 120 (ced 
to e vinte) d.d. J será contado ponto, aquele que apre- 
sentai melhores condições de pagamento; 

4a. - contrato deverá ser assinado com o Sr. Chefe da 7a. 
Inspetoria Regional do S.P.I. em Curitiba, na rua sba- 
no Pereira, 2b9, 5 (cinco) dias ap6s a notificação ao 
ganhador; 

5] • - Será obrigado o concorrente ganhador ao replantio de 
3x1 ou seja, 3 (três) mudas de pinheiros por unidade 
abatida; 

6a. - prazo para a retirada dos 1.000 (hum mil) pinheiros, 
será de I (um) ano, a contar da data da assinatura do 
contrato; 

7a. - òerao recebidaâ propostas em envelopes fechados até âs 
18 horas do dia 22/02/65 e que serão abertas dia 23/02 
65 ás 10 horas da manha na sede do Posto Indígena "Fio* 
ravante Esperança* , neste iiunicl-jio de Palmas. 

Saudações 



IPP- AUGUSTO DA CpKik BHASTI. 
eiippe Augusto da danara Brasil 
Presidente da Comissão 



CONFERE CO,.: ORIGINAI 



Arthur Santos 




>ou)za (j \ 
Aux. de i^ortaria/nável 7-a 



Ass,, 



iembro 

ALO S^,JQ 



o Sampaio- iiembro designado 
pelo departamento de Recursos «;.turais 
n ováveis. 



Declaro que recebi o original da premente CARTA CQHYITE 
^>Jj^de. Fevereiro de 1965. 

.JibJL SOUZA LTDA. 

Assinatura Ilegível 



SERVIÇO DE PROTEJO AOS ÍNDIOS 
7a. Inspetona ífesional 



Of. 1/65 2j cLe fev2 

Presidente da Coleta de Preços (Ordem de serviço n^ 1/65) 




MADEIREIRA SOUZA LTDA 

adiamento da abertura de envelopes (Comini ca) 







Através do presente, levo ao conhecimento de VV.^ua 
que, por motivo de força maior, fica adiada até o dia 10/3/65, a en- 
trega dos envelopes fechados, com proposta para compra de 1.000 (hum 
mil) pinheiros da área do Posto Indígena "FIORAVANTE ESPERANÇA", si- 
tuado no município de Palmas. 

Outrossim, informe, ainda, que os envelopes serão 
abertos no dia 11/3/65 ás dez (10) horas da manhã, na sede do referi- 
do Posto Indígena. 



Cordiais oaudaçSes 



Ass. PHELIPPE AUGUoTQ Da CiWiRa ÍJRàúIL 
Phelippe ^u^usto da Camara brasil 
Presidente da Coleta de Preços 



COMINE 

k 



U ORIOIi^ 

Vivaldino cie oouzã 
^ux. de Portarí ãjcit v ék 





.-oniatério da ^jricultura 

oehvico dl; pbut: }%q auí> iMiaoa 

7a, Inspetoria ^e^onal 



( -rif.ih» 11 riP fevereiro 




Da Comissão responsável na Coleta de Preços - urdem de ^ervi^o 1/65. 
Ão ^rí ai IIADEIREIRA I PIRANGA LTADA. Palmas-Pr. t 

A 7a. Inspetoria xte&ional do ^ervi^o de t J rote;ao aos índios, 
devidamente autorizada pelo Sri diretor do^i.P.I., yos^uiudo 1.000 Umca 
mil) ^iuneiroa, na área do i-.y-y.- Vi^u^ 1 ^-v f ^,,^^A » situa- 

do no -iunicípio de Palmes, -atado do * uronàV aceita propoataa pare a ven- 
da dos reíeridoa pinheiros, nas condições acti^intess 

la. - pinheiro está eia seu eatado natural e terá que ler a 
bitola de 50 (cinquenta) centímetros acima; 

2a. - preço básico iuicial para o pinheiro ê de Or^.lO.JJO 

3IL CHJ2DIR00); 

3a. - i»s condições uiíniraas de pa^ameato aao as seguintes sSQifo 
(trinta por cento) na assinatura do contrato e o restou 
te escalonado ca 60 (sessenta), 90 (noventa) e 120 (ceu 
to e vinte) d.d.; será contado jonto. aquele que apre- 
sentai melhores condi çSea de pa^jacaento; 

4a. • contrato deverá ser assinado com o -r. Chefe da 7a. 
Inspetoria -.Ctâonal do O.P.I. em Curitiba, na rua -ba- 
no Pereira, 2oS, 5 (cinco) diaa apôs a notificação ao 
ganhador; 

5n. - Oerá obrigado o concorrente t^niiador ao replantio de 
3x1 ou seja, 8 (três) mudas de pinheiros por unidade 
abatida» 

6a. - Q prazo para a retirada dos 1. J00 Uium mil) pinheiros, 
acrá de 1 (um) ano, a contar da data da assinatura do 
contrato; 

7a. - «erao recebida* propostas em envelopes fecuados ate és 
18 horas do dia 22/u2/Qò e que serão abertas dia 23/02 
65 áa 10 noras da manha" na sede do i J oato Indígena "lio- 
ravante esperança*, neste -lunicí^io de Palmas. 

Saudações 



Phellppe i^ue^ato da fiaaara Brasil 
Presidente da ComiaaSo 



CONFERE .CO .* QSXSSK^ 
»-de 



_ino de^ouza _ 
Imju de Cortar j/a nívé: 



Arthur imanto- 



embro 

èm» n,^v-^4w , , — j 

Italo Sampaio- lembro aesi^nado 
pelo departamento de necursos ia turaia 
novávtis. 



Declaro que recebi o original da presente CARTA GQfttltl 
^.JLJ^de ftVfrãro df 1 y65. 

. .aUÍ .. . .IÍu. iHIBAxíOA liada. 

...ssiuatura ■"Ilejvei 



SERVIÇO UE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7a. 



Inspetoria Regional 




1/3 



Of. 2/65 20 de fevfi de 1965. 

Presidente da Coleta de Preços (Ordem de Serviço n2 1/65) 

S5&DEIREIRA IPIRANGA LTDA. 

adiamento da abertura de envelopes (Comunica) 



Através de prsente, levo ao conheciiaento de VY.SBa. 
que, por motivo de força maior, fica adiada até o dia 10/2/65, a en- 
trega dos envelopes fechados, com proposta para compra de 1.000 (hum 
mil) pinheiroB da área do Posto Indígena "FIORAVANTE ESPERANÇA", si- 
tuado no municipio de Pai ias. 

Outrossim, informe, ainda, que as envelopes serão 
abertos no dia 11/3/65 ás dez (10) horas da manhã, na sede do referi- 
do Posto Indígena, 

Cordiais Saudações 

^r. T t J !iM p ra augusto da caiíara m,ML 

Phelippe Augusto da Camara Brasil 
Presidente da Coleta de Preços 



CONFERE COii ORICJ 

, í^m^^ — 

. ivaldino de o u uza 
Aux. de Portaria nível 





Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTSglO AOS ÍNDIOS 
7a. Inspetoria Regional 



Curitib a 11 d e Fevereiro de 1965. 

Da Comissão Responsável na Coleta de Preços - Ordem de Serviço n2 1/65, 

Ao Sr (a) INDUSTRIA E COUERCIQ LADEIRAS ATLAS - Palmaa-Pr. 

A 7a. Inspetoria Begional do Serviço de Proteção aos índios, 
devidanente autorizada pelo Sr. Diretor do S.P.I., possuindo 1.000 (hum 
mil) pinheiros, na área do POSTO INDÍGENA «FIORAVAiftS ESPERAI . 4". situa- 
do no Município de Palmas, Estado do Paraná, aceita propostas para a ven- 
da dos referidos pinheiros, nas condições seguintes: 

Dinheiro está em seu estado natural e terá que ter a 
bitola de 50 (cinquenta) centímetros acima; 



la. 
2a. 
3a.- 



4a. - 



- preço básico iniciai para o pinheiro ê de Cr$.10.000 

(DEZ MIL CRUZEIROS; ; 

As condições mínimas de pagamento são as seguintes J 30?o 
(trinta por cento) na assinatura do contrato e o restan- 
te escalonado em 60 (sessenta), 90 (noventa) e 120 (cen- 
to e vinte) d. d.; será contado ponto, aquele que apresed 
tar melhores condições de pagamento; 

contrato deverá ser assinado com o Sr. Chefe da 7a. 
Inspetoria Regional do S.P.I. eu Curitiba, na rua Ébano 
Pereira, 269, 5 (cinco) dias após a notificação áo gan- 
hador; 



5a. - Será obrigado o concorrente ganhador ao replantio de 
3x1 ou seja, 3 (tres) mudas de pinheiros por unidade 
abatida; 



o para a retirada dos 1.000 (hum mil) pinheiros, sj 
rá de 1 (hum) ano, a contar da data da assinatura do 



6a. - O praz 
ra de 
contrato; 



7a. - Serão recebidas propostas em envelopes fechados até ás 
16 horas do dia Z2ft)2/65 e que serão abertas dia 23/02 
65 ás 10 horas da manhã na òede do Posto Indígena "Fio- 
ravante Espeiança neste Município de Palmas. 

Saudações 



Aaa. PKELIPPE aGGRJSEO PA ÇflLA.^ bt^ htt. 
PhelipDe Augusto da Canará 



'residente da Comissão 

arthur mm 




COM* ORIGBi 



Aux. 



no de-«^oQza 
de Portaria niveí / 7-1 




Arthur tantos 

Membro 



ITALO jJAPAIO 

Italo Sampaio- Membro designado pá 
lo departaaento de Recursos «aturais Reno-' 
váveis. 



Declaro que recebi o original da presente CARTA CONVITE 
Sm. 11 de fp.vr.reÀm de 1965. 

INDUSTRTA E COI.írJf.TO i TEj liADEIRAo ATLAa l.-fpA 
assinatura ilegível 



iKHVIvO BE PROTEJO ÀOd li&IOS 
7a. Inapetona life^orial 




Presidente da Coleta de Preços (Ordem de serviço nâ 1/65) 

INDUSTRIA E CQL2R0I0 MABpIRAS áTLao; Palmas-Pr. 
adiamento da abertura de envelopes (Coannicn) 



Através do presente, levo ao conhecimento de VV.iií» 
que, por motivo de força maior, fica adiada até o dia 1^3/65, a en- 
tre&a dos envelope- fechados, com proposta para compra de 1*000 (hum 
mil) pinheiros da área do Posto Indígena "FIORàVàuTE UPi;E,WgA\ si- 
tuado no municipio de Palmas. 

Outrossim, informe, ainda, que os envelopes serão 
abertos no dia 11/2/65 as dez (10) horas da manha, na sede do referi 
áo i J osto Indígena. 



uordiais uaudaçSca 



Phelippe <^Ui4isto da wataara brasil 
Presidente cia Coleta de Preços 



CONFERE 




jí<IOIHàL 





/ivaldino de *ouza 
iiux. de Portaria nív 



ep7i/ 



Ministério da « ricuitura 

.-UiVIOO bL AiJZhylQ àtJii iHLil )S 
7a» Inspetoria *ietJ.onal 



Curitib a , 11 de f c y P rpirn de lyo5. 
Da Comissão liesponsável na Coleta de m^os - jrdem de dervi^o tt* 1/65, 



Paliaas-Pr. 



A 7a. Inspetoria He^onal do dervi;o de Proteção aos Inuios, 
devidanente autorizada pelo v>r. Diretor do S#P.I.» possuindo 1»0Q0 (hum 
mil; pinheiros, na área do ~úJLj h.llú^ yLy^^i.. ..w^ttiiLA* , situa- 



do no -uniclpio de »aL.uas, estado do Barana, aceita propostas para a ven- 
da dos referidos pinheiros, n»s condições se&uintesj 



ia, 
2a. 
3a.- 



- o pi/iíieiro está em seu estado natural e terá que ter a 
bitola de 5o (cinquenta^ centímetros acima; 



• 



ciai para o pinheiro é de Or^.lo.-y w 



^s condires mínimas de pUcjauento são as seejuintea» tfff , 
(trinta por cento> na assinatura do contrato e o restan- 
te escalonado m 60 (sessenta^» VO (noventa) e 120 (cen- 
to e vinte) d.d«; será contado ponto» aquele que apresei 
ter melhores condições de pagamento; 

4a. - J contrato tieverá ser assinado com o »-r. Chefe da 7a. 

Inspetoria nefcjional do m # * j .1. cm Curitiba, na rua «.sano 
Pereira, 2ô* f 5 (cinco) dias apôs a notificado áo WJ an- 
hador; 

5a. - werá obrigado o concorrente eiannador ao rcplantio de 
2x1 ou seja» o (três; mudas de pinheiros or unidade 
abatida» 

6a. - aprazo para a retirada dos *»G0Q (num iál; piiiheiros» sí 
ré de 1 (hum) ano» a contar da data d? assinatura do 
contrato» 

7a, - oerSo recebida* propostas em envelopes fechados até ás 
lò horas do dia 22/U2/65 e que serão abertas dia 22/02 
65 ás 10 horas da iuanha na úede do * J osto Indítiena "Fio- 
ravanti ^spesfcança "» aeste uunicíjio de ^alaas. 

saudaçuea 



rhelippe ^Ufc^isto da Camara Brasil 
Presiaente da Cariissao 



AH* 



QGNHfll COM ORIUL* 

ivaldino õe <*ti59& 
Aux. de Cortaria nível 




Arthur cautos 
^embro 



Aflfc 



Ai, u.^xJLu 

alo ^anpaio- reabro desi^ado pe- 
ia departamento de recursos ^aturais aeuo- 
vaveis. 



Declaro que recebi o ori^ixial da presente CAKTA CONYITE 
*»_IL-.de jfíYfírfíjr.Q de i*65. 



BAH^ . PI&aTTO fr OTA. LTua. 
Assinatura lic^vel 



sehvioo ll paoiagio aol* Índios 

7a« Inspetoria neíp-onal 

Of . t765 

Presidente da Coleta de Preços ( Urdem de Serviço n^ 1/65 ) 

BATIòTa, PÍGÀTTO & CIA. LTDíí. Palnias-Pr. 
adiamento da abertura de envelopes (Comunica) 

através do prsente, levo ao conhecimento de VV.SBa* 
que, por motivo de força maior, fica adiada até o dia l<J/o/65, a en- 
trega dos envelopes feahados, cem proposta para compra de 1.000 (hum 
mil) pinheiros da érea do Posto Indígena •flOEUTABTS ESfSiUKQA** si- 
tuado no muiiicipio de Pai. .ias. 

Outrossim, informe, ainda» que as envelopes serão 
abertos no dia 11/3/65 ás dez (10) horas da manha, na sede do referi- 
do Posto Inal ena» 

Cordiais Saudações 

Phelippe AUèjisto da Cauara Brasil 
Presidente da Coleta de Preços 




a *<eyional 



ariUN U da ffiVfir.fiirn' 'da X^gôU 





Da C«aiaefió .tea^onaáfel aa Coleta de .rejoe - «urdem de «ervi,o u« X/65* 
*• MaffilfiÀ t\m àfflHDQ .LTPà, Mmarfr., 

À 7a. lna^eturia nc^tfà&i de -crvi^o de trote, Ai roa índio ti, 
dffidautJite autorizada peio âr» diretor do âfr>X** #e*tíui*.uu I.^jJ Uu& 
aili ^iamireo» ue arca c , ^ ^,».,« — . !I'I^MiiÍY& situa- 
do no *<uaicIpio de .-'átaaa» ^atacio do - aru.a, mu*../ ToJÕ^T.. par « veu- 
da doa rciendoa pinheiroa, noa condi«3ea eetiúnttai 

la« • j olheiro caté <n eeu catado natural e teré que ter a 
bitola de õw (ciuquautaj centímetro* aciãje; 



;>?>.. - 



j&eieo i d ciai para o pinheiro ê de Cr$»io»,uj 



'r » 



4a. - 



. - 



j»a condi** Ses miniiaau de pau«aeato afio aa aet>tifiteas3Q& 
V trinta por cento) na aaeinntura do contrato e o reataj 
te escalonado es 60 (aaseenta)» í*> Uovcntai e 12 J Uc* 
to c viuu/ . otr 4 contado .*onto. aquele que apre» 
eentat seityorea condioSca de pauaaenio; 

contrato deverá »er eeainado cu.* o -r. Abafe da 7a* 
laapt vorin -tronei ao cm Curitiba» aa rua *-ba» 

ao Pereira» & 1 cinco) dia* apõa a notificarão ao 
tpumador » 

wieré oori^Auo o concorrente ^anuador ao rcplantio de 
8b ou eeja, 8 { Ithij xaudau de pinheiroe por uuidacc 
abatidas 

o prazo para a retirada doa l*QQQ Uiiía uil) piaheiroa, 
«cré de I lutos a»*o» - coutar oe cinta da aaeiuaturo cio 
contrato} 

«erao recebida* «ropoataa «a envclopcu fecundo* M Âo 
18 horas do dia ^;/j2/65 e que aerao aurtao dia 2Z/ & 
65 ia lo hora* dfx imtkA na aede do *o*to luài&a* ' 
ravante ~eperr*i$a% ueate íunicijio de *'almae« 

»audaooae 



AO» 



. OClippe '«AJA* 




^reaidente Éi ^ 





aao de ^oasn // 
i*uu lie Cortaria nível 7»« 



«rtTiur wfãàto^ 
aacro 



pelo departamento de 
iwvfrrcia. 



A. ■ .tjL, .«Tl, 



■' j _ 

»- < ibro aeoi^nado 
uraoa MaturaXa Bgp 



Declaro que receei o 



knal dn prewenfet UAtíTA 



.«.aaiuatura Ilc^vrl 



Ya« Inspetoria iictiiotial 
Of. ^/65 20 de feva de 1 ; X35. 

Presidente da Coleta de Preços Ordem de -erviço 1/65) 

^DEIREIRá..MOV0 MUNDO LTDA. Palmaa-Pr. 
adiamento da abertura de envelopes (Comunica) 




através de prsente, levo ao conheciuento de VV.áôa. 
que, por aotivo de força maior, fica adiada até o dia lQ/o/65, a en- 
tre^ doa envelopes feehados, coq proposta para compra de 1.000 (hum 
ntíJ pinheiros da área do Posto Indi^eua •FlO&Xuí!; ..w.:-.;*.,./ 1 , si- 
tuado no municipio de Pal las* 

Outrossim, informe, ainda, que es envelopes acrSo 
abertos no dia 11/3/65 ás dez (10> noras da manha, na sede do referi- 
do Posto Indígena. 



Cordiais saudações 



7 



iuiatério da *vjri cultura 




toiUufu2^.àfi fevereiro.,.,,.^ rifciA» 
Da Caolaaio iiea^onaafei na Uaieto àe * r^uo • -irdes, .. ^ervi.u xAk,. 



* A 7a« Ina^toria «e^iccir! do *ervi;o d» «roteolô aoa Indioa* 
acjidfiwiU autorizada oelo ~r. diretor da ^ouuulndo UittO Oaum 

do no nnieI,,io do ♦ aliuea, imitado cc > aranê» fxfit;. r^uelaa "Jara a ?en~ 
da doo referido» ^ináeiroa, hm ee^©>iiiei>iinteai 

* í â tfinaairo^ootô o.» efg e^acio iiatural t ierâ que ter a 
aitola de So í cinquenta/ centÍMetroo aciae; 

• O^e^b^ici) i ãcial ^are o piJUK.iro é" de Cr£.io.ó^ 



>ii COalií t>U. .a .1, 

Uria ta «>or c*nto> 

to e vintes d.o.j «era contado ponto» 
ter laeiíiurtu condições da oa^rcoentos 



untes* 
c- o r catão* 
a 12u (cen* 
que a^reeefi 



4a. - I contrato deverá «ar aaaia do cou o «r. úncíe da 7a. 
I mg*mU ^onal do ca Curitiba, aa rua fcbano 

*|araxra # <26* t 5 (cincos diao apoa a notificayCo «o ftt» 

- coriza o concorrente £*nnador ao rc^nautio da 
âad ou acya, 9 ttrcoJ oudaa di yi^iciroa ^or ISfeàe 
aaatid;,) 

6e. - v^raao oara a retirada doa UWQ U«hi aál> jianeiroe, hl 
rã de 1 (íjuou ano, a contar da datf ^cià í ..-,.urí uo 
contraio» 



7a. - aerBo recebida* 
la horaa do d ia 



ea envelope© f achados atl la 



horaa do d ia 22/Wò5 e que aorta acertos dia 2£/u2 
o5 Xu horaa da ^enoS na óede do * oeto iíidl aia B fiaa 
ravmtf ^etai^a t a*ata -utucí i<> cie . cJl 

iiaudaçoe.; 

rnclippe ÀUâaato di 
Preeidente de 



Hl 



*U**U 



4^ 




tUkt 
ua 





de P 



uc 




«í auroro 

r>U w t I i„ M .j y - J.j 

lUdo -fU à >aio- ^ejtiro ácci^^atío .c 
lo departamento da iiaouraoa ^aturais ^eno- 



beclaro oie rc ceei o ori^ial da ^rc-ente i^âiCÀ MIH 



líiniatêrio da Agricultura 
3SHTCÇ0 Dt, PB0T3gl0 AOS ÍNDIOS 
7a. Inspetoria iiegionai 




Curitib a 22 d e fevereiro n>.19n5. 
Da Comissão Responsável na Coleta de Preços - Ordem de Serviço 1/65, 
Ao Sr.U) IIADERSIRA SILLAo LTDa. 



A 7a. Inspetoria Hegional do Serviçode rroteção aos índios, 

1 ,000 (hum 
situa- 




da dos referidos pinheiros, nas condições seguintes: 



para a ven-l 



la. - 
2a. - 
3a. - 



4a. - 



ba. - 



6a. - 



7a. - 



pinheiro está em seu estado natural e terá que ter a 
bitola de 50 (cinquenta) centímetros acima; 

preço básico inicial para o pinheiro ê de Cr*. 10. 000 
(D^2 ãlL CHJZEIBDS) ; 

km condições mínimas de pagamento são as seguinteax30% , 
(trinta por cento) na assinatura do contrato e o restanl 
te escalonado em 60 (sessenta;, 90 (noventa) e 120 (cenj 
to e vinte) d. d.; será contado ponto, aquele que apre- 
sentar melhores condições de pagamento; 

contrato deverá ser assinado com o Sr. Chefe da 7a. 
Inspetoria Hegional do S.p.I. em Curitiba, na rua Lba- 
no Pereira, 2õ9, 5 (cinco) dias apôs a notificação ao 
ganhador-; 

Será obrigado o concorrente ganhador ao replantio de 
3x1 ou seja, 3 (trlsj mudad de pinheiros por ugddade 
abatida; 

prazo para a retirada dos 1.000 (hum mil) pinheiros, 
será de 1 (um) ano, a contar da data da assinatura do 
contrato; 

Serão recebidas propostas em envelopes fechados até ás 
13 horas do dia 22/02/65 e que serão abertas dia 23/02 
65 ás 10_ horas da manhã na t>ede do Posto Indígena "Fio- 
ravante Esperança", neste Muncipio de Palmas. 



Saudações 





:dino de íHuza 
Aus. *de Portaria^ nível ^ 



PKELIPPE AUGUSTO Dá VLJlá» Bi^oIL 
Pnelippe Augusto da Camara Brasil 
Presidente da Comissão 



A&fc ARTHUH bi^TOS 

Arthur Santos 
Uembro 



«Sã* ITALO SAMPAIO 

Italo Sampaio- Membro designado 
pelo departamenLo de fiecursos Naturais 
Boa ováveis. 



Declaro que recebi o original da presente CARTA CONVITE 
Jttn. 22 d e fevereiro de 1965^ 



'mmM SILLAS 12M 
assinatura ilegível 




.Oídatírio da ^sjrieuitura 
7a« laa^etoria ^e^ioua! 

Curitiba,,,,, P.p.,, cu- fpyprpirn . ilfel*>5» 
Da CooiaaRo ítea^OJiBAvel ua Coleta de t rego* • <Jraea de ^rrvijo a« l/ô&» 

k 7a. Ia» ctoria B^i|Ml do ^ervi^oue irotojtío aou luuioa» 
devicirucate eatariaodã pelo or # iir tor do .i.» .joaauiudo i. Um.i 
àl) jiíúiçãroa» u:> 'xrr do ^,,1..,. Li., ,L „„, .m, situa- 
do no uaicipio d< /alaao» ^ataco uo «.'arraS» aceita pro fc >o3ta8 ^ar a vei 
da doa relendo© piaheiroa» aao teudiy'3ev. aeu*iatea* 

la. - ■* pi.u.ciro ( ata ç-.-i «cu catado u&Uríd e krí -;uc Ur f 
bitola de Ccia-iucuta) ceutl ctroi. nciiaj 

íí? •• • > preço u&aico iaielftl oure o piíiieiro í do CrS.i /. M 

ali» CHUt-.-l.ivwj} 

3 o* - coadi^oea ffdniinoo de pa^ieato ofloto «ejUi.teos, . 
ttriate yor cento** tia aaaiuatura do contrato e o rcatf_ 
ir facalânid* ti í * (acaeutw» v> > l«*0Vrjutr> c- i£v (ced 
to • vinte* 4 d.d.; M [ri coutado ponto, aquele que apre»] 

4a* • 9 contri to deverá eer aaaii.ao cai o -r. w^ric ar. 7e* 
Iaapetorin MÉlml do >**r*lf oa Caritlo** ue rua ~ba- 
uo * freira» 2o;;» b Uiucoi tiiau *Voa a aoUlica^f , ao 
c.rvuiadotl 

ví; • • v»cra oioriijiuo o concorrente t^ahadôr no repientio de 
3x1 ou seja, d Ure^i ,iid>ja tc pi^ciroB jor uaidf.de 
aOíA ti da» 

6a# • u grasso para a re-tirada do» 1.^ Uxua .lili piíuieiros» 
acra de 1 íJiM aio» a coutar ua dsta iU» a~ai aturr <.o 
contrato» 

7 a. • *er&o recebidos propoataa e.» cavei opea fretado* até fto 
13 nora» do dia ' e que acrSo abert&a dia £/ J£ 
65 (b lu doraa df..- uaai*8 aa ueue do *-ooto iaut^eiio Mo» 
rovaiite . a t ;er«ir;a H » neate uiici-io e * ai..atí # 

Àmii »i„ t 4<r« -va^-^ tf» »■■' ■ ÉÍ..wow ■ 

iiitiio^e ^jAiito di* oí, ijtí ^ri^ii 
IOUE O ai .L^.. rrj aiueate da ooiiacRo 



Uvr-láiao de <^»iaa 7/ \ ..rtá-*ur ^aiitoe 

Aux* de rortaria>dvel V-a lembro 



*aio wan^aio» Sõõurõ d^uTJlãcõ 
¥ >eio de^arta»cato ue ii<curaoa i.aturí io 
RonovâvcU» 



Decifro que receei o ori^ial oa .xc^eate 
,71. 3 2 dg ^ f ,r fí ^^»m ? de 

Aoaiaatura Ur Jwl 





i dniaterio da ^jricuitura ^^S"sr 
?a. Inapetoria fflUjjlHM 3/ 

i;.irit.ih fl pp d e f P y P rPÍrn . del&5. 
Da Coraiaaâo «esponsável na Coleta de Preços - Orciem de Serviço n* 1/65. 
Ao ^-'■l ^HARIA GU^Y LISA ,. _ 

A 7a. Inapetoria He&ional do ucrvi^oue Proteção noa índios, 
devidamente autorizada pelo ^r. Diretor do *.P.I., ^oaaumdo i.yjy (num 
mil; jinheiroa, na área do - ^Tu h-fhl ■•<■;« iI^»JU^ ^^'^ a » aitua- 
do no" uniclpio de ralnaa, datado ao WM| açeH 
da doa reicridoa pinheiros, naa condiçoea ae^uontea» 



propoataa ^ara a ven-| 



la. - 8 pinneiro está m aeu eatado natural e terá que ter a 
bitola de 50 (cinquenta; centímetros acima; 

2a. - o prego béaico inicial para o pixiheiro ê de Crii.lo.000 
(SB ali- UHU^KIROii) j 

Sa. - *s condicoea nftlffff 1 (ie pagamento aao 8 a ae- u ainteaí30/v> 
(trinta .jor cento) na assinatura do contrato e o restai 
te escalonado em 6o (sessenta)» M (noventa; e 12o (cea 
to l vinte; d.d.; seiá contado ponto, aquele que apre- 
sentar melhores condkçoea de pag»nento; 

4a. - , uontreto deverá aer assiu; do com o Jf# Chefe da 7a. 
Inspetoria xietâonal do ouritiba, no rua -ba- 

no 1'ereira» 26*, 5 (cinco; diaa apos a notificado ao 

5a. - iierè obri^do o concorrente ganhador ao replantio de 
3x1 ou Beja, 8 Urea; ÉMtí de pinheiros por unidade 
abatida; 

6a. - O prazo para a retirada dos 1.000 (hum mil) pinheiros, 
será de 1 (um) ano, a contar da data da assinatura do 
contrato; 

7a. - i»erSo recebidas propostas em envelopea fecnados até áa 
13 horas do dia 22/02/65 e que serão abertas dia 2V02 
65 M 10 horas da manhã na i>ede do * J osto indígena *io-| 
r avante Esperança*, neate íunci^io de Palmas. 



Oaudaçoe. 




Phelippe íiUjAato da Camara brasil 
Presidente da ComiaaSo 



•^2 



Jivaldino de agáza {/ ^ 
Aux. dè Portaria" nível 7-a 



^ihur iiantoa 
Meabro 

Um , t-1 — t~ 

Italo ^anpaio- memoro deaj^/iado 
pelo departamento de iíecuraoa ííaturaia 
^enováveia. 



Declaro que recebi o orijjnal da presente CJ.<Yk CaiVITK 

.^ri. 99 d ei f eiiprpi de 1V65. 



Assinatura Ilc JLvel 
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Fôlha Palmense 




28/2/1695 



A verdade contra «Ariaó» 

Ha poucos _dms, assistimos no pretendem vêr nas «miras»- v. m T.«„ e ~~ i_ ... . 



Há poucos di»s, assistimos no 
canal 2 (TV Cultura), a um de- 
bate sôbre o caso do médium 
espírita conhecido pela alcunha 
de Zé Arigó, processado pela 
Promotoria Pública e prêso pe- 
la prática de curandeirismo. 

O debate, entretanto, não 
passoil de uma armadilha, ba- 
M>âda numa clamorosa desleal- 
dade: puseram DOIS espíritas 
(um jornalista e outro médico, 
ao que parece) a discutir con- 
tra UM sacerdote católico (o 
padre Quevedo, especialista em 
para-psicologia.) Nessas ocasiões, 
leva a melhor quem grita mais. 
O pobre sacerdote, que tinha 
contra si ainda o <handfcap> de 
falar o português misturado com 
castelhano, sofreu uma verds- 
deira saraivada de apartes, per 
guntas e contestações. Mas ape- 
sar do seu imbaraço inicial 
diante da agressividade quase 
histérica dos seus interlocutores, 
soube equilibrar as ações, ganhou 
teireno e no final conseguiu 
expressar seus pontos de vista 
com segurança e clareza. E, pe- 
lo menos no que nos diz res- 
peito, não vacilamos em afirmar 
que a su& argumentação nos pa- 
leceu muito mais convicente 
que a dos adeptos de Aliou 
Kardí c. Éstes, por sinal, acaba- 
ram por deixar uma péssime 
impressão, pois frequentemente 
«apelaram para ignorância», fa 
zendo uma salada de piadas, 
risadinhas e outros recursos pou- 
co decorosos para rebater as 
teses do sacerdote. 

Em suma, o padre Quevedo 
deu a entender que a posição 
da igreja em face dos fenonemos 
espíritas é muito mais compa- 
tível com >jS critérios científicos 
da medicina do que a dos par- 
tidários da reencarnação. Êstes 



pretendem vêr nas «curas> e 
outras manifestações para nor- 
mais dos «sensitivos uma con- 
firmação da crença na comuni- 
cação de almas do outro mun- 
do com os sêres humanos. \ 
doutrina católica, ao contrário, 
considera tais pessoas dotadas 
de poderes extra-sensoriais pro- 
venientes do Aquém e não do 
Além. As faculdades que reve- 
lam de ler o pensamento alheio, 
de falar línguas estrangeiras, 
etc, pertencem a um setor ain- 
da pouco explorado e conheci- 
do da mente humana, mas não 
representam intervenções de en- 
tidades extra-terrenas. A prova 
é que vários cientistas e padres 
consegui! am reproduzir fenône 
mos dêsses, sem apel ir para o 
espiritismo. Por outro lado, a 
Igreja não nega a possibilidade 
de comunicação entre vivos e 
mortos. — Nega é a facilidade 
e a frequência dessas comu- 
nicações como os espíritas a- 
creditam. «Deus — afirmou a 
certa altura o podre Quevedo — 
não é um palhaço qne permite 
às slmas baix ir a todo instante 
a êste mundo». Os casos de co- 
municação dessa ordem são ex- 
cepcionais, acrescentou uns pou- 
cos entre milhões Porisso 
mesmo, quando surge alguém 
com faculdades para-psicológi- 
cas, a íeligião católica recomen- 
da o mesmo procedimento que 
a ciência: tal pessoa deve ser 
estudada por cientistas compe- 
tentes, nos centros de estudo 
adequados. 

Quanto a Arigó, embora não 
pondo em duvida a sua especial 
capacidade d8 fazer «curas», 
indicou o padre Quevedo alguns 
casos concretos em que as «re- 
ceitas» do médium quase cau- 
saram a morte dos pacientes. 



Agora sim! 

Faça seus serviços de Impressos em 
S/A, Tipografia Artes «Gráficas», 
Ind. Com- e Editora 

Técnicos Especializados - Maquínário Moderno 
Preços Módicos - Rapidez - Perfeição 
Impressos em uma e mais côres 

Rua Matos Costa, 444/446 - Fone 308 - Caixa Postal, 305 
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* Serviços f rmecéuticos 

* 



Farmácia^ Santo Antonio 

Farmacêutico Responsável: ARNO ACH1LES ANDREATTA 

em geral, drogas, medicamentos e 
p i fumai ias em geral Aplicação a domicílio 

| Av. Josino A. da Rocha Loures — (Próximo ao 
* Tabelionato) — Palmas — Paraná 



Em Lins, por exemplo, o por- 
teiro do Clube local, seguindo 
o «diagnóstico> de Arigó, qua 
se morreu de inanição, pois não 
tinha câncer como êste dissera 
e sim um simples tumor nos 
intestinos o que, aliás, os médi- 
cos da cidade sempre haviam 



afirmado e ficou compro\ado 
quando o operaram, salvando- 
lhe a vida. No Vale do Paraiba, 
várias pessoas que seguiram a 
opinião de Arigó também foram 
parar no hospital. . , 

Nessa atmosfera viciada pela 
demagogia que se formou em 



tôrno de Arigó, ao bafo dr,s in. 
teressados em enfraquecer o 
prestígio da religião, a presença 
do padre Quevedo na TV, ape 
sar da cidade armada co Ira 
êle, valeu como um lufada de 
ar fresco. 

Roland Tavare$ 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA JH' 

Servíço de Proteção aos índios 

Comissão Respon&vel da Coleta de Preços — Ordem de Serviço n° 1/65 



A 7a. Inspatoria Regional 
do Serviço de Proteção aos 
índios, devidamente autori- 
xad- pelo snr. Diretor do 
S.P.I., possuindo 1.000 (Hum 
mil) pinheiros, na área do 
POSTO INDÍGENA «FIO- 
RAVANTE ESPERANÇA», 
situado no Município de Pal- 
mas, Estado do Paraná, a- 
ceita propostas para a ven- 
da dos referidos pinheiros, 
nas condições seguintes: 

la. - O pinheiro está em 
seu estado natural e terá 
que ter a bitola de cinquen 
td (50) centímetros acima; 

2a. - O prêço básico ini- 
cial bara o pinheiro é d3 
Cr$ 10.000 (DEZ MIL CRU- 



EDITAL. 

ZEIROS); 

3a. - As condições míni- 
mas de pagamento são as 
seguintes: 30% (trinta por 
cento) na assinatura do con- 
trato e o restante escalonado 
em 60 (sessenta, 90 (noven- 
ta) e 120 (cento e vinte) 
d. d.; será coutado ponto à- 
quele que apresentar melho- 
res condições de pagamento; 

4a. - O contrato deverá 
ser assinado com o Chefe da 
7a. Inspetoria Regional do 
S.P.I em Curitiba, na rua 
Ébano Pereira, 259, 5 (cin- 
co) dias após a notificação 
ao ganhador; 

5a. - Será obrigado o con- 
corrente ganhador ao replan- 



tío de 3x1 ou seja, 3 (três) 
mudas de pinheiros por uni- 
dade abatida; 

6a. - O prazo para a re- 
tirada dos 1.000 (hum mil) 
pinheiros, será de (hum) ano, 
a contar da data da assina 
tura do contrato; 

7a. - serão recebidas pro- 
postas em envelopes fecha- 
dos até às 18 (dezoito) horas 
do dia 10/3/65, que serão 
abertas dia 11/3/65, ás 10 
horas da manhã na séde do 
Posto «Fioravante Esperan- 
ça», neste município de Pai 
mas 

(a) Phelipe Augusto da Ca- 
mara Brasil 

Presidente da Comissão 
(a) Arthur Sanfos 

Membro 



SE VOCÊ QUER SER NOSSO ASSINANTE 

VEJA COMO h FaCIL! 

^ E n N r C S A ,° FORMULÁRIO ABAIXO, NOS REMETENDO A IMPORTÂN- 
CIA DE CR$ 5.000 CORRESPONDENTE A UM ANO DE RECIBIMENTO 

DE NOSSO SEMANÁRIO 



Assinatura f\| w 



Cr$ 5.000,00 



Nome: 

Endere Ç° : Cx. Postal.. 

Cidade: ' Estado: 

Dados: 

Data Nasc. Assinante: esposa: 

Função que exerce: 

Nome da Esposa: 

Nome dos Filhos nascido em: 



« 



« 

« 



Favor remeter o valor correspondente em nome de nosso Diretor 
Responsável. 



PREENCHENDO O FORMULÁRIO ACIMA 



!l;i!!!li!!;!!!;n;;:!!ii 



PAPELARIA CONTINENTAL 

OLIVEIRA & PELLIZZETT1 



Vi::!: 

llíl! 



O maior sortimento de material para escritório, escolares e brinquedos em geral. - Oferece para os seus fregueses a maior variedade da 

■d -o T , cidade de artigos carnavalescos vindos diretamente de São Paulo 

j!| Praça Bom Jesus — s/n n . t 

Palmas rarana 

„. , JEÈ 



~ - í 
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Pouco movimentada s Câ- 
mara Municipal de Vereadores, 
não encontrando se em perío- 
do legislativo ordinário ou ex- 
traordinário. 

Aproveitando n folga, que- 
remos comentar levemente o 
seguinte assunto: 

Ná ^apitai do Estado, ou 
seja em Curitiba, vimos a Pre- 
feitura gastando bilhões e bi- 
lhões de cruzeiros, com o alar- 



gamento de suas ruas. Vimos 
a maravilha da Rua Marechal 
Deodoro que tornou-se famosa 
e conhecida de todos pelo lar- 
gura e iluminação que possui. 
A Prefeitura está agora ini- 
ciando oS tcebalhoa de alar- 
gamento da Ru* ].">, trabalho 
que será elogia-.' 1 

Aqui em Palmai per ir.cri- 
vel que pareça, foi apresenta- 
do e aprovado o Decreto que 






transcrevemos abaixo, deixan- 
do o* comentários e deduções 
aos nossos leitores. Alertamos 
somente que t. Rua 7 de Se 
tembro estava no plano urba- 
nístico do Dr. J.;sue Quimnrãeí', 
que pensava, eu, fiar o trân- 
sito pesado, no futuro, por 
aquela artéria, entrando no 
Posto Ipiranga e .;amde, no 
Hotel Brasilia perto da firma 
Toninl, Dellan >ra & Cia. Ltda. 



Certidão 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Serviço de Proíeção aos índios 

Comissão Responsável da Coleta de Preços — Ordem de Serviço n° 1/65 



A 7a. Inspetoria Regional 
do Serviço de Proteção aos 
índios, devidamente autori- 
xad.' pelo snr. Diretor do 
S.P.I., possuindo 1.000 (Hum 
mil) pinheiros, na área do 
POSTO INDÍGENA «FIO- 
RAVANTE ESPERANÇA», 
.situado no Municipio de Pal- 
mas, Estado do Paraná, a- 
ceita propostas para a ven- 
da dos referidos pinheiros, 
nas condições seguintes: 

la. - O pinheiro está em 
seu estado natural e terá 
que ter a bitola de cinquen 
ta (50) centímetros acima; 

2a. - O prêço básico ini- 
cial bara o pinheiro é d3 
Cr$ 10.000 (DEZ MIL CRU- 



EDITAL 

ZEIROS); 

3a. - As condições míni- 
mas de pagamento são as 
seguintes: 30% (trinta por 
cento) na assinatura do con- 
trato e o restante escalonado 
em 60 (sessenta, 90 (noven- 
ta) e 120 (cento e vinte) 
d.d.; será contado ponto à- 
quele que apresentar melho- 
res condições de pagamento; 

4a. - O contrato deverá 
ser assinado com o Chefe da 
7a. Inspetoria Regional do 
S.P.I em Curitiba, na rua 
Ébano Pereira, 259, 5 (cin- 
co) aias após a notificação 
ao ganhador; 

5a. - Será obrigado o con- 
corrente ganhador ao replan- 



tío de 3x1 ou seja, 3 (três) 
mudas de pinheiros por uni- 
dnde abatida; 

6a. - O prazo para a re- 
tirada dos 1.000 (hum mil) 
pinheiros, será de (hum) ano, 
a contar da data da assina 
tura do contrato; 

7á. - serão recebidas pro- 
postas em envelopes fecha- 
dos até às 18 (dezoito) horas 
do dia 10/3/65, que serão 
abertas dia 11/3/65, ás 10 
horas da manhã na séde do 
Posto «Fioravante Esperan- 
ça», neste municipio de Pai 
mas 

(a) Phelipe Augusto da Ca- 
mara Brasil 
Presidente da Comissão 
(a) Arthur Santos- 

Membro 
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MaiC LW POSSANTE 

maio w económico 

COMHEÇA VOCÊ Tí MB£M O - 

NOVO SUPER - FORD F-600 
E A NOVA PICUP 

O caminhão ideai 
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REVENDEDORES FORD PARA ESTA CIDADE 

SÁSPÁC S/Á São Pedro Auto Comercial 

Pmwmmm 



% 



I 



Certifico, a pedido de parte 
inte^essad*, e por despacho do 
Exmo Senhor Prefeito, di.do 
no requerimento protocolado 
•sob n° 9r\ de Sor. Hilário An- 
diaschko, que rt- vendo os li- 
vros de leis nêles enerntrri 
no de n° 7, o seguintp:— Lei 
n° 312 (SUMULA: AtfrpftrZA 
AO PODEít EXE rÚTlVÒ M U 
NICIPAL A REDUZIR LAR- 
'.URA DA RUA 7 Di.-: SETEM- 
BRO E i»A OUTRAS PROVI- 
DENCIAS A Câmara Munici- 
pal de Pfllmas, decretou e eu. 
Ubiratan José de Araujo, Pre- 
feito Municipal sanei. >ro a pre- 
sente Lei. DECRETA: Art 1" 

Fica o poder executivo Mun* 
ripal^ autorizado a reduzir pa- 
ra 15 metros de largura a Rua 
7 de Setembro, em tôda a sua 
extenção. cuja metragem de- 
verá ser iegibtrsda de Oeste 
paia Leste. § Único— Os pro- 
prietários de lotes situados na- 
queld via pública terão pre- 
ferência na aquisição do exces 



l*<»r Hilário Andraschko 

ão do terr- no que se verificar, 
cuja regulamentação deverá 
seguir os transmites de cos- 
tumes e em vigor no Munici 
pio. Art. 2 o — a presente lei 
entrará em vigor, na data de 
sua publicação, revogadas a« 
disposições em contrário. SS 
da CÂMARA MUNICIPAL DE 
PALMAS, 10 de AGOSTO de 
1064. ASS FLIAS SIQUEIRA 
PONf-ÊCA, PRESIDENTE. AR- 
MANDO LAZARETTI, SECRE 
TÁRIO Era í-òmente o que 
me foi pedido do que bem e 
fielmente extrai a presente 
Certidão que depois de lid* 
e achada conforme vai assina- 
da por Nery Hoffmann, secre 
tário que a datilografei e as- 
sino nesta cidade de Palmas, 
aos vinte e sete dias do mts 
de fevereiro de mil novecentos 
e sessenta e cinco. 



Secretaria da Prefeitura Mu- 
nicipal de Palmas, 27 de feve 
reiro de 1.Q65 

Ass Nery Hofmann— Secretário. 



Caravanas do su- 
doeste virão na 
Inauguração do 
Seminário 

Nossa reportagem apurou que estarão presentes na I- 
naugu;ação de nosso Seminátio desta cidade, caravanas que 
virão de toda as cidades do Sudoeste do Estado. Moas Kduar- 
rto pessoalmente passou todas as cidades desta vasta região 
do Estado, convidando os Revmos., sacerdotes com as autori- 
dades correspondentes. 

A inauguração do prédio do Seminário está marcada pa- 
ra o próximo dia 14. com bela festa popu ar 

Programa 

Na parte da manhã haverá sonta missa às 9.30 e a 
seguir benção do novo prédio e visita do povo a u mesmo 
Seguir- ;,e-á a festa nu parque do Santuário, local apropria- 
do para grandes concent. açck •« populares A fosca estender- 
so-á durante todo o dia. espeiando-se uma grande afluên- 
cia de povo de toda a região circunvizinha. 

Pe. Zanata presente 

Tem sua presença garantida o Revmo Pe. Zanata, que 
para cá chegará com imensa caravana de Tapejara. Também 
outros sacerdotes desta Diocese garantiram sua presença 
na festa de inauguração do iseminário. 

Prédio concluído 

A parte do seminário a ser indúgurada dia 14 está con- 
cluída. Os móveis estão co:o.:adosf nos devidos lugares e 
custou à Diocese a quantia d.- 85 milhões. Trata-se de um 
dos seminários mais modernos e bem instalados do Brasil 



te n ç 

lo deixe óe visitar o ta montado Restaurante 

' «Á La Carte» 



» 



Ho CLU3E U.IÁO k^-JíVO PALMENSE 

aberto até as 24 horas, aceita encomendas 
para casamentos e aniversários 

Palmas — Paraná 
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-ladeiras e . -<crai 
PAUU8 - PABAtt 



Dalmas, 10 de março de l.%5.- 



7a. InBpetoria Ke^ional do iierviço de t^roteçSo aos índios 
i^osto Indígena "Fioravante iiSpeíança'' 
Dalmas • ftTi 

I um ■ » 

Com referência a Coleta de ^rêços acima epi- 
grafada, datada de ii de fevereiro álóimo, oferecemos o pre- 
ço de Gr$13.jOG,00 (trese mil cruzeiros), por pinheiro em pé 
cosa cincoenta c ntimctros de diâmetro • acima, ae duas toras 
de cinco metros de comprimento e acima, localizados no terre- 
no de propciedadè do #osto Fioravante KtpftttBÇfti nas proximi- 
dades de Dalmas, com pagamento inte^al no ato da assinntura 
do contrato e marcação das árvores.- 

L-sperando merecer desse serviço a atenção na- 
uitual, aproveitamos do ensejo para apresentar protestos de 
estica e real consideração. 

Atenciosamente 
Oarimbo MADEIKURà IPIííAliGA LTDA 
(a) IicJvei 
G-erente 




Praya Heroilio Luz, 109 

FOíiK i 380 
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BAPXI TA PIGATTO 4 CílA. LT<JA. 
FUNDAM 121 1939 
llADSlxlAf 
PQHTO UíilÃO - dAUTA CMfflMIWA 



Jin Oelrnon 

SAHTA OAfAJtI.«A 




palmoa, 8 de iiarjo de 1,963 



7a. Inapetoria do dervi;o de Proteção aos Indioa. 
( Poato Indij-ena " FIGRAVAXiTK KS?ERAíí£A w . 



cora referência ao marginado na carta convite 
de 11/2/1.966 e oficio ná4/65 de 80/8/65 (ordem de aervijo 1/66), 
vimoa pela preaente e para que produza a - uo efeitoa legaia, dizer, 
que ooncordamoa oom aa oondi;:oea da mesma e propomoe para a aquiai- 
jtt doe 1.000 (bum mil) pinhsiros de 60 centímetros e eciraa de dia- 
netro, aituadoa na área do Posto Indígena " FIORAVANTE K3PERAK0A ", 
muniolpio de Pa Ima a f iietado do Paraná, - pelo preço certo e ajusta- 
do de o.t v . 13. 000,00 (quinze mil cruzeiros) por «arvore de pinheiro, 
pagamento que faremos inteiramente & viata. 

No entanto, solicitemos, que noa aeja concedido, 
prorrogação do prazo para£extra;ao das referidas ervorea de pin- 
heiras, pura o que, noa comprome temoo, o titulo de arrendo, pagar 
Ciiv. 200, 00 ( duzentos cruzei roa) por unidade, que ainda não foram ex- 
trai ias até o termino do prazo para extravio contido na referida 
carto convite, ai for o caso. 

jem maio para o momento, 

. tencioaamen te Uu .ocreve rto-noo. 



ABS. BAPTISTA PIOAT <fe Cl/*. UEMi 






Palmas, 10 de março de 1.965. 




A 

Sétima Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios. 
N/Cidade. - 



Assunto: proposta. 




Prezados Senhores.' 

Tendo conhecimento através do jornal " A fôlha 
Palmensa " desta cidade, de que a 7a. Inspetoria Regional do Serviço 
de Proteção aos índios, devidamente autorizaea pelo senhor dire tor- 
do S.P.I. , possuindo 1.000 (hum mil) pinheiros, na área do Pôsto- 
Indígena FIORAVANTE ESPERANÇA " , situado no município de Palmas - 
Estado do Paraná, de acordo com a Ordem de Serviço sob n. 1/65, exa- 
rada pela Comissão Respensável da Coleta de Prêços, por intermédio- 
do presidente da comissão senhor Phelipe Augusto da Câmara Brasil e 
respeativo membro Arthur Santos, de acordo, se comprometendo a res- 
pomsalilizando-se pelo cumprimento e preenchimento de tôdas as exi- 
gências consubstanciadas no referido EDITAL, de ordem do dia, por- 
fôrça desta, vem com o máximo respeito perante V. Exas. , apresentar- 
a sua proposta com referencia à compra de ( 1000 ) hum mil pinheiros 
à razão de cr# 10.000 ( dez mil cruzeiros ), cada árvore, passando à 
expôr as condições e forma de pagamento, abaixo aduzidos: 

1- cr$ 15.000 ( quinze mil cruzeiros ), cada ár 

vore; 

2- forma de pagamento : 50$ ( cinquenta por cen- 
to), ou sejam cr$ 7.500.000 ( sete milhões e quinhentos mil cruzeiros) 
pagos no ato da assinatura do contrato e, 

50% ( cinquenta por cento ), i. é, mais crijj ... 
7.500.000 ( sete milhões e quinhentos mil cruzeiros), dentro em 120 
( cento e vinte ) dias a contar da data da assinatura do precitado con 
trato de compra e venda das aludidas árvores de pinheiros. 

Sem outro particular, subscrevo-me, 

RESPEITOSAMENTE. 



Ass. Ilegível 



- Ubiratan tfosé de Araújo - 



CONFERE COM ORIGINAL 




VISTO 




cópia í ^C§> 




Palmas, 10 de março de 1965. 

Á 

7fi. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios 
Posto Indígena * Fioravante Esperança" 
Palmas - Pr. 



Coleta de Preços - Ordem de Serviço nW 1/65 . - 



Gom referência a Coleta de preços acima epigrafada t 
datada de 11 de fevereiro último, oferecemos o prêço de cr„>14. 000 
(Catorze mil cruzeiros), por pinheiro em pé com um metro acima do 
solo medindo com cincoenta centímetro de diâmetro acima, de duas tôras 
de cinco metros de comprimento e acima, localizados no terreno de 
propriedade do Posto Fioravante Esperança, nas proximilales de r al 
mas, com o pagamento de 30;<o na assinatura do contrdto e o restante 
escalonado em 60 , 90, 120 dias, isto a partir da data da assina- 
tura do contráto. 

Com referencia os demais da ordem ni 1/65, estamos de - 

acordo. 

3m outro particular, firmamos mui 
atenciosamente 

Aas. ANGELO TONATTO 



Tonatto & Ogliari Ltda 



CONFERE COM ORIGINAL 
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Of . 1 11 «arco da 1965 

: Praaidanta da OomlaaSo-Ordam da Barrico- no 1/66 
as SraiBatiata.Pigatto A Oia. Ltda 

: O omparao imanto à séda (Solicita) 



Tanfto aido adjudicado à W.SSa. a oolata da pra- 
çoa para a axtraqão da 1.00O(KtJH MIL) plnhairoa, da áraa i.nd£- 
gana do Poind "Floraranta Baparança", aituado no Município da 
Palnaa, naata datado, conforma ofarta, contida na oarta raapoj 
ta da W.SSa. datada do 8/5/66, aolioito o o ompareo imanto a / 
S*la da 7a. Inapatoria Hagional, altiiada na ri» t5bano Paralra» 
n« 269, Curitiba, naata datado, para a aaainatura do raapaoti- 
to contrato a oumprimanto da a damaia oondiooaa aataDalaoidaa./ 



Oordiaia Saudaot>a« 





..íaiipp» 

Praaidanta da Oomisaao 
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torln, conforme ^SJUSl A«riCMiítura - em 7>ranllia, no dia 24 
teoSo aos Tndios - ministério ta âir* M»J ira vinhaa Neves, pretor 
de Agosto de 1954 e assinada da 
daquele serviço e a Mrt» fXlí;! ^^^^ com a Or- 

nSmaro ^rasll, Arthur tantos e Italo ^«^» 1965 aBBtonfta nelo 
dera de lervtoo Interna no UJpJXJÍ^SS como corredora, a vencedora 
«r. ^efe da Insoatorla . e , de " lnl /^o i^ 6 , n firma Ba- 

da -oletn de PV«QM ^ pat ! * a JíSSlí n^ie nn oÍSaÍ cie -almas, 
tinta -i^atto e fJia. Ltda., cora J^S^âTliStlSo possuidor, 3ivre e 
nl«t« Estado. vendedor, na ™wlida£a de ^•gjgjjj J extra- itKllcia- 
dasemnnmcado de nualsouor _teus ou ^ffifflUr^W <S5SS«1 5SStl- 
de hum mil (l.onp) ^ nlr °2' í82?i fpdf-ena Fioravante ':spe- 

SUi • nclma, 1«£K^^S^ %ÍS« Wrtffi^dõ Paraná, perten- 
ronca", situado no Mualqlplo de J» **25 f ; contrato e na melhor 

conte âo *at-iraonlo ^ífena vem, ^^^J^ê tèn, a compradora, 
rorma de direito, v-ndò-los, MJtl r JS«jS«~5S elãuaulas e condições 

^ um (1) ano a contar a^íSa f?itn SÍ? cobradora, naquela boleta 
tado e de l^ «M S^(„ÍI".è n!l oleiros) por unidade de >i- 
de "recos, será de ^-JJ^Jl r« bS (ctnouenta) centímetro* e acima, 
nhelro de oóYte, com 9 ár5»Su^«l*í^ dlretanente nes- 
raedldos na altura usual f£j™noo *» 8 ££etoria MM* do serviço 
te ato, a compradora, a flhafia JUT im» ^ns >^ ^ 

de -roíecRo aos ^» J***?***^ aoa mil 11.000) 

15.000.000 (numas nllhBeia de oripseiros; cobradora fica 

nlnh -iron, em moeda corrente do W 4r oad» árvore que for 

com a obrigação de re Plantio de três MJ «»y efe" iada por firusloná- 
abatida, fioando aceita h ttaroltoaçaon^ ser Pe-lonal do Serviço de 
rios credenciados oela rthefia da ^^^^f^^íieB^oneavei por 
-roteoao aos índios: qgtt*T*l- J Firraa gocu ra do n ser» retlrtlfln do8 
cu-l-ier dano, nue em virtude da ex f l ™ ^^edaden como a oea- 
ninhei-oa, <*ôr onusado a teroolr» j, nH _„^"^~ n!l<in t« R da retira- 
sôas; rwTM- Os diversos tra^ai^ nSo 
d* do* dinheiro- correrão por con ta oxclij eiva <J» BflTlltti- A Firma 

erteaáo 5nua alW? ao flervico ^^^^.^^.^res^itnr todas 
eonomflorn se o^ipa, oor si • ^^Aefe^TlSUi e da loEislacao 
aP ordens emanadas do ^r^V^LrSo^ fica cnn^ o direito de livre / 
oue o rege; orWAf- A Firma «2***g*J^ «é ámrefl vendidas, aDrlr 
acesso ao imóvel, no local onde ^f^JTJ^ - ^^extracHo das toraa, 
oarreadores, estradas o^J^J f,erte^^s nècesaiSrlos a extra Q fío 
conservar no lmdvel «Jí ISnSrSSSa *S?o o "raao contrat, lfi l, retirar 
dos dinheiro-, nodendo a comnn ««Jj^JJ^ ficando oorém nara o 9ei- 
os anlrais e man M innrlas de sua W^Sea oeroados, notreiroa e de- 
vieo de ,3 rotecão aos índios, aa edi, lcaco < s , o » . nona:- A Firint, 
maia peitarias QOl ti** ™*£*™** éS^éS^íS^ n£ 
compradora poderá usar^ po;ar livremente, ?i"2J r .. 1 Ôoo (mil) Pl- 
aendo os Unheiros o\lJto deste contrato? com dola 5 Alnuee 

nheiros oojetos do uresente ^^^^^^SSíil Sontrito sé 
Sa^^SSrftS cora a Sen» anuência do 3e^ico de -roteoão aos 

Malhoa um WggJJ 

cSo -)Ossa se entender; J**""* .rSSKI «i lAfi. de 11 de fevereiro de 
na roleta de Precoa - Ordem de Jf^So fla Ssfc da firma vencedora 
1955 e da oorta Pronoat;, de ^\tS n di^nciaer^ao, 
faraó parte «g^J ^n™^^^ !A ««Bit- ElW 

^TSS Sa SSSiTS?^^ SSilSr duvidas de 



' I 




d Irrito das T)a**tes contratantes. Sj oar estaren ,)>iston « contratados 
assinam o -irosente contrato isento de aelo, en oaatro (4) vins de lema 
teor, no ^resenon dns testenimhna a"bal:<o assinadas. 



nuri tlbn 



de S^f rt* rsn de 1^5 




""e st em nhãs: 
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Q£ m n q 5 16 de junho de 1965, 

P residente da CaflissSo de Uoleta de rreço 

Sr. Chefe da 7a. lnspetoria Re^onal do u.P.i. 

proceda o (Kemete) 



Sr. Chefe: 

Para os devidos fins, remeto-vos devida- 
mente concluso o processo referente a venda de 500 (quinhentos) 
pinheiros, do Poind "BR. MIKK DA subordinado a eBta 

Inspetoria. 

na certeza de haver cumprido satisfatória 
mente a miaaao a mim confiada, coloco-me a vossa disposição m 
ra outras que ae fizerem necesaarias. 



Cordiais uaudaçfles 





elippe Au^jisto da Caraara lirasiJ 
Presidente da uaniasSo 



Curitiba,PR» 

Of . na 2/65. 28 de maio de 196^. 

Presidente da Comissão de Concorrência n| 3-1965 
Sr. Chefe da 7a» Lispetoria Regional do S.P»I. 
conclusão de concorrência (Comunica) 



Senhor Chefe 



Em cumprimento as determinações contidas na Ordem de 
Serviço Interna nO 8-A, de 7 de maio de 1965, comunico a V»Sa. 
a não apresentação por parte de interessados com propostas a 
Concorrência que se refere a supracitada Ordem de Serviço Inter 
na, razão pela qual, faço conclusos a V.Sa» o presente processo 



jnciosas, Saudações 




helippe Augusto da 




ppe Augusto da Camara Bras 
Presidente da Comissão» 




D9S pacho» 

tín virtude de não ter havido concorrentes, 
possivelmente, em face da pequena quantidade m 
de pinheiros, sendo ante-econôraico a transferencia 
de serrarias para c local onde se encontra localiza- 




do ( quinhentas) arvores, indicando 
inclusive o preço básico ja constante da concorrência. 

Sm, 2£-5*65 

Al-.sio de Carvalho 
Chefe 3* Inspetori 




KIKiaíERIO DA AGRICULTURA 
Serviço Je Proteção aoa Indi a 




Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso 
das atribuições que lhe confere a Lei vigente, 

CONSIDERANDO o disposto no art. 13, item 6, do Regi- 
mento do 8.P. 1. , aprovado pelo Decreto nfi 52 668, de 11 de outubro de 
1 965, 

DJiSIGNAo Inspetor de índios, P. S01-14B ALÍ- 
SIO 01 CARVALriO, Chefe da 7a. Inopetorie Regional, cora ae3e em Curitiba, 
Estado do Paraná, para, sm comissão a ser designada pelo referidu Chefe, 
proceder a venda ou industrialização cie madeiras áos PÔstoa Indígenas su- 
bordinados è mesma I.R. , inclusive assinar os respectivos contratos e de 
mais expedientes necessários, obedecidos as normas e exigências e3taoeleci- 
das no Regimento 5o BtfartaaMta de Recursos Naturais Renováveis, pelo De- 
creto na 52 442, de 10 de setembro de 1 963 e o OÓdigo de Contabilidade da 
União, 

Dô-se ciência e cumpra-se. 

Brasília, 24 de agosto de 1 964 

(a) luiz Wttâà BB 

Cap Av Luiz Vinhas Neve a 
Diretor do S. . I. 



OOffiJStl COM O ORIGINAL / 

Vivaldino de Souza 
Aux. de. Portaria nível f*m> 
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Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7a» Inspetoria Regional 



ORDEM DE SERVIÇO INTERNA NO 8-A . 




O Chefe da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção 
aos índios, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE, de acordo coa a Ordem de Serviço Interna no 
100, do Sr. Diretor do S.P.I., datada de 2/l/8/196/|, designar os // 
Agentes de Proteção aos índios, classe B, nível 6, PHELIPPE AUGUSTO 
DA CAMARA BRASIL e ARTHUR SANTOS, para sob a presidência do primei- 
ro constituírem a Comissão de Concorrência, para venda de 2.000 // 
(dois mil) pinheiros da área do Posto Indígena "DR. XAVIER DA SILVA' 
situado no Distrito de Tamarana, Município de Londrina, neste Esta- 
do. 



De-se ciência e cumpra-se 



Curitiba, 7 de maio de 1965» 



Alisio de Carvalho / 
Chefe da Inspetoria 



9a» Condição:- As propostas que não estiverem do acordo com as condições des- 
te Edital ou as que contenham oferecimento de vantagens que não forem objeto 
desta publicação | bom assim as que apresentarem al te rnatívas A sobre outras 
propostas, ou ainda, as que^ Indicarem razões não previstas neste Egital, nao 
serão tomadas em consideração por ocasião do julgamento da^concorrencia» Ou- 
trossim, não será considerada a proposta cujo proponente nao tiver apresen- 
tado prova de deposito da caução a que trata a condição la» (primeira) • 

10a» Condição:- 3o será aceita a proposta que tiver a cotação de preço míni- 
mo de ^li±»0O0 (quatorze mil çruzeiros) por pinheiro e que tenha consignada 
os seguintes compromissos, alem dos expressos neste Edital: 

a) -Pr«zo de retirada; * 

b) -ObrigaçJo do replantlo na base de 3x1, ou seja, plantação de 3 (tres) 
laudas por cada arvore que for abatida} 9 , 

c) -Sujeição a fiscalização que sera efetuada por funcionários devidamen- 
te credenciados pela Chefia da 7a» Inspetoria Regional do S»P»I.» 

11a. Condição:- Em caso de empate te já preferencia o proponente que apresen- 
tar menor prazo para a retirada das arvores» 

12a. Condição:- \põs a organização e exame, do processo de concorrência, se 
nenhuma irregularidade for verificada, sera feita a adjudicação ao proponente 
que apresentar melhor oferta» , 

Paragrafo prln.eiro : Ho caso de o proponente adjudicatário se^recusar a assi*. 
nar o contrato ou deixar de f azê- lo, dentro do prazo fixado ne3te Edital, per- 
derá direito^a caução, que revertera a jenda indígena, podendo ser adjudica- 
da a concorrência ao segundo colocado, a juizo da Chefia da 7a» Inspetoria 
Regional do Serviço de Proteção aos índios» 

13a» Condição:- O proponente adjudicatário deverá assinar com esta 7a. Inspe- 
toria Regional do S.P.I., dentro do prazo de 5 (cinco) dias contados da data 
que lhe for notificada a adjudicação, um contrato pelo qual se obmgara ao 
fiel cumprimento da sua proposta» 

14a» Condição:- As condições estabelecidas neste Edital farão parte integran- 
te do contrato, independente de transcrição» 

15a» Condição:- Não assistirá ao contratante o direito de pleitear qualquer 
indenização no caso de^anulação da presente concorrência ou por infrigencia 
de qualquer das condições contratuais. 

16a» Condição:- O contratante deverá iniciar os seus trabalhos dentro de 30 
(trinta) dias a contar da data da assinatura do contrato» 

17a» Condição:- O prazo para retirada dos pinheiros objeto da presente conco 
renda, sera de 3 (tres) anos, a contar da data de assinatura do contrato» 

18a» Condição:- O proponente contratante, no ato da agsinatura do contrato, 
efe tu ar a o pagamento em moeda corrente e diretamente a Chefia da 7a» Inspeto- 
ria Regional do Serviço de Proteção aos índios, de uma parcela correspondente 
a 30$ (trinta por cento) do valor global dos 2*000 (dois çil) pinheiros e o 
restante em pagamentos trimestrais iguais e sucessivos ate ao valor total do 
contrato • 

19a» Condição:- contratante será responsável por qualouer^dano, que em vir- 
tude da execução dos trabalhos de retirada dos pinheiros, for causado a ter- 
ceiros, não so a propriedades como a pessoas. 

20a» Condição:- Eleger-se-á o Foro da Comarca de Curitiba para dirimir quais- 
quer dúvidas de direito das partes contratantes. 

21a» Condição:- Os diversos trabalhos e despesas consequentes da retirada dos 
pinheiros, correrão por conta exclusiva do contratante, não cabendo ónus al- 
gum ao Serviço de Proteção aos índios. 

22a» Condição:- contratante se obriga» por si e por seus propostos, a res- 

Çeitar todas as ordens emanadas do Serviço de Proteção aos índios e da legis- 
ação que o rege» 

23a» Condição:- Contratante fará publicar por sua conta no órgão oficial 

(SEGUE) 




Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE FBDTSCaD 403 ÍNDIOS 
7a # Inspetoria Regional 

EDITAL DE COKCORRENCIA NQ ^-1965 . / Jl/j^^\ 

De conformidade com autorização do Sr. Diretor do Serviço de Protoção aos 
índios, faço publico para conhecimento dos intaressado.s que, de acordo com 
as Leis vigentes, até as 15 (quinze) horas, do 16» (decano sexto) dia, a con- 
tar do dia seguinte ao da publicação deste Edital no Diário Oficial do Esta- 
do do Paraná, Inclusive, ou no primeiro dia util que, se lhe seguir, no gaso 
de recair nua sábado, domingo ou feriado, reunir-se-a. sob minha presidência, 
na Sede da 7a. Inspetoria Regional, na Rya Ébano Pereira, n<J 269, em Curitiba 
Bstado do Paraná, a Comissão, onde robgra propostas para venda de 2.000 (dois 
mil) pinheiros, pertencentes ao Património indígena, do Posto Indígena rt DR.„ 
XAVIER DA SILVA", situado no distrito de Tamarana, Município de Londrina, ne,s 
te Estado. 

la. Condiçãot- Os interessados que pretenderem concorrer, deyerão comparecer 
ate a ante-vespera da realização da Concorrência, das 1^.00 as 16.00 horas, 
na Sede da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteçao^aos índios, sita 
na Rua Ébano Pereira, nQ 269, nesta Capital, onde receberão uma Guia para de- 
positar na Caixa Económica Federal do Estado do Paraná (Matriz), a, caução que 
garantira a apresentação de suas propostas e firmeza das mesmas ate a assina- 
tura do respectivo contrato. Essa caução que sera de Cr$.500»9°°. ('■Juinnentos 
mil cruzeiros), poderá ser prestada em moeda corrente ou em Apólices da Divi- 
da Publica Federal ao portador. 

2a. Condição»- Ko dia e hora fixados neste Edital, na,Sede da 7a. Inspetoria 
Regional, situado no supracitado endereço, reunir-se-a a Comissão incumbida 
do julgamento da idoneidade dos licitantes e das respectivas propostas. 

3a. Condição»- Prelimirnamente, será verificada a idoneidade dos concorrentes 
sendo desclassificados aqueles que não satisfizerem as condições previstas 
neste Edital. 

Ua* Condiçãot- Após o julgamento da idoneidade, serão abertos apenas os invó- 
lucros contendo as propostas dos concorrentes julgados idóneos e que nao hou- 
verem incindidos em qualquer impugnação. 

5a. Condiçãot- Da reunião para recebimento e abertura das propostas, lavrar- 
se-ã uma Ata que sera assinada por todos os presentes. 

6a. Condiçãot- Os proponentes no ato da realização da Concorrência, deverão 
apresentar os seguintes documentos, atualizados, da localidade onde tiverem 
sua sedet m 

a) -Prova de existência legal da firma; 

b) -Prova de quitação de todos os impostos devidos, federais, estaduais e 

municipais} , 

c) -Certidão de que trata o Decreto no 1.8Zi3, de 7-12-39, referente a na- 

cionalização do Trabalho (Lei dos 2/3)* 

d) -Certidão de quitação do Imposto de Rendai 

e) -Prova de quitação com o Serviço^Militar; 

f) -Documentos de idoneidade financeira, datados do corrente ano e expe- 

didos por estabelecimentos bancários, com firmas^re conhecidas: 

g) -Conhecimento da Caução de que trata a la. Condição (tres vias); e 

h) -Titulo Eleitoral, de acordo com o art. 38, alíneas j* e e. da Lei nQ 

2.590, de 25-7-55. 

7a. Condiçãot- Os concorrentes que não apresentarem em^forma legal e perfeita 
ordem os documentos exigidos na condição anterior, serão excluídos da concor- 
rência, sem direito a qualquer reclamação ou recurso. 

8a. Condiçãot- Em invólucros fechados e lacrados com a Indicação do nome do 
proponente e do conteúdo, as propostas, devidamente datadas e assinadas, de- 
verão ser apresentadas em 3 (tres) vias, preferencialmente datilograf adas, 
sem rasuras, emendas ou entrelinhas, contendo uma fojmula de completa submis- 
são a todas as condições deste Edital e o preço unitário em algarismos e por 
extenso. 

(SEGUE) 



que lhe fôr Indicado pelo Serviço de Proteção aos índios, no prazo previsto 
na lei vigente, o texto integral do contrato assinado con a 7a. Inspetoria 
Regional do S.P.I.. 

Zlx&* Condição:- A rescisão do contrato cora, a consequente perda de pleno di- 
reito de ação ou interpelação judicial tera lugar quando: 

a) -0 contratante falir, entrar era concordata ou se dissolyer; 

b) -Transferir no seu todo ou era parte o contrato sera a previa armencia 

da Chefia da 7a. Inspetoria Regional do S.F.I.; e 

c) -Se verificar o inadimpliraento de qualquer das condições do contrato. 

25a. Condição:- Ê facultado à Chefia da 7a. Inspetoria Regional, aditar, al- 
terar ou rescindir o contrato para extraçao de pinheiros de que trata este 
Sdital, guer por notificação de ordem adrainistrativa, quer por medida de or- 
dem econoraica, não cabendo ao contratante direito a processos contra o Servin 
ço de Proteção aos índios por lucros cessantes. 

26a» Condição:- A caução mencionada na^la. (primeira) condição deste Edital 
sera levantada através de comunicação a Caixa íSconomiea Federal do, Sstado do 
Paraná, estendendo-se esta condição tanto ao proponente adjudicatário como 
aos demais concorrentes. 

27a. Condição:- contratante manterá no local^dos trabalhos um representante 
devidamente credenciado, com quem a fiscalização possa se entender. 

28a. Condição:- contratante, a critério da Chefia da 7a. Jhspetoria Regio- 
nal do S.P.I. e sem nenhum ónus para esta Repartição, poderá instalar dentro 
da área Indígena, podendo findo o prazo contratual, retirar o maquinismo da 
serraria que instalar, bem assim os seus veículos e animais de serviço, fi- 
cando, porem para o S.P.I. as edificações, cerdados, potreiros e demais ben- 
feitorias que fizer no terreno da are a Indígena. 

29a« Condição:- Considera-se como unidade, de que trata a condição lQa.( deci- 
di), o pinheiro cora o diaraejro de $»90 (cinquenta centímetros) para cima, 
medidos na altura uzual da arvore. 




Curitiba, 7 de maio de 1965» 



Presidente da Comissão 



VISTO 

Alísio de Carvalho 
Chefe da Inspetoria 





Curitiba, PR. 

Ofício nQ 1/6*3. // cbL Baio da 1965. 

Presidente da Comissão do Concorrência nQ 3-1965» 
Sr. Gerente da Caixa Económica Federal do Paronã - Matriz) 
Edital de Concorrência (Remete) 

Senhor Gerente, 

Encaminho a V.Sa. para os devidos fins copia do 
Edital n« 3-1965, desta Repartição, relativo a Concorrência 
para a venda de 2.000 (dois mil) pinheiros na área do Posto 
Indígena 11 DR. XAVIER DA SILVA M , unidade do Serviço de Proteção 
aos índios, jurisdicionado à 7a. Bispe toria Regional. 
2. Informo a V.Sa. ao ensejo de conformidade com a 

Condição la. ) primeira) do Edital em apreço, deverão os propo- 
nentes depositar uma caução nessa Agencia, no montante de Cr$. 
^00.000 (QUINHENTOS MIL CRUZEIROS), a qual só serã liberada 
mediante expediente remetido a assa Caixa pelo Sr. Chefe da 
supracitada Regional. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa. 
os meus protestos de consideração e respeito. 




• 




Ofício na / Ò°l 



Curitlba,PR. 

11 de maio de 196^ 



• 



Chefe da 7a. Inspetoria Regional do S.P.I. 
Sr» Chefe da AGENCIA DO D.R.N.R. em Curitiba, Pr, 
colaboração de funcionário (Solicita) 

Sr. Chefe, 

Considerando que en face a autorização do Sr, Diretor 
do Serviço de Proteção aos índios, farei Instalar na Sede da 7a. 
Inspetoria Regional, na rua Sbano Pereira, no 269» nesta Capi- 
tal, Comissão de Concorrência destinada ao julgamento de Concor- 
rência que realizarei aproximadamente em ZWy-fo) para venda 
de pinheiros, pertencentes ao Patrimônio Indígena, da área do 
Poind "DR. JttVXgR DA. SILVA.", situado no Município de Londrina, 
tenho a honra de solicitar a digna colaboração de V.Sa. no sen- 
tido da indicação de um funcionário a presente Concorrência, 
que será, então por mim, oficialmente, designado para membro 
da supracitada Concorrência» 



Atenciosas Saudações 





rio 




ESTADO DO PARANÁ 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



CURITIBA, TERÇA- FEIRA, 11 DE MAIO DE 19G5 



Ministério da Agricultara 
SERVÍCO DE PilOTECãO 
AOS ÂNDÍOS 

7 ? Irtspetoria Regi^ral 

MilTAI, »!' CO.VCORRÈSCIA 
N. 3 1<)65 

De con: onn idade com autorização do 
Sr. Diretor do Serviço de Proteção aos 
índios, laço público j:ara conhecimento 
dos interessados que, de acordo com as 
Leis vigentes, até às 15 (quinze)' horas, do 
!6.o t décimo sexto) dia. a contar do dia 
seguinte ao da pulílfcaçap d' st» Edital no 
DL. rio Oficíál do ?/=r«Jo do Para-"*, in- 
".r.tsire. ou no primeiro dia Ctií que se 
lhe seguir, no caso de recair na . sába- 
do, dominso ou feriado, reunir-se-i. sob 
minha presidência, na Sede da 7.a Inspe- 
Reitoria!, ra Rua E!-.ano Pereira, n. 
Wt, em Curitllta, 1 r.tndo do Paraná, a 
Õb1his1S#ò, onde íéíefiferâ propostas pará 




rariaa de 
tenèenTns 
to Indíafl 



retendo 



toteçâo 



Pern 



recebevãc 
Cai-:a Ec 



ás mil) pinheiros, ner- 
tônio indipena. do Pos- 
ier da Silva--, situa- 
iv-amna, Município de 

• Cs interessados que 
rrer. deverão convare- 
' eta da rea 1 i a< fio da 
"Í.CO PS 16,00 horas; 
êtorià Kégicnai do Ser- 
os índios, sita na Rua 

ia parir' 5 decoS"áir 'na 
r ti do Estado rf o 
i cau^So cue garantirá 
suss nrocottas e firme- 



Cr:5 5: 0.000 (QuirJ 
: ederá ser jrestaSp 



entos rait cruzeiros), 
a i moeda corante ou 
vida Pública Federal 



2 a CJonfliçíw 
tié&i> Editei, 
Resfional. sllui 
no, reunir- se '-■ 



- NfVdla e hora fixados 
a de' da 7. a Jr.s^etoria 
SRi no sh racitado er.dere- 
a C-jmfcssão incu ibida do 
julframeTitrj da idoneidade dos licitantes e 
rasic respertiv-as pfo-oSfeVs. 
3.a Cií^ío: — Pre*n'narraer.te, será 
feri ir.-cin r '-'-"-•"rfevW dos concorrentes, 
sendo descu---i.i' , &dOs aou?los que não 
sárísW.éreln as colidi' õès previstas néste 
BtfHfel. 

i.a ÇoncHcao: — Ap% o julgamento da 
idoneidade, seri o abertos apenas os invó- 
lucros contendo M propostas dos concor- 
rentes -tildados icK-neos e cus n?õ houve- 
rem incididos em av^qUer inn u-maçâo. 

;.a Condição: 09 reunião ara rece- 
bimento e abertura' das pro- ostas, lavrar- 
seá uma Ata ou* será assinada por to- 
oos os prementes. 

6.a Coridí^ão: — Os proponentes no ato 
da realização da Concorrência, deverão 
aorèsentar os seiulntes documentos, atua- 
'i'*dos. da localidade onde tiverem sua 



Prova de existência leçal da firma 1 ; 
Prova de. qci-kçf-o de todos os impos- 
tos devidos, federais, estaduais e mu- 
nicipais; , 

Certidão de* qtlé tfâta o Bj-reto n. 
i;943>, de 7-l"-3>. re.eíonte à naciona- 
liraç?o do Trabalho (Lei dos 3): 
Certidão de quitação do Imposto de 
Renda: 

Pro' a de quitação coift o Servi o Mi- 

Documentos de idoneidade financeira, 
untados cio corrente ano e excedidos 



ÇtffcSÍÍBi*; t^HáÚL 11/5/I9S 



:0 



DIÁRIO 



.belecimeníos baricaffòs; cóm quer duvida» dê direi' 



g) 



h) 



firmas reconliecidas 
Conhevuflenro da CaUÇáó de 'jue tra- 
ta a '.a Condição rtfès vias); e 
Título Eleitora!, de acordo cora o art. 
38; alíneas ceedâ Lei n. 2.5S0, de 

as-v- -5, 

7. a Conclit Ko: Os concorrentes que 
não a rêâSrlíàrem etii forma legal e per- 
feita ordem ai documentos e-.içidos na 
condiç -o anterior, serio excluídos da con- 
corrência, sêrri direito a qualquer reclama- 
ção ou recurso. 

li.a Condição: - Eni invólucros fecha- 
dos e laemófis com a indicação dò nome 
do ;:rop- ncrio o do conteúdo, as propos- 
tas, devidamente datadas e assinadas, de- ; 
verêo ser apresentadas em 3 Urcsi vias, i 
preferencialmente daiilogra adas, sem ra- ' 
suras, e-endas ou entrelinhas, contendo 
uma fdntlãAt de completa suiimissito a to- 
das as condi 96 des*e Edúal e o preço 
unitário em atgtafttfitof o por extenso. 

D.a Condi;So: — As propostas que não 
estiverem.de acório com as condições des- 
te Edital ou &3 que contenham ofereci 
mento de vantagens que n?o forem obje- 
to desta i ubficavão, bem assim as que 
apreseritárem alternativas sôVtre outras 
propostas, ou ailida. as que indicarem ra- j 
zões não ';r?vis f a.s néste Edital, não serão ' 
tomada* em consideração por ocasião do i 
julqamehtó da concorre ncia. Outrossim, ' 
nfMi será considcradfi a proposta cujo pro : I 
ponente nfio tiveí apresentado prova dá ' 
dey>éélt6 da canção a que tfata a condi- , 
ção i.a 'primeira i . í 

lO.a Cona'0ão: — Sn serí aceita a pro- 
posta que tiver a cotação de preço mini- 
no de Cf$ 14.CCD (çuatore rrtH efu/ei- 
ros i • or pinliélro e que tenha consignada 
os seirttintes compromissos, além dos ex- 
pressos nÊste ''"ditai: 
a> Praso de retirada; 

Obri- a "o do replantio na base de 3x1, 
ou sela. - lantavr-o de :-! (trõs) mudas 
por cada árvore que fõr abatida; e 
SiyeiçSo ; iscalfeaçáo que será efe- 
tuada por fitncionários devidamente 
credenciados pela Chefia da 7.a Ins- 
' peteca èsglónal do S.P.Í. . 
11 .a CO'vi;-âo; — Em caso de emmte 
feri r ra 'crincia o proponente nue apresen- 
tar menor '..raro para a retirada das ár- 
vores. ' 

>2.a CcncicÃo: — Após a organização e 
e" ame do pró-wsso de concorrência, se 
neahiuyia iTresrnlaritíade fõr verificada, 
será few.à a adiuOlcaçfio ao proponente 
rjite t' m?,ihor oferta. 

Paráf'm?o níúnelro: No caso de o pro- 
noneata ad : udlea' -. rio se recusar, a assinar 
o confcre-to ou deí^ãr de"fá7ô-io dentro do 
prazo :i-asto nêsie Ed'tal, perderá direi- 
to à cètuofâ, epas reverterá ? renda tndl- 
cér-SK nof^sido ser adjudicada a coficotrên- 
cia.'ao sbjftmdo còtocadò, n juV o da' Che- 
fia da j .°, Ins tiZièS Regional do Serviço 
d? Pro*». «o aos Tr.dios. 

'.?.a ©ondkí.d: — O pró-onente adju- 
dicatário dèvêrâ assinar com e.<ta 7.a Ins- 
petoria Reclinai do S.P I., denlro do pra- 
jro cc '■> («táên! dfss contados da dãta que 
lhe f."r i^rftfaás a adjudicação, um con- 
trato pelo se -brieará ao fiel cumr.ri- 
ment!> Sela ptòposta. 

t i a C' v r ;;áo: — As condirdes estabe- 
•,is FM 41 ?.! farão parta intesçvan- 



b) 



c) 



tra1iin!es.' 

21.a Condição: i- Os diversos trabalhos' 
e desresas ;'Ortsfe(|uenteè da retirada dos 
pinheiros, coneráo por conta exclusha do 
contratante, não enbendò ftfftis ahruili aol 
Ser^'içò dê Prote fo aos índios. I 
28a GMttÇÉM — O 'coritfatjihte se obri- ' 
ya, por si e por seus i:re ostos, a res- 
peifúr tortas as 'ordens emanadas dó Ser- 
viço de 1J roteçâo aos índios e da legisla- 
ção que o ret>e. 

33» Condição: O Contratante fará 
; ublicar i or sun conta nu ■ órçf o oficiai 
iue lhe !òr. indicado pelo Serviço de Pro 
teçSo aos índios, no pra?o previsto na lei 
vidente, o ie'.!o inte-ral do contrato assí-. 
ttÊh com a 7.a Inspetoria Regional do 
. F5.p.i: . 

24 b Condicfo: — A rescisão do conlfa- 
; to com a consequente perda dr pleno di- 
reito d**- a ão ou inter elação judicial' te- 
s rá luear quwido: 
n» O confratinte falir, entrai- em con- 
cordata ou se dissolver; 
bi Transferir no seU todo ou em parte 
o contrato sem a prévia anuimcia da 
Chefia da 7.a Inspe!oria Reçional do 
S.P.I.: e 

■ ci Se veri icar o inadim le : nehto de 
\ quaU.uer das condições rio contrato, 
j 2õ.a Condição: .H facul*ado á Chtfia 
| da 7 a Ins etoria R.eaional. aditar, alterar 
! ou rescindir contrato para evt.ração de 
pinheiros de ouc trata éste Edital, quer 
• por notificação de ordem administrativa, 
! quer t or medida de ordem ecotifimica, 
não cabendo ao contratante direito a pro- 
cessos contra o Serviço de Proteçfo aOs 
índios por lucros cessantes. 

26. a Condição: -- - A caução mencionada 
, na i a (nrimeirc I condição deste Edital se- 
I rá levantada através de comunica áo à 

Caixa Econ- mica Federal do Estado do 
Paraná, estendendo-se esta condiçfts 1 un- 
to ao proponente ádjúdicátàrlo como aos 
de ,rni» concorrentes. 

27. a 'Condição: O contratante mante- 
rá no local dós trabalho» um' re^ref.erstan- 
te devldintente credenciado, com quem a 
íiseálKáçro fóssS se enfeiTõer. 

.28 ji Condirão: - - O contratante, a cri- ' 
téno da Cite: ia da 7. o Ins. etoria Regional 
do S.P.I. e sen- nenhum ónus para esta 
Repartição, poderá instalar dentro da 
área inflisena, podendo lindo o prazo con- 
tratusi, retirar o macjhisásrr.o da serraria 
t.ue instalar, bem assim os seus veículos 
e animais de serviço, 1 içando, porem paia ! 
o S.P.:. as edificações, cercados, potxei- | 
roa e demais benfeitorias que fizer no ter- . 
reno da área indiKcna. 

23a Condição: — Considerase como , 
unidade, de que traía a condição lua ide t 
cima), o pinheiro com o diâmetro de 50 t 
(cúiquenta centimetros > para cima medi- t 
dos na altura uztial dá' árvore v ■, \ 

j Óuifíiua, 7 de maio de I*Wi 
1 Phciipre AuTustt) da CàiT.tiru Urasil I 
Presidénte tít íÍÓ)íjí?sívj < j 

Visto 

; Alísio Ai Ott f*íH» 

i Cheié da '.as ;<*• >ru 

(Cr$ 22.5fjB - Or. T Vii'il - B7I0) 



lcci.i 



ieoendente de transcri- i 



tratante o direito de pleitear malquer in- j 
denizacAo no caso de anulação da pre- 
sente concorrência oii por mfrigêricia de 
ounlõuer SSà condições contratuais. 

I3.a Condi' 5o: O contfatpnte deverá 
iniciar oc seus trabalhos dentro dé "0 
( trinta i dias a contar da data da assinatu- 
ra do contreto. 

17.a Condi -ão: — O rram ' ara retira- 
da dos pinheiros objeto da pfesente con- 
corrrneis, será de ? (três) anos. a contar 
cIh ;>:<:. i: -u.amra do contrato. 

'Pa C' t' i O pro onenle contra- 

tante, nc ato da rjssmatura do contrato, 
e^uars o cçssáSoontQ em moeda corrente 
e riireímtenle á Chefia de. 7 a Inspetoria 
Keãior.al do Serviço d« Proteção aos In- 
cUoe. de mna pe.reela correspondente a 
SOO. (tritítá oor c^ito) do valor global 
dos 2.010 .-•'•:''•. '-!í'.i pinheiros a o restan- 
te evn ■ cs 'riwiestraís iituais e su- 
cessivo ; .ítijr total do contraio., ,' 
tti.a Condi o: — O contratante será 
ir qualquer dano. que em 
tcuç^.o dos fabaíitos de re- 
tíSh-ciá, fõr causado a lercoi- 
propriedade.- cotíio a ;.es- 



rc icoupáfal 
Virtude L.'a - 
tirada ddõ 
ros, não só 
soas. 

20.a Cond 
Co,, arca 



Etógeí-seifl o Fóro da 



Kinisterio da Agricultura 

3&RVIÇ0 CS PiTOXJClU \03 SfrluS 
7a» Inspetoria Racional 



Prosident» tía Conisoão do Concorrência, chama atenção dos 
dos interessados para o Edital n» 3-65, publicado no Di'rlo Oficial do 
estado do Paranã, do dia 11 do corrente iUôs, referente à venda da 2*000 
(dois mil) pinheiros da área do Posto Indígena "DR* XAVIER DA SILVA», 
situado do distrito de Tamarana, Munie ip lo de londrina, nesta Estado* 

quaisquer informações, tratar a rua £bano Pereira, nft 269, 
Curitiba, instado do Paranã* 



Curitiba, 13 de maio de 1965* 




Chefe da Ihspetoria 




IH 



GAZETA DO POVO 

CURITIBA, SEXTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 1.965 




Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7* Inspetoria Regional 

Edital de Concorrência n.° 3-1965 

O Presidente da Comiss&o de Concorrência, chama atenç5o dos 
interessados para o Edital n.° 3-65, publicado no Diário Oficial dff 
Estado do Paraná, do dia 11 do corrente môs. referente a venda de 
3.000 (dois mil) pinheiros da áre» ao Posto >Indigena "Dr. Xavier 
da Silva", situado no distrito d« Tamarana, Município de Londri- 
na, neste Estado. 

Quaisquer informações, tratar a rua Ébano Pereira, n. 8 269, 
Curitiba, Estado do Paraná. i 

Curitiba 13 de maio efe 1965. 
PHELIPPE AUGUSTO DA CAMARA BRASIL — Presidente da 
ComlssSo 

ALÍSIO DE CARVALHO — Chefe da IusDetori» 

(05298.0.15) 



CURITIBA, SEXTA-FEIRA, 
14 DE MAIO DE 1965 
ANO XIV - N. 4.161 




Ministério da Agricultura 

Serviço de Proteção aos índios 

7a. Inspetoria Regional 
Edital de Concorrência n.o 3.1965 

O Presidente da Comissão de Concorrência, chama atenção 
dos interessados para o Edital n.o 3—65, publicado no Diá. 
rio Oficial do Estado do Paraná, do dia 11 do corrente 
mês, referente à venda do 2.000 (dois mil) pinheiros da 
área do Posto Indígena «DR. XAVIER DA SILVA», si- 
tuado no distrito de Tamarana, Município de Londrina, 
nêste Estado. 

Quaisquer Informações, tratar à Rua Ébano Pereira, 
n.o 269, Curitiba, Estado do Paraná. 
Curitiba, 13 de maio de 1965, 

FIIELTFrE AUGUSTO DA CAMARA BRASHi 

Presidente da Comissão 

VISTO 
ALÍSIO DE CARVALHO 

Chefe da Inspetoria {R _ 19 i 8 7-U-15) 

(Máq. 3) 




GAZETA DO POVO 

CURITIBA, SÁBADO, 15 DE MAIO DE 1.965 




Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

7. a fasuetoria Repnal 

Edital de Concorrência n.° 3-19G5 

O Presidente da Com'ssão de Concorrência chama atenção dos 
interessados para o Edital n.° 3-85, publicado no Diário Oficial do 
Estado do Paraná, do dia 11 do corrente méfl. referente a venda de 
2 000 fdois m'n pinheiros da áreí Jo Posto ^Indlçena "Dr. Xavier 
da Silva". sHuado no distrito de Tamarana, Município de Londri- 
na, neste Estado. 

Qualsauer informações, tratar ft rua Ébano Pereira, n.° 269, 
Curitiba, Estado do Paraná. 

Curitiba 13 de maio de 1985. 
FHELIFPE AUGUSTO DA C*MAi?A BRASIL — Presidente d» 
ComlssSo 

! ALÍSIO DE CARVALHO — Chefe da Inspetorl» 

«05298.0.15) 




ANO XIV — Curitiba, Sábado, 15 de Maio de 1965 — ST» 4.162 



Ministério da Agricultura 

Serviço de Proteção aos índios 

7a. Inspetoria Regional 
Edital de Concorrência n o 3.1965 

O Presidente da Comissão de Concorrência, chama atenção 
dos interessados para o Edital n.o 3—65, publicado no Diá- 
rio Oficial do Estado do Paraná, do dia 11 do corrente 
mês, referente i venda de 2.0OO «dois mil) pinheiros da 
área do Posto Indígena «DR. XAVIER DA SILVA», si- 
tuado no distrito de Tamarana, Município de Londrina, 
neste Estado. 

Quaisquer Informações, tratar à Rua Ébano Pereira, 
n.o 269. Curitiba, Estado do Paraná. 
Curitiba, lã de maio de 1966 

PHELIPPE AIMÍU8TO UA CAMARA BRASIL 
Presidente da Comissão 

VISTO 
ALÍSIO UE CARVALHO 

Chefe da Inspetoria 

(R— 19187— 14— IS) 
(Máq. S) 



Ministério da Agricultura 
SERVIÇO CE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7a. Inspetoria Regional 



GUIA DE RECOLHIMENTO 




Sr. 



vai à Tesouraria da Caixa Económica Federal do Paraná-Matriz de Curiti- 
ba, á fim de ali depositar a importância de Cr$. 500.000 (QUINHENTOS MIL 
CRUZEIROS), correspondentes à Caução' de que trata a condição la. (primei- 
ra) , do Edital na 3-I965, publicado no Diário Oficial do Estado do Para- 
nã, edição de dia 11 do corrente mes, ficando desfarte apto a particl- 
par da Concorrência, mediante a apresentação do deposito da presente Cau- 
ção, consoante' dispõem a alínea g - 6a. condição do supracitado Edital 
da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios. 



IR 7-SPI-Curitiba-PRj 




de maio de 1965. 





ppe/Augusto da Camara Bras 
Pr/fsidente da Comissão 



# • 



Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTiáÇft) AOS ÍNDIOS 
7a. Inspetorxa Regional 



CUIA DE RECO T ADIEM TO 




Sr. 



vai à Tesouraria da Caixa EconõVdca f*ê*T*l do Parana-Katriz de Curiti- 
ba, a fia de ali depositar a importância de Cr$. 500.000 (QUINHENTOS MIL 
CRUZEIBOS), correspondentes à Caução de que trata a condição la. (primei- 
ra), do Edital na 3-1965, publicado no Diário Oficial do Estado do Para- 
ná, edição do dia 11 do corrente mês, ficando dest«arte apto a partici- 
par da Concorrência, mediante a apresentação do depósito da presente Cau- 
ção, consoante dispõem a alínea g - 6a, condição do supracitado Edital 
da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios. 



IR 7-SPL-CurItiba~PR, de maio de 1965» 




ippe Augusé) da C am ar ia Brasil 
Presidente da Comissão / 



Ministério da Agricultura 
BXRVigO DE PROT^SO 40 S ÍNDIOS 
7a. Inspetorla Regional 



anT^ ps BjBCQIgIMENTO VnOúr 




Sr. — — » 

vai à Tesouraria da Caixa Económica Federal do Parana-Matria de Curiti- 
ba, a fira de ali depositar a importância de Cr$.9>Q.OOO (jUINMTQS MIL 
CRUZEIROS), correspondentes à Caução de que trata a condição la. (pelmel- 
ra) , do Edital n« >1965» publicado no Diário Oficial do Estado do Para- 
ná, edição de dia 11 do corrente mes, ficando desfarte apto a partici- 
par da Concorrência, mediante a apresentação do depósito da presente Cau- 
ção, consoante dispõem a alínea g - 6a. condição do supracitado Edital 
da 7a. Inspetorla Regional do Serviço de Proteção aos índios. 



Curitiba-PR, de maio de IÇôS. 




Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTTO AOS ÍNDIOS 
7a» Inspetoria Regional 



- A 



A - 




Aos vinte e sete dias do mes de maio do ano de mil novecentos 
e sessenta e cinco, na sede da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de 
Proteção aos índios, na rua Ébano Pereira, nfi 269, na Cidade de Curiti- 
ba, Capital do Estado do Paraná, presentes os Agentes de Proteção aos 
índios, nível 6-B - PHELIPPE AUGUSTO DA CÂMARA BRASIL, Presidente da 
Comissão de Concorrência e ARTHUR SANTOS, Membro, às 15 (quinze) horas, 
estando a Comissão reunida, foi verificado que nenhuma proposta deu // 
entrada para concorrer à compra dos pinheiros postos a venda pelo Edi- 
tal de Concorrência nQ 3-I965, de 7 (sete) de maio de mil novecentos e 
sessenta e cinco (I965), razão pelo qual, deu-se por encerrada a pre- 
sente concorrência. Foi, outrossim, verificado o não comparecimento do 
funcionário dó Departamento de Recursos Naturais Renováveis, solicita- 
do através do ofício nQ 139, de 11 de maio de 19é5« P;ara entegra? a 
Comissão de Concorrência. E, para constar, eu,^ 




Auxiliar de Portaria nível 7-A, do Quadro de Pessoal-Parte Permanente 
do Ministério da Agricultura, lotado no Serviço de Proteção aos índios, 
localizado e com exercício na Sede da supracitada Inspetoria Regional, 
lavrei a presente ATA que vai assinada por mim e pelas pessoas nela // 
indicadas 



- SPL-Curitiba,PR., 27 de maio de I965, 




MINIJT2R10 DA AURICULTUKA 
Serviço de FroteçSo aos índios 
7a. Inspetoria iíe^ional 




Uhefe da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Wote- 
ção aos índios, no uso de suas atribuições, 



dios - ALAN ARDEU MARTINS iteVkiQU, e JOSO G/ARUIA 01 LllA, para sob a 
presidência de KHELIrVE AUUUòTO JUA UÍUíARA tíRiwlL, constituiria a Co- 
missão de Coleta de freços, para a venda de 500 (quinhentos; pinhei- 
ros do património indígena, da érea do V oind "DR. UTUfi DA SILVA*, / 
situado no Distrito de Tamarana, Município de Londrina, Estado do ra- 
rariá. 



H £ S L V || designar os Agentes de froteçSo aos In- 




De-se ciência e cumpra- se. 
Curitiba, 2tí de maio de 1W65. 



* 




Chefe da 7a. Inspetoria Ke&ional do i. 
Curitiba, 28 de maio de 19Ô5. 



Ao Sr. Aliai o de Carvalho 




í»r. uhefe 



Tendo em vista o meu estado de saáde que se acha / 



atuaimente perturbado por uma forte ^ripe, acnando-me impossibilita- 
do de viajar, venho por meio dêste mui respeitosamente solicitar-lhe 
me seja dispensado o encardo de tonar parte na Uooeta de Preços para 
a venda de quinhentos (500) pinheiros do Patrimõni o Indígena na área 
do Posto Indígena "Dr. Xavier da iiilva", situado no município de ion 
drina, neste Estado. 



Contando com pronto atendimento de V.Ua. ao uolicj, 
tado supra, valho-me da oportunidade para apresentar-ihe os meus a- 
tJ radeci;aentos. 



tuí-lo, os Agente de ífcrteção aos tnaios - aLaN C A.RD1SC HáUTUS PS» 
DROZA e JOÃO GARCIA DE LIMA— Lavre-se Ordem de Serviço Interna.- 




Artiiuf «Mitos - "r^euie de 
i-roteçRo aos índios. 



Atend*H3e a solicitação supra, nomeando- se para substi- 





r t Moacyr Yianna Sc Dia. Ltda. 




7 ♦ 




Ato « pt*«9«i*> Mrxi Mt itfB 





6» £D (àuolto) 




O* Í&t*ft**a0M 





Declaro que recebi a la. (.primeira; via da 
presente Carta Convite, em 3 de junho de 1965, 



P/ Moacyr Yianna & Cia. Ltda. 
Asa . Arnaldo Isaias 



Ministério da Agricultura 
SiiRVlÇO D3 PBQTKl AOS EiDlOS 
7a. Inspetoria Regional 

S 

Po ln d "Dr. Ravier da Silva M ,_ d o / , . . . . , , de 1965» 



Do responsável da Coleta de Preços 

Euclides oouza 




Ao Sr* 



A 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos ín- 
dios, devidamente autorizada pelo Sr» Diretor do S.P.I., conforme Or- 
dem de serviço nQ 100. de,2ij/8/196i;, possuindo 500 ( ^uiiW<i2í TO azinhei- 
ros, na area do Posto Indígena W DR. XAVIER DA SILVA", situado no Dis- 
trito de Tamar-tiia, Mnniciplo de londrina, neste listado, aceita propos- 
ta s para a venda dos referidos pinheiros, nas condições seguintest 

la. - preço básico por pinheiro, será de Cr$.lk.000 (^UAÍORZB MIL 
CRUáiiÍROS) , que devera possuir a bitola oficial de 18 (dezoito) 
polegadas acima} 

2a. - pagamento serj efetuado nas seguintes condiçôest Ç0# (cinquen- 
ta por cento) no ato da assinatura do contrato g o restante em 
2 (dois) pagamentos iguais de 3 (tresl em 3 (tres) meses, sendo 
que o prazo do primeiro pagamento sera contado 50 (trinta) dias 
após a assinatura do contrato | 

3a. - contrato deverá ser assinado com o Sr. Chefe da 7a. Inspetoria 
Regional, na Sede do supracitado Posto Indígena} 

4a. - prazo da presente Coleta de Preços e de 5 (cinco) dias, a con- 
tar da data da presente Carta Convitei 

5a. - as propostas deverão serem entregues em envelopps tachados, ate 
ás 18 (dezoito) horas do 5 a (quinto) dia. na sede do Posto Ihdl~ 
gana «I». Xavier da Silva", situado no Distrito de Tamarana, Mu- 
nicípio de Londrinaj 

6a. - Será obrigado o concorrente ganhador ao replantixj de 2x1 ou seja 
2 (duas) mudas de pinheiro por cada arvore que for abatldaj 

7a. - As propostas serão abertas na presença de todos ós interessados 
no 60 (sextol dia ás 10 (dez) horas da manha, na sede do referi- 
do Posto Indígena} 

8a. - prazo para retirada dos pinheiros, será de 1 (um) ano, a con- 
tar da data da assinatura do contrato} 

9a. - Todas as despesas decorrentes do aproveitamento dos pinheiros, 

inclusive as consequentes do contrato, correrão por conta do li- 
citante ganhador. 




Declaro que recebi a la. (primeira) via da 

presente CARTA COliVITíí, em 5 de junuo de 196^. 

ass. Euclides Souza 



Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7a. Inspetoria Regional 

Poind "Dr. Xavier da Silva" t f de 



Do responsável da Coleta de Preços 

Ao Sr. Izidjro Maciinino 

A 7a. nspetoria Regional do Serviço de Proteção aos ín- 
dios, devidamente autorizada pelo cir. Diretor do S.P. I. , conforme Or- 
dem de Serviço nS 100, de 24/3/1964, possuindo 500 ( QUINHENTOS) pinhei 
ros, na área do Posto indígena "DR. XAVIER DA SILVA", situado no Dis- 
trito de Tamarana, Município de Londrina, nêste Estado, aceita propos- 
ta para a venda dos referidos pinheiros, nas condições seguintes: 

la. - preço básico por pinheiro, será de Cr<^. 14. 000 (QUÀTOBZB MIL 
CRUZEIROS), que deverá possuir a bitola oficial de 13 (dezoito) 
polegadas acima; 

2a. - pagamento será efetuado nas seguintes condições: 50/b (cinquen- 
ta por cento) no ato da assinatura do contrato e o restanfee em 
2 (dois) pagamentos iguais de 3 (três) em 3 (três) meses, sendo 
que o prazo do primeiro pagamento será contado 30 (trinta) dias 
apôs a assinatura do contrato; 

3a. - contrato deverá ser assinado com o Sr. Chefe da 7a. Inspetoria 
Regional, na Seda do supracitado Posto Indígena; 

4a. - O prazo da presente Coleta de Preços é de 5 (cinco) dias, a con- 
tar da data da presente Carta Convite; 

5a. - As propostas deverão serem entregues em envelopes fechados, até 
ás 18 ^dezoito) horas do 52 (quinto) dia, na sede do Posto Indí- 
gena "Dr. Xavier da- Silva", situado no Distrito de T amaram, Mu- 
cicípio de Londrina; 

6a. - Será obrigado o concorrente ganhador ao replantio de 2x1 ou seja 
2 (duas) mudas de pinheiro por cada árvore que fôr abatida ; 

7a. - As propostas serão abertas na presença de todos os interessados 
no 6fi (sexto) dia ás 10 (dez) horas da manhã, na sede do referi- 
do Posto Indígena; 

8a. - prazo para retirada dos pinheiros, será de 1 (u$) ano, a con- 
tar da data da assinatura do c ontrato; 

9a. - Todas as despesas decorrentes do aproveitamento dos pinheiros, 

inclusive as" consequentes do contrato, correrão por conta do li- 
citante ganhador. 

Saudações 




Phelippe Augusto da Camara Jrasil 
Presidente da Comissão 



Declaro que recebi a la. (primeira) via da 



presente CARTA CONVITE, em 4 de 



de 1965. 



ass. ile^ivel j/ Izidoro Maciiaino 
Qagimko cm o berraria Izidoro uaciuiino - I rerê - ^aran* 



CONFERE COM O ORIGINAL 

- w-J-tm irtinQ de OO' 




Aux. de 



oouza 
ortaria nível 7 




Ministério da Agricultura 

TS&VLJC, Jh *U0£&}?.0 i*Oa IiDIOiS 
7a. Insjpetoria iiegional 

Poind 'Dr. .vavier da Silva', 3 



de 



iuniio 




de 1!)35. 



í)o responsável dr Gole ta de Preços 



.o -ir* 



tia. Su&rauaa dg ^aaeirafc» 



7o, "SispeCoria Regional do J»rviço ie Proteção aoa ín- 
dios, devidamente autorizada peio jr. uiretor do P. I, , conforme Or- 
lem de Jervi ;o nw 100, , de ;i4/i3/l^ô4, possuindo 500 ( , U±u.,^) plxinui 
ros, no (m H rosto Indígena 'ja. x/iViaa J,. JlL/á', situado no Jis- 
trito de rwmilj Município de Londrina, nêste .atado, aceita propos- 
ta para o venda doe referidos pinheiros, nas condições seguintes; 

la. - o preço báBioo por pinheiro, será Je Cr*.14.000 ( u^iLE &IL 
QaUiíEwa), que devera possuir a bitola oficial de lo (dezoito) 
polegadas acima j 

«a. - Õ pagamento será efetuado nas seguintes condições 50 % ( ci -nquen- 
ta por cento) no ato de assinatura do contrato e o restante em 
8 (dois) pagamentos iguale de 3 (três) em 8 Uros) meses, sendo 
que o prazo do primeiro pagamento será oontâáo oO {uvinta, aias 
após a assinatura do contrato; 

5a. - contrato deverá ser assinado com o j» . Chefe da 7a. Inspetoria 
Regional, na tfcds do supracitado Posto pdlgena, 

4a. - prazo da presente Coleta de *reços é de 5 (cinco) dias, o con- 
tar da data da presente Gr.rta Convite; 

5a. - as propostas deverão serem entregues em envelo?^ fechados, até 
ás 18 Idezoito) horas do H (quinto) dia, na sede do Posto Indí- 
gena ! iír. Xavier da Jilva' , situado no distrito de domaram , .u- 
oiciplo de Londrina; 

6a. - Jorá obrigado o concorrente ganhedor ao replantio de 2x1 ou seja 
2 (duas) mudas de pinheiro por ceda árvore oue for abatia ; 

7a. - as propostas serão abertas na presença de todos os Jn fc e r «»^° s 
no 6* (sexto) dia ás 10 (dez) horas da manha, na sede do referi- 
do Posto Indígena; 

8a. - prazo paru retirada dos pinheiros, será de 1 (ufl) ano, a oon- 
tar da data da assinatura dc contrato; 

9a. - Todas aa despesas deeoreentea do aproveitamento doe pinheiros, 

inclusive as consequentes do contrato, correrão por conto do li- 
citante ganhador. 

3audacõe3 



'phêTippe íLUgústò" da Caiíiary brasil 
Presidente da Oouiiosuo 



Declaro que recobi £ 1'--. (primeira) via ia 

presente 0<u<f,> COHVXTli em 5 de i^io de 19u5. 

Carimbo: Caspanhia Uuarauna de ladeiras 

asa/ilegível ~ diretor Oajercial ^_ 

Gomasis ooy o origikíjIé x? 

"~ Vivaldino de -iouza ~ 
\ux. de Portaria nivel 7-« 



liatftwti do Agy&Mltar 

jmviço o% i*K0t3a&) Áoa maios 

7a» Xna.?ato?lN .-ie/rlonol 
t oiad *i*r» xaricr dr adira » , 5 j 



M responaável da Coleta d* ^recoe 

"° - e * Kanftor & Franco Ltdà. 

?u. *nap criaria ;asrl3:.el 4o -arvi-o .;e *-roio;tie soo ín- 
dio*» derldaaaate satorxsaAa polo r. Plreter do t»A»X»i ©onforue cr- 
ie?!! d* aervijo o 100» de Va/1964» posaalnde 500 ( .,.*) plaina, 
voo» ne £*ea do esto Mfgoao "38» divisa íu 3U.va" 9 situado ao 21a» 
trito do t'uaavtioa fôunloíplo do londrina» afta te atado, acoita aropoe- 
«a para o «lala doo rafar Uba pioneiros, na* ooodi^oee •aguinteèi 

la. - - preço oâaloo por .jlnaelrc» aerél do ory»14»000 ( J ro&ftl ttix. 

i^IBOS)» qaa deverá peesuir a oitola ofiolal dc lu (daaoite) 
rei- •,:•<} 

•■••tu - & ,.u. í .::ento eara* exeta* -io mm ocataintea o.mil.;ôW: 50 (oinquca- 
tr. por conto) ao ato de* oaa instara do ca-oir. -to o o raett-nse em 
(dvio) pagaroantoe iguale do a (trea) am 3 (troa) noaaa» aendo 

que o proso do primeiro paeatoaote aerá ooat ado .50 ( trinta) atoa 
o. ;ôa a assina taro do contra to } 

ao» • O contrato deverê oar aainado aaa o >r» oaefo da ?«• Xaapa tório 
ij.a:.l» as. ^eda Ao anpraoi tado .oeio |«dlr:aacj 

-K.. - .. rt ^o lo preuenta «delata da «'reooa £ da o* (oiooo) dias» o. o^n- 
v *t date da preae.te Jr.rta Jcnvitaj 

5a. - a propoatae deverão s rara entregue» p onraiopee faabadoa, olé 
• - lii fcdesoUo) horaa do 5 (atila to) dia» a?: aeie do -•'oeto InJÍ- 
gon© *)r. Xavier da »Uva% situado ao Jia trito de ínMW| II»» 
oioipli la Mandrino} 

da» - -crá ©oriundo o eaaeo- rente r&oadior ao rap la a tio da 2x1 ou aeja 
t IfgÉlJ «iudaa de pioneiro por aada árvore ,ue í5r aeatld j 

?a» - a srcaoataa eerno aoertaa ao oreee--oo do todos as Intereaaadoa 
no O,' (eexte) dia 6* 10 <de«) horaa da raanhu» na aada do referi» 
do :*eato IndiVroaftj 

Oc. - nrnsa par- ratirn Ja doa piaiisiroa, aarfl do 1 (uia) -no» a oon- 
tor da data da aaalnatura do o ootr« to; 

da, - . odt:» as áeopoaao doaaraan^aa do aprovai tamanco loa pinho lroa» 

Inaiuairo ao oonae^ueotej do eoat^xto» oorrorj;o 4Í or conto do 11- 
oitaato fanhcdor« 

ioudn^Õos 




I néTippo ,'uo 'âto M HÊBER BiSSU 

.. roaid«ot« i-.. úOETíioaue 



uoolnro ;UG rswsabi r. la» (*>*&»* ira) via da 

preaento CiUiX^ OOMVI u m n 1 3 d a jtf BÀ i O .. - Ae •' 

Aaa ( Kaiitor & Franco Ltdá. 



coesas *íok o HniHiil 

Ví t. liino '.íT» ^auzt " yí 

ox. dc 'ortojrta^iivtíl ?-a 



FOLHA ' D» LONDRINA 




LONDRINA — QTHNTA-FEIRA, 3 DE JUNHO DE 1965 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Serviço de Proteção aos índios 
7.a Inspetoria Regional 
">osto «Dr. Xavier da Silva», 3 de junho ae 
1965 — Do responsável da Coleta de, Preços 

AOS INTERESSADOS 

A 7 a Inspetoria Pegional do Serviço do Proteção *o« 
índio», devidamente autorizada pelo diretor do S.P.t.. con- 
I forma Ordem dí Serviço n.o 100. de 24-8-1961. possuindo 500 
(Quinhentos) pinheiros, na área do Posto Indígena Dr. Xavier 
da Silva >. situado no Distrito de Tamarana. Município d e Lon- 
drina, neste Es-.ado, aceita propostas para a venda dos refe- 
ridos pinheiros, nat condições seguintes; 

1. a — O preço básico por pinheiro será cie Cr$ 14 000 
(ounlorzo» mil crv.Jieiros). qu e deverá possuir a bitola oficial 
de 18 (dezoito) polegadas acima; 

2. a — O pagamento será efetnado na g seguintes condi- 
ções; 50'í (cinquenta, por cento) no ato da assinatura rio con- 
trato e O restante pni 2 idois) pagamentos iguais de 3 Hres) 
em 3 <tie«) meseR. send" que o prazo do primeiro pagamento 
sciá contado 30 itrlnta) dias npóg a assinatura rio contrato; 

3 a — O contrato deverá ser assinado com o chefe da 7. a 
Inspetoria P."g:onal. na «ode do supracitado Posto lndiee n »; 

í.'- — O pragO (la presente coleta de preços c do 5 (cln- 
p o) diu«. a contar da Jata da presente Carta Convite; 

B-\ — As propostas deverão serem entregues em envelo- 
pe' fechado? até às 18 (dezoito) horas do 6. o fquintoV d>a. 
na sed e do Posto Indígena. Dr. Xavier da Silva* situado 
no Distrito de Tamnrnnn. Município de Londrina; 

6. a — Setá "brigado o concorrente ganhador n" replantio 
de 2xl ou seja 2 (duas) mudas d e pinheiro por cada á™ore 
que fôr ibatlja; 

7. a — As propostas serão nh. rtns na presença do todói 
os Interessados no 6.0 (seSto) din. 10 (dez) horas da manha 
na sede do ri-ferido Posto Indigpna : 

7. a — O prazo par? retirada dos pinheiros, será de 1 
(um) ano n contar flf> data da assinatura do contrato; 

9-a — T'«í!b s as despesas decorrentes do aproveitamento 
dos pinheiros, inclusive a« consequentes do c°ntrato. corre- 
rão por conta do licitante ganhador. 

Saudações 

Phciipp,. Augusto da Camara Brasil — Presidente da Coniissãc 



E R B 




Isidoro Macimino 

Ux. Postai, 1068 - Inscrição, 1113 - IRERÊ 
Munie, cie Londrina - hstado do Paraná 



irerê, 8 de junno de 1.965 



limo. <jr. 



Diretor do r^osto indi^ena 
"Dr. Ravier da uilva" 




Prezado senhor 



ilm resposta ao & memorial de concorrência 
para a compra de pinheiros deixo por este intermédio a 
minha oferta de UR^ 21.05Q , (Vinte e hum mil e cincoenta 
cruzeiros; por arvore de pinho, comprometendo a obedecer 
as clausulas do memorial de concorrência. 

*>endo sò, apresento r ihe as minhas cordisis 



Saudações 



lzidoro Macimino 



Uonfere com original 




COMPANHIA GUARAUNA DE MADEIRAS 



Industria - 



Comércio - Exportação 



3SDE EM CURITIBA 
Rua 15 de novem- 
bro, 556-ôC andar 
conjunto, 601 - 
Edifício Lustosa 

Teleg. : "AURAS 
END. Telef. 4-4475 
Postal, 432 

3 ERRAR IA MD 
MUNICÍPIO DE LONDRI- 
NA - ESTADO DO PARA- 
NÁ 

Teleg. : N A(fcÀS" 
END. lelef. 1782 

Postal, 1416 




Tamarana, 8 de junho de 1. 965. 
Ao 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS INDI03 
7a. Inspetoria Regional. 
Postô "Dr. Xavier da Silva". 
Apucaraninha, Londrina. Pr. 

Preaados senhores :- 

Tendo em vista a Proposta para Venda de Pinheiros, 
constante da Coleta de freços da sua circular danada de 3 
(três) do corrente mês, relativa aos pinheiros existentes 
na grea desse Posto Indígena, sito no Distrito de Tamarana, 
município. e Somar ca de Londrina, neste Estado, formulamos 
a presente para apresentar-lftes a nossa jpropos ta para com- 
pra dos referidos pinheiros, nas condições abaixo :- 

1) - Propomos a compra do remanescente de pinhei- 
ros existentes nesse Posto, que é de cerca de 1.000 (mil) 

a 1.500 (mil e quinhentos), pelo preço de Cri 14. 000 (qua- 
torze mil cruzeiros) por pinheiro, que deverá possuir a bi- 
tola oficial de 18 (dezoito) polegadas medidas á altura de 
1,00 de solo; 

2) - pagamento será efetuado nas seguintes con- 
dições, 50% (cinquenta por cento) no ato da assinatura do 
contrato, e o restante em d ois pagamentos iguais e vencí- 
veis de 6 (seis) em 6 (seis) meses, sendo que o prazo do 
primeiro pagamento será contado 30 (trinta) dias após a as- 
sinatura do c on trato; 

3) - contrato poderá ser assinado com o Sr. Che- 
fe da 7a. Inspetoria Regional, na sede disse Posto Indígena 
ou na âede dessa 7a. Inspetoria Regional, era Curitiba; 

4) - Na qualidade de proponentes da cptopra dos re- 
feridos pinheiros, "nos comprometemos, caso sejamos os ganha- 
dores da presente Coleta de Preços, a efetuar o replantio de 
2x1, ou seja, (duas) 2 mudas de pinheiro por cada árvore que 
fôr abatida; 

5) - prazo para a retirada dos pinheiros, obje^o 
desta proposta, será de 1 (um) ano, prorrogável por mais 1 
(um) ano, a contar da data da assinatura do contrato; 

6) - A assinatura do contrato de compra e venda do 
pinheiros a que se refere a presente proposta, será feita a- 
pós a contagem e marcação de ditos jpinheiros; 

7) - A Contagem e marcação dos aludidos pinheiros 
serão feitas por pessoas indicadas, em comum acSrdo, entre 
essa 7a. Inspetoria Regional e a péoponente. 

No ensejo apresentamos nossas saudações. 
CIA. GUARAUNA DE MADEIRAS 
(a) Ilegível 

c/Cópia p/a 7a. inspetoria Regional em Curitiba. 
c/Cópia p/o Sr. Diretor do 3. P. I. , Ministério da 
Agricultura. 
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CONFERE • COM ORIGINAL^ 



Viv^ldino de 3ouza 
Aux. de ^ortariaxv-A 




Madeiras berradas 
Pinho e Peroba 



& A W T O R & i' R i lU O L|ll 
iierrarias iianta Tereza 
Distrito de 1'amarana 



XONDKINA - RUA JACÀEEZINHO HA 342 



- iiJTAUO 1)0 PARANÁ 



Londrina, 8 de junho de 1965 



A 



7a. Ihapètoria Regional do 8JP«1. 
Posto indígena "Dr. Xavier da oilva" 
Tamarafia. 



Beneficiamento 
Assoalho- Forro 
iacos ée Peroba 




Prezados iienheres: 

Com referencia a Uoleta de Preços acima epigrafa- 
da datada de 3 de junho do corrente ano, passamos a oferecer a se- 
guinte proposta: 

1 - Preço por pinheiro de 18 (dezoito; polegadas acima 

Ur$-19.000 (dezenove mil cruzeiros; pagamento à vista 

2 - Aceitas demais condições da carta proposta.- 

oem mais para o momento, firmam o-n os 
Atenciosamente 



Asa, cantor a iraaco Ltfa T - 
Kantor & Franco Ltda.- 



OOi^Rc U-X. O OKiLrlx.iú- 



vivaldin-o de ^ouza 
Aux. de Portaria, 7-A 





Ministério <te Agrioultura 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS índios 
7a. Inspetoria Regional 



ATA 




Aos nove dias do mes de junho do ano de mil noveoentos e sessen» 
ta e oinoo, na séde do Polnd "Dr # Xavier da silva", no distrito de Ta- 
marana, Uunicipio de Londrina, Estado do Paraná, presentes os Agentes 
de Proteção aos índios, - PHELIPPE AUGUSTO DA CAMARA BRASIL, ALAN CAR- 
DEC MAR m INS PEDROSA E JOÃO OAHCIA DE LIMA, • ainda os representantes 
das diversas firmas oonoorrentes a Coleta de Preços, efetuada por esta 
Inspetoria, para a venda de 500 (quinhentos) pinheiros da referida 
área indígena e pertencente» ao patrimônio indígena, foi procedida a 
abertura das propostas em número de 3 (três), verlfioando-se o resulta, 
do seguinte: Proposta da SERHARIA IRERÊ: Preço-, cr#.21,050 (vinte e um 
mil e oinouenta cruzeiros) por pinheiro; Demais condições as da carta 
convite. Proposta da SJSRRARIA COMPANHIA OUARAUNA DK MADEIRAS: Preço | 
Crf.14.000 ( .uatorze mil oruzeiros) por pinheiro; Condição de pagamen- 
to: 50% no ato da assinatura do oontrato e o restante em dois (2) pa- 
gamentos iguais a vencíveis de 6 (seis) em 6 (seis) meses, sendo a 
prazo do primeiro pagamento contado trinta (30) dias após a assinatura 
do oontrato; Quanti ade de pinheiros: 1,000 (mil) pinheiros: Prazo pa- 
ra retirada dos pinheiros: um (1) ano com prorrogação para mais um (1) 
ano a partir da assinatura do oontrato; Demais condições; as da Carta 
Convite, SERRARIA SANTA TERE4A: Preço; 0r$. 19.000 (Dezenove mil cruzei- 
ros) por pinheiro; Condições de pagamento: a Vista; Aceita as demais 




condições da carta Convite. S, para constar, eu 

y ' « Agente de Proteção aos índios, do Quadro de 
Pessoal-Parte Permanente do Ministério da Agrioultura, lotado no Servi- 
ço de Proteção aos índios e com exercido na supracitada Inspetoria, 
lavrei a presente Ata que vai assinada por mim e pelas pessoas presen- 



t M . 



Poind^"Dr. Xavier da silva-, 9 de. Junho del^ôõ^ 
fjf ri f AyiJfc Ctt* (rféá*<* ér^AÁ 

ff m çtt Ántu+t/jr- 




0f « nU 4 9 de junho de 1965. 

Presidente da Ccraiasfio de Concorrência 
Sr. Chefe da 7a. inspetoria Ke^ioriai do *»•?•!• 

quadro comparativo (iíemcte; 



Sr. Chefe: 



tfasso as mCos de o quadro 

comparativo referente a Coleta de ^reçoo do à J oinà "DR. XATXX8 
DA «alLVA' 1 , a fira ae, que, por T«S , 3eja aájudicaao a quem de 
direito a referida coleta. 



l ípp« Jtu^s t o da 5GS5S Brasil 



rhelii) 

Presidente da Comissão 



Despacho; 

Eto vista das relhores condições de prazo ofertadas pala firma 
Kontor & Franco Ltda. , ercbora não sendo de naior valor e con 
siderando a necessidade urgente de recursos para a Diretoria 
e para esta inspetoria, ad.judico ao proponente acina referido 
a presente cole tf. do pregos. 

ííxpeça-se • devida comnicaçâb e lnvra-se o respectivo contra 



to 



» 




Aiisió de C ir vali" o 
Chefe da Inspetoria 
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Of. n.3 



9 de juiiho de 1965. 



Presidente da Coleta de Preços 



s. Kaiitor & franco Ltda. 



comunicação (Paz) 



Tendo em vista ter sido adjudicado à Vv.iioa. a Cole- 



ta de Preços para a extraçSo de 5u0 (quinhentos; pinheiros da 
área indígena do Poind "Br. Aavier da Silva", situado no Dis- 
trito de Tacaarana, Uunicípio de Londrina, neste Estado, confor- 
me oferta, ' contida na Oarta Resposta de W.Joa. datada de 5 
de junho de 1965, solicito o comparecimento a aede do supraci- 
tado Poind, para assinatura do respectivo contrato e cuuipriaien- 
to das demais condições estabelecidas. 



Cordiais Saudações 



PneUpp.e ^UuMsto da Câmara £ra&U 

Phelippe ^u^usto da Canará brasil 



UMEhE CQd O OKlUlhAL 




Ministírio do agricultura 
gJEIVIÇO BB PROTEÇÃO AOS 110)103 
7a. Inspetoria Regional 



RSLAT6RI0 



limo. Cnr. 

Chefe da 7a, Inspetoria íegíonal do 
Serviço de Proteção aos IndioB 




tin cumprimento as determinações de : ortaria nQ 17-A, 
de 5 de novembro de 1964, dessa Creria, passamos a vossas mãos o 
:elí fc.'f-io referente n venda era Ooncorrunaia :<5blicn de 1.000 (mil) 
pinheiros da área do Posto Indígena "CEE. TKLÊMACO 10814% desta 
Inspetoria Regional» situado no nunicipio de Ortitueira, nêste Es 
Udo, de ucôrdo com o Edital n* «-1964, de 6 de novembro do oorren 
te ano, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná. 

I - /ipresentou~ue sòr.ente, a Pirma líiDtfuTRI/a E C0k"R- 
GIO ANTONIO SAD t/At com * seguinte proposta: Pre 
ço;- upy, 10. 105,00 {Dez mil, cento e cinco cruzei 
ros), por pinheiro de 50 (oincj.ue.nta) centí letros 
de diâmetro acima, medidos na ultura U3ual do tron 
co de cada árvore. 

Prazo para r ti rada : - 2 (doip) rnos, a contar da 
assinatura do contrato, 

floodlcõea da aafltmentc s- PtupuMtat* i vista, no ato 
da assinatura do contrato. 

Demais condições :- A proponente está de acSrdo com 
os d-mais itens constantes do Edital -2-1954. 
II - Dando como encerrada a presente Concorrência , relti 
cionamos os documentos que a compõem :- 
1 - eôpia da Ordem de uerviço Interna afl 100, do Cr. Diretor do Cer 
viço de Proteção aos índios, que autor xzou á venda de pinheiros 
doa Postos Indígenas subordinados á 7a # Inspetoria Regional. 
B - Cópia do Ofício nô 300, dc 14 de outubro de 1064 do Cr. Cheíe 
da 7a. Inspetoria Regional do Cerviço de Rpataçaflí nos índios, 
solicitando ao Cr. Chefe da Agência do Departamento de Recursos 

■ 

Maturais renováveis, co.~ ôede em Ouritiba-Pr. , colaborae; o de 
funcionário, 

3 - Cópia do Ofício n£ 90/64, de 14 de outubro de 1964, do Cr. In- 

( SEGUE) 




O Illetor d© Serviço de Proteção aos índios, no uao daa 
atribui çôeo que lne confere a Lei vigente, 

< 0K3IX S8A»tO o diopoato no art. 1*, tte» 6 9 do Kegl«en- 
to H aprovado polo lecreto n* 5* 666, de U do outubro 

de l 963, 

o Inepetor de Xndlea, K 601-Í4B *LÍ»io 
PE CAKVALi©, fcaefe 4a 7a. inepetor ia aeglonal, cobj ae*e em 
tiba, botado do Paraná, para, oa cooleeâo a »r-t deetgnada peio 
referido Cbefe, proeedet a fenda ou industrializada© e cadeira» 
doe Poetoa Indfgenae euborclnadoe à »ea»a l. tnciuaive aaai- 
nas a reapeeUvea contrato» e 4e*ata ©xpeáientea nacea«ia*r ioe, 
obedecicae ae noroaa e exigências eet wbeiecldaa ao Kegiaento ao 
L «par t amento de Keeuraoa Saturais Beaotfveia, pelo decreto na 
52 442, oe 10 de setembro H l e o Código (Se Contabilidade 

;:a Uni io. 

Dê»ee ciência e cu*pr?s-»e. 

Brasília, 24 de agoato de l 9^4 

oy m t&M* ***** 

(ap Av Lutz Vinbaa Uevea 
diretor do 





ter yentov v gene la no RWMMÍ do j»R«N»R., ao Cr* Chefe da 7a. 
Inepe torla Hegijnul do ,^*;í d., roteção aoa índio a» aufcori;.;n 
permanência de servidor, para fnaer porte da Comissão de concor- 
rência pública* 

4 «»Portaria n 17-A* de 5/11/54, do ^r. Chefe do 7u. Insoetoria Re- 
gional do iervAço le "rotejão aos Indioa, dealgnando o Comissão 
Jc CicorrÔnei-. -5o1íce. 
5 m Oôpis ao Sditrl a« 2-1964, da 7a. Inspetoria Kegionnl do ->erviço 
I, •• •ir -To toa índios, estabelecendo normas para o GooeorrSncia 
iúoiicí;. 

G - cópia do recorte do Jornal Ciario Oficiol 3o . t, do do ^craao", / 
edição do dia 10/11/64» cnamendo atençpc para o Edital ntf 8*1964* 

7 - CÔpia do notificarão de eaaitiflr de atenção dos interessados para 
o Utí 1 n 0-1Q64 - puollcndo no Dierlo - f to lai do catado dr> É| 
r ná", no dia 10/11/64. 

3 - .tíeoorte do Jornal -azota do ovo , edição do dia 14/11/6-1» cha- 
mando eten.;ão paro o puolioação do ditai n* 9-1964» 

9 - ãeoor&e do J ornei >i*río do Paraná", edi;ão do dia 14/11/64, / 
clr :s 2a t tenção para ■ publicação do £ ditai ns 9*1964* 

10 m neoorte do Jornal atado do Paran5", «dição do Uo 14/11/64* oog 

mando atenção para a puolleação do ~3itol n ::-lJ04. 

11 - kecorte do Jornal "Gazeta do ovo , edição dc dia 15/11/6 ona- 

mando aoenção para a public: &o do ^3it:-l a 3-1964* 

12 - aecone do Jornal "^i^rio do Poracá'% edição do dia 15/11/64, ooa. 

nado atenção para a publicação do edital nu 2-1964* 

13 - Hecorte do Jornal "e Katado do arar/ , n-;To 3o dia 1 õ/l 1/64, 

chamando ntenão para í publicarão do .idifc 1 n :>1904. 

14 - Cô^ia do ofício n\> 1, de 10/11/64, do ar* residente da comissão 

de Concorrência Prtblicn, ao gr. Gerente do Caixa Económica j?ede- 
ral do Paraná- í'e tria* 
|i - uir de recolhimento da enuçao, nu j> i .^r* ilca Fadarei do Bs. 
v&ná-tie. triz. 

16 •* Iroposta do lioitante (três vias), 

17 - . '.a da ebertnre da propõe t concorrência Pública. 

13 - f ício ofi 2, de 26/11/64, referente a notificoçáo à firma vence- 
dora. 

10 - -V-i: do Contrato. 

20 - v;3pia do Ofloio nfi 37G, de 3/12/G4, do .ir* Chefe da 7a. Inapeto- 
ria Regional do ..ervi : do rotey"*o aoa Indioa* ao Sr. Gerente / 
da Caixa >oonS-<íca rc.eral do i. , arnná-í,!otri2, liberando a ceução 
do c | ncoi-rento ganhador. 



( , ..;;,...} 



(Emblema da WifÉMlol 
■mistério da Agricultura 
SHAVIÇO FLOKKtfPAL 
7a. Inspetoria Regional 




ministério da Agrlaultura 
serviço de JToteçSo aos índios 
I.R,7 - 1'rotocolado sob n» 625 
Km, 14 de out<> de 1964. 



of . na 93/64 



uuritiba, 14 de outubro de 1964 



Do Interventor na Agência no tarana do u.K.N.R. 
Ao Sr. Chefe da 7a • Inspetoria Regional do SJP«X« 
Assunto- Autoriza pei , manãncia de serviu or 




Vimos pelo presente autorizar, de acordo com a solicita- 



ção contida no ofício n« 300 da 7a. Inspetoria Regional do Serviço 
de .'rotecSo aos índios, aue o f tjncioníírio Italo Sampaio, lotado na 
Agência no i arana* do Departamento de Recursos Naturais Renováveis, 
Tjermaneça a disposição desta Inspetoria Rogional do serviço de yro- 
teçSo aos índios, para fazer parte da ooraissSÕ de Concorrência des- 
tinada ao Julgamento da Concorrência rúblioa para a venda de pinhei- 
ros das áreas indígenas dos 1 ost os "Oel. Telêraeoo Borba", "Fioravan- 
te Esperança" • "Cacique Oapane«a" situados neste tístado. 




Atenciosas saudações 




Interventor na Agencia no Ba- 
rana do D.R.N.R. 




Ministério cia aferlotilttra 

m : 'O !JK H< T* .CEO n^i lN,£uii 
78, Inapetorla *\«£.lor,al 



■-. 'V- TA MO 17 -*, K R ^ W< V:.0 JS 196ft. 




Chefe da 7a. inapetoria Humanai do sorrloo de 
aos índios, no «ao ê.e MM atrItJTilcoe», 

H uoLfi5 mèm* &**am * oiMtóu 

Agente M Mt#l «os iaUM, ol^sae a, nívol 6, AM ^OU.Agen- 
te do -roteio noa XnAloa, olasne *, nível 6 o HU0 s^AIO, 
atMM a, nível a, ob (UM pri«aeiroa «I lotaoBo do M^p de *rote- 
gfj MH indioa, oom exercício nesta inapetorla e o ultimo, lotado no 
^rt*rr*nto de Keourao» Natais Wl l l lHH, exercício na agên- 
cia do regrido <Jn3o f em uurltit>a, tiaiado do 'arena, para bod a 
jlnHÉajU cio pnnin, WM»litWI ■ d * uancorrêncla lm- 

o^lda do wwMaw*», aoertum e JéTIIIIWI M propostaa à Concor- 
rência *&llc*, ?ai* a ^nda de l.uw (Mm "11) <>l**XXOU da áVaa do 
'oc.tr. mfwu* "C! T„ '•' :vm^ '^Ta% ^it^do no aurdoíplo de urti- 
gueira, optado ti.o av~r/. 

jê-o* ciência e ounr»r»-se 
Curitiba, 5 de ncvetíDro de 1964. 



'4^1 'c Vá /ta/ Ai. 
"'Alteio cle^rvaTho 
cheia . r. j.ncpetaria 






sarvlí»o r^taoao aos I adiou 
7a* laiuitorla 1»gloaal 




Wã eoJ*~oralAaAa ooa autortaacao ao «r. Ur» tor <io i>rvir t 't> . « Tot«çIo 
ao» Tadlo», fooo mtbXlco »ara «aaliaiHa—ln Am t*t »ra «aaAoa rrn« v d» »o Ur- 
do eaa I.«ls vlcantM « v ;>rinolr>*laant0. f> Título VI X âo Ka«ulaaanto 
Oaral Aa OontaattlAadt úm^. ?--t« o 1'»» íftéVir-a ' ir-.r.to) ftlr. r»-?n« a >rl- 
•Mim ?4blloac»o Aèata *Alt«l ou nn .*ritíairo dl» útil qua »« IN fMNi»* 

15 (nutns«) luni Am dia» fitais, fta «acuada « aaxtfc-f«nra t rd ;<*i* 
d» 7a. T*sn«t->ri» Ba*iaa»l do n«rvi(?o d» *IM#QM no» XadiOft, «ltn nu 
rua <b»ao "raln» »° 869 v na eldada «a fcurttib», : atada fio Par*»*, oada 
m rauainC a OoolaaSo da Ooaoorrencia ->r«t*iAiAa paio a senta Aa 'rotação 
aos índio» - aMUfó! P* AWWSPO ÍSi GBUUttA BKA!S3k t aar«o ranabiOa^ aa 
^ronoats". r»»rn a irana Aa p&ahalros aa: aaguinta quaatl&atf» a ara» 
la&isaaa i l.ooo fali) Plnhalro?*, na araa Ao Po ato In&ígaaa "C«i .'"«lânaoo 

ao sunjoi lo fta BrtlaaatJnu 



Mrta», alt a 



jorrèrwin, da a 14*00 



la. oa-uUçfio - os int«r«3'=adoa <?u» prataaflar 
aoaparaear até a ant««-VMpara o a raallsaçla Aa 
a*« 16. r j nraa, aa nada fta 7a. r»a Storto Tiattional do fiarviço Aa Vrotacif 
ao» Taftt»-, no aur>r*;eitafto aaAarotio, oada reortfcarSo um Ouia para Aapoai- 
tar aa Oalxa *:oo»b«loa FaAaral fto stafto Ao fmtmâ (aatria Aa Ourttifea) , 
a Iresortaaola Aa 109.00% (çaa «U oruaoiroa) a oauclo nua taraatlrã" 
a a ir«**^ata^Ho Aa auaa propo»*»" « a firaaaa Aa» aaaaaa ata a a*»i.nat:ira 
Ao r»?r>»otiTo omtratn. cortando Clt; <•> Bo aar praatada aa ao«A* oorraa- 
ta ou a« to&leaa «a dívida WÊÊÊm FaAarnl ao Portador, 
n - a» mio ateyt»» y JMiiiitiiim n rmargnsi». 



2a. or 

Iaarretorl*; 
tbaao "ar<*J 
frisai lr»o 

ftav : 
-. ^ 



rUo - Ko dia a h-sr» "ixadoa aa«t»í ditai ,aa nada da 7a. 
daaal Aa 'íarriço Aa ^rotaoSo aoa XaAloa v alta aa rua 
269, aa iiflntlaa, at»fto Ao rarnná f ra'iair-aa-á b 
Lda tio JaAçan-nto» a» ldo:i*iid»fii« fio» llcltuata» « do ^-Aca- 



- ralifltítaar«#2itw, 
mbAO Aa««jl»aaiPifmioa 



n.jio »í«i li 



í 



II ) 




oo&Alooos *-r*vists* nsat* flital» sob o R, lt«íl9 "i 

4*. eoa<n?*o - Apos o JiAgsmrto d» ldoaslAsâs» wrfin i 

M twéltiaros oosttoado ss propostas dos ooaeorrsnt** v l asado» idóneos. 
6». - as aropostsa asrfco Udss «n vos »lta § a« riy s —y ii 

*os oí»noorr«»n* >r> .Vrt -n idónooo a o*i IpMNMi iaoldldo aa nusl- 

iMt?r írois***?*'*» 

6». 'nnMfl»* • H rt?>iai5o psm rsosblnsat o • oosrturii Us» -arosiosts», 
l»yr«r-ss-á M «t* *.-n' ;i í.<-; no lilno crtciíi «o st «no do 
T>orsBá« 

7s. coadloao - Os oro?os<iat«a ao «to da r^RlissoSo As tlftMriMl 
d«v«r»o snr»9^ntsr os as£silat«' cootNttos, staallssAos, As Xossllcisds 
ostAs tl varara «u* WÊÊÊ$ 

S) - OTOV» de f-:x1.i?tórt'M livxl finar; 

o) - d» mittsoJhi «s tortos os impostos dsvlflos, 

fodarals, sstsdosls o ntpioipalsf 
o) - oerti<l£o r.s «te tr»t* o ijoorato n* 1,843, <t« 

•*-1h-;v9; r< M ' £ ««"lonsMss^So Ao tral*tt.o 
(1*1 «los 2/5); 
A) - oartlrt3o da o<iit»<;Ro do Tfioowto </..*• aad»; 
s) - ->roYa AS qtiltsoio ooks o t»rv} o V.tllt>:rj 
f ) - dootsatatos As idoaslAsAs flasaoal», dst SÃOS 40 

oorr«r»t« uno « «x-«fiiíi.os >or oataosisefcsrit.oi? baa- 

f ) - ooafiseifMttto As os uoso As its» tr»ts s !»• ssjsVi ?oj a 
h) - tlt.0.o (ílsiton-., f ; n ncòrflo oo« o art. «IH, alía*í»a 

os. ooadlftso - Os enaoorrsKtss qm a»o sprsssatsraa aa f a-nsn UM 
o psrfsits ord«fa o» .*oe<»«*itoa axleMajA !■ MÉfl 
Ola&Aos d» co?wjorTèaoi»! t se» dlrwito s ooftXqssr 

fitf turi - srt.74i) 

»b. e-T3rtloH9 - w vwolfioros fsoharto» <» Iserados sons lartle*?35o 
te n< y.n« •> -ró ,o*2 .í o •" ■•'■o>ostaa f rlsvldsiojflrts Aatadss 

* sssl-urfn?, devwnH sor sprsssatsitUi* ss 3 (trss) via», TrsfsrsacM- 



tõo ou raotjrso 



( 



) 




•«ata datHografadaa, mm raa ir»« f mmO mn ou o: 

mta foraula da oostplata wihtst«iaao a todfsn aa coadiç/tea d««t« f^taCj>A\ 
da aoordo oom o T»«fulaaa:*to fíoral da t?rcitat>llidaua ublloa a o prood ^ 
uaitartn ara algariawoa a por axTanao. 

10a. coadlcSo - A* :>ro mintnn ajaj aãe> cativaria cia acamo oom aa 
ooafllotte* daat* Edital ou aa nua ooatan: an ofaraolMaato Aa vaatogaac 
qua ato fora» oblato doata -iMíí : f n, v?ow a» ala aa 11» a;>re*aattirai! 
alternativa a aobra outra a propoataa, ou alada, a* ruu Wttivai tok^g» 
ar.o lftHfi •»<f- í ta Kdital, aSo aerllo tonada» ora coaalder 0R0 por ooa- 
31*0 d» Julsaaamto daa ronoorrfeaoiaa. outroaaln, não aarno oonaldara* 

depóaito lai oauoSea a ç;ua aa pifar a condição :>ria»jl»% 

11a* aoadlolo - 16 ttar^o aoaltaa propoataa ow cotação a >artlr 
do oraco MÍmino ftat rtr?.10.*ro f OO (da» aill oruaalroa), ror jaldada a 
qw» eoaalaaaw oa aofulataa ortreprotslaaoa, ala* do* axDraaaon naata Ndlta 

a) - rnso ( ! r rotin«-.a: 

b) - ÒbrlsagSo da rabina* lo na baaa «ialt*» da 3x1, ou 

.aja, jli-atayao <l« troa isuâaa por caca arvora que 
for abatida 1 » 
o) - auJalgSo á flsoallaaoSo nua «ara* afatuada por fua- 
oloaarlos Aavtdaa*at« ortsdaaataAaa pala (ihafla Aa 
7í». "Dia >«torla t*eiaa»l do arviço da Protaotte MM 
ladioa, 

lfla. ooadloio - Hto oaao de sapata tara* prafariaola o propoaaata 
M aoraaaatar maaor prasa para a ratlratin tia a arvora». 



lis. eaaAlpâo - apo*» a orttaalaaoão a axaa* doa prooaaaoa da Ma» 
qorraaol» aa naahuma irrarilarlaada fbr varifloada. aará falta a adju- 
^loacSo ao ^ropqaeata aaji B7>r*m**tar a ralhor of«rta, 

14a. ooadlr?Xo - Ho oaao da o propoMBo adjudicatário aa raouaar 
a aaalnar o contrato ou daixar da f are-lo tiaattro do pra«o fixado na ata 
••ditr-1» vír.-vrr» - Irrito A v.ucTio, -uo r< \\irt--r»' R r ^icí: ia:-i v .an«, .0- 
daado a*r adju -'toada a conoorrtaola ao 20 colocado, a Julao da adaaai»~ 
tra^So, 

ummí 




Ifxt. condição - o p*wn<ists ad e ludloatario úmveré' aaalnar coe esta 
7a. MMMft Bacional Ao :«rviço da ^rotação soa índios:, dentro do 
prazo da 6 (cinco) Alas eontadoe d» data 'iia lhe fbr notlfic»d« a adju- 
dicação, me coatrato pelo qual aa olaneará* «o riel cuuriaeato da sua 

16». MUft* - aí condições eetnoeleeldae neate Kttltal farFio parta 
integrante IH oootrato, indapeadante da tranaorlçao. 

17a. oonfieBo - V*o saci st irá ao oontratpnte o diralto da nMtnV 
t^loaar ladaataao»o ao caso da anriLaofto da proaente roneorrênoia ou 
por MMMM da iMHf daa MMM contrairia. 

10a. oondlç&o - contratante MM Iniciar o» aeiis MMM M- 
tro da (trinta) diaa a contar da data da aeaiaatura do contrato. 

19a. eoartlrão - o ^ar.o poro a ratinha do - :>inr .■» iro» oiijat© d» pre- 
<*«ate aaaawriattla, eara* ao ânsia» da & (doia) anoe, a contar da data 
<"» «aainatrfra rto onatTT-t©. 

aoa. condição - o nrooonante contratante, ao ato da ai?eto»t.ira do 
contrato, afat-ianS o pa«MMKto total corroa MÍN aoa nil >lnfc«iroa, 
•a moeda corranta o «lretaaonte a* f*i*fla (ia 7h. Inapetortn MM 
erviço de rotação aos Tntfioa. 

21a. oondloSo - o contratante a«Wí ron.»'«iaavt>l por oualquer dano, 
o>» a» virt,*a da «naooaa toa trabalhoa da retirada doa HMrtlf 
for ajajaado a t«rorlroa, nf,o «ó & :.ronriadad« c>f.o a penaon*. 

*». condi*** - ' leeor-se-â* o Foro da Ooanrea deeta Capital para 
dirimir çuaisonar ÉMN ■• Ai^aito daa /artes roatratantoa. 

23a. condição - Oa divaraoa trabalhos a daapaaaa ocnaecieatea da 
retirada doe MMM É«Ml Por conta MM do oon ratante, 
n*o onoaMn onne al*ia* ao nervino da rotação aoa Tndioa. 

24r. condição - o oontmteata aa HMl M "1 ■ M M" MM" 
toa, a raapaitar todas aa ordana Ml» do «arribo da Protão»© M 
Xndioa a da lefisloçSo mia o rose, MH aorovaitrr, taato nM 
poaeivel a não da obra do IntUo. 

85b. condição - o contratante farn* MUMT por mia oorta »«> frM 
oficial sua lha f&r iadloaco polo MMf* da :'roteç£© aos mdioa, *° 
Praao orarieto aa Lei *U«*ta, o texto integral do oontreto assinado 

(<*>;ouk) 




<3f 



• 7a. Ta -7 «-t^rli- no '/.0?nr:.v> :t STOttçfcÍTíiO» lati 

ÉS»* cnrv • - *.m«mm ooTTea-ioadaat* »o Ittooato Ho flilo ^ro^ 
•?oreio»*l ftwrtfto aoljr» o Talor Ao coatrat o correr» >or conta flo coa- 
tr tívt" ( f »rt. a», 3«, cia a ror«i>» '-rrrs': :■■ o ccv;ifj| rs» lf«#fl»^ || 
12-2-59). 




... - ... . 



27». ooadloao - A raaolallo Ao contraio MM « iwrd» 
te Ulmo a Irei to do aoSo ou laterpaXaoSo Judicial toro lugar ojiaaôot 

a) - o coatrataata falir 9 aatrar ok co&oorteta a* «» ftia*oiv«r| 

b) • traaafartr ao »«ni totio mi «r wtu o coatrato »»r revi» 

■aaiaalii da Cbatta A» 7». Xna:>«torla ttaelanal Ao «rvioo 
fia rotação ao» radlf>»; 
o) - M ven.fl©ar o iaadiwpllewato te ««talQuar te» oundiona» 
do eoatr»to» 

88» « aondloBo - A cliobo aoaolnaate aa priaalra coadlofio daat» 
: ditai *«r«í iRvaatate «traria te 0MWãÊÊl^ÊÊ fln fihcfia fla I.K.7 I 
Caixa Koonòeio* Paderal Ao 'iatado (lo amaá, «at «ateado- aa »*ta cncwil- 
eSo r «r,t í ao ■ j Mo—ta aaj?afticat»Vio oono no» tesa la cmaoorraat»». 

IQft, oondiolo - ©ontratf ata naaTar»* ao looal floa trala.ll. o» ura 
r« ; r aaaataat • , âavi&aowate creflwiolaflo, coa quan a riaç&ilaa^So ^o&a« 
se antaader. 

30b. e-sndlolSo - O Oaxtratant», » orltttrlo d» dhafla da 7a. laapa- 
torta *ta*ioaal do ?*ktíoo da ^"roteolo ao» ladina a mm aant <« mu» 
pajaj «ata ".«particifo, pater (f Instalar dentro d» iras te J^ato Tadlcaaa 
"Oal.^olanao^ ^rha% uís* marraria, oujo aamUnim aerá rat Irado fia- 
do o rraao contr»t<ial, hm abeira ni atua vaiciloa a unira» ia te aervl- 
qo ( ficando, porte, para o 3. .1. an adlf ioacflo», cercado», potra Iro» 
a teaal» oaafaltorlaa q>an flaar moa torraaoa te ára» ir.dit;«na* 

31a. aoadl^So - t?onatltu«n, taaJbta, objato da praaaat» ooaoor- 
raacl» oa ^tahalro» a^mnlAM «ar lnoaadloa, o O» axtracTio é «norl- 





3;ia. Ooiaiçãnj - Ooaalcera-ise coííq usllBflft, de {;u» truta a c«> 
41çfio 12a., o dinheiro co* o dlflt*»tro rt« o f 80 (olaqtMSt» irentíacstro) 
T?ar« cl»»», n?í<U<l«i st» nlt>ir« Co tronco d» tírvor»*.- 




** 1 •» ^ 



ii aov^BíM'0 cío i 



ÍT>ixK ftu^iato d« Ofteara 3Jr»5. 




MU9Pf ftu$i«te d» 01 www ar»i 




V I | ff 
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Ai t 

</I.UM 



B ftr 



ícipel sanciono a seg'iinte 

. Fica o Poder Executivo 
ievidaiTieiire autoriza 1 :» » 
lenMiH de i;m Credito E8- 
n • valor ie cú 3fil. 000.00 (tre/.m- 
<essenta e um rttS cruzeiros;, paru 
faca ao paga menti» de aqurs ç'Ao 
Motor inárca AJho •> uniu ohaye 
, compressor dó rV» Artesiano, 
na A L.rMladora. tte Miguel B :s- 
aa cidade de Coiné.iio Pro.-ópio: 
,i> í.oi- Paru cobertura do Cre- 
ta Qartè da cota do Arnt'0 2C, na 



Rs 



am- 



Jrta data «a sue papuca 
■ a* disposições cm contrário. 
Eutico da Prefeitura Municipal W 
Uva Mariana, em 2<J de uutUDiu de 



ftr Aotono Pereira IJiiiíi 

" Prefeito Muntcpal 
.!cã<> i * • llíjúflírédo 



I.r.I N.o 51.6 
->riiiM''u:-Cv : f» Crédho-Esp ''-'ai. ' 

\ Camara Mutiíe5tiat ; <ie Hasita Mariana, 
B tauo do Ptuaná Decretou, e eu, Pre- 
ei!o Mun'cipal. sa vciono a seguinte Lei: 

Altino l.o) — Fica o Potíer Exe- ti 
Viu deSp^l, devidamente auloweado a pro- 
<cd?r a ftbartura cl- u«i Crédito EspwaJ 
ia hl»Dort*ftPla de 'Cr* 32J» ; .«Wt.O0 'tre- 



a anu si - 



l)r. Antonio Pereira Unta 

Preleito Miitiic pal 
João Batista FUuchvdo 

Cnnredor 
d vez — Cr* 2.000 W — P-32-JI16 

III N. 5f» 
Súiikiim: 1 ri;> Credito RspeçiãJ 
A Câmara Munie oat de Santa Ma. 
nana. Estado (lo Paraná, Decretf-ti 4 
eu Prefe'to Munietpál sanciono a seguni- 
to Lei: 

\-. ■••.'(> :.• t ' Fica o Podor Exerm t o 
Mun^inal devidamente autorizado 
preêçrót»! Del a proceder abertura de ún 
Créd.to Especial na Importância de Cr* 
"ití.sHOOO (seienti> e spís mil, quinbentu# 

sessenta em/eiros). para faz.r taee afl 
amamento de aquls.çáo de uma oeleçãfl 
ca LEX "Legislação Federai", con- 
tendo 11 t onos, de 1.352 a 1.962": 

Artigo 2. > Para cobàrtúra do CrédS 
to de "õue trata o artíyo anerior, será-- 
apiicado parte da cota- do Artigo 2ti, da 
Constituição Federai ; 

Artigo H. > rasto Lei «ntraru em v fl 
gor na data da sua publica -ão. revogar.." 
st? as dispôs. çóes cm contrário 

Ednicio da Prefeitura Municipal tia 
Santa Mariana, em 2H de outubro cie 
1.964$ Lmr 

Dr. Antonio Pereira Lioia 
Prefeito Municipal 

.Icõo En'ista F-tpieireiU» 



ua n. 9M 

A Câmara Municipal d> 
na Estado do Paraná. D 
Pruíeito Munieinal sapcio 



Municipal autoriz. 
importância d» Cr 
ciuz?iros) na atm 

m"la DOira" nus 



da realiza "ão da Concorrência deverão 
a^VsSvVuái' os seguintes oociunen.i.; 
i atuuli/.ados. ' da localidade onde tiver&á 
sua sede: 

ai prova de existência legai da lir- 
ma; 

; bi prova d:- quitação c!e todos os 
impostos devidos, liderais, estaduais .• 
municipais; 

3) - certidão de que trata o Deer.no 
n. 1.843 de 7.12.39; referente á nacio 
naltzaçáp io trabalho (Lei dos 2 S); 

d» — cettidão de quiiacoo do rmpós.td 
de Rsnda: 

| t*' — prova de quitação com o Servi* 
ço Militar; 

íi - documentos de idoneidade timo. 
ce;ra', tíatad..s ct.i corraiUí ano e expedi- 
dos j)or ostabc.lce mentos Ijaneários. com 
ffrmàs reconliec das;. 
• g> ■-■ coiilv cimento da caução de quu 
, trata a l.a condi ão: e 

h) - titulo eleitoral de acordo com S 
art. ?M abneas c 6 e du Lei n. 2.65.0, 
de 25. 7. 55. 

8 a condição — Os conporrentfes que 
não apr. .«ntar;m em Forma li>«al c 
peri ita ordem os documentos exigido» 
na ccndicAo antericr. siráo excluídos da 
concorrência sem direito a ctuaiqtier re- 
clamarão cu recurso ( R.C». CP. arí.< 

W ii.lH FJfOlMiSTAS 

y.a (.on.l çâo - Em invólucros (ecbado^ 
e lacrados com a indicação do nomo do 
prop;'iien.e- e ;o conttudo. as propt sta c ._ 
Gt;vidam< tile datadas e assinada:, dovr ■ 
iv. o sei fpr .-.-ntadaò em 3 tljs) vias 
prefí-rencialmcite datilouiafadas, sem 
rasuras emendas ou entrelinhas, cón. 
tendo uma lórmul i de compl ta submis- 
são i túlas as cctidições déde Editai, d? 
.aeôrcio com o Regulamento O-.Tal de C'n~\- 



«eútç co'icorrenc'a ou ]'or im"viii;é!H't;. 
tic qualquer das condieõ s contratuais 

l«.a condição O conttatanse aevt- 
ré iniciai- os si us uabaihos dentro de .>(' 
(trinta i diati a contar da datu aa assina- 
tura do contraio. 

I9.it condição • O prazo pura a re'..- 
rada cibs pinbenos objeto du presente 
concorrência será ao máximo oo 2 ídoisi 
ar.os a contar da data da assinatura oo 
contrato. 

20 a condição — O proponente colura- 
tante, fao aio la aís^atura do comra. 
to, efetuavá o pagamento total corrç^ 
jiond' ntc aos mu pinl 'ir s ei" nioeo.i 
coerente e direiament-; a Chefia da 
In:poto:'ia Rtc::onal do Sírvi - o de Pro- 
teção aos Tndiois. 

2l.a condição — o contradance ser:i 
rosponsáv* 1 jior ciuaiciuer datto, que etv 
virtude da fxeeuçâo dos trabalhos 
retirada dos pinheiros, fôr eausrdo á tef- 
o- ires, não só a propriedade cuno a pes- 
soas 

o ESeger-«e-á o Fôro 
ta. Capita! ^ara. diriinu- 
quajsutu-r duvitla sele direito das panes 
contratantes. ■:/, 

23 a condição - Os diversas trHbaiiu.s 
e cli -p,-sns consequentes da retirada doa 
pinheiros ocoir rao uor conta s.xcluaiv^ 



22.a cot 
Comarca 



OlO.) 

cotn 



■st-.ís yt;c nao 
as condições 



o coniiatante, não cnbo.ndo õna 



co Servi o d» Proteção aos índios, 
24.0 condição Ò eomratí.nce s< 
ga, por si p por seus .propostos, a i 
lar tòdas as ordens emanada^ d' 
viço de Proteção aos Iadios e da 



assinado com 
do Serviço de 



u-té o K. 



Mari. 3 *a, 



B l E 1 ! W 



litlA 



boíví-^o do P.o cio aas índios 

7 !it!j;-eloriu Regional 

FDITAI N. WMl 

De eoiiformidade com amoiizacâo Jo 
■ir. niretor do Serviço d; Proteção ojs 
índios, uivo puoiico para coaheo..iLino 
'tos intercssaiios qu*\ de acordo com as 

o VII do Retiulaincniu Geral oe Cjiu.^- 
-,il,do< e Pubiiçá, u.é o ío. Idéciiu quoi. 



188 í:staiio do Paraná, onde se ív.mua 
i i.'oc-ussao na Concor.enc.a prcvciua 
3 io a :enle ue t-roluçao aos Índios — ol*. 
V i]ei.DD<: Augusto da Câmara tirasit. se- 
r.to r. eeoioas rs piojiostas para a vukí.i 
i piiihei:cs na s< uuinte. ciuani-iduoe e 
àreã indígena' l.oim imli ninneiros nà 
%rea do Pósto indígena -cvi. Tetómacy 
Borba" situado no município de Or.i- 

l l>.\ INSCKICÃO 

l.a condição Os .nteressados que 
uetendereru concorrer, díverão coinpa- 

recer • té u ante.véspera /. rettlizaçao Ua 

Concorrência, das 14,00 ás I6j66 borau, 
:;. Séde da Va Inspeti;ria Regional do 

Serviço de Proteção uos Iíidios no suprtt- 
• iHdo endereo>j. onde rec-eberão uma 

'va.z, p.-ira d-positar na Caixa EeonomU 



Dr. Anton'o Pereiv 

.Joio Ba'*stn Flffaí 

Conta doK , 
F Iv. ■• Crç 1 



rão aceitas pro- 
1 art ir do preço 
(de/, mil cru- 



•1C0 i 



C gr 



D £ B 



OJSte Eoital: 
Prazo de retirada . 



obnyaçito 
ck 3 x 1 



de 
ou 



. . i c-cieral do E>tado d:"> Píuaná ' nr.it -. ;i 
de Curitiba), a importância de tt&OdO/Mjj nK« 
tcan mil cruzeiros) a cau-áo que ge.ran-: ( 
ti.á a apresentação *de sua.- propostas ej eíetuarta 
a firmeza das ntesmas até a aTiinaturai cr^dencit 
co resp ct.vo con rato, padriiad d ta cau.' te -li li- 
ção ser preslada em morda corrente ou aos liidi 
mi Apólices d ' Divida Pública Fcdcal ac uj 1 cr. 
Portador. terá pre 

n — DA SESSÃO ?'ÚBL1CA pE Jt T L- senínr n 
G AMENTO DE TIí D D M>E KÉCEBT^ arvores. 
SíSNTO É AHERtVT.A DE PROPOSTAS \ .._ 

2.a cond cão — No dia e hora lixados! 1 
nêi.t. Edital na Sade d?.. 7.a Iiíspetoçw exi 



reptanl jó nf 
>,.'.;> planta*; 
árvore que 



sujeição á fiscalização que sera 
por funcionárfos drvdanietee 
do» pela Ch> Ha da 7.u Insp. - 
jictial do Servi o de Proteção 

.réneia o proponente <ttt? apre- 
emor praao para a retirada das 



- DÀ ADJITDICACAO 

condição - Apój a organização - 
dos procesws de esoncorrência se 
na Irregularidade fõr verificada, 
iita a í.dluaicaçào ao piopç-tíeul* 



vírificada a ic?orié'dad^ d is con-or-enta^J 
s ndo desclãTsificaeos aqueles dtte tião< 
sa'isti7.ercm as cõn.li ò?s previstas' ues-.e ; 
Edital, sob o Titulo -Da Idoneiúitíle" . j 
, 4 a condição Apó"> o íulgaménto da j 
idoneidade, srrêo abertos apenas qs in- J 
võhicros contendo as proiiostas dos cor.- ; 
correntes julgados idóneos. 

5 .a condição - As propostas serão ti- ' 
das ( m voz alta, ua presença dos con- 
correntes julsrados idóneos e que não 
houVerehl incid do em quaiouer ur.pus i 
nação. 

6 a condição — Da i^união tjp.ra reee- 
bimõnto e abertura daí pro^Kistas ja- 
vrar.se-á uma ath e ; iie wrn puBItõ&da no , 
Diário Oficia: do SatedO do Paraná. ! 
iu DA uh)m:ii»,vi>k 

7. a condição Os pzvtpoaenM* no ato 



do prazo fixado ne5te Edital, t)erdera 
direito á Caução que reverterá à rena.i 
<nd $;ena, podendo ser adjudicada a co«. 
tjnèncla ao 2 colocado à juizo du ad- 
ministra-ã" 

j.í.a condição O proponente adjudt- 
caiório devera assinar com esta 7.a ips- 
petoria Regional do Serviço de Prot-çjo 
aos índios' d"n'ro do maz-o de 5 rcin. 
coj dias contados da data que lor 
noltticada a adjudicação, uin rontra«.j 
pelo oual se obr gani ao fiel «imprimi i- 
to d' swa proposta. ' 

10 a condição As condições estnne- 
leçiáas neste Edital tur&o purte ixut 
grante t?o contrato, independente cia 
t~H!Scri"ão. 

17.x ctódiçâo Não assistirá ao cnú 
'Jívantr o d're : to de pleitear nuulqu^i 
iftdcrúítvçiSeo no cl4SO ^c anulação da i>'«- . 



O d 

*iu 



; ojoaicaia 
rentes. 

29 a eondi-ao 
terá no locil 



as conoiçov oo contrato. 
VIU - DIVMR :>."> 

lição A caução mencionici: 
ra eo^.^d ção déste EJltal ser:' 
através de ecmunicaçáo d» 
llB^. 7 a Caixa Económica Fe 
Istído do Paraná, cst.end.nKtu 
audição tanto eo- 
•lo como 05 d.'.! 



propciíetttf 



— O contra 
trabalhes u 



nel do Serviço de Proteção ses Ini 
sem ri nhum .ónus para .esta R-nai 



dsrCados. potr iros e demais benue;to-' 
rias efue fister nos terrenos da ár?a indí- 
(tona 

;n.a condição Constituem, lambeu., 
obieto da presente concorrência os pi"- 
r.híiros s infidos por incêndios, cuja ex- 
t ração e pr oritária 

32 a condição Considera-Se como uni. 
da.le, de que trata a condição 12 a. o p: 
niiíiro com o diâmetro de 0,50 (cinquen- 
ta c ut metros i para cima, medidos na 
altura do tranco da árvore 

%i IR-oPI-Curitiba-PR.. .. de novem- 
bro de 1ÍW4 

(á) Pli"! pp? August 1 ; da Câmara Bf;tsi! 

Presidente da Comissão 

Visto. ^. 

Ui) Vlis ; « de Caralho 
- " Cbe>"i? da In :-et'-r:á do S P.I. 
Ti Wt» -lv. - Cri li. 000,00 - - 3293» 



n 



III 



i títto - • {ff íUuitui* 
7©^ icepetosi* ttgttMt 





a ittençâb ása Ut *!♦»•«**# paia o £Ht*l a» «A^t p*M**Í 

* t itomH i »eada á« 1*700 | tew* »U) Síiasei*** &«* H *aa*<> 
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"GAZETA DO POVO" 



Edição do dia 14/11/64. 




Ministério da Agricultura 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
7a. Inspetoria Regional 



O Presidente da Comissão de Concorrência Pública, chama a 
atenção dos interessados para o Edital cfl 2/64, publicado 
no Diário Oficial do Estado do Paraná, ao dia 10 do corren 
te mês, e referente à venda de 1.000 (hum mil) pinheiros / 
da área do Posto Indígena "CEL. TELELiAOO BORàíA" , situado / 
no Município de Ortigueira, no citado Estado. 

^uaisouer informações, tratar à rua Sb ano Pereira nS 
269 - Curitiba, Estado do Paraná. 

Curitiba, 14 de novembro de 1964. 



Phelippe Augusto da câmara Brasil 
Presidente da Comissão 2e Concorrência 



Visto : 



Alisio de Carvalho 
Chefe da Inspetoria 



CONFERE COM ORIGINAL DO JORNAL 

>uza // J 




ViyjildjL 
Áux. de Krtaj 



'ní-/el 7-A 



Ario do paraíba" 



Adição lo dia 14/11/64. 




Ministério da Agricultura 

serviço d . proisgao aos iíídxos 

7a. Inspctoria Regi jnal 



O Presidente da Comissão de Concorrência Pública, chama a 
atenção dos interessados para o -ditai n* 2/64, puolicadc 
no Mário Oficial do Bstado do iarana, do dia 10 do correrj 
te mês, e referente a venda dc 1.000 (hum mil) pinheiros / 
da area do Posto Indígena "c,.L. riXi*..-.co ,;0R^" , situado / 
no Município de Orclgueira, no citado Estado. 

Quaisquer informações, tratar a rua íbano Pereira nff 
269 - Curitiba, listado do mraná. 

Curitiba, 14 de novembro de 1934. 



Phelippe -u; usto da Câmara Brasil 
-residente da Comissão 3e Concorrência 



Visto: 

Alisio de Carvalho 
Chefe da Inspetoria 



CONFERE 00M ORIGINAL DO JGRÍL.L 



"ESTADO DO PARANÁ" 
Edição do dia 14/11/64. 




liinistéri • da grloulturo 

aERvr.p o i psors;&> aos ZSDXoõ 
7a. Inspetoria *egi ;r.al 

O Presidente da Comissão de Concorrência .-úblioa, ohama a 
atenção doa Interessados para o iídital n L< 2/G4, publicado 
no jiiflrio Ofioial do Estado do araná, do dia 10 do oorren. 
to mÔs, e referente a venda de 1*000 (hum mil) pinheiros / 
da área do rosto Indígena "OJU TBUÊtâOO BQRik\" , situado / 
no M.:niciplo de Orti;~ueira, no eitado -atadc. 

uaisiuor informa õee, tratar a rua ^>,jio ereira n 
2Q9 - Curitiba, ^stado do í-raná. 

Curitiba, 14 de novembro de 19G4. 



P&elippa ^agaato da oftaarc >r; 11 
-residente da aoralaato da *oncorr5:icia 



ViutO: 

Usio d* Carvalho 
Chefe da Inoyetorin 




"DIÁRIO DO PABjúIÁ" 



Edição do, dia 15/11/64. 




O Pvaaêâanta te .gralaaSo 3c ^oaoorr&rioia PflM tOj aaaaai a 
a ta a fl a oa* laUrMMaM ptm # Sitiai a* iwoliaaêa 
ao alteia âf&aiai a» latada ao avaai» do dia 10 do oorraa, 
la ata» a refarenta a vaada jeUOOO (íu» ali) olniialvoa / 
«a «ra© o» Poa«ô Xaáteaaa *J l« Hti«ttal laWtt • aitaad» / 
"í j ■ ioí la j : ,1 u*t t r. . ' 3 o 1 1 io bi Lo* 

uaiaaoar informa 3ec, tn&ter I ma taaoo **a*ai*a m 
,m • oritií^., laiaio 3o o*o*>A» 



ti 



VlôtO; 



liai? de carmina 
•-baía aa Saapaftarif* 




"GAZETA DO POVO" 



Edição do dia 15/11/64. 



Mingo d i*aors;&> /soa zn»ios 




O PvoolAonte ata '-.orotooto do Coooorgêooltt Públloe, «Una • 
ato^ao doa IntorooaOftHl po*o o Mitnl n* publicado 
no A??i- fioUã lo *.su.:.q 3o m*c:jÍ, j.o dit 10 di oorre a 
to aèo c e ref«»enfeo * vtod» 4» li 000 (tan . iil, .>iar»ciroa 
de âroo ao Posto TnUfflOon «a^W taUBiaOO mo*", oitoodo / 
no M nloí^lo do flttlgoolvo, no oiti d© atado» 

oalo jior infania;00O, tratar a rta fíwuno orelru n 
• 03 - ,;uritiDi;, -etado io tr:oA 

CfeelUl»» 14 do nuiwfcio do 1934. 



iV.;li,.,;0 1 mê* H PHWO tfs í; 
«oooldente do oomioolo do "M O Wl I i 



Viato: 

lieio te fl onol fto 
■jhofo da XoopOtori 



"O ESTADO DO PARANÁ" 
ídição do dia 15/11/64. 




i* a**, I llilll III * «• j4< *^^ 

dke ÉMI ti - ladls»» TXUfltó» »ÍW*Í»/ 

uai» «of IaTou»,*— » ****** à M a. 
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ViSiO. 





SKH7I0O TB PBOTBÇIO AOa líOIOí UurltiDa4r. ^ 

7a, Inspotoria hegional 
Of . n« 1. 18 & e novembro de 1964. 

Presidente da OomlssSo de Concorrência j ubllca da 7a. I.B. do 

^Serviço de ."rotação noa índios. 
Sr. Gerente da naixa ^oonõroics tfedoral do rara na - Matriz 

Edital de oonoorrenola * ublloa (Henete) 



Penhor (Gerente: 

Kncaminho a para oa devidos rins odpia de íídital 

n« 2-1964, desta Kapartioão, relativo a uonoorrônoia Publica pare 
a vende de 1.000 (frum mil) pinheiros na aVea do i acto Indígena 
TTT.trw.AfJO BORBA", Unidade do BervisOjo de íroteolo aos índios, Jurlsdi- 
oionndo à 7n, Tnspotoria Hecional. 

2. Informo a V.Sa. ao ensebo te oonj orrstcinde com a Oondi- 

oflo la. (->rinoira) do Tidltal em apreço deverão os proponentes depo- 
sitar uma oaooSo nossa /if$ênola, no montante de uri .100,000, 00 (OEM 
yjJi rurwrROSi), a qual ao aerá liberada a»ediante expediente remeti- 
do a casa naixa pelo nr. fThefe õa s^ipracitadn nacional. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.3a. os 
meus protestos §é considerado e respeite. 




á , . J m 

r V. o 1 í A uíte t o da ' !fi enar a BrejôH / 



r residente da Comissão de uonoorrencia 



winistério da Agricultura 
íJiáKVigO DE PKOTEÇSO A 06 ÍNDIOS 
7a. Inspetaria Ketiional 





O 3r. Indústria e Comercio Antonio Sad S/A. 
vai à Tesouraria da Caixa Económica Kederal do * arariá-Matriz de Curi- 
tiba, a fim de ali depositar a importância de Or* ,100.000,00 (OEM MIL 
cmmSRrROS), correspondentes a OauçSo de que trata a condição la. (pri- 
meira), do TSdital n» 2-1964, publicado no Diário ofioial do Estado do 
Paraná, edição do dia 10 do corrente, ficando desVarte apto a parti- 
cipar da Concorrência iubllca, mediante a apresentação do deposito da 
presente CauçSo, consoante dlspBem a alínea g - 7a, condição do supra 
citado Edital da 7a, Inspetoria Kegional do aerviço de iToteçSo aos 
índios, 

TM 7/3i I-0uritiDa-^B,^ 3 de novemôro de 1964. 



ihelippe Augusto da cântara Ura) 



Presidente da Comissão 




Ao Ministério da Agricultura - Serviço de Proteção aos índios ^ 
7a. Inspetoria Regional - Curitiba - Paraná 





Proposta de compra para 1.000 (hum mil) pinheiros na 
área do Posto Indígena "Gel. Telêmaco Borba", situado no Minicípio 
de Crtieueira, de acordo com o Edital n2 2/1.964, publicado no 
Diário Oficial do Estado do Paraná, em 10 de novembro de 1.954.- 

De acordo ao Edital acima e cumpridas as exigências 
estipuladas no mesmo, conforme documentos inclusos, passamos a 
propor a compra dos referidos 1.000 (hum mil) pinheiros, no prê- 
ço e. condições seguintes :- 

12) - Oferecemos o prêço de Cy. 10.105,00 (déz mil, cento e 
cinco cruzeiros) por pinheiro de 50 (cinquenta) cen- 
tímetros acima de diâmetro, medidos na altura usual 
do tranco de cada árvore, so sólo, na base de duas 
tóras de serraria acima, isto ê, 10 (déz) metros do 
sôlo acima, isento de galhos; 

22) - Que os referidos pinheiros, embora atingidos por fogo, 
estejam completamente verdes e que conservem o seu 
aproveitamento completo, para os fins destinados á 
serragem de madeiras; 

32) - A proponente se obriga a fazer o pagamento á vista, 
na ocasião da assinatura do contrato; 

42) - prazo para a retirada dos pinheiros, de acôrdo com 
esta propósta será de 2 (dois) anos, a contar da as- 
sinatura do contráto.- 

Respeitadas as condições estipuladas nesta proposta, a 
proponente está de acÔEdo com os demais itens do referi 
do Edital. - 

A presente propésta é feita em g(treis) vias datilo- 
grafadaa, de acordo com o Edital, para um sô f im. - 

Ponta Grossa, 23 de novembro de 1.954.- 
Ind. e Com. Antonio 3ad S/A 

Ass. ANTONIO SAD 



Diretor superintendente 



Documentos anéxos:- 



Recibo de caução de C$. 100. 000,00, Caixa Económica Federal. - 

Certidão Negativa nr. 051, Prefeitura Municipal de P. Grossa. - 

Certidão Negativa nr. 208. 636 ,Exatoria de Rendas Estaduais. - 

Certidão Negativa do Imposto de Rendas. - 

Certidão Negativa de Impostos Federais. - 

Atestado de Idoneidade do Danço do Drasil 3/A. 

Atestado de Idoneidade do Banco Comercial do Paraná 3/A. - 

Pública Fórma da próva de existência legál da f irma. - 

Título de Eleitor do Diretor, Sr. Antonio Sad (foto-cépia). - 

Certificado de Reservista do Diretor, 3r. Antonio Sad (f oto-céoia). - 

Certidão do M. do Trabalho (lei dos 2/3$.- 



CONFERE COM ORIGIN. 




Aux. d 




ia/n-ível 



Ao LI In ia tório da /.gricultura - ;erviço dc Proteção aoo Indioe'- 
7a. Inapotorio jlcglonal - Curitiba - Paraná 




Proposto de compra para 1.000 (lura mil) pinheiros na 
do Posto Indígena "Gel. ,elÔn;.co iiorba", situado no ;iinic£pio 
dc ortit ueira, do oodrdo oora o ditai n :;/L..)5-i, puolicado no 
Jiírio ficial do atado do Pcranf, em 10 de novembro de 1. 9G4.- 

De acordo ao i&ltal ao toa e cumpridas as exigências 
entinuladas no mesmo, oonforrae documentos inclusos, paaaamos a 
propor o ccngpra dos referidos 1,000 (hum mil) pinheiros, no pre- 
ço ê condições seguintes :- 



li) - 



Ml) - 



99) - 



Oferecemos o prêço de 0-,,. 10,10C, 00 (dás mil, oento e 
cinco cruzeiros) por pinheiro de 50 (cinquenta) cên- 
timo troo acima do diâmetro, medidos no altura usual 
do tronco dc ceda árvore, ao a 51o, nv- base dc du; o 
toras de serraria acima, isto í, 10 {lêz) metroa do 
a*lo acima, isento de galhos; 

ue os referidos pinheiros, embora atingidos por Togo, 
estejam completamente verdes a que cenaorvem o seu. 
aproveitamento completo, para oa fina deatinadoa & 
serragem de raodeirus; 

o & vista, 



A proponente se obriga a fazer o 
no ocooiao da assinatura do contrato; 



40) - prazo nora a retirada dos pinheiros, de acordo cora 
eeta proposta sei*fi de 2 (dois) anos, a contar da as- 
sinatura do contrôto.- 

Beopelt-das au oondiçÕes CGtipulcdaa neato proposóa, a 
proponente catf de ooòrdo com os demais itens do referi- 
do dital.- 

A presente proposta ê feita em a(treis) vias da til o- 
grafadaa, de acordo com o Kdital, para um s* fim. - 

rosac, 23 de novembro de 1.964.- 
In d. e Com, Antonio Sad ^A 

má SBSfíi Ml — w i — 

Jiretor super in te: dento 

jocumentoo anexos ;- 

Recibo de caução de 3$. IDO. 000,00, Caixa ScoxiÒmicp redernl.- 

ocrtilão àegntivu ar* 051, Prefeitura Municipal do Pk Orosaa.- 

oertidão í.-agotiva ar, òcá ,Uca toria de uendao ~atadual8,- 

Ccrtidâo Negativa do Imposto de Eondna.- 

Oortidão lie^otira dc Impoatoa rejeroia.- 

i testado de Idoneidade do ^cuoo do -.r^sil 

At -ata lo 1g Xftoneiía.la do annco Oomerciol do -^nranâ d//..- 

Plb-lon 1'órraa da privo de existência legal da firma, - 

Jltuxo de ' leitor do diretor, Antonio ^ad (foto-c5pia).- 

Certifioaio d*> keservsta do JiretOL»,dr. Antonio Cad (foto-oóVna).- 

Certidao do M,do trabalho (lei doa 



COHFKRS COH GHIGIHAL 

vlvaldino de ^m-m 
de -«orttria ní/cl 7- 





, ux. de 





Ao Ministério da Agricultura - serviço de Proteção aos Indioi 
7a. Inspetoria Regional - Curitiba - Paraná 



Proposta de compra para 1.000 (hum mil) pinheiros na 
área do Posto Indígena "Gel. TelÔmuco Jiorba", situado no Miniclpio 
de ortigueira, de acôrdo com o lidital nW 2/1. 964, publicado no 
Diário Oficial do listado do Paraná, em 10 de novembro de 1.964.- 

De acôrdo ao Edital acima e cumpridas as exigências 
estipuladas no mesmo, conforme documentos inclusos, passamos a 
propor a compra dos referidos 1,000 (hum mil) pinheiros, no pre- 
ço e condiyões seguintes :- 

18) - Oferecemos o prêço de C v . 10. 105,00 (dez mil, cento e 
cinco cruzeiros) por pinheiro de 50 (cinquenta) cen- 
tímetros acima de diâmetro, medidos na altura usual 
do tronco de cada árvore, so s51o, na base de duas 
tóras de serraria acima, isto 6, 10 (dáz) metros do 
s 'lo aoima, Isento de galhos; 

29) - QM os referidos pinheiros, embora atingidos por fogo, 
estejam completamente verdes e que conservem o seu 
aproveitamento completo, para os fins destinados á 
serragem de madeiras; 

33) - /. proponente se obriga a fazer o pagamento á vista, 
na ocasião da assinatura do contrato; 

4fi) - prazo paro r. retirada dos pinheiros, de acôrdo com 
esta proposta será de 2 (dois) anos, a contar da as- 
sinatura do contráto. - 

Respeitadas as condições estipuladas nesta proposta, a 
proponente está de acôedo com os demais itens do referi 
do Edi tal. - 

A presente proposta ê feita era 8( trela) vias datilo- 
grafadaa, de acôrdo com o E-lital, para uni sí fim.- 

Ponta Grossa, 23 de novembro de 1.964.- 
Ind» o Com. Antonio Sad S/A 

ass. âBQg BLláB 



Diretor superinteidentr 



Documentos arêxos:- 

Recibo de caução de C$. 100. 000,00, Caixa Económica Federal. - 

Certidão Negativa nr. 051. Prefeitura Municipal de p. Grossa. - 

Certidão Negativa nr. 20S. 636, Exat orla de Rendas Estaduais. - 

Certidão Negai; Iva do Imposto de Rendas. - 

Certidão Negativa de Impostos Federais. - 

A testado de Idoneidade do Danço do brasil à/Am 

atestado de Idoneidade do Danço Comercial do Paraná 3/A.- 

Públioa Fórma da prôva de existência legál da firma. - 

lítdlo de .leitor do Diretor, Sr. Antonio Sad (foto-côpia). - 

Certificado de Reserveta do Diretor, Sr. Antonio Sad (foto-cópie). 

Certidão do M. do Trabalho (lei dos 2/3$.- 



COJffKRJ COM ORIGINAL 




ívõldino de, Souza 
Aux. de ^Pojataria/nível 7 




ministério da Agricultura . <; 

SERVIÇO DE rKOTEÇio AOS ÍNDIOS 
7a* Inspetoria Regional 




kTA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS PARA AQUISIQXQ PS PINHEL» 
ROS DA CONCORRÊNCIA rtfBUCA CONSTANTE DO EDITAL MS 2*1964. 



Aos Tinte e cinco (25) dias do mês de noYerabro do ano 
de mil novecentoa e sessenta e quatro (1964) , na Sede da 7a. Inspe- 
toria Regional do Serviço de Proteção aos índios, na Rua Ébano Pe- 
reira, n« 269, na cidade de Curitiba, Capita do Eatado do Barana, 
presentes o Agente de Proteçfio aos índios, nível 6-B - HffiUPíB AU- 
GUSTO DA clMARA BRASIL» Presidente da C emissão de concorrência bí- 
blica, Agente de Proteção aos índios, nível 6-B - ARTHUR SAHTOS e 
Guarda nível &-A - ITALO SAMPAIO, os dois dltimos membros, as quin- 
ze (15) horas procedeu-se a abertura da única proposta apresentada 
para a aquisição de mil (1.000) pinheiros postos a Tenda na presen- 
te Concorrência Publica, cujo licitante (único) e respectiva oferta 
foi a seguinte:- Proposta única - INDUSTRIA X COMERCIO ANTOÍIO SAD 
2/A.; Preço ofertado por unidadei- Dez mil, cento e cinco cruzeiros 
(Cr$. 10 .105,00); Condições de pagamento*- Pagamento integral corres- 
pendente aos mil (1.000) pinheiros no ato da assinatura do contrato; 
Observação»- Aceita as demais condições propostas no Edital. Pela 
proposta apresentada, foi adjudicada a presente Concorrência a firma 
INDUSTRIA E CQUEHCIO ANTONIO SAD *VA., por se enquadrar dentro de 
todaa as condições exigidas pelo Edital e ser a única a comparecer 
a referida Concorrência rtiblica, sendo consequentemente notificada 
à comparecer a Sede da 7a. Inspetoria Regional do Serviço de Prote- 
ção aos índios, na Rua Ébano Pereira, nfi 269, em Curitiba, Estado 
do Paraná, para as providências de assinatura do respectivo contrat 
I, para constar, ^ ^^g^^ ^^^^^, Auxiliar de Portaria, 

(SEGUEI 




-V 



nível 7-A, do quadro de ressoai farte f emanante de ainistéíjo 3 ^ da 
Agricultura» lotado no Serviço de FroteçSo aoa índios, localisado e 
com exercício na ttede da supracitada Inspetoria Ke^ional, lavrei a 
presente AIA que vai assinada pelas pessoas nela indicadas* 



Ift^Pl-UuritibarFR.» 25 de novembro de 1964. 




Fhelíppe Au^iato da uàWra , 
{residente da Coaissto 




bisara 



/» ~t.' 




Membro 



Italo Sampaio 
Membro 





7h. liia^ctoriã KeL,ionai 



26 de uo-o-ibro cio ly 4. 



■A. 2 



fresidcjte de Uoiaiss&o de concorríeis rthllot (ftfltftl 1»1964J 
Firma ItUtfiffitXA 8 IsiTtalO MJ) a/k. 

notificação (*az; 



írndo aã vista o disposto na coadi^fio lòa. ( ateime 
quinta; c.o Editai 2-1964, da 7a. Inepetoria nç^ional do serviço 
cie .Tvwt^o aos índio*, puLiiendo na iiilrio 'Jflifci li - t^do do 

mtmêê ia dia lo uo ate tm r iBti, vlmm yio presente notif 

car a W.iiS. a comparecer a ^ede d: 7a. lfeflU*ti «uprp.oi 

da, M rua Í«M ftKtfr* nP 259, .r, iuriti >a, ^ c.o do ^r-M, a 
tu de dar cu^rioieato ac que preceitua o MBAgH ttfitt Municia. 





Hecebi o^original do 



SERVIÇO DE PROTEÇÃO A03 1HDI03 Curitiba.Pr» 
7a. Inepetoria Regional 

of. 4|p ^ de deaenbro *• l964# 

8r» Chefe da 7a» Inspetopia Regional 4o 3»P.I» 
ár. Gerente da Caixa Económica Federal do Paraná - (tiatriz) 
liberação de caução (Solicita) 



Em referencia ao ofioio na 1 9 de 18 de novembro do eo 
rente ano» do 8r» Presidente da comissão de Concorrência Pública e 
tendo era ris ta a condição S8a» , do Edital nfi 8-1964, desta Inspe to- 
rta, publicado ao Oidrio Oficial dfiste Estado, edição do dia 10 do 
mê» próximo passado, de Concorrência Pública para venda de 1*000 ( 
mil) pinheiros, da área do Poeto Indígena "Oel» Telemaeo Borba-, si- 
tuado no Município de Ortigueira, nSste Estado» cientifico- vos que 
fica liberada a caução do proponente IKD03TRIA E COMERCIO AUTONIO 
SAD S/A», na pessoa de seu representante» 

Valho-me da oportunidade para apresentar a ?»Sa» meus 
protestos de alta estima e distinta consideração» 




de carvalho 



Álielo 
Chefe da Inspetoria 




' 4 



■PQ tlÚWiL -Edi.;fio-lV12/64. 

3 




^CURITIBA. S--FEIRA. 11/12. 1964 

waldo í;pj e r e Domingas Orestes Araldi 
os qua* aprovava: posta a mat-Via eu 
voUçuo, processo por piooesao, joiam os 
voos unanimemente aprovados. Ainda! 
poio mesmo roteio, foi lido o relatório e ! 
Droforido o seu voto no processo 046- «4- ! 
-DC. em que é interessada a Sociedade! 
SS*! Pallotti, no sentido de ser ££ Í 
ffitahado o assunto ao Kxmo Sr Oo-" ; 

rZ;^' FSU,d °' VÍSt0 a P-^ão dai 
r..quu-ant e ser com respeito à área de ter ' 

2ffi?r " 500 1,03,11 * AS 1 

tór a^r ,V ° t,W * 1 " t0 - fL ' ÍOVOt0 "o rela-- 
tor a irtnado por unanimidade. Por ú! 

To\°J\TT° Vldal ^ rife-: 
05 -rtl ™ n ° * VOt/) no P'Oc .... ,' 
KSPSSSi inter ^^a a Sociedade 
virV. C ' ntlllco . »m> sentido de w C ou- 

íí ftí voto tím di ~° I 

« auxiliar d» ^ f2*£" ' 

respectivamente «,>„ a ^.Hf ?^ afeU -, ■ 

J-os) cada um D( v, „ ,, "° 17,11 <ruzei. 
facultou a mlavrn • ' 

nome f. .„> í a . v ' l ' rc,a Para no seu 
^r,-;- ;^^^.-''-'' le iros. lou. 

fero do cdc •Íu£L Rlbamar ( -°'"'> m-m I 
mais te*! NiHKuén, 

o» ms. Co„.seme^>arr a :nr nVÍdan - d0 

>r. Heraldo Vidai Correia 
„* ( «tan« Braça Ortes 

»r.teeq„W Honório Vialle 
ir' «r* , lt: ' f ' a,,,: "- Caspa, Fprreiri| 
r I..' ,.,nso «. de Olivei™ 

Cr * ° r - Cr» f! 000 00 
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Uaia da assinatura: 26.ll.G3 
I^otes n. 234 

Gleba; Palotlna 4. o Perunetro 
Arca: 26,251185. 

Valor: Cr* 21.000,00 fvinto e um mil 
oruzeirosj 

Guia de Recolhimento n. 308163 na 
importância de Cr* 21.000 00, quitada etn 

Relatório de Vitoria na 9. a Inspetorla 
CW i erras Sede <-m Cascavel uatada de . . 
..'9. 3 . (53. 

Averbação n. 7 da Coletoria Federal de 
Toledo Uatada de 16.1.64. 

Ci-oquis, constando confrontantes de 
senhados em 29.6.63. 

Clausula décima primeira: O preeente 
contrato deverá ser submetido a registro 
00 Tribunal de Contas na forma da I,e- 
9 slaçao em vi^-ór. 
Fòro: Justiça de Curitiba 
aa) BrasiUo .Ma rí , U es dos Santos sobri- 
nho — Kdgar Baldnbio Rwkzieírel 
Tcsteinunlias: Alfredo Brune _ .sil- 
vestre Curnro 
Processo protocolado sob n. 0Õ1-64.CDC. 
Cri 2.800.00 _ i v . _ P . 3i66(5 



Súmula 

Instrumento Particular de Compromis- 
so de compra e Venda que entre si I a - 
■ím de um lado como compromitente ven 
dedor o Estado do Paraná, e do outro 
«tdo ( compromissado comprador Pedro 
Qolce&alia. 

Data da assinatura- 22.10 63 
I.ote n.o 146. 
Gleba: Paíotlha - H. o Perímetro 
Area: 13 088 hja. 

Valôr: 10.470,40 (des mil 



— ' - v uc uu.n.i laao 

ciunpromissario comprador Osvaldo Spier 
Data da assinatura: 11.11.63. 
Lote n. 73 

Gleba: Palotina — 2. o Perímetro 
Area: 27,3õ has. 

Valor; cr$ 21.880,00 vinte e uni mil 
oitocentos e oitenta cruzeiros). ' 

Guia de recolliimento n. 434- (?3 na lm' 
portância de Cr« 21.880 00 quitada em 
3.10.63. ' 

Relatório de Vistoria na 9. a Inspetaria 
de Terras S6de em Cascavel dai.ada de 
24. 1.63 

Averbação n. 366 da Coletoria federal 
ae roledo datada de 12.11.63. 

Croquis, constando confrontações de 
Branadoa em 25—6-— 63. ' 

Cláusula décima primeira: O j>resente 
contnito deverá ser submetido a registro 
110 Tribunal de Contas na forma da le 
gislacão em vigôr. 

VÒto: Justiça de Curitiba 
<a;i> Brasílio Marques dos Santos Sobri 
nho — Osvaldo Spier 
Testemunhas: Aliredo Munch 
Arnoldo Zilbner. 
^Processo protocolado sob n. 089-413- 

Crí 2.800,00 H, P. 34W9 



flasemblóia Gerol Extraordinária 

Hm nome do Sr. Presidente da Or- 
dem do.3 Advogados do Brasil, Seção do 
Paraná, tenho a honra de convocar 03 
US. Advogados inscritos nesta entidade 
em pleno gózo dos direitos conferidos 
polo Estatuto da Ordem dos Advogados 
do brasil, a se reunirem, em assembleia 
geral extraordinária, no dia desesset» (17) 
do desembrô do corrente ano, as 15, ho- 
ra», na séde da Seção, à Rua Cândido 
Lopes. 146, 9-' andar, do edifício «Marin- 
gá», a hm de deliberarem nobre o seguin- 
te: 

aj aumento da contribuição anual; 
b) assuntos de interêsse da classe. 
Para efetivação da ÃsBembléla ara 
convocada, declara-se ser de 2.152, o 
número de advogados que deverá cóns- 
htuí-la e que. não havendo «quorum», 
dita Assembléia será realizada duas ho- 
ras após (as 17 horas), cora qualquer nú- 
mero cie m-mbios presentes. 
Curitiba. 7 de dezembro de 1964. 
O 1.» Secretário 

H ° U ^ * cciol X Rodrigues da Coata 

U ■ o4B57 — 1 vez — Grat.) 



CBDEM DOS ADVOGADOS 
OO BRASIL 
Secção do Paraná 

Pedido dc Inscrição 

Secretaria «lesta Secçáo faz público 
para conhJcimcnto dos interk,ad< s Z ó 
Bacharel em Direito Sr Paulo Roberto 
Corre,a de Oliveira pediu sua InsSfc 
OífeteArta nos quadros da Ordem 
Qualquer impugnação deverá ser en 



l°W mil, quatro.-ntos Qualquer UnpUfinaeSo t&MuT T 
e setenta cruzeiros e quarenta centavos) viada, por escrito a ^iÍ qT f 

Orna de recolhimento n. 549- 63 ! na Tm j P« **° de einco .hás *** SecrRta '-' ft . «• 
porumma do CM 10.4V0.40, quitada emj CuritH.^ 30 d^ novembro de 1964. 
Relatório de Vistoria na 9. a Inspetorla Aeeloh, BodrisMe. h„ n « 

«3™ SM5 «* caswti m 34831 '^Tr.^r* 

de A roL b r\°. n , 7 '«» Coletoria Federal dido de Inserirão 

de Toledo datada de 16-1 64. A Secretarie nesta sêr^ f 

Croquis, constando confrontantes de, ' Para conheci, OT o doshu^ f,w , publteo . 
sonhados em 20-7-08. ' ■ Acadêmi«, hJA ...l° s ' n, ^ Hd0!i 1«» « 



1 A.-aHji • j "ii-ereMNauos que o 

Clausula déJima' primeira- o presente 1 Pediu f HiI, °» «mesto 

no ,í s b urd: á c^^ submMid ^^i «^Za™Tzs itMoF - 

^J^ 1 ^ C0I,tas «» forma da Le-| .««ção Sá ser en- 



líi.slação em viçor: 

FOTO; Justiça de Curitiba 
M . Brasílio iMarques dos Santos Sobri- 
nho — Pedro Coldebella 

Testemunha^' 

miro AfOStínl 

Proeeaao protr..- ( ,iado sob 
cnc. 

CM 2.on),oo f, iv. p. 34 



£S'Í?' 1 eSCr1 *?. 11 <*ta Secretaria 
prazo de cinco dias 

Curitiba, 7 de dezembro de 1964. 
<J 1 o Secretário. 



no 



- _ w i aecretárlo. 

gstovâo ro„,é - .rthe-, ^naM^ceioly Rodri^ da Costo 



050—64— l 



..368 



[Data da sssiiíatura: 28 11 63 ' i 

[Lote n. 04 I 

lOJeba: ^ 1 "tina - n .0 perímetro 
lArea. 2;< (;o has. ""«iro 

rValôr: Cr» 23.680 00 (vinte e teeta ' 
[eventos e oiteuta' cruzeiros) * 
r Gina de recolhimento 11 741- m ,,o 
Wuucia de Cr* 23.68000 ^SrS 

L-4^et! 1 Cascavel ril 'lada de 

Averbação n. 7 da Coletoria Pedeml de 
Toledo datada de 16— 1_«4 rec,eraJ d e 

8 enn'-.HoÍ S '. """f"»^ confrontações, de- 
sennados em 20.7.63. 

Cláusula décima primeira: O presente 
fato deverá ser submetido a rSÍ 

Co : Justiça de Curitiba ! 
LBrasiHo Marques d,s s.ntos So 
■Ctoho - Lufe «iessncr - Teste-" 
ijnhast IVelmuth Rm-keaback - 1 

protocolado sob n 044 -64- cdc I 
" lv. — . p. 3 46)i5 



.Súmula 

Instnnnento particular de compromisso 
de compra e venda que entre si fazem, de 
um lado como compromlt«vte vendedor o 
Estado do Paraná, e de outro lado com 
gygggg .«""W^ M ; &«el Pè,heira 

Data da assinatura: 29.io.63 
IjOte n. 65 

Gleba: Palotina - 3.0 Perímetro 
Area: 25 50 has. 

Valôr: Cr$ 20.400,00 Cvinte mil e qua 
trocentos cruzeiros) 



Súmula 

particular de compromis- 
^venda que entre si fazem, 
■^ompromiUyite vendedor 



<~. . ua — 00 na 

■Tí° H Cm de Cr$ 20 - 40 °."0 quitada em 

■íJ . o . Do . 

Relatório de Vistoria na 9.a Inspeto- 
de 14% os!'" 8 S '* de fcm CaSOavel rtatlida 

U A isáf; ?-, 381 da c ° ietoria pejeraj 

( «e Toledo datada de 21 n 63 
I Croauis, constando confrontações, de- 
senhados em 8.7.63. I 
Cl-íusu!a décima primeira, o presente! 
contrato deverá se r submetido a registro 
no Tribunal de tontas na forma da 
gislaçao em vigõr. 

Fôro:» Justiça de Curitiba 
(aa) Brasílio Marques d,* Sai.tos Sobri- I 
nho - Miguel B-dreira de Oliveira 
Testemunhas: Henrique Hollmann -| 
Jandir Giron 
Processo Protocolado sob n. 049-64-CDC 
Cr$ 2 700,00 34668 i 



«Vdido de R^tauraoao de i,,*^ 
Sujilcmentar 

Secretaria desta Secção faz DÚbtim 
para conhecimento dns interéssTdo^q 4 ó 
advojwdo sr. Paulo Emilio Carneiro oe- 

m"nt a r taUI ' aÇÍ, ° de SUa '"^rição supll 
m«xUr, 1103 qunebos da Ordem 

Qualquer Impugnação deverá ser en- 
Tlada, por escrito, a esto Secretaria T„ 
prazo de cinco dias. ec «t«vHa, no 

Curitiba, 3 de dezembro de 1304 
O l.o Secretário 

RonaM A^v Rodrigo da rosto 

>*edido de liiM iição 

,l Se . Cr , etarla des t ? Secção, faz público 



Guia de recolhimento n. 456-^,3 na ^IuSSL^JÍSA*^' 
iporténcla de Cr« 20.400,00 quitada em bachare? e,r, h ^ d ° S _ mt 5 r ! ssados W O 



»iv UUJ i 

V«ga Netto pediu sua inscrição originária 
nos quadros da Ordem * a 

Qualquer impugnação deverá ser e D - 

Cuntiba, 7 de dezembro de 1964 
O l.o Seci etário, 
llenald Aecíoly Rodrigues du Costa 

H«í. T. 5?68 

fedido de Inscrição 

A Sec;etaria desta Se. ção faz público 
Para conhecimento dos taUSSSS 

IrZZ PCd,U S " a inscl ' içào sociUtedor 
académico nos quadris da Ordem 

Qualquer Imougneçao deverá ser en. 

prazo de cinco dias. ' 
Curitiba, 7 de cíezembz^ de !#M 
o l.o Secretário 



Instrumento p^TicSar de compxomis- í R^a^ccIoNMtídrln.ss d» 

so de compra c venda que entre si faWT 536« 1 vez ^ 



SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS 
ÍNDIOS 

7" Inspetoria Regional 

Venda"d rSAT °, Par " CUlar de Cora P r - * 
Venda dé pinheiros que entre si fazem 

de um lado, como Vendedor o Serviço dó 

Proteção aos Índios 7.» Inspetoria R^ií 

nal. com sede nesta Cidade, reprosenta- 

180. U-B. Alísio de Carvalho, Chefe da- 

Zt Sr P T? t Q ?° mÍ3!;âQ «nstituida 
Kl el '? Pe Augual ° da Ornara 

tToX Ú ^ San,0;s e I,aI ° s ^p-o« 

tudo de- acordo coin a Ordem de Serviço 
fatema r,« 100, expedida pelo Serviço , to 
Kroteçao cos índios — Ministério da Aqri- 

?' a , ; R e >, m BrasIlia • no dia u te agôs- 

to de 1.964, e assinada pelo Cap. Av 
Luiz Vinhas Neves. Diretor daquele Ser- 
viço, e de outro lado, «mo compradora, 
a vencedora da Concorrência Pública 
promo, Hia pelo vendedor, conforme Edi- 
tal n.o 2-1964. a firma Indústria e Co- 
merdo Antonio Sad S|A., com sede na ci- 
dade de Ponta Grossa, nôste Estado, re- 
presentada neste ato por seu sócio, Sr. 
Antonio Saa, brasileiro, casado, comer- 
ciante, residente e domiciliado na Cidado 
de Ponta Grossa, néste Estado. O Ven- 
dedor na qualidade de legitimo possuidor, 

LS áLTT W de ^aisquer ónus 
ou ouvidas, judiciais ou extra-judiciais 

tro de 0,50 'Cinquenta) centímetros para 
orna, ainda não demarcados, todos loca- 
hzadoô na área do Posto Indígena «Cel. 
Telema-co Borba», situado no Município 
■ de Ortiguofra, neste Estado do Paraná, 
veia. pelo presente TO ntrccto e na melhor 
forma ae direrto. rendê-los, como de lata 
vendido os tem. a compradora, a Firma 
maustna e Comercio Antonio Sad SlA- 
me-.iante as cláusulas e condições L- 
guintes: PRIMEIRA: _ A Firma compra- 
dora devera iniciar a retirada dos pinhei- 
ros dentro do prazo de trinta (30) dias, a ' 
contar desta data; SEGUNDA: — O pra- 
zo para retirada total dos mil (1.000) pi- 
nheiros será no máximo de dois (2) anos 
a cçníar da data deste contrato; TERCEI- 
RA: — O preço ajustado e de acordo com 
a proposta feita pela compradora, naque- 
la Concorrência Pública, será de Cr$ 
10 105.00 (dez mil. cento e cinco cruzei- 
ros) por unidade de pinheiro de córte. 
corn o diâmetro de 0,50, (cinquenta) cen 
«metros para cima, medidos na altura 
usual do tronco da árvore, eletuando di- 
retarnente neste ato. a compradora, a 
Chefia da 7.a Inspetoria Regional do Ser- 
viço de Proteção aos índios a importân- 
cia total CO' respondente aos mil (1.000) 
pinheiros em moeda corrente do país, 
QUARTA- — À Firma compradora fica 
com a obrigação de replantio de três (3) . 
mudas por cada árvore que fôr abatida, 
ficando sujeita à fiscalização que será 
efetuada por funcionários credenciados ' 
pela Chefia da 7-a Inspetoria Regional 
do Serviço de Proteção aos índios; QUIN- 
TA: — A Firma compradora será respon- 
sável por qualquer dano, que em virtude 
da execução dos trabalhos de retirada 
dos pmheircè, fôr causado a terceiros, 
nao sã a propriedades como a ressoas; 




OOHTRATO particular de Compra e Venda de pinheiroe que entre 
ai fazem, de ura lado» como Vendedor o serviço de Proteção aoe índios - 
7o. Znspetoria Regional, com sede nssta Oidada, representada neste // 
ato pelo Inapetor de índios, P-1001-14-B, ALÍSIO OK CARVALHO, Chefe - 
daquela Innpetoria e a Comissão constituída peloa aro. PUELIPPE /,UGU3- 
TO úA CAIARA BRASIL, ARXííUR SAJTT03 • ITALO SAMPAIO, tudo de aoôrdo com 
a Ordem de serviço Interna nfi 100, expedida pelo Serviço de proteção 
aos índios - Ministério de Agricultura - em Brasília, no dia 24 de — 
agôsto de 1. 964, e assinada pelo Oap Av LOIS VIHHA3 KEVEa, Biretor da- 
quele Serviço, e de outro lado, como compradora, a vencedora da Con- 
corrência Pública promovida pelo vendedor, conforme Edital nfi 2-1964, 
a firma IííDtfcrRIA E COMERCIO .AlfíOHIO la* S/A, , com sede na cidade de 
Ponta Grossa, nêsts Estado, representada nêete ato por seu sdoio, SR. 
ANTONIO SAD, brasileiro, casado, ooraeroiante, residente s domiciliado 
na Cidade ds Ponta Grossa, nêsts Estado» O Vendedor na qualidade de 
legitimo possuidor, livre e desembaraçado de quaisquer Ónus ou dúvidas, 
judiciais ou extra- judiciais, de bum mil (1.000) pinheiros, com diâ- 
metro de 0,80 (Cinquenta) centímetros para cima, ainda não demarcados, 
todos localizados na área do Posto Indígena "C3L. mMm BORBA", ei- 
tuado no Município de Ortigueira, nêsts Estado do Paraná, vara, pelo / 
presente oontráto s na melhor forma de direito, vendê-los, como de fa- 
to vendido os tem, a compradora, a Firma INXrtsruiA E COMERCIO ANTOXílD 
SAD S/A, mediante as cláusulas e condições seguintes i * F 

na compradora deverá iniciar a retirada Aos pinheiros dentro do prazo 
de trinta (30) dias, a oontar desta datas SSSBWà tm P*** P 8 * retl * 
rada total dos mil (1.000) pinheiros ssrá no máximo de dois (2) anos 
a oontar da data dêste contratoi Tsac^IKA i- O preço ajustado s de aoôY 



do com a proposta feita pela compradora, naquela Concorrência Pdblica, 
será de Cr^lO.106,00 (d^ MIL, CENTO E CINCO CRUZEIROS) por unidade 
de pinheiro de odrts, com o diârastro ds 0,80 (oinquenta) centímetros 
para cima, medidos na altura usual do tronco da árvore, sfetuando di- 
retoraants neste ato, a compradora, a Chefia do 7a. Inspetoria Regional 
do serviço de Proteção aos índios o importância total correspondente 
aos mil (1.000) pinheiros em moeda corrente do paia; ,V A Firma 

compradora fica com a obrigação ds replantio ds três (5) mudas por oa- 
da árvore que for abatida, ficando sujeita à fiscalização qus será 
«nada por funcionários credenciados pala Ohsfia da Ta. Inspetoria Re- 
gional do serviço de proteção ooa índios* JJJSWr à compradora 
ssrá responsável por qualquer dano, que em virtude da execução dos tr* 
bolhos ds retirada dos pinheiros, fêr causado a terceiros, não só a 
propriedades como a pessoas} SEXfA »- Oa diversos trabalhos s despesas 
consequentes da retirada dos pinheiros correrão por conta exolusiva de 
Firma compradora, não cabendo Ónus algum ao serviço de Proteção aos In, 
dioe; sgi^A i- A Firma compradora ss obriga, por si s por seuejprepoiK 
tos, o respeitar todas as ordens emanados do serviço ds Proteção aos 
índios s da legislação que a *WJ klWât- A Firma compradora fará - 
publicar por sua conta no órgão oficial qus lhe fôr indicado pelo - 

(siiGUfí) 
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serviço de proteção aos índios, no prazo previsto na Lei vigente, o teg 
to integral do contrato ora efotuadof H ONAt- A Firma compradora fica 
oora o direito de livre acesso ao imóvel, no local onde se enoontra as 
árvores vendidas, abrir oarreadores, estradas ou outras vias de acesso 
para extração das toras, conservar no imóvel animais • demais pertences 
necessários a extração dos pinheiros, podendo a compradora, findo o pre- 
so contratual, retirar os animais e maquinar los de sua propriedade, fi- 
cando porém para o Serviço de Proteção aos índios, as edificações, cer- 
cados, potreiroo e demais benfeitorias que fizer no terreno da área in- 
dígena | 'flHA*- A Firma compradora poderá usar, gozar e livremente dis« 
pôr como seus que floa sendo os pinheiros objsto deste contratei í&oila 
ftsMiPUf A rescisão do contrato cora a consequente perda de pleno di- 
reito de ação ou interpelação judicial terá lugar quando* a) o contra- 
tante falir, entrar era concordata ou se dissolverj b) transferir no seu 
todo ou era parte o contrato sem prévia anuência da Chefia da 7a» Inspe- 
torla Regional do Serviço de Proteção aos índios ; o) se verificar o ina 
dlmpllmento de qualquer das condições do contrato; MMM ^Qp 111 ** 1 - As 
despesas correspondentes ao IrapÔsto do silo proporcional devido sôõre 
o valor do contrato correrá por conta da Firma compradora j uaoEift' mt- 
01^ IRA i- A Finta compradora mandará no local dos trabalhos «a represen- 
tante, devidoraente credenciado, com quem a fiscalização possa se enten- 
der! MBUi 9BlRTiA**" Ae condições estabelecidas no Edital nS 2-1964 , 
farão parta integrante afio te contrato, independente da transcrição | — 
dkqima cciwta ;- Bleger-se-á a Fôro do Oomarca de Curitiba para dirimir 
quaisquer dd vidas da direito da* partes contratantes. E. por estarem 
Justos e contratados assinam o presente em trôs vias de igual teôr, na 
presença das testemunhas abaixo assinadas. - 

Curitiba, 3 dezembro 





Arthur Santos 



1 M| m ji J 1 1 ■ 

Italo Sampalo 





MINISTÉRIO D O IN TER3/OR 
SERVIÇO HE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
SÉTIMA INSPETORIA REGIONAL 
ARQUIVO 



Interessada: ROEWER & FILHOS, 
sucessora de 
ARBO, ROEWER St CIA. 
"Granja Martha Rocha" 
POIND GUARITA. 

Município e comarca de TENENTE PORTELA (RS) 

Documentos: ^Contrato de Parceria Agrícola (Arrendamento), 
firmado em 20 de março de 1.95&. e negativo 
da respectiva fotocópia; 

'/jlditamento de Contrato, de 20-março-56, e ne 
gativo da correspondente cópia fotostática; 

•/Diversos outros documentos relativos ao as- 
sunto. 



Observação: Não utilizar os originais dos documentos mas 
as suas fotocópias. 



1.967. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Serviço de Proteção nos índios 
7. a /nspeforio Regional 
CHEFIA 




çU- 



<yV\o^ J^oU festo, ^ 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



cacau ss asmri.x) xiitsuha h* 




» 

ití ou ?a xnaoetori» itt£teaal o© '"Servlc;© de 

0t©f>Ã0 TOl«t| MflpdQ attl* ÍÇQOB Qltó 

10 «. e« a «i* tiam lilf ^o nerlaanto a- 

tínOm pai* *«cx«to nfi 52.668, fio 11 d© outubro 

• Kwh 



| g .i o h ' 9 c... :t 17o .^íí£í*x si- 

tuação ?'x -^Ticc ;<oe«©*# *rrendat*fiio de um ci«iba,e* 

toxraa <toft*a X&afceaa, or^e funciona ui-m rrívija, deno^ 

M4a ' /Aita oofca% detoi*!»** % 'JSXZ sifttnn octa» 
po.it© 3 o caxgo 3© A/jants de r ->te ão aos ír^ UMN cla»o« A t + 
nível ? (? |8flB#5,A)| rio • «lonio de ressoai í^t#»J*f*ilMfeti 
«o BttlnlliUí da Igtiealt M, lotado neate f^rflç©, U**&|lft 
do t pteaeriteioent» oxercand© a íímxqSo ôe >.v.&:i*<iade Bfl Npl 
to in.i í-wwia "'.uixita^t sUuaao oo awalclplo u« 7doe.i<«» orto, 
la, «ta/lo de Uo G«4Mlf co Na* a pwdl » U*Wft»W«rtt - 
gtial da toda a torva *r meneada rrola referida xanja» forrjd» 
c.iftdo a c*ta Lueíia o ndaero do hwctureo r>cuyú t>«, fcea aoala, 
a? heníc?itoxtaa axiatenteB.- 



* 



x^tnd •3uarita% Jtí ée uwi«ÉlSi Ji 1,966 

^ tvai j a«( ii; -ouaii ^ 

cnafo da mesclo* la 



iara fiel curap? liaento » recebi o oriemal oa 

» 

oressnte ordem da nrviço.» 
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."íirtt^s fia ' imha 
Agente de proteção ao» fntíxoa, 5-4» a -Va- 
cari eGíwo do,Foíad "'Juarlta* 





1 



aOBWER * í"IIjHQ( GRAU; Kilttá BOCHA), arrendatário do Posto -In 
dígena "SUARITA" » da 7a. Inspstoria aegional do Serviço de Proteção 
aoe índios- Ministério da Agricultura, considerando «eu debito para 
oca eet© serviço desde o ano de 1956 ate 1961 • e» rassão de aditamen- 
to da clausula 4a«(<iuarta) do respeoito contraio de arrendamento , pro 
põe para eletuar o pagamento e»a uinneiro ao JÕ ...to indígena W 3U RITA, 
da importância âe C* 1.4<3.39o # GO( iWtt IlILttÃO, 4UATaO0Slf?O3 S TI3TE S 
«íâ» R1L ittSà^íOS £ iíOÍjaíiA CaUZBiaOS)» dividi 2oe ti ftfMtlt) pres- 
fcaçõea d<? 60 er 6u dias, n b«cSul.itoa condições t 
la,, prestação - Vencimento 31A0/62 - Importância Ct$ 355.847,50 
2a» prestação - Vencimento $1/11/62 - Importaaeie Qt$ 355.847*50 
ja. prestação - Vencimento 23/02/63 - Importância CfcJ 355.847.50 

4a. prestação - Vencimento 30/04/63 - Hgrort*T»oia CcS 355.647*50 

Soma to tal . . . Cc$l . 42 3 . 390 ,00 

K, por tfflaif c onfera* a presente declaração dato e assino* 



fc*JU uuariiía, a;a. 3 «1» ouftnaro de 1962 



1 



jfrõaorlco sxOdMór 



jorval Xneuães * S^ídO ^ " 




• ■■ . i -■■ 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

CONTRATO D£ AR^NDAlu^NTO 




Contrato Particular de parceria agricola que fasem, de um lado o 
Posto Indigena Guarita, do Serviço de Proteção aos Índios, do Ministé- 
rio da Agricultura, e de outro lado a "GRANJA MARTHA ROCHA" de propie_- 
dade da firma ARiíQ , ROjíWjíR & CIA. , composta dos sócios senhores .Valdomi- 
ro A^bo e Jfrederico Roewer, ambos brasileiros, casados, o primeiro In- 
dustrialista residente em Campo Novo, -Distrito de Três Passos, e o se- 
gundo agricultor residienfca no 12 Distrito de Tenente. Portela, ambos do 
iiistado do Rio Grande do Sul, para o fim de arrendamento por parte do 
primeiro contratante aqui nomeado Posto Guarita, de uma parte de ter-ra 
com a area máxima de 300 (t^ezentos)hecta-^es, na a^ea do referido Pos- 
to Indigena, mediante as condições, chamadas clausulas, abaixo descri- 
tas: 

la.- Os segundos contratantes, daqui em diante, denominaddos 
"GRANJA MARTHA ROCHA", ficam autorisados a utilisar para suas lavouras, 
BELcanisadas ou não, uma area até o máximo de 300 (tresentos ) hectares, 
no referido Posto Indigena Guarita. 

2a. -Todas e quaà quer despesas com plantações, instalações, 
etc. , decorrentes deste contrato, correrão por conta dos arredata^ios 
"GRANJA MARTHA. ROCHA". 

3a.- A parceria contratual terá a duração de 3 (t,res)an<ss 
a parKLr desta data, devendo ser revigorada por igual periodo, desde que 
a "GRANJA MARTHA ROCHA" tenha cumprido pontualmente com todas as clau- 
sulas do, presente contrato, e que a revigoração lhes seja conveniente. 

4a.- Ao primeiro contratante (Posto Indigena Guarita) caberá 
o direito de cobrar, a titulo de arrendamento, a importância de CR % 
250,00 (Duzentos e cincoenta cruzeiros) por hectare cultivado, anualmen- 
te em Dezembro de cada ano, mediante recibo passado pelo Chefe: ou encar- 
regado do Posto Indigena Guarita. 

5a.- Os segundos contratantes, Granja, poderão construir ben- 
feitorias dentro da Area que lhes fôr delimitada, tais como depósitos 
para produtos e machinario etc, casas para residências, transitórias, pa- 
ra empregados e administra ção, est^ibariase um pequeno "potreiro" para 
animais do serviço, bem como mangue irão ou chique"tfõ "para criação ou en- 
gorde de suinos . 

6a.- As benfeitorias referidas na clausula 5a. .poderão ser 
retiradas da Area Indigena Guarita, ao termino do contrato, ou reverter 
ao Posto, mediante módica indenisação a ser combinada entT-e as partes in- 
teressadas, Posto e Granja. 



CONTRATO 1)* ATTlriNDAlíJáNTO 



Folha 2. 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ? 

7a.- Todas as benfeitorias feitas dentro da Ar«a,objeto des- 
te Contrato, passarão ao termino do mesmo, á propriedade do Posto In- 
digena de Guarita, sem direito a reclamação ou indenização, a não ser 
as constantes da clausula 6a. 



8a. -A GHAfl 



tf?THA -ÍSOGHA se compromete a] respeitar as nor- 



mas adminis tratival* W^Sfrfnp 
Posto e aos Indigenaâ. V v 



Proteção 'aos 



>s, em relação ao 




virgens, podendo- no entanto se^ 



[ n3a auto risada uíerrubada de matas 
utirisadas '"capoeiras " ou "capoei- 
roes" que f icarem\J.&calisadõs dentro da Area, a ser delimitada de con- 
formidade com a clausula la. , desde que", seja cocedida autorisação espe- 
cial pelo Posto. 

10. -0 presente contrato não poderá ser transferido a tercei- 
ros, sem prévio conhecimento e autorisação, po-r esc-rito,da Chefia do 
Posto. 

11a. -A o primeiro contratante (Posto) fica facultada a fis- 
calisação das lavouras e mais dependências dentro da Area arrendada, 
por funcionários da S-.P. 1, te^m . como- por funcionários do Jane o do Jra- 



(3 



ti;no Agrícola n« 



sil 3/A. , caso este*: coutrat^ $b >Q 

referido J»anco. \ ' *u<ns r ^ 5} . V*^t ! 

12 A inf-à^j. j UJ -qualqui r das clausulai deste contrato, por 

pa^te da "granja", d s|rá motifí/a re.cis3tOT'did^te Contrato, sem qualquer 

i ' /kHr>*^ , „.,„. . Mi ■ i i 11111 

ónus para o S.P.I. ^.^r^^' 

13a. -i) por assimestarem de pleno acordo com o presente ins- 
truasento de Contrato Particular, pelas partes, de um lado o Posto In- 
digea de Guarita, representado pe-lo senhor Alisio de Carvalho, Ins- 
petor do S.P.l.,e de outro lado pela contratantes senhores Baldomi- 
ro Arbo e Frederico Poewer, que asioam o presente em duas v» s para 
um só efeito,na presença de duas testemunhas, q«e também assinam. 




de Março de 1956. 



//7 






Alisio de Carvalho. -Inspetor do j3vP. I. 




Valdomiro Arbo. 




temunhas: 




Fred 



lerico Ttoewer. 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



ADITAMiSMTÒ Bh COftTJTtATO 




* ■ ■ Jv 

* 



As partes abaixo firmadas, com a presente veem opor um aditi- 
vo ao Contrato Particular, firmado nesta mesma data, com referencia 
u4 clausula 4a. do Contrato firmado entre o Posto Guarita 3.P.I. e 
Waldomiro Arbo e Frederico Poewer, para arrendaine.nto de terias para 
cultura, cuja clausula passará a ser substituida pelo seguinte: 

4a.- Ao primeiro contratante (Posto Indigena Dà Guarita) ca- 
berá a titulo de pagamento de ar-endamentos , 20 % (vinte por cento) 
das colheitas feitas pelos segundos contratantes (G^AKJA MA?.TiiA "OCttA) 
das culturas de trigo, milho, feijão, arr-oz e soja. Ficando as demais 
culturas isentas de pagi mentos em virtude de se tratar de peq.ua.nas 
s e que não são comerciáveis. 





osto Indig^na^de Guarita, 20 de Março de 1956. 
Alisio de Carvalho. -Inspetor do S.P. I. 



faldomiro Arbo. 




tino 





Curitiba, £ de 



v do «ftfe íêkm % 




Em test 8 da 



NOTAS 



10.° OFICIO DE 
JOSÉ BENTO MARQUES 

TABELIÃO VITALÍCIO 

JOSÉ PAULO DA ROCHA MARQUES 

ESCREVENTE JURAMENTADO 

GALERIA TIJUCAS 9 
CURITIBA - PARANÁ 



Tenente 1 ortela, 25 de Outubro de I.96' 




limo. Sr. 

Chefe do Posto Indígina Guarita 
Tenente Portela- RS. 

Presado senhor: 

Junto a presente passo ás mãos de V.S. uma fotocó- 
pia do requerimento por mim dirigido ao Sr. Diretor do Serviço de / 
Proteção aos índios - I-Iinisterio da Agricultura - em data de 16 de 
Outubro do corrente ano.- 

Sem outro particular no momento, firmo-me, mui 

atenciosamente 



Por Roewer & Filhos 



Lo ao. Índio» 



o du. grlculturu 
- DF 




ROBWSR & FILHOS, sucessores de ARBO, ROEWER * Cl;.., responsáveis 
GRaKJ I.XHA, situada na área do Posto Indígina Guarita, 

^unicí áo «ate Portela, R.G. do Sul, conforme contrato de arrenda 

""^^ o lAc; «. H«T»a(.-j social ae a ue dezembro de 

ner.to de 20 de março de 195t e «u-teraq^ 

195& vera expor e requerer a V.S. o se^uintet <ggg 

l - *» cumpriu, integral e regular, .ente, o contrato de arrendamen- 
to recolhendo, em dinheiro, conforme os recibos do Posto Indígina §0*. 
ZL abalx0 indicados e anexos por fotocopia, ,ue devem e.tar lançado, 
no livro «Caixa» do aludido PÔsto, as importâncias devida, em decorreu- 

cia daiuelo contrato^ 

a) - Kecibo sem número, de 28 de dezembro de 1957, correspondente 

ao 20 semestre de 1956 e 1* .amestre de 1957, 3 80.000,00 

b) - wecibo sem número, de 28 de dezembro de 1957, 

correnpondente ao 2J> semestre de 1957 \ Uo.000,00 

c) - Recibo número 5;', de 7 de junho de 

1958. correspondente ao $* semestre 

o ....) ilO.000,00 

do 1958 1 ^ ' 

d) - Recibo número 28, de 25 de novembro 

de 1°58, correspondente ao 2« semes - 

: , rtcC '; /io .000,00 

tre de 1958 1 

e) - Recibo número hZ, de 7 <*• janeiro de 

rendamento do l r semestre de 1959 20.000,00 

f ) - iecibo número 95, de 20 de novembro 

de 1959, correspondente ao saldo do 
li semestre e total do 2J semestre 

. 1050 3 60.000,00 

g) - Recibo número ijO, de 29 de outubro 
r--* da 1Q6o do Dag amento esa uercadorla, 

de acôrdo coe a alteração contra- 
, temin-da por desfecho do 

3or.hor Diretor do S.P*I., 110 

~ «o 1 l^?-«v relativo a 1960 •••••••• 3 1000000,00 

cesso n v x.x^í. * 

H) • Recibo número 15, de 16 de junho de 
1961, do pagamento m «rcadoria, 
de acôrdo coo f. alteração contre- 
, <^a» r*r d.soacho do 



V 



« 



n 





*3 ( nop aro op 'oppjuas 
-»idp |oj 3ui anb leujSjjo op »|, cpinpojdaj e 
jas jod 'e|do30jOj aiuasaid ; 03|iua)ny 

OV3V31J.N jiflV 





% 



I 




HHH^hBSHIH^BÍ^hHHHBBhbHMHBI^HBHHI 

*> - ueolbo nuioro ri*, do 15 a iJoiwuilíro de 
196X9 do pacaoonto, on 1 ei" >riu, de 
a ardo Cori a alteração contratual deteMui 
nada por despacho do sertar Diretor do 

ro ao 2fi sonestre de 19dl 3 50.000,00 

2 - que, a 3 de outubro últir.o, foi convidado » n*<H nD « - 

X- , ' c«.7iaaao a assinar a inclusa r^w 

clarar^o, anexa por fotocópia, en que. considerando a&4*„ 

V, J^ 1 ** de Guarita, desde 1956 a I96L, «a razão de 

adita ,onto de c 1 auaula /ia do r^nM**»* -w x_ 

v ao xo . ocxivo c^urato de arrendanento, 

se 2ro2oc^par . efetuar o pageaeiíto, on dinheiro , ao citado Posto, 

da inpert anciã dc ] lJiZ5.39O«0O YHim »4%s ft „„„ . -A , 

-i.^_j70^,uu ^num milhão, quatrocentos e vinte 

e troa mil tresentoa e noventa cruzeiros) dividida «1 quatro 1MPOa-B 
taçoes do B55.oi;7,50 5 

3 Ii^í darldo tenp °» todos os ^ bit <* cobrado, pelo Posto indi. 

Clna Guarita, foran Daros ncJ n t»a .ua~»^~ 

t „, «• , ' ^ ^ p re ^orente, çnbora, col ono seg ins- 
tj^o, do conformidade com os recibos extraídos poJo ! pi ^ 
xoa : er c6pi:. 3 fotostaticus, noa quais ao vê o tÔxto indleaúvo d* 
oricom lecitina do documento oficialj 1 

4 - que, naquele calculo de debito, se erro houve, independeu intoi- 
laborJV ° rG ' lUer ° nto » V° r V° nunc ^ partiu dôsto a iniciativa da e~ 

aoao o qualquer docunenio do pacur.iento, nas aln do posto Indí- 
Cina Guarita, como faz prova oon oa decunontos apenaea- 

5 - que naquele calculo 00 débito, corao 5 evidente nSo for»» 1 ^ 
en conti oa Qar.-,nan+ u » iiao 1 °ran lovadoa 

) WBWfl i -A ÊUEmM £ ofâ comprovados, do 1956* a 

que deven sor abatidos 5 

6* - que, on conso .uóneia, se inpõo deduzir da importância total ,i« 

• » pagando, então, o debito líquido a 9/^3. 3590 00 ua 
^«PMp^tetro prestações d» tí£> CB Co dlaa f |f**ariaai ' jl 
^ > 235.'3/i7,50 

5 - :;: • : , ^s** 

^ • I 235.8/i7,50 

Diante do syn^tn ■ ••••••• ' •MífjC 

rovidónei'- * requer a \ .J. se di^no dotoir.ir^ um noco ^ 'rijl 

ato Indiçina Guarita, afin de que os pagamento* iS 
o uados sejan deduzidos, cano de direito, e o soldo dosdobr^lo es 
es, tendo presente 03 têmosdx. declaração de que tr .tu tmtm 

ende^Portela, en 16 de outubro de 19^2. 



COFIA AUTÊNTICA 



Armas da República. Ministério da Agricultura. Serviço de 
Proteção aos índios. 7a. Inspetoria Regional .Memorando n^llO. 



Curitiba, Pr. Em 3 de novembro de 1960 

Do Sr. Chefe da 7a. Inspetoria Regional do S.P.I. 
■"■o Sr. Encarregado do P.I. Guarita. 

Assunto: Despacho do Sr. Diretor ( transcreve) 





Transcrevo abaixo para vosso conhecimento e as 
devidas providências, despacho do Sr. Diretor deste Serviço exarado em 
23 de sotembro último , no processo SPI n^l. 132/58, do seguinte teor. 

A S.O.A. Na inspeção que fiz ao P.I. Guarita, de 
fato concordei com o aumento da importância de Cr$80,0O0,00(oitenta mil 
cruzeiros) para 100.000,00(Cem mil cruzeiros), porém não modifiquei a / 
forma de pagamento. 

23-9-6O 

(a) J.L.Guedes. 

■^sclareço-vos nesta oportunidade que o despacho er 
questão refere-se à situação apenas do recebimento da parte devida a es- 
te Serviço por Roewer & Filhos( Granja Martha Rocha), sendo que relativa 
mente à vigência do respectivo contrato, já que o primitivo venceu em da 
ta de 20-3-59, nada ficou resolvido no supracitado processo até a presen 
te data. Atenciosas saudações. A33.Dival José de Souza .Chefe da Inspe- 
toria. 



CONPBBE COM ORIGINAL 



Heroides Teixeira 
trabalhador. 



CÓPIA 



AUTÊNTICA 




cggTwA'j?o P£ AhRStrrAj.r^NTO 

Contrato particular de parceria agrícola que fazem, de 
um lado o Pt$sto Indígena (iuarita, do Serviço de Proteção aoa índios, do 
Ministério da Agricultura, e de outro lado a "GRANJA MARTIA ROCHA.* , de 
propriedade da firma ARBO, RQ2<«SR £ CIA. , composta doa sócios senhores 
Baldomiro Arbo e Frederico Koevíer, ambos brasileiros, casados, o primei 
xo Industrialista residente em campo Novo.- distrito de xrês passos, e 
o segundo agricultor residente no lo Listrito de Tenente Portela, ambos 
do Estado do Kio Grande do Sul, para o fim de arrendamento por parte do 
primeiro contratante aqui nomeado Posto Guarita, de uma parte de terra 
com a área máxima de 3oO (trezentos) he ctares, na área do referido Pos- 
to Indígena, mediante as condições, chamadas cláusulas, abaixo descri, 
tast 

la.- os segundos contratantes, daqui em diante denominados - 
M GRANJA KARTHUOCHA*, ficam autorizados a utillsar para suas lavouras, 
macanizadas ou não, uma área até* o máximo de 300 (trezentos) hectares , 
no referido Pôsto Indígena Guarita. 

2a.- Todas e quaisquer despesas com plantação, Instalação, etc. 
decorrentes deste contrato, correrão por conta dos arrendatários •GRAN- 
JA liÀRTEA ríOCHA*. 

■ 

3a.- A parceria contratual terá a duração de 3 (três) anos, a 
partir desta data, devendo ser revigorada por igual período, desde que 

a "GwANJA 1/LAR'JHà ROCHA* tenha cumprido pontualmente com todas as cláusu- 

> 

las do presente contrato, e que a revigoração lhes seja conveniente. 

4a.- Ao primeiro contratante (Pôsto Indígena Guarita) caberá 

1 

o direito de cobrar, a título de arrendamento, a importância de Cr$. 
250,00 (Puzentos e cincoenta cruzeiros) por hectare cultivado, anualmen 
te em Pezembro de cada ano, mediante recibo passado pelo Chefe ou encar 
regado do Pó" st o Indígena Guarita. 

5a.- os segundos contratantes , Granja, poderão construir ben 
feitorias dentro da Area que lhes for delimitada, tais como depósitos - 
para produtos e machinários etc., casas para residências, tranaU 'r las, 

(cont inúa) 



CÓPIA AUTifoiTlCA - Contrato de arrendamento f Is. '2 

para empregados e administração, estribarias e um pequeno^trelro* , pa 
ra animais do serviço, bem como mangue Irão ou chiqueiro para criação ou 
engorda de suínos. 

6a.- as benfeitorias referidas na cláusula 5». » poderão ser 
retiradas da Área indígena Guarita, ao término do contrato, ou reverter 
ao PfSsto, mediante mo'dlca Indenlzação a ser combinada entre as partes - 
Interessadas, PÓ*sto e Granja. 

7a.- Todas as benfeitorias feitas dentro da Área, objeto dejB 
te Contrato, passarão ao término do mesmo, á propriedade do Posto Indí- 
gena Guarita, sem direito a reclamação ou Indenização, a não ser as cone 
tantes da cláusula 6a. 

8a.- A gkANJA EARTHA ROCHA se compromete a respeitar as nor- 
mas administrativas do Serviço de proteção aoB Índios, em relação ao - 
pôsto e aos Indígenas. 

9a.- o presente contrato não autor Isa a derrubada de matas - 
virgens, podendo no entanto serem utilizadas "capoeiras* ou "capoelrões" 
que ficarem localizados dentro da Área a ser delimitada de conformidade 
com a cláusula la., desde que seja concedida autorização especial pelo 
ptfsto. 

10.- presente contrato não poderá ser transf er Ido *à terce_l 
ros, sem prévio conhecimento e autorização , por escrito, da Chefia - 
do pósto. 

11a.- Ao primeiro contratante (Pó*sto) fica facultada a f Isca 
llzação das lavouras e mais dependências dentro da área arrendada, por 
funcionários do 3.P.I. , bem como por funcionários do Banco do Brasil - 
S/A. , caso este contrato possa servir para Empréstimo Agrícola no refe- 
rido Banco. 

12.- A Inf ração de qualquer das cláusulas deste contrato, por 
parte da "Granja" dafá motivo à reclsão deste contrato, sem qualquer o- 
nus para o 3.P. I.- 

13 a .- -B Por assim estarem de pleno acordo com o presente lns 
trumento de Contrato particular, pelas partes , de um lado o Posto Indí 
gena de Guarita, representado pelo senhor Alísio de carvalho, Inspetor 

(cont iriúa) 
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* * J- 

do S.p.í. , e de outro lado pelos contratantes senhores '.Valdomiro Ar. 
bo e Frederico Roe^ex, que assinam o presente em duas vias para um 

9 

so efeito , na presença de duas testemunhas, que também assinam. 

põsto indígena Guarita, 2o de março de 1956 



ai Alisio de Carvalho 



Alísio de carvalho- Inspetor do 3.P. I. 



a) Waldo miro Arbo 



Waldo m iro Arbo 
Frederico Hoe^er 



Frederico ftoewer 



Testemunhas» 

a) Waldomiro fortes dos santos 
^ Waldo miro Cortea dos Santos 



a) Carlos Batista 
Carlos Bat ista 



CONFERE COM O ORIGINAL» 




Martins da ( 



Cunha 



Agente cte proteção aos índios, £-A 



ÀDiiAMEN'i'0 EE CONTRATO 



As partes abaixo firmadas, com a presente vêem o- 
por um aditivo a Contrato particular, firmado nesta mesma data, - 
com referência a cláusula 4a. do Contrato firmado entre o Posto - 
Guarita S.P.l'. e Valdomiro Arbo e Frederico Roe^er, para arrenda- 
mento 4e terras para cultura, cuja cláusula passará a ser sub st U 

tuida pelo seguintet 

4a.- Ao primeiro contratante (Pó*sto Indígena Gua- 
rita) caberá a título de pagamento de arrendamentos, 2Q% (vinte por 
cento) das colheitas feitas pelos segundos contratantes (GRANJA KA£ 
TUA hOCHA) das culturaB de trigo, milho, feijão, arroz e soja. íi~ 
cando as demais culturas isentas de pagamentos em virtude de se tra 
tar de pequenas culturas e que não são comerciáveis. 

Pdsto indígena Guarita, 20 de março de 195& 

a) Ulisio de carvalho 

Alísio de carvalho- In spetor do S.P. i. 



a^ waldomiro Arbo 
; Ka lfl omito Arbo 



er 



CONFERE COM ORIGINAL* 



— < úttí} im t lha íí C uhha *~** 
Agente de proteção aos índios, 5-A, .- 



cópia ±21 ÈE *±SLà 

Contrato paxtlcular do pasceria agrícola que fazem, da 
lado o Ptfoto Indígena Guarita, do Serviço de Proteção aos índios, do 
:'lnlst<5rlo da Agricultura, o de outro lado a "GRA1IJA ISAKTHA <OUJA* . de 
propriedade da firma AT£0, HC»<SR & CIA. , corapoata doe eo'cioa senhores 
aldomlro Arbo e Frederico ;:oev.'er, ambos branieiroa, ca» :oa, o prloej. 
ro Industrial lata residente en campo Kovo.» "latrlto do xréa Passos, a 
o secundo agricultor residente no ie ristrlto de Tenenta Portela, ambos 
do estado do Hlo orando do sul, para o fim de arrendamento por parta do 
primeiro co tratante anui nomeado PÔ3to Guarita, de uma pasta de terra 
com a área máxima de 300 (t reconto o) be ctares, na área do rei ido iôe* 
to Indígena, mediante as condlçõee, chamadas cláusulas, abaixo descri* 
tas* 

» 

la.- os segundos contratantee, daoul en diante denominados - 

"GHANJA KAKfflA ROCS# v ficam autorizados a utllisax parr suas lavouras, 

aacan isadas ou não, uma área até* o máximo da 3oo(tresentoa) hectares , 

» 

no reterldo ?'1sto Indígena C-uar ita. 

2a. • odaa o qltsqufl despesas com plantação, lnsUlação,otc. 

decorrentea deste contrato, correrão por conta doa arrendatários "GílAH- 

» 

JA XJSZBk MOCHA*. 

» 

3a.- A parceria contratual terá a Ourarão de 3 (trôs) anos, a 

partir deota data, devendo ser revlcciada poi Igual pcríodo t desde que 

a "GiíAlMi ifiAKffiA ROCHA* tenha cumprido pontualmente com todas as cláuau- 

* 

las As prooente contrato, e que a revlgoraçâo inca seja conveniente. 
I 

4a.- Ao primeiro contratante (pôsto Indígena Guarita) caberá 

» 

o direito de cobrar, a título de arrendamento, a importância de Cx$. 

250,00 (Euzentos e cincoenta cruzeiros) por hectare cultivado, anualtnen. 

te em r:eaembro de cada ano, mediante recibo paeeado pelo chefe ou encaj 

» 

regado do Pflsto Indígena Cunrlta. 
» 

5a.» 08 segundos contratantes , aranja, poderão construir bon. 

feitorias dentro da Area que lhes for delimitada, tais como depósitos - 

i 

para produtos e machinárros etc., casas para raaidônclaa, tranalfor las, 

(cont Inda) 





fttfolA A-JTfiHTlCA -Contrato dQ arrendamento 
pata empregados e adminlat ração, estribarias e um pequeno pot retro", pe, 

»a anlaais do serviço, beo como mancueirão ou chiqueiro para criação ou 

l 

eneorda de aulnoe. . 

6a.* As benfeitoria» referidas na cláusula 9». , poderão ser 
retiradas da Ares Indígena cjuarlta, ao término do contrate, ou reverte» 
ao PtSoto, mediante mó"dlca JUití en lsação a ser coabinadn ontre as artes • 
Interessadas» : flato e Granja. 

7a.« Todas as benfeitorias i altas dentro da Área, objeto fles. 
te contrate, passarâe ao termine do mesmo, a propriedade do Pôst» Ind£- 
gsna Guarita, sem direito a reclamação ou tndonisaçâo, a não se» as cona. 
t antes da clausula 6a. 

8a.- A «RA1JA lá/I/riíA HwCHA ea compromete a reapottar aa nor- 
mas adulnlatrat Ivas do W viço 3e proteção aos In; los, ea relação ao • 

* 

pàsto e aos Indígenas. 

9a.- o presente contrato não autor isa a derrubada de matas - 
virgens, podendo no entanto serem utilisadas -capoeiras" ou "capoeir5ee" 

que ficarem iocaiisados dentro da M©a a se» delimitada de conformidade 

» m 
com a cláusula la., desde que seja concedida autor isaçao enpectal pelo 

I 

PÓ*StO. 

10.- presente contrato não poderá se» transferido à tercei 

roe, sem prévio conbecimente e autor lsação , por escrito, da Cfast ia - 
» 

do Ptíeto. 

» 

lia.- Ao primeiro contratante (n$ste) fiea facultada a f isca 

llsação da lavouras e caio dependências dentro da Área arrendada, por 

» * * 

funcionários do 3.P.I. , beo coe» yax funcionários do uanco do Brasil - 
3/ék, , caoo cate contrato possa aervi» para japréatloo Acricola no refe- 
xido Banoo. 

i 

12.- A inf ração de quaique» cas cláusulas aeate contrato, por 

parte da "Qranja" deiá motivo à reclaão deste contrato, sem qualquer o- 
, 7 i 

nus pasa o 3.P.I.- 
I 

13a.- | por assim estares de pleno acordo com o presente Ing 
trumento de Contrato particular, pelas partes , de um lado o pSsto Indj[ 
de Guarita, representado pelo senhor Alísio de carvalho, in&petor 

(continua) 
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CâpIA A*JT2HTICA - Contraio de arrendaoento 

do a.P.l.t © d© outro lado peioa contratante© a n borco aldotalro A», 
bo e ?r Odorico Koe^or, cae asu inata o presente crj auaa viao para ua 
ao* efeito» na presença de duaa teatecaunbae, que taclit» aeuinao. 

pSeto indígena Guarita» 2o do oatço do l£5 
») m*íp de caryalfrp 



Uiaio d» i/aitaibo- inapetor do 3.P. i # 



m.) .aidomlr© Ar%a 



«a ido oiro Atbo 

a > Fr odor t oo Hoewet 

Frederico itoevtf 



Te3temunhaBf 

*) aldotairo Dorteo ^oa iiantoa 

altíooiro Cortea doa J&ntoe 



a> cario a P^tiata 
Carlos fatletá 



0CUFEH3 tOIl OUlGUJAIi 



Luiz mrtina da Canoa 
Acento de proteção aoa ínsloa» £»A 




At partes aba jjco firmada», co« » pxeaente vêem o- 
po« um aditivo ao Contrato *aiilcuiax, firmado neata ama data* - 
cota referencia a cláusula 4a' # do Contrato f iraado entre o P^sto - 
Guarita e .aicoialro atoo e Frederico Koe*er, para arrenda- 

mento 4e tarrae para cultura, cuja cláusula paaaará" a aer adbotU 

tuida pelo secutntei 

4al- Ao primeiro contratante (rSoto Indígena Gua- 
rita) caber* a título de pa^aento de arrendamentoa, 2(# (vinte por 
cento) daa colheita» feita» peloa secundo» contratante» (GBAUJA UAJ| 
Tfia KOCH») das cultura» de trigo, mtlao, feijão, arro» e »o4a. *U 
can d a; demaie culturae taentas de pagamento a e& virtude de oe tra^ 
ta? de pecuenae culturas e que não afio comerciáveis. 

l*ato indígena Guarita, 20 de março de if£ 



# » » 



alísio da carvalho . 
Alísio do '.ar valho» inapetor ao a.i'. 1. 



a ^li Í 8! r Í A^ 9 

> ) ■ i nifci » f>igRr - 

COHFSES COM 0RIGI2AL$ 



nii - g ..«tiBB e& timua ' 

Acente de proteção t-os Int. loa, ^A 



lAINISliniO DA AGRICOirOH* 

CÓPIA AUTÊNTICA 

3 

CONTRAIO EB A KRBi PAtrareO 

Contiat© particular de parceria agrícola que 

um lado o Pó*sto Indígena Guarita, do Serviço de Proteção aos índios, do 

Ministério da Agricultura, e de outro lado * " GRAL' J A IA.. HA LiOChÂ? , de 

» 

propriedade da fixe» ARBO, BOS" BR & CIA. » composta dos eccios senhores 
aldomlro Arbo e Frederico tfoev-er, ambos brasileiros, eaeedee)* o prlraej, 
ro Industr ialleta residente em cac-po Novo.- riatxlto de xrâe Passos, e 
o segundo agricultor residente no 1» distrito de Tenente Portela, ambos 
do i?atar ! o do Klo arande do Sul, para o fim da arrendamento por parta do 
primeiro contratante aqui nomeado posto Guarita, de uma parta de terra 
com a área máxima de 300(trezentos) hs ctaxea, na área do referido Poe- 
to Indígena, mediante as condições, chamadas cláusulas, abaixo descri* 
tasi 

» 

la., os segundos contratantes, daqut em íiante denoiamadoe - 

* GRANJA MARIEA KOCHA* , ficam autor tsado8 i\ utlllaar para suaa lavouras* 

macanísadas ou nao, uma área até o rráxlmo da 300(tresentos) hectares , 

» 

no referido p5sto Indígena Guarltr,. 
■ 

2a # . Todas e ciuaiscuer despesas com plantação, Instalação, etc 

decorrentes deste contrato, correrão por conta dos arrendatárloe •GRAN- 

» 

JA HARffid KOCíHA" . 

» 

3a.- A parceria contratual terá a duração de 3 (três) anos, a 

partir desta data, devendo ser revigorada por Igual período, desde que 

a "GkANJA MAR!0A ROCHA* tenha cumprido pontualmente com todas as cláusu- 

» 

las do presente contrato, e que a revigoração lhes seja conveniente. 
i 

4a,. Ao primeiro contratante (Pôsto Indígena Guarita) caberá 

I 

o direito de cobrar, a título de arrendamento, a importância de Cr$. 

250,00 (rusentos e emeoenta cruzeiros) por hectare cultivado, anualmen. 

te em Dezembro de cada ano, mediante recibo passado pelo chefe ou encar 

regado do Pfisto Indígena Guarita. 
» 

5a.. Os segundos contratantes , Granja, poderão construir ben 

feitorias dentro da Area que lhes for delimitada, tais como depósitos - 

* 

para produtos e raachlnários etc., casas para residências, translfor ias, 

(cont Inda) 




MINISTfHO DA 4G*ICOirOR* 

Q0PIA AUTSETT IC A - Contrato de arrendamento f ls. 2 ^T\vN 

pata empregado» e administração, estribarias e um pequeno ' potreiro" , pa 

xa animais do serviço, bem como manguelxâo ou chiqueiro para criação ou 

» 

engorda de suínos. 

» * 

6a.- As benfeitor lae referidas na cláusula y&, , poderão sei 1 

retiradas da Área Indígena Guarita, ao término do contrato, ou revextox 

ao pé ato, mediante ood loa lndenização a aex combinada entre as ^ artes - 

» 

Interessadas, Prtsto e Granja. 

i 

7a.- Todas as benfeitorias feitas dentro da Área, objeto des 
te Contrato, passarão ao termine do mesmo t à propriedade 3o Posto Indí- 
gena Guarita, sem direito a reclamação ou lndenização, a não oex as cone 
t antes da cláusula 6a. 

8a.- A GRAKÍA líARTHA BOCHA ss compromete a respeitai as nor- 
mas administrativas do 3e viço de proteção aos ín< ios, em relação ao - 

I 

pó*sto e aos Indígenas. 
» 

9a.- o presente contrato não autor iaa a derrubada de matas - 

virgens, podendo no entanto serem utllisadas "capoeiras* ou "capoelxões" 

que f Içarem Localizados dwtro ia Mia m sgx delimitada de conformidade 

i 

com a clausula la., desde que seja concedida autorização especial pelo 
* 

Ptísto. 

10.» O presente contrato não poderá ser transf erido*â texceJL 
ros, sem prévio conhecimento e autorização , por escrito, da chefia - 

do PíMo. 

11a.- Ao primeiro contratante (Posto) fica facultada a risca 

lização dar lavouxas e mais dependências dentro da Área arxendada, por 

funcionários do 3.P.I. , bem como por funcionários do Banco do Brasil - 
» 

3/A. , caBo este contrato possa servir pax& Empréstimo Agrícola no refe- 
i 

r ido Banco. 

» 

12.- A inf ração de qualquer das cláusulas deste contrato, por 

parte da "Granja* dax*á motivo á xeclsão deste contrato, sem qualquer o- 
» » » 

nas paxa 3.p t l.- 

i 

13 a .- B por assim estarem de pleno acc*rdo com o presente inj 
trumento de contrato partlculax, pelas partes , de um lado o pSsto Indí 
gena de Guarita, representado pelo senhox Alísio de Carvalho, Inspetox 

(continua) 



MINISTÉRIO 04 AGRICULTURA 

CÓPIA Á'JTJ5l.'TICA - Contrato de arrendamento 



3^ 



fia. 



* > » 

do S.P.I. , e de outro lado pelos contratantes ■eab»*ftl aldomlro A2- 

bo e Frederico Koev.er, que assinara o presente eu. duas vias para uo 

» 

so efeito» na presença de duas testemunhas, que também assinam. 



PtSsto indígena Guarita, 2o de matço de 1965 



a) Al ia? o de carvalho _ . , . 

Alisic de carvalho- Inspetor do 3,P, I, 

Valdomiro Arbo _ - t ^ 

Valdomiro Arbo 

a ) Frederico Hpewet 

Frederico Hoewer 



Teaterauniiasi 

a) aldoroiro jfortes doa santos 
Vialdomixo *'ortea dos cantos 

a ) Car lo a gat lata 



GONÍSHS COH O OHÍGINAI4 



Luis iáartins da cunha 
Agente de proteção aos índios, $-A 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



C 6 £ X A 




AEItASSail-O PB CONTRATO 

As partee abaixo f Irmadae, com a presente reea o- 
pot um adltUo a Contrato paxtlculwc» firmado nesta mesma, data, - 
coe referência a cláusula 4a. do Contrato t iraado entre o Poeto - 
Guarita • '«»ldoul«o Arbo e Frederico *»«**?• pai» arrenda- 

mento ia terras para culturs, cuja cláuaula passará a ser substi- 
tuída pelo seguinte» 

4a.- Ao primeiro contratante (Páato Indígena uua- 
rlta) caberá a título de pag-raent© de arrend&ioentos, 2C$ (trinta por 
cento) das colheitas feitas pelos segundos contratantes (ííBAHJA Wá§ 
THA das culturas de trigo, milho, feijão, airos o «aja. fi- 

cando a: ficais culUras ir... ta* U pagamentos a* tlttaaí de se tia, 

I 

tar âe peaueaaa culturas e cts não sao comercláf ele. 

pasto Indígena Guarita, 20 da março de 195& 



» # * 



a) jLllslo de carvalho 

Alísio de Car talho- In spetor do jJ.p.í. 



a) -aldomlro Arbo 
.âldomlro Amo 



COM O ORIGISALf 



i:tiU ^ninijia cunua * 

Agente de proteção aos índios, >»A 



MINISIÍRIO DA AGRICULTURA 



Ô* P I A 



AUTÊNTICA 




ÇqWgAgO PB AHRSKPAI 7KT0 

Contrato particular de parceria agrícola que fazem, de 

tua lado o Pó*sto Indígena Guarita, do Ser» Iço de Proteção aoB índios, do 

Ministério Acrlcultura, e de outro lado a ■ GHAK JA «ABt#.JOCHa a > de 

» 

propriedade da firma AI30, ac-SN-SR C ' IA., compoata do8 sócios senhores 
aidomiro Arbo e Frederico Hoever, asinos brasileiros, casado», o primejj 
ro Industrialista residente em campo Novo.- ristnto de xrêe passos, o 
o secundo agricultor residente no 1» riatrito de Tenente ioztela, ambos 
do estado do Kio arando do 3ul, para o fim de arrendamento por parte do 
primeiro contratante aqui nomeado Posto Guarita, de uma parte de terra 
com a areff máxima de 300 (trezentos) na ctares, na área do referido Pos- 
to Indígena, mediante as condições, chamadas clausulas, abaixo descri- 
ta 8| 

» 

la.- os segundos contratantes, daqui e<n diante denominados - 

"GHANJA MAIaT» iícCIIA" , ficam autorizados a utlllsar pare suas lavouras, 

macanlsadaa ou não, uma área até o máximo de 300 (trezentos) hectares , 

> 

no referido P<5sto Indígena Guarita. 

2a.- rodas e ciuaiaouer despesas com plantação, instalaçâoíetc^ 

decorrentes deste contrato, correrão por conta dos arrendatários *GRAN- 

> 

JA mUSk H OiíA". 

» 

3a.- A parceria contratual terá a duração da 3 (três) anos, a 

partir desta data, devendo ser revieorada por iisvfrl período, desde que 

r. "GHAftJA r;Aií'fiA :'.oCHA* tenha cumprido pontualmente com todaa aa cláueu- 

» 

las do presente contrato, e que a xev igosação lhes seja conveniente, 
i 

4a # - Ao primeiro contratante (Pôsto Indígena Guarita) caberá 

» 

o direito de cobrar, a título dc arrendamento, a importância de Cx$ 

250,00 (Euzentos e cincoenta cruzeiros) por hectare cultivado, anualmen. 

te em Pezembro de cada ano, mediante recibo passado pelo chefe ou enca_r 

* 

regado do pdsto Indígena Guarita. 

5a.- Os segundoe contratantes , Granja, poderão construir ben 

feitorias dentro da Area que lhes for delimitada, tala como depósitos . 

i 

para produtos e machlnárioa etc., caaaa para residências, transitórias, 

(cont inua) 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

CÓPIA AuTffiíTICA - Contrato de ar i -anda mento fia. 

# » > 

do 3.P.I. » e de outzo lado peio» contratantes a nhores alaonsiro A*» 
bo e Frederico Koe^er, que assinas: o presente em uuas vias para ua 
bo efeito» na presença de c<uas testemunhas, que taobem assinam. 

ptSsto moicana Guarita, 2o de raarço de 1965 



m) Alicio de carvalho 



-1— > 



Alísio d*> carvalho- inspetor do .3.P. i. 
a,\ a ic* potro Arbo 



aidorairo Arbo 
* ) Frederico hoqwi 



41 Frederico Koewer 

Teiit ei:unha8| 

a) aldomlro j?'ortes ipe santos 
..aldnolro Cortea óos jantos 



a) cario a Batista 
Carlos Batista 



... : lo:.; o oíuginai* 



Luis liar t me da cunha 
AgOttte de proteção aos índios, £»A 




MINISTÉRIO DA AGRICUIIOR* 

AtfolA AUT3HXICA - contrato d e arrendamento 
pata empregado» e admlniat ração, estribar tas e um pequeno' potrelro" , 
ta animais do serviço, bem como mangueirão ou chiqueiro para criação ou 

engorda de auinos. , 

6a,- As benfeitorias referida» na cláusula 5».. iodarão sor 
,«t irada* da Área indígena Guarita, a término d contrato, ou reverter 
ao P<5eto 9 mediants aoMlca Imunização a ser combinada entr«s as arte» - 
Interessadas, písto e Granja. 

7a!- Todas as benfeitorias feitas dentro da Área, objeto aes. 
te Contrato, passarão ao término do mesmo, á proprledads do PÔsto Indí- 
gena Guarita, sem direito a reclamação ou indcnização, a não ser as cona 

t antes da clausula 6a. 

8a.- A aiíAiiJA LiAl.XHA aoCHA se compromete a respeitar aa nor- 
mas administrativas do Je.viço de proteção aos ínnos, em relação ao - 

i 

pí5sto e aos Indígenas. 

9a'.- o presente contrato não autorisa a derrubada de matas - 
virgens, podendo no entanto seren utilizadas -capoeiras* ou -capoelrôea" 
que ficarem localisados tatt» da Azea a ser delimitada de conformidade 

com a cláusula la., desde que seja concedida autorização especial pelo 
I 

Pó*sto. 

lo'- presente contrato não poderá ser transferido^ tercei 

xos, sem prévio conhecimento e autorização , por escrito, da chefia - 
» 

do Ptfeto. 

lia'.- Ao prlmeixo contratante (PÓeto) fica facultada a flsca 

llsação da- lavouras e mais dependências dentro da área arrendada, por 

funcionários do *™ c °» por funcionários do Banco do Brasil ~ 

3/A. 9 caao este contrato possa servi* para smpráetirao Agrícola no reis- 
» 

rido Banco. 

12.- A inf ração de cualcuer das cláusulas deste contrato» poS 

parte da "Granja" da*á motivo à reclsão deste contrato, sem qualquer o- 
f > » 

nue para o 3.P. I.» 

13a.- 3 por assim estarem de pleno acôrdo com o presente Inj 
trumento de Contrato particular, pelas partes , de um lado o pSato ladj 
genn de Guarita, representado pelo senho» Alísio de Carvalho, Inspetos 

(cont múa) 
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ASlrAlStTrO PI COHtKATO 

Ac paiiea ab&ixo f trnade.», coo a prea^te *eep? o- 
p oi um aditivo ao Contrato í*itlcul*r, íiraado neata MM data, - 
cota referência a cláuaula 4a. do Contrato firmado entre o Poeto - 
Guarita »£í*X, • alòomtro .'abo e Frederico i:oev.er, para arrenda- 
mento de terras para cultura, cuja cláusula paaaará a 3 er aubeti- 

tuida pelo aeculnte» 

4a*.- Ao primeiro contratante (tosto Indígena Gua- 
rita) caber* a título de pagãmente de arrendamentos, 2Q# (vinte por 
cento) daa colheita» feita» peloo aegundo» contratante» (GRABJA iiA£ 
Tlia hGtitt) da» culiura» de trigo, milho, feijão, arroz e aoja. bi- 
cando M demal» cultura» cantas de pagamento» eia virtude de se tr^ 
ta« àe pequena» cultura» e que não »So comercS^vei». 

Pdsto Inaígena Guarita, 2C d» março de 1996 



» > * 



a) alteio a e carvalho 

Allelo ' de Car valho- íns oetor do a.^.i. 



*> MmM* — 

ta2F2f.~ Cuii CiBIGIiíALf 



Luiz j.Wift* &a tUflBa 7" » 

Agente de proteção aos índio», 5-A .- 



C ò P 1 A 



AUTÊNTICA 



Ai ma a da nepublica 
Ministário da Agricultura 
Serviço de proteção aoa índios 
7a mapetoria Regional 
(paraná-santa Catar Ina-Rio Grande do Sul) 




AUTORIZAÇÃO 



AUTORIZO, o Sr. ACYR BAHROS, Encarregado do Po ato 
Indígena •Guarita", da 7a. mapetoria Regional do SPI, a recolher 
do Sr. Frederico Rflewer, a importância de Cr $. 1. 500.000,00 ( UM 
MILHÃO S QUINHENTOS MIL CRUZEIROS] , dando quitação de aeu arren 
damento doa anoa de 1962/63/64, paaaando a vigorar em 19&5, • - 
arrendamento no vai<$r de Cr$.6o0.000 ,00 (aeiacentoa mil cruzei- 
ros) anuais pagoa era duas parcelas de Cr$. 300.000,00 (trezentos 
mil cruzeiros), em junho e dezembro de cada ano, sujeito a futu 
roa reajuatamentoa áe acordo com a deavalor ização da moeda. - 

Rio de janeiro, 2 de janeiro de 1.965.- 



aT Nilo Oliveira Velloao 

NILO OLIVEIRA VELLOSO 

4 

Reap/ p/ Tir et o ria do SPI. 



CONi'ERE COM O ORIGINAL» 

Luiz nartins da Cunha 
Agente de prot. aoa índios, 5-* 




Iniat átix> da Agricultor» 

ietwi^n ue |>TBl#oaai ao a íri-lo» 
7a^ lnai>otorlá nacional 




«aíii-jaúta úit rUia- lo brande ;'-o 



3ul) 



ATfTOSIZAçXO 



AUb»X«9 a o -ir. ACY3 a*«ftQÍ| aieatzâtíado do rSoto 
» 

Indfraia "Cuaiita", da */a. lnepetorl» .\:i*nal do a recolher 

, * * * 

do Pt. jrrederlco Hdewex, a Lcvoctáncla de Cií.l. 900.000,00 ( UU 

KUfe 9 . ^„:v.ua BSfa GBiBJP9HNI}« dando qulta v âo do «*>u arreu, 

duoento aoa ano» oe iyo£/63/64 # pueaMiido a vibrar oa l&j 9 • - 

arrendamento do valár d© Cr ? . 6oO. 000 ,00 (aeiscantoe mil cruaei- 

roa) anuais pasoa en duaa parceLaa do cr^^O. 000,00 (treaentoa 

<nti cruaeiroa), foi Junuo o aesedbro de cad« ano* euJeUo a futu. 

voa roa r Juataacntoa ue acòr«o coo o deavulor ilação cia nooda.- 

Ulo de Janeiro, ? de janeiro do 1. 965. • 



*) . Ml lo olifeirc '"olioao 



K J LO olivbika vsllouo 
» » 
oap/ p/ nrotoxla do 3i>J. 



COKFSR2 C01Í OKlODÍALf 




■Luiz iíarttafi da CuniJ» 
Agente de rrot. aoa indioe, >A 



C ò S 1 A 



A 3 X 2 £ T I C A 



icr»i#fo d© pT^teçao ©f>e'Ina2oa 

t«íi * ria uoeiuiit*l 

irn-! tn tfaandn do Cul) 




(raaanáVLttcta 



n é i i i i lI i 



auto;. x*o, o ar. acth baiiucm» &icarrceauo do ?8m 
iiióírea» *Gu»x lia" , da V». ««petoria aaglaxu -1 o a srxo 
do sr. jr*ed#rtco saewat» a lapottíncia de Qft^fc» ^4*000(00 V * 
• n n|o ' u: ->3 IL c . : . i*")3' » '-ando quitação do sou airqa 
éaaento ? j «xis* l&/(>ò/'(>4> ;>aert&niio a f tgpfl ca 19a& * - 
a*faaftaaa*ta no <** (.x*„éoo.ooO»oo (a<ttcc-nto3 =11 cruzeU 

h ê 

ror*) ciíuata pasao §■ uíus p«i coiaa da Cx$ # 3CO.OOO40Q (trosentoa 
ns.2. ctoí-ottca) , m ^lanh© t <***<v*»rí» de &&o f aujcito a X«tji 
*ea íeajiwtttaentoa tia atrftde ©o« a <?*a*úloi isaçSo da «oada.» 



I io ôe juaeite, 2 d* janeiro Íl I. 



»nti.i a l^-. Y 



12 XX AL* 




Luís Vsrtin* íc. « '^faa 



r 



íllitlM 



Armas da Republica 
tfinloterto d* Agrt cultura 
aervlço de proteção aos Índios 
7a* inspetoria Ketflonal 
(paranáVcjanta cataTlna-Kio Grande -o sul) 




À O 



AUT0KI20, O 3r'. ACYR BARROS, Sncar recado do PSoto 
indicia «Guarita", da 7a'. Inspetorla Recumal do SPI, a recolfc* 
do ar'. Frederico rtfe*er, a íu^rtância de cr. 5. 1. 500.000,00 ( « 
ttUHlP 1 M2& Cau.,i,03], -ando quitação de eeu arre S 

dameato do- «noa de l*2/*V*4l passando a vibrar Mi 1965, I - 
•jioaA*>oato ao talíi u* cr ^600'. 000 ,00 [mêXfmUê M cruzou 
roo) anuaio ««»■ eu: cuas pai ceias de Cr/.3ou.OOG.Oú (trezentoo 
mil cruzeiros), O. junbo e dezembro de cad- ano, sujeito 
roo reajustamentos do acordo com a dootalot uaoSo * ■»•*•.- 

RlO de janeiro, 2 de janeiro de 1.9*5.- 



n) mio oliveira 7elloso 

SILO CLXT.-LHA VíLtOtíO 
I«W p/ Eirctoria do 3PI. 



cqnrsai com o okic-bjali 




Luiz lartint da Cunjm 
Agente de prot, aoB Inaioo. 



JUTICIARIO 
REPUELICA £03 ESTADOS "ÕNICÕS EO BRASIL 



[Copia autent ica) 




REGISTRO DB IlãÍTBIS 
Ofícios anexosi Reg. Civil cie le3aoaB Juridica3, 

Reg. de Titulos e documentos, *eg de o O 
Protestos de Títulos llercantis. 5 

ESTADO TO RIO GRAuPE BO SUL 
TMEtITB PORTJBLA 



"£ E R T I L Ã O" 

CERTIFICO por me haver sido verbalmente pedido por parte interessada, 
oue revendo em o carto'ri a meu cargo, o Livro B, nc 1, de SefflBtXo Integra 
Integral de Títulos, Documentos e outros pa P e'is, nele encontrei o re^istro- 
do teor seguinte» M^Lygap_LE ORPEL : 311 - LATA^. 4 de maryo de 1. 96 5' TJUK&jc 
TflftLISC RIçÃO: registro de uma copla de autor iaação , apresentada hoje por / 
Frederico Ròfewer, pEo L Íòco&da .«ob o no 671, no Livro A, no 1, com o adunte 
36 -° LlurLi; 1 !±jggg : - r - Nacional^ » Llnioténo a A,-r leult ura' 

serviço oe Proteção aos índios - 7a Inspetoria Regional (Paraná - Janta 

- . . ,.; » ~ — ' . . -i- — j 

Catarina - *l Grande do Sul). C 'pia Autêntica - Autorização. Autorizo o Sr 
Ac$r Barros, Encarregado Co 3&apautoftff«fia-grtrté ^&aájL±ká&tec%^anây^TL±a.;Jx 

Posto Indigena "Guarita" da ?a Inspetoria Regional áo^XTTTcolheTdo Sr 
Fred erico Rfiewer , a importância de Crj 1,500,00 (Um milhão, e qu inhentos fá 
mil cr useiros) , dando quitação- de seu arrendamento dos anos de 1. .02/Ó3/04, 
paaaaddo a vigorar em 1, 965, arrendamento no valor de Cré 6co. 000,00 ( 
Seiscento s mil cruaelr os), anuais pagoa em "gisafJB^YXim ^ ^ 
d .^ s J^ celas de Cr -3 300.000,00 (Trezentos mH cruaelros), em junh o e 

raentoa de acordo com a / 



n-?zen*ro cada ano , sujeito a futuros reaj uats 

- - ." " " ' v ' - ' ' - ■ ' 1 ' u . ■ "■ " ■ ' < ' 

■ ; lo de Jap.p-iro, c de janeiro de 1. 965. u il Clivai 



desv olor lza ção da moeda Rio 

. .u "**"*", - - - "111 1 UM | 

ra Velloz .-,Re3 P . p/oiretona 



- Confere c/o 



tginal. Em b. Ijó5. (a) 
a verdade. Tenente 



Acyr Barros, dou fé. Em testemunho (o sinal público) i 

Portela, 26 cie fevereiro de 1.965. (a) João Cáwaldo Tiefensse, O ajuôante - 
substituto do tabelão. O reconhecimento estava selado na forma .a. lei! - 
I.ada mais continha na reíeriaa co'pia de autorização, da qual, bem e fielmen 
te fiz o presente registro. Sa, Nècy Jperling, suboficial escrevi] Tenente 



Portela, 4 de março de 1 



965. (a) H 



ib-oficial. (sôbre os sei 



selos federais de Cr; 5, e selos da aposentadoria, de Cri I2n 
liada consta. , 
C referido e verdade e dou fé 

Tenente Portela, cinco de novembro de i[ 9 66 



éàQji'À4)C ES 



UBE uBLIC, 



JUDICIÁRIO 



U, IPOS LO BRAwI L 



(Copia autentica) 



nttistio »*© ImOVeiS' 

Ofícios anexos: Reg. Cmil ae peatioas jurídicas, 
Reg. ae Tituloa e Locumentoa, Reg de 
protestos de Títulos liercant ls. ^ 



S3TAL0 LO RIO GRAiVLS LO SUL 
TSKEBTS PORTELA 



"C 



- J. X- L- 




CERTIFICO por me haver aido verbalmente pedido por parte intereaêã 
da, fue revendo em o carto'rio a meu cargo, o Livro F, ns 1, de Regiatro / 
Integral de Títulos, Locumentoa e outioa papeia, nele áa folhas cento e / 
cin^uènta e ' uatxo (1^4), encontrei o registro do teor aeguinte: AuO lg „ 
1 9ó5. Lfc Lg ORLEL t 3^1_ká^" Setembro LIA: ló. - Ti\Au X,U çAC{ Registro ue 
um contrato de arrendamento, apresentado hoje por Frederico Râ)e'.»er , proto - 
colado sob o ni. 667 , no Livro A, jftfl 1, como adiante ae declara: "Contrato. 
Particular de parceria agrícola que fasem, de ura lado o Posto Indígena / 
Guarita, do 3erviço de Proteção aou índios, do Ministério da Agricultura, e 
de outro lado a "Granja kart ha Rocha", de 'propr iedade oa firma Arbo So*«ei 
£ Cia., composta dos sócios Jenhores ..aldorairo Arbo, e Frederico Rdewes, - 
ambos brasileiros, casados, o primeiro industrialista, residente em Campo 
líovo, distrito de Três Passos, eo aegundo agricultor, residente no 1^ dis- 
trito de Tenente .ort ela, amboà do Estado do Rio Grande do 3nl, para o f im 
de arrendamento por parte do primeiro contratante aqui nomeado Posto Guarit 
de uma parte de terras com a área máxima de 300 (Trezentos) hectares) na / 
área do referido Posto Indígena, mediante as condiçôea, chamadas cláusulas 
abaixo descritas: lc Os 3eguhdoa contratantes, daqui era diante denominados 
"Granja ..artha Rocha", ficam autoEisac.03 a utiliaar para suas lavouras, / 
mecaniaadas ou não, uma área até o máximo de 300 (Tresentos hetaares) , no 
referido Posto Ind igena-Guar ita. La- Toaaa e quaisquer despesas c^ra planta- 
çÕes nesta locação etc., decorrentes deste contrato, coreerão por conta dos 
arrendatários "Granja llartha Rocha", 3a- A paréeria contratual terá a dura- 
ção de 3 (três) anos a partir .esta data, devendo ser revigorada por igual 
período, desde que a "Granja :.artha Rocha" tenha cumprido pontualmente cora 
todas as cláaailikaa do presente contrato, e que a r evigoração lhe seja / 
convergente. 4a Ao primeiro contratante (Posto Indígena Guarita) caberá o 
direita de cobrar a titulo de arrendamento, a importância de Cr, 2 5 C;o: ( 





(cont Inuação) 

(duzentos e cinquenta cruaeiroa ) P or hectares cultivado, anual::en 
dezembro de cada ano, mediante rc-cibo passado pelo Cbef e ou encarregado / 
do Posto Indiana Guarita. 5* Os segundos contratantes Granja, poderão cone 
construir benfeitorias dentro da área que lhes for delimitada, tais como 
depósitos para produtos nac hinário/ etc. casas para residências, tran 3 ito'ri 
transitarias, para empregados e administração', estribarias e um pequeno - 
"potreiro", para animaès do serviço, bem c o manfrueir&o ou chlc uc -iro para 
criação ou engorda de suínos. 6a - As benfeitorias referidas na clausula i 
poderão ser retiradas da Area Indiana Suarlta, ao termino cio contrato, ou 
reverter ao Po*8to, mediante módica lndentsaçSo a ser cnbtnada entre as part 
a -^Interessadas, io.to e Sr-nja! - 7a - Iodas aa benfeitorias feitaa dentro 
da área, objeto deste contrato, passarão ao tírBlnfl do mesmo, á propriedade 
do Po-sto Indiana de Guarita, sem direito a reclamação ou IndenizaçSo, a não 
oer as constantes da cláusula 6a - 8a . A C-ranja rartaa liocha.ae compromete 
a respeitar as normaa administrativas do Jervlço de írotvção aos Indica, em 
relação ao Po*ato e aoa Indianas! Ja . o presente contrato não autoriza a / 
derrubada de matos vlr E ens, podendo no entanto, serem utilizadas "capoeiras' 
ou "capoelroes", c. ue f.careo localizados dentro da área a ser delimitada ae 
conformidade com a cláusula la, desde seja concedida autorização espeol- 
peio Posto. 10a . o presente contrato nSo poderá ser transferido a terciroa 
sem prévio conhecimento e autorização por escrito, da chefia do Posto' u a 
*> primeiro contratante (listo) fica facultada a fiscaliza,!^ das Uvouras e 
mais dependidas dentro da área arrendada, por funcionários do aVl' be. 
co»o por fundonárlos do Banco do Brasil Va [ , ca3 o este contrato possa Be r, 
servir P aia empréstimo Nicola no referido B M co.' U, A att ^ „. ^ 
euer das clásulas deate contrato, p„r parte da âatá wtí , \ ^ 

" ° 0n,ta,0> * * ~* — -to de contrato part! 

««Ur. peias partes, de um lado, o InâlK6na ^ ^^T} 

peio senhor Ait.U de Carvalho, Inspetor ao 9 * P 7 e dc / '. 

-hores .aldomlro A rbo e Prederlco « " ^ ' 

Xôsto zndt^na „ 1 ^ " ^ «* ^* ~ 

' T ? Gucir ^a, * de março de l 96Ç f**V> * 

+ , v <= \&^)t Alísio cie Car«M^ r 

tor ao o p t oij > ar Valho. In soe 

. , " """° ffi " **»■ «a...... Testemunhas, f*l a, o . 

Cortea dos 3a„tos. Carlos Batista . (I „ . (~!**«0«*o 

nossa conhecida, a assinatura *° nM ° B por a « > 

, a assinatura no anverso desta «lha a„ < . 

ioina, úo procrio punho de . 



BBHHHHi^HHHHHHNHBiBBBnHflHflHHIiHBHH^HBBHMDHÍBHHHHi^lHMBH 




Alisio cie Carvalho. Tenente Portela, 15 de setembro cie 1.9^5. (a) ,. 

Rodrigues ae Almeida. Jesus Fortes dos Santos. Reconhecidas as assina 

de Ali3io de Carvalho, aldomiro Arbo, Frederico RÔev.er, aldorairo Fortes 

dos Santos, Carlos Batista, pelo tabelão desta cidade, Ramiro Alves, em 15 

de setembro de 1.9&5. O reconhecimento estava selado na forma da lei. - 

Nada mais continha no referido contrato, do qual bem e fielmente fiz o pre- 
» » 

sente registro. Eu, líecy Sperling, sub-of icial, o escrevi. Tenente Portela, 

16 de setembro de 1.9&5. ( a ) Necy Sperling, sobre Cr; 5» de 3elos federafca 

t 

e Cr,. 1^0 de selos de Aposentadoria: A uQTAÇOiSS t Rada consta. 

referido ê verdade e dou fé. 

Tenente portela, 5 de novembro de 1.96^ 

O oficial: 



1 



(copia autent ica) 




POPS"! JUTICIARIO 
fíEPllBLICii LO 3 ÍD3TAC03 U1ULOS LO ERAJIL 



R3GI3TR0 PE lHÓTllô , 
Oficíoa anxoe; Bèg. Civil de peaaoas Jurídicas, 

Reg. de Titulo a e documentos, »:eg de 

Protestos de Tituloa Lercanti3. 

S3TAD0 PO RIO GRJíiÍDE £0 SUL 
TEuffiíTi! PORTALA 

"Ç/l £ T 12 Â o" 

CERTIFICO por me haver sido verbalmente pedido por parte intereaaa- 

da, Que revendo neste CarfÕrio a meu cargo, o Livro B, nt 1, de Registro 

Integral de Tituloa, Pocumentos e outros papeia, nele ás fôlhaa 155, encon- 

treino registro de teor seguinte: LU13R0 PE ORLEM : I2í PATA: 16 de setembro 

de 1.96 5. TRAI. 3CRI CAO: Registro de uma carta, apresentada hoge pelo senhor 

Frederico Roewer, protocolada, aob o nc 688, no Livro A, n c 1, como adiante 

se declara: "Irapuá, 4 de dezembro de 1.958. íltofi 3nr. Chefe do P.l' " 

"GUARITA". líeata. Presado aenhor: Esta tem por fim comunicar- voe Que nesta 

data me desliguei expontâneamente aa firma "Granja Maita -,ocha", cuja firma 

mantém um contrato de parceria agrícola, com eaae Posto Indígena, paaaado 

girar dita firma, a partir desta data a razão social úe Roéwei L Filho, / 

firma ^.ue assume também todo o passivo e at ivo da referica Granja' 

^'esta forma, fica o Serviço de Proteção aos índios autorizado a reformar o 

contrato, de acÔrdo com a cláusula 3a < cuja vigência expedirá em ko de Lar, 

de 1.959. 3em maia para o presente, aproveito a oportunidade para reiterar- 

vo*a os meus roto* de estima e apreço, firmando-me mui Atenciosamente' (a) 

'.-aldomiro Arbo. De acórdo (aa) Frederico Roewer. Arnoldo Rôewe/ Éfeconnecid 

a assinatura de faldooiro Arbo, pelo ajudante substituto do escrivão distri 

tal de Redentora, Arnoldo Lourenço Pfeifer, em 18 de fevereiro de 1' 959] 

Reconhecidas as assinaturas de Frederico Roewer e Arnoldo Roev.er, pelo tabe. 

lião, Bernardo Timm, em 16 de fevereiro de l! 959.' AaTboa os reconhec imentoa- 

estavam selados na forma da lei'.'. Nada mais continha na referida carta, / 

da qual bem e fèelrr-ente fiz o presente registro! 2u, líecy Jperling, subofi- 

ciai, o eacrevi. Tenente Portela, ló de aetembro de 1.965. (a) iíecy Jperli ni 

auboficialt aflbre os selos de Cr; 5. feáeraèa p Ct • ir j _ « , ; - * 

* 1 j, xeaexaes e ^r v 15, de Aposentadoria 

AliOTAcCES i Pada consta. 

O referido e' verdade e dou fe'* 



/Ê/3 1.68o 



Tenente Portatâ < a* . ' 

O oficial: ^- riela » 5 ue novembro de 1. §>< 



